
Tribunal Superior Eleitoral
SECRETARIA JUDICIARIA 

PRESTAcAO DE CONTAS NO 162-30.2016.6.00.0000 

TERMO DE ABERTURA 

Aos vinte e três dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezenove, 
procedi a abertura do anexo 62, a fI.2. 

Eu,	 , da Coordenadoria de Registros Partidários, Autuaçao 
e Distribuiçao - CPADI, Iavrei o presente termo. 

Antonio Rodres Paiva
Assisterite Aqnjfistrativo

seProP\DI/sJD



ANEXO 62 

PRESTAçAO DE CONTAS N o 162-302016.6.00.0000 

Documentos encaminhados corn a Peticao protocolizada sob n° 6.018/2019, 
juntada aos autos principais as fls. 1.011 a 1.015.
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PARTIDO DOS TRABAIHADORES 

Diretório Nacional 

PC 162-30 

informaçao n° 264/2019 

Item 26 

Brasilia • SCS - Quadra 2, Bloco c, n o 256, EdifIcio Touflc • CEP: 70302-000 - Brasilia I DF

São Paulo • Rua Silveira Martins, 132 - Centro • CEP: 01019-000 - São Paulo / SP



Eliana Danza 

De:	 Hello Vasques <heliovasques@omapesquisa.com.br >  
Enviado em:	 segunda-feira, 25 de novembro de 2019 13:09  
Para:	 eliana.danza@pt.org.br 
Assunto:	 Diligência TSE 16230/2015 
Anexos:	 CLIMA BRASIL_2015_597.pdf; PROJETO PT COMUNICAçAO 201 5_608.pdf 

Prioridade:	 Alta 

Eliane Danza 
Boa tarde 

Seguem os relatórios que solicitou, estão separados por NF 
Qualquer necessidade estou a disposição 
Favor acusar o recebimento. 

Ab ra ço 
I, Alves Vasques Junior 
Gerente Adm. e Financeiro 
OMA PESQUISA 
(011) 3722-5957 

De: Eliana Danza [mailto:eliana.danza@pt.org.br]  
Enviada em: sexta-feira, 8 de novembro de 2019 16:20 
Para: 'heliovasques@omapesquisa.com.br' <heliovasc'ues@omapesauisa.com.br > 
Assunto: diligência TSE 16230/2015 
Prioridade: Alta 

Prezado Sr. Hélio! 

Cumprindo determinação do Tribunal Superior Eleitoral, estamos sendo 
questionados a respeito da Prestação de Serviços efetuada pela empresa OMA 
• SSESSORIA EM PESQUISA, OPINIAO DE POLITICAS PUBLICAS, CNPJ 
0i.175.067/0001-79. Precisaremos dos relatórios, ou prova material da 
execução dos servicos, e evidenciar o vinculo com as atividades do 
partido, relativas ao ano de 2015, conforme as notas fiscais que contém o 
anexo. 

Nosso prazo de resposta do TSE se dará em 30/11/2019 

No aguardo e a disposição. 

Att. 

Eliana Danza 
Diretório Nacional - PT/SP



CONTRATO PARTICULAR DE PRESTAçAO DE SERVIOS 

Pelo presente instrurnento particular de Prestacão de Servico, de urn lado PA 
TRABALHADORES - PT - DIRETORIO NACIONAL, pessoa jurIdica de direito privado, corn sede 
adrninistratiVa e financeira no Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, no Rua Silveira 
Martins, no 132, Centro, CEP: 01019-000, inscrito no CNPJ sob n o 00.676.262/0002-51 e, ern 

BrasIlia - DF, no SCS Quadra 2 bloco C no 256 ed. Toufic - CNPJ: 00.676.262/0001-70 neste ato 

por seu presidente RUI GOETHE DA COSTA FALCAO, brasileiro, casado, jornalista, titular do 
cédula de identidade RG no 3.171 .369 SSP/SP e inscrito no CPF/MF no 614.646.868-15 e pelo 
Secretário Nacional de Finanças e Planejamenfo MARCIO COSTA MACEDO, brasileiro, 
casado, biólogo, titular do Cédula de Identidade RG n°. 3.052.226-9 SSP/SE, inscrito no 
CPF/ME sob no 506.258.705-06, dorovante para os fins e efeitos deste denominado 
sirnplesrnente CONTRATANTE e, do outro ado: OMA ASSESSORIA EM PESQUISA DE OPINIAO, 
MERCADO E AVALIAçAO DE POLITICAS LTDA, CNPJ/MF no 08.175.067/0001-79 corn sede a 

Rua Lisboa no 142- Cerqueiro Cesar - no cidade de São Paulo, estodo de São Paulo - CEP 
05413-000, neste ato representodo no forma de seu Estotuto Social, dorovante sirnplesrnente 
denorninada CONTRATADA, tern entre si justo e contratado o disposto nos clóusulas 
seguintes que rnutuarnente se outorgarn e aceitarn, a sober: 

CLAUSULA r DO OBJETO DE CONTRATO: 

1.1. 0 presente instrurnento visa forrnalizar a relacão estabelecida verbalrnente entre as 
portes, consistente nos servi(;os de pesquisa de opinião p(blico de grande abrangência e 
executado em duos fases de estudos, durante o perlodo de janeiro a agosto/2015, 
conforrne detalhado a seguir: 

A) Pesquisa de opinião pUblica corn rnetodologio qualitotivo e abrangência nocionol, 
utilizondo a técnica de discussöes ern grupo (DG5) corn roteiro serniestruturodo, 
tendo corno pUblico olvo hornens e rnulheres, corn 18 onos e mais de idode. Ao todo, 
foram realizodos 48 grupos de discussão. 

B) Pesquiso de opiniao pCblico corn rnetodologio qualitativo, utilizondoa técnica de 
discussöes ern grupo (DG5) corn roteiro serniestruturodo, tendo corno piliblico alvo 
hornens e rnulheres, corn 18 anos e mais de idade. Ao todo, foram realizados 13 
grupos de discussão nos cidodes de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Recife 
ePorto Alegre, entre Os dios 10 e 20 de agosto de 2015. 
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CLAUSULA 2 - DO PREO E FORMA DE PAGAMENTO: 

2.1 Pela prestacOo dos serviços descritos no cláusulo 1°, foram estabelecidos en 
o pagamento total e bruto de R$ 803.375,00 (Oitocentos e três mil e trezentos e setenta e 

cinco reais) - devidamente adimplidos pelo CONTRATANTE através de duos notas fiscais, a 

saber: 1° -de n° 597 no valor de R$ 675.000,00 (seiscentos e setenta e cinco mil reals) quitada 

em 28.05.2015 e a 21- corn n° 608, no valor de R$ 128.375,00 (cento e vinte e olto mil e 

trezentos e setenta e cinco reals) em 27.08.2015 - todas sem quaisquer multas ou encargos 

decorrentes de mora ou inadimplementos. 

CLAUSULA 3a - TRlBuTAçAo: 

3.1. Sobre a prestação de serviço estabelecida e em atendimento a legislação tributária 

incidente, coube 00 CONTRATANTE a retenção e recoihimento dos tributos envolvendo os 

serviços aqul pactuados, restando a CONTRATADA, a recebimento do importôncia liquida. 

CLAUSULA 4" - DO PRAZO DE VIGENCIA: 

4.1 0 presente contrato teve como inIcio o mês de janeiro 2015 correspondente ao inIcio 
das atividades contratuals e permaneceu válido ate o (iltimo pagamento realizado em 
27.08.2015. 

CLAUSULA 5" - DAS GARANTIAS CONTRATUAIS E OUTRAS DlsposlçoEs: 

5.1.- Os servicos realizados pela CONTRATADA foram prestados de modo a garantir 00 

CONTRATANTE a major qualidade e presteza exigidos, fornecendo ainda, as melhores 
práticas em Pesquisa de Opinião, primando pelo sigilo e imparcialidade e seguindo todas 
as regras contidas no Código de Etica do Associaçöo Brasileira de Empresas de Pesquisa. 

5.2.- Ficou estabelecido, igualmente, que aCONTRATADA figurou como a Cinica responsável 
pelos danos, a qualquer tItulo, que pudesse ter causado a terceiros por sua culpa ou dolo, 
bem como decorrente de ato ou ação praticada por seus empregados, prepostos ou 
dependentes, sejam estes de ordem material ou moral, pelos mesmos respondendo em 
caráter incontinenfi, corn exclusão de qualquer responsabilidade, seja solidaria ou 

subsidiaria, do CONTRATANTE; 

5.3.- A prestacão de serviço aqul registrada, não estabeleceu e nem se prestou a firmar 
qualquer vInculo empregatIclo ou de responsabilidade por parte do CONTRATANTE com 

relação aos funcionários ou terceiros que a CONTRATADA empregou ou contratou para a 
execuçöo dos serviços objeto do presente instrumento, correndo por conta desta toda a 
responsabilidade decorrente do vInculo empregatIclo ou contratual de sua equipe. 
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5.4.- A presente relação foi firmada corn a cláusula de confidencialidade, oqu$equiydle8 
a dizer que as partes se cornprometeram a não fornecer ou divulgar, diretA ou 
indiretamente, a quaisquer terceiros, alheios ao contrato, informaçöes decorre 
relação, exceto quando o uso for permitido pela outra parte. 

5.5.- 0 uso de dados, documentos, r&atórios e informaçöes referentes a análise de pesquisa 
ora contratada restou proibido par terceiros, independentemente da causa que o 
determine, exceto quando seu USC CU dernonstração for solicitado para fins judiciais. 

5.6.- Os servicos correspondentes ao objeto contratado, foram materializados através dos 
inclusos rélatórios, que forarn disponibilizados no decorrer da vigência aqui registrada e 
foram destinados ao uso exciusivo e restrito do CONTRATANTE, não encontrando amparo, 

pois, no obrigacão contidci no Iei 9.504/97 (art.33). 

As partes elegeram a foro da cornarca de São Paulo - SP para dirimirem quaisquer dUvidas 
oriundas do presente instrumento, renunciando a qualquer outro, par mais privilegiado que 
seja. 

Assim, por estarem justos e contratados, asSinarn as partes o presente instrumento em duas 
vias, como expressão da mais pura verdade e substituindo todos e quaisquer entendimentos 
Cu ajustes verbais que tenharn firmado. 

São Paulo, 03 , de agosto de 2016 

Rui Goethe da Cos,t Falcão	 MárcioCosta Macedo 

Preside"nte	 Secretário NaAional de Finanças e 
Planejame2Io 

PARTIDO DOS TRABALHADORES - DIRETORIO NACIONAL. 
CO NTRATANTE 

OMA gEM PESQUISA DE OPINIAO MERCADO E
AVALIAçAO DE POLITICAS PCJBLICAS LTDA 

CONTRATADA 

TESTEM UN HAS: 

NOME:
	 NOME: 

CPF No
	 CPF No 

RG No
	 RON°



Página I de I 

NUmero do N 0000&08 

Data e Hora Emissão/ 
141081201 1*i 
Codigo de Verthcaçã& 

Ne - Nota Fiscal Eletrônica de Servicos - SAO Paulo 

I PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANAS

NOTA FISCAL ELETRÔNICA DE SERVIOS - NFS-e 

PRESTADORDESERVIOS 
CPF/CNPJ: 08.175.06710001-79 	 Inscnçáo Municipal;  
Nome/Razâo Social: OMA-ASSE. EM PESO. DE OP, MERC. E AVAL DE POLIT. PUB LTDA 
Endereço: R.LISBOA 00142. CERQUEIRA CESAR - CEP: 05413400 
Municlpio: Sic Paulo	 UF: SP 

TOMADOR DE SERVIOS 
Nome/Rezão Social: PART1DO DOS TRABALHADORES 
CPF/CNPJ: 00.676.26210002.61	 lnscriçáo Municipal: 2.566.440-9 
Endereço: R SILVEIRA MARTINS 00132 - CENTRO - CEP: 01019.000 
Municipio: São Paulo	 UF: SP . E-mail: gabrIelpt.org.br 

INTERMEDIARIO DE SERVIOS 
CPF/CNPJ: -	 NomelRazão Social: 

DISCRIMINAçAO DOS SERVIOS 
Referente "Pesquisa Qualitative de Opiriiáo Püblica - 13 Discussôes em Grupo Nacional" 

Retençes: 
IRRF (1,5%) R$ 1.925,62 
PIS/COFINS/CsLL (4,65%) R$ 5.969,43 

DADOS BANCItRIOS: 
BANCO DO BRASIL (001) 
AG. 2801-0 
C/C: 68.408-2 

VENCIMENTO: 18/08/2015

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 128.375,00 
INSS (R$)	 IRRF (R$)	 CSLL (R$)	 CORNS (R$)	 PIS/PASEP (R$) 

COdigo do Servico. 
03093 - Anãllses, exames, pesqulsas, compllacSo, fomecimento de informacbes a coleta do dados. 
Valor Total des DeducOes (R$) I	 Base de Cálculo (R$) 	 I	 Aliquota (%)	 I	 Valor do ISS (R$) 	 I -	 Crédito (R$) 

Municipio da Prestacao do Servico	 Nümero lnscricao da Obra	 Valor Aproximado dos Tributos I Fonte 

S	 OUTRAS 
(1) Este NFS-e fol emibda corn respaldo na Lei n° 14.097/2005; (2) Este NFS-e náo gore crédito; (3) Data de vencimento do ISS 
desta NFS-e: 10109/2015;
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DEMANDA	 DAdiantamento para Despesas Gerais 
JRemessa para Pagamento IReembolso 

N. CRONOL . SIGAFIN	 DRelatório de Despesas de Viagem 	 Jiiii 
Ipø-. 

Emitente.LSretaria: 	 .	 Q:	 I 
GABRIEL/FINANCEIRO	 166	 27-ago-I 51R\ 

AUT0RIZAcA0	 Debitar 
DA DESPESA	 .'	 . (visto)	 002 

Favorecido:	 I	 i	 I 
OMA-ASSE. EM PESO. DE OP. MERC E AvAIJAçAO DE POL.PUBLICIDADE LTDA 	 coo. sIcFlNIcREooR 

. 

ADIANTAMENTO 

PARA 
DESPESAS 

GERAIS

Valor R$.

VIAGEM

Destino:  
Periodo:  

 Motivo / Descnçâo:  

Necessirio pain  dip:  

OUTRAS f 

Desciiçao:	 REF: PESQUISA QUALITATIVA DE OPINIAO PUBLICA 13 DISCUSSOES 
REMESSA	 OPINIAO-PRE TESTE PROPAGANDA- SÃO PAULO/RIO DE JANEIRO/BELO HORIZONTE 

PARA	 RECIFE E PORTO ALEGRE 
PAGAMENTO 

OU	 Parcela I N. Fiscal	 Vencto.	 Valor R$,	 Parcela N. Fiscal	 Vencto.	 Valor R$. 
- REEMBOLSO	 1 /Unica	 608	 27-ago-1S 120479,95	 4 

3	 TOTAL	 120.479,95	 :

Parcial
PRESTAcA0 

DE 
CONTAS 

-

170.01.00c Alimentaçao: 
170.04.00c Hospedagem: 
170.02.)= Locomoção (thefte. ónibus, 1a4 etc) 

170.06.)= Passagens 
170.03.xxx I Diversos (especlflcar) 

GASOLINA E LAVAGEM 

DESPESAS	 I
	 I 

DE	 VALOR TOTAL DAS DESPESAS: 
VIAGEM	 = AJUSTE>>>>>>>	 (- ) VALOR ADIANTADO EM:: 

SALDO "fl A RECEBER LI A DEVOLVER 

[J NA TESOURARIA - (des 14:00 as 16:00 horas) J / 
MEIO U	 VIA BANCARIA - Através de Boletos, Contas e etc.

visto/	 I 
G 

DE 1!! DEPÔSITO NA CONTA-CORRENTE ABAIXO: 00)5	 :5c 
Banco: Ag. Conta: RSP P4	 L - 

PAGAMENTO BRASIL 2801-0 68.408-2 (vi	 .L	 a) 
Titular:

CNPJ:08.1 75.067/0001.79 
OMA ASSE PESQ.AVAL. POUT. PUBLICIDADE 0 _NGE 

RECEPçAO
. 	̂ APROVAgj O	 SORG 

visro	 -	 visro

SNAP

visro
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PROJETO PT coMuNIcAcAo 2015 - JOB 521 

PRE-TESTE DE COMERCIAIS PARA TV 
AGOSTO 2015 

I. INTRoDucAo 

OBJETIVO GERAL 

o presente estudo teve como especial objetivo investigar as percepçöes dos cidadãos 

brasileiros frente a comerciais desenvolvidos para o Partido dos Trabaihadores corn 

especial atençöo para impacto, entendimento, adequação e receptividade de cada 

peca de comunicação avaliada. 

METODOLOGIA F TECNICA 

De modo a atingir Os objetivos propostos, esta investigação foi conduzida corn base em 

mefodologia qualitativa, através da técnica de discussöes em grupo. 

MATERIAL DE ESTIMULO 

Apresentação de 09 (nove) comercials de 30 segundos cada urn já finalizados.



-* Cidades selecionadas para o estudo: 

São Paulo, 

Rio de Janeiro, 

Belo Horizonte, 

Recife, 

Porto Alegre. 

-* Nas cidades selecionadas, os grupos obedeceram os seguintes critérios de seleçöes de 

amostras: 

• Sexo: homens e mulheres, 

Faixa etária: 20 a 30 anos, 28 a 48 anos e 50 a 65 anos, 

• Classe Social (segundo Critérlo Brasil de classificação sácio-econômica): 

B2, C  e 02, 

Avaliação do governo Dilma em julho de 2015: regular e negativo, 

Eleitores residentes nas cidades selecionadas para o estudo. 

-+ Como parârnetros adicionais de recrutamenfo, os participantes deveriam estar inseridos 

na PEA (populacao economicamente ativa), apresentar Os nIveis de escolaridade 

minima compatIveis corn os segmentos sociais a que pertencern e indicar não possuir 

quaisquer vinculos corn partidos politicos ou empregos no setor pUblico.



0 FuME DILMA 

Tônica da avalição: não ha consenso no avaliaçOo. As diferentes praças e as diferentes 

perfis sinalizam olhares distintos que vão desde a mais clara rejeicao (coma acontece em 

urn dos grupos em Porto Alegre) ate a avaliação positiva e de esperança coma se ye em 

Recife. Assim sendo, pode-se cansiderar que a fume não alcança as objetivas a que se 

propoe no medida em que não cansegue abter uma resposta t.inica frente a sua 

proposicãa conceitual. 

Em São Paulo e Porto Alegre as reoçöes a esse video revelam a forte desgaste do 

imagem de Dilma. Ela não convence, nöo p0550 credibiIidde. Destaca-se a 

percepçãa de sua postura autoritária e distante do pavo. E, para além do imagem 

negativa de Dilma, a filme nãa mobiliza par ser cansiderada yoga, vazia de 

contetido. Ele não apresenta nenhuma inform acoa/praposta que sinalize a 

compromisso do presidente em enfrentar e reverter as adversidades do momenta. 

Pode-se dizer que, entre paulistanos e gat.ichos pesquisados, a video não contribul 

para amenizor a imagem negotivo do presidenta, nem oceno cam urn passIvel 

resgate do confiança de que dias melhores virão. 

No Rio de Janeiro e em Belo Horizonte a entendimento geral é de que, neste fume, 

Dilma fala do atual situação econômica do pais, admite que existem dificuldades, 

e procura sinalizar que está tentando fazer a melhor para resolver as problemas e 

encontror salucoes pora a "crise". Os grupos indicam que, em si mesmo, a 

contecida do mensagem não é negativo. 0 obsfácula molar a assimilação e a 

valorizacao do discursa e a falta de credibilidade - que se estabelece em relação 

00 mundo do politica coma urn toda, mas que, ao que tudo indica, Se acenfua 

em relaçao 00 partida, 00 governo e a presidenta no atual conjuntura. Os 

participantes consensualmente reconhecem que tern a expectativa de que Dilma 

"dê a cara para bater" neste momenta. E, cam issa querem dizer que esperam 

que ela venha a pUblico para "prestar cantos" a populoçöo; dialogar corn a pava; 

expar, adrnitir e explicar didaticamente a situocöo; e, acimo de tuda, "desenhor"



concreta e clararnente quals são os esforços que estão sendo empreendidos para 

solucionar o quadro atual e quals SãO OS resultados que verdadeiramente serão 

alcançados em curto e médio prazos. Em geral, entende-se que o filnie não 

cumpre esfa tarefa na medida em que traz urn discurso vago sobre o presente e 0 

fufuro. Neste sentido, os entrevistados se queixam que Dilma "so fala que está dificil 

e que está tenfando resolver", mas nao fala de fato sobre o que está sendo vivido 

na realidade cofidiana, noo diz exatamente o que esfá fazendo para resolver, nOo 

explica como a situação hO ser solucionada e, sobretudo, não mostra o caminho 

que está sendo trilhado nem para onde ele ira levar. Na visão dos cidadãos 

pesquisados, nao basta dizer que está ruim, que está tentando melhorar e que ha 

luz no fim do tCjnel. E preciso convencer. E, dentro do afual contexto de falta d( 

credibilidade, acredita-se que o 'jnico modo de Dilma se fazer ouvir é a partir de 

urn discurso sincero, verdadeiro, concreto, defalhado e didático que permita 

visualizar de maneira muito realista a rota para o fim da crise e para urna vida 

mel hor. 

Em Recite, por outro lado, o filme repercute positivamente. Independente da 

satisfação ou não corn o governo afual, ouvir a chefe do executivo transmitindo 

urna mensagem asserfiva e positiva obteve boa receptividade. 0 filme consegue 

apontar para o futuro, a esperanca de meihorias. A mensagem apreendida é de 

que o mornento crItico que o pals afravessa é passageiro". Como a presidenta 

fala, é urn momento de "transição". Predominam sentimentos de esperança e d 

otimisrno. Foi recorrente a lembrança de que ha algurn tempo a presidenta não se 

pronuncia em pUblico e que sua imagern tern aparentado estar abatida. Nesse 

filme ela aparece corn imagem de urna pessoa fortalecida. Esse aspecto 

contribuiu para favorecer atitudes de confiança na mensagem fransmitida. 

Diz que eta está a frente lutando para sair do crise. E em outras reportagens dela, eta
fala também no crise mundial que eta vem tentando amenizar aqul. E a onda fambém 
vem de outros govern as, por debaixo dos panos. Eta está de frente levando as criticas 
do populacão e fudo. 0 que me passa é que nós temos que ter paciência e otimismo, 

e que nós vamos sair dessa crise. (Recite, C2, 35-50, avaliação negativa) 
Confiança nesse novo mundo meihor que não está acontecendo. (Recife, C2, 20-30, 

avaliação regular) 
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Ate agora eu nao consegui entender porque deu tudo errado. Não so eu, mas muitas 
pessoas não estão enfendendo o que estO acontecendo no Brash. (BH, B2C 1, 28-48, 

avaliação regular) 

Nem eta está entendendo a quo está acontecendo. (BH, B2C1, 28-48, avaliação 
regular) 

Eta não governa sozinha. Nem sempre a que a presidenta quor é a que acontece. (BH 
82C1, 28-48, avaliação regular) 

Não gostel porque a quo eta kilo näo vol acontecer. (BH,C2,50-65, avaliacão 
negativa) 

Pro mim, foi fin gimento puro.(BH,C2,50-65, avaliação negativa) 

A monsa gem não condiz corn o quo tO acontecendo, né? lnflação, redução de 
rondo. (BH, 82C 1, 28-48, cwaliaçäo regular) 

Eu acho que eta to pedindo demais. Eta não fez a pane dela. Coma é que eta quer
que a gente faz algurna coisa? Parece quo eta lavou as mäos. (BH,C2,50-65, 

avaliaçäo negativa) 

Pro mim, possou mentira, sO passa isso. 0 que eta estO falando, ninguém acredita no 
que eta fala. 0 que O Dilma fob, não so escreve, não pode se con fiar nela, eta 

infelizmente nos decepcionou. (SP,C2,28-48, avaliação negativa) 

Eta estO vendo esse turnulto, fudo isso que estth aconfecendo e eta nâo foma incentivo 
pro nada. ('SP, C2, 28-48, avaliação negativa) 

Nocomercial eta faz alga como se estivesse tudo sob controle e não é assim. Então 
seria rnaIs fácil eta assurnir a crise e Jr pro dma. A tranquilidade dela não tern 

cabimento. Eu acho quo nada daquilo convence. E urn discurso apenas politico pro 
confortar a populacão. (SP,C2,28-48, avalbação negativa) 

Tern que mostrar mats coisas, sO isso aI näo convence. A roubaiheira fob muita, eta tern 
que agir, eta tern quo mudar muita coisa, mostrar quo está mudando... tinha que falar 

mais coisas, abordar assuntos, né? Mas é sempre a mesma coisa. (SP,B2C1,28-48, 
avaliaçâo regular) 

0 video passa a sensacão do lnsegurança, de vazio, de mentira. Sensacão de 
justificar alga. Talvez seja urn pedido de socorro. Eta fala de cots as que a gente sabe e

não fraz nada pro genfe. Näo traz nenhurna informação. (SP,B2C 1,28-48, avaliaçäo 
regular)

Eta está pedindo perdão! Levou urn corretivo' do parfido (POA, C2, 50-65, avatiação 
regular)



Ela tern que aparecer para dizer que ha urna Iuz no Urn do tOne!. (P0k C2, 50-65 
avaliação regular) 

Nós fInhamos esperança, Jo tivemos, hoje, não mais. Hoje não se respira, não tern 
mais or para gente respirar. (P0k 82C 1, 28-48, avaliação negativa) 

E de nT. So pode ser deboche. EstO tirando sarro do gente. (POA, 82C 1, 28-48, 
avaliacão negativa) 

Ela teria que anunciar sua renOncia, sair enquanto tern algurna dignidade. (POA, B2C1, 
28-48, avaliacão negativa) 

0 FuME LULA 

Tônica do avaliçdo: Assim como no filme de Dilma, nöo ha consenso no avaliação. As 

diferentes praças e os diferentes perfis sinalizam olhares distintos que vão desde a mais clara 

rejeição ate a avaliação positiva que resulta em ser escolhido como o comercial que 

realmente deve ser veiculado. Assim sendo, pode-se considerar que o fume não alcanca Os 

objetivos a que se propôe no medida em que não consegue obter uma resposfa Onica 

frente a sua proposicãO conceitual. 

> Em São Paulo, pode-se dizer que, no geral, o fume de Lula é mais bem avaliado e 

encontra menos resistência que o de Dilma. Ao se falar de Lula o tom do discurso é 

outro. Ainda que o video não atenda as expectativas de urn posicionamento firme 

sobre a crise atual e os meios para enfrentá-la, a imagem positiva de Lula responde 

por uma major receptividade do peça. 0 video evoca os feitos positivos do sua 

gestão e, em alguns casos, sobretudo no grupo B2C1, parece reacender urn flo de 

esperanca de que a situação possa vir a rnelhorar. Nos grupos de avaliação ruim e 

péssirna do governo e visivel a rnenor receptividade a urn discurso do PT, mas ainda 

assim a postura critica frente a Lula rnostra-se menor do que a Dilma. 

No Rio de Janeiro a receptividade 00 fume é alfamente positiva. De modo geral, Os 

participantes pontuam que o grande trunfo e diferencial aqui é o significado de Lula 

que, como dizem, "apesar de tudo, passa muita segurança e credibilidade". 0 

6



discurso e a figura do ex-presidente evocarn a rnemória do desempenh 

seu governo. Sobretudo entre cidadãos do segmenfo C2, surgern várias referências a 

noção de que, no época de Lula, "o pals funcionava" e "a nossa vida rnelhorou". Ha 

quern aponfe que, por ter jogo de cintura, ele "conseguiu reunir parfidos e apoios" e 

"colocou em práfica 90% dos prornessas que fez". Na leifura desfes eleitores, a fala e 

a presenca de Lula no fume buscarn transrnitirfrês mensagens: (1) ele "dá a cara a 

tapa", reconhece que colocou Dilma no poder, que a sifuação está ruirn e que ele 

precisa ajudar; (2) ele lembra que é preciso dar crédito para ele porque ele 

realmente fez urn born governo; (3) ele se prepara para se lançar candidato em 

2018. Este grupo pensa que todos os conteUdos são positivos. Alguns cifam que houve 

urn "racha" entre Lula e Dilrna no passado e que foi a partir dal que "ela se perdeu". 

Tern a crença de que, para 0 bern do povo, Lula deve estar junto de Dilrna e 

colaborar para que ela consiga recolocar o governo e o pals em born rurno. A ideia 

de ter Lula de volta em 2018 é bern recebida por estes eleitores. Ha, porém, quem 

comente que tarnbérn sentiu falta de ver nest  filrne o que rnais se quer ver no 

mornento: carninhos crIveis para urn born futuro ou, corno dizern, "luz no firn do 

tCinel". Para o grupo de classes B2C1, o fume passa essencialmente a rnensagern de 

que Lula está pretendendo voltar a presidéncia em 2018. A reação destes eleifores se 

traduz pela expressão: "infelizmente, a propaganda é boa". A rnaioria destes 

entrevistados entende que o retorno de Lula ao poder não é o ideal para o pals. 

Defendern que é preciso apostar ern novas lideranças, que é preciso hover 

alternância no poder e que éindispensável urna renovação no cenário politico. 

Assirn sendo, avaliarn que o filme tern potencial para "falar ao coração" do 

eleitorado no rnedida em que lernbra como a vida rnelhorou no governo Lula, afirrna 

que é possIvel superar crises, e fraz a tona o carisrna e a seguranca que ernanarn do 

ex-presidente. 

> Em Porto Alegre destaca-se a sensação de que o filrne - assim como o de Dilma - é 

antigo. Os entrevistados relutam em considerar que se trata de urn comercial 

recenfe, mesmo notando que, fisicarnente, Lula esfá corno é visto hoje em dia. 

Parece hover tal reação negativa, fal falfa de credibilidade que se torna quase



impossivel conceber a ex-presidente vir a pblico falar o que busca transmifir. As 

primeiras consideraçôes são de que o fume foi feito no campanha de Dilma em 2014. 

o ex-presidente apolando sua candidafa a reeleição, pedindo vofos. Outros 

entrevistados acham que é ainda mais antigo, vem do campanha do primeira 

eleição do presidenta. Terceiros indicam ainda que o comercial é mais recente e foi 

feito para preparar a ferreno para Lula nos eleiçöes de 2018. Em qualquer dessas 

hipóteses, a comercial nao gera nenhuma credibilidade por não apresentar a 

realidade que eles vivem e senfem nos dias afuais. As criticas ao partido são 

contundentes, ainda que as governos de Lula tenham sido bons. 

Em Recife as grupos apresentaram reaçôes distintas. A avaliação mais positiva se 

encontra entre aqueles que avaliam a atual governo como regular. Para esses, a 

imagem de Lula traz certa confiança por relembrar que o pals já vivenciou e superou 

momentos difIceis. Avaliam que a mensagem transmitida é uma tentativa de 

tranquilizar a população através do lembrança do histárico de superação do pals. 

Por outro lado, entre as que apresentam avaliação ruim ou péssima do atual governo 

a percepção geral sobre a filme sinalizou ruidos. Percebem a mensagern como 

sendo politico para mobilizar atitudes favoráveis 00 PT relembrando 4 erros dos 

outros". A percepçãa de critica a governos anteriores foi desaprovada. De modo 

geral, a comercial toca a passado e desperta sentimentos de angustia por relembrar 

que o pals tem um histórico de instabilidade econômica e que essa história pode vir a 

sempre se repetir. E como se a mensagem positiva de superacão fosse urn momentc 

temporário e não duradouro, dodo a que já ocorreu no passado. No momento em 

que a pals esfá e a população vivencia, ha demanda por mensagens mais positivas 

e menos crlficas. Que transmita mais seguranca de que a bonança pode voltar. 

Em Belo Horizonte a avaliaçãa do comercial fambém nãa foi unânime. Para Os 

participanfes 132C1 Lula perde credibilidade ao criticar governos anteriores e afirmar 

que as governo do PT são melhores 'corn todas as suas deficiências'. Consideram que 

falar de oufro contexto em nada ajuda a resolver os problemas atuais, além de 

causar a impressão de que a ex-presidente quer , despertar conformismo, passividade



nos brasileiros. Assim coma em Porto Alegre salienta-se que a fume ter* 

c 7 ampanha", a que parece pouco adequado ao atual confexto polItico do pals. 

Transmite, pals, urna sensação ruim, de "guerra poiltica", de defesa de interesses 

parfidários em detrimento das demandas da populacão. Além disso, soa coma uma 

tentativa de "mascarar" as erros do PT, desviando a focodos escãndalos. Para a 

segmento 02, a avaliaçãa do comercial é mais positiva par lembrar as avanços do 

governo Lula (acessa as universidades, malor poder aquisitivo). Predomina a opinião 

de que a ex-presidente fez muito pela papulação, ao contrário de sua sucessara. 

Porfanta, a mensagem transmite credibilidade, em partes: é crivel quando assaciam 

as acoes pasitivas do PT ao governo Lula, mas é muifo questionada quando 

consideram a governo Dilma e a conjuntura atual. Para eles, não faz sentido Lula 

insinuar qua ambos as governas (a dele e a de Dilma) fém a mesmo perfil au 

praparcianaram as mesmas benfeitorias. São gestöes claramente distintas. 

Novamente, se questionam sabre a "auxIlia" que a ex-presidente pede a população 

(principal mensagem, de acordo corn eles). Sobretudo, porque acreditam que 

somente a PT é quem pode combater a crise e reparar as próprias erras. Tendern a 

pontuar que se Lula estivesse no poder, a situação do pals seria mais favorável. 

Ele está tentando mobilizar o povo quo votou a primeira e a segundo vez no PT para quo 
continue con fiando notes. Aquele que JO fez e vai continuar fazendo. Para continuar mais 

neles, no partido, (Recife, C2, 35-50, avaliação negativa) 

Ele quis dizer que antigamente JO foi plot. E quo näo larguem o PT. (Recife, C2, 20-30, 
avallação regular) 

Urn pensamento positivo para a gente. (Recife, C2, 35-50, avaliacão negativa) 

Quem assiste as telejornais em qualquer horário, a gente recebe urn impacto muito grande 
do que não so deve corn prar, quo não so dove fazer. Causa urn certo pãnico geral. E esse 
comercial vern mafs para tranquilizar esse estadQ de coos que todo rnundo estO vivendo. 

(Recite, C2, 35-50, avaliação negativa) 
Ele quis passar que a gente se unisse para superar essa crise. Como? Ele querjogar nos 

nossas costas para poder isso passar. Em purrando corn a barriga. (Recife, C2; 20-30, 
avaliação regular) 

Na outra crise eu não finha famuila. .Eu era fliha, não era mae. Então, eu nem sent! muito. (SH, 

82C1, 28-48, avaliação regular)



o Lula tá deixando bern claro como a guerra politico estO travada. Eles não são capazes 
do assumir Os próprios erros. (BH, B2C 1, 28-48, avaliação regular) 

Tern que esquecer os outros partidos e tern que falar do agora! (BH, B2C1, 28-48, avaliação 
regular) 

Não foi sO o PT que fez e isso ndo é reconhecido. 0 Lula tern essa mania de falar 'Nós 
fizemos', como se o PT fosse o salvador do pátria. Tudo foi urn trabalho que começou desde 

o lfamar Franco. Pro mim, Lula colheu muito mais dos governos passados do que de fato 
construiu. (RH, 82C1, 28-48, avaliação regular) 

Ele to falando all que nOs temos que ajudar a combater a crise. Mas coma nOs vamos 
ajudar se o que está acabando corn o pals é a corrup cáo? 0 que nOs podemos fazer para 

acabar corn a crise? (BH,C2,50-65, avaliação negativa) 

No tempo dele, ele segurou muita coisa. Do passado dole, não tern o quo falar. Pro mim, eu 
JO vejo do maneira diferente, pro mim, ele ate passa uma certa esperança. t'SP,C2,28-48, 

avaliação negativa 

Ele falou do união pro melhoria, pro vir pro melhorar, mas agora não sei coma serb 
exatcirnente isso. Passa que é urno ilusáo. (SP,C2,28-48, avaliação negativa) 

Eles fizerarn coisas boos e as coisos ruins sempre marcam, ficam, mas eles fizeram outras 
coisas boos pro gente. Tern algumas escolas que eram e alvenaria e eles arrurnaram, tern o 

Bolsa-FamIlia, tern muitas coisas que eles fizeram. (SP.C2,20-30, avalia cáo negativa) 

Polo pessoa dele, convence. Pela credibilidade dole convence. Pela histOria dele, 
convence. (SP, B2C 1,28-48, avaliação regular) 

o PT näo existe mobs, Lula não ex,ste mais, ate porque não dO para separar urn do outro. 
(POA, C2, 50-65, avaliação regular) 

Hoje, quando se pensa no PT, so pensa em José Dirceu. (POA, C2, 50-65, avaliação regular) 

Lula estO tirando sarro do genfel Baita cara de paul Hoje em dia isso é totalmente sern nexo. 
(POA, 82C1, 28-48, avauiação negativa) 

FuMES SALVADORES 1 F 2 

Tônica da avaliação: a maloria dos entrevistados, nas diferentes pracas pesquisadas, tende 

a rejeitar as comercials, essencialmente, por remeter a brigas poilticas "tIpicas de perlodo



ëleitoral", mas também por não oferecer nenhuma sinalização de caminh 

perspectiva de fufuro, que é 0 que todos desejam "ver o governo fazer". Os comerciais 

parecem antigos, fora de contexto, distantes dos preocupaçöes dos tempos atuais. 

No caso do comercial Aécio Neves, ainda que se reconheça que o video traz 

informaçöes verdadeiras sobre ele, o que reforça as dUvidas quanto ao caráter desse 

politico, a estratégia tende a ser rejeitada, especialmenfe, em São Paulo, Porto 

Alegre e Recife. Nessas cidades, ressalta-se que o PT não tem credenclais para fazer 

as acusaçöes presenfes no fUme, já que ele também está envolvido em escãndalos; 

e, além disso, reforça a eterna briga entre PT e PSDB remetendo a crise politica que 

assola o pals que, conforme mensagem veiculada em outros videos, pode chegar a 

compromefer a democracia brasileira. Nesse contexto, o PT denuncia e condena a 

crise politica, ao mesmo tempo em que contribul para alimentá-la. 

> Em Belo Horizonte, o descrédito em relaçao a Aécio interfere positivamenfe no 

avaliaçao do video. Para os pesquisados, as informaçöes sobre o senador são 

veridicas, o que dá credibilidade ao comercial apesar de não apresentar nenhuma 

novidade. Porém,-ainda que fendam a concordar com as informaçöes transmitidas 

no comercial, mostram-se incomodados com o discurso de ataque. Acreditam que o 

PT deveria ter usado o seu tempo para apontar soluçoes futuras para o pals. Além 

disso, também aponfam para a "estrutura antiga" do comercial, Ou seja, sinalizam 

que a estratégia de ataque ao 'adversário' pertence ao cenário eleitoral, ao 

momento dos campanhas eleitorais o que o torna "fora de contexto". 

0 comercial sobre FHC não apresenta avaliacao global diferénte do dedicado a 

Aécio Neves ainda que as criticas sejam menos .veemenfes. Também tern 

repercussão negativa, mas em menor proporção. Em São Paulo, Porto Alegre, Recife 

e Belo Horizonte, não ha questionamento quanto a veracidade dos dencincias 

apresentadas, mas para a maioria o PT não tem moral para fazer acusaçöes já que a 

atual situação econôrnica do pals, corn elevaçao do faxa de inflaçao e de 

desemprego, se aproxima do cenário vigente no periodo FHC. Vale ressaltar que,



junto a eleitores mais veihos, observa-se uma tendência de concordância e reflexão 

a parfir do comercial. Ha a reconhecimento (e lembrança) de que a perloda FHC foi 

realmente mais difIcil que a atual; apesar disso, não ha percepcao de que 0 

comercial seja importante, ou seja, traga informaçöes realmente relevantes aos dias 

atuals. Por oufro lado, a pCiblico mais jovern do amostra sequer se lembra do periodo 

FHC a que as torna ainda mais distantes e crIticos ao cornercial. 

• A cidade do Rio de Janeiro - considerando as fumes Aécio e FHC - apresentou 

resultados tendencialmenfe diferenfes do resfante do amosfra, especialmente, junta 

aos participantes C2 que, nesta cidade, além de mais veihos, eram também menos 

criticos a atual gestão. Para este grupo, os fumes dialogam corn a noçãa de que a 

PSDB não se configura coma alternativa melhor para a pals do que a PT. Nesse 

sentido, alguns dizem que as fllmes fazem "pesar no balança", trazem a tona a 

sentimento de "insegurança" e lembram que "se correr a bicho pega, se ficar a bicho 

come". Se, par urn lado, isto tende a relafivizar discursos desfavoráveis em relação ao 

partido ou ao gaverna, par outro acentua a sensaçãa de "gelela geral", a 

desencanto corn a poiltica e a idela de que não ha rnesmo "luz no firn do tCinel". 

> Já no grupo mais jovem B2C1 do RJ, ha uma tendência de repUdia a estratégia de 

afacar adversários. Diz-se que esta é uma prática recorrente do PT, que "sempre se 

defende afacando"; que é parte do "polItica fradicional" que já não querern ver 

mais no pals; e que isto "não ajuda em nada" no medida em que mantém a taco 

valtado para as brigas de pader e nöo para a que realmente interessa e é priaritário 

para as brasileiras. Neste cenário, a fume de Aécia desperfa desconfiança e 

quesfionarnentos: "será que é verdade a que estãa dizendo contra ele?". Corn 

relação ao fume de FHC, ha a nacöa de que realmente as tempos erarn diflceis 

durante a seu governo. Mas, issa é alga que faz mais parte do relafo de pals e avós 

do que do vivência concreta destes enfrevistados. A malaria so viveu a pals do Era 

Lula e essa é a primeira crise que veem acantecer. Hi, portanto, quern pense que 

piar do que está nãa pode ficar. Assirn, par mais que reconheçam que a filme fala de 

alga que e verdadeiro, nao se sentem tao amedrontadas quanta as entrevistados 

mais velhos.

-F



Em que pese Os diferenfes olhares sobre os fumes de Aécio e FHC, no avaliação final, 

em todas as praças, a tendéncia majorifária é considerar que nenhuma dos opcôes 

dos fumes dos 'salvadores" deveria ser veiculada. 

0 FuME INTOLERANCIA 

Tônica da avaliaçdo: o fume apresenta baixa compreensão, baixo impacto e quase 

nenhuma relevãncia. Em todas as cidades, raros são aqueles que identificam a natureza 

dos atentados em foco. Pode-se dizer que apreensão do mensagem desse video requer 

um reperfório de conhecimentos ou experiências de vida que os participantes não detêm, 

quer em função do faixa etária, quer devido a carência de informação. 

No geral, aos olhos do maloria, essa peça ora remefe a briga existenfe entre os partidos 

politicos, revelando que essa prática não é de hoje, mas já imperava no passado; ora 

evoca a violência e a falta de segurança que afeta os moradores do cidade. 

> Ha diferentes "razöes para a rejeição" desse comercial, porém, chama a afenção o 

fato de todas estarem presentes nos várias cidades pesquisadas e, assim sendo, 

merecem serressaltadas. 

> Para uma parcela dos entrevistados, o fume projeta a sensação de que o PT está 

querendo se fazer de "coitadinho" no tentafiva de ongariar atitudes de compaixão e 

boa vonfade. Vários questionam o quanto o referido "atenfado" não teria sido 

forjado ou uma "armação" justamente para que o parfido pudesse sair do papel de 

"vilão" e se colocar no lugar de "vItima". 

> Uma parcela significativa dos entrevistados nunca tinha ouvido falar do "tal 

atentado" e, assim sendo, coloca em questão a prápria veracidade do história. 

Dizem que, se não viram isso nos noticiários de TV, nos redes sociais ou no WhafsApp, 

e muito provável que não fenha acontecido e seja mera invençao do parfido. Além 

disso, entende-se que a comparação é descabida já que, se de fato ocorreu como 

mostrado, o atentado ao Instifuto Lula terio sido muifo mais "brando" (considerando



que foi mal sucedido) do que os oufros atentados (que apresentam visIvel e evidente 

desfruição). 

No limite, ha quem não consiga sequer apreender o que a comunicação se propôe 

a dizer. Nestes casos, a reação inicial que revelam é de que veem corno urn fume 

que trata do problema do violéncia urbana e do seguranca pblica. Ha quem pense 

que tenta traçar urn paralelo entre o PT "recebendo tiros' e a população sofrendo 

corn a violência crescente no pals. E, por fim, ha quern chegue a dizer que o PT "não 

pode nem achar isso ruirn porque a Dilrna, no (época do) ditadura, fazia o rnesmo"! 

0 FuME MANCHAS 

Tônica da avaliacão: noo ha urna tendência que possa ser considerada majoritária no 

avaliação desse comercial. Os entrevistados das diferentes cidades apresentaram niveis 

distintos de compreensöo e apreensão do mensogem, o que demonstra a fragilidade do 

proposição conceitual do fume. 

> Em São Paulo, os dois grupos pesquisodos demonstraram alto o recall e o grau de 

concordãncio de que a crise politico é mais grave e de equacionamento mais 

demorado do que uma crise econômica. Essa "ideia-força" é de fácil assimilação e 

baliza a discussão que recai sobre a crise politico. Nesse caso, a crise econôrnica 

praticamente não é mencionada. A crise politico está fortemente associoda a brigc 

entre portidos politicos, em especial PT e PSDB, a luta insana pelo poder e fambém a 

corrupção. Por vezes o tema do impeachment vem a fono de forma esponfânea, 

tido como urn componente emblemático do elevodo grou de disputa entre as forças 

politicos atuontes no cenário nacionol. Mesmo considerando-se a facilidade de 

compreensão demonstrada pelos paulistanos, por nöo apresentor nenhuma medida 

paro o enfrentamento do questOo proposta pelo filme, por vezes fica a sensação de 

que "não ha luz no final do t6nel" e de que esse comercial é um opelo/ umo pressöo 

contra as manifestacöes pblicos anti Dilma. Apesar disso, de modo geral considera-

se que o impeachment não resolve a grove crise politico do pals. Ao contrário, alega-



se que se esse processo for insfaurado, corre-se inclusive o risco de 

exceção de urn ou dois participantes mais fortemente indignados corn o governo 

Dilma, os demais rejeifam o impeachment e por traz dos seus argumentos é visIvel a 

tese de que os politicos são "farinha do mesmo saco", agem de forma bastante 

similar. 

No Rio de Janeiro o comercial demonstra enfrentar problemas de clareza e 

compreensão. No grupo C2, a atenção fica centrada no trecho final que mostra o 

que enxergarn como a imagem de "vários polIticos". Isso remete a noção de que o 

universo da polItica no pals não se renova, "está engessado", é composto pelas 

"mesmas caras", e manfém "sempre Os mesmos" se revezando nos cargos piblicos. 

o que fica, portanto, é a ideia de que "mudam as pessoas, mas todos so se 

preocupam mesmo com os prOprios interesses". Alguns poucos acreditam que o filme 

fala da crise econômica - "porque aquelas moedas chamam a atenção" - e da 

possibilidade de superá-la, rnas não se consegue assimilar muito mais do que isso. No 

grupo B2C1, manifesta-se um incômodo corn o que entendem como afirmação de 

que é relafivamente fácil sair da crise econômica. Estes participantes percebem mais 

do os outros a alusão a crise polItica, mas pensam que a comunicação fraz a tona 

esfe terna para "confundir" e deslocar o foco de atenção do que é de fafo o grande 

problema vivido pelo pals neste rnomento: as dificuldades financeiras. Em geral, ye-se 

que não ha entendimento quanto ao significado da expressão "crise pollfica". 

Quando convidados a explicar o que enfendem por iSSO, os entrevistados de classe 

C2 se esquivarn e os de classes B2C1 tendem a afirmar que se refere a briga de 

poder e aos desentendimentos entre partidos e politicos. Uma vez que não sabem o 

que se quer dizer com "crise polItica", os parficipantes não conseguem enxergar a 

relação que isso tern com ditadura nem encontrar muifo sentido no paralelo traçado 

entre "crise polltica" e "crise econômica". Assirn sendo, o filrne não se mostra capaz 

de dialogar com a amosfra. 

Em POA, houve facilidade de compreensão quanta a distinção proposta enfre crise 

politica e crise econômica, porém o foco das afençoes recai sobre as fofos que 
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aparecem no final do fUme e provocarn reaçöes negativas: mais uma vez 0 PT estaria 

buscando atacar adversários para justificar suas açöes. Adernais, para o grupo B2C1, 

corn avaliação atual ruim/péssima do atual governo, o PT estaria procurando assustar 

e ameacar a populacao corn a volta da ditadura, o que se considera irnpensável. 

Mesmo porque, no limite, acredita-se que a ONU jarnais perrnitiria a volta de urn 

regime de exceção no Brash. NOo ha, portanto, urna resposta adequada da amostra. 

> Em Recife, o fume repercutiu positivarnente entre o segmento de entrevistados mais 

velhos. 0 resgate ao perIodo de ditadura mexe, comove, valoriza a conquista da 

democracia. Já no grupo de pessoas mais novas (avalia regular), a mensagem teve 

problema de entendimento. Nöo percebem que a democracia esteja sendc 

ameaçada pelo impeachment porque avaliam que a liberdade de expressöo faz 

parte da democracia. Dernonstrarn também, como no Rio de Janeiro, dificuldade 

para entender o que seria uma crise polItica e em que se difere da crise econômica. 

A rnensagern apreendida é de que o PT estaria tentando transmitir rnedo para a 

população visando descartar a idela de se manifestar em relação ao possIvel 

afastarnento da Presidente, o que fransmite certa fragilidade do governo. Junto aos 

mais velhos, entretanto, a mensagem foi bern compreendida e pertinente ao 

momento atual. Alguns vivenciaram o fim da ditadura e a transição para a 

dernocracia e por isso valorizarn a conquista e rejeitam a ideia de imposiçOo para 

troca de governo. Concordam que crise polItica é difIcil de superar. E, na falta de 

uma liderança reconhecida nacionalmente, na opiniao destes, para substituir o atua' 

governo, não ha justificativa para se tirar urn governo que, a priori, nöo está irregular 

perante a lei. 

> Em BH, o grupo C2 apresentou problemas de entendimento em linha corn os 

observados no Rio de Janeiro. Para eles, o recado principal é que a crise econômica 

traz sofrimento para a população. Mais urna vez observa-se a dificuldade na 

distinção que o comercial faz entre crise polItica e crise econômica. E, nesse contexto, 

os comentários sobre o filme se limitam as dificuldades encontradas durante a crise, a 

dificuldade de adquirir bens e manter o poder de compra. Por outro lado, para os 
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pesquisados do segmenfo B2C1 o comerciai agrega e fern avaiiaç 

Afirmarn que, ate o momento, não tinham parado para pensar na diferença enfre 

crise econômica e crise polItica. Apás 0 comercial, chegam a conclusão de que a 

crise econôrnica é rnundiai e que o Brasil, na verdade, está sofrendo corn uma crise 

poiltica. Para este grupo, a rnensagem principal é urn pedido de socorro, urn 

incenfivo a união (governo e popula(;ao) ern prol do pals. 

0 FuME PANELA 

Tônica do avalicão: a comercial é availado negativarnente e gera ruldos de ordens 

diversas. E recorrente a mencão de que a irnagem das panelas chelas, outrora uma 

realidade, nao condiz corn a situacão atuai do pals. A aita do custo de vida e o 

desemprego respondem pelo rebaixamento do padrão de consumo das famIiias e pela 

reduçào na compra de alimentos. Panela chela, mesa farta despontam, portanto, como 

coisa do passado. 

Nurn outro piano, entende-se que o fume desqualifica as manifestantes que expressam 

publicamente suas opiniöes, atitude condenávei uma vez que val contra aos preceitos 

básicos da dernocracia. A peça é tambérn enfendida como uma cobrança dos 

"ingratos" que foram beneficiados pelo governo e agora se rebeiam contra eie. 

Em diferentes cidades surgem crIticas ao fato de que mostra panelas cheias quando 

a realidade do povo no momento é feifa de panelas vazias. Surgem, portanto, 

novamente queixas quanto ao descompasso enfre a foco da propaganda (o 

passado de conquisfas) e a que é vivido hoje pelos cidadãos (a crise econômica, as 

cortes no orçamento domésfico). 

Ha também quem iembre que, no comerciai, estão querendo dizer: "não tern crise, 

ninguém está passando fome, não batam as paneias". Surge, portanto, a sensação 

de que a fume tern urn torn sarcástico e ofensivo, que debocha dos "coxinhas", dos 

que se manifestam nas ruas, dos que se coiocarn contra o governo e portanto das 

massas.
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Especificamente no Rio de Janeiro, apesar das crIticas, ha quem valorize a 

abordagern pelo "brilhantismo da sacada" criativa. Para esses "o marquefeiro do PT 

é urn gênio" por ter tido a ideia de fazer urna releitura do "panelaço" e tentar 

colocá-lo não como sImbolo do contra, mas a favor do partido. Mesmo assim, estes 

enfrevisfados reconhecem que, no confexto afual de crise, este fume não seria 

adequado Para veiculação. 

Ha ainda quem se sinta "ofendido" corn a mensagem do cornercial. E corno se 

esfivesse "dando urn cala a boca" Para que as pessoas não reclamem. E esse 

entendirnento é contraditôrio corn a democracia (livre expressão). 

> Finalmente, em Bela Horizonte surgem ainda crIticas ao fato de que a filme exalta a 

PT por ter rnelhorado a qualidade de vida da população e dirninuldo a tome no pals 

(0 que é vista coma verdadeiro), rnas não reconhece que os brasileiros 

contribuiram/frabalharam Para isso. Cu seja: as panelas cheias não são mérito 

exciusivo do parfido/do governo. 

0 FuME PAINEL DE FOT0S 

Tônica do ovaliacdo: Esse video rnostra-se de dificil compreensãa. A palavra democracia é 

forte, monopoliza as discussöes e esfas caminham em mtiltiplas direçoes. Cu seja, a video 

estimula uma discussão em torno da democracia, mas não é suficientemente claro Para 

promover a reflexão almejada. 

A ideia de que a democracia está sendo arneaçada repercufe pouco na menfe ou 

no coração dos eleitores. Muitos dos entrevistados sequer notaram a mensagern e 

reagiram cam discursos de negação. Houve mesrno quem dissesse que "ninguém vai 

firar a nosso direito de votar". Surgem tambérn mençöes do tipo: "estamos indo Para 

as ruas, democracia e isso, então a democracia está muito forte", "hoje todo mundo 

fern acesso 6 informação na internet, então tern mais democracia", "eles querem 
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IL 
dizer que democracia é manter o PT sempre no poder? isso nao é derrbcram 
"eles querern dizer qué o PT é a democracia e não é." 

Na medida em que não conseguem fechar o "circuito do raciocInlo" proposto pelo 
fume, os participantes acabam absorvehdo apenas fragmentos de mensagens. Uns 
poucos entreveern uma sinalização de que a crise econôrnica está sendo 
enfrentada e poderá ser superada, o que aviva a esperança e faz olhar para a 
corn unicação corn mais bons olhos. Entre estes surgem elogios a ideig criativa do 
painel de fotos e aos valores de produção. Outros, porém, apontam discrepância 
entre o que estão vivendo e o que é mostrado: "faarn de estabilidade e esfamos em 
crise, falam de emprego e esfarnos vendo desemprego". Por tudo isso, no conjunto 
da amostra, este não se revela urn fume que angarie adesão ou envolvimento. 

Somente em BH o cornercial recebe uma avaliação positiva mais consistente 
chegando mesmo a ser o preferido por uma parcela dos entrevistados. Entende-se 
que se frata de urn alerta a população sobre o risco de urna "nova ditadura", de 
açoes que possarn ameaçar a democracia. A mensagem apreendida é: "vamos 
Mar pelos nossos direitos". 

o emprego, a crise afetou. Teve muita redução de quadro. Hoje as Iojas estâo fechando. 
(Recife, C2, 20-30, avalia cáo regular) 

Quando ele fala em democracia, vocês tern o poder de se expressar. Vocês näo vão ter 
esse direito. E hoje eu tenho direito de escolher. Eu não tenho ensino médio completo, 

mas eu não quero isso pro mim. (Recife, C2, 20-30, avalia cáo regular). 

Evitar que a crise politico ameace a democracia. (Recife, C2, 35-50, avalia cáo negativa) 

Esse 01 6 urn reclame de autodefesa que fizeram pro Dilma. Eta fol eleita pelo voto
democrático. E incontestável !sso. Eu sou contra totalmente esse negócio de 

impeachment. Estão querendo tirar ela, infelizmente. (Recife, C2, 35-50, avaliação 
negativa) 

Vamos lutar pela democracia. Entdo, eu acho que o PT to corn rnedo do ditadura voltar. 
E urn alerta pro gente. Vamos ajudar o PT, gente! (BH,C2,50-65, avaliaçäo negativa)



Ruim corn eta dernocracia), plot sem eta! Sern democracia tudo vol por água abaixo, 
né? (BH, 82C 1, 28-48, avalia(;ão regular) 

Essa tat democracia, nao esfá sendo felt a. 0 pessoal fol para as was e ninguém atendeu 
ao pedido do povo. (SPC2,28-48, avaliacão negativa) 

Estarnos sendo calados. Mas não adianta, nao muda nacia. Sá quem nos ouve somos 
nós mesrnos. Essa democracia, eta não existe. A opinião do povo não conta (SP,C2,28-



48, avaliocão negativa) 

Eles querem focar no democracia e esquecer os escãndalos, a crise. (SP,C2,20-30, 
avaliação negativa) 

Ele quis falar duos coisas, nao deixar cair a democracia, rnas já está caindo, pela crise... 
crise social, econãmica, desemprego... Não entendi muito o video, não deu para captor 

direito a mensa gem (SP,C2,20-30, avaliação negativa) 

Passou a impressão que quer todo mundo fique quietinho, que isso vol passar. De não if 

contra o governo, mais ou menos isso. (SP,82C1,28-48, avalio(;ão regular) 

Eu acho que ficou vago pro mim. São duos coisas con fusas mesmo, democracia corn 
crescimento.Vou ser sincero, nao entendi direif a a video. Misturou democracia corn a 

crise. Nâo entendi. (SP,82C1,28-48, avaliação regular) 

Não podernos deixar a democracia cair, a liberdade é muito importante. Hoje, a 
democracia é falsa. (POA, C2, 50-65, avaliacão regular) 

0 FuME SIIHUETA 

Tônica do avaliação: o comercial tern o mérito de mostrar as realizaçöes do PT, 

contribuindo para o resgafe do irnagem dos gestoes petistas no piano federal. Tudo 

indica que as irnagens impactam bern rnais do que a faia inicial reconhecendo que 

partidos cometern erros e acertos. A voz em off e o tom genérico do faia pouco 

contribuem para que a rnensagem figure corno justificativa e expiicação safisfatórias 

sobre desacertos cornetidos peio PT. 

> Embora seja considerado muito bonito, bern elaborado e bern produzido, este fume 

não conquista percepçöes consensuaimente positivas. Ha arnpia compreensão de 

que o cornerciai busca mostrar que muito se conquistou nos Uitirnos anos, durante os 
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governos do PT. E vários reconhecern que, neste sentido, "o fume nao m 

verdade". Entretahto, ha quem sinta que a abordagem "exagera" nos feifos e, neste 

caso, a que citam como exemplo é a ideia de que "falam da miséria, mas a miséria 

não acabou". Uns poucos elogiam a fafo de que a fexto traz urn reconhecimento de 

que houve erros e isso é visto como bons olhos. 

A grande quesfão que parece causar desconforto e distanciamento em relação a 

propaganda é a sensação de descompasso entre a que se está vivendo hoje e a 

que está sendo apresentado. Entende-se que a fume se dedica a mostrar conquistas 

do passado quando a que se quer é ter a certeza de que esföo sendo tomadas 

açöes para superar a crise deste rnornento e consfruir urn pals meihor para o futuro. 

Quando vista nesta ótica, a comunicação é caracferizada coma "lange da 

verdade" porque fala do passado e não do presente. E ampla a sensacão de que 

quer "dourar a pilula", falando do barn para encobrir ou fazer crer que nao ha o ruim. 

Os valores de produção, ainda que valorizados, colaboram para esta noção, 

acentuando a desconfiança de que "fizeram uma propaganda bonita para enganar 

a gente". Surgem, assim, comentários do tipo "nao pode mosfrar a antes corno se 

fosse agora porque não tern credibilidade", "não mentlu, rnas não rnostrou a agora", 

"fern que ter born senso senão a gente não acredita", "pode ate rnosfrar as positivos, 

mas tambérn tern que mostrar que está corrigindo as negativos". 

> Vale ressaltar que em Recife e Bela Horizonte a avaliação se rnasfrou especialrnente 

positiva. Para este pblico a fllrne faz urna aufocrItica, admite erros e relembra 

acertos. A mensagem pasitiva e valorizada para a cantexto atual. E, assirn senda, 0 

fume desperta sentirnentos positivos de esperança e de fufuro m&hor. 

0 pessoal está meio desesperado. Então é irnportante porque é urn arnadurecim onto 
politico. Aprender corn os erros, não repetir. (Recife, C2, 20-30, avalia(;ão regular) 

Esse ale urn reclarne de autodefesa que fizeram pro Dilma. EIa fol eleita pelo voto 
ciemocráflco. E incontestóvel isso. Eu sou contra totaimente esse negácio de

impeachment. Esfão querendo tirar ela, infelizrnente. (Recife, C2, 35-50, avaliação 
negativa) 
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Eu viajei de avião a primeira vez fol no governo Lula, antes nunca tinha viajado. (Recife, 
C2, 35-50, avaliacão negativa) 

Muita coisa JO mudou. Tempos atrOs, quando você fazla quarenfa anos, você JO estava
veiha pro trabaihar. Hoje, você já tern essa condição. Hoje, você fern condição de fazer

urna faculdade. (811. 82C 1, 28-48, avaliaçäo regular) 

TO falando do que fez e do que podernos fazer. Da força da união. Eu gosto de polItica 
assim; politico limpa! (BH,C2,50-65, avaliaçäo negativa 

Eu gostei de quando diz 'erramos, mas vamos lembrar dos erros para não errar de nova. 
(811, 82C1, 28-48, avaliação regular) 

Ate emocão passou! Passou esperança. Em relação a algumas coisas eu concordo que 
rnelhorou basfante. (SI', C2, 28-48, avaliação negafiva) 

Mudou urn pouco, antigamenfe a forne era grande, melhorou, mas a fome ainda tern. 
(SI', C2, 28-48, avaliaçäo negativa) 

0 video fala sabre urn pals meihor. Houve para alguns, em alguns lugares, mas em 
alguns lugares não houve. A Dilma e Lula fizeram alga, mas deixaram de fazer também. 

Ele fez, mas deixou do fazer tanto urn quanta oufro. (SP,C2,28-48, avalia cáo negativa) 

Meihor do quo os outros videos, porque mostra as ben felt arias, as melhorias quo eles 
fizerarn de born para a genfe. (SP,C2,20-30, avaliação negativa) 

Passado, né? Quo agora no presente a genfe não ye essas mudanças. Eles querem dizer
quo todos erram, mas a erro doles não poderia ter aconfecido: fol dernais rnexer em

tudo a que eles mexeram. (SP,C2,20-30, avaliação negativa) 

Eles mostraram a quo foi feif a de ruirn, e a que fizeram do born, corno urna balança. Eles 
fizeram sim coisas grandes, mas as pequenas não fizeram, escolas, hospitals, isso eles 
não fizerarn. Fizeram estradas, portos ... eles náo focam nisso. Não se focarn no quo as 

pessoas precisarn mesmo. (SP,C2,20-30, avaliação negativa) 

EstO mostrando a pro gresso que a partido fez. Mostra quo a pais JO passou pot tanta 
necessidade, que não val set agora que não vai superar isso. Passa que podemos 

mudar, crescer, que melhorou muifo em vista do passado. Ta dando uma certa
esperança. (SP,82C1,28-48, avaliação regular) 

o partido estO assurnindo os erros: Errarnos, sim, vamos consertar! (POA, C2, 50-65, 
avaliaçäo regular) 

E irna gem para inglés ver, é iiusão. Não temos nada, näo ternos nem estradas pot aqui, 
tu sai na rua e estO fudo ruirn. Isso não existe. Querern tocar o coração do povo, 
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mos tram pessoas humildes. Aqui no RS não pega! (POA, B2C 1,
negativa) 

C0NSIDERAc6ES FINAlS 

No cômputo global, todos os comerciais apresentarn importantes areas de 

vulnerabilidade e não parecem cumprir plenamente o objetivo de construir a diálogo 

que a população espera ter corn o partido e o governo. 

0 fato dos participantes de São Paulo, por exemplo, avaliarem que o PT está fazendo 

esses comerciais 'para se defender e pra fazer algo pra não cair, também" e/ou "pra 

confer a população pra não ir pra rua" denota o reduzido alcance atribuido as 

peças em foco. E as reaçöes aos filmes afestam o seu baixo impacto. 

Pode-se dizer que os videos apresentados pouco dialogam corn as inquiefaçöes dos 

participantes quanto a situação e 00$ rumos do pais. 0 cenário politico e 

econômico mostra-se preocupante e demanda urn passo além, ou seja, urn 

posicionamenfo politico firme e transparente da presidente e do partido a respeito 

dos desafios da conjuntura indicando propostas/ medidas concretas para o seu 

enfrentamento. 

A expecfativa é que o governo estabeleça urn diálogo corn a população, ouça a 

população e crie as sinergias necessárias para realizar a "travessia" a que se refere 

Dilma. 

> No dizer de entrevisfados paulisfanos: 

Gostaria que eles trouxessern informaçöes do que vai mudar. Tern que rnostrar os 

problemas e apontar soluçöes. Trazer pro postas, a que pode ser mudado, porque não 

está sendo mudado.
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Se eu fosse a PT eu apresentaria pro pastas e lutaria pro povo acreditar. Tern que trazer 

res ultados. 

Se eu fosse a partido gostaria de ouvir a opinião do brasileiro, qual a ponto de vista 

que a brasiieiro quer. 0 que eu precisaria fazer para realmente fazer a mudança. Par 

onde corneçar. 

Corn relação as questöes gerais de conjunfura, invesfigadas surnariamente ao final 

dos grupos, verifica-se que a tendência da malaria é não acreditar que a 

impeachment seja a melhor alternativa para a pals no momenta. Muitos sabem que 

o substituto de Dilma Rousseff seria Michel Temer ao menos em urn primeiro momenfc 

(ha quem diga que seriam convocadas novas elei(;oes em breve e quem entenda 

que o vice sairia corn ela). 

A visão dorninante é de que o impeachment traria uma confusão ainda maior para a 

atual conjuntura nacional, possivelmente agravando mais do que solucionando a 

crise. 0 anseio maior, excetuando entrevisfados mais insafisfeitos de São Paulo e Porto 

Alegre, parece ser a de que o governo e a PT "acertem a mao" e voltem a conduzir 

o pals para um bom rumo - a que não significa que acreditem piamente que isso 

será feito. 

Coma se ye, a maioria não se coloca a favor da substituição de Dilma Rousseff 

agora. Mas, essa mesma posição não se repete no que diz respeito a substituição do 

PT no poder em 2018.
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- Metodologia e técnica utilizada 

De modo a atingir Os objetivos propostos, esta investigacOo foi conduzida corn 

base em metodobQia civalitativa, através da técnica de discussöes em grupo. 

As técnicas de metodologia qualitativas permitem obter informaçöes mais 

aprofundadas e tern como objetivo compreender as motivacoes que justificam as 

opiniöes, atitudes ou comportamento do pibIico pesquisado. 

A partir de urn roteiro de discussão, investigam-se os caminhos da forrnação dc 

opinião, as Iógicas e conceitos que sustentam hábitos e atitudes frente ao tema. 

Por isso, médias, porcentagens ou quaisquer outros tratamentos estatIsticos não 

são válidos. 

Nesta técnica qualitafiva, 8 a 10 participantes, corn perfil homogêneo, expressam 

vremente as suas opiniôes, moderados por urn analista experiente. As discussöes 

duram entre uma hora e meia e duas horas. 

0 moderador funciona como facilitador da sessão, ajudando o grupo a interagir 

e orientando a temática em estudo, por meio de urn roteiro previamente 

elaborado, em urn contexto semeihante ao de uma conversa informal, fazendo 

corn que o entrevistado fale livremente. 

Sernpre que necessário, são realizadas perguntas adicionais para elucidar 

questoes que não ficaram claras ou ajudar a recompor o contexto da 

investigacão.
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- Cidades selecionadas para representar o estudo de clima de opiniäo nacionk /s - 

• São Paulo, 

• Rio de Janeiro, 

• Fortaleza, 

• Recife, 

• Belém, 

• Goiânia, 

• Porto Alegre. 

-* Nas cidades selecionddas, os grupos obedeceram Os seguintes critérios de selecöes de 

amostras: 

Sexo: homens e muiheres, 

Faixa etária: 18 a 24 anos, 28 a 48 anos e 50 a 60 anos, 

• Classe Social (segundo Critério Brasil de classificação sócio-econôrnica): 

A2, B] e B2, Cl e 02, 

Eleitores residentes nas cidades selecionadas para o estudo. 

-+ Como parâmetros adicionais de recrutamento, os participantes deveriam estar inseridos 

na PEA (populacoo econornicarnente afiva), apresenfar os nIveis de escolaridade 

minima compativeis corn os segmentos sociais a que pertencern e indicar não possuir 

quaisquer vInculos corn partidos politicos ou empregos no setor pCblico.



0 POVO BRASILEIRO 

Compreender o modo como Os cidadãos percebem, interpretam e se relacionam corn a 
atual conjuntura polltica do pals requer considerar algumas caracteristicas que compöem 
atualmente o perfil, o imaginário e os discursos do povo brasileiro. 

o filtro atitudinal utilizado na etapa de recrutamento revelou-se capaz de distinguir visöes 
mais "progressistas", "conservadoras" e "rnoderadas". No entanto, tais visöes não chegam 
a se articular corn coeréncia na mente de cada urn dos entrevistados. Ao contrário de 
perfis ideológicos definidos, o que se observa é urna tendência de mistura e maleabilidade. 
Isto significa que urn rnesmo indivIduo pode reunir e transitar entre posiçôes rnais 
"progressistas" ern alguns temas e posiçöes rnais "conservadoras" em oufros. Por exernplo, 
um cidadão pode se manifestar a favor das polIficas sociais e, co rnesmo tempo, defend€ 
a "familia tradicional", "a moral e os bons costumes". Outro pode se dizer contra 
discriminaçao em funcão de raga, gênero ou orientação sexual e, ao mesrno tempo, se 
declarar a favor da pena de morte. 

Para além da constatação de que a maioria nao possui urn arcabouço ideológico 
coerente, nota-se que não ha identificação de campos ideológicos nItidos e distintos no 
atual cenário politico da nação. Nesse contexto, não ha necessariarnente uma 
correspondéncia linear entre visöes "progressistas", "conservadoras", "rnoderadas" e 
inclinaçöes eleitorais. Ou seja, como tendência dominante, os brasileiros no mornento não 
se orientam por ideologias e não enxergam ideologias que estejarn claramente 
representadas em discursos, lideranças ou partidos politicos do pals. 

Na raiz deste fenômeno e das percepçoes sobre a conjuntura nacional, encontra-se uma 
significativa falta de conhecimento histórico e politico. A grande maioria revela urn olhar - 
circunscrito e moldado pelas vivéncias do presente, sern consideração pelo passado ou 
noção de processos históricos. Muitos demonstram não recordar ou não saber como foi a 
ditadura militar, o rnovirnento das Diretas Já, a redernocratização do pals, a trajetória dos 
partidos, o impeachment do Fernando Collor, a gesfao FHC, a inflaçöo galopante, as 
mudanças introduzidas pea Era Lula. Grande parte chega a reconhecer que o brasileiro 
tern rnernória rnuito curta e que nöo consegue sequer se lembrar dos candidatos em que 
votou nas Ultimas eleiçöes. 

Ha, em geral, amplo desconhecimento sobre o modo corno se estrutura e funciona o 
sisfema politico brasileiro. Não existe noçöo clara sobre papel, atribuiçöes, esferas de 
atuação e responsabilidades, distinçOes e interrelaçöes entre as instöncias de poder. Não 
se sabe, portanto, o que exatarnente significaria fazer uma "reforrna politico".
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IMW4 WON 

Este panorama se agrava pela ilusão do acesso a informação. Paradoxalmente_rr 
auséncia de conhecimento de base, os brasileiros se vêern como urn povo cada vez mais 
"bern informado". Considera-se que as lacunas decorrentes da fata de boa formação 
educacional se localizarn apenas "nos outros" (em geral, nos mais "pobres e miseráveis", 
que funcionam como "massa de manobra"). E acredita-se que a acesso aos meios digitais, 
a Internet e as redes soclais vern contribuindo para fazer corn que a informação chegue 
aos cidadãos de forma rnais ampla, rica e plural, perrnitindo acompanhar e compreender 
rnelhor 0 que acontece na vida da nação. 

Porérn, a que se observa é que esta sensação de "soberania sobre a informação" - ao 
contrário de se reverter em conhecirnento, reflexão, conscientização - colabora para a 
reverberação e incorporação de quaisquer versöes dos fatos corno se fossem verdades 
absolufas. Em vez de análises rnais consistentes, abrangenfes e profundas, ganharn espaço 
as visöes sirnplisfas, superficiais e instantâneas. Cria-se urna cultura de reprodução de 
'opiniöes prontas", que se evidencia pela existéncia de discursos monolIticos. Exemplo disso 
é que, nos grupos realizados de norte a sul do pals, surgem referências as rnesrnas noticias, 
charges, piadas e opiniöes divulgadas pela Internet. Enquanto se crêern mais "donos da 
inforrnaçOo", os cidadãos brasileiros, na verdade, parecern se colocar imensarnente 
vulneráveis as possibilidades de manipulacao. 

FALTA DE CONHECIMENTO HISTRICO E POLITICO 

Quando passa a horário politico, eu acho que a maioria fecha a televisão ou sai. 
Eu nao tenho saco pra escutar isso. (BEL C2,28a48) 

Ha urn tempo atrás fizeram urn impeachment, nao foi? Alguem aqui ouviu falar dos caras 
pintadas? NQo? Foi urna época que eu gostei. Sabe par quê? Porque tiraram a 

Fernando Collar. Porque a povo naquela época, ele soube se unir. (BEL C2,28a48) 

Eu acho que vai chegar uma época que a povo nOo vai mais aguentar. Eu ouvi falar no 
televisão e eu concordo: eu acho preferIvel perpetuar uma ditadura. (BEL, C2,28a48) 

Acho que sO voltando a época do ditadura prá ajeitar isso que está al. (FOR, B2C 1,28a48) 

Eu vejo que a minha fitha está participando rnais. Ela está se interessando par polItica. 
Sabe ate a name dos ministros! (FOR, C2,28a48) 

Eu acho que, corn as manifestaçöes, tinha que ter tido urna revoluçOo. Corn o Collar, corn 
menos informacao, conseguiram tirar a Collar. Eu achava que lam tirar Di/ma, fiquei doidinha



em casa. Mas, o que mais se via no Facebook era pessoa postando: "estou aqui no protesto", 
mas nOo sobia o que estava protestando, nao sabia pro que lado ia. (REC,A2BI,28a48) 

Hoje não tern consciëncia politico. Nos protestos muito gente vol pelo "oba-oba". 
AcI-,o que a jovem do nossa época era mois politizado. Hoje em dia, você conversa 

corn o jovem e ele nem sabe o que está falando. Ele so está revoltado. (REC,A2BI,28a48) 

o Fantástico e urn pro grama que eu adorava, que eu sempre assistia. Todo domingo possava 
urn escOndalo, urna corrupcão, uma coisa que acontecia. Mas, eu nunco via dar em nada. 

Estava all, todo mundo via, mas e a!? Ficava por isso mesmo. Por isso estou sem motivação 
pro saber dos coisas, pro participar. (REC,A2B 1,28a48) 

Eu acho assirn, o pessoal so ye o governo do PT e esquece o que teve antes, como se a 
roubomeira e a corrupcao sO fosse agora nesses 12 anos. E que agora estão escancarando 
pro gente ver. A roubaiheira acho que sempre teve so que agora está mois escancarada. 

(REC,A2B 1,28a48 

Eu não sou de votar. Se eu fosse de votar, nessa eleicao do ano passado, 
e  votaria n ulo fácil, fad!. (REC,B2C I, 18024) 

o povo esqueceu de expressar a forgo que a gente tern nos urnas. Porque, assirn, Dilma não 
prestou? A gente fira Dilma e bota Aécio. Não prestou Aécio, tiro Aécio e coloca outro. 

(REC,B2C I, 18a24) 

NOs vive meio que numa ditadura quando se trata de se expressor. Qual a liberdade que a 
gente tern de opinar no governo? Nenhurno. Mi!hares de pessoas fororn pro ruo e o que 

o governo rnudou? Nada. 0 governo disse: "nQo estou nern of pro vocês". (REC,B2C 1, 18a24) 

Fm certos ocosiöes era methor ser urno ditadura rnesrno pro resolver tudo. Porque, desse jeito, 
está urno bagunca geral. Não tern pulso. A presidenta não tern forgo pro dizer 'quero isso" 

e fazer. 0 salário de deputado aumento 100% e o sa!ário do oposentado aumenta 5%. 
(REC,82C 1,28a48) 

Eu acho que nunco se discutiu tanto sobre politico, a classe boixo e alto. Todo rnundo tern
opiniao formada. Se você me perguntar o que está ocontecendo, eu não sei, eu não faco 

porte do processo. Então, eu nao you te falar noda. Sou leigo no assunto. (G0,C2, 18a24) 

o povo se ilude rnuito fácil, se deixa levar. No ano passado, teve as manifestacöes contra o 
Marconi, o governodor, teve manifesto ção contra ele. He fez urn monte de promessos e não

cumpriu. Ele se candidatou e ganhou de novo. (G0,C2, 18024) 

Não suporto mais nern assistir televisão. Não oguento mais ver escânda!o de corrupçao e o
governo corn a cara rnais lovada do mundo negar tudo. Eu mudo de canal porque eu não 

suporto, não tenho estômago mais. Não posso mudar sozinbo, mas eu ten to, ten tel. E, 
se precisar, eu you tentar tambérn. Mos, eujá tenho nojo! A politico, hoje em dia, sO fob: 

"voce 6 pior do que eu', "fubano faz isso e aquibo". SO tern ofenso. (G0,B2C 1,28a48) 
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Corn a informática, ficou mais amplo pro todo mundo. Uma piadinha que 
deixa de ser uma forma de protestor, ate urna forma mais fácil de chegai 

PeIa forma de uma piada, chega informacão para a pessoa corn relaçoo àquilo. (GO,B2C 1,28048) 

Eu ocho que a gente tinha que conseguir tirar o governo. NOs conseguimos derrubar a 
ditadura ficando urn ano nas ruas. Se a gente derrubou uma ditadura, par que a gente 

nao derruba outra, que é a ditadura do PT? (GO,B2C 1,28a48) 

Eu acho que falta causa. As pessoas vao por all porque todo rnundo está indo. As pessoas não 
tern consciéncia politico. Se o governo é falho, a sociedade também é falha corn relacão a 
politico. Porque, é como ela falou: o povo está desacreditado realmente, mas o que falta é 

indignacão, fa!ta atitude, falta as pessoas quererem aquilo e nào 56 porque está todo rnundo 
naquela passeota. Está faltando atitude do sociedade principalmente. (GO,B2C 1,28a48) 

Alguém vai no Assembléia? Pode entrar para assistir as reuniöes Ia. Alguérn vai sair de 
casa: "oh, eu you vercorno é que estão os politicos"? A gente não consegue Iernbrar

nern em quern votou. (RIO, C2,50a60) 

Que precisa uma reforma politico, precisa. Mas, no verdade, saber, saber rnesmo o que 
seria essa reformo politico, 0 povo não sabe. A sociedade so se rnobiliza corn o aumento

do passagern de 10 centavos. (RIO, C2,50a60) 

As pessoas tern mania de picharsernpre aigurn politico. As vezes, uma pessoo que nem tern
muito conhecirnento, nern lê jornal, tarnbém é o meu caso, eu vejo rnuita coisa no internet, 

rnas eu sá vejo assirn: "oh, a Dilma comprou esse negócio de Pasadena, nao sei o que". 
Ninguérn tern o conhecimento de urn todo, o que aconteceu, por que ela corn prou, se ela está 
investindo, se eles fizerarn algurno troca, corn prararn alguma coisa aqui no Brasil. As pessoas so' 

pincelam. Se chega de rnanhã no prédlo: "oh, você viu? a Dilma afundou a Petrobros, corn prou a
Pasadena, não sei o que, nao sei o que Iz". Já tern logo urno opiniao, rnas não sabe. Pego a bonde 

andando. Eu acho que está faltando tarnbérn as pessoas se aprofundarern nesse tipo de assunto
pro poder disc utir rnelhor, pro saber rnelhor. (RIO, C2,50a60) 

Eu you alérn. Acho que não é sO falar de Pasadena, mensalão. Fala assim pro ter ossunto, pro 
conversor, mas não tern urn conhecimento do que é o rnensalão, de quern está envolvido.

Assirn, a fundo, ninguém sabe. (RIO, C2,50a60) 

Eu acho que o brasileiro, hoje, está tao acostumado a tudo acabar em pizza que ninguém 
quer saber de mais noda. (RIO, C2,50a60) 

Se a gente quiser derrubar o presidente, a gente nQo consegue. Que eu saibo, oqui no Brasil, 
a gente nunca derrubou urn presidente. (RIO,A2B I, 18a24) 

NOs deveriarnos anotor em quern votamos pro saber se a gente votaria novornente 
ou nOo. Isso 6 urn carninho pro se rnelhorar. (SAO, C2, 28a48)



Dizem que tern pessoos ate apolondo a volta do ditaduro. Existem vários pro testos, 
mas estão sendo todos em vão porque o ünico que funcionou foi a do conducão, 

que agora aumentou o dobro. Então, as pessoas estQo pensando em absurdos 
como ditadura. (SAO,82C 1,28a48) 

Sou totolmente contra o PT e o atual governo. Eu ocho que eles tOrn vinculo fortissimo 
corn Cuba. Toda vez que vejo o Fidel lembro do Lula. (SAO,B2C 1,28048) 

As pessoos so votam por crendice. For corn pro de voto. Eu ossisti urn debate politico e a Dilrno 
nao foi. Al, fiquei sabendo que nao foi porque pro uma dos pessoas do p!atéia ela tinha dodo

urna prOtese dentária pro votor nela e ela nao quis correr o risco de ser apontodo. (SAO, C2, 18024) 

o brasileiro se contenta corn tao pouco, uma pessoa está corn urn candidato no cabeca e 
chega outro e oferece uma coisa melhor e troca o voto. (SAC, C2, 18024) 

Eu conheci pessoos do PSDB que corn prorarn votos por 35 reals. Fazio fib. Eu venderia e não 
votaria. (SAC, C2, 18024 

A gente que é pobre tern tanto rnedo que nOo deixa de votar pro não ser rnultado. 
(SAC, C2, 18a24) 

Não vejo jeito de participar. Jeito que adiante mesmo. Tenho urna tia que rnexe corn politico 
e ela falo que é urn querendo derruboro outro. (SAC, C2, 18024) 

Se anular, o voto vol pro quern está gonhondo. Então, a gente tern que votar 
em qualquer porcaria porque senão o voto vol pro Dilrno. (SAC, C2, 18a24) 

Acho que a solucao seria o impeachment do Dilrna e toda a leva deba. 
Porque ala gente Ia podercomecordo zero. (SAC, C2, 18024) 

Eu acho que é urn povo que esquece as coisas facilmente. Eu me incluo nisso. A rnaioria 
dos pessoas não sabe nem em quern votou pro deputado. (PCA,A2B1,28a48) 

C povo fica alienodo. Falta pensor urn pouco mais. Acredita sO no que ye, nao pára pro pensar - 
no que está por trás do que está possondo no TV, do que estO possando no politico. 'Vol sernpr€ 

ficar a mesma coisa, então não you nern me interessar por esse ossunto'. E aquibo all vol 
ogbomerando e ogbomerondo. (PCA,B2CI, 18024) 

Falta memOria. Teve Os pro testos, o tempo passou e todo mundo esqueceu. (PCA,B2C 1, 18o24) 

São vários problemos no reolidode. Primeiro, o principio do educação. 
A pessoa nao pensa, a pessoa e manipubado fácil. (PCA,B2C 1, 18024) 

ILUSAO DO ACESSO A INFORMAçAO 

Eu acho que, no colégbo, hole tern rnuito matéria de politico. E of  TV, Internet, TV o cobo, 
tudo tern politico. Então, a gente querendo ou não está envolvido nisso. (FOR, C2,28o48) 
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E/27 
Hoje, a gente tern que estar maisligodo nas inforrnacoes. Eu, quando estou em C sa7no 

J 7
parada no frente do televisão. Mos, estou fazendo as coisas corn o sorn ligodo, escutando, vejo 
televisão, you ao cornputador fazer urn trabalho, fico querendo sober o que está acontecendo. 

As vezes, estou em uma roda de amigos conversando e o assunto que entra é questao 
de politico. Então, as pessoas estão prestando rnais otenção, corn certeza. (FOR, B2C 1,28a48) 

A questão hoje em dia é a internet. Ela ajuda muito. 0 maior veIculo de cornunicocao 
que eu considero é a internet. (FOR, C2,28a48) 

Temos mais inforrnacoes. A gente consegue ter rnais acesso. For conta do globalizo cáo 
e do internet, a gente hoje consegue ter rnais inforrnaçao. (REC,A2B 1,28a48) 

Hoje, corn a internet, a participa corn partilhando, eu acho. Você corn portilha, cornenta, 
escreve. Cornenta o que sai nos jornois, o que oconteceu nos ruas. E aIisso se espolha.. 

(REC,B2C1, 18a24) 

Mos, eu acho que, porrede social, tern mois lodo ruirn do que lado born. Porque eu acho 
que rnuita gente se esconde por trás do corn putador, do celular, pro dizer muita coisa que 

não e verdade ou que, cara a cara, ele não fala nern 10% do que ele disse. 
Eu ocho que tern rnuito covarde otrás de rede social. (REC,B2C I, 18a24) 

Oirnposto quern paga é a gente. Sobe tudo e o dinheiro que sai do gente a gente tern que 
sober pro onde vai. For rnais que a gente não vá conseguir rnudar, pebo menos a gente 

está coda vez mais sabendo do assunto, podendo conversar, debater. (REC,B2C 1, 18a24) 

Eu acho que urno coisa irnportante são as redes sociois. Nesse sentido, as pessoas estão mois
bern inforrnadas. Mas, no hora de tornar urna atitude, é igual cachorro: bodro rnas não rnorde.

Reclarno que está indignado, rnas ninguérn quer deixar o serviço pro participor de nada, 
ninguérn deixa de ficar em caso, ninguérn foz nodo. Estão interessados e inforrnados, 
rnas não faz por onde. So sabern criticar, fabar. Ai, não odianta nada. (GO,C2, 18a24) 

Os rneios de cornunicaçao são rnuito bons. Por exernpbo, a televisão. Tempos otrás, nurna 
barbearia, vi urn deputado nordestino fabando que agora está rnuito difIcil o voto de cobresto 

porque o cobra está mais inforrnado. Tern a internet e as redes sociais tarnbérn. São arrnas
rnuito boos para a gente se inforrnor. Tern tudo no internet e é rápida. A telefonia de 

antigamente era lenta. Hoje, não. Vocé fala pelo celubar paro quolquer lugor do rnundo. 
(GO,B2C1,50060) 

F tern vários tipos de rnidia: tern o radio, a televisão, as igrejas. Os padres e os postores 
tarnbérn estão rnois integrados, rnais conscientes. (GO,B2C 1,50060) 

Antigomente, os governontes faziarn e desfaziarn e ficava por isto rnesrno. Hoje, se foz, o povo 
faz rnanifestaçao. A populaçao está ten do rnais inforrnaçao, rnois consciência. Eu (acho que 
antigornente era mais fácil vocé mudor a cabeca do brasileiro e hoje não. (GO,B2C I,28a48)



Acho que o povo está bern mais Ilgado, bern mais informado do que antigamente. Vocé ye, 
quando anda nos ruas, a pessoal comentondo, nos redes socials também. Antigamente, 

nao tinha rede social e hoje, corn o Whatsapp e o Facebook, a pessoal sabe mais. (GO,B2C I,28a48) 

Acho que as pessoas estão mais interessadas no destino do pals, nos eleicoes. Antes, essa coisa 
do corrupcão, as pessoas não tinham essa visão do que acontecia, era tudo par baixo dos panos. 
Mas, agora, voce ye no reportagem: e dinheiro no cueca, é dinheiro no meia, é dinheiro em tudo

quanta é lugar. E, as vezes, no hospital, a gente ye que não conseguern 
corn prar umo rnáquina. (RIO, C2,50a60) 

Sim, mas isso não quer dizer que a gente está interessado. 0 que você quer dizer é que a gente 
está mais bern informado. A gente tern rnais inforrnaçao. Você sabe de tudo a que está 

acontecendo. Mas, interessado, nao sei se a gente está. (RIO, C2,50a60) 

Hoje, vocë sabe rnais o que está acontecendo. E bern rnaior a quantidade de informacão 
que a gente tern hoje. Hoje em dia, a gente tern informacao no celular! (RIO, C2,28a48 

Você está falando dos redes soclais, mas a G/obo é urn canal que esconde muita coisa. Esconde. 
Manipula. Urna vez eu estava ouvindo a radio CBN e o apresentador falou no or, nem sei coma ele 
não se prejudicou par causa disso, ele falou que notIcia é tudo o que não voi pro or. 0 que vai pro 

or é só propaganda. (RIO, C2,28a48) 

Acho que a brasileiro está rnais antenado. Corn parondo corn a eleicão anterior, teve mais nulos 
do que do Oltima vez. 0 brasileiro nQo está contente corn ninguém. Por isso, rnois votos nulos.

E tern as protestos também. Não estão aceitando tudo. E, pro isso, a internet ajuda. 
(SAO,B2C 1,28048) 

Eu acho que hoje a povo está mais informado, acompanha rnais pelos jornais, pela Internet. 
Mas, não está participando mais, não. 0 povo está saturado. (SAO, C2, 28a48) 

Conhecimento a pessoa tern, mas não está colocando em prática. A rninoria, que são as 
estudantes, são as que se envolvem mais, que acabam participando rnais. (SAO, C2, 28a48 

A questão não são so as politicos e a que eles fazem, é tambérn a rnanipulação do mldia. 
A midia tambérn coloca coisas que não e. E a povo, aquele que vive no frente do TV,
é rnonipulado. A rnldia manipula. Se a povo nãa tiver cansciëncia, sensibilidode e não 

aprender issa, não tern jeito. (POA,A2B 1,28a48) 

A Globo é a molar manipuladora de rnuitas coisas que acontecern ainda. Acho que ela 
defende o interesse dos partidos. (POA,A2B 1,28048) 

Eu acredito que não seja sO a interesse de partidos, mas de religioes tambérn e interesses 
do governa. (POA,A2B 1,28a48) 

Talvez ela defenda o seu prO prio interesse. Dizem que a Globo tentou empréstimo no 
BNDES e não conseguiu. (POA,A2B 1,28a48)



1/28. 
As vezes, no Facebook, que é urn dos mais acessados, tu ye uma reportagem 

curtern, falarn sobre aquilo e é mentira. As pessoas não vao Ia, pegam a reportagem e vão 
no Google pro ver se aquilo aconteceu ha 20 anos atrás ou agora. For exemplo, a salário 

do presidiário, diziarn que ele ganhava 900 reals par fl/ho. Isso é cOrnico. (POA,B2C 1, 18a24) 

DICURSOS MONOLITICOS: CULTURA DE REPRODUçAO DE "OPINIOES PRONTAS" 

EXEMPLO 

Passou no Jamal que a Dilma quer cance/ar a Balsa-Familia, par causa de que 
a pessoal so querem receber e nöo querern mais trabaihar. (BEL C2, 18a24) 

o Balsa Farnllia bota muita dinheira no econamia, rnas por outra lado, é urn circulo vicioso, do 
pessoa nQo querer ir trabalhar. Eu já ouvi fa/ar de gente que pega a cartão do Bolsa Familia e 

entrega no mao do traficante. E ele vol sacar a dinheiro Ia. Se vocé oferecer 100 reals pro urna 
pessoa fazer uma limpeza nurn sitia, para dar urna geral, ninguérn quer. 

Porque já recebe 300 reals do Balsa Familia. (FOR, B2C 1,28a48) 

Eu acho que rnuito foi feito no Brasil corn essa questOo dos politicos sociais. Criticarn muito a 
Bolsa Familia, mas se não tern ele vol ter a que? Tern gente que precisa daquilo pro sobreviver e 

não é que fica naquele circulo vicioso e não vol trabalhar. Não é bern assirn. Tern pessoas que 
eu vejo que sobrevivern daquhlo porque não tern outra fonte de renda. SO tern urn problerna
nessa questão do Balsa Farnilia: é a desarganizacao do cadastro parque tern gente que tern 

condiçOes au que nern tern filhos e vai, se recadrasta e recebe. Tern que investigar isso daI. (FOR, 
C2,28a48) 

O Nordeste é rnuito beneficiado parque a PT está no pader. Tonto que a nardestina foi rnuito
criticado por isso. Porque 70% dos votos do PT foi aqul. Al, dizern que foi a Bolsa Familia. 

(REC,B2C 1,28048) 

Eu vejo urn pals de brasileiras que deixarn se encan tar par muito pouca, urna Balsa Farnilia, urna 
UPA. E issa encanta de tal forma que nQo pensarn nas consequências. A UPA chegou, rnaravilha, 
rnas hoje ern dia ir para UPA e pedir para sofrer. A rnesrna coisa é a Balsa Farnilia. Muita gente, a 

classe rnais pobre, vatau ern Dilrna pro nãa perder a Balsa FarnIlia. (REC,A2B 1,28a48) 

O voto não tern que ser abrigatOrio. Porque, al, qualquer urn vol Ia e vata de quo!querJeita, 
vota sem pensar, vende a vato. 0 pessoal vai Ia, nas pessoas mais pabres, eles vão Ia e iludern 

aquelas pessoas e corn prarn a voto deles. Principalmente no Nardeste. 0 Nardeste fol 
o que teve a indice rnaiar de votos. Fol pro ia. Realrnente. For causa do Balsa Farnilia. (R/O, 

C2,28a48) 

O Balsa Familia é legal, rnas a pessoa nãa quer rnais sair de casa pro trabalhar e isso é injusta. Eu 
acha que eles não deveriarn dar pro quern não 6 registrada ou nãa tern coma corn provar que



ganha urn salário minimo. Eu pago impostos e essas pessoas nao. 0 nosso pals não busca fazer a 
pessoa porar de depender do pals. (SAO, C2, 28a48) 

Ninguem está pensando no povo. Os politicos estão pensando no sua cadeira. Conclusão: nQo 
dá tempo de pensar no povo. Eu acho que o povo é culpado disso. E uma dernocracia.
Nós temos a condicao de tirar. Mas, o que acontece? Convérn pro muitos deixar como

está e ficar corn o Bolsa FamIlia, que pro rnim é o firn do fim! (SAO,A2B 1,50060) 

Essa Bolsa que o PT deu pro todos os pobres que tern tantos filhos, que recebern a Bolsa. 
Eles se acomodam e ficam tendo mais filhos. Eles nao tern educacao e a gente

paga do nosso bolso pro isso? (SAO,B2C1,28a48) 

O pro blema do Dilma continuar e de nao terrnos trocado o governo foram os tais Bolsa Famllia. 
(POA,B2CJ, 18a24) 

0 ESTADO DE ANIMO 

No presente momento, o estado de ânirno dos brasileiros dianfe do cenário politico e 
econôrnico do pals se rnostra consistenfemente marcado por sentimentos negafivos. 
Quando questionados sobre a direção em que o pals está caminhando, os cidadãos, nc 
vasta maloria, indicarn visöes pessirnistas. Entendern que o Brasil está indo "de mal a piorT, 
"afundando", "sern rumo". A impressão dorninante é de que, para qualquer lado que 
olhern, so vêern noticias, comentários e sinais ruins. Senfem-se envoltos por urn bornbardeio 
de escôndalos e urn clima geral de insatisfaçöo corn os governos e os politicos. Isso faz corn 
que não consigarn acreditar ern ninguérn e não vislumbrern luz no firn do Kinel. Dizem-se 
frisfes, desmotivados e sern esperança, em urn pals que não rnais se abre em novas 
perspecfivas ou acena corn urn born futuro. 

Pior do que a noção de nOo carninhar para a frenfe é a sensação de caminhar para frás. 
Sentindo no próprio bolso o aumento do custo de vida, agravado pelas noticias sobre 
avanço do inflação e alto nos preços de energia e cornbustivel, os brasileiros se vêem 
retrocedendo nos suas condiçôes de vida. Ern vários grupos, emergern queixas quanto ao 
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poder de compra dos salários e relatos de medidas para contenção de ga_tcs 
muifo tempo não mais existiam (por exemplo, deixar de comprar uma coisa ou outra, 
substituir came por outras alternativas, desligar a geladeira durante a noife para reduzir a 
conta de luz). Esfas evidéncias - concretas, cotidianas, inegáveis - alimentam e acentuam, 
de forma decisiva, as aihares e discursos de critica. 

o sentirnento de retrocesso colabora para fortalecer a noção de que a Brasil de hoje não é 
o "pals do futuro! nern "a bola do vez", mas o "pals de sempre", um pals que não muda, 
não meihora, "não tern jeito". Regados pelos feitos, desfeitos e malfeitos repercutidos no 
rnidia, as discursos dos participantes salientam as "mazelas históricas" do vida do nacão: a 
corrupção, a irnpunidade, a ineficiência do poder piblico, a baixa qualidade dos serviças 
em todas as areas, a jeitinha brasileiro, a auséncia de renovação dos Iideranças e práticas 
politicas. 

Uma parcela expressiva do amostra sinaliza urn sentimento de indignação e revolta. Par urn 
lado, este senfimenfo se associa aos escândalos de corrupção e, por oufro, as recenfes 
medidas do governo federal que se fazern sentir no bolso do populacão (e nos direitos dos 
trabalhadores). Muitas vezes, as entrevisfados estabelecern conexão entre urna coisa e 
oufra corn base no raciocmnlo de que a "preço de tudo" aurnentou porque querern que a 
povo pague pelo "rornbo" que as "politicos corruptos" deixarn nos empresas e cofres 
pCiblicas. Cabe notar, entretanto, que as rnanifestaçöes de indignacão e revolta não 
deixarn de ser, ate certo ponto, permeadas pela lógica do "rouba, rnas faz". Aa que fuda 
indica, vários entendern que corrupçãa é alga que sernpre existlu e sempre val exisfir. 0 
que parece farnar esfa prática particularmente verganhasa, aviltante e inaceitável neste 
rnomento (alérn do volume de casos e dos valores envolvidos) é a sensaçöo de que esta é 
uma gesfão que "está roubando" e "nöo está fazenda nada de born para a população". 

Neste universo, a que se expressa coma molar rnágoa enfre as cidadöas brasileiros é a 
sentirnenta de traiçöo. Urn pavo que viu a vida melhorar, que passou a cantor cam rnaior 
renda, que ganhau acesso aa crédito e aos bens de consumo, que teve mais 
aportunidades de rnoradia, emprega, formação prafissional e lazer, que vislurnbrou urn 
futura coda vez rnelhor e ausou acreditar nos mudancas sente agora que seus sonhos 
foram ilusão e esfão escorrendo pelas mãas. Coma exempla, alguns notam que as carras 
que as pessoas de classe media baixa canseguirarn cornprar agora ficarn no garagern 
porque ninguérn tern dinheiro para colocar gasolina. Parece hover, assirn, urna certa 
sensação de que "a PT nos deu urn pals que agora nos tirou". 

SENTIMENTO DE DESALENTO: UM PAlS SEM ESPERANçA, SEM PERSPECTIVA, SEM FUTURO 

Pro mim, eu acho que o Brasil vol de mal a piar. (BEL, C2,28a48) 
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Acho que está tudo indo pro pior. Está coda vez piorando mais. Tern que ter urn caminho diferente. 
(BEL, C2, 28a48) 

Está coda vez afundando mais. Se não botar alguém que preste no presidéncia Ia, vamos of undar. 
(BEL, C2,28a48) 

Em gerol, está todo mundo desanimado. A gente riao ye nada pro cá, a gente pro cá tern que se 
virar. (BEL, C2,28o48) 

o Brasil está indo para urn lodo bern torto. Não meihora nado! Entra politico, sai politico e não 
resolve nada! (BEL, C2,50060) 

Eu acho que o povo está rneio desanimado, triste. Corn a cabeca muito bagun coda. (BEL, 
C2,50060) 

0 povo está frustrado, desinteressado. Ninguérn acredito rnois em ninguérn. (BEL, C2,50a6C 

o Brasil está corn plicodo. Está dificil de sobreviver dionte de tudo isso. Coda dio que possa vol 
ficando pior. (FOR,C2,28148) 

Pro rnim, a Brashl está carninhando é pora o buroco mesrno. (FOR, C2,28o48) 

Está cornpiicado, né? Dojeito que está, e o fundo do poco. (REC,A2B1,28a48) 

Meu piano é sairdo Brash. A minho pás-graduacao, eujá estou fazendo porque elajá é 
reconhecida Ia fora. Ai, eu quero ir ernbora. Porque acho que oqui so vol pioror. (REC,B2C 1, 18024) 

Acho que o brasileiro está sem esperanço. Pe/as coisas que estão acontecendo. Está sern 
esperança de acordor pro ir trobolhor. (REC, B2C 1, 18024) 

Eu penso assirn: nessa questão do rumo do Brash, eu acredito que estejo nurna crise sern 
precedentes. E a tendência é pioror. A gente ligo a televisQo e o que se escuta é urn verdadeiro 

descoso. (REC,B2C 1,28048) 

0 Brasil vai piorar. Não voi pro frente. Não rnelhora. Acabou a esperanço. (GO,C2, 18a24) 

0 brashieiro está triste, acornodado, não está sotisfeito. (GO,C2, 18a24) 

Vejo rnuitos dificuidades, no sentido politico, rnuitas dificuldodes. 0 Brasil vai carninhar para urna 
destruiçoo rnuito grande. (GO,B2CI,50060) 

Eu acho que; daqui pro frente, corn este governo, não tern rnuito a rnelhorar. (GO,B2C 1,50060) 

O Brasil está afundondo. Tudo corninha pro isso. A gente fica sO esperando pora ver o que vol 
acontecer. (GO,B2C 1,28a48) 

Eu acho que o povo está desacreditado de tudo. Vai sO levando... (G0,B2C 1,28048)



7,,8)Eu acho que a pals está indo para a fundo do pogo. (Rib, C2 

Acho que a Brasil está se abaixando em tudo. SO diminuindo. Nunca aumentando. Do jeito que 
está, nao vai andar pro dma mesmo. (RIO, C2,28a48) 

Acho que a Brasil está se afastando do pro gresso. (RiO,A28 I, 18a24) 

Se as coisas continuarem do jeito que estão, se nao der urna sacudida, sinceramente, eu não vejo 
muita saida. (RIO, C2,50a60) 

Sempre foi ruim, mas não tao difIcil coma é hoje. E hoje pensamos mais nos nossos filhos, no situaçao 
deles. Ao invés de memorar, está cada vez pior. (SAO, C2, 28a48) 

A gente tern é desOnirno. Falta de esperanca. As pessoas esperavam mais e não esses éscãndalos 
que aconteceram. (SAO, C2, 28a48) 

Os brasileiros estão anestesiados. 0 Onimo está péssimo. (SAO,B2C 1,28a48) 

Acho que, daqui pro frente, é a decadéndia, corn certeza. Está descendo ladeira abaixo e nao vai 
parar. Planejamento de urn tudo já deveria ter sido feito ha mais de 20 anos. (SAO, C2, 28a48) 

O brasileiro está estressado a tempo todO. Todo mundo nervoso sem saber o que fazer. Con fuso. 
(SAO,A2B I,SOaóO) 

A tendéncia do Brasil é piorar. Decadêncio demais. Eu não espero mais nada do Brash. Eu sO espero 
ganhar urn pouquinho meihor pro ir embora daqui. (SAO, C2, 18024) 

O sen timento do brasileiro é que está tudo ruim. Dá angüstia, tristeza, desgosto. A gente quer olhar 
pro frente so que está tudo muito critica. (SAO, C2, 18a24) 

On tern, vendo as notIcias, eu pensei: parece que o mundo vol acabar de tanta coisa ruim que está 
acontecendo! (POA,A2B !,28a48) 

CadO vez mais, vol pioror. SO não está pior porque a Brasil é urn pals rico, rico em tudo. Ernbora a 
riqueza esteja rnaI distribuldo. (POA,A2BI,28a48) 

Dojeita que está, a tendência é piorar. 0 pals está falida. (POA,B2C I, 18a24) 

NOs estamas perdidos. Eu tenho essa sensacão. (POA,B2C 1, 18a24) 

SENTIMENTO DE RETROCESSO: UM PAlS EM QUE A VIDA FICA NOR 

O salário está pouco. Porque todo tempo sobe tudo. Quando tern aurnento do salário, tudo 
dispara. Fica coda ano mais difIchl. (BEL C2,28a48) 
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E!es prornetem, prornetem e nunca cumprem. 0 salário aumenta, mas aumenta tudo. (BEL, 
C2, 18a24) 

A gente quer atitude. A atitude é mostrar, ver que reolmente está methorando e isso não tern. Acho 
que esse ano ainda nao teve uma coisa pro gente dizer que está meihorando. Esse ano come çou

super corn tudo alto. Na verdade, esse é o fomoso rombo do Petrobras. (BEL, C2, 18a24) 

E so trabaihar e pagar, pagar e trabathor, trabo!hor e pagar. Se vive par viver, é urna gotinha sO de 
vida. E nunca se sabe a que vai acontecer. (BEL, C2,18024) 

Está piorando. Vocë ye São Paulo, nem tern água. Sem água, todo mundo morre. Morre boi, morre 
vaco, rnorre tuda. (BEL, C2,50a60) 

Já houve épacas me/bores. Hoje o Brasil é urn pals sern leis. Quer dizer, tern leis, mas não funcionarn. 
So as rnalandros que estão se danda bern. 0 cidadOo hoje vive sitiodo. (FOR, C2,28a48) 

O Brasil dá urn posso prá frente e dois prá trás. Depois que a Dilrna co!ocou as garras para fora, 
cortou todos as beneficios, tudo o que é direito, so anda prá trás. (FOR, B2C 1,28a48) 

Tudo aurnentou, energia oumentou, água aurnentou, a/u guel corn certeza vol ournentar. (FOR, 
B2C I,28a48) 

Foz tempo que o Brasil está andondo paro trás. As pessoas que nao se derarn canto disso. De uns 
alto anos para cá, está andando para trás. (FOR, B2C 1,28048) 

O brasileiro vive muito nessa utopia de que a gente é urn pals em desenvolvimento, que a gente 
está no blaco dos BRIGS, que a Brashl está se desenvo!vendo e vol chegar 00 primeiro rnundo. Eu

escuto isso desde que eu estavo no ensino médlo. Já me formei, já casei, JO tive filbo, já sou 
profissional ha vários onos e isso continua sendo utopia. (FOR, B2C1,28a48) 

Ouvi no radio e no te!evisão que provovelmente Fortaleza vai entrar em rocionamento de água 
daqui 2 anas. Isso é o que eles acham, mas ta!vez entre ate antes. Porque não vol ter chuva. E isso já

está acontecendo em São Paulo. (FOR, B2C 1,28048) 

A folto de água é urn problerna gravissimo. A gente escuta pelosjornais a drama dos autros. Aqui 
mesmo no Ceará tern vários interiores que estão secos, a gente sente. 0 interior está sofrendo muito

mesmo corn a seca. (FOR, C2,28a48) 

No meu ponto de vista, o governa está querendo tirar a rombo do Petrobras do gente. Corn as 
aumentos, corn os impostos, anunciando a ournento de energia, ournento do prO prio combustive!, 

que eu ouvi falor que vol aurnentar amanhã ou segundo feiro de nova, e a energia, que vol 
aumen tar de nova em marco. (FOR, C2,28o48) 

O sa!ário oumentou 50 reals sO, né? Mos, tudo aumentou junto. Quem rnoro de olugue! pagava 250
e possou a pagar 300. Al, osSO foram a/i. E, corn o aumento do posso gem, do gasolina, do comida, 

esses 50 ficam aande? (FOR, C2,28o48)



Es.—.Você cornpro urna roupa, vocé possa seis meses corn aquela roupa, urn ano, dois onc44cêJ 
tern que botar cornida no sua mesa todo santo dia. A car, você vol nurna semona está urn 

preco, vocë vai no outro sernana sobe 3, 4 reals. Al, não dá prá vocé corner rnais aquela came, 
tern que corner olguma coisa mais borata. (FOR, C2,28a48) 

Vi muito crescirnento no governo Lula. Depois que rnudou, achorn que so porque é do rnesrno
partido, que ha uma continua cão, e não é. Deveria sere nao foi. Então, assim, do governo Dilrna 

para cá, rnuita coisa está piorando. (REC,B2CI,28a48) 

A sensação corn a Brasil é a pior possivel. Muita decadéncia. Eu peguei a época de Lu/a entrando 
no governo e vi rnuito coisa rnelhorar. Meu pai tern cornércio, vi muita coisa meihorar pora a meu

pai e hoje eu vejo meu pal querendo ir ernbora do pals. (REC,B2C I, 18a24) 

0 salário minima não aurnenta, rnas o do deputado, o do vereador... Isso of me revolta. Sobe
gasolino, sobe tudo... Não dá nern ãnirno rnais de fazer fac u/dade. Porque, se é pro todo rnundo 

econornizor, porque nao cortarn as so/arias dos deputados, dos politicos todos, em 50%? 
(REC,82C1, 18a24) 

Eu ac/ia que a Brasil está carninhondo em marcha ré. A desigualdade nunca acaba, sO aumenta. 
Coda vez a rico está rnais rico e a pobre coda vez rnais pobre. (REC,B2C 1,28a48) 

Acho que vai piorar. Essa é a sensocão que a gente tern, de peso, do econornia. Você vol fazer a 
corn pro no final do rnês e não dá pro você /evar tudo que precisa. A sensacão que a gente tern é 
que as cantos estão coda vez rnais caros, a águo, a energio, as irnpostos tambérn. (GO,C2. 18a24) 

Se a PT continuor, a pals vai atolar. Porque a Dilma simplesrnente orrombou a cofre do Brasil. Eta 
detonou a pals. São as atas. Dá pro ver as conseqOêncios. Os precos. (GO,C2, 18024) 

Ac/ia que eta sabrecorrega a pava. Eta não corta gostos, por exernp!o, de pessoal que a governo
tern. E eta sabrecarrego corn urnataxa dissa, daqui/a. Então, peso rnuito pro gente. E essa a

sensocaa que dá, que a pals esta piarondo. (GO,C2, 18a24) 

Nos 4 onos que elajá ficou no poder, eta não rne/harau quose noda. E esses 4 que voi pro frente, 
entãa, não vol rne/horor noda. En quanta eta não soir do poder, nao. (GO,C2, 18024) 

Está tudo piorando. Tudo so be, nddo se resolve. Vocé escuto as rnesrnas coisos no televisão, as 
rnesrnas boixorios, folto de águo, de energio e tudo subindo. Pro onde vol carninhar issa? 

(GO,B2C 1,28048) 

Estão ochatando a so/aria do pova. Já nãa tern e a presidente soiu achatando. Bern, oposentoda 
nern se fob. Apasentado nãa existe. Aposentado no pals é lixo. (RIO, C2,50060) 

Nunco opolel esse governo. Desde que come cou Ia corn a Lu/a, nunca opoiei. Mas, ocho que a 
intenção e esso, é ochotor, botor rnois no buraca todo munda, poder total corn eles. (R/O,

C2,50a60)



Ha 20 anos otrás, eu falei: pior do que isso, impossivel. E oquilo Ia não era nado perto do que está 
hoje. Está muito pior. Está muito mais difIcil. (RIO, C2,50060) 

Aumentou tudo. E nosso salário não aurnenta. Quando oumento, aumento pouco. Estocionou, né? 
Jo dor urn aumento agora, porece que não vol ter rnais. (RIO, C2,28o48) 

Infelizrnente, sou urn pouco pessirnisto. NOo vejo nado de born. Seguranco pCiblica, soüde, 
educa cáo, tudo está coda vez pior. E as coisos devem pioror oindo rnais. Não estão fazendo 

nada sobre a água e sobre a Iuz, varnos ficar sern noda. (SAO. C2, 28048) 

Estou desanirnado. Não vejo nado. E rnuito roubo. As coisas vao ficondo rnois caras, estão
aumentando coda vez mais. Hoje, no Brash, a politico está desfalcodo e a situa cáo do povo é

Iastirnável. (SAO, C2, 28o48) 

O preco do cornbustIvel sublu. Mos, paro a governo, a povo nQo viaja pro desconsar, viojo pro 
gostor dinheiro. Al, ournento a preço de tudo. Ou sejo, a governo não pensa no povo. (SAO, C2, 

28048) 

Teve rnuito recesso no Europa e par isso eles estão baixondo a preço dos coisos. 0 tinico pals corn 
recesso que sobe as coisas e a Brash. Não vol rnethoror a nosso vido tao cedo. Acho que, se anulor 

urno eleição ai, pode ser que mude olguma coisa. (SAO, C2, 28a48) 

Eu vejo a pois coma a Iroque. E a que porece que vol acontecer no Brash!. A gente vive umo 
violência corno a guerra deles. Eu nunco tinho vista vãndalos poror Onibus poro quebrar Onibus. 

Quando eu presenciei issa, me chacou e pensei: "está virondo uma baderna esse pals". (SAO, B2C1, 
28a48) 

As leis estãa defosodas. Agora estQa preocupados em mudar a que beneficia a popu!oçaa. Mudou 
a lei do desernprego. E, se a rnarido rnorre, você tern que ter 45 onos pro receber pensao, rnenos 

não, fica a ver novios. Estão preocupodos ern rnudor issa, mas não pensorn no menor sendo 
clossificodo coma molar para responder par crimes. Al, a gente náo tern esperanço nenhurna. 

(SAO, B2C 1, 28048) 

Está tuda ruirn. As caisos estão rnuito caros. Você não consegue corn pror as rnesmas coisas e vernos
que nao estãa fazendo nodo. 0 povo fico sern rea cáo, sem saber a que fozer. Al 

ocantecern essos manifesto çoes, parque a pava realrnente se revolta e corn razáa. (SAO, C2, 
28048) 

Acho que a Brasil vol mudor. Urna tiara a população vol tornar urno otitude. Porque está tudo ruirn. 
Você vol ao mercada cam 20 reals e cam pro um quila de contra file. Arnanhã está 25 e as coisos so

sobern. 0 salário está coda vez mois defasada. E carna aquelo müsico: "as ricos rnais ricas, as 
pabres rnais pabres". Os deputados entrarn Ia e a primeiro caisa que fazern é oumentar a salário 

deles. E a salário rninirno fica no mesrno. (SAO, C2, 28048) 

Eu campra a coda 2 meses e, no cam pro de rnês, tudo sobe demais! Nurn rnés, a arraz é 9 reals ,e 
no autra, é 14 reals. (SAO, C2, 18024) 
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Corn a Co pa, gastoram din heiro demais e deixoram tudo mais caro pro gente. Na re 'do qu 
moro, pro alugar dois cörnodos é 900 reals e antes era 400 reals. (SAO, C, 18a24) 

Eu gostaria de não pensor assirn, mas estou melo descrente rnesmo, corn rnedo do futuro, se vol 
ter futuro. Estamos nos degradando no violência de urn modo gerol e corn muitos crises corno a do 

água em São Paulo. Ern todo região, tern crise. (SAO, B2C1, 28a48) 

A questão do passa gem aumentondo. Parece que o rnundo está virondo pro gente não conseguir 
rnais sobreviver. Porque tudo está dificil, o ocesso a tudo está difIci!. Umo coisa fundamental que e a 

questao do água e do energia elétrico, do nosso meio de locornocão pro gente poder trabalhar.
(POA,A2B 1,28a48) 

Na verdade, a falta de energia em São Paulo acaba fazendo corn que haja urn redirecionarnento 
de energio elétrica do Sul para o Sudeste e ocoba faltando oqui. Se estiver faitando energia aqui, 
mesmo que nós tenharnos água no rio, não vol ter tratarnento desso águo, não vol ser bornbeada

para as caixas e vol acabar refletindo iguolrnente. São Paulo é a cidade mais rica do pals. E a
que mais rnovirnenta dinheiro no pals e está nessa situacao. Se eles, que tern dinheiro suficiente, 

que movirnen tarn dinheiro pro isso, pro fazer as rnudoncos e orgonizor a situocão, estão ossim,
imagina a que não vol acontecer corn as outros. (POA,A2B 1,28048) 

Está entrondo no questão do alimentoção tambérn. Deu umo reporto gem em re!acão as frutas, 
corn parando a sofro passoda corn esso. Então, são várias coisos ossim que vao refletindo e dão 

esso sensacao ruim. (POA,A28 1,28a48) 

Subiu a gosolino e agora vão subir as passogens. No superrnercado, tu vois e coda dia é urn valor. 
A portir do momento que sobe a gasolina, sobe tudo. (POA,A2B 1,28048) 

o que me incornoda é o seguinte: o pals é corno urn condomlnio e o irn pasta é a mensalidade. 
Se o condominlo tiver dificuldode, nós ternos que pagar porque a condorninio vol quebrar. 

Então, entendo a aurnento de irnpostos porque tern urn deficit püblico. Não quer dizer qué eu
concorde. Porque esse deficit pblico é originodo Ia do rnensolão e de outros roubalheiras do pals. 
A Petrobrásjá poderlo ter reduzido a preco do combustivel. Nos EUA, está ern 1,400 litro, e no ano

possado, estava quase 2,50 a litro. (POA,A28 1128048) 

Acho que a brasileiro está opreensivo. A gente não desiste nunca, rnos ha uma certti opreensão. Eu 
tenho rnedo de gostar meu dinheiro porque eu não sel quondo que eu you ter de novo. Al, corn

esse recelo, a econornia trava. Não circ via dinheiro. (POA,A2B 1,28048) 

Muitas coisos a Dilmo cortou. Muitas verbas foram cortodas. Então, vol ter urno grande mudonca, 
sim, em Porto Alegre, no Brasil. 0 salário deles ournentou, a nosso oinda não. Em cornpensocão, 

gasolina, gas, óleo, água, luz, tudo isso sublu. Então, a que a gente vol esperor do nosso Brasil? Tern 
urna grande diferenco do ano passodo, retrasada poro esse ono, para cá. (POA,C2,28o48) 

Piorau tuda. SaCide, seguronca. Esses dios eu estava indo trobalhar, porel no sinoleiro, quondo alhel 
paro a lado, vinha urn cara armado querendo me assaltar. Era de madrugada, acelerei a carro e

atravessei a sinaI vermelho. E ele corn a arma opontada. (POA,C2,28a48) 
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Vai chegar urn ponto que o povo nao vai aguentar mais. 0 povo vol pro rua, vai acontecer aiguma 
coisa. Porque a gente nOo consegue. 0 salário nao dá. Chega no metade do més. vocë não tern 

mais salário. (POA,C2,28a48) 

Aumentou a a/imentação também. Chega no meio do mês, não tern mais cartão para 
alimentação, vocé tern que se endividar para o prOximo rnés. (POA,C2,28a48) 

As coisas que tu conseguias adquirir antes, agora estão se tornando rnais dificeis par falta de 
dinheiro. Hoje tu trabaThas e não tern dinheiro para ficar todo o més. Quando tu che gas no meio do 

mês, tu estás fazendo contas para o próxirno rnês. Porque teu dinheiro nao deu para pagar tudo. 
Então, tu es obrigado a entrar ern dIvida, tu estás sempre correndo atrás, teu servico nao está

acompanhando o que está subindo. (POA,C2,28a48) 

0 major pro blema e a corrupcão. A gente paga par ela, né? Corn a falta que faz Ia em dma, corn 
o furo que está Ia em dma, eles cobrarn do gente, eles descontam do gente aqui embaixo. 

(POA, C2,28a48 

Quando falta dinheiro pro eles ía em dma, dos vereadores, dos governos, se falta dinheiro Ia, eles 
vao ter que tirar de onde? Eles tern que pagar os custos, né, de sade, educacOo, tudo. Tram de 

quem? Do povo. EIes vao cobrar do povo. Mesmo que eles estejam tirando dinheiro par fora, 
eles vao tirar do gente. (POA,C2,28a48) 

Dá medo. Muita corrup cOo, as coisas subindo, insegurança, falta de água, de luz, isso me assusta, 
sabia? Parece que, de dez anos para cá, muita coisa calu, não mudou para melhor. 

(POA, C2,28a48) 

Piorou a inflaçOo e está faltando ernprego. 0 preco dos coisas, a inflaçao, está subindo tudo. 
A gente sente no bolso. (POA,B2C 1, 18a24) 

Deu 400 reals de luz no minha casa. Quern paga a !uz sou eu, né? Estou bern desapontada. Esse 
rnés velo 400 reals. Vi no TV que vol ter aumento de nova em fevereiro agora. EntOo, eu you pagar
quanta? 500 reals? Eu falei que you ter que tirar o relógio e roubar a luz deles. Eles estOo roubando 

de mim, eu you roubar a luz também. Irnagina 500 reals de luzI P6, sou so eu, meu pal e minha 
mOe dentro de casa! (POA,B2C1, 18024) 

SENTIMENTO DO IRREMEDIAVEL: UM PAlS "IMPREGNADO" POR PROBLEMAS HISTORICOS 

A coda voto que a gente dá, a gente tern aquela esperança de que tudo val mudar. A gente 
espera mudança em todos os sentidos. A gente espera sempre novas coisas. Mas, a gente vol 

morrer corn essa esperança, entendeu? De ter urn Brasil melhor, urn mundo memor. (BEL, C2, 18024) 

0 Brasil já tern urna herança. Essas precariedades nOo são de agora. 0 que acontece? Os politicos 
prometern que vOo mudar e sempre fazem vista grossa: "Ah! Eujá consegul o que eu queria. A 

gente já consegulu, está no poder. EntOo, quando der, se der, a gente vol fazer". (BEL, C2, 18a24) 
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E o povo também nao ajuda. Porque, quondo come cam a prometer urn monte c* rnWit 

dinheiro, várias e vários pessoas pegam dinbeiro. E coisa pouca e a pessoa se vende por coiso 
pouca. Dá seu voto por 30 reals. Al, depois, está chorondo: "meu filho morreu porque pegou urna 

bala perdida e nOo teve atendimento". E al? A culpa tambérn é de nós, né? (BEL, C2, 18a24) 

Acho que 0 voto não deveria ser uma coisa obrigatória. Pelo fato de ter muita gente leiga. E muito
fad! 0 caro cliegar, ir Ia num interiorzinho, folar corn urn analfabeto, corn urna pessoa que não tern

a minima noção do que está acontecendo no Brasil e no mundo e corn prar eba corn dois, 
trés quibos de orroz. (BEL, C2, !8a24) 

Estarnos sern perspectiva. Ate ojuventude está urn pouco assim, sabe? Morreu Antonio Carlos 
Maga!hães, agora entra Renan, Presidente do Senado, quantas vezes e!e já está oi? Essa rnesrnice.

Esse negócio do Petrobros vern acontecendo ha urn tern pão nurn pois onde se gasta rnais corn 
preso do que se paga urn sa!ário para a pessoa que faz o pro gresso. Poxa, que expectativa? Não 

estou entendendo onde varnosparar. Ou o povo se mobiliza para acabar corn essa soconagern a 
s6rio mesrno ou o que you deixarpara o rneu neto e pora o meu fllho? (BEL, C2,5Qa6O) 

Eu penso assim: se vocé for ver, a culpa é urn pouco nossa. Porque tern pessoas que vendern o 
voto. 0 condidato chego corn o cara: '0 que tu quer"? "Eu quero tijobo, isso, oquibo." 0 que val 

aãontecer? Não tern corn promisso, entendeu? Faz o que e!e pedlu. (BEL, C2,50060) 

0 pals está indo para o abisrno. E essa desanirnaçOo total'. Isso é consequéncio do falta de 
inteligéncia pro votor ou deixar de votor, não sei. Se todos deixassem de votor não estaria nesse 

estado, sei Ia. (FOR, C2,28a48) 

0 sen timento é de revolta e de tristeza. De saber que quern vol entrar no politico vol se corrorn per 
rnesrno. Tudo panelinho. (FOR, C2,28a48) 

O problerna dos politicos é que, quando entra urn novo, ele tern que fazer o que os outros ontigos 
estão fozendo. Se ele nao fizer, e!e é descartodo. For exernpbo: os antigos fizerorn urn roubo nos 

cofres e não tern corno to par o rombo; então, o novo rouba tornbérn. Por isso a corrupção vern de 
muitos anos. (FOR, C2,28a48) 

0 sentirnento de impunidode é rnuito grande aquL Se urn brasileiro vol para outro pois, corno 
aconteceu no Indonesia agora, o bandido vol pogor, vol rnorrer. A presidento pedlu, opelou e tudo 

e o presidente deles disse 'não". A lei do pois deles é esso e eles respeitorn. Aqui nunca dá em 
nada. (FOR, C2,28a48) 

o brasileiro tern a mentalidade de esquecer as coisos e se enôantor corn coisos pequenas. Porque 
ha uns oito anos atrásjá cornecou a ser descoberta a coiso, as rouboiheiros, rnas ninguérn lernbro

porque se contento corn pouco. Por exempbo: a malaria dessas pessoas que recebern Balsa Farnilla, 
sem discriminação, são pessoas que não estão nern of pro trabaihar. (FOR, B2C 1,28048) 

Em olgumas areas, vocé ye que existe urn investirnento, mas investirnento para aquele rnomento, 
para urn deterrninodo governador doll, deterrninado presidente all. Mas, 00 passar do tempo, volta

tudo, fica tudo estagnado novamente. (REC,A2B 1,28048) 
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Eu nOo tenho expectativa nenhumo quonto a cult ura do Brash. Estou muito desacreditado porque, 
de uns quatro onos para cá, eu nao vejo mais obras nenhuma, está tudo parado, estagnou. 

(REC,A2B 1,28a48) 

A pro posta do 80/so Familia é muito boa. Tern pals de primeiro mundo em que a pessoa é 
sustentada pelo governo desde que nasce ate ir pro faculdade. Agora aqui não tern condicão de 

dar certo, porque simplesmente se entrega dinheiro no mao de vagabundo. Al, o Bolsa Familia
nao dá certo. (REC,A2B 1,28a48) 

o Bo/so Familia no interior foz muita diferenco. Sustenta o cornércio de urna cidade, mas tern 
funcionário recebendo. Acho que vale a pena, qualquer pro posta é legal. So que está tudo mal 

empregado. E isso rnanipula votos tambérn no interior. (REC,A2B 1,28a48) 

Eles vêern a gente corno eleitor, mas nao corno cidadão. so ye a gente no époco do eleicão. 
(REC,A2B 1,28048) 

A gente culpa muito quern no teoria e responsável, mas a gente tern urn pope! fundamental. Acho 
que o püblico ern sija está acosturnodo corn isso, do tipo: "Ah, no Brasil é aquilo mesrno, eu you 

furor fl/a". Acho que a gente contribui muito poro as coisos erradas. Por isso que eu acho que 
educacao é abase de tudo. (REC,82C1, 18024) 

lsso tudo que acontece, a corrupção, essa bagunco toda. E tern coisa que nern dá pro en tender. 
Os politicos. 0 dinheiro. Resurnindo: a grande problerna é corrupcao. Mas, se ela sair e vier au/To, eu 

acho que e tudo igual. E tudo a mesma lola. (GO,C2, 18a24) 

Acho que sempre vol ser a mesmo ciclo que sempre acontece. Tern a crise, depois melhoro, 
depois tern a crise de nova, depois melhora. Eu acho que vai ser sempre ossirn. (GO,B2C 1,28a48) 

Qual o rurno que o Brashl está tomando? Eu ocho que corrupçao sernpre houve. Dizem que está 

tendo muito mais. Não ocho. E urn lugor que você mexe que você encontra. Então, corn re/a cOo a 
corrupçao, eu nao aprovo 100% esse atual governo, mas eu reconheço que eles estOo reduzindo 

isso. Erradicar não vão conseguir porque é corn plicodo, rnas acho que estOo mexendo noquilo que 
antes não ousavom nem rnexer. Acho que está rnais clara hoje e a tendência é ficar mois claro. 

(GO,B2C 1,28048) 

Val piorar, depois vol melhoror, depois vol pioror de nova. Eu acho que vol ser isso. 0 PSDB gonho
do prO xirna vez, dá urno melhorodinha, conserta algurno coisa. Daqui a pouco, aporece de nova 

corrupçãa. E rnesrno rnuito difIcil. (GO,B2C 1,28o48) 

O que está foltando oqul pro terrnos politicos bons é o que tern nos Estados Unidos. 0 brasileiro tern 
muita mania de irnitor as americonos. Tuda que tern nos EUA é born pro brasileira. Não é ossirn. Mos,
o que eles deveriarn irnitor e eles não irnitorn e está foltando no politico gem brosileira é a seguinte:

punição. Enquanto eles fozern a que eles querem e não tern retorno, não tern puniçao, eles vão 

continuor fozendo. E que nem corn crionça, se vocë pegou umo crianço fozendo urno orte e você 
não pune, elo vol continuor fozendo oquela arte, né? Os politicos são a mesrna coiso. Os militares 
são a mesrna coiso. Todo mundo. En quanta não tiver leis, que são eles do legislativo que podem 
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fazer e não fazern, enquonto não hoover isso, a gente vol ficor nessa situacao que j aerff,tá 
hoje. Não vol mudor absolutamente nodo. (RIO, C150a60) 

Se não tiver alguém pro socudir, isso sá vol piorar. Tern que mudor tudo. Mudar tudo. Comecando 
por nOs. Nós somos as espertinhos. Brasi/eiro, oh, o jeitinho brosileiro. (RIO, C2,50o60) 

Os politicos são Os mesrnos. Elegemos as mesrnos politicos. Todos as que estavam Ia, estão 
renovadornente Ia. Todos as que se orrurnararn estão aihoje. 90% dos que estavarn corn Lu/a estão 
hoje no governa. Então, pro mim, vol cantinuar a mesma situacãa que a pais sempre passou. São as 

mesrnos politicos. Eles vão fazer ci rnesma caisa que fizerarn. Nãa vol ter mudonca nenhurna. (RIO, 
C2, 50a60) 

A reforrna tributária, previdenciária, essos reforrnos todos tern que ser feitas para a pois rnelhorar. A 
Dilma quer? 0 PT quer? Eu acho que quer, sim. Mas, não encontra quorum. 0 problema é aquela 
corja toda, aquela bandida gem que está Ia no Con gresso e não quer sair do poder. E nós somas 

responsáveis porque nos colacarnos eles Ia. (RIO, C2,50a60) 

O povo brasileiro também já é corrupto. Todo mundo que entra a/i (no politico) pensa em gonhor 
dinheiro, ate a gente mesrno, Ia está no indale do brasileiro. Infe!izrnente, não adionto nodo essas

rnudoncos em politicos pciblicas. (SAO, C2, 28a48) 

O nosso pois não tern pro pasta muito caiso pro nós, saüde, educocão, seguronco, tudo sempre 
mois dificil. Mas, a gente já sabe como é a politico dos grandoes: so promessos. Não fozem a que
prometem. Se verdodeirarnente a nosso pals tivesse leis firmes, como o pals ern que a brosileiro foi 

marto par traficor drogo... As leis deveriarn ser mois rigidos. Nãa temos êxito em nado. (SAO, C2, 
28048) 

O que acontece no palicia ocontece no politico tombérn. Muitos entrom corn vontode de rnudar, 
rnas tern que se juntor corn eles, corn os corruptos que já estão Ia, senão nãa sobrevivem. Não tern 

apcão. (SAO, B2C1,28o48) 

Eu ocho que agora a gente está sem alternativa. Eu acha que a futuro geroçãa que voi ter mais 
opcãa. Endo digo umo opcãa iguol a ditaturo, rnos mudar nossa sisterna de governa. (SAO,

B2C 1,28048) 

Sei Ia, brosileiro tern memória curta e se vende rnuito fácil. Se a gente for ver, a Dilmo, o rnoior 
porcentagern de votos delo foi no Nordeste par cousa do Balsa Famllia. (SAO, C2, 28048) 

De que adianta monifestoção? Devia pensarno hora de vator, rnos quondo fala de uma balsa a 
pessoo voto. A pessoo não pensa no sacrifIcia, gosta do fácil. Trobolhor e estudar no rnesrno dia, as 

pessoas nãa querem. Eu conheco gente que nem trabalha par canto do Balsa Fornilia. 
(SAO,C2, 18024) 

Vejo a coisa meio sombria par causo do baixa qualidode de nassos politicos que foram vatados
justarnente pelo boixo qualidode do pova. E nOs temas urn sistema que nãa nos deixa escalher 

rnuito bern. (SAO,A2B 1,50a60) 
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Corrupcão sempre vai existir. 0 major pro blema eu acredito que seja a impunidade. Se não tivesse 
isso, come condo desde baixo, né, se quem praticasse urn ato ilicito fosse juigado do maneira

correto, não chegaria a tanto. Porque a gente está vivendo em um pals de muita impunidade. A 
gente olha muito essa roubaiheira, essa corrupção que está no area politico no pals todo. 

(POA, C2,28a48) 

SENTIMENTO DE VERGONHA E RE VOLTA: UM PAlS EM QUE SE ROUBA E NAO SE FAZ 

o povo tern que se mobilizar e exigir mudanças! Porque tem partido aique a gente devia no hora
do voto extinguir. Não votar nos candidotos deies. Os corruptos mois ricos do Brash, enriquecendo 

tudo as custos do povo e o povo continua deixando os caras no poder através do voto. isso é a 
cürnuio do ignorãncia! (BEL C2,50a60) 

0 sentimento é de revoito! 0 erro e o errado é o correto. (FOR, B2CI,28o48) 

No Brash, está se invertendo os volores. 0 ban dido é tratado coma se fosse cidadão e o cidadão 
coma bondido. 0 bandido anda armada e a gente nao pode andar armado. Ontem mesmo foi 

oprovada urno lei, que o Direitos Humanos apoiou, que se urn policiol trocar tiro corn bandido, vai 
responder. 0 cara atira contra ele e ele não vol poder fazer nada, vol ter que ficar den Ira do 

viatura. Quem nos dá seguranço não está podendo dar seguranço. 0 que vai ser de nós? (FOR,
B2C 1,28a48) 

No momento, como brashleiro, eu estou tendo vergonha. Todo esse caso agora do Petro bras 
tombém. Ha uns 5 anos, quando descobriram esse Pré -Sal, o Brasil arronjou uma maneira de 

crescer e evoluir. Mas, agora, os próprios brasileiros que estavam ía den tro, 00 invés de ajudar, 
fizerarn urn rornbo que vol acabar saindo do bolso de todo rnundo. Já está saindo. (FOR, 

-	 B2C1,28o48) 

0 Brash!, no momento, dá vergonha. Qua/ foi a pals que urn brasileiro entrou ía corn droga? 
Indonesia, né? Al, a presidenta vol e defende. Eu ochei que eles Ia são corretos. Se urn pals tern

uma lei, tern que ser cumprida. Se oqui fosse assim, rneIhorava. (FOR, B2C 1,28048) 

Pro rnim, a Dllma, no caso do Indonesia, está sendo a favor do tráfico, dos drogas. Não entendi 
isso. Vol ficar de luto? E hoje quantos pals de farnIlia morrem, quantos policlais morrem e code o 

!uto? Aquela propaganda que fala do orguiho de ser broshIeiro, acho quejá foi. Eu 56 lamento. (FOR,
B2C 1,28a48) 

No governo Lulo, tinha roubaiheira par debaixo do pano, rnas a gente via a resultado, que estava 
alguma coiso crescendo. Agora, não. Está tudo coin do. E é escãndolo atrás de escãndalo. 

Esse caso do Petrobras é urna nojeiro! (REC,A2B 1,28048) 

O sen timento em re!ação oo Brashl é de descoso. De revobto. Já ouvi faior de pessoas que, corn 
as condiçoes que estão al, estão deixondo a Brashl peia insatisfoção. E assim é rneio que o meu 

senthrnento tarnbém. (REC,A2B 1,28048) 

24



RA	 5 

Sobre séntimento quanto ao nosso pals, acho que todos nós estomos morrendo de 	 or 
tudo que está acontecendo. Por essas corrupçoes, por tudo isso que está ocontecendo. E a gente 

fica de mãos atadas, sem saber o que fazer. (REC,B2C 1, 18a24) 

Veja bern, o que nós estamos tendo? Nós nao estamos tendo so corrupcao? Esso corrupcao nao 
vol parar. Não vol parar. E vai chegar urn tempo em que nOs nao vamos ter pro onde correr! 

(GO,B2C 1,50a60) 

Pro melhorar, tern que me/horar a politico. Tudo vem do politico. Foi uma quantia muito gronde 
de dinheiro que foi desviado do saüde, do educacao. (GO,B2C 1,50a60) 

Eu acho que, em re/a cão as outras eleicoes antes dessa, dá pro ver uma grande diferença, porque 
a populocao está bern revoltodo, está indignodo! (RlO,A281, 18024) 

NOs estamos desmotivados. Revoltados, né? E mais revolta! (RIO, C2,50060) 

Acho que os brasileiros estão se sentindo acuados. Indignodos. A pessoo vol guordondo e vol 
chegar umo hora que vol estourar todo mundo 00 mesmo tempo. (SAO, C2, 28a48) 

Eu ocho muita coiso monipulodoro. Outro dia estava no fl/a de urn bonco e uma mu/her recebeu 4 
mil reals por ter ganhodo bebë, dividido em 4 meses. Eta falou que estavo pensando em ter outro 

sO pro ganhor esse dinheiro. Então, o que o brasileiro sente é revolto. (SAO, C2, 28a48) 

A corrupcão chegou a urn five! obsurdo! Como o que está acontecendo corn a Petrobros. Terio 
que ter urna rnudonco radical. Não queremos umo ditoduro, mos o governo que está ale umo 

ditodura de uma certa maneiro, corn a turmo deles. Quern está no poder não obre mao e não dá 
espaco pro ninguém. (SAO,A2B 1,50a60) 

Está caOtico, o Brasil está em urn estado quose terminal. 0 poder politico tornou urna pro porção 
que ele domino a area fiscal, politico do pois. Eles fazem aquilo que eles querem. Não ha 

esperonca que eles sejorn pegos porque estO tudo corn prado, no esquema. Bandido tern que ser
cocodol lnfelizmente, o Brasil calu no mao de gente despreparado e oportunista. (SAO,A2B 1,50a60) 

0 Lu/a é umo onto, urn débil mental. Mos, ele tern o gronde mérito de conseguir aglutinar as 
pessoos corn as ideias dele. A indüstrio não existe mais, ocobou. Não ha incentivo nenhum, cargo
tributária altissirno, e não ternos soüde, educaçao, seguronco. 0 governo não dá. Eu sairia do pals 

hoje se eu tivesse condicöes de soir. (SAO,A2B 1,50060) 

Não consigo pensor no futuro. 0 Maluf roubou, mas fez. Hoje roubam e não fozem. (SAO, C2, 18a24) 

Está tendo esso questao do Petrobros, que prenderam urn monte de gente. Esse escãndalo do
Petro bras, que está destampando tudo. Esse é o foco. Coda vez mois, a gente fica impressionado! 
Vocé não pode con fior em nm guérn porque os politicos estão envolvidos, mas tombém os grandes

empresários. (POA,A2B 1,28a48) 
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lsso de corrupcão nao é so no Brash. E que a gente nao sabe de fora também, né? La fora tombém 
eles podern roubar, mas eles investem urn pouquinho mais e pelo menos fazem. (POA,B2C 1, 18a24) 

SENTIMENTO DE TRAIcAO: 0 PAlS QUE NOS DERAM AGORAM TIRAM DE NOS? 

No dia do primeiro posse do Lulo, pro ele subir a rompa, as manchetes dos jornais falavam: "0 dia
ern que o povo entra no poder". Será que entrou rnesmo? Acho que não. Porque eu vejo que tern 

coisas que realmente acontecem que não são paro o povo. A gente assiste ao jornoi e não ye

notIcios boos do porte do politico. E sempre a corrupcQo, é sempre o roubolheiro. 0 povo quer
ver isso? 0 povo quer ver outras noticias, coisos methores. (FOR, C2,28o48) 

O Brashl está lorgado. E uma coiso que não tern conserto. Não tern nem adjetivo pro falor. 
Ou tern e são vários. Raivo, desgosto, tristeza. Tern umo listo de sentimentos. E urna sensacao

de perdo muito gronde. (FOR, C2,28o48) 

Hoje, a politico está indo por água obaixo. Nossa socide nao presto, nosso seguronco não presto, 
nossa educoçao não presto. Se tern gente que quer mudar, o pessoal tiro essa pessoa que quer 

rnudor. Porque eles querern é ter a turmo deles pora roubor e meter a mao. (FOR, C2,28o48) 

Eu ocho que o sentimento gerol é de insotisfoçao. De ser feito de trouxo. Está todo mundo 
decepcionado. Assim que a Dilmo retornou a posse, ela anunciou logo urn pacote de 

cortes pro seguro desemprego, auxilio doenco. (FOR, C2,28o48) 

No segundo mondato do Dh!rno, é que foi o decepcão. No primeiro, foi born. Não sobia que 
elo io fozer isso corn nOs, nao. E eu votei nelo corn todo firmeza! (FOR, C2,28a48) 

Quando a gente votou no Dilmo, a gente ochava que ha rnelhoror, né? Mos, no coso, sO piorou. 
Agora, o sentimento é de traicao. (FOR, C2,28a48) 

O Lu/a construiu a refinaria Abreu e Limo e todo mundo achondo que ho ser rnoravilhoso porque
havia muito desemprego em Pernambuco. Mos, ternos o provo agora de que não era so pro ter 

a refinorio. A gente tern urn pote de ouro, mas está no mao do ladrão. (REC,A2B 1,28048) 

Dilma foi umo Otirno presidento quondo cornecou. Mos, como tudo no mundo, quando ye o poder,
parece que sobe no juizo desse povo, o dinheiro fola mois alto. Nos 4 primeiros onos, eu me lembro, 

ebo foi Otima. Antigomente, pobre não tinho corro, fi!ho de pobre nQo podia fazer foculdade. E, hoje
em dia, todo filho de pobre faz foculdode. Esse era o lodo positivo. (REC,B2C 1,28a48) 

Eu não acho que esse governo combote a corrupcao, não. Eu ocho que nunca se roubou tanto! 
Então, hoje em dio, tern muito mois a se investigor que antigamente. Mos, ocho que esse governo 

está bonge de combater a corrupcao, ate porque são eles que corrornpern, é o prO prio PT. 
(GO,B2C 1,28a48) 
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Eu, particularmente, nao vejo perspectiva nenhuma. Do jeito que o pals está, é muito toubjf 
corrupcão. Eu votei no presidenta, mas me arrependi. Corn tudo isso que nOs estamos vendo, 

roubo, corrupcao. Eu acho que esse pals não tern mais jeito. Infelizrnente. (RIO, C2,50o60) 

Ate pouco tempo, eu ate estava satisfeito corn a presidência. Mas, agora eu estou vendo 1SSO 01.
Porque a corrupcão já vem de muito tempo. SO que agora generolizou descaradarnente. Está uma 
vergonha, urna vergonhal Eles roubarn dinheiro de rnerendo escolar, roubom dinheiro de tudo que

e lugar, de quem nao tern. Então, está corn plicado. (RIO, C2,50060) 

Se você precisar de urn medico, vocé não tern urn hospital, não tern urn medico. Você chega num 
arnbu!atOrio, não tern urno seringa, não tern urna gaze, urn algodão. Sei Ia, parece urna quodrilha a 

mao armada. E a irnpressOo que eu tenho. SO querern encher o bolso. Enquanto tiver dinheiro, eles 
vão enchendo o bolso e a gente que pago os irnpostos. Na realidade, é a gente que paga esse
dinheiro todo que está indo pro eles. E a gente está sern nodal EIes estão sugando tanto, tan to, 

tanto, que val chegar urna hora que não vol sobrar nada do gente. Quero ver o que eles vao fazer. 
Você não tern seguranca. Vocé sal no rua e não sabe se você vol conseguir voltar pro casa. Sei Ia, 

parece que a gente está vivendo sO corn o terror. Terror, terror, terror. (RIO, C2,50a60) 

Eu tenho tristeza e rnedo. A gente não sabe o que vol acontecer omanhã. Não tern perspectiva de 
rne!hora. Medo de que você não consiga produzir, de que você não consiga alconçarseus sonhos, 

medo do que vol acontecer, de voce nao conseguir levar suo vida do jeito que você sonhou, que 
você pro grarnou. (RIO, C2,50a60) 

0 brasileiro está desacreditado. De 94 pro cá, houve uma montanha russa. Teve umo rnelhora 
econOrnica de vida. Depois do Lula, melhorou. Mas, quando ele saiu, descobrirarn esquernas de 

rnensalão e outros. Então, quern ocreditavajá não ocredita rnais. (SAO, C2, 28048) 

O pals deu urna rnelhorada porque antes era pior. Eu gosto do presidente e não tenho nada a 
reclamar. 0 problerna é a corrupcão porque é a gente que toma o prejuizo! (SAO, C2, 28a48) 

Eu acho que houve urna melhora no poder aquisitivo. SO que corn isso veio o endividamento. 
0 pals mesrno, pro afundar, está faltondo muito pouco. (SAO, C2, 28048) 

Daqui pro frente, vol tudo de rnal a pior. Eu fui atrás pro sober corno funciona o Balsa FamIlia. Fu 
otrás do Pronatec. Fiz urn curso de cuidodora de idosas e foi horrIvel! Parece que eles inventorn

os pro gramos pro desvior din heiro e sO. (SAO, C2, 28a48) 

Não tern Iuz no fim do tünel porque a Dilma está rnudando sO os mOveis de lugar, mas a casa é a 
rnesrna. Continua sendo o PT. (SAO, C2, 28o48) 

Desviaram do Petrobras 88 bilhöes de reais. Já pensou a que poderia ser feito no saüde e no 
educacão? Corn esse dinheiro e corn o que se gastou no Copa do Mundo? (SAO,A2BI,50060) 

N65 estarnos pogando hoje a eleicao do Dilrna. Eu nOo tenho nada contra a PT, sO acho que tern 
que ter alternãncio de poder. Os arnericanos trocarn entre as democratos e as republicanos. Aqul a 
gente nOo precisa trocar entre PSDB e PT, pode ser PSOL, pode ser qualquer partido que tiver, desde 
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que eles amadure cam e nao sejam tao radicals também. Mas, a perpetuação de urn determinado 
partido no poder faz corn que eles se sin tarn intocáveis. E of acontece o que nós estamos assistindo

hoje. 0 PSDB tern que entror, a gente tern que aprender a alternar a poder. Porque, se man tiver 0

poder, a pessoo que estiver Ia se sente intocável e faz o que quer. (POA,A2B 1,28a48) 

Nós vivemos em urn caldeirão de mentiros. Todos sabiarn que era assirn, rnuitas coisas foram nos
mostrando e, por trOs disso, urn grande poder de rnanipulaçao. 0 povo já sente isso. Essa

rnanipulação está exposta no cora, urna hora acontece essa revoluçOo que estão prevendo. 
(POA,A2B 1,28a48) 

Pode ser sirnplesrnente urna troca de poder. A eleição de alguérn corn pletarnente fora do eixo, 
nao necessariamenfe urna revolução, a eleiçao digarnos do PSOL que é urn partido nanico. 

(POA,A2B 1,28a48) 

Já não se sabe rnais pro que lado correr. Estarnos esperando uma mudanca. Ate a porte do 
corrupçao, está vindo tudo a ton a, estQo fuçando, estão rnexendo, algurna atitude a povo vol te 

que tornar. Vol ter que ser feita algurna coisa porque está muito escancarodo, está rnuito feb, 
rnuita oposição. Ate conversondo entre amigos, a gente estava falando de entrar o exército, tomar 

conta, né, de voltar a ditadura. Ate que concordo corn o exército Ia. (POA,B2C 1, 18a24) 

Acho que a estado de ânirno e decepcionante. Eu tenho a irnpressão, assim, que parece que é
uma pane/a de pressQo. Eu acho que precisa ter uma revolução, né, no parte polItico. 

(POA, C2,28a48) 

O povo em si, e/e vol se rebe/or corn as coisas que estão acontecendo. Que nern agora, corneçou 
o ano, a passa gem já está subindo, ja vol subir segundo feira, vol ter protesto. (POA,C2,28a48) 

O povo estO decepcionado. Coo gido. A gente sente que não tern pro quern recorrer. 
(POA, C2,28a48) 

Corn certeza, a grande problerna hoje é a corrupção. Não tenho dtvidas. Os bandidos de gravata. 
Porque, se eles roubarn, eles nOo tOrn. "Eu nOo you botar a dinheiro ern hospital, não you botar em

escola, não you botar em lugar nenh urn ". Val tudo para o balsa de/es. (POA,82C 1, 18024) 

Eu acho que a brasileiro está se sentindo roubado. Traldo. (POA,B2C 1,18024) 

A polItica 

Na grande maloria, Os cidadãos brasileiros não demonstram possuir conhecimento ou 
compreensão acerca do papel dos partidos politicos na vida da nacão. Para vários, trata-
se apenas de urn agrupamento ou plataforma para organizar, lançar e divulgar as 
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candidatos as eleiçöes. Outros consideram que Os partidos politicos "não srvencF*ra 
nada quepreste" na medidaem que so atuariam em beneficlo de seus prOprios int&esses 
(poder, privilégios, corrup(;öo), deixando de lado as reals necessidades e demandas do 
povo. Muifos sublinham, ainda, que as siglas detêm pouca importância uma vez que as 
eleitores, geralmente, orientam e definem suas infençoes de voto em função dos 
candidatos e não das legendas. 

Ha uma porte da amostra que entende que as partidos politicos tern par propOsito 
representar as cidadãos, defender determinadas "idelas", ou lutar pelos interesses de 
segmentos da população. Mas, mesmo esses entrevistados não sabem dizer quals seriam as 
campos politicos ou as ideologias das principals siglas parfidárias. Na Otica desfes 
participantes, ha uma clara disfôncia entre tearia e prática: ainda que tenham sido 
originalmente concebidos coma entidades de representação, as partidos não fern se 
mostrado capazes de cumprir esfe papel. 

Coma tendência dominante, ye-se que as cidadãos pesquisados nãa conseguem imaginar 
a sistema politico sem a presença de instituiçöes partidárias. Na entanto, na voz unãnime 
do amostra, nenhum dos partidos politicos canto hoje cam credibilidade ou é percebido 
coma genuino representante do povo brasileiro. 

Fundamentando esta nação de descrédito e falta de representatividode, as grupos 
indicam que as legendas e as politicos, de maneira geral, tern se caracterizado par um 
modo de atuar distorcido, desvirtuado e contrário 00 que seria de se esperor. E, neste 
contexto, a lista de exemplos é extensa: diz-se que sO fazem "roubar"; que sO lembram que 
o povo existe em época de eleição; que estão mobs preocupados em brigar entre si do que 
em apresentor propostas, projetos ou ideias; que se dedicam mais a apontar as faihas dos 
adversários do que a desenvolver acöes que beneficiem a população; que tern feito 
campanhas eleitorais de baixo nivel; que, par mois que possam ter boas infençöes em suas 
Drigens, necessariamente se corrompem quanda chegam 00 poder; que se orientarn par 
jogas de interesses, fazenda caligocoes au favorecendo interesses de grupos especificos, 
como empresárias e latifundiários; que não cumprem a que prometem; que nunca falam a 
verdade, enganam, compram e manipulam a pava; que nãa fern integridade, ética nem 
preparo para desempenhar suas funçöes ; que nãa tern interesse ou competêncio para 
solucbonar as problemas; que so querem usufruir de seus privilégios as cusfos dos impostos 
dos cidadãos. 

Embara reconheçam que não tern grande conhecimento sobre funçöes, frajefOrias e 
ideologios dos portidas, as entrevistados opontam que isto, em certo medida, resulta do 
prOprio comportamento de politicos e legendas. Neste sentida, idenfificam que ha siglas 
que são criadas apenos para "ganhar dinheiro" e "vender apoio" em periodo eleitoral; que 
ha uma tendência de camposiçãa em coligocoes variáveis, nas quois partidas que 
rivalizam em nivel local podem estar junfos em nivel nacianal; que os prOprios politicos 
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frequenternente mudarn de legendas ou de posicão, podendo se aliar a antigos "inimigos" 
ou se opor a veihos "amigos"; que os partidos não parecern se esforçar para realmente 
esciarecer e dernonstrar para o povo quais são os valores, ideias e projetos que se propôem 
a lutar para defender (ate porque imagina-se que nOo tern a intenção de fazer nada que 
seja, de fato, para beneficiar os cidadãos). 

Neste panorama, observa-se que a visão majoritária é de que não ha diferenciaçOo entre 
os partidos politicos. Entende-se que "todos são farinha do mesmo saco" e que, ainda que 
possam existir personalidades ou siglas inicialmente bern intencionados, são poucas, fracas 
e não tern condiçöes de combater ou alferar o funcionarnento tortuoso do sistema: ou se 
corrompern ou não sobrevivem. Esta percepção de "vala comurn", agravada pela 
sensação de que "a vala é feita de ama" e pela crença de que os "bons não fern vez", 
em grande medida colabora para os sentirnentos de revolta, desalento e falfa de 
esperança. 

Apenas uma parcela pequena da amostra faz tentativas no sentido de distinguir as 
legendas. E, sornente nestes casos, emerge a noção de que o PT seria mais volfado para Os 

mais pobres, em contraposição ao PSDB, ou ate ao DEM e PMDB, que seriarn rnais 
alinhadas corn os interesses das elites. Mesmo neste contexto, é visIvel que a 
caracterização do PT como partido do povo sofreu urn processo de esvaziamento e se 
expressa hoje de modo muito frágil. 

De acordo corn os entrevistados, urn dos fatores que contribui para a dificuldade de 
diferenciação entre os partidos e para o funcionamento nebuloso do sistema politico 
brasileiro é a existéncia de urn grande nUrnero de siglas. Surge, assim, urn clamor por 
sirnplificação através da adoção de urn modelo semelhante ao dos Estados Unidos, em 
que haveria apenas a confronto de duas grandes correntes de pensarnento. Esta 
"sugestão", que se repete nos vários grupos, possivelrnente ecoa urn dos discursos 
monolIticos que ganham espaço via internet. Mas, ainda que de rnodo simplório, elc 
parece sinalizar, por urn lado, urn desejo de "limpeza", "ordenacão" e "nitidez" no universo 
dos partidos e, por outro, urn "encolhirnento" do "mundo da polItica". 

Isto se concilia corn discursos que apontarn para a "polItica" como a fonte de todos os 
males. No irnaginário da população, parece crescer e se consolidar a noção de que 
"todos os politicos" e "todos os partidos" são a encarnação de tudo o que ha de pior no 
pais. Corn isso, rnuitos sinalizam urn movirnento de afasfamento em relação ao "mundo da 
politico", uma postura de total descrédito em relação as instituiçöes que dele fazern porte 
e dCjvidas quanto a perspectiva de encontrar rurnos para a rnudança e a evolucão através 
do atual sistema politico brasileiro. 

Ao lado da falta de clareza quanta as ideologias, tanto no imaginário dos cidadãos quanto 
no universo das legendas partidárias, esta fendéncia de "demonização da politica" parece



delinear urn quadro de vulnerabilidade. Conforme indica a arnostra, situação 	yloohn--- 
não estao conseguindo estabelecer urn discurso e urna atuação capazes de represdnfar os 
anseios do população. Exisfe urn senfirnento de auséncia de Iideranças que danalizern o 
clima de insatisfação e 0 desejo de rnudança. Ha, portanto, enorrne espaço para que 
novas vozes despontern no horizonfe. E ha o risco de que sejorn vozes "aventureiras", 
"conservadoras", "moralizanfes", "anti-polIticos". 

o debate sobre o terna do participação do povo no vida politico do pals reafirrna a 
sinalização de que Os brasileiros não vêern a filiação ou urna relação rnais próxirno corn os 
partidos corno carninho para conquistar urna voz rnais ativa nos rurnos do nação. Quando 
se fala ern participação, oque vem a rnente é basicamente votor ou aderir a profestos e 
rnanifestaçöes. Muitos, porém, pontuam que o atual contexto de desãnimo, desinferesse e 
descrença acaba fortalecendo a cornodisrno que já é caracteristico do povo brasileiro no 
-lue serefere a relação corn a politica. 

Para além disso, as forrnas de participocão que os cidadãos vislurnbrarn não deixarn de 
incluir questionomentos e ombiguidodes. No caso do voto, a visão mais correnfe não é de 
que se trata de urn direito, rnas de urna obrigacão. Diante do sensoção de que "são fodos 
iguais" e faltam reois olternativas de rnudança, vários afirmorn que hoje ern dia não fozern 
rnuita questão de votar. No que se refere as rnonifestaçöes, a dualidade se define, de urn 
lado, pela noção de que é posifivo que a populacão vá as ruas para expressar sua 
insatisfacão e suas dernondas e, de outro, pela ideia de que os protestos perderorn força 
em função do "vandalisrno", do falto de liderança, do falta de continuidade e do 
ausénclo de resultados consistentes. 0 Brasil protestou e nada rnudou para rnelhor. A Dilrna 
foi reeleifo, o "preco de tudo" subiu, os casos de corrupção se rnontêrn presentes no rnidio, 
e o governo não deu resposta adequada, a alturo do que o povo reclarnou e reivindicou 
nos ruos.	 - 

\pesor de tudo isso, entende-se que os espaços de participação existenfes são esses e que, 
embora não ideais, ainda são melhores do que nada. Na dificil tentativa de enxergar 
rneconismos poro ter voz mais otivo no vida politico do poís, alguns poucos considerarn: 
realizacão de reuniöes nos boirros (corn politicos, rnos não openas em époco de elei(;ão), 
uso dos redes sochois para expressar e cornenfar opiniöes, uso do internet para cobrar 
porbarnentares e governontes, canais diretos dos governos e dos partidos para que os 
cidadãos possarn rnanifestar demandas, pebiscitos, introdução de aubas sobre sistema 
politico nos escolas, firn do voto obrigatório, "reformo politico" (entendido, sobretudo, 
coma rénovocão de candidatos), e (isobadornente) inserção nos partidos politicos. Vale 
notar que, em gronde parte dos cosos, considera-se que a iniciafiva deve partir dos 
politicos, governontes e instifuiçôes e não dos cidadãos. Os rnais radicais defendem que o 
que é preciso é urno ação rnois incisiva: profestos que paralisem completamente o pals ou 
ninguérn ir as urnas no dia de eleição. Por fim, convém ressoltor que, rnesmo opós listar



umas poucas formas de parficipaçôo, Os entrevistados não deixam de sinalizar que não 
necessariamente fariam uso delas ou assumiriam urn comportamenfo efetivamente mais 
atuante.

PAPEL DOS PARTIDOS: FALTA DE INFORMAçAO E INCOMPREENSAO 

São divulgadores, entendeu? pro divulgar o norne do candidato. 0 portido é sO urna fachada. 
(BEL, C2, 18a24) 

Se não tivesse portido, seria umo outra coisa, seriam empresários fozendo a/gum coisa. 0 portido é 
que troz o ancincio do candidato, seja o que for que eles estão querendo mostror do candidato. E

umo divulgacão. Acho que por isso é que eles são importantes. (BEL, C2, 18a24) 

Se tivesse tipo o partido dos pobres, a gente Ia ver; o partido dos ricos, a gente Ia ver. Mas, nao. Eles
colocam legenda pro cobrir os erros. Foram se criando portidos. Tern ton/os portidos que você não 

sabe pro que foi criado. Você fica meio perdido. Eu via candidato e perguntava pro minha esposa: 
de onde é esse partido que eu não conheco? vai apresentar o que? vol fazer o que? (BEL, 

C2, 50060) 

Serve sO poro eles ganharern dinheiro para eles. Eu nunca vi urn partldo, tipo assim, urn partido 
do sistema ptblico de sacide, nunca vi esse partido. (BEL, C2,50060) 

Eu acho assirn, coda partido, vamos dizer, o PMDB, Partido do Mobilizocão Democrática do Brash, 
não e isso? Se não me engano. PT, Partido dos Trabalhadores. Então, vão tentar votar a/go assim 

que vol favorecer pro eles, paro o portido. (BEL C2,50060) 

Acho que coda urn faz algumo coisa diferente do outro e dá nisso que dá. (BEL, C2,50060) 

Acho que serve para tipo representar o povo, as pessoas, as classes, os projetos. A gente, querendc 
ou não, indiretamente ou diretarnente, a gente tarnbérn faz projetos, a gente leva esses projetos 

corno obaixo-assinados e levo não sei pro quern. Tipo assim, os partidos vão levar pora o Con gresso 
paro ser votado. Mos, a gente, povo, a gente faz a nossa porte, sirn. A gente é que não sobe para 

onde ir, ossim corno eu, não sei aonde ir pro levor as ideias. (BEL C2,28a48) 

Não sei direito pro que serve parfldo. Deve ser para orgonizor rnais, tolvez. Mos, se ter portido 
nOo está prestando, podia não ter. Talvez melhorosse não tendo. (FOR, C2,28a48) 

Portido deixa tudo rnais con fuso. Mas, se não tern, al volta o tempo do ditaduro rnilitar, que sO 
tinho urn partido. Ele rnesrno que nomeava os rninistros dele. Al, a dernocracia veio e tirararn os 

coronéls do poder, corn as Dire tas Já. E oconteceu o que aconteceu. Mas, eu acho que 
dernocrocia e rnelhor. Na ditodura, rnuito gente morrer, muito gente io surnir. (FOR, C2,28a48) 

32 

-F



Antigarnente eram so dois partidos. Al, come çou a discordãncie e foram criando vrios le 
partidos. Eu acho que a PT saiu do PCdoB, urn negOcio assim. E a PMDB salu do PSB. E!e-^estäo 

coda die mais ricos. Estão sempre urn querendo ganhar meis do que as outros. (FOR, C2,28a48) 

No meu ponto de vista, nao precisa de partido, nao. Partido nao con tribui corn nada. Não 
influencia em nada. (FOR, C2,28a48) 

Partido serve pro pertir o dinheiro entre eles. 0 PMDB tern rnais dinheiro, o PT rnais ou rnenos, a 
outro mais ou rnenos. (FOR, C2,28a48) 

Partido politico sO serve parc fazer bern parc eles. (FOR, B2C 1,28048) 

Por duos vezes, eu fui convidada parc fazer porte de urn partido. Al, eu disse: 'rnas por que eu'? 
"Porque você conhéce rnuite gente, muite gente influente, nao sel o que". Tenho conhecimento 

mesrno porque, so no shopping, eu tra ba/ho ha 28 anos. Então, eles sO estavarn interessados no
conhecimento que eu tenho. Não estão interessados no que eu posse vir a fozer pro ajudar no 

contexto. (FOR, B2CI,28a48) 

Urn partido politico é igual a urn time. Uns querern ebrir urn cam peonato e querem ficer Ia pare
rnandar em tudo. Pro rnirn, é a que e!es querem. E!es pegam e formarn urn time parc vencer

eque!a dispute no votcçao. (FOR, B2CI,28a48) 

Eu echo que pertido nOo é urn time, é urna quadri!ha. E uma formação de quadri/ha. Porque, no 
finel do história, o que e/es fazern é sO o mal do gente. (FOR, B2C 1,28048) 

O Brasil so é nümero urn no mundo ern urna coisa: corrupção. E tudo come cc corn urn 
brace forte de urn partido. (FOR, B2C 1,28a48) 

Eu conheço todos esses partidos ci, rnes fe/ar qual defende a que, eu não sei e nern procure 
sober, nOo you mentir. (REC,A2B 1,28048) 

Os partidos deveriam ser parc epresen tar as me/hares pro postas de cede urn. Coda urn tern a 
sue rnetoda!agia e oferece aquilo que !he convérn. Mes, a gente sebe que não e. E urna

empreso. Os partidos sO visom lucre, dinheiro. (REC,A2B I,28c48) 

Code partido pensa diferente, urn defende mais a educe çao, outra defende meis o verde,
tipo a Partido Verde, que e rneia ambiente. Coda urn defende urna coisa. Mas, a pro pOsito 

nem e esse tonto. E meis por questOo de dinheira rnesrna. Aqui!o a/i é so pro ma quior, né? 
(REC,A2B I,28a48) 

Partido serve pare a orgonizoçaa do pals. So que as pessoas desonestas se apraveitarn do 
situacão porque são pessoas vigaristes. Se fossern pessoas de responsebilidede, corn garra pro

trabo!har e que vestissem c corniso do pals, serio diferente. (REC,B2C 1,28048) 

Os partidos hoje em die estão rnuito preocupados corn quem se flue, pro dar rnais renda pro 
e/es. Mos, eu não sei. Pare ser fl/lode, page alguma coisa? (REC,82C 1,28a48)



o partido foi criado para ajudar a gente. Ajudar a democracia. Por isso que eu acho que 
podiam chutar menos a gente. (REC,B2C 1,28a48) 

Eu não acho que devia acabar corn os partidos. Porque, sem concorrëncia, nao tern qua lidade. 
Embora não tenha tarnbérn qualidade corn vários. (REC,82C 1,28a48) 

Coda partido tern o seu objetivo. Coda urn tern o seu próprio interesse. Não urn interesse 
baseado no interesse do cidadão. So corn o que eles acham que é born para eles. 

(REC,B2C l,28a48) 

Apesar de que partido não serve pro nada, porque e!es nao curnprem o que prornetem, acho 
que não dava pro viversern partido, não. Acho que nao. (REC,B2CI, 18a24) 

Acho que é inevitável ter partido. Porque as pessoas tern oihar diferente. Al, acharn urn ilder e o 
partido faz corn que esse lider seja e!eito. (GO,C2, 18a24) 

Eu acho que vai rnuito de quern está Ia. Não tanto do partido e sirn de quern está 
adrninistrando. Urn exernp!o: nos sornos 10 no bancada, rneu partido sO tern 3. Elaboro urn projeto e, 

se não
tiver a maioria, nada feito, nao será aprovado. Não depende so do partido, mas rnuito de 

quern adrninistra, de quem está no poder no Planalto. (GO,C2, 18a24) 

Eu acho que os partidos, são e!es que cornandam, que colocarn poilcia no rua, fazem a 
seguranca, ajudarn o pals a crescer. Não é isso? (GO,C2, 18a24) 

Não tenho muito conhecirnento, rnas a ima gem que eu tenho é que o partido politico tern seu
prO prio interesse. A sociedade fica em 61timo piano. Os partidos querern se fortalecer, rnas o

fundamental, que é estar representando rnesmo a sociedade, eles não fazem. Ate mesmo nos 
eleicoes, chega urn ponto, quando fol chegando no final, você ye que não tern mais pro postas,
é urn tentando puxar o tapete do outro. A gente fica de plateia assistindo aquilo e não tern mais 

pro pasta. E tudo interesse prO prio entre eles. (GO,B2C 1,28a48) 

São todos partidos fisiolOgicos. Representarn o que é interessante para eles. (GO,32C 1,50a60) 

Partido existe pro criar competicão, né? Pro ter divisão de idéias, pro distribuir as idélas. (RIO, 
C2, 50a60) 

Não, eles nao representarn ideologias. Representam o bolso deles. Representam os interesses 
prO prios. Não sO os partldos, os prO prios politicos. Isso já vern de raiz. E dificil con fiar em

politico hoje em dia. Partido, então, nem pensar! (RIO, C2,50a60) 

Coda urn inventa urn partido. Vamos dizer, urn pastor: "ah, vamos inventor urn partido". Al, 
inventou o PCO. Então, é rnais uma questao assirn: "6, vamos juntaros amigos pro fazer urn 

churrasco aqui", a outra vai fazer uma feijoada all. Pro rnim, 6 mais ou rnenos assim. (RIO, C2,50a60)



0 
Eu não estou por dentro, não estou sabendo, mas acho que coda urn tern a sua id6Loai1eii 

caminho, a sua luta. Coda urn luta par urna coisa diferente, que a gente nao sabe o que é. 
Isso nem é divulgado. Eles sO divu!gorn o que interessa. (R/O, C2,50a60) 

Eu acho que partido é necessário. Tern que ter. Alguém tern que indicar alguém pro ser 
candidato, né? (RIO, C2,50a60) 

Para que serve partido politico? Boa pergunta! Quero saber também. Acho que serve para 
enro/ar o povo. Ou pode ser para lava gem de dinheiro também. (R/O, C2,28a48) 

A gerite nao sabe a histOria dos partidos. Eu folo por mim e pe!os meus amigos. Não sei se 
alguérn aqui sabe a histOria dos portidos. (R/O,A2B 1, 18a24) 

NOs nao sabemos o que e, o que significa urn partido politico. So os candidotos. E uma 
verdade triste, mas é isso. (RlO,A2B 1, 18a24) 

Acho que coda partido segue urn dogma, não sei, urna doutrina... Não sei nern a palavra! 
(RIO,A281, 18024) 

A gente nern sabe sobre politico, a gente sabe sabre as promessas. Não sabe sobre idéias e 
pro postas, a gente so se ilude pe/as prornessos. (RlO,A2B 1, 18a24) 

Mas, sabe por que a gente nOo sabe a ideologia dos partidos? Porque eles tarnbérn não 
dizem qual é. Porque a gente fica tao concentrado em tentar entender a pro posta do candidato 

que a gente nao consegue enxergar a visão do todo, do partido, entendeu? 0 que se esconde 
por trás desse politico engravatodo que eu estou vendo aqui fazendo essa propaganda, fazendo 
essa cam panha, fa/ando sobre saUde, educacao, seguranca e transporte, que são os temas rnais

abordados dentro de urna politico? (RlO,A2B I, 18a24) 

A gente nunca vai saber o que eles rea/mente querern. Eles sernpre vão fa/or o que a gente 
quer corn prar. Se o püblico de/es é urn cara que defende a AmazOnia, eles fa/am: "you 

defender a ArnazOnia." Eles fabam pro ganhor. Falam o que a gente quer ouvir. (R/O,A2B 1,18024) 

A gente não estuda a histOria do politico, né? A gente não estudo. Chegou as eleiçOes, todo 
rnundo se aprofundou urn pouco pro saber de partido, de candidato, e é sO isso. Ou sO ye 

no te/evisão, né? Ve no televisão ou ye no Facebook. E par isso que ninguém sabe 
de partido, essas histOrias dos partidos. (RlO,A28 I, 18a24) 

Pro mim tern que ter partido, mas eles tern que trabalhar. A pessoa tinha que ter curricu/o pro 
entrar no politico. A gente não tern que ter experiência, qualificacao pro poder exercer urna 

pro fissão? Eles tarnbém deviam ter. (SAO, C2, 28048) 

Sem partido, viraria uma bagunca. Tern que ter partido. Mas, é sO pro seporar as tribos. 
(SAO,B2C 1,28048) 

Eu acho que o que se destaca dentro do partido é a politico, não a partido em si. 
(SAO,B2C 1,28048) 
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Os porfidos nao fazem nada pro nada. Querem a poder. A briga deles é pelo poder. 
Quanta mais poder, melhor pro eles. Mais dinheiro vai envolver e vai esfar todo mundo 

ganhando dinheiro. Mao estão nern aipara a popu!acão. (SAO, C2, 28a48) 

Partido influencia muito quando a politico que está a frente influericia muito, coma a Lula. 
Muita gente se tornou petista par causa do Lula. 0 povo gosta do politico, do Lula, do Ce!so

Russornano, e acabou. Então, a ser hurnano se ape go mais as pessoas do que 00 portido. (SAO, C2,
28048) 

Tern em todo lugar a born e a ruim. Mas, eu acho que nos partidos tern mais ruirn do que 
born. (SAO, C2, 28048) 

Eu nao sei coma funcionaria sem partido politico. Mos hole eu voto no pessoa, não no 
partido. (SAO,A2B I,50a60) 

A diferença entre eles deve estar no ideOrio, mas não consigo saber. Não penso nisso. Não 
está clara no nasso cabeca. Parque o ideário vale ate a momenta que se assume a pader 

(SAO,A2B 1,50a60) 

Eu nãa acho que as partidos representarn coisas diferentes. No plenário são vOrios partidos 
corn cargos Ia dentro e paderiam fazer alguma coisa. Mas, se ele Ia está all, Ja está born 

pro ele e par isso nao foz. (SAO, C2, 18a24) 

Partido politico serve para roubar. Urn tern uma opinião e leva a ideia adiarite. S6 que, 
quando chega Ia no frente, ele faz o que quer e quem não acorn panha vaza. Eu veja

coma urn lixo recic!ável. (SAO, C2, 18a24) 

Pioraria, se nao tivesse partido politico. Seria urn mata-mata, brigando por dinheira. Mas, 
coma é partido, eles falarn que ganharam tanta e ficarn quietos. E como se não tivesse

policia no rua. Seria urn coos. Mesmo a policia senda corrupto, precisa ter. (SAO, C2, 18024) 

E tanta partido que a gente nern conhece, nunca auviu falar. Mas, partida é necessário pro se 
manter urna ordern. (POA,A2B 1,28a48) 

Eu nem curto muito politico porque é urna caisa que me irrita pro fundarnente. Além de estarern 
todas as leis erradas, como beneficiorn as partidos, ninguérn rnuda as leis. E so a que beneficia a 

eles. (POA,A2B 1,28048) 

Nos eleicoes, nOo lembro se foi nessa ou no anterior, apareceu partido que eu nem sabia que 
existia. Parece que, a coda eleiçOa, inventarn urn portida. Meia dcizia de gente au, mas quando 

você vai ver, não quer dizer nada. (POA,C2,28a48) 

Partida politico? Qua! dos 45 mil que tern ai? Hoje em dia, qualquer urn faz urn partida politico. 
(POA,82C1, 18a24) 

Acho que podia mudar a estrutura politico e ter candidato sern partido. Al, io ter que estruturar 
tudo de nova. Seria uma boa porque agora a pessoa não tern coma se candidatar. Se eu 

quiser me candidatar, eu you ter que me filiar a urn partido. (POA,B2C 1, 18a24) 
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Partido é uma quadri!ha, urna corja. 

Mas, sem partido, nOo Ia ficar tudo muito desorganizado? (POA,B2C 1,18024) 

PAPEL DOS PARTIDOS: DISTANCIA ENTRE TEORIA E PRATICA 

Acho que tern diferentes opinioes, segmentos. Coda urn tern urna caracterIstica. Vocé sempre 
tern mais afinidade corn urn que voce se identifica mais. A irnportOncia do partido e essa. Par

exernplo, Partido dos Trabalhadores, sou trqba!hadora e o partido luta em prol dos trabalhadores, 
al eu me identifico por isso. Nern sernpre funciona, mas o sentido do partido é esse. Porque àada 

pessoa vai ter urna caracteristica que identifica. (GO,C2, 18a24) 

Na prática mesmo, eu não vejo tan to diferenca. Parece que a ideologia de/es acaba quando 
são eieitos. Você nao ye tan to diferenca. Acaba que o partido politico é so para eles se

juntarem e depois dividir os rninistérios urn corn o outro. (GO,C2, 18024) 

Acho que partido serviria para representar o povo, os nossos direitos. Mas, o partido tern que ter 
urn pro grarna. E, se a pessoa achar corn pativel corn o que ela quer para o pals, se ela gostar 

do pro grama, ela vai. NOo é que o partido representa o povo. Representa urna viabilidade do 
pro grama. 0 problema, hoje em dia, e que nao funciona. Todos os partidos tern o rnesmo 

pro grarna. E a mesma coisa. 0 negócio deles é sO roubar. (GO,B2C1,50a60) 

Acho que partido é pro defender, rnas chega Ia e eles virarn oposicão. Eu tenho urn partido, 
ele vai defender a rninha causa, defender a rnirn. Mas, nao. Quando chega no final, 

todo mundo poe as pro postas e urn está derrubando o outro. (GO,B2C I,28a48) 

Corneca corn urna ideia. Varnos supor que eu tenho a ideia de mudar o pensarnento politico
do Brasil. Algurnas pessoas corn partilharn as mesrnas ideias que eu e isso que é 0 partido

politico. A gente vai defendendo ideias, colocando pessoas defendendo causas e assirn vai. 
Al, vern uma pessoa, torna o seu partido ou forma seu partido prO prio. (G0,B2C I,28a48) 

Era pro defender a populacão, rnas parece que eles sO olham pro eles rnesrnos. (G0,B2C 1,28a48) 

Todos mudarn. Quando urn partido chega no poder, ele é atingido. Todos e!es rnudarn a 
maneira deles fazerern tudo. E!es se corrornpern. 0 dinheiro fala rnais alto. (GO,B2C 1,28a48) 

A idéia original era representar o povo, né? Mas, essa idéia ficou Ia atrás, se perdeu. (RIO, C2,28a48) 

Eu acho que essa pergunta pode responder de duos rnaneiras. Partidos politicos, 

o que a gente acha que deveria serou o que eles são? (RIO,A2BI, 18a24) 

Acho que devia ser urna representacao de urn grupo que apOia urna pessoa, né, corn seus 
ideais. Devia ser a voz do povo. Corn urn representante que, no caso, seria o politico. Mas,

não 6 isso que é, no verdade. (RlO,A2B 1, 18a24)



Em tese, as partidas deveriam ser coma uma empresa, que tern uma missão, urna visãa e urn
projeto de futuro. Coma a gente está agora e aonde a gente quer chegar. Mas, se a gente

parar pra pensar, voce nOa sabe a que é urn partido. Vocë sabe mais sobre a politico 
que está inserido dentro daquele partido. (RlO,A2B I, 18a24) 

Os partidos sernpre entram pro defender urna causa, so que quanda ganham não fazern nada. 
So defendem a balsa deles. A ideia inicial era defender a sociedade, mas haje nãa é issa que 

acantece. (SAO, C2, 28a48) 

Eu acha que tern que ter partida pro poder lutar par uma melhora no pals. Tern que ter alguém 
Ia pro poder fazer alguma caisa. Mas, a problemas é que tern pessoas que nãa vão nem

trabalhar, coma deputado, senadar, e ganharn sern ir en quanta a gente paga irn pasta. (SAO, C2, 
28a48) 

Cada partido defende uma ideia, pela menas deveria ser assim. Mas, eu acha que issa não 
acontece, vira tuda urna caisa sO. Teve corrupçãa tanto no PSDB quanta no PT, urr 

derrubando o autra cam corrupcao. (SAO, C2, 28a48 

O partida tern que ter ideias básicas, tipa, sacialisrna, capita/ismo. Mas, qualquer que seja 
a ideal do partida, a acaa dele tern que ser voltada para a populaçOa. Eu acha que nãa 

existe mais urn partida unida corn aqueles ideals. Ate a Lu/a fez tudo a contrária do
que prorneteu em corn panha. (SAO,A2B I,50a60) 

E fundamental as partidas defenderem ideias. 0 prablema é, depois de eleitas, eles rea/mente 
fazerem aquila que se corn prornetern. Nãa fazern e passam a defender sO as seus próprias 
interesses. 0 que prevalece são interesse pessaais. 0 que imparta é favarecer em cargos, 

pasicöes no governa para reestruturar a prO pria partida e deixar ele rnais forte. E cantinuar
daminanda. (SAO,A28 1,50060) 

Antigarnente era bern definida, Arena, MDB, coda urn tinha sua idea/a gb. Hole em dia, uma 
hara eles pensarn de urna maneira, quanda canvérn pensarn de autra. Ate a PT, 

que era radical, já nãa é tao radical assim. (SAO,A28 1,50a60) 

Partida politico era para fazer rnelharias. A idela no principia foi essa. So que, quando viu 
que podia tirar urna casquinha, alacabau, virou uma bagunca. (SAG, C2, 18024) 

0 partida deveria fazer acontecer a nassa apiniãa, as nossas necessidades, liderar 
coma deveria. Mas, haje nba é assirn, eles lideram pro eles rnesmas. (SAO, C2, 18a24) 

Seriarn pessaas que a gente colocaria Ia para nos representar, para cuidar do nassa pals, 
da nossa cidade, do nassa bairro, né? Mas, pra mim, sO servern pro raubar. (POA,C2,28a48) 

Eles deviarn ter urn ideal que deveria ser as brasileiras, a Brasil, a pais deles. E tentar entrar em um 
acordo 00 invés de ficar briganda e tentando raubar rnais que a autro. (POA,C2,28a48) 
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Por exemplo. o PT é Partido dos Trabalhadores, que nao é mais, né? Mas, tern o ncme	 fsQ 
Al, tern urn partido social, liberal, urn para cada grupo de pessoas. Na realidade, era para eles 

lutarern par esses ideais. Mas, isso nao acontece. (POA,C2,28a48) 

Antigarnente, a gente conseguia entender o que era de esquerda, o que era cornunista,
o que nOo era, o que era de traba!hador e o que nao era, a que eles queriarn e o que 

nao queriarn. Hoje, nao. (POA,C2,28a48) 

o partido devia representar tuas ideias, teu rnodo de pensar, que vai de acordo corn 
teu partido, entendeu? A fun cão rnesrno é representocão, representar urn pensamento. 

0 problema é que hoje rneio que tudo se rnistura, né? E rnuito partido e, quando 
chega ern Brasilia, tern que governor e meio que virajogo de interesse. (POA,C2,28a48) 

ATUAçAO DOS PARTIDOS: PERCEPçAO DE DISTORçOES E DESVIRTUAMENTO 

Atualrnente no Brasil as partidos estão servindo sO pro roubar a povo, o povo ern gera!, 0 povo
brasi!eiro. Vamos escoTher urn partido, vamos dar total autonornia pro esse partido aqui, varnos 
fazer ele rnaior. Bota os deputados federais, estaduais, senadores, bota presidente. Porque, no 

hora daquele partido votar urn projeto, ele vai ter a rnaioria dentro do Con gresso, não vol ter 
que fazerconchovo corn as outros partidos. flpo: "você vol defender urn projeto rneu aqui, mas 

vai ganhar outros rninistérios". Af, corneca o papa do rnensalOo... (BEL, C2, 18024) 

Tern duos pessoas sentadas 10 em Brasilia: bora criar urn partido pro roubar rnais, pro sacanear a 
povo". E mat's o  rnenos assirn. 0 PT  o P3DB, eles perdern tanto tempo urn xingando o outro, se 

digladiando, que eles se esquecern do povo. Possa 2 ou 3 onos, urn jogondo ocusocão em dma 
do outro 00 invés de chegar, sentor e conversar: "bora resolver o pro blema do povo". (BEL 

C2, 18024) 

SO querem roubar. E urn jeito de tiror dinheiro. Porque não é passivel que nöo tenha grandes 
empresários nisso. Não tern coma fazer urn partido sern dinheiro. NOo é possivel que urn 

portido politico seja criado porque urn sentou corn o outro pro criar algumo coiso boa. (BEL, 
C2, 18a24) 

Urn troba!ha no defeito do outro. No que urn tern urn defeito, o outro tenta ser rnelhor. Se 
tivesse urna mesa aqui, PT e PSDB, era urn monte de proto voando, não Ia soir nodo. (BEL, 

C2, 18024) 

Tern partidos, que nem esses que a gente não cita, que e!es sO colocam para depois eles se 
aliarern, entendeu? Eles falarn: "A/i, a gente vol perder, entôo, a gente vol se aliar corn aquele 
a/i'. Tern partido que é assirn. Al, não sal nada de born para a Brasil, entendeu? (BEL C2, 18a24) 

As vezes, oparece urn nova portido que diz que vol ojudar o povo. Mas, Ia por trás, 
os "raposoes" estão Ia par trás sO dirigindo. Al, comeca a roubar de nova. (BEL, C2,5Oa6Q) 
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Quando tern e!eição a ideal do partido e o ideal do populaçao. lsso todos eles. E al, depois 
que urn ganha, o ideal do populacão fica pro 10. Al, vai os interesses pessoais. Al são as 

licitacöes: "esse aqui vai pro cá e esse aqui pro (a". (FOR, C2,28a48) 

Os partidos quando formarn é para trazer beneficios para eles mesmos, para enriquecer eles 
rnesmos. Mas, a pro blerna é que urn quer mais do que a outro. E, quando divergem as ideias,

eles dizem: "vamos para outro partido'. (FOR, B2C 1,28a48) 

Nos partidos, no final, tudo gira ern relacao a dinheiro, ao bem-estar deles. Se o partido A quer 
urn beneficio para Fortaleza, o partido B vai votar contra. Por qué? Para que a partido A não 

fique em evidência, não fique bern visto, entendeu? Ou seja, eles girarn em torno do interesse 
próprio deles. (FOR, B2C I,28a48) 

Dizem que e pro cada partido representar a povo e cada pessoa escoiher urn (ado para apoiar. 
E a que dizem, né? Porque eu nãa vejo nenhurn partido fazer muita coisa pelo povo, não. (FOR, 

C2,28a48 

Na prática, partido não funciona. Na rninha opinião, não funciana. Eles agem mais par acão 
própria, pro beneficio de/es. E eu acho urn abs urdo semi analfabetos ou analfabetas ou ate 

segundo grau poderern se candidatar a deputado. Al, ganharn a eleicao e ganharn urn 
salária exorbitante. (FOR, C2,28a48) 

Os politicos ganharn muito para não fazer nada. Porque eles não tern acão e aqueles que 
querern fazer não fazem porque a banda podre não deixa. (FOR, C2,28a48) 

Os em presárias, por exernplo, investern no cam panha de urn candidato, rnas a/i par trás tern 
todo urn retorno, eles querern a retorno. Vai ter que facilitar pro ele. Vai ter que liberar 

pro obra. Urna mao lava a outra. E urn jogo de interesse. (REC,A2B 1,28a48) 

Tern hora que urn candidato está em urn partido e, de repente, ele pu/a para outro partido 
que não tern nada a ver. Ele defendeu uma causa e, no eleicão, ele defendeu outra

causa de outro partido que era do concorrente dele. Al, vocé fica sern acreditar. (REC,A2B 1,28a48) 

Partido politico serve so pro roubar. Tados. Todos vão (a no camunidade, diz que vai rnudar, 
pede voto e quando é eleito pensa: "done-se, eujá estou no poder, eujá estou

recebendo a me  salário". (REC,B2CI, 18a24) 

A gente ye politico pu!ando de partido em partido. Então, issa quer dizer a que? Que o politico 
está mudanda a idea/ dele ou que as partidas nao tern diferenca nenhuma? (REC,B2C 1, 18a24) 

O politico entra Ia corn urn pensarnento, mas quando ye outros pensamentos rnuda tudo. 
Hoje, já entra corn a intencão de ficar rico. (REC,B2C I,28a48) 

Eu estou aqui sofrendo corn rninha perna e a medico disse que eu não apasento de jeito
nenhurn.e 0 camarada of corn dois rnandatozinhos de 4 anos, 8 anos, JO é aposentado. 

Essa 6 a politico do Brasil! (REC,B2C 1,28a48) 
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Partido serve pro urn criticar 0 outro. Ele está no PCd0B. Al, ele sal e vai pora c PT 

ele chega no PT, ele vol fa/ar ma/ de quern é do PCdoB. (REC,B2C I,28a48) 

Cada candidato de urn partido fala mal do outro. So que, no final, se junta. E sernpre 
a mesma coisa. (REC,B2C 1,28a48) 

PT e PMDB estão coligados agora, rnas tern estados ern que eles não se unirarn. Tern estado 
ern que o PMDB preferiu se unir a Aécio. E urn jogo de dinheiro, de interesse politico.

(REC,82C I,28a48) 

Existe rnuita hipocrisia dentro dos partidos. Tipo, ern eleiçOes passadas, o PMDB e o PSDB erarn 
grudados. Na-época do Fernando Henrique, PMDB e PSDB erarn quase a rnesrna coisa, come 

e unha. Hoje, o PMDB defende o PT. São essas coisas que eu acho urna pa/ha coda. 
(REC,B2C 1,28a48) 

Eu acho que, se entrar urn certinho, consertar aqui e a/i, ele não fica rnuito tempo, tirarn ele. 
(GO,C2, 18024) 

Ninguérn concorda corn o outro. Ficarn brigando pro poder levar algurn. Todo rnundo quer 
tirar urn pedaço. Esta turrna esta of s6 para ganhar dinheiro. (GO,B2CI,50060) 

Na verdade, quern está no comando são 3 ou 4 partidos. Porque é iOgico que eles vão crior 
outros partidos, rnas quern está bancando, no verdade, são 4, 3 ou 2 partidos. Pro resolver 

rnesrno, sO urna revoiuçao. Mas, nós sornos frouxos. Então, isto vol ocontecer sernpre. 
E hereditário. Co//or nasceu politico, Aécio Neves tornbérn. Então, se eles estão tendo avião, 

vido boa, carro irnportado, vão rnudar pro que? Ate pode nascer quern queiro rnudar o pals. 
Mos, não vol acontecer agora, a não ser quejoguern urna bornba no Congresso. (GO,B2C1,50060) 

o cara que tern partido politico, e/e vol rnais urna vez se envolver nurn negOcio que nao
vol ter futuro. A politico peso muito ne!e rnesrno, no participação que ele vol ter, no 

cargo que ele vol ter. (G0,82C1,28o48) 

Eles contarn rnais dominio. "Ternos tan tos prefeitos do PT, tan tos governadores." 
Então, e con tado pro saber, no territOrio naciona/, onde e/es são rnaiorio. 

E uma questão de poder rnesrno. (GO,B2CI,28a48) 

Se eles fizessern o que se pro puserorn a fazer tornbérn poderiarn continuar no poder, mas o 
negOcio e interesse pessoal rnesrno, dos pessoas que fozern porte desse partido. Porque a 

lideranço e roubar rnesrno. Eu falo no gera/. As Iideranças dos portidos, que são /ideres 
nacionois, rnudarn o loco do partido por isso, para ten tar perrnanecer no poder. Fazern 

tudo pro continuor no poder, rnesrno as custas de corrupção. (GO,B2C 1,28a48) 

Todos roubam. Agora e o PT. Mas, ha onos atrás, fol o Col/or. E/e Ievou milhöes. A prO pria 
investigação do Petrobros velo do época do FHC. 0 caro recebia desde a époco do FHC. (Rio, 

C2,28a48) 
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Tinha que ter olguérn por trás do gente pro verse boto pro frente, né? Alguérn corn as nossas 

ideios. E of mudasse olguma coisa, entendeu? Foi assirn ate que eu votei esse ano. Parecia 

mais corn as minhas idéias as idéias do PSOL. Aieu votei no Luciano Genro. Mas, o PT  nOo 
sei quern predorninarn. Não pelas idéias, porque todo mundo bate de frente corn e!es. 

E porque são aque!es representantes que tern norne, falom bern e tern promessas que 
iludem. Eles tern o dinheiro pro investir, né? (RlO,A2B1, 18a24) 

Eles sO brigom entre eles. Pode ver nas próprias cam panhas de/es, é urn contra o outro. 

Eles não estão pensando no gente. So estão pensando em urn combater a outro, em 
urn criticor o governo do outro. SO isso. 0 que oporece em todas as rnidias ale isso. 

Urn critico o outro, falo o ponto que a outro errou, mos ninguém tenta fazer o meihor. 
(R!O,A2B 1, 18a24) 

Na cam panho eleitoral, eles não mostraram o que querern fazer, ficavam so mostrondo o lado 
ruim do outro partido. Quando aparece sobre corrupcao, aparece no televisão, fulano d 

partido to!. Dão o nome do pessoo e o name do partido. (SAO, C2, 28a46, 

Numa em presa, tern o presidente e as debaixo do presidente. Pro entror no empresa, temos 
que ter faculdode, idiorna e por of. Eu ocho que as pessoas que participarn de portidos 

deveriarn ter no minimo urno graduocao, e nao colocar qua!quer urn. (SAO,B2C 1,28048) 

Quer saber coma fazer pro meihorar? Acaba corn o financiamento de cam ponha politico. 
E!eiçao tern que ser no base do curriculo e nOo do dinheiro. Porque pro ser medico você tern 
que estudar, e pro ser politico? Pro você ser governodor, vocé teria que ser prefeito prirneiro. 

E pro ser presidente deveria ter sido governador. (SAO,A2B 1,50a60) 

Pro mirn, e tudo igual. Os politicos vão Ia, eles nao querem mois fozer nada, eles vão pro 

ganhar o deles. E isso. E  que eu ocho. Eu tenho urna revista ern caso, a Vejo, que está 
rnostrando que o deputado vol Ia trabaihar e tirarorn uma foto dele dorrnindo. (SAO, C2, 28a48) 

A politico so mostra o que a gente pode ver, a que eles querern que a gente vejo 
Como o sa!ário minima, oumentaram. Mos, aurnentou a passa gem e a gosolino. (SAO, C2, 18024) 

Os partidos politicos, eu vejo assim, hoje em dia, é rnuita quontidode e pouco quolidade. 
A quantidade aumento porque tu ye a salário que eles estão recebendo, né? 

Do[, todo mundo quer. (POA,A2B 1,28048) 

Os portidos são necessários, rnas eles tern as interesses de/es. Se fosse mois direcionado 
paro o povo e poro o bern comurn, seria rnelhor. (POA,A2B 1,28a48) 

Aporentemente, Os portidos são diferentes. Aporenternente. Sabre a que passa no rnidia, 
são diferentes. Mas, se tu for ver, em aigum momenta eles JO foram coligados. Em olgum 

momenta, elesjá foram ligados uns corn as outros. Tonto que eles mudam de opiniao 
ropidinho em uma votação. Eles saem do frente dos cameras e estão se abra condo. 

(POA,A2B 1,28a48) 
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Eu acho que nem todo mundo tern que ser igual. Não é porque eu entro eih urn1i0l 
que eu tenho que fazer aquilo que o outro faz. Claro que eu you tentar mudar, vu tentar 

expor a minha opinião. SO que, se tiver uma rnaioria, do que vai va/er a minha opiniao? 
Não you conseguir, so eu contra dez ou doze. (POA,A28 1,28a48) 

Eles sO querem roubar, nao sabem dividir e acabarn fazendo nada. Al, quando o dinheiro entra, 
de imposto disso, daquilo, divide entre eles. Porque, depois que acaba as eleicoes, o povo 
está se ma tando por causa de partido e eles estão ía fazendo a festa corn nosso dinheiro. 

(POA,C2,28a48) 

Eles defendem rnais o deles, abafaras coisas graves e expor as coisas rninirnas. (POA,C2,28a48) 

Essas e!eiçoes, pra mirn, foi urn horror! Não tinha prornessa nenhurna, não tinha nada, 
sO tinha urn rnetendo pau no outro, no geral. (POA,C2,28a48) 

Depois que chega Ia, tudo que vai ser feito tern que ser aprovado. Al, e!es come cam 
a se pegar tudo no pau Ia. Todos os partidos. Fazern as coligaçoes. (POA,B2C I, 18a24) 

Na verdade, no Brasil, não se govern a. A Dilrna, 0 PT está a/i, eta que está all, mas eta não 
governa nada sozinha. Eta precisa da base. Eta precisa de todo rnundo a/i pra ajudar eta. Eta 

precisa de todo mundo do Senado, do Con gresso pro ajudar eta a roubar, pro ajudar eta a 
implantar as coisas. Todo mundo precisa estar ali senão não sal nada. (POA,B2C 1, 18a24) 

o problerna não é sO urn partido, rnas sirn a corrupção que ro/a a/i dentro, entendeu?
Porque a/i tern vários partidos. E jogo de interesse. Varnos fazer hospital?" "Varnos." 

"Quanto a ernpresa que e  sou sOcio vai levar nisso?" E assirn.
Urn faz vista grossa pro outro e vai indo. (POA,B2C 1, 18a24) 

UNIVERSO DOS PARTIDOS: TONICA DE INDIFERENCIAcAO 

São tudo igual. E!es são diferentes sO no cam panha, rnas Ia den tro são a mesma pane/a. (BEL, 
C2,28a48) 

0 PSDB critica o PT, rnas acho que o PSDB é a rnesrna coisa. Tudo a mesrna coisa. (BEL, C2,28a48) 

Do jeito que vai andando, parece que e tudo igual. Urn exemplo: são dez partidos; de dez, 
dois tern urna boa intenção. So que, para urn projeto, pro qua/quer coisa ser aprovada em 
Brasilia, tern que ter a aprovação de todo rnundo. Al, de dez, tirar so dois partidos, fica urn

pouquinho corn plicado. Assim, tern candidato que se elege, porque eles querern focar em
alguma coisa pro verse ganha rnais voto. Tipo: "a gente vai aceitar o casamento gay ou a 

gente vol asfaltar a rua de urn final de area pro verse ganha alguma coisa?" (BEL, C2, 18a24) 

Os trés, PT, PSDB e PMDB, estão iguais, estão todos unidos. Os trés estão fa/ando a rnesrna 
linguagern. (BEL, C2,50a60) 
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E tudo igual. Todos eles tern falhas. Porque a Ana Jt.)Iia não fez nada e também não estou 
concordando corn o que o Jatene está fazendo. (BEL, C2,50a60) 

Não tern diferenca entre os partidos. Nem entre PT, PSDB e PMDB, que são os rnaiores. Era pro 
ter, né? Era pro existir diferenca. Mas, e tudo urna coisa sO. Tudo farinha do rnesrno soco. (FOR, 

C2,28a48) 

E tudo igual. Os partidos defendern a balsa deles. 0 resto é bale/a, entendeu? E tudo bale/a. (FOR, 
B2C 1,28a48) 

Pro rnirn, todos as partidos são iguais. Não tern diferenca. A roubalheira é a mesma. PT, PSDB, dá 
tudo no rnesma. (FOR, B2C 1,28048) 

A diferença entre eles e que, par exemplo, a PT e a partido do trabalhador, a outro é a partida 
do rico, e assirn vol indo. Mas, e sO legenda, é so legenda. E sO a norne que tern. Porque, chega no 

final, todo rnundo rouba do rnesrno jeito. (FOR, C2,28a48, 

O PT e a partido que rnais a/ha para a trabalhador devido a ter a Ilder dele coma urn 
ex-sindicalista. Mas, se vocé for peneirar tudinho, val sair tudo igual. (FOR, C2,28a48) 

Os partidos, eles tern a foco de/es, mas eu acredito que eles estão mist urados e a gente não 
está identificando coda urn pelo se  tipo. (REC,B2CI, 18024) 

Os partidos, todos eles, e urna união sO, urn sistema sO. E tudo igual. (REC,B2C 1, 18a24) 

A diferença que tern entre os partidos é assirn: urn vai abrir cinquenta escolas, a outro vol 
abrir setenta, a outro já quer abrir cern. Urn vol aumentar a salário para dais mu, a outro 

you aurnentar pro trés mil e assirn vol. A diferença que eu vejo é sO esso. (REC,A28 1,28a48) 

Pode ate ter diferenço nas idelas, rnas quando chega no canclusão é a rnesrna coisa: eles 
folarn as defeitos do que ja está no poder, dizendo que vao rnudar aqueles defeitos para a

gente votar ne/es. E depois tudo continua a mesrna coisa. (REC,B2C 1,18024) 

Os partidos sO rnudam a name, mas a interesse é urn sO. Eu acho que precisava fiscalizar, 
!egolizar as pro pastas, ver o dinheiro que está rolando Ia dentro, se realmente 

está sendo investido. (REC,82C 1,28048) 

Coda urn defende urn evento e aí vol aquele que faz a cabeça de todo rnundo e ganha. 
SO que, quando eles entrarn no governo, eles cornungam e passam a ser igual aos 

outros. E todos as partidos que estiverem ía vao ser a rnesmo coiso. Então, não 
adianta muito a partido. (GO,B2C 1,50060) 

Os mois fortes são PMDB, PSDB, PT. E mais par causa de horário que eles tern, de espoça, são 
rnoiores, rnais ricos. Mas of, de acordo corn que foi crescendo, que foi evoluindo, a status

que esses partidas tern hoje, par serern as maiores, eu ocho que não tern diferenca nenhurna. 
SO rnuda a começo, quondo corne carom a se criar Crescerorn e hoje as interesses são todos iguois. 

(GO,B2C 1,28048) 
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Não vejo nado diferente. E tudo cooiizao. E tudo por interesse pessoal. (Rib. C-2-	 01 

Eu acho que PSDB e PT s6 são diferentes nos ideais. Acho que so nos ideals de/es, que nOs não 
sabernos direito quois são. So quem está mais envolvido que sobe algumo coisa. Para o resto de 

nOs, são iguais. (R/O, C2,50a60) 

No todo, acobam sendo iguois. Eu acho que tern pessoos dentro de coda urn deles que querern 

fazer 0 certo, rnas nãO conseguern se juntar, flão conseguern alintiar as opinioes pro se juntar nurn 
bern corn urn. Al, coda urn fica perdido dentro de urn portido e acaba não acontecendo nada. 

(RIO, C2,28a48) 

Pro rnirn, é tudo iguol. Acho que são todos iguois. São todos as mesrnos prornessas. (RIO,A2B 1, 18a24) 

Não tern nenhurna diferenca entre os partidos. Todos falarn que vao fozer e não fazern nada. (SAO, 
C2, 28a48) 

Antigamente, vocé sabia que deterrninodo partido tinha urna corocterlstica. Hoje, corn tanto 
partido, estão todos parecidos. Não tern mais partido de esquerda ou direita. Tern 6 forte,que. 

e o PT, que sempre foi urn portidornais diferente. Mos, hoje, estão todos rnuito porecidos. 
(SAO,B2C 1,28048) 

As ideios e as pro postos dos portidos hoje são parecidas. Na eleicao, as diferencas erorn 
poucos. Urn fa/ou que ja melhorar o Bo/sa Farnilia, rnos nao teve nodo diferente rnesrno

como pro posta. (SAO, B2C 1,28048) 

Acho que, no verdade, as pro postas dos partidos são diferentes, mas durante as pesquisos 
eles percebern o que mois atrai a populacão e acabarn falando que vao fozer a rnesrna 

coiso que o governo atual tern. Eu acho que são divuigados as coisas que otroern 
a populacão, o que o povo quer ver de imediato. (SAO,B2C 1,28048) 

Votar no P5DB ou no PT hoje e a rnesrno coisa. Não sei se o PSDB tivesse gonhado se as coisas 
estariarn diferentes, não. 0 Geraldo é de qual partido? t  rnesrna coiso. Antes de se eleger, ele 

faiou que não terio rocionornento. La perto de casa, sempre fa/arom que 10 chegar metrO e esse
metro não aparece. 0 PT está Ia em dma, o governador está aqui, é a mesrna coisa. 

(SAO,82C I,28a48) 

Eu votei no PT porque não estovo born, mas ainda acreditava, no época do Lulo, que foi 
born pro nós. Depois, veio a Dilrno que quern votou achou que Ia acontecer, rnos

não oconteceu. Mos quem me garonte que o outro ía ser me/hor? (SAO,B2C 1,28a48) 

O PT é forte, o PMDB já foi forte, o P5DB é rnuito forte, tern partidos fortes paro disputar. 
O PT é do situocão e os outros do oposiçOo. Al, tern aque/as brigas. 

Mos 6 so essa a diferenca. (SAO, C2, 28048) 
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No caso do PT e PSDB, que foram pro segundo eleicão, eu acho que o PSOB teria mais forca 
pro resolver o pro blema do con-upcao porque o PT está envolvido. Mas, no prática, eu não

saberia dizer a diferenco entre a PT e o PSDB. Eu acho que o governo at uol é rnois 
incompetente pro roubor. Talvez seja isso. (SAO,A2B 1,50060) 

A diferenco entre as portidos é que urn é urn pouquinho major que o outro. Morarn em casas 
diferentes, mas no fundo é tudo igual. (SAO, C2, 18024) 

Eu votei no Aécio pro ter urn minimo de mudanca. Não que eu ache a partido do Aécio 
me!hor, mos eu vi urn pin guinho de esperanca de rnudonco. Mos, acho que depois 

ele Ia relaxor coma tados. (SAO, C2, 18024) 

Eu acho que não tern diferenca entre o PT  a P5DB. Não tern diferenca entre nenhum deles. 
Eles tern que fozer as coisas e nao fazem. (SAO, C2, 18a24) 

São rnuito porecidos. 0 PT criticou a PSDB porque dava rancho para as farnilios. Al, a PT vem, 
tirou a rancho e deu a bolso familia. No final, fez a mesma coisa. (POA,A28 1,28a48) 

Eu não sel te dizer a diferenço entre eles. Pro rnirn, está tudo junta e misturoda. (POA,C2,28o48) 

Eles tern a pensamento ate igual. Eles precisam encan tar a populaçao, então eles usarn as 
rnesrnas coisas, no realidade. Quondo é eleicão, eles resalvem se alfinetor, falor mal urn 

do outro. Mos, todos eles tern urna porte ruim, coma todo mundo tern. Eu não consigo
diferenciar: "oh, esse aqul, sirn, é do povo". Não. Todos tentom encontar do mesma

rnoneira: "a que a povo quer mais antes dos eleicoes pro gente pader fa!ar?" (POA,C2,28o48) 

o PT hoje oporece mois porque está no governo. E ele que está no poder all. A Dilmo que está 
no poder. Então, folam rnois do PT. Mas, eu acho que todos as portidas são melo iguais.

(POA,82C 1, 18024) 

VOZES MINORITARIAS: FRAGEIS TENTATIVAS DE DISTINçAO 

Os deputodos estoduols e federals, sempre são as de molar partido que são eleitos. 
For isso que eu acho que fica sernpre PSDB e PT que governam, porque são as rnaiares. 

As vezes, a gente ye Ia nos debates outros coma a PV. Mas, são sempre os mesmos.
Teria que variar pro ver quern é a meihar, mas sempre leva esses dois. (BEL, C2, 18024) 

A gente fola que portido é tudo iguol par causa do roubalheira. Mas, a PT é mois forte mesrno, 
tern mois poder. PT é Jesus e a resto é a resto. (FOR, C2,28a48) 

Dernocroto e a partido dos empresários. Dos ricas. E umo loucura nos em presas, tudo 
corn prando as funcionários pro votor no partido de/es. (FOR, C2,28o48) 
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O PSDB é de empresários também. 0 PcdoB, coma a PT, tombérn é mois!tra/!3&r 
0 PV ném sel pro que serve. (FOR, d2,28a48) 

O PT e o PSDB são dois partidos bern fortes e de viabilidade em relaçao a dinheiro, né? 
São os ditos maisricos, né? (FOR, 82C 1,28a48) 

O PSOL e voltado para urn püblico mais jovem. E o PV é mais natureba. 0 PMDB já foi muito 
forte, mas hoje não tern mois aquela posicão. Vol pro quern der rnais, né? (FOR, B2C 1,28048) 

Os partidos grandes são PT, PSDB e PMDB. Isso é notório. São os mais antigos, né? (FOR, C2,28a48) 

A gronde diferenca que eu percebi nos partidos politicos fol no vitória do presidente Dilmo.
Quem assistiu a apuração pela Globo viu no mapa do votaçao quem era quem? Sul e Sudeste 

era quem? .Aécio. Nordeste era quem? Existe diferenço de partidos? Existe. Porque a classe mais 
pobre, menos favorecida vOtou em quem? PT. E Sul e Sudeste, a gente sobe que são regioes ricas

do país, as grandes em presas, as grandes empreendimentos votaram no Aécio. Então, 01 está a 
diferenca. (FOR, C2,28a48) 

Eu ocho que, no geral, a gente tern urn pouco esso idela de que o PT vol fazer algo pelos 
menos favorecidos e de que o PSDB já visa mais a classe empresária. (FOR, C2,28o48) 

0 PMDB e o nosso partido mais voltado para Os em presários, gente de closse A, entendeu? 
E o PT e mais povão. (REC,A2B 1,28048) 

O PSOL tern pro postas legais. Você acaba escutando uma coisa ou outra. Mas, o que eu sin to 
e que não tern efeito nenh urn. Ninguérn vol votar naquele partido. Porque é pequeno, falta 

investimento. E urna pena que ninguém vota. (REC,A2B 1,28048) 

Eu acho que coda partido tern o seu foco. Tipo o Partido Verde, eles prezam urn pouco a 
natureza, melo ambiente, entendeu? Traba!hista é em relacão 00 trabalho. Estou dizendo,

assim, que essa é a visão que eles ten tam passar pro gente, né? (REC,B2CI, 18024) 

Tern diferenca. Par exemplo, entre o PSOB, que é mois elite, e PT. Eu estou folando daqui, 
do região em que a gente vive. Conheço muita gente de Boa Via gem, de classe alto e 

todos eram Aécio. E as pessoas daqul, do zono norte, a rnaioria era Dilrno. (REC,B2C 1,18024) 

PT é Partido dos Trobaihadores. Quem SãO Os trabalhadores? Os pobres. 
Então, a gente tern isso no cobeco. (REC,B2C 1,18024) 

Mas, acho que a povo tern que expandir esso visão de que preciso votar em partido dos. 
pobres. Porque, par exemplo, a PSDB ajudando a empresário, a empresário pode expandir e 

contratar mais quontos trobaihodores? (REC,B2C 1, 18a24) 

No governo de Fernando Henrique, era muito pelos ricos. 0 pabre rnesmo, sinceramente, 
come cau a ter algurno coisa quando Lula entrau no poder. Mas, isso nern sempre fol assim. 

Haje, par exernplo, a que a Dilrno está fazendo pelos pobres? (REC,B2C 1,18024)



o PT pode trabaihar muito corn a pobreza, corn o Bolsa FamIlia, mas prezo muito pelo capital.
Eu acredito que o PSB que é o socia!ista, do Eduardo Campos, prezava mais pe!o bern estar do 

trabalhador, falava em abrir novas em presas, essa coisas. NQo pensava tan to em dinheiro 
coma oPT. (REC,B2CI, 18024) 

o PSDB é dos ricos. SO atinge a burguesia. E par isso que ele é o partido dos em presários. 
toque  ele protege. (REC,B2C 1,28a48) 

Eu conheco urn Brasil antes e urn Brasil depois do PT. Você falou em que? Balsa FamIlio, PROUN!. 
Na época que a P5DB estava Ia, fizerarn isso? Não. EntQo, eu concordo em ter um partido que não 

tern nada a ver corn o PSDB e corn o PT. Se for mudor, vamos mudar de verdadel 
Agora, mudarpara o quejá era antes? (REC,B2CI,28a48) 

o PT diz que defende mais a classe trabaihadora, a menos favorecida. E, aparentemente, 
os do P5DB são rnois para classe a/ta. 0 PMDB é pro fazer obra. Antigamente, 

eu lembro de folorem: obra é corn a PMDB. (GO,C2, 18a24, 

0 PT é Partido do Trabalhador. 0 PSDB, eu nao sei a que quer dizer a sigla de!e. (GO,B2C 1,28a48) 

o PSDB e o Partido do Social Democracia Brasileira. Já colocorn um tItulo amplo que perde 
todo a razão. 0 PTjá e rnois focado, que é o Partido do Trabalhador. (GO,B2C 1,28a48) 

PSDB, o pessoal fola que é portido de elite, mas eu vejo eles tra ba/harem a economia, a 
sociedade em si. 0 PT focou muito no trabaihodor. Acho que sangrou muito as empresas. 

Então, se você não der sade pro galinha dos ovos de ouro, não sai nenhum ova. 0 PT
focou muito no ovo de ouro e esqueceu do galinha. Esqueceu dos em presas, 

do que gira o dinheiro, do que faz o comércio giror. (GO,B2C 1,28048) 

PSDB é mais focado no desenvolvirnento econOmico. Faia PSDB e vem Fernando Henrique, 
estabilizacão do moeda. (GO,B2C 1,28048) 

o PMDB não fede nem cheira, né? Ele ganhou rnuito espaco porque teve urn lIderque 
destacou. Por isso, ficou no sombra do PT, se associando 00 PT. E de direita, digomos ossim, 

mas daqui a pouco viro esquerda de novo porque a PT sal de novo. 
Ele perdeu a identidade dele, o PMDB. (GO,B2C 1,28048) 

o PMDB está do /ado dos mois corentes. A identidade deles eu acho que era os mois carentes. 
Eles olhovam mois pebos mais care ntes, construlam cosas, davam cestos, bolsas... (GO,B2C 1,28a48) 

0 que identifica é a alvo deles, onde eles otuarn. 0 PT é a questão do misérlo. (GO,B2C 1,28048) 

o PT, eles faziarn realmente o social. Hoje, nãa. Hoje eles tern interesses pro prios. Dá pro ver 
que mudaram. (G0,B2CI,28a48) 

o PSDB e Partido Social. Diz que é social, rnas nem tan to. E urn portido de centro. 
(G0,B2C l,50a60)



TOM,	 ELM 

0 PSDB é urn partido que representa mais a sociedade mais alto. E nao sO	 'JRa 
altos, representa também os empresários, os latifundiários. Quem criou a PT foi a Lu/a. 

0 Fernando Henrique criou o PSDB. (GO,B2C 1,50o60) 

O PMDB, pro mirn, é urn monopOlio. Por eles serern antigos. Eu conheço politico que está ha 42 
onos. 0 Henrique Eduardo, que é Presidente do Camaro, está ha 42 anos no politico. 

Ele é PMDB. Pro mim, é o partido mais conservador. Vocé ye que os outros partidos mudam,
acabam, não sei o que, e a PMDB está sempre au. Eles são muito fortes. (R/O, C2,50a60) 

Os rnaiores são PSDB e PT. E, juntinho corn eles, tern a PMDB. (RIO, C2,50060) 

O PT está forte por causa desse tempo que está no poder. Cresceu muito. 0 PSDB é portido 
de oposicão. E o PMDB 6.o top. E  que tern mais obrangência. (R/O, C2,50a60) 

O PT e discutivel. Ac/ia que ajustes tern que ser feitos, rnos o PT ainda é o que tern pro nOs. 
E o me/hor que tern ate agora. (R/O, C2,50a60) 

PT, PMDB e PSDB. São os trés malores. 0 PMDB é a major bancada do Con gresso. (RIO, C2,28a48) 

PT e PSDB são diferentes, sirn. Porque urn está no poder e outro não. (RIO, C2,28a48) 

O PSOL, hoje, é praticamente igual 00 PT antigamente, antes de entrar no poder. Pessool de 
esquerda, contra a situacão, sempre cobrando aurnento de salário, reforma agrária, causas 

sociais. Coma a PT foi para o governo, esqueceu disso tudo. E hole isso está no PSOL. 
SO que a PSOL é rnuito pequeno pro combater. (R/O, C2,28a48) 

A diferença que eu vejo e que quem mais votou no Di/ma foi a Nordeste. Par cousa dos 
"bolsas" do vida. 0 Nordeste é a go/era que mais depende dos "ba/sos" dos petistas. 

(R/O,A2BI, 18a24) 

Eu ocho que são bern diferentes. 0 PT quer mudar a situocão do pobre e a PSDB quer 
mudar a situacão dos empresários. (SAO,B2C 1,28048) 

PT e mais povaa e P5DB e mais c/asse A, mais alto sociedade. Tan to que eram muitos 
artistas que estavam no propaganda apoiando o PSDB. (SAO,82C1,28a48) 

0 povo fola que o PT e o partido dos pobres e a PSDB é o partido dos ricas. (SAO, C2, 28048) 

Em re/a cão ao PT, o pavo se identifica corn a história do PT. Coma a povo é humi/de, o 
histOrico do Lula e do Dibma, o pavo se identifica corn a pessoo em si. Folarn que PSDB é 

par/Ida dos ricos e ai a/guns se identificom corn a histOric do Lu/a e do Dilma. (SAO, C2, 28a48) 

Acho que as partidos são diferentes, sirn. Coda urn tern umo tese. Coda urn foca nurna 
coisa: o PSDB foca nos ricos e o PT foco nos pabres. Isso é o que dizern, né? (SAO, C2, 28a48) 

O PMDB e PSDB são grondes no Con gresso. 0 PT tarnbérn é gronde e forte. Mos, eu sei que a 
forgo do PT no Con gresso dirninuiu em re/a ção 00 ono possodo. (SAO,A2B 1,50060) 
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Pro mim, a PT teria que contin oar coma Portido dos TraboThadores. 0 PSDB são as dissidentes do 
PMDB, eles continuariarn fazendo politico contra a PMDB. Então, 01 terIomos uma diferenço. 

Mas no momenta que juntou PT e PMDB, acabou. (SAO,A2B 1,50a60) 

Eu ocho que tern portidos politicos bans, mas são fracas, urn grupo froco. (SAO, C2, 18a24) 

A diferenca aIsão os que defendem as ricos e as pobres. E tern,por exernplo, o Partido Verde. 
0 pessoal que gosta do ecologia, que se preacupo mais corn a ecassisterno, se liga mois

no ideia deles. (POA,B2C 1,18024) 

REFLEXOS: CLAMOR SIMPLORIO POR SIMPLIFICAçAO 

Eu acha que tern portido dernois e não estão conseguindo resolver noda. Se eles fosseri 
candidatos, pessoas bern intencionadas, eles conseguiriarn resolver isso muito fácil. 
Não é pro ficar sern partido, rnas eu acho que são partidos dernais. (BEL, C2, 18a24) 

E rnuito particio pro não fozer noda. Se tern que ter, podia pelo rnenos ter rnenos partido. (BEL, 
C2, 28048) 

Meihor sern partido? Não, tern que ter. Mas, não tantos partidos, né? Tern partido de trés pessoos! 
Mas, sern portido vira anarquio. Tern que tera concorréncia, né? Tern que tero lada do esquerda 

e a do direita, que é pro urn estar vigiando a autro. (FOR, B2C 1,28048) 

Antigamente existia 56 PMDB e ARENA, que era o portida dos rnilitores, eu acho, e a portido do 
oposicão. E funcionavo rnaravilhosarnente bern. Eu acho, né? Foi no minha épocojá de

adolescente e eu via aquilo ali coma urna caisa, ossim, correta. Hoje não. Tern vários 
portidos. Não ha necessidade para isso. A necessidade deles é de tiror mais. (FOR, B2C 1,28048) 

Eu não sei pro que Junta partido politico. Coda ano vern urn portido nova. E eu acho que 
já tern demais. (FOR, C2,28o48 

Eu acho que portido é importante porque tern que se ter uma orgonizacãa. Não é quolquer 
pessoa chegar ha e se candidotar. Porque se é urn portido politico e mostror suos ideios é 
born. Mos, não é born quando são rnuitos coma se tern hoje, entendeu? (FOR, C2,28a48 

Se ehes realrnente tern intencão de fozer alga de born pelo pais, eu acredito que urna dezeno
ou duos dezenas de partidos resolveriam a problerna. Mas, acho que tern centenas de portidos, 

coda urn comendo uma parcelo do verba. (FOR, C2,28a48 

Antes era rnais partida de esquerda e direita, né? Hole, coma tern outros partidos, oi fica urn 
pouco rnois difIcil sober a que 6 a que, né? (REC,A2B 1,28o48) 

-T



Eu acho que é totalmente desnecessário esse nurnero de partidos. Serve ate pcirn r%ti%i/t-1ir 
pessoas que não entendern de politico. Tinha que ser o form ato arnericano, doK partidos 

apenas: urn no situaçao e outro no oposicão. (REC,A2B 1,28048) 

Precisava diminuir o nürnero de partidos e formar urn ou dois corn urn pouquinho de todos. 
Porque of coda urn ia ter a sua opiniao, a sua ideia. (FOR, B2C 1,28a48) 

E importante ter partido. Porque coda urn vol chegar corn a sua ideia. Mas, não tern 
necessidade de ter tantos partidos. E rnuita opinião. (GO,C2, 18024) 

O pro blema e que o bolo é pequeno e partiu dernais. São muitos partidos. Antes, era rnemor. 
SO tinha dais partidos: a situacao e a oposicão Tinha a PMDB e a ARENA. Tinha comicios. 

Coda partido falava o que Ia fazer. (GO,B2C 1,50060) 

Eu acho que o Brasil tern partidos dernais. 0 eleitor não sabe nern ern quern vol votar. Não 
sabe nern o pro grarna do partido. E analfabeto. A maioria é legenda de aluguel. 

Não se filia a nada, nao faz nada, não representa nada. (GO,B2C 1,50a60) 

Eu acho que deveria ter sO dois partidos. So a situação e a oposicão. Assirn corno nos 
Estados Unidos, que so tern os dernocratas e as republicarnos. (GO,B2C 1,28a48) 

56 que ai tern partido demais, né? Já que as brasileiros gostarn de irnitar as arnericanos, 
poderia ser dais. AL era melhor, né? Ficava rnais fad!. (RIO, C2,50060) 

Eu acho que e uma ideobogia. Exatamente. Mas, a ideobogia não se divide em 100 partidos, 
30 ou 10 partidos. Ou você gosta ou nao gosta. E assirn que funciona. Então, dais partidos é a 

suficiente. (RIO, C2,50a60) 

Antigarnente era assirn, era so Arena e MOB. Quando a PMDB estava no poder, a Arena rnetia 
o pau. Quando a Arena ia pro poder, e!e rnetia a pau. Iguol PT e PSDB. E a rnesrna coisa. (RIO,

C2, 50a60) 

Que nern Ia nos Estados Unidos, demacratas e republicanos. Coda urn veste urna bandeira, 
coda urn representa a cidadão de uma forma. Aqui não tern rnais issa. E urna bagunca. 

La ou é ou não é. É contra ou a favor. Aqui, não. Aqui é urna zona danada. (RIO, C2,28a48) 

No final do década de 60 pro 70, aqui tinha dernacrocia, sirn. So tinharn dais partidos politicos. 
Vocês não devem lembrar. So tinha MD8 e Arena, que hoje em dia é a PMDB. Depais dissa,

corneçou essa bandameira 01, cora. Acabam criando pdrtido para proveito 
próprio e naa para a povo. (RIO,. C2,28a48) 

Eu acho que podia ser dois partidos. Limitar. Em vez de ser vários. Mas, 01, eu fico irnaginando 
tarnbérn. Se fossern dais partidos e se eles se aliassern, corno é que seria? Tu irnaginou urn dia 
o Luba apertar a mao do Collor, apoior a Collar? Ninguérn nunca irnaginaria. Eu juro que nao

imoginaria isso. Quando vi, eu disse: "que issa? está tudo Perdido rnesrno!" (RIO, C2,28a48)



Tinha que ter menos. Mas, coda vez tern mois parfldo. Então, nao dá pro ver, 
não dá pro entender. (RlO,A2BI, 18o24) 

Agora tern rnuitos partidos. Quando tinha menos, era melhor. E rnelhor so dais, 
urn pro estar no poder e o oufro pro fiscalizar. (SAO, C2, 28a48) 

Os partidos são irnportantes porque eles tern urn conhecimento, eles assinom as leis, passam os 
projetos pro gente conhecer. Coda portido defende uma ideia, vamos supor, urn é rnais para o 

social, outro nao. Mas, nao precisava ser tantos. Al, a gente não sabe nem corno cobrar. 
(SAO,B2C l,28a48) 

Tern partido dernais. Isso é errado. Eu acho que Ia fora é que está certo. 
São dois: republicano e dernocrota. Aqui o que mais tern é partido. (SAO, C2, 28048) 

Todos os partidos podern defender as ideias deles, mas nao precisava ter tan tos partido' 
politicos porque so servern de cabides. E, a coda eleicão, surge urn. (SAO, C2, 28a46, 

Partidos são importantes, mas não tantos partidos corno existern. Deverio lirnitor. Pro rnirn, 
precisova sO de dais, urn a favor e urn contra. SO. (SAO,A2B 1,50060) 

Eu acho que nao precisario tantos portidos politicos. Eu ocho que no rnáxirno dois, pro ter 
o que escoiher, serio a suficiente. E rnuito partido, muita gente pro dividir o dinheiro. (POA,C2,28a48) 

REFLEXOS: "FIM DAS IDEOLOGIAS" E "DESPOLITIZAçAO"? 

Nunca me liguei em partido porque eu sempre me defendi de nunco me meter em corn panho 

politico. Sempre me defendi de nunca ninguérn colocor cartoz no minha porto. Porque 
simplesmente eu tinho urna politico minha. E a rninho politico é essa. (BEL, C2,50060) 

Politico, pro rnirn, é sO macaco veTho que vern se dando bem as custas do miséria do povo, 
do nosso salário de misério. (BEL C2,50060) 

Deveria ter rnois critério para a cr10 cão desses partidos politicos porque eles formam os portidos 
e fozem as coligacoes. Aqui, pro governador, tinha o do PMDB e tinho o do PT. Mos os dois 

opolovom a condidaturo do Dilmo. Então, que oposicão é essa? Que ideologia é essa?
Quer dizer, a nivel de estado vocés são de ideologias diferentes, rnos a nlvel de pals é 

a mesmo? Então, ossim, qual é a fun cao de partido politico, nesse caso? (FOR, B2C 1,28048) 

Acho que as pessoas não pensom em partidos quando votam. E mais no individuo do que
no portido. Tolvezjustamente porque a ideologia dos portidos está rnuito rnisturoda. (FOR,

B2C 1,28048) 

O que está faltando nos partidos em geral é a ética. Eles tern lideronca, rnos não tern ético. (FOR, 
B2C 1,28a48)
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Se vocë tiver no mente que os politicos estão se candidatando Para ajudor nóAern	 Nnr 

coisa, pode tiror 0 cavalo do chuva! NOo é não! Eles vão pro pegar o dinheiro pro e(es, paro 
enricar e rnelhorar a farnulia deles. (FOR, C2,28o48 

Antigarnente, o PT era de esquerda, mas virou direito porque está no poder, ne? Não sel. 
Eu nunca entendi esse negócio de esquerda e direito rnuito bern. (FOR, C2,28a48 

Tern partido de esquerda e de direita. Divide. Sernpre quern voi estar no governo é de direita e 
quem está do outro lado vai ser de esquerda, é a oposiçao, né? Sernpre vol ser assim. 

(REC,A2B 1,28a48) 

Os portidos são diferentes porque, as vezes, urn defende rico e o outro trobaThodor.
Mos, todos são iguais roubondo. Então, ocredito que nenhum deles 

realrnente represento os nossos interesses. Nenh urn. (REC,B2C 1,28048) 

Você perguntou a importância dos portidos politicos e, do jeito que está o Brash, eu acho 
que não tern rnuito irnportOncio, no verdade. (GO,B2C 1,28o48) 

O pro blemo e que a brosileiro, agora, ele nao consegue rnais tiror esso irna gem dele: 
o povo penso que o politico so roubo, so vol Ia pro roubor. (SAO, C2, 28048) 

A verdade e que hoje eles não tern moral corn o povo. Nenhum portido. (RlO,A2B 1,18024) 

Não tern portido honesto. Como que vocé vol ser honesto onde todo mundo é desonesto? 
Como e que você vol corn petir corn isso? Não dá! Quern é desonesto tern rnois dinheiro pro 

investir. Então, ou se corrornpe oü donça. Ou se corrornpe ou não entra pro politico.
(RlO,A2B 1, 18024) 

Acho que deviom derrubar todos. Pegor desde o inIcio e fazer novos partidos. Porque 
quonto major o partido, mais dificil é do gente controlar. (SAO,B2C 1,28048) 

A politico ate ojudo em muita coiso, rnos tern rnuito roubolheiro! (SAO, C2, 28048) 

Os partidos são importontes quando representarn o pensamento do populacão. Se não fazern
isso, fogem do pro pOsito e deixom de ser importontes. Hoje, eles nOo representarn nodo. 

(SAO,A2B 1,50060) 

Os portidos hoje representam interesses de grupos. As idélas não severn pro nodo. Tern urna 
dificuldade enorrne poro aprovor leis a favor do povo em geral, mos dos pequenos 

grupos e muito rápida a aprovocão, é tudo rnuito rápido. (POA,A2B 1,28048) 

Isso e urna amostra do sociedode. Porque a pessoa que engono umo coixo de superrnercado
ern urn real ou que estaciona em urno vogo de deficiente... Esses dios eu estovo no shopping e 
todos as vogos de deficientes ocupados, não tinha urn cadeirante no shopping. A pessoo que 
rouba urna vago, elo rouba 10 mhlhöes. Ela sO não roubo agora porque não está O disposicão 

delo. Então, os politicos são urn reflexo do nOsso sociedade e do lei de Gerson. (POA,A2B 1,28048) 
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Os partidos não cumprem nenhurn pope!. Eu ocho que eles não corn prern o que deveria ser 
corn prido. Todos. Em geral. (POA,C2,28o48) 

Os portidos só servem para tutor pelos interesses deles. Não servern para tutor pelo interesse 
do brosileiro. Quando lutorn, e pelo interesse de umo minoria dos brosileiros. (POA,C2,28o48) 

Tern vários partidos, tipo a PT paro o tra ba/h odor, o PSDB para outros coisas, 01 acabo dando
nisso. Deveria se juntar tudo urn grupo junta e coda urn pegor pro cuidor de urna coiso, urn pro 

cuidar do soüde, outro pro cuidor do educocao. Al, urn so quer fozer tuda e acobo nao fazendo 
nada! (POA, C2,28o48) 

Tern agora a reforrna politico, que está sendo tao falodo e que nunca sal. Eu ocho que nao 
precisa ter ton tos representantes, tontos pessoas Ia discutindo. Teriom que ter rnenos portidos,

menos representantes e, de repente, fozer rnois plebiscitos sobre Os ass untos rnais po!êrnicos, ate em
relocão a soüde, outras questoes. Consuitarrealmente o povo. Eles nao sobem 0 que 0 povo estô

esperando. Vão eleger os representantes? Vão, vão ser eleitos. Mas, esses representantes 
tern que consultor o povo. Porque, Ia em dm0, coda cobeco é urna sentenca, urn pensa

diferente do outro, rnas o povo pensa diferente deles tornbém. (POA,C2,28o48) 

Antes, a gente votava naquela pessoo, noquele portido porque ele 10 flOS ajudor. 0 Lola era
oposiçao, foi urno corrida louco pro ele chegor onde chegou. A gente mois veTha, a gente

acorn ponhou. SoIrnos de urn regime militar, então o gente acorn ponhou. No rneu tempo de 
segundo grau, quando o Olivia venceu pro governodor oqui no estado, fiz corn ponho pro 

ele, fazio jontores. Então, a gente ocreditavo. Hoje, não está acreditando mois. (POA,C2,28o48) 

A gente voto por obrigaçao, porque tern que votar. Mos, eu acho que não vol rnudar nado. 
(POA, C2,28o48) 

For isso que eu fob, hoje em dia, a gente está em urno pane/a de pressão. A gente está 
perdido em portido, o gente está perdido em politico, a gente está tao sem dire cao... 

(POA,C2,28o48) - 

PARTICI PAçAo: SENSAçAO DE DESI NTERESSE, DEscRENcA, ACOMODAçAO 

Closse media pobre nao participo de nado. Eu ocho. Tarnbém porque tern medo de ir 
pro urn protesto e ser espancoda, né? (BEL C2,28a48) 

A malaria dos pessoas so porticipa, sO quer sober de reivindicor as seus direitos se tiver 
olgumo coiso em beneficlo próprio dele. (FOR, B2C 1,28048) 

Eu ocho que o nossa apinião nãa vale nodo pro e!es. E urno panelinho. Ebes fazern o que
querern. Eles escutarn a gente quando está no periodo de e!eicaa, que eles soem nos

cominhadas, perguntondo pro todo mundo a que está ocantecenda. Mas, quondo 
p0550 o dia de e!eicãa, me  amigo, vocë não ye mois ninguém."(FOR, B2C 1,28048) 
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0 brasileiro está corn a faca e a queijo no mao porque, se todo mundo se re 
exigisse, ala gente ía conseguir alguma coisa. Mas, a brasileiro é urn povo dorninhoco. 

Porque se revolta, mas nao vol atrás dos seus direitos. (FOR, C2,28a48) 

Tern essa questão do Balsa FamI!ia. As pessoas que nba tern muita instrução levarn as coisas 
para a outra lada: " you votar em 01/ma, porque senbo you perder a Balsa Farnilia". Isso é rnuito

serb, né? Você vai trocarseu vota, sua participaçbo porcausa de urn dinheiro. Entbo, isso 
é muito s6rio. Entbo, você nba tern muita vontade de participar de nada. (REC,A2B 1,28a48) 

Acho que aqui todo rnundo, a Brasil todo, a gente quer assistir aos debates pro poder participar. 
Mas aquilo nba é urn debate, aquilo é urn nojo no televisbo. E urn teatro, eles so brigando, Lu/a,

Dilma e Aécio. Ficavarn so se acusando e nada de mostrar proje to. Quer dizer, para quem viu
aquilo, para quem entende de politico, aquilo all é urna vergonha. (REC,A2B 1,28a48) 

A pnimeira vez que eu votei foi corn o Lu/a. Eu queria votar, tinha von tade. Mas, hoje em dia, 
eujá não tenho mais vontade. (REC,B2CI, 18a24) 

Eu estou coda vez rnais interessada em politico. Mas, eu vejo que a major parte dos meus 
amigos está desrnotivada. (REC,B2C 1,18024) 

Eu estou assim, estou desrnotivado. Nbo consigo rnais acreditar no que eles falarn. (REC,B2C I, 18a24) 

Está todo mundo desinteressado. Ninguérn acredita em rnais nada. A gente está muito 
decepcionado. A gente ye urn pratesta aqui, outro all, nada rnais. (REC,A2B1,28a48) 

Antigarnente, quando eu era rnais nova, a ép aca de eleiçbo era época de festa. Meu pal
se arrurnava todinha, fazia questao de arrurnar as fl/has junta corn ele pro ir votar.

Antigamente era festa, hoje em dia mudou tudo. Hoje, eu estou corn raiva de votar. 
(REC,B2C 1,28048) 

Eu acha que, se a pava fosse rnais ativo, não estania do jeito que está. Se a povo participasse 
mais e fosse mais organizado, nbo estaria do jeita de boje. Eu acho que estaria me/bar. 

(GO,C2, 18a24) 

Todo mundo fica indignado porque está tenda rnuita corrupc&o, porque estba roubando, 
mas nba tern nada passando para a prático. Na horo de tornar atitude, as pessoas estão 

acornodadas. Elas querem que outra pessoa resolva. (GO,C2, 18a24) 

Os eleitores do 01/ma tern abrigacão de fazer manifesto çba. Ao invés de calocar "eu votei", 
tern que calacar 'eu votei em você e agora? eu quera uma respastaP' 

Mas, as eleitores nbo estba nern of. (GO,C2, 18a24) 

Mudou alguma caisa no politico no Brasil? Eu acho que toda essa situaçbo está generalizada. 
E a populacbo nba está nem aL (RIO, C2,50a60) 
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o que impede de participar? Acho que é falta de forgo de vontade, falto de interesse, 
comodismo. A pessoa pensa: "ah, nao vai mudar nada, vol continuar o mesmo." 

isso ocaba desmotivando. (RIO, C2,28a48) 

Acho que o povo não está nem at. E como se nao fizesse diferenca. Coda urn corre por Si. (SAO, C2, 
28a48) 

0 povoja participou mois, como nos Diretas Já. Mas, hoje parece perda de tempo. Vão 
colocar nurn papel o que o povo quer e aquilo all vol para o lixo e pronto e acabou. (SAO, C2, 

28a48) 

Não acho que as pessoas estejam participando mais de partidos. Ninguém acredita ne/es. 
Estão criando partidos dernais. A árvore está ramificando. E o fulano sal daqul pro ir all, 

aicoloca o fl/ho, coloca o sobrinho. (SAO,82C1,28a48) 

O pessoal vota por votar, porque tern que votar. Antigamente, eu acho que tinha mais interesse,
o Jornal Nacional tinha mais coisas de polItico. Mas, hoje, tern o pessoal votando no liririca. (SAO, 

C2, 28a48) 

Do minha porte, estou rnenos interessada em polItico. Antes, quando eu rnorava corn minha mOe, 
a gente Ia Ia, assistia pro grarnas, debates. Hoje, está desanirnado porque é muito roubo, é muita 

coisa pro fazer e ninguém faz nada. (SAO, C2, 28048) 

Antigarnente, você assistia a debates. Hoje fala de roubos, mas ninguém fala mais nada dos 
pianos, so fica se acusando. Se falo que vol fazer alguma coisa, o outro vol falar a mesrna 

coisa, ninguérn tern projeto. Antes, ainda tinha urn projeto. Hoje em dia, nOo tern rnais, é so 
acusaçOes de roubo no Petro bras. (SAO, C2, 28048) 

Tern assembbéios dos vereadores, que o povo pode ir, rnas o povo não vol. A gente tern que 
fiscallzor. Mas, nOo e todo mundo que faz. Eu rnesrno não you. Eu rnesrno nOo faco isso. (SAO, C2, 

28a48) 

Os jovens de hoje nOo estOo nern of pro politico. NOo entendern que isso vol refietir no futuro 
debes. Os jovens do época do Cob/or deviarn ser rnois cultos, mas essa sofro de hole nOo está

nern of. (SAO, C2, 28a48) 

Eu acho que nOo adianta participar. NOo ternos voz. 0 que peso é o que nOs pogornos. 
E pagar sem recbamar. (SAO, C2, 18a24) 

Brasibeiro nOo participa mesmo. Você pode ver. Quando tern orçarnento participativo, nOo vol 
ninguérn. Tern uns que não vao nern no reuniOo escobar, nern no reuniOo de condorninlo. 

(POA,A2B 1,28048) 

Teve urno manifesto cOo esso semona por causa do aurnento do passa gem de Onibus. Mas, essa 
porticipacOo e absobutarnente interesseira. Por qué? Por que nOo fizerarn rnonifestocOo quando

sublu o combustive!? Porque era Obvio que, subindo a combustive!, nOo sO ia subir o Onibus 
corno a cornido, como tudo. E ninguém deu bob. (POA,A2B 1,28048) 
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0 brasileiro nao é solidário. Ele nao penso no outro. Ele nao ligo a seta pro dobrka 
ele nao pára no faixa de segurança. Tudo isso é folta de solidariedade. Eu vejo assim: 

as pessoas pensam primeiro em si e depois no todo. (POA,A2B 1,28a48) 

Eu vejo reunião no meu bairro, que vol uma ou duos pessoas. E isso porque é obrigado aindo. 
(POA, C2,28o48) 

As pessoas reclamam que está ruim, mas no flora de votor, no flora de fozer alguma coisa, 
ninguém quer dor a cara a tapa (POA,C2,28o48) 

o povo brosi!eiro, infelizrnente, é muito preguiçoso, é acomododo, sabe? Se está born pro mim, 
oquele pOrtido entrou, está dando olgurno coisa pro mim, está urno morovilho. Mos, se 

tirou olgumo coisinha, oInão presto. (POA,C2,28a48) 

Acho que falta otitude dos pessoas. Elos estão ocomododos porque penso'm que vQo porticipor e 
não vol dar em nada. "Vou 10 participar, you perder rneu tempo e não vol adiantar nado."

(POA, C2,28a48) 

o povo se acornodo muito fad!. Acho que todo mundo já desistiu de participor porque penso: 
"oh, não you fazer isso porque vol continuor sempre a mesma coiso". Ou: "oh, you votar em

bronco porque não vol mudor nada". Ou: "a Dilmo vol ganhar, então you anular a voto". 
(POA,B2C 1, 18024) 

PARTIcIPAçA0: AS MULTIPLAS FACES DAS MANIFESTAçOES 2013/2014 

As manifesto coes são mais ou menos ossirn: foi urn negOdio bacono, mas 56 que urn pouco 
corn plicado. Continua tudo a mesmo coiso. Deixoram o mesmo governodor, 

a mesmo presidente, a mesmo deputado. Então, não adiantou. (BEL, C2, 18024) 

Os brosileiros estão participando, sO que devagar, devogarzinho, mas está crescendo. (BEL 
C2, 18024) 

Na verdade, é a minoria do povo que participo. A malaria é corn prado. Que são as pessoas 
que ele gem as mesmas pessoos cam os mesrno erros. Ate reclamom, mos estão oil 

votando sempre nos mesmos. (BEL, C2, 18024) 

O problema e que as pessoas não saem so pro manifestar, soern pro ir quebrando tudo. Já não tern 
ônibus que presto no cidadee a pouco que presto eles vao e tacam logo. Porque deputado que 

está Ia em dma não quer nem saber, tern o carro dele, a Joto dele. Quern sofre rnais é a povo. (BEL, 
C2, 18024) 

Os politicos sentiram no pele pelos pessoas que não votaram, teve rnuito voto em bronco. Sentiram 
no pele que JO teve passeata. Sentiram no pe!e que as pessoas hoje querern uma res pasta, o povo 

brasileiro quer uma res pasta. Então, agora vão ter que oprender que a Brasil estO tornando
iniciativa. Parque eu sou urn camorada que está entrando nurna idode, mas eu escuto rneu



sobrinho falando: "ti, se eu tivesse naquela passeata, eu estaria brigando por uma democrocia". 
(BEL, C2,50a60) 

As pessoas nao querem fazer pressão, nao querem se unir. "Não you entrar em polItico porque
quem entra foz a mesma coiso". Mas, nao é assim. Os caras pintadas nao fizeram a 

impeachment? Par que a gente nao faz? Bora jogar a cara fora! E a forgo popular! (BEL, C2,5Oa6O) 

Teve muito quebra-quebra também. A pa/Ida veio. Nossa! Espancararn muitas pessoas. Se isso 
acontecer de nova, se flyer urn rnovimento grande no Brash, vai dar urn quebra-quebra porque a 

povo está sendo injustiçado e nao está querendo mobs dar a cara pro bater. 0 que vol acontecer? 
Vai acontecer revolução, quebra-quebra, morte, e eles vao ter que fazer a que a povo quer. (BEL, 

C2, 28a48) 

o povo vol devagar, devagar, porque a malaria do popu!acão, o brasileiro está se transforrnando. 
E coma se fosse urna bomba, sabe? Ele está juntando tudo aquilo all e vol chegar a dia em que 

ele vol exp!odir. (BEL, C2,28a481 

A manifestacao em si e boa Para abrir as a/has dos dirigenfes, do pals au do estado. 0 que 
rnancha a ima gem são as vãnda/as que se in fl/tram. Al eles depredam, quebram, fazem arruaca, 

queimam. A pa/ida nQo vai distinguir quem é a certa e a errodo, todo munda é vagabundo, todo 
mundo é bondido, está todo mundo envalvido. Al, a PM desce a borracha em todo mundo. (FOR,

C2,28a48) 

As manifesto cOes foram boos par urn lado porque abriram a visão deles. Mos, as governantes 
vêem e também não resolvem nada. (FOR, C2,28a48) 

No fim, eu acho que nQo resolve nado participar, fazer manifesto çao, pro testo. Semana 
passada, teve urn no Washington Soares. Queirnaram pneu, queimaram ônibus tambérn. 0

resultado acho que fob nenh um. (FOR, B2C1,28o48) 

Na caso dos manifesto coes, eu acho que mexeu com a Brasil. Mexeu e muito! Eu acho que não 
rnudou, mos deu urna tremido naque/e momento, entendeu? (FOR, B2C 1,28a48 

O prob/erno do manifesto cão não é a manifesto ção, são as vânda/os que se in fl/tram den tro do 
manifesto cao e ale diferente. Destruir o patrirnônio pciblico, vocé ocha que isso é correto?

Mas, que deve existir manifesto cãa, deve. (FOR, B2C 1,28048) 

Eu acredita que porticipar através dos manifesto cöes que estavam ocarrendo, se for de forma
Pacifica, seria mubto born. Eu mesmo fui no manifesto cao. Eu estovo no frente. Al, deram urn tiro 

em mim, urno bamba de gas /acrirnogêneo. Fora as sprays de pimento que eles jogom
nos a/has dos pessoos. (FOR, B2C 1,28048) 

Foi barn ter as manifesto coes. Mos eu achei que deveria ter cantinuado porque não deu 
em nada. Ate que desse em alguma coisa, eu acho que a povo deveria continuar. 

(REC,B2CI, 18024)



1/52 
Quantas pessoas foram pro rua reivindicor e no hora dos eleicöes votoram nlpfu 

estavam querendo tirar? E isso que nao dá pro entender. (REC,B2C I, 18024) 

Rendeu muita monifestoçOo ano passado, né? Mos ale o que todo mundo comenta: 
a maiorio vol e muitos fizerom o que não era pro fazer, vanda!isrno. (REC,B2C I, 18024) 

Eu nao fui nos manifesto cöes por trabolho e medo de vandolismo também. 
Mas, nos redes soclais, eu porticipava. (REC,B2C I, 18o24) 

Naquele pro testo que teve o ono possado, "0 gigante acordou" e to!, foi o Brasil em peso. 
Teve tudo oquilo e, quando eu vi, não mudou nodo. Então, eu acho que as pessoos estão 

pensando assim: "corombo, a gente fez tudo oquilo e nao mudou nado? 
não tern mais jeito, nao!" (REC,B2CI, 18024) 

No hora do eleiçao, a povo vol e vota de novo nos mesmos pessoas. 0 que adiantou as 
protestos? Aqui os protestos são so vondalisrno. Porque cidadão mesmo

nao vol pro protesto, não. (REC,82C 1,28a48) 

Eu não you em protesto porque reolmente no melo do muvuca, prá mim, nao dá. 
Mos, eu ocho bonito, p01 corn filho, fomilios inteiras soindo pro protestor. (REC,B2C 1,28a48) 

Eu tenho medo de ir em protesto porque eu you como cidadão, mos 01, no horo, a policia 
nao vol saber quern é. Doi, é tiro pro cá, pro Ia. E, sem querer, como cidodão, eu morro. 

(REC,B2C 1,28048) 

Acho que as manifesto çoes tern seu lado positivo. Serviu pro ver que o povo está ocordodo. 
Está ornodurecendo. E está decepcionado. (REC,B2C 1,28a48) 

o povo não está participando como deverio. Deverio ter rnois protestos porque não adianta 
fozer urn protesto oqul e depois obafa e a passo gem oumenta. Fizeram protesto, acobou e 

oumentoram do jeito que quiserom. (REC,B2C 1,28a48) 

Os protestos nao tiveram o forgo que deveriom ter porque, quondo a midia chegou 
pro cobrir, e!es sO cobrirorn o vandalismo. (REC,82C 1,28a48) 

Estão folondo que vol ter urn protesto poro pedir o impeachment do Dilmo. Já tern data. 
Vol ser dio 15 de marco. E umo cominhada pedindo o impeachment do, Dilmo. Por couso 

desso CPI que está acontecendo, do Petrobros, de todos esse desvios que teve. NOs estomos
pogondo por isso, pelo menos no goso!ino, entre outros coisas. Então, ocho born ter isso. 

(GO,B2CI,28a48) 

A manifesto çao começo oté por uma boa causa. Mos, depois, você ye que acobo em 
quebra-quebra, vio!éncio dos dais lodos. Então, fico difici!. (RIO, C2,50060) 

Nos manifesto çöes, 80% é tudo olernão (inimigo). Eles se infiltrom no meio do gente sO 
pro fazer bagunca. Pro resolver meso, tern 20%. (RIO, C2,50060) 
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Esse e o grande medo, né? Vocé vai entrar e vol sobrar pro vocé. Vocé está corn uma boa 
intençao, está corn intençao de participar daquelo passeota e nao do quebra-quebro.

Mas, a!, tern pessoas que nao estão corn prometidas. Querern so fazer bagunça. (R/O, C2,50o60) 

A maiorio das manifesto çOes que são Ia fora, no Franca, em outros locals, tern quebra-quebra 
igual aqul. Então, vol ter sempre urn quebra-quebra. Por que? Isso mostra tarnbém urn pouco a 

forgo do população. Porque, se todo mundo for pro rua e ficar quietinho, vol virar manifesto ção do 
Viva Rio, que todo mundo bate pa/ma, bota Ia urn monte de cruzinha no areia do praia e ninguém 

amanhã lembra disso, entendeu? (R/O, C2,28a48) 

Eu não fui porque eu estava trabaihando. Também não fazia parte eu sair do meu traba/ho pro ir 
fazer manifesto çao, né? (R/O, C2,28a48) 

Pro mim, e vá/ido se for consciente. Saber porque está a/i, o que está fozendo. SO chutar, 
quebror e tocar fogo, vir fan tasiodo, não é válido. (R/O, C2,28o48) 

0 povo vai pro ruo de novo. 0 povo val pro rua pro pedir o impeachment do Dilrna. 
Nós sO não sabemos se vol ser verdade, né? Mas, está morcado. E 15 de marco. Acho que 

vol ser igual àquele que teve em junho, no Presidente Vargas. 0 do passa gem de Onibus. 
E foi no Brasil inteiro, não fol s6 oqul, não. (RIO, C2,28a48) 

Seria meihor se fosse como fob no époco do Co//or. Porque eles foram mesmo paro as ruas,
lutaram mesmo por urn Brasil me/h or. As pessoos nOo foram pora as ruas pro quebror as coisas, 

destruir patrimOnios, bancos e outras coisas, machucar as pessoas. Não, eles foram corn o 
pro pOsito de mudor, de tirar o Iadrão que estava Ia roubando o povo. Tern que ir corn a 

mesma cabeça. (R/O, C2,28o48) 

A gente pode ir pro ruo porque somos pessoos de bern, mas sernpre vol ter um rnau elemento 
envo/vido no melo. Esse rnou elernento vol vandalizar tudo, vol quebrar /ixeira, vol quebrar

ponto de ônibus. A ci/tima manifesto cao que teve nao deu em nada. SO foram muitas 
pessoas sendo prejudicodas. (R/O, C2,28a48) 

Mos, de que que adionta tirar a Dilma agora? Nós tiramos o Co//or tombém e possou os anos 
de impugnação, de/e não poder se candidatar, e ele está aide novo eleito! (RIO, C2,28o48) 

Dos manifesto çöes pro cá, a situoção piorou. Não me/horou em noda. Todos as direitos do 
trabaihador, tudo o que eta prometeu durante as eleiçöes, quando eta foi eleita, eta 

simplesmente rasgou. Mas, vol tirar a Di/ma, vol entrar outro e a coisa vol continuor. (R/O, C2,28a48) 

O pro blemo não e tirar sO eta. Eta não decide nada sozinho. Tirar so a Di/ma, umo pessoa, não vol 
rnudar nada efetivamente. Tern varios culpados disso. Acho que tern que ser urn movimento muito 

moior do que tirar umo pessoa sO. Porque no Iugar delo vol ass umir o vice e o vice também faz 
porte disso tudo, o Senado, a COmora. E a!? (RIO, C2,28a48) 

Se a Di/ma não gonhosse e chegasse o Aécio, sera que Ia mudar rnuita coisa? Nesse per!odo do 
reeleição do Di/ma, criorom umo irno gem dele como se ele fosse o salvador se ganhasse. E não 
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serb. Muitas pessoas lam se decepcionar corn e!e rnais aindo do que estOo se decpcfr1 
corn a Dilmo. E!e nao iria ser esse salvador, nao. (RIO, C2,28a48) 

Eu? Vou no passeota pro poder arriscar rninha vido e ter so con fusão, so problernos? 
Não rnuda nado e e  não sei se you voitar? Não you rnesrno! (RlO,A28 1, 18a24) 

Não adianta ir prq ruo. Não adianto quebrar tudo coma fazern porque nao é certo. Eu acho que 
tern que ser urn protesto paclfico. Mesrno ossim, pacifico ou não, não vol rnudor em nada. 

(RIO,A281, 18a24) 

A gente ye em outros poises ocontecendo e aqui no nosso pals a gente ye que a população não
consegue ter aquelo forgo constante. Oscila. Vai todo rnundo. Doqul a pouco, rnorre. 

(RIO,A2B 1, 18024) 

Na verdade, existe urn qué de rnodinho, entendeu? A gente vem de urna sociedode muito 
modinha. A gente vive num rnodernisrno e numa dernocrocia urn pouco falsa. Porque,

sincerarnente, vocé obrio a Facebook no época dos protestos e tinho Ia gente que estava all 
pro testando pro fazer urn selfie no meio do pro testo. (RIO,A2B I, 18a24) 

A galera que está quebrondo nao é a golera que está pro testondo. A gente sabe, isso é histOrico, 
em todo rnovirnento, sempre existiu a golera que estova all pro avacamar o rnovimento. E é isso que 
a gente ye no rnidio. Porque a que que a rnldio poe? A rnidia fa/a que não está sendo pocifico por 

cousa disso e doquibo. En tOo, isso detono a causo. Acobo perdendo a foco e a motivo. 
(RIO,A2B I, 18024) 

Eu fui em todos as manifesto çOes. Mas, hoje nOo em dio, acho que nOo Ia, nOo. 
E muito perrengue e as pessoos nOo querem rnudar, entendeu? (RIO,A2B1, 18024) 

No inlcio dos manifesto çOes, a pessoal estavo indo corn familia, corn pal, mae, crianço. Hoje, 
ninguém vol querer levor seu fl/ho. Vol levor bornbo no cora, porroda, ser preso, ser humilhado, 

levar spray no coro, bola perdido, cossetete. AL a gente fica em coso. (RIO,A2B 1,18024) 

Mas, eu ocho que a gente pelo rnenos rnostrou forgo. Tinhom dais milhOes de pessoas 
no Presidente Vargas. 0 problerno é que a gente não teve pu/so pro man ter oquilo. 

(RIO,A2B 1, 18a24) 

No começo, achei que serio born ter manifesto cOo, rnas depois achei que era sO pro bogun car 
rnesmo. NOo surtiu urn efeito ou urn resultodo, pebo menos que a gente ficasse sabendo. (SAO, C2, 

28048) 

Acho que as brasileiros-estOo participando rnenas. São rnois Os jovens e sem consciéncia.
Vejo: ha 20 onas otrás, as pessoas lam em rnassa nas passeotos e nOo orredovam a pé. 

Haje, e muito "aba-aba", vOo no passeata pro pastor no Internet. (SAO,A2B 1,50a60) 

Eu nOo fui nos manifesto cOes. E perdo de tempo e corre a risco de morrer. Eles ocobararn corn 
a Avenida Paulista. Parque tern uns que querem mudanços e outras que querem so zoeira. (SAO, 

C2, 18024) 
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No ano passado, eu fui aos protestos, em dois protestos. Al depois, quando come çou a parte 
de vandalismo, quebradeira, nao fui mais. Mas, nos dois prirneiros pro testos, eu fui. (POA,C2,28a48) 

Esse negócio do Petrobras é ridIculo, mos ninguérn se indigna pro ir pro ruo. Como teve ha 
olguns onos. As pessoos nem sabiom porque estovam no rua. Estovom quebrondo urn monte

de coisa sern rnotivo. Eu ocho que agora era a horo de ir pro ruo. (POA,C2,28o48) 

Folto rnernória. Teve as protestos, o tempo passou e todo mundo esqueceu. (POA,C2,28o48) 

Eu acho que esses protestos são rnais logo de polho. Quando o prefeito fob "you oumentor a
passa gem", do[ vem as protestos. Diminui e acaba tudo. E logo de poiha. Protestarn

por urn tempo e depois esquecem. (POA,C2,28o48) 

E 70% que está no protesto ainda é pro quebrar tudo. Tern uns amigos rneus que lam pro 
pegor uns creme nos lojos e levor pro narnorada. (POA,B2C 1, 18o24) 

Eu ocredito que o que aconteceu corn oquelas manifesto coes so oconteceu porque estovarn 
quebrando tudo. Se não quebrosse, ninguém 10 fazer nada. Eu ocho que a parte do

quebrar ajudou porque os politicos ficararn corn rnedo. (POA,B2C I, 18a24) 

Tu acredita rnesrno que, se tu for pro rua pacificarnente Ia, tu voi mudor olgurna coisa? Ou foi 
porque as pessoas corne carom a quebror tudo dos em presários? Pro mirn, isso ojudo, 

é urn rnodo de pressão. (POA,82C 1,18024) 

Eu vi o ültirno protesto, eu ocho que não tinha nern 50 pessoos, era muito pouca gente. Mas, 
vol ter outro agora, eu acho que vai terrnais gente nesse. Dio IS de marco, né? (POA,B2CI,18a24) 

Eu acho que o pessoal tern que ir pro rua, mas não pro pedir impeachment nern noda, rnas pro 
pedir que a pessoa pogue no Justiço, que hajo o pagornento de todos, desde os senadores e

deputodos. Todos que estOo roubando tern que pogor. Não adionto derrubor umo presidencio 
porque tern toda uma corjo que rouba junto corn elo, entendeu? (POA,B2CI, 18024) 

Não adianta ir Ia: "vomos Ia derrubor a Di!rna, que deu". Não. Eta vol soir bern feliz corn 
dinheirinho ernbaixo do bolso, gente. Semona que vem, ebo não está nem no Brasil rnois. Não. Tern 

que ser cobrado. Eta não pode bargar o pals no buroco e tornbérn não pode roubar do gente. Tern 
que haver alguma coisa que pogue, que eles poguern, que devolvom o dinheiro. Os politicos tern 

que pogor o que rouborn do gente. E o que eu penso. (POA,B2C 1,18024) 

Não adianto sO trocor o governo. Se fosse tirar a Dilmo e botor outro, Ia ocontecer a rnesrna 
coiso. 0 sisterno está corrompido ja, todo ele. Tern que mudar todo a estruturo, 

toda a estruturo tern que rnudar. (POA,B2C 1,18024) 

Eu ocredito que, se não rnudor a estruturo eleitoral, as leis eleitorois, tarnbérn não vol 
odiantor o povo ir ia e botar outros. Mas, of, você se pergunto ossirn: coma é que voi 

rnudor as leis corn eles Ia? (POA,B2C 1,18024) 

62



siio a9st 

PARTICIPAçAO: 0 DIF1CIL EXERC1CIO DE PENSARCAI4Y14O 

Tern urnos pessoas que participam. Em frente a caso do minha mae, tern umo rua Ia que todo
rnës ou final de ano eles fozem urn grupo, o pessoal do rua pinta a rua, foz um mutirão pro 

ojeitar a ruo, por cousa que o prefeito não foz nada. (BEL, C2, 18a24) 

Aqui em Belém, tern rnuito aquele pessoal, aqueles comandos de bairros, lider comunitário. Os 
candidatos vão ali mois pro conseguir voto. Vão corn eles no comunidade deles, no trobahho. Al, 

chegarn nessos pessoas e eles fazem aquilo pro gonhor 30 reais, urna cornido, algumo coiso. (BEL 
C2, 18024) 

o que eles fazern no época de e!eição eles podiom fazer todo dio. Chegar con versar, reuniöes, 
fazer reuniöes em escolas. (BEL, C2, 18a24) 

Tern que reformulor tudo. Mais ou rnenos assirn: tern umo eleicão pro governodor e presidente, se
todo mundo resolver votor nulo ou em bronco, eles vão ter que fozer outra eleiçao corn os novos 

candidatos. (BEL, C2, 18024) 

0 próprio sisterno, a próprio lei obrigou o brosileiro o porticipar do politico. Eu tenho que votor 
porque eu tenho que fozer concurso püblico. Isso of  urn cons trongimento. Mos, se eles pbontorom

esso lei que a gente tern que votar, ebes tinhom que pbantor a lei do respeito, do moral, do ética. 
(BEL, C2,50060) 

Se o politico, coda urn deles que você votou arranjasse urn espoco paro coda urn dizer se Ia 
em casa está foltondo águo, se no cosa do rninho vizinho o esgoto está exposto, ele ía sober 

o trabaTho que ele tinho pro fozer. (BEL, C2,50060) 

Opovo que gosto de entrar no politico é porque a politico não tern concurso pt'iblico. Quolquer 
urn chega ha: ' you me condidotor". Cabocbo coloca voto em cimo dele Ia ejá era. (BEL, C2,50060) 

Eu acho que, quando existisse urno lei que fosse Ia no Con gresso onde eles montom as leis... A 
gente não voto neles? Então, tinha que chomaro eleitor pro votarno que eles queriom, 

pro votor noquilo oh. (BEL, C2,5Oo6O) 

Não vejo outro jeito de porticipor se não for esse of pelo voto. (BEL, C2,28o48) 

Pebo fato do vida que a genteestá levando, a gente tern que se interessor por politico. 
Tern que se interessar senão você fico oéreo, sern sober o que está ocontecendo no poís. (FOR, 

C2, 28a48) 

Porticipar? So se eu fosse la, cora o coro corn a Dilma. Chegar o povao ha. Reclornondo: 
"Dilrno, mu/her!" Se ebo escutosse urn pouquinho de coda pessoa, Ia ser bern melhor. (FOR, 

C2,28o48) 

Podia fozer ossim: quondo eles querem votos, eles vão nas pro ços fabor corn o povo. Então, depois
que eles gonhossem, eles podiom escutor rnois o povo e fozer urna polestro no proco. (FOR, 

C2,28a48) 
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o melhorjeito de participar seria pela internet. Mas, também podia pegar Os morodores dos
bairros e fazer urna reuniãozinha tipo essa, pro eles (politicos) terern como escutar,

estor anotando. (FOR, C2,28a48) 

Mesmo que tivesse reunião corn eles (politicos), eu nao iria. Porque é perder tempo. 
Eles nao vao fazer o que falom. (FOR, C2,28o48) 

Eu acho que a meihor maneira de participar do vida politico é no ano de eleição. 0 pro blema é
que muito gente ye aquele negócio errado do prefeito, do presidente, mas no dia a 

pessoa vol ia e vota no mesmo sujeito. (FOR, B2C 1,28a48) 

Ao invés do gente votar nos deputados, eu vejo assim, ao invés dos deputodos votorem as leis, 
tern que votar o povo mesmo. Tipo corno se fosse plebiscito, né? (FOR, B2C 1,28a48) 

Sobre a questao de ter mois participocao, a populocao em si, eu acho que deveria ter páginos 
oficiais. Porque hoje em dia todo mundo é internet, é Facebook. Urna página séria, con 

pessoas sériaS, que ouvissern a gente, e que aquilo fosse pro frente, Sei Ia. (FOR, B2C 1,28048) 

Os senadores são eleitos por oito anos. Os deputados e vereadores por quatro. E muito tempo
para a pessoa ficar Ia fazendo o que quer. Deveria ter divuigacao no Internet, no Focebook, 

do que eles estão votando para que os que votam contra os interesses do populacao 
ficassern expostoS. (FOR, B2C 1,28a48) 

Acho que o governo deveria ter páginas oficiais no internet. Porque eu sou 24 horas online. E urn
viclo ja. E Ia, deveria ter opinião, a gente poderlo sugerir projetos, meihorios. Urn canal direto, né? 

(FOR, 82C 1,28048) 

Eu acho que as pessoas estão rnais interessodas. Hoje, se discute mois, né? Vocé percebe que as 
jovens disc utern mais politico, eles querem saber, tern o interesse, vão as ruas. As pessoos querem 

saber a que esta acontecendo de fato. Eu concordo corn isso e vejo isso. (FOR, C2,28o48) 

Sabe o que nós ternos que fazer, todos Os brasileiros? Temos que fazer assim: no dia dos eleiçöes, 
ninguérn soi de cosa mois pro votor. (FOR, C2,28a48) 

Tern que sair pro ruo pro gritar, né, pro lutar. Se não, não consegue nada, não. (FOR, C2,28a48) 

A questão hoje é o internet. Deveria ter urn canal em que se pudesse rnostrar a insotisfacQo dos 
pessoos e tornbérn porobenizor a que é feito. Porque a gente sO reclarno, rnas vamos ver 

tarnbérn a que foi feito, né? (FOR, C2,28o48) 

A gente nem sobe coma porticipar! (REC,A2B 1,28048) 

Eu estou perdendo a interesse, mas eu vejo gente que se interessa. 0 que eu não vejo são
muitos canals pora eles escutorem a nossa vaz. Seria preciso formar uma comissão, para que a 

pava tivesse reolrnente direito a sugerir, a reclamar, questionor. Porque o CPI é feito, mas fico all 
dentro mesmo. (REC,A2B 1,28048) 
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Eu acho que politico tern que ser feita por arnor e noo pelo solário. Se todo politico tt-G 

trabaiho dele, normal, sei Ia, fosse normal como de fábrica, e al tivesse quatro horas"por dia 
para se dedicar a politico voluntariamente, of podia ser que melhorasse. (REC,A2B 1,28a48) 

Eu acho que Ia ser muito legal se ninguém votasse. Eu acho que o major protesto seria esse: se 
você chegasse no dia do eleição e ninguérn votasse. (REC,B2C1, 18a24) 

Antes eu nOo olhova tan to pro isso; mos agora eu tO querendo muito saber de tudo 0 

que acontece, de toda essa corrupçOo. Acho que é umjeito de participar. (REC,B2C!, 18024) 

A gente tern o direito de botar o candidato, seja quern seja, entOo a gente deveria ter o direito 
de opinar tambérn. (REC,B2C 1,28a48) 

Eu creio a seguinte: o povo fola muito dos leis, mos as mudanças que nós queremos deviam ser 
desenvolvidos por urn vereador, urn grupo participativo 'do bairro, e dali levaria pro Camaro. 

E nOo deixar que ebes façarn os projetos. NOs é que tIn bamos que projetar isso. (REC,B2C 1,28048) 

Participar? Ninguem sabe o que tern que fazer. Vol sair daqui e fazer o que? (GO,C2, 18024) 

A lei diz que o cidadão tern direitos. Se você fizer obaixo-assinodo, pode tirar uma pessoa do
poder, corn nOo sei quantas assinaturas. Mos, reolrnente tern que ser muito gente. 

E podia tambérn fazerreuniOes. (GO,C2, 18024) 

Falta acorn panhar rnesrno. Porque a gente poderia criar alguns projetos para votaçOo 
tornbém e ninguém se interessa por isso. Tern gente que, quando você vol fobar sobre 

politico, não quer saber. (GO,B2C 1,28a48) 

Primeiramente, tinha que come car corn essa reforrna politico que pro eles nOo é born. 
Come car corn o voto deixando de ser obrigatório. Depois votando nas reforrnas que 

tern que fazer, reforrnos dos tributos. Pro mirn, corneçaria assim(GO,B2C 1,28a48) 

Nós temos o opçao de não votor em ninguérn. E urna concepçOo rninho, p0550 oté estor errada.
Urna eleiçOo gronde. NOo you dizer pro prefeito, vereodor. Urno eleiçOo grande. Se 60% do Brasil 

nao votar em ninguém, esses politicos todos vao ter que sair e vao ter que botar novos
candidatos. (RIO, C2,50a60) 

0 filho dele, por exempbo, tern vinte e poucos anos, poderia se condidatar a vereador. 0 filho 
dele, o delc, o meu. Vornos mudar. Mos, nOo. Os jovens de hoje nOo porticiparn de nada. A gente 
reclama tanto, rnas parece que nao temos copacidade pro dizer " you eu', "you me candidatar a 

vereadora pro mudar algurna coisa". A gente fico todo rnundo de bra ços cruzodos e
ai eles fazem a festa. (RIO, C2,50o60) 

Eu estou entrando nurn site Ia e mandando e-mail cobrando. E site do governo. Do PezOo, por 
exempbo. Eumondo vários e-mails e you me informando dos obros que estOo sendo feitas, 

foturarnento, exigindo a presto ção de contas. Urn ou outro responde, mos o inforrnaçao 
nOo vem de forma satisfatória. Joga pora outro: 'oh, o senhor tern que dirigir esse e-mail a 
outro setor, outro departarnento". Mos, esso nossa otitude, já que a gente tern a internet a 
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nosso favor, acho que e urn meio pro gente fazer corn que a nossa voz venha a va!er. (R/O, 
C2,50a60) 

Acho que, enquanto o voto aqui no Brasil nOo for facultativo, a gente vai contin uar enxugando 
esse gelo. Porque, no voto facultativo, a pessoa não é obrigada a votar, so vai votar quem sabe 

votar e quem vai saber escolher. As pessoas que vao se candido tar realmente vão procurar fazer 
alguma coiso, porque, caso contrário, do próxirna vez nao vão ter chance. Agora, enquanto 

o voto for obrigatOrio, sempre vai ter esse pessoal aisendo eleito. (RIO, C2,28a48) 

Eu acho que, se você for pro rua, tern que porar tudo, tern que ir pro parar tudo: 
' you paror isso aqui por tempo indeterminado"! (R/O, C2,28a48) 

O Facebook incomoda, sirn. Se milhöes de pessoas corn partiiharem, oquilo all vira uma 
pedra no sapato. Dá resultado, sim. (RIO, C2,28a48) 

Precisava reformulacão politico, né? Novos candidatos. (R/O, C2,28a48, 

Pro gente porticipar mais, teria que haver urn plebiscito. Não eles votorem, mas o povo votor pro
aprovar determinado assunto. Ia meihorar. Não tudo. Porque reolmente tern coisas que tern que 

ser uma coisa mais adrninistrativa. Mas grande porte dos interesses do populocao, o prO prio povo 
poderia votar pro poder melhorar aquilo. Tinho que criar urn plebiscito no pals para certos ossuntos. 

(RIO, C2,28a48) 

O povo está igual ove/ha sem pastor. Por mais que a gente se revolte, nöo tern alguem pro 
poder realmente apoiar a gente, defender a gente. Por mois que a gente se revolte, 

debata, ouco, veja no internet, mas chega ale pára. Não vai odiante. (RIO, C2,28a48) 

Está faltando umo Iiderança. Sabe o que está faltando? Lembra do LuIa, quando ele era 
metalCirgico que ele Ia Ia e brigovo pe/os direitos, lutava, fazia tudo aquilo? Urn sirnbolo, né? 

Está faltando alguern que tenha forco a suficiente pro liderar o pessoal. Pro poder
dor urn empurrOo, pro poder meihorar as coisos. Pro que essas pessoas que se mobilizam, 
que vao para as ruas, que vao lutar, que vão protestor, possarn con fiar nesso pessoo prc 

poder ir avante. Porque senão foz o protesto, doqul a pouco páro. Al está tudo quebrado, 
pegando fogo all e vol todo mundo pro sua casa. (RIO, C2,28a48) 

Internet ojudo bastonte no manifesto cao. As pessoos estão se monifestando 
ate mais no Internet do que no rua. Rolando o ass unto no internet, lOgico que ojuda, todo 

rnundo ye. Mas, ocho que as pessoos tern que se impor. Não ficar sO no internet. Ir pro 
rua lutor pelo que querem. (RlO,A2B 1, 18a24) 

A gente quer ter mais voz, mas a gente não tern pu!so pro manter a voz. Ninguém rnais tern 
otitude. Está faltando urna Iideranca, né, do população. Alguém que charnosse a 

responsabilidade e que a gente pudesse apoior, sabendo que é do moneira certa. 
(RIO,A2B I, l8o24) 
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Talvez urn jeito seria entrar para a politico e come car a mud4ir rdFafq, 
Se por fora nao deu jeito, tenta pordentro. (RlO,A21, 18a24) 

E, seria se incluir rnais nos partidos de fato, né? Minha mae diz que, no époco dela, as pessoas eram
mois pelo partido do que pelo candidato. E, hoje em dia, nás somos mais pelo 

candidato do que pelo partido. (RlO,A2BI, 18024) 

E importante participar e votar. 0 povo, no democracia, corn coda voto somado elege 
uma pessoa. Mas, 0 voto de coda urn foz a diferenca. E importante participar. (SAC, C2, 28a48) 

Eu penso que mudou, o povo está se interessando urn pouco rnais porque hoje tudo é politico. 
Querendo ou nao, temos que nos interessar, é o futuro dos nossos filhos. E o jeito do 

gente participar é votando. (SAO, C2, 28a48) 

Eu acho que, já que o pessoal quer fazer manifesto çao, devia parar o pais inteiro. Ninguém 
corn pro, vende, nao faz nada. Urn dia porodo no pais. Ai, seria uma boa manifesto çao. (SAO, C2, 

28a48) 

Acho que as pessoas estão participondo menos porque falta lideronça politico de oposição 
parc catalisar essas opiniöes. 0 Lula era uma lideronço politico fan tástica, so que do situaçao. 

(SAO,A2B 1,50060) 

o Brasil tern urn potencial enorme e rnuito pois de fora reconhece isso. 56 que a governo é 
corrupto, todos as portidos, todos as governantes. Eu acho que folto uma indignacao em

coda urn de nOs pro sair e ir pro ruo. Porque só quern pode mudor é a gente. Não são 
eles 16 porque dão volta, dão volta no Tribunal Superior, e sempre acabam livrando 

quem rouba tudo. (POA,B2C1, 18024) 

PARTIDO DOS TRABAIHADORES 

PT: AS DIFERENTES PERCEPçOES SOBRE 0 ONTEM E HOJE 

Pouco se sabe sabre a trajetória do PT ate assumir a presidéncia do repiblica. Trata-se de 
urn tema que já pertence a história e, principairnente, as mais jovens, pouca ou nenhurna 
referenda parecern ter. 0 que é porte do senso comurn é que a PT nasce corno urn partido 
ligado a sindicatos corn o objetivo primordial de lutar por direitos trabalhistas. E, na rnernória 
irnagética damaioria, a PT era urn partido pequeno, isolado e £puro. Cu seja, defendia 
genuinamente as direitos dos trabaihadores.
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A histOria muda quando Lula chega ao poder. 0 partido cresce, passa a interessar a 
'politicos de carreira', faz alianças e se torna o major e mais forte partido do Brasil. E 
quando então começa a se descaracterizar, a se distanciar das suas origens. 

Os simples relatos sobre a trajetOria do PT já sinalizam o sentirnento de decepçöo que 
marca todo o discurso sobre o partido. Ao longo de tempo deixou de ser urn partido que 
defende Os interesses dos trabalhadores. Esqueceu-se de suas origens para se tornar 'urn 
partidoigual aos outros', ou seja: uma agremiacao que defende Os práprios interesses e o 
enriquecimento de seus rnembros mais ilustres. 

Eu sei que a PT  urn partido cornunista que gerou a CUT, né? 0 PT  liderado pelo Lu/a. Era o Partido 
dos Trabaihadores. Muita gente hoje diz que o PTjá perdeu esse titulo. Partido dos Trabaihadores. 

(BEL, C2, I 8a24) 

SO sei de urna coisa. Antes, pro vestir urna carnisa do PTeu comprava, pro usaro bóton do PT et.
corn prava, a estrelinha eu corn prava. A gente era corn panheiro. Você la pro frente de uma 

em presa rnetalcirgica, eu Ia pro outra, pro outra, pro outra, 01 todo mundo que recebia contribula, a
gente levava esse dinheiro para o sindicato, o sindicato fazia urna cesta básica para os grevistas. 

Porque eles brigavam. 0 PT fazia frente em dma de empresários pro respeitar a ciasse pobre. (BEL,
C2, 50a60) 

Eu me !embro que o PT tinha os rni/itantes, como eles chamarn, né? Ninguérn trabaThava por 
dinheiro, não. Era por amor ao partido. Al, o que é que foi acontecendo? 0 PT entrou, ganhou o 
Lu/a, ganhou prefeito, governador e foi quando veio a decepcao. Acho que de uns quatro anos 

para cá é que velo a decepcao. (FOR, B2C1,28a48) 

Quando o PT come cou era uma coisa desacreditada, mas of foi crescendo porque o pequeno 
quando Se junta ele cresce, ganha forgo. Teve aque/as coisas do ABC paulista e a turma cornecou 
a acreditar, come cou a chegar gente. SO que o PT hoje... é urna coisa reduzida. (REC,82C 1,28a48) 

O PTquando cornecou era bagunceiro, tudo era greve nas indüstrias. Quem estava sempre co!adc 
nas greves era oPT. Agora j6 está tendo outro formato. Agora é Iadrão. (REC,B2CI,28a48) 

0 PT e ligado 00 sindicato trabalhista rnesrno. NOo quer dizer que a essência dele funcione neste 
devido rnomento. Mas, ele foi fundado nesta base. (GO,B2C 1,50060) 

Eu lembro no época que foi o mandato do Lu/a. Todo mundo ficou no euforia: "é PT!". Em tudo que
é !ugar: "varnos votar no Lu/a, não queremos o PMDB, é o Lula." Todo mundo votou no PT. Naquela 

época, ele (Lu/a) era do povo, né? Era do povo. Hoje não é mais. (R!O,A2B 1,18024) 

Quern fundou o PTdeve ter sido a Genoino, o José Dirceu... sO sei disso 01. A gente sabe pouco 
porque nem no facuidade passa isso. (SAO, C2, 28a48) 

Na época que fundararn o PT, quando o Lu/a come cou o movimento dele, era prá beneficiar mais 
os traba/hadores, ter urn vale alimentacão rne/hor, urn convênio, uma cesta básica. Era prá 

defender o os direitos dos tra baTh adores. (SAO, C2, 28048) 
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Comecei a prestar aten coo no PT a partir do momento que o Lu/a entrou na poiltica. k aerd'a_J 
sabe muito a que e PT. (SAO, C2, 18a24) 

A trajetória do PT? A gente não sabe nada. Eu acredito que come çou pela luta da classe menos 
favorecida, pelo partido dos trabaihadores. Eu imagino que seja isso. (POA,A28 1,28a48) 

OPT cresceu junto com a popu!açOo. E era a esperança do povo, né? Eles lam sempre;quantos 
anos foram para a e/eiçao e nunca conseguiam? Ele (Lu/a) perdeu parc o Collor, perdeu acho que 

para uns trés. EntOo, aquibo virou urna esperança do povo. Acho que a primeira votaçOo queeu 
votei foi a que ele se elegeu, minha primeira votaçao. (POA,B2C 1, 18a24) 

O PT ficou importante quando ganhou a e!eiçOo. Quando Lu!a assumiu o governo. 
(POA,82C 1, 18a24) 

Eu me bembro da minha mae fabando dos lutas. For exemplo, o Lu/a. Pra minha mOe, ele era urn 
idobo, naquela época, quando eu era pequena. Sel Ia, eu acho que é totalmente diferente hoje, 

né? A gente ye a Dilma como urn monstro. (POA,C2,28a48) 

PT E LULA: UMA RELAçAO QUASE SIMBIOTICA 

O Partido dos Trabalhadores, enquanto uma forgo organizada que representa certo campo 
politico, nOo existe corno referencial de conhecirnento para a totalidade dos entrevistados. 
NOo ha entendirnento de sua estrutura, de seu funcionamento como adernais nOo ha 
compreensão sobre a estrufuraçOo dos partidos politicos em geral. ldeias corno filiaçOo 
partidária, rnilitôncia, debates e posiçöes ternáticas nada querern dizer para a cidadOo. 
..1Oo par acaso a maioria afirma que vota em pessoas e nOo em partidos. 

Nesse contexto, a PT é o 'sobrenome' daqueles que estOo a frente do governo. 0 PT nasce 
verdadeiramente corn Lula no presidéncia e por isso a relaçOo entre as duos 'entidades' 
parece ser indissoltveI ainda que hoje o PT seja também Dilma Rousseff. 

A relação PT e Lula, no afual contexto politico, portanto, se torna dificil de ser 
dimensionada. Em outras palavras, Lula foi a cara do PT, rnas nOo se sabe se hoje o PT é ou 
nOo a care de Lula. 

PT é Lu/a e o Lu/a fez muito pela gente, endireitou o pals. 0 pals estava muito ruim; depois que o Lu/a 
saiu tá ficando ruim de nova. Ele pagou a nossa divida e o Brasil agora to em prestando dinheiro. Eu

acho assim, que o Lu!a ajudou muito. (FOR, C2,28a48) 

69 

-T



Eu acho que no tempo do Lu!a o PT era melhor. Al fez muito pe/a gente. A Dilmajá não. (FOR, 
C2,28a48) 

Quando fala em PT, no rninha cabeca so vem Lu/a. Ele é a cara do partido. De peso mesmo o PT s6 
tern o Lu/a. (FOR, C2,28a48) 

O PT a gente Iernbra corn o Lu/a, corn a governo de/e. Muito emprego né, Lu/a gerou pro cararnba. 
(REC,B2C I, 18a24) 

Eu Iernbro do PT corn a questao do refinaria {Abreu e Lima) que, se eu não me engano, Lu/a so fez
concretizar porque já era urn piano do Fernando Henrique. Quando Lu/a entrou foi trazendo todos

os projetos e co!ocou em prática. Tern ate urna charge que tá Ia o Fernando Henrique Cardoso
plantando e regando urna árvore, Lu/a cornendo as frutos e 01/ma derrubando a arvore. 

(REC,B2C 1, 18a24) 

A rne/horia do PT foi corn o Lu/a. Lu/a é a cara do PT. (REC,B2C 1,28a48 

O PT era urn partido que queria governor para as traba/hadores. Para os pobres. Ele Ia as ruas. Mas, 
so passou a existir quando o Lu/a chegou. (REC,B2C 1,28a48) 

0 PT era born urn part ido, mas fez diferença quando o Lula chegou. (GO,C2, 18a24) 

Quando a gente falo Lu/a, a gente fala PT. Quando fa/a de PT, fala de Lu/a. (RIO, C2,50a60) 

Quando você fala de PT, vocë fala de Lu/a. NQo tern corno não associar urna coisa a outra. E corno 
se fosse urna coisa sO: Lu/a é PT. PT  Lu/a. (R/O,A2B1, 18a24) 

PT sO vern no cabeca a partir do Lu/a quando e/eito presidente. (SAO, C2, 28a48) 

Não tern jeito do PT governor. Tern o jeito Lu/a. Foi e/e que cornecou, então é 0 jeito do povo. E/e 
era a cara do povo. E ainda é, se e/e vo/tar. (SAO, C2, 28a48) 

A cara do PT é o Lu/a, tanto que a 01/ma se e/egeu devido ao Lu/a. (SAO, C2, 28a48, 

A irna gem do Lu/a é a irnagern do PT, no inicio de tudo. Na nossa cabeca, é urna coisa sO. 
(POA,A2B 1,28a48) 

0 PT PARA ALEM DE LULA 

o chamado escôndalo do Mensalão pode ser considerado como o 'grande revelador' de 
outros nomes do PT para alérn de Lula e Dilma. Corn certa recorrência rnenciona-se José 
Dirceu e José Genolno corno as figuras emblemáticas do que hoje é tido corno a 
caracterIstica mais forte do partido: a corrupção. No irnaginário popular são 
personalidades como eles que 'desvirtuaram' as origens partidárias e mergulhararn o nome 
do partido ern grandes escândalos.
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A prisão desses expoentes Ieva 00 raciocInio mais geral: os polIticos que a tr1T1 

importantes no parfido não mais nele estão. Surge na memória Luiza Erundina, Marina Silva 
e ate mesmo Marta Suplicy. A sensação é de que houve urn esvaziamento da sigla. 

Para a grande malaria, nesse momenta, resta ao PT somente Lula e Dilma coma names de 
projeção nacional. Não ha outras Iideranças que possam ser reconhecidas coma tal. Não 
ha, em Cilfima instância, a vislumbre dé outras personaIdades piiblicas, corn credibilidade, 
que pudessem empunhar a bandeira do Partido dos Trabaihadores. 

Quando fala de PT vem também a José Dirceu, que foi a grande rouba/heira, do Mensalão; evem 
todos as outros, 0 GenoIno, o dos dolores no cueca que é do PT também; enfirn o partido tern o seu 

lado podre. (FOR, C2,28a48) 

Lideranca do PT fora o Lola? Eu não sei. José Genolno, José Dirceu... SO ladrão. (REC,A2BI,28a48) 

Fora a Lu/a e a Di/ma? Tern aque/es... aqueles dos escânda/os do mensa!ão. Na realidade eu nao sei 
nern que e a Ilderdo PT, a presidente, porque nao é Lu/a né. (REC,B2CI, 18024) 

O PT corn o Lu/a foi crescimento, mas infe/izmente as pessoas que se ogre garam ao PT, esses 
corruptos, José Genomno, Zé Dirceu... tudo se perdeu. (REC,82C 1,28a48) 

Tern outra pessoa importante no PT que é o Sup/icy que ficou muito tempo no Senado. Eu via a
Sup/icy ate como uma pessoa de urn partido diferente porque e/e não mostrava tanto a /ado povo

de/e. Mas hoje e/e mostra mais que é PT, mostra humildade. Ate canto corn as Racionais. 
(SAO,B2C l,28a48) 

0 fundador do PT rnesrno foi a Genolno e quando veio a tona todos as escânda/os a pessoa/ ficou 
horrorizado. As pessoas de ABC odeiarn e/e. (SAO, C2, 28a48) 

Não tern rnais nome forte no PTa/em do Lu/a e Dilma. Porque o Haddad nao é urn name naciona/; é 
forte sO no capital. (SAO, C2, 28048) 

0 PT tinha Genolno, Erundina, Suplicy, Marta Sup/icy, que eram expressoes nacionais e esses cafram, 
haje, assim naciona/, sO tern o Lu/a e a Dilma. (SAO, C2, 28a48) 

Ainda nOo nasceu urn nome forte do PT hoje; a Luba fez a Dilma e naa consegue fazer outro name 
não. (SAO, C2, 28a48) 

PT: DA DEFESA DOS TRABAIHADORES AS ALIANAS QUE ASSEGURAM PODER 

Em voz unIssona a opinião pUblica manifesto a certeza de que o PT se afastou de suas 
origens ideolágicas. Deixou de ser urn partido que luta pelos inferesses dos trabalhadores 
para se tornar urn partido igual àqueles que defendem 'Os ricos'.



A simploriedade desse raciocInio oculta uma visão crItica ancorada na percepção de que 
o PT, assim como as demais partidos, faz tudo o que for preciso para se manter no poder. A 
troca dos princIpios ideológicos pelo que a senso comum identifica corno ambição. A 
argumentacão que leva a essa assertiva percorre três carninhos: as alianças polIticas, as 
beneficios aos mais pobres e a corrupção. 

Ainda que nao haja clareza sobre a jogo politico que engendra alianças parfidárias, em 
diferentes estados, a apolo do PT a figuras sobejarnente conhecidas e identificadas corn as 
elites locais e, muitas vezes implicadas em açöes de corrupção, geraa percepção de que 
o PT não se alinha a quern pensa coma ele, mas sirn, a quem pode melhor garantir a sua 
presença no poder. Nomes ligados ao PMDB são os mais citados como exemplo. E por que 
o PT seria aliado do PMDB senão por interesses ligados ao jogo do poder? Onde ficam as 
princIpios do partido quando Lula sobe no palanque de peemedebistas ou Dilma nomeia 
ministros perfencentes a siglas de baixa ou nenhuma expressãa? A resposta está n 
ambição pelo poder'. 

Por outro lado, as denncias de corrupção,envolvendo nomes do partido, quer seja no 
mensalãa, quer seja no recente 'escândalo da Petrobras', fortalecem a sensação de que a 
partido se rendeu as tentaçöes do sisterna politico e passou a fazer a que antes 
condenava: a roubo do dinheiro pCiblico. Nessa vertente a ambição deixa de ser so pelo 
poder e se torna também a arnbição de enriquecer. Dai decorre a sentimento de traição. 
Aquele que lutava pela melhoria das condiçôes de vida do povo usou o dinheiro pCblico 
para enriquecer a si própria. 

Finalmente, a questão dos programas sociais, emblematizados no Balsa FamIlia, que passou 
a ser a vitrine mais apedrejada das adrninistraçöes petistas. A idela de que este prograrna 
social dá vida fácil para quem não trabalha é hoje generalizada. E dal advém a certeza de 
que a PT deixou de defender as interesses do povo trabalhador para defender as 
chamados 'vagabundos'. E par quê? Parque estabeleceu cam essa rnassa de eleitore 
uma relacão de tama Ia dá Ca: uma espécie de compra de vota revestida em prograrna 
social. Além disso, as programas sociais são percebidos, de modo geral, coma mal 
administrados e pouco fiscalizados,o que dá margem a injusticas e, muitas vezes, prejudica 
aqueles que se julgam realmente merecedores. Assim, programas coma Bolsa Familia, 
Minha Casa Minha e outros tornam-se alvo fácil de crIticas e, ao firn e ao cabo, são 
considerados coma mais urn mecanismo para garantir a rnanutenção do poder. 

Em sintese, não h, hoje, na opinião pCiblica, urn discurso capaz de defender a PT coma 
guardião dos principias ideológicas que urn dia defendeu e que garantirarn a sua chegada 
ao poder.
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LOL1 
UM PARTIDO QUE SE AFASTOU DOS SEUSPRINáIN,OS 

o PT foi o partido que mais apoiou greves. Atua!mente, o PT é contra greve. Lu/a, no começo de 
campanha, falou: "no rneu partido nao sobem corruptos". Al, oJader Barbalho aqui no Pará apoiou 

a Ana Julia. Charnararn o Lu/a e ele veio aqui no Pará, subiu no palanque. Vocés sabern que o
sócio rnajoritário do RBA é o Jader Barba/ho? Corn urna sernana, a RBA estava colocando Ia o Lula

subindo no pa/an que abra condo o Jader. (BEL, C2,50a60) 

o PT é o prima pobre que virou primo rico. A história do PT toda é baseada numa pobreza. Al, vem e 
constrói toda a nossa cabeca e no final, a gente fica pobre, e eles ricos. (FOR, B2C 1,28048) 

0 PT de hoje e muito diferente do que era! A preocupacão corn os pobres, corn a forne, a
igualdade de renda, eu via essa preocupacão e hoje eu não vejo. E tarnbérn, outra coisa que está 

muito diferente é a gestao. Assirn, hoje o pessoal que está all é como se nQo soubesse gerir. 
Qua!quer urn. (REC,A2B 1,28048) 

0/he, eujá fui petista doente, no tempo de Lu/a, levantava, assirn, eu ía para as reuniöes, eu era PT
doente. Hoje em dia, eu sou rnuito revo/tada corn o PT. Porque o que eu vejo de ruirn hoje é por

conta do PT. Está entendendo? E assirn, pessoas que usararn o norne do PTpara entrar, pro fazer 
sujeira. Pro sujar o name do PT. Tern Dilrna of, sujando totairnente, botondo o name de Lula no

lama. E o do partido junto. (REC,A2B 1,28a48) 

'Eu faço, eu roubo, eu /evo tudo, eu passo a rnão. Eu te dou isso, pro tu color a tua boca'. E o PT 
virou urna mafia. Vários aliados dele, fiéis, rnetidos nurn partido politico, o Renon do Alagoas, o 

Mauricio Ramos daqui. Os maiores estão presos hoje. 0 PT perdeu rnuito a credibilidade. 
(REC,A2B 1,28048) 

Acho que o PT perdeu Os vo/ores iniciais de luta pelos traboihadores. Hoje é rnais partido dos pobres 
do que partido dos trabaihadores. Porque pro mirn quern tra ba/ho, quern ganha o seu salário 

rninirno, consegue pagar a sua casa, corn prar urn alirnento, nao é pobre. E hoje o PT foca muito no 
pobreza, dando dinheiro prá quern não traba/ho. (REC,B2C 1, 18024) 

Eu acho que o PT rnudou, tudo está mudando.Ai, é a questão. Perderarn o foco. Não são rnais 
corno a gente, não estão rnais co/ado dos traba/hadores. (GO,C2, 18024) 

o PT e urn partido que representa os trabalhadores Pobre sO tinha bicic/eta, agora consegue 
econornizar e corn prar urn carro. 0 partido sernpre tentou rnelhorar a classe rnais baixa. 

(G0,B2C 1,50060) 

0 PT se tornou igual aos outros. Deixou de ser urn partido sindicalista. 0 PT hoje é urn partido igual 
aos outros. Urn partido de fisio!ogisrnos. Iguol 00 PMDB e PSDB que são fisiologistas. E/es vao aonde 0

poder vol. (GO,B2C 1,50060) 

E/es erarn rnais sindicallstas nurna époco. Tinharn urna causa boa que era defender o traba/hador e 
as causas de/e. Mas, ao Ion go do tempo, a unica forma de governo deles é para Si prO prio: 
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corrorn per, fazer caixa 2, ter dinheiro pro se manter no poder. Então, eu acho que a essência do 
partido se foi ha muito tempo. (GO,B2C 1,28a48) 

o PT, quando come cou, era urn partido integro, nao tinha urn deputado corrupto, nao tinha urna 
vlrg u/a pro se falar. Do mesma forma que hoje e o PSOL também. Al, quando foi para o poder, foi 

aurnentando a nCirnero de cadeiras, conseguiu eleger urn presidente, come cou a eleger
governadores em outros estados. Al, o negócio come cou a aparecer. Não sei o que aconteceu,

não sei se a máquina já é formada e nao tern corno mexer. Se perdeu. lnfelizrnente, total 
decepcão. (R/O, C2,28a48) 

O PT está muito elitizado, não é mais aquele partido só dos pobres, faz alianca corn PMDB, corn o 
Michael Temer. Hoje rnudou, antes era do povo. (SAC, C2, 28a48) 

0 PT se perdeu urn pouco par causa desses escOndalos, de pessoas que se mostravarn pobres e de 
repente são ricas... 0 poder sobe a cabeca, você se des/umbra e se perde. (SAC, C2, 28a48) 

O PT surgiu corn ideias trabaihistas e hoje tern ideals de poder e corrupcao. Ele so quer van to gem, 
dinheiro, interesse, poder, tudo. Hoje o PT representa urn partido decadente e corrupto. Sern ideias. 

Mas, ainda ele representa uma forgo de urna boa parcela do popu!acão. (SAO,A2B 1,50a60) 

O PT não e para os traba!hadores, eles são voltados para urna classe social sem cultura. 
(SAO,A2B 1,5Oa6O) 

Era urn partido lutador, que lutava. 0 Lu/a e outros. A gente fala de urna pessoa, rnas não era urna
pessoa, erarn várias. Eles lutavarn e eles se juntavarn no meio do povo para saber o que é que o 

povo queria. E cumpriarn. Hoje em diajá não fazem rnais isso. (POA,C2,28a48) 

Depois dessa parte que passou para a povo, que melhorou a vida dos pobres, deu bons frutos. Não 
tern corno negar que deu frutos. Mas al, depois, acho que come cou aquela ganOncia de querer 

continuar no poder. Poder, poder, poder. (POA,C2,28a48) 

0 PTdefendia o povo. Agora, eu não acho. Agora, eujá acho que está tudo no mesma,
ideologicarnente. Ninguérn vol querer se candidatar dizendo que vol tirar as coisas que o Pi 

irnplantou, ninguém vai fazer isso. Então, hoje, está todo mundo pelo povo. (POA,B2C 1,18024) 

PROGRAMAS SOCIAIS QUE ASSEGU RAM VOTOS 

Esse negócio aide Minha Casa Minha Vida. Muita gente se inscreveu. Eles começarom e não
terminaram. Eles abandonarn as casas chela de mato enquanto tern gente que precisa morar, que 

rnora a/u gado e não tern condicoes de pagar a/u guel. Eles já não ajudarn rnais as pessoas. (BEL 
C2, 18a24) 

Eu não sou a favor de Bolsa Farnilia, Bolsa Escola, não sou rnesrno. Sou a favor de emprego, dos 
pessoas irern trabalhar, dar rnurro pro aprender. C pessoal se enche de fl/ho por causa de urna 

rnerreca dessa. Deus que me livre! (BEL C2,50a60)



Eles tinham falado que a Dilma roubou a Petrobras, mas mesmo assim eu vatei 
roubando, mas 0/ha paraos pobres. Porque quando eu estudava, a gente tinha que cofnprar a 

fardamento e as meus dois flihos estão estudando numa escola que recebem a uniforme todinho, 
ate a calcado, todo a material didático e isso nao existia. Hoje em dia urn fl/ho teu voce pode 

presentear urn tab/ete e eu tinha 15 anos e eu não podia ter urn celu/ar. (FOR, C2,28a48) 

Eu acho que a que dificu/tou muito a PT tarnbérn fol a questOo do Balsa FamIlia porque muitas
pessoas deixam de trabaihar par saber que tern aquela renda. Deveria ter mais controle do PT. 

(REC,B2C I, 18a24) 

o PT bota a Balsa FarnIlia, bota essas coisas, dando dinheiro pro povo, pro pavo que fica em casa e 
tal porque isso é uma forma de!e esconder a que e/es estão fazendo Ia. Urn ca/a a boca do povo. 

lipo: 'a gente rouba a do gente aqui, mas eles tao ganhanda a deles Ia sem fazer nada'. 
(REC,B2CI, 18a24) 

A pessoa que recebe urn salário rnInirno e tern dais, três fl/has. Alacho justa receber a Balsa FarnIlia; 
Mas, voce acha correta quern recebe 3 mil reals de salário receber a Balsa FarnIlia? 

(REC,82C 1,28a48) 

Existem rnais pessoas care ntes que de classe media. Eles é que recebern a Balsa Farnilia; quOndo 
chegar pro ele ser reeleita, a PT ganha. /sso é logo politico. Quando a Aécio disse que Ia tirar a Balsa 

Farni/la, al a pova disse, entãa naa varnas mudar. (REC,B2C 1,28a48) 

Estou decepcionado par causa dos pro grarnas socials que ela {DilrnaJ prarneteu e já estão saindo. E
a que ele fa/ou, são as benefIcias. Qua/ fol a partido que favoreceu tudo isso? 0 pragrarna social 

coma a PROUNI, tudo que tern, ela prometeu no cam panha naa mexer nos pro grarnas, e a rnaioria 
votou visando os pro gramas saciais. E foi ao contrário. (REC,B2C 1,28a48) 

Erradicaçao do miséria. A gente está nessa regiao e nãa entende muito, mas tern regioes do Brasil 
em que vacé chega e as casas são cabertas de pa/ha, morarn várias pessoas no rnesrna casa, a
forra é urn monte de barro assirn co/ocado. For mais que a Bo/so FarnIlia seja 30 reais - a que vocé

vai fazer corn 30 reals? -, para essas farnilias faz toda diferença. 0 PT trabalha forte nisso porque e/es
nao deram so 30 reals, eles derarn condicoes para essas pessoas subirern de vida. (G0,B2C 1,28a48) 

Eles ajudam essas pessoas, porérn nao tern contrale. Eu estava venda urn senhor /á no interior do 
Maranhão corn urn monte de cartão de Balsa Farni/ia. Tiverarn a ideia, rnas nãa trabalhararn muita 

em cirna, par exemplo, para aqui/o ser realrnente destinado parc aque/e pro pOsita. 
(GO,B2C1,28a48) 

Eu acho que não é dar a dinheiro pro pessoa. Tern que dar oportunidade, né? Parque se eu receber 
a Balsa FarnI!ia, parque e  you traba/har? (GO,82C 1,28a48) 

Acho que a PT fica tratanda daença cam Dipirona e Aspirina. E a que acanteceu? Não
desenvolveu a infraestrutura. Ficou sO ajudanda cam Balsa Familia, 00 invés de gerar emprega, 

aquele circula viciasa. Pade ate parecer urna boa causa, rnas fai um rernédio que matau. A 
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dosa gem foi errodo, nao tratou a causa, sO o sintomo. Acho que e urna mascara que está coindo 
agora. Maquiou o negOcio e agora está caindo. (GO,B2C I,28a48) 

Bolsa-esmolo. Não dá pro en tender isso. As pessoas pogam pro voce ser ignorante. Pro vocë não 
estudar. Te incentivom a ter filho, seus fllhos são burros e continuam mois ignorantes. 

(RlO,A2B 1, 18a24) 

E positivo paro os pobres, né? Bo!sa Famillo, bo!sa não sei o qué. Acho que depende pro quem 
você perguntar, em qual região voce perguntor vão ate defender essas esmo!as. Mas é tipo Os

pobres muito pobres, que é o pcblico-o!vo, né? (RlO,A2B 1, 18a24) 

PT me !embra Bo!sa FamIlia porque ao invés de incentivar 0 povo a trabaThar é mais fad! dor 0 Bolso
Familia. E tern Bo!so Ladrão de 900 reals, Balsa gas, Bolsa Familia, e quanto mois fllho mais dinheiro; vi 

os valores no Internet. Hoje, as pessoos, a populacão corente vive disso. (SAO, C2, 28o48) 

Reo!mente, o PT  pora c!osse menos desenvolvido. S616 em 2006 e 2008 que pobre comecou a te 
cartão de crédito, muito gente consegulu fozer faculdade, sair do !inho de pobrezo... Muito gente 

critico o Bo!sa FamIlio, mas tlnha muito gente que passavo fome; o pro b!erna é que é ma! 
administrado. (SAO, C2, 28a48) 

Eu tenho urno ima gem e eu fiz uma analogia esses dios corn urn amigo meu, umo onologio do PT 
corn Robin Hood. A gente o!hava Robin Hood e achavo undo ele roubor dos ricos e dor 005 pobres.

Mos, no meio do roubaiheiro, e!e ficova corn urn pouco pro sustentar o bando dele. E o que 0 PT
foz. Tiro dos ricos, e os ricos não são ricos, sornos nOs aqui, a c!asse media baixa, e entrega pora o 
nordestino, que tombém é urn povo brosileiro que P0550 necessidode, 00 invés de dor condicoes

pro esse nordestino poder troboThor e absorver a sua próprio rendo. E 0 PT, no rneio, pego urn

pouco pro ele, que e o mensa!ão. E o nordestino, que recebe o benefIcio, enxergo eles como
herOis. (POA,A2B 1,28048) 

Acho que esse e o rnedo. Porisso que o pessool não sal doquele voto, entendeu? Fica se 
ogarrondo naque!os poucos coisos que gonhou e não ye que a gente agora está pogondo por

outs-as coisos, entendeu? Está pogando pelo roubo e está ficando e!os por elos. Então, foi so
naqueles primeiros quotro onos (de Lulo) que oconteceu aquelo meihora. (POA,B2CI, 18a24) 

Politico social é boa pora o povo e boa paro eles tornbém porque traz voto. (POA,B2C 1,18024) 

PT NO GOVERNO E A PERDA DAS CONQUISTAS 

o sentimento de que 0 PT se afastou de seus principios e as veementes crIticas a projetos 
sociais se inserem em urn contéxto de maior amplitude: a percepção de que aqueles a 
quern o PT deu condiçöes de 'methorar de vida' estão perdendo, paulatinamente, suas 
conquistas e suas oportunidades de seguir crescendo. Ou seja, o conjunto da sociedade 
que se considera 'trabalhadora', aqueles que integram os diferentes segmentos do classe 
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6media sentem, na atual conjuntura, que seu poder de compra diminul a cadd c 

sonhos de confinuar galgando degraus na escalada social ficarn cada vez mais distante. A 
classe media teme o empobrecirnento. 

No contexto de perdas, temor e consequente revolta, a seta das responsabilidades aponfa 
certeiramente para as adrninistracoes petistas. Não foi Lula e o PT quern assegurou 
oportunidades soclais e econômicas aos trabalhadores? E não é o PT, agora corn Dilma, 
quern está 'tirando' do trabalhador suas conquisfas? 

Parece, portanto, adequado considerar a hipótese de que a desconexão dos cidadãos 
frenfe ao partido que tanfas vezes elegeu esteja assentada, essencialmente, no vislumbre 
de que 0 sonho de 'chegar Ia' acabou para o povo brasileiro. E o Brasil voltou a ser urn pals 
de oportunidades para ricos e politicos. 

o pessoalvé mais a desonestidade do PT, o que aparece, os escãndalos. Antes a gente via essas 
rnelhorias que foram feitas. Tern a intercOmbio, as filhos dos pobres estão indo estudar nos Estados 
Unidos, o fl/ho do pobre faz fac u/dade hoje, antes era so o fl/ho do rico. Mas hoje a gente nao ye

mais nada disso, parou, atrofiou. (REC,B2C1, 18a24) 

Eles deram condicöes do pobre ter carro, mas hoje o pobre está sendo obrigado a deixar o carro 
no gara gem, trabamar de buzão. Você tern o seu carrinho, mas não pode pagar a gasolina. 

(REC,82C1, 18a24) 

O Lu/a foi methor que a Dilma, ele fazia as coisas, coisas que realrnente favoreciam. Ela já pegou a
que o Lu/a fez, pegou coisas boos e fez o que está fazendo, agora está pior ainda. Parece que e!es

são de partidos diferentes. E nao é o partido em si, é a pessoa. E a forma de fazer a trabalho, o
comando de cada urn. E diferente. (GO,C2, 18a24) 

Aurnentou bastante a corrupção, mas a classe pobre no governo do PT come cou a ter
oportunidades que nunca tiveram. Na esco/a onde eu trabalho, as pessoas que trabaiham no 
/impeza dizem: "oh, you votar no PT porque e/es deram oportunidade de traba/ho para o rneu 

esposo". Acho que e/es ganhararnpor essas oportunidades para essas pessoas mais necessitadas. 
Mas, agora eles estão pegando de va/ta essas oportunidades que e/es deram de a/gumas pessoas 

melhorarem de vida. Agora e/es estão tirando de vo/ta, né? (GO,B2C 1,28a48) 

Antigamente a PT era mais forte. Antigamente, ele apoiava mais a trabalhador. Hoje em dia, está a/i 
e ainda tira o que a gente ainda tern direito. Aurnentou 38 centavos a gasolina. Aumentou a 

gasolina, o 6/cool, o diesel, tudo. (RIO, C2,50a60) 

São 4 anos, 8, 12, vol pro 16 anos de PT no presidência. E muito tempo pro urn partido so no poder, 
gente e a gente ye que está tudo parado. Tern que rnudar. (R/O, C2,28a48) 

No corneco do gaverno do PT todos tiverarn vantagens, rnas o crescimento foi desorganizado. Hoje 
ate quem mora ern corn unidade tern carro, mas não tern casa e a gente ye que hoje não tern



como pagar. Tudo cheio de dlvida. Agora o pals está no lixo e as pessoas também estão. (SAO, C2, 
28a48) 

Corn o PT muita coisa mudou financeirarnente. Antigarnente eram so os ricos que tinham coisas
boos e hoje nao, voce pode ter muita coisa em sua casa, voce consegue corn prar corn o seu 

trabaiho. Mas em cornpensacão, sacide e educacao foram caindo. E agora está piorando porque 
a custo de vida está aurnentando muito. (SAO, C2, 28a48) 

PT NO GOVERNO: 0 ESTIGMA DA CORRUPçAO 

Apesar do dedicaçao do mIdia em privilegiar as denCncias de corrupção que envolvern o 
PT, os brasileiros parecem saber, corn clareza, que 'roubar o dinheiro piblico' não é uma 
prerrogafiva petista. Em quase todos as segrnentos pesquisados ha mencöes ao fato de 
que a corrupção 'sempre exisfiu' e atinge a todos as partidos politicos e também grandes 
empresas. 

Mas, essa constatação não rninirniza a julgamento que se faz do PT. 0 argumento de que 
partido so fez o que todos as outros fazem parece ter pouca valia. lsso porque, 
prirneirarnente, ha que ser considerado quem esfá no poder. Na visão do senso comum a 
pals e a polItica funcionarn coma ernpresas, ou seja, todos as deslizes de subalternos são de 
responsabilidade de seus superiores. Pela lógica, a responsabilidade final pela carrupção é 
do PT. Alérn disso, ha mençöes recorrentes ao fato de que uma dos bandeiras do Partido 
dos Trabaihadores sernpre foi a combate a carrupcão. Ate assumir a poder quando enfão 
se corrornpeu também. 

Vale desfacar que muitos reconhecern que somente nos governos petistas é que a 
corrupção veia a tona, o que é considerado positivo. Mas, esse dodo não invalida a fato 
de que coube ao PT o maior envolvimento nos denncias de corrupçOa, especialmente, nc 
governo Dilrna. 

Em que pese, portanto, todos as afenuantes presentes no discurso dos cidadãos, a relação 
intrinseca do PT corn a corrupcão endêmica do pals parece consolidada. 

Quando fala em PT  primeira coisa que me vem a cabeca é a Mensa!ão. Foi onde comecou tuda. 
Porque a coisa do pro pina, ja acontecia antes, sO que tinha muita maquiagem par dma. (FOR,

B2C 1,28a48) 

0 PT  urn partIda corrupto. Sem ética. Mal vista no momenta, né? (FOR, B2CI,28a48) 

0 PT e a alvo no momenta. Bode expiatório. Quem estiver no poder é ande a bomba está
estourando. Porque sempre vol ter corrupção. No Brasil não tern coma. !sso não vol acabar, não. 

(FOR, B2C 1,28a48) 
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Tudo igual, tudo é roubaiheira, beneflcio próprio. Não tern isso. 0 PT está mais visto
YBI,28a48)

io
 atacado porque ele está Ia no governo, dele, entendeu? (FOR, 

A corrupcao corn o PT está mais evidente. Se antigarnente tinha, ninguém ou pouca gente sabia, 
mas agora está bern escancarada. (FOR, C2,28a48) 

Esse negócio de roubo, de con upcão, todos fazem. Todos, rnas porque a PT está no poder ele faz 
rnais corrupcao, rouba rnais. (REC,B2C 1,18024) 

Quern tá no poder e quem manda, é quern organiza, é quem tá no frente, então se tá
escandalizando, se tá roubando, quern é que tá no poder? 0 PT. Uma empresa privada tern urn

diretor, se tá roubando a culpa é do diretor do empresa mesmo que sejarn as funcionários dele que 
roubem. Então, o Brasil é feito urna em presa, quem tá no podër? Quem é a presidenta? Quern tern 

a domlnio? (REC,82C1, 18024) 

Não é sO a PTque está envdivido no corrupcao, é o PMDB, todo rnundo. Masse fala do PTporque 
e!es estão no poder, e o pessoal que está no poder eles querern derrubar. (REC,B2C 1,28048) 

Hoje a marco do PTeu diria que é o Mensoião e depois é.o Petro!ão. Os caras sern vergonha agora 
são todos do PT. Que seja! Melhor ainda porque o prO prio partido pOs a rnão (para punir). 

(GO,B2C 1,50060) 

Esse esfigrna vol ficar por urn born tempo. Esse estigrna de corrupcão. 'Ah, a PT é a partido que 
rnais con-ornpeu aqui no pals, que mais roubou". lsso vol durar rnuitos anos a frente. 

(R/O, C2,28a48) 

Mas do forma como está sendo jogado no nossa cara essa roubaiheira, não opareceu, , não
aconteceu corn os outros. Tern isso tarnbérn. 0 PT tern 16 anos no poder. So se fala no PT. Então, são 

16 onos ouvindo roubalheira. (RIO, C2,28a48) 

0 PT está muito visado por esse rnotivo. Vol ser difIcil de esquecer. São muhtos anos a gente 
pensando que vol vir uma coisa rne/hor, pensa que está rnelhorando e daqui a pouco vern rnais 

urna bombo. Roubou daqul, roubou doll. E a populacão está possando forne, está sern saüde, está 
sem educacão. E a gente fob: 'ué, code a dinheiro?' Está corn eles. (RIO, C2,28a48) 

Eu acho que a corrupcaa sernpre existhu. Mas, agora, corn o PT, está rnais explicita. A gente não 
esperava que eles fizessern isso. (R/O,A2B 1, 18024) 

No Brasil sempre teve corrupção corn empreiteiras. Sempre. SO que antes a nrnero de pessoas pro 
receber era rnenor, hoje em dia é mubto major. 0 foto de crescer a nirnero de pessoas fica mais 

difIcil de manter a segreda. Par isso é que tudo expbodhu agora. (SAO,A2B 1,50a60) 

Ern todos as parfldos tern corrupcão, mas no PT fol rnuito mais. Por isso ficou corno marco de/e. 
(SAO,A2B 1,50a60) 
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Eu acho que a corrupcao não tern corno evitar em qualquer partido. Eu não sou petista, não votei 
no PT, rnas nOo tenho preferencia; rnas a gente tern essa visão de corrupção corn o PT porque corn 

ele teve mais essa transparência. (SAO,B2C 1,28a48) 

No comeco {do PT no governoj foi bern bacana, foi bern povo rnesrno, quando o Lu/a se elegeu
em 2002. Eu corn prel carro, faci/itou, eu gostei, mas alguma coisa se perdeu. Parece que pensaram:

'J6 fiz demais e agora you tirar minha parte". (SAO,B2C I,28a48) 

Eu sempre votava; rninha farni/ia tarnbérn votava no PTpela histOria do Lula. Depois comecou 
Mensalão, Petro bras, e tudo isso, of  gente nao sabe mais em quern votar, quern presto ou não 

presto, quern faz algurna coisa ou não faz; depois disso tudo, eu já não gosto rnais, não voto rnais 
no PT; eu nao sei se fizerarn ou nao fizeram, rnas eu nao con fio mais. 0 PT está sernpre envolvido 

corn roubos. (SAO, C2, 28a48) 

Na época do Lula, nao teve tanto escãnda/o corno teve agora corn a Dilrna. A época do Lula não 
estourou rnuita coisa. Antes era rnais o que ele fazia, e agora é rnais o que e/es roubarn do que ele 

fazern. (SAO, C2, 28a48) 

Todos as partidos são corruptos. Falarn rnais do PTporque eu acho que é o que está no governo,
né? E tarnbérn porque a rnaioria dos politicos que estão sendo acusados são do partido, são do PT. 

E ele se eiegeu lutando contra isso. Contra o povo ser roubado. E ele está fazendo. E ele está 
roubando. (POA,C2,28a48) 

A corrupção agora, corn o PT, e que está vindo a tona, mas a corrupção vern desde antes, sabe. 
Todos os partidos estão envolvidos em aig urn tipo de corrupcao. So que a PT, infelizrnente, é o que 

estava par tItirno e que desandou. Ele ficou rnarcado. (POA,C2,28a48) 

Apesar de ele estor visado, mas foi ele que descobriu a corrupcão. Foi a partir dos governos do PT 
que velo a tona. Porque, ate então, ninguérn sabia. E tinha corrupcão. (POA,C2,28a48) 

PT E 0 SENTIMENTO DE DEcEPçA0 

A palavra decepção talvez seja a mais recorrente quando o tema é o sentimento que o PT 
hoje desperta. Essa decepção, enfretanto, não é proveniente de fatores isolodos, mos sim 
do modo pelo qual o cidadão os conecta. 

o temor frenfe a perda dos conquisfos levadas a cabo pelo governo Lula estão sempre no 
base do sentimento de decepção. Urna decepcão que encontra lugar assegurado no 
momenfo atual frente, especialmente, a alto inflacionária. 0 medo que o momenta inspiro 
faz corn que poucos sejam aqueles que procurorn lembrar, por exemplo, dos benefIcios 
frazidos pelo primeiro mandato do presidenta. 0 que importa é a aqui e agora. F, nesse 
contexto, parece estar clara que a ameaça de 'tudo se perder' assombro a todos as 
cidadãos.
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Por outro lado, as denncias de corrupção relacionadas a Petrobras,concomittpM 
ao anncio de medidas econômicas indigesfas, gera o cruzamenfo inevitável das 
informaçöes: não ha dinheiro no pals para investir no que os cidadãos precisam assim 
como não ha dinheiro para proteger a renda dos frabaihadores porque a nação está 
sendo violenfamente roubada. E tudo isso sobo comando do Partido dos Trabaihadores. 

o ciclo se fecha e a decepcão comanda os sentimentos e tende a se transformar em 
indignação e revolta. 

o que e que mudou corn o PT? Eu sei falar assim, esse negOcio de fazer carro, fazer moto, prédio, 
isso mudou, entendeu? Mas, eles tinham que dar prioridade pro educação e pro sade. Se vocO vir 
aqui no nosso Estado, aqui em Belém, a precariedade do Pro nto-Socorro, Os hospitals, pessoas que

vem de outros interiores para cá, é urna vergonha. Então, antes do PT, se não me engano era o 
PMDB, não estou lembrado, rnas pro mirn, não mudou nada. (BEL C2,28a48) 

Minha mae era uma petista, Ave Maria! Era daquelas assim, que eu tinha que segurar ela porque 
ele defendia rnesrno o PT. Mas hoje em dia, se você falar do PT Ia no minha casa, no casa do minha

mae, e arriscado ela dar urn tiro. Ela não quer rnais saber do PT. Essa é a decepcao que muita 
gente tern. (FOR, B2C 1,28a48) 

Hoje o que a gente ye no PT  corrupcão, negligencia, a falta de execucao no que é prometido, 
uma série de coisas. A bandalheira. (REC,A2B 1,28a48) 

0 que me deixa mais triste, eu como pessoa, é ver Lula junto de Dilma falando nos cam panhas, 
falando no televisão. Se está tudo errado, e!e devia dizer que não vai apolar e pronto. Mas, a gente

ye que o poder do dinheiro corn pro tudo. (REC,A2B 1,28a48) 

PT? Re One tudinho joga uma bornba e mata e reconstrói. (REC,B2C 1,18024) 

Decepcao é a palavra certa. Porque a gente esperou tanto e hoje a gente ye... Como eu disse,
eles estacionaram. Fizeram, iludiram a gente e depois parararn. Agora estão fazendo tudo ao 

contrário; o que adiantou fazer tudo se eles não rnantiveram? (REC,B2C 1,28a48) 

Quando folo de PT vem no cabeca quem está preso, a presidenta e o Luba. E os escânda!os que a 
gente ye. (REC,B2C 1,28048) 

Esse partido do PT me decepcionou corn pletamente. E urn partido que eu pensel que fosse 
defender o trabaihador, fosse lutar pebo trabaihador. E, hoje, é urn partido que, pro mirn, é contra o 

trabaihador. SO sugou o aposentado, sO sugou o trabaihador. SO diz assim: "sou a favor do 
trabamador", "sou a favor do aposentado". Mas, ele não fez nada. Nada, nada, nada! Eles so se 

arrurnaram, eles estão todos bern. (RIO, C2,50a60) 

Realmente, ele enganou muita gente, o PT. E urna propaganda enganosa. (RIO, C2,50060) 

81 

-T



Eu acho que o que ela falou é certo, né? A gente esperava que vinha a Lu/a, que vinha retomara 
esperanca, né? Porque ele tanto tempo custou pro ser presidente, né? A gente pensou que a gente 

fosse me!horar e nada, né? A gente so ficou decepcionado. (RIO, C2,50a60) 

Pro mim, o PSOB representa Os empresários, as ban queiros. E o PT, que deveria ser pe/o traba/hador, 
infelizmente se entregou. Se entregou. Está fazendo a mesma coisa: governando para Os grandes

ban queiros, para os grandes em presários, para os grandes industrials. E nOs, que somos 
trabalhadores, que tin hamos uma antiga esperanca no PT, é uma esperanca que fol par água 

abaixo. (RIO, C2,50a60) 

O PT hoje é urn partido dos elites. Não é urn partido popular. E urn partido vo/tado para os 
empresários. Eu acho que, hoje, o PT não tern mais carti/ha, não. (R/O, C2,50a60) 

O sentimento pelo PT hoje e péssimo. De decepcão. De descrenca. Apesar de que fosse outro 
partido, seria o rnesrno sentimento. E sempre trocar seis par rneia dtzia. (SAO,B2C 1,28a48 

O PT me dá urn sentirnento de dever não cumprido, promessas que não foram cumpridas; mas, par 
exernp/o, os candidatos que estavam disputando corn a Dilma; votei no Dilma, mas se tivesse 

candidatos corn pensarnentos diferentes, teria votado ne/es. (SAO, C2, 28a48) 

Eu fiquei rnuito triste quando eu vi tudo isso (corrupçao do PT) no te/evisão; pro mirn foi urn cristal 
que se quebrou; ninguérn esperava, foi urn choque. Sujou a sua ima gem e pro urn par vai demorar. 

(SAO, C2, 28a48) 

A gente pensa no PT  sente indignacão. Urn cansaco. Porque não tern mais jeito. Ta tudo rnuito 
caro e sO tern corrupção. 0 brasileiro que vota nele é burro. Porque nao sabemos o que fazem corn 

tanto dinheiro. Pals rico é pals sern pobreza ... são debochados. (SAO, C2, 18a24) 

AS VOZES MINORITARIAS DA DEFESA DO PT 

As vozes dissonanfes que se levantam para defender o PT - mais expressivas em Fortaleza e 
Recife - centram seus argumentos nas oportunidades de crescimento que o governo Lula 
propiciou as camadas populares. Vern a lembrança a abertura do crédito e corn ela a 
possibilidade de aquisiçôo de bens de consumo inacessIveis ate então. Além disso, a 

fortalecimento do mercado de trabalho e as politicos sociais voltadas para a educaçöo 
tam bern são lembradas. 

O discurso, portanto, se reveste de gratidão ao governo Lula e ao PT. Mas, não ha 
argumentos que possam ser considerados como respostas aos problernas que a partido 

enfrenta nos dias de hoje.
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Eu sou suspeito pro falar porque eu adoro o governo do PT; eu acho que 
coisa; a pobre saiu do lama e hoje tern voz, tern vez; nao está coma deveria ser, ma rnuita 

coisa mudou. (FOR, C2,28a48) 

O PT ainda é a voz do povo. E  partido do mi/itância ainda porque no pals, ern todo 
canto, ainda tern rnuita rni/itOncia. (FOR, C2,28a48) 

O lado born do PT é olhar pelo mais humilde. E o ruim é a desorganização. Se vocé for fazer

uma varredura, mesrno nessa questão do Bolsa farnilia, vai sair tanta podridao ... (FOR, 
C2, 28a48) 

Eu tenho urn sentirnento de gratidão pelo PT por tudo que eles fizerarn. For tudo o que o 

Lu/a fez. E, como eu falei, a gente vem de uma crise mundia/, taivez isso inf/uenciou tudo. E 

eu acho que agora estão fazendo isso, de subir precos e tudo mais pro poder crescer
depois. (REC,B2C 1,28a48) 

O PT tarnbém tern outros beneflcios, nao é so o PROUN!, o Bolsa Farnilia; hoje tern a internet 

no casO de pobre, tern corn putador. Ha trés anos atrás o que rnais existia era Lan House, e

hoje? Acabou. Porque hoje o pobre tern rnais acesso pro corn prar os seus e/etrodornésticos. 
(REC,B2C 1,28a48) 

No nordeste, o cara que cortava cana hole ern dia é engenheiro. Eu conheço gente do 

Cabo do Agostinho que era faxineiro; mu/her so/dadora, engenheira, mas pergunta o que 

era antes? Antes vai ver que era dona de casa. E isso foi esse governo que deu. 
(REC,B2C 1,28a48) 

Antes corn o PSDB e hoje corn a PT era corn pletamente diferente. Ele falou dos acessos, 
será que se a gente tivesse dodo uma oportunidade para o Aécio, será que esses 

aumentos, que estão acontecendo agora, será que não seria pior? (REC,B2C1,28a48) 

NOs aqui no nordeste sornos a favor do PT porque a rne/horia do gente fol depois do PT. 0 
nordeste tinha o rnaior indice em desemprego, em rnorta!idade infanti/. Era cam peão em 

tudo, tudo negativo. (REC,B2C 1,28a48) 

O PTme!horou a vida dos mais carentes. A vida do pobre rnelhorou muito. Na rninha 

cidade, pessoas que andavarn de bicicleta hoje andarn de carro novo. Ate a sa1ide 

rne!horou muito. Antes, sO quern traba/hava tinha direito ao SUS. Hoje, todos temos a 
carteirinha. (GO,B2C I ,50a60) 

O governo Lu/a abriu urn espaço precioso para quern tern von tade de crescer. Liberou 
em préstirnos aos pequenos negOcios. Antes, sO pobre ia preso, hoje crimes de co/arinho 

bronco tambérn são punidos. Não sO os pobres pagam pelos erros. Os grandes tam bern 

83



foram paror no codeia. Isto tarn bern fez corn que o partido crescesse e vai crescer mais 
aindo. (GO,B2C 1,50a60) 

Eu acho que a ideologia do PT continua a mesma. Eta continua, sirn, a ser trabaihista. Eu 
estou trabaihando. A rninha carteira está ossinada, está ate aqui no bolso. (R/O, C2,50a60) 

Pro mim, é urn partido que continua defendendo todos os interesses fundamentals e 
principais do trabaihador brosileiro. (R/O, C2,50a60) 

Mudou muita coisa corn o PT. A pessoa pobre tern condiçöes de compror urno possagern e 

ir pro Nova York. Antes, ninguérn conseguia fazer isso. E está todo mundo andando de 

carro! Eu digo por rnim. E quern foi que diminuiu o IPI pro você corn prar linha bronco, fogao 

novo? Vocêsjá foram nurna favela? Quando o senhorsobe e entra nurna casa simples 

daquela, tern todos os itens de con forto que o povo agora pode corn prar. (RIO, C2,50a60) 

E que eu acho que o PT, reolmente, beneficiou rnuito o pobre, entendeu? E esse negocio 

que eta falou de saüde, de não melhorar, a UPA rnelhorou a vida de rnuita gente, cara! 

Muita gente. Pode não parecer, mas rnelhora rnuito. 0 pobre val correr pro onde? Pro UPA. 
(RIO,A2BI, 18a24) 

Eu gosto do PT. E o partido dos trabaihadores, o Lu/a foi urn born presidente, fez bastante 

coisa pela gente, então isso fez eu me ape gar a ele. Mas agora ele está urn pouco coldo, 

o PT. A Dilrna consegulu se reeleger raspondo, quase não consegue. (SAO, C2, 28a48) 

0 que acontece hoje, sernpre aconteceu; o pessoal do PT está roubondo agora, mas PSDB, 

PMDB, antigarnente, tornbérn; todo mundo rouba, rnas o PT é o governonte, of  rnIdia vai

em cirna do PT. Mas se você para olhor, não e so o PT. E outra, que governonte deixava 

fazer auditoria sobre seu governo? Hoje a gente ye as coisas erradas, antigarnente näo se 

Via as coisas erradas. (SAO, C2, 28a48) 

PT E AS EXPECTATIVAS DE FUTURO 

O PT, no visão da ampla maioria, pode e deve estar presente no futuro do Brash. As raIzes, a 
lembrança dos mudanças significativas propiciadas pela Era Lula são o sustentáculo do 
sentimento de que o PT não está morto. 

Mas, não ocorre a ninguém que o PT possa continuar no cenário politico nacional sem uma 
séria reesfruturação. Uma reformulação de sua estrutura inferna que passa, 
prioritariamente, pela expulsão de todos os que forem condenados por corrupção. 
Imagina-se uma 'limpeza no casa' que obrigue o partido a uma ref undação.
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Para uma parcela dos entrevistadas bastaria que a PT voltasse as suas orige c C) , Ma 

voltar ao tempo em Lula governou o pals e garantlu oportunidades para todos. Esse clamor 
de volta ao passado, no entanto, parece não ser suficiente para conquistar a ampla 
malaria que perdeu a confiança no PT e no que ele diz representar. Trata-se, 
essencialmente, de uma crise de credibilidade. Para as cidadãos brasileiros, como dizem, 
será preciso que a partido ofereça a sociedade 'uma proposta' altamente convincenfe e 
tentadora para que possa uma vez mais merecer a confiança da sociedade brasileira. 

Essa demanda pelo nova, quer seja em idelas, quer seja em lideranças, sinaliza que as 
discursos ate agora utilizados em defesa do PT pouco fazem eco aos ouvidas da 
populacãa. 

Par outro lada, essa parcela significativa de descrentes, que mais de uma vez apostaram 
no PT, não vislumbra um caminho a seguir. Trata-se de uma sociedade em busca de 
ideranças. Novas. Genulnas. Verdadeiras. Ou, coma dizem, em busca de ver nascer 'novas 
Lulas'. 

Está em tempo ainda. A gente quer que e/e volte ao que ele era coma ele sempre foi. Va/tar para 
as padrOes aceitáveis, né, do que ele era, va/tar para que e/e tinha em mente, conseguia fazer, 

pelos p/anos que a gente via rea/izados pelo PT. (BEL, C2, 18a24) 

O PT tern que renovar. Tem que botar sangue jovem. Gente nova, sangue nova pra que eles 
pensem no PT. (FOR, C2,28a48) 

Lugar para a PT no futuro? Tem. A cadeia. (REC,A2B 1,28a48) 

Eu não vejo a PT no futuro do Brash. Eu não co!oco mais, masse me perguntarem, então, quern 
seria? Também não sei. /sso é pior airida. A gente está desgarrado, né? Sem a/tern citiva. 

(REC,A2B 1,28a48) 

O PT tern que mudar de rurno urgente, se quiser se rnanter no poder. Criar au/Ta /egenda e se sair. 
Ou então, implantar uma legis/acão muito boa, clara, rnas coma eu fa/ei, acho que é impossIvel 

aqui no Brash; precisava ser uma coisa assim, que as brasi/eiros realmente acreditem, porque senão, 
ninguém àguenta mais. Eu estou acreditando rnais no PSOL do que no PT. (REC,A2B 1,28a48) 

0 PT precisa de urna nova roupagem. Para ele continuar no poder. E assim, projetos novas, 
con fiáveis né? Prá Passar con fiabilidade para as brasi/eiros. E fazer outro Lu/a, eu acho. Trazer outro 

Lu/a. (REC,A281,28a48) 

Taivez se mudasse essa cpu!a, se saIsse rnuita gente, se tivesse uma revolucão interna, a PT teria 
futuro. (REC,A28 1,28a48) 

0 PT teria que ter mesmo pro pastas muito tentadoras para e  va/tar a acreditar. (REC,A2B 1,28a48) 
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o PT tern futuro, mos tern que mudar. As pessoas tern que sair e entrar pessoas novas ou pessoas 
que já tao dentro e não tern poder, porque eu acho que tern muita gente que é do PT não tern

poder de voz, não tern poder de se impor e dar ideias. (REC,B2C I, 18a24) 

O PT precisa mudar e voltar 00 que era. Urn pals que estava crescendo, que estava se 
desenvolvendo e que hole ele so tá em rnanchetes de corrupcão. Parou, parou no tempo. 

(R EC, B2C I, 18a24) 

Eu acho que eles (PT) nao vQo mais rnandar. Por exemplo, o Aécio, se ele entrar de nova ele ganha. 
Ele trabalha muito corn rede social. Se ele se candidatar no prOxima, ele ganha. Essa foi so pro ele 

testar. (GO,C2, 18024) 

Não acho que seria born para o pals ficar corn o PT e ter o Lula de volta. Porque o pals mudou. 
Antes as classes eram bern definidas, A, B e C. Agora mudou, o nivel mudou. Então, as pessoas 

precisam de outro tipo de cam panha, de outro tipo de politico. Quando ele (Lula) entrou, eran 
outras coisas. A corn panha era cornido, basicarnente assirn: " you dar comida, vai ter leite". Hoje a 
povo não quer mais isso, não quer rnais esrnola. Porque a classe baixa era miserável rnesmo e hoje

rnudou. Então, hoje precisa de outras coisas, preciso de rnais educacOo, sacide, infroestrutura. E

disso que preciso. NQo pode ser a mesrna cam panha. Tern que ser em dma de outras coisos. 
(GO,C2, 18024) 

Acho que, prirneirarnente, ternos que trocar o governo. Não adianta! Esse governo está
desacreditado. E escOndolo em cima de escOnda!o. Acho que primeiro tern que mudar. Chegou a

hora de tirar. Tinha que ter tirado no ültima eleicao. (GO,B2C 1,28048) 

o brasileiro e tao burro, tao lesado do vida que, no prO xima eleicao, é capaz de continuar corn Lula 
e Di!ma. 0 pessoal vai votar de novo. Mas, o que eu espero é que ela (Dilma) saia. (G0,B2C 1,28048) 

Eu acho que o PT esta desgostado, porque não é born para o pals urn portido ficar tanto tempo no
poder, acho que tern que mudar urn pouco. Para a pals desenvolver rnelhorias, pro ter 

concorrêncio. "Vou fazer rnelhor". Mas, agora, está parecendo uma rnonarquia, são muitos ano.,
(GO,C2, 18024) 

0 PT deu urna quebrada e foi por muito pouco que a Dilrna ganhou; rnas numa prO xima eleicao 
não dá mois PT não. A gente não vol a fundo pro sober sabre a partido, mas acho que ele vol 

diminuir e não vol ter mois espoco. (SAO, C2, 28a48) 

Eu acho que o PT vai ate continuar onde está, coir ate pode, mas não vai Ia pro fundo não. A 
orticulacão ajuda muito. Ele é forte em estados, em cidades, pro mim vol continuar sendo urn 

partido forte. E também depende muito do candidato também. Quem eles vão indicar. (SAO, C2, 
28048) 

Mos eles Ida P77 podem consertar isso. Eles tern que tornar uma otitude, tern que cortar no come, 
acabar a corrupcao de todo rnundo, não irnporto que partido que seja. Acabar corn o 

envolvirnento corn Cuba, essas coisas. (SAO, C2, 28048)



Eu gastaria que o PT fosse como era no época do Lula, corn menos escândalos; e cuL
VM6Epor

tii 
promete e sem se envolver em tantos escânda!os; ter rnais força como era no épaca  

gente boa Ia dentro. (SAO, C2, 28a48) 

OPT Tern que se reinventarpra continuarno governo. Tern que puniros politicos que estão coma 
processo de corrupçOo, tern que excluir do partido. Não deixar o povo ver mais a cara desses 
caras. Tern que ter novas ideias, deixar outras pessoas virern, dar espaço para novas pessoas. 

(SAO,B2C l,28a48) 

o PT tern que des focar isso de ajudar so a classe baixa trabalbadora. Tern que rnudar esse foco e
atingir tadas as classes em geral. Ele ganhau no Nordeste par causa do classe mais baixa, mas aqUi

não porque a closse B, eles querem mudanças pro agora, a isençao de tributas, irn pastas reduzidos, 
tirar taxas desnecessárias, rnudanças no econornia em geral. (SAO,B2C 1,28a48) 

Não acho que a PT sejo capaz de se renovar. E utopia, nãa tern coma tirar todos as carruptos, virou 
urn cancer. o que pode fazer, pro enganar a populaçao, é tirar urn au dais, e calacar urn corn 

cara de barn maca, rnas nãa vai mudar. (SAO,B2CI,28a48) 

Os novas petistas que vern, nãa tern aquela irna gem de carnisa dobrada, sern gravata. Tern que 
falar mais corn o pava e a PT nãa tern mais essa fig ura. A vema guarda está presa. E, dos novas tern 

a Fernando Haddad que já ficou descrente no prefeitura, já era. (SAO,B2C 1,28048) 

0 PT vol estar no futura do Brash, rnas vol depender desses 61timos quatra anos do Dilrna. Se 
continuar do jeita que está, não vai acabar bern não. (SAO, C2, 28a48) 

Eu acha que a nivel nacianal a PT voi cair muita; vai cantinuar corn cidades e estadas, mas vai cair 
rnuito e vol precisar de mais a/guns anas pro se levan tar de nova. Se fosse bater a martela haje, pro 

eles, serio negativa. (SAO, C2, 28a48) 

Eu acha que a PT está marrenda, mas vol depender do atuoçao dele nesses quatra anos. 
(SAO,A2B I ,50a60) 

O PT deveria criar urno forma de calocar a pavo pro falar, dar a nassa apiniaa, dar dernacrocbo, 
educaçao, saüde, auvir a pova. (SAO, C2, 18024) 

Espera que a PT tame as acöes necessárbas. Que ocuse e que a pessoo sejo exp u/so do portido ou 
no minima afastada dos cargos. Parque quanda a pessoa tern urn cargo de canfiança, se ele é 

suspeita, you dizer assirn: "amigo, dá urna segurada, eu you te afastar e varnas esperor esse bolo, 
quando der tudo certo, se tudo ficar provado que era falso, eu te chorna de volta'. Agora, nöa dá 

pro insistir e rnanter eles. Se ele está sendo ocusado publicornente pela irnprensa, então a que eu 
acha é que a PT tinha que tornar açöes. Tipa: "varnos tirar a Graça". Mas, fob ela rnesrna que pediu 

as cantos. (POA,A2B 1,28048) 

Eu acho que esse partida está rnorta. (POA,A2B 1,28a48) 

Acho que, para a gaverna ter apaio, tern que terminar cam a crise de credibilidade que fal criada 
desde a inicia do mensalão. 0 governa tern que, em prirneira lugar, fazer umo "rnea culpa" ptblico, 
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assumir, ou seja, depois de punidos, as culpados seriam expulsos do partido e iriam pagar por suas 
açoes. (POAA2B l,28a48) 

Para a povo se sentir seguro nessa questão al, eles deveriam apresen tar urn piano, urna pro posta, 
uma idela. Porque eles ja sabem que o povo está apreensivo. 0 futuro é agora. (POAA2B 1,28a48) 

Que o partido vol ficar bern apagado na história, vai. E essa a impressão: que a PT vai deixar de 
existir. Eu tenho essa impressão. (POA,A2B 1,28a48) 

o PMDB já teve altos e baixos e o PT pode ter tambérn. 0 que eu vejo é assim: a gente não pode 
negar o que o PT fez ha uns anos atrás, que melhorou a condiçao dos pobres, isso obviamente.
Agora, a gente também tern que oThar para ele corno se olha para urn jogador de futebol. Eie 

pode ter sido o melhorjogador de futebol, mas vai chegar urn momenta que a idade vai impedir 
que ele jogue. (POA,A28 1,28a48) 

Tudo depende de que postura o PT tomar agora depois dessas investigaçOes. Ele vai ter que faze 
urna limpa. Eles vao ter que falar que todo mundo que está envolvido corn esse caso vai largar o 

partido. Ou então eles vao falar assirn: nada, tudo bern, tudo certo, não aconteceu nada". Al, pro 
rnirn, se desrnascarar a partido, eie cal. (POA,B2C I, 18a24) 

0 povo, todos nós estamos esperando urna atitude digna do PT. (POA,B2C 1, 18a24) 

Eu acho que eies tinbarn que se reorganizar Ia, o partldo deles, colocar ía uma pessoa nova. 
Deveria aparecer urn outro Lula. (POA,C2,28a48) 

RECADOS PARA 0 PT 

Não rnandaria recodo exatarnente para o PT, rnas pro urna quantidade de cinco, seis pessoas all: 
que tornossern vergonha na cara e parassern de fazer a que estão fazendo porque estão sujando c 

norne do partido. (BEL, C2, 18a241 

Que eles sen tern entre si e rnodifique Ia dentro pro depois tentar rnodificor a pals. Prirneiro arrurne a 
casa de vocês pro depois arrumar a nosso. (FOR, C2,28a48) 

PT procura pessoas de boos indoles, tira aquelo sujeiro todinho, corneça do zero, porque tudo pode
come car do zero, tudo se pode recorneçar. Na vido não tern nada que seja perdido. 

(REC,A2B 1,28a48) 

Eu diria para ele buscar a ideologia do partido que está perdido. De iguoldade social. 
(REC,A2B 1,28048) 

Pede para soir. Acabou, não tern jeito. (REC,A2B 1,28048) 

Muda essa siglo ol. Acho que preciso de novas pro postas. Tern que rnudar e tern que rnudar 
radicalmente. (REC,A2B 1,28048) 
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Eu acho que eles deveriam colocar a mao no consciência e se retirar corn dignidadeJsciirV1ie_ 
nao está legal. (REC,A2B1,28a48) 

Diria pro o PT acordar, fazer e agir. Ter foco e serobjetivo. Acho que eles podern fazer isso. E sO e/es 
quererem. (SAO, C2, 28a48) 

Code os seus representantes? Ten/ia novas ideias. (SAO,82C 1,28a48) 

Voltar as raIzes. Lembrar de onde veio, quem colocou Ia, quern erarn eles no inicio; 0 PT se elitizou 
muito, faz parte do elite hoje. Não é rnais corno antigarnente. (SAO, C2, 28a48) 

Peneirar Ia o pessoal, retirar os maus politicos, fazer urna autoanálise, tirar a que é ruim, ten tar 
me/horar, fazer uma reflexão do passado; ver o que eles fizeram de born, ver onde eles estão 

errando pro voltar a ter forca. (SAO, C2, 28a48) 

Urn novo pessoal corn ideias novas. Tern que nascer urna nova lideranca, fazer renascer o partido. 
(SAO, C2, 28a48) 

Varnos esquecer os interesses pessoais e levar esse pals pro frente. (SAO,A2B 1,50a60) 

Tentar voltar as origens e voltar a ajudar os trabalhadores. (SAO,A2B 1,50a60) 

Elirninar os politicos corruptos den tro do partido. (SAO,A2B 1,50a60)

Bah! Tornern mais atitude. Pensern no pessoa traba/hadeira, pessoa pobre, sei Ia! (POA,C2,28a48) 

Eu diria assirn: se vocës planejarn ern urna próxirna eleicao serern reeleitos, então arrurnern a casa 
de vocês. Não e nern arrurnar o pals. E arrurnar a casa. (POA,C2,28a48) 

Está no hora deles rnostrarern algurna coisa de born de novo. Porque a PTjá rnostrou pro gente. 
Então, tern que rnostrar rnais. So ficar corn o Bolsa Farnilia e essas coisas que eles tinharn Já não

adianta rnais agora. (POA,B2C 1, 18a24) 

Eu diria para o PT ter novas atitudes. Pro não dizer ter vergonha no cara. (POA,B2C I, 18a24) 

GOVERNO DILMA

DILMA E LULA: UMA £PARCERIA QUE AGORA SUSCITA DUVIDAS 
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A relação de Dilma e Lula parece pouco clara no momento. 0 patamar referencial 
obedece ao senso comum: Dilma fol eleita -e reeleita - porque foi a 'escolhida' por Lula 
para sucedê-lo no presidência. Assim sendo, seria 'natural' que a presidenta fivesse urna 
relação de parceria, de cumplicidade corn o ex-presidente. De modo geral, acredita-se 
que essa relação de proximidade ocorreu, de fafo, durante o primeiro mandato de Dilma 
Rousseff quando Lula feria sido uma espécie de conselheiro-mor do presidenta. Mas, 0 

silénclo atual de Lula e a rejeição a major porte dos açôes de Dilrna neste inIclo de 
segundo mandafo leva grande porte dos entrevistados a se perguntar como se relacionam 
hoje os parceiros de outrora. 

A tendência e de especulação. Lula concorda e participa dos decisöes que estão sendo 
tomadas? Ou Lula se afastou justamente porque não esfá de acordo corn o que o governo 
federal vem realizando? Em surna, Lula está ou não por frás do governo Dilma? 

Mas, o fato relevante nOo e a crenca em uma ou outra hipótese especulativa. 0 dodo que 
chama atenção é que, subjacente a reflexão sobre a parceria Dilrna e Lula está a 
percepção, quase unânime, de que Dilma, no momenfo, não demonstra ter força para 
governor sozinha. E, se a faz comete mais erros que acertos. 

Os cidadãos, que durante o primeiro rnandato do presidenta a viam coma uma mulher 
forte e capaz de governor por Si so, sentem agora que Dilma Rousseff ou está se ressentindo 
do presença de Lula ou deixou de seguir suas recomendaçöes cornprometendo, desse 
modo, a sua gestôo. 

Dizem que eta (DilrnaJ teve uma briga corn o Lu/a e que o Lula quer impugnar 0 rnandato dela no 
PT. Eu fiquei no düvida agora. Não sei mais se eles ainda são amigos. (FOR, C2,28a48) 

A Dilrna tern urna certa lea/dade ao Lu/a, eta está onde está por causa do influência dele. Mas as 
coligacöes que eta fez corn outros politicos, faz corn que eta não seja 100% lea/ a ideologia Lula. Etc-



tern rabo preso. (FOR, B2C1,28a48, 

Eu não sei como é a re/a cão dos dois {Lula e Dilrna) porque nunca sai no mIdia nada em relaçQo a 
eles dois, mas quando Lu/a saiu e co/ocou eta e eta ganhou, e/e pegou eta pela mao e agora ele 

soltou a mao. E eta não está conseguindo seguir o que ele quer. (REC,B2C 1, 18a24) 

Não acho que o Lu/a e a Dilrna estejarn afastados senOo ele nao tinha apoiado eta nessa eleicao. 
Mas eu acho que o Lu/a está se decepcionando corn eta. (SAO, C2, 28a48) 

Eu penso que o Lu/a está sempre presente ao lado do Dilma. Ele parece dar conse!hos pro eta. 
Mostra que quem manda ainda é ele. (SAO,A2B 1,50a60) 

Essas coisas de rouba e rouba e rnais corn a Dilrna. 0 Lu/a que ajudou a colocar eta e eta dá 
dinheiro pro bo/so de/e. (SAO, C2, 18a24) 
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Eu acho que esse governo é do Lu/a. Da Dilma corn o Lu/a. Porque o Lu/a está por trç.'i 
está coorderiando, governando. (POA, 28 I,28a48) 

Eu ac/ia que, se ele tivesse interferindo, eta teria urn peso major no congresso. E hoje eta sofre corn a 
fraqueza no congresso. (POA,A2B I,28a48) 

A Dilma está enfraquecida. Se a Lu/a estivesse do /ado dela, nao estaria assirn. Se tern rnuito mais 
peso politico do que a Di/ma. E/e tern uma história. (POA,A2B 1,28a48) 

DILMA E LULA: PERSONALIDADES DISTINTAS 

Nesse momento, Dilma Rousseff é considerada uma presidente fraca, corn pouca 
autoridade e sern voz de cornando. A percepção geral é de que Dilma pouco manda e 

ue a PT talvez fenha 'se apoderado' do governo 

Nesse contexto, a comparaçôo corn Lula é inevitável. Considera-se que o ex-presidente 
exercia de fato o poder, tomava as decisöes por Si s6 e suas convicçöes pessoais é que 
nortearam suas açöes. 

Dilma, par outro lado, parece depender de outros para governor. Os cidadãos, ao tecerem 
as cornparaçöes entre Lula e Dilma, sinalizarn a ausência de iiderança que hoje Dilma 
I nsplra. 

Eu acho que a Di/ma não tern tanta iucidez coma a Lu/a tinha, eta nao ye coisas que ele via. (BEL, 
C2, 18a24) 

Ele dizia no televisão que e/e iria fazer. Se ele tin/ia urna entrevista ao viva, ele já sabia a que ia falar, 
entendeu, tinha aquela resposta no ponta do lingua, you fazer isso, isso e isso, ela não tern isso,

entendeu? Eta 56 fala, mas não faz. (BEL C2, 18a24) 

Acredito que a Diirna teve que continuar a que a Lu/a tinha sO que ela não conseguiu criar a 
persona!idade dela, e todo rnundo sO enxerga Lu/a e não eta, e ela não conseguiu criar e, rnuito 

pelo contrário, ela tá caindo. (REC,B2CI, 18a24) 

Na época do Lu/a, e/e tinha urna voz de comando major. Hoje corn tantas denncias, a presidente 
ficou em segundo piano pro ser firme rnesrno. Eta é mandada. (SAO,B2C 1,28a48) 

0 Lu/a tin/ia personalidade, ele fez acontecer. A Dilrna pareceser bern perdida, então a partido 
está tornado conta, eta não tern as ideias dela; corno ela é fraca, a partido tomOu conta. 

(SAO,B2C 1,28a48) 

Lu/a é mais pro povo e a Dilma é mais pro ela rnesma. Ela dá urnas disfarcadas, engana bern. (SAO, 
C2, 18a24) 
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GOVERNO DILMA: CONTINUIDADE QUE DEIXA A DESEJAR 

o governo Dilma é vista coma, essencialmente, a continuidade do governo Lula. E, nesse 
caso, é preciso atencOo para a significado dessa constatação. A proposta de 
continuidade, que assegurou a vitória a Dilma Rousseff, trazia subjacente a ideia de mais 
avancos, de mais mudanças. A esperança de que o pals desse urn novo salto qualitativo. 
Se Lula chegou ate determinado ponfo, dali partiria Dilma para dar continuidade ao 
projeto de crescimento e desenvolvimento da nação. Mas, esse não é o cenário que hoje 
os cidadãos reconhecem. 0 Brasil parece ter parado, estagnado. As conquistas 
alcançadas no perlodo Lula sornou-se a expansão do processo de universalizaçöo da 
educacão, mas nada mais se identifica coma avanço capitaneado par Dilma. 

o afual governo é, portanto, urna continuidade do anterior, mas sem movimento. Sem 
oferece aos cidadãos uma perspectiva de futuro. 

Lembro dos cotas corn a 01/ma. Teve aumento e coma as pessoos, no caso que eram cotistas, eles 
tiveram mais espaco pro entrar no universidade particular corn bolsas, então isso também eta

continuou. Era projeto de Lu/a que eta continuou, então favoreceu. (FOR, C2,28a48) 

Esse negOcio de roubo, de corrupcao do Petro bras já vinha desde a época do Lu/a. Realmente a 
gente sabe que ele fez e tirou, mas pelo menos ele fazia, vetho. E eta, nem isso faz, a gente so ye a 

parte negativa. A bomba estourou agora. (REC,B2C1, 18a24) 

NQo lembro de nenhum projeto que a Dilma tenha feito. DeJa mesrno. Eta sO continuou os projetos 
do Lu/a. (REC,B2CI, 18a24) 

Dilma não ace/erou e nem freou nada, eta so continuou. SO que agora a gentejá tá perdendo... o 
Brasil tá em banho maria. E tudo que teve no prirneiro mandato eta so fez man ter e agora continua 

tudo do mesmo jeito; a povo quer ver mudanca e eta não sabe a que fazer. As pessoas já tao 
cansadas do que já tern e querern coisas novas, sO que eta não cria, não implernenta. Mas, o povc' 

teve a oportunidade de mudar e não fez par medo. (REC,B2CI, 18a24, 

Eo mesmo partido. Mas, a Lu/a fez urn traba!ho diferente do Dilma. Eu falo pro vocës que foi melhor 
a Lu/a. (GO,B2CI,50060) 

0 Lula, quando saiu do governo, deixou urn buraco enorrne. E a Dilma sO não fez mais porque eta 
vern tam panda este buraco. Eta vem lim panda as bostas. Não deixou subir a energia elétrica, nem

a gasolina, nem a petrO/eo. Chegou num ponto que agora não dá mais. Agora este governo vai 
em purrar toda a ma/dade de uma vez. (GO,B2C 1,50a60) 

Do governo Lu/a para a Dilrna eu nao vejo mudanças. E a continuidade do mesma panelinha. A
diferenca e que ele tinha a visibi/idade e eta não tern o mesmo carisma. Ele chegava em qualquer 

bugar e era a centro dos atençoes. (SAO,A2B 1,50060) 
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A Di!mo não fez nada de novo, de diferente. Ela so seguiu tocando alguma coisa queo1iu!ai9ia 
feito. Eu não achei que rnudou muita coisa, não. Eu acho que e!a sO deu cont?uidade. 

(POA, C2,28a48) 

Eu acho que é diferente. 0 governo do Lula, eu acho que rnemorou mais. Ela, nao. Parece que ela 
não está fazendo nada. (POA,B2C 1,18024) 

Eu acho que no governo do Di!ma abriu mais urn pouco essa questão do crédito estudanti!, teve 
uma abertura a mais. 0 PRONATEC tambérn. Eu fiz o meu técnico pe!o PRONATEC. Acho que deu

mais vagas, né? (POA,B2C 1, 18a24) 

A PRESENA DO PT NO GOVERNO DILMA 

reiação do atual governo corn o Partido dos Trabaihadores é bastante nebulosa. Em 
realidade, os cidadãos não sabem posicionar ou dimensionar qual o papel que partido 
cumprejunto a presidência da repCblica. Ha quern o veja a frente das decisöes; ha quem 
o veja relegado a segundo piano; e ha também quem acredite que o parfido 'abandou' a 
presidenta. 

Em qualquer desse ceriários o que se evidencia é a auséncia de uma percepção sobre urn 
projeto de governo corn a assinatura petista do qual Dilrna seria a major representante. 
Não h, portanto, a ideia de que urn campo polItico está no comando do país. Existe a 
presidenta e pouco se sabe sobre sua reiação corn o partido pelo qual se elegeu. 

0 PT do tempo de Lula estava born ate o primeiro rnondato do Dilma. Tern diferenca agora. Tudo 
piorou. (FOR, C2,28a48) 

01/ma é o fim do PT. E uma coisa apática, sern vida. Sem emocão rienhuma. Ela é urn fantoche, ela 
é urn bonequinho rnanipuiado. (REC,A281,28a48) 

E a gente nao pode falar ma! de Lu/a né, porque e!e fez. So que agora... No tempo dele era urn 
tempo de oportunidades. A Dilrna nao tá dando essas oportunidades. Acho que a Dilma destruiu o 

partido. (REC,82C 1, 18a24) 

O PT está desacreditado. Essas leis que fez, cortando o P/S, pro receber tern que traba/har nao sei
quantos rneses, o seguro desernprego agora e de urn ano e seis rneses... !sso alas trabaihadores 

adquirirarn ha muito tempo e e!a mudou. (REC,B2CI,28a48) 

Pro mim eu creio que o PT, no rnente de/es, e!es achavarn que nao lam ganhar essas e!eicOes. 
Preparoram o terreno, minararn tudo pro quem ass umisse pegasse a bomba esse ano. Ala tiro saiu

pela culatra. (REC,B2C 1,28048) 
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Parece que o PTestá mais contido agora corn a Di!ma do que no época do Lula porque teve essa 
história que saiu no Veja que e!a perdeu aiguns apoios politicos do próprio partido. Porque ela

come coy a fazer coisas que o partido nao concordava, (SAO, C2, 28a48) 

Tmnha urna época que eu acreditava que o Lula ficava comandando. Mas deu pro perceber agora 
que é o partido que está par trás dela rnesmo. Agora é mais a PT. A Dilma ficou 30 dias sern

aparecer no mIdia. Quem tomou a frente fol a partido mesmo. (SAO,B2C 1,28a48) 

A Dilma está a frente do pals e e!a é do Partido dos Trabathadores. Hole o PT mostra urn partido 
forte, ele e a partido que representa a pals hoje; o que está perdendo é que a PT ainda acha que 

destinar verba para pobre e a so!uçOa. Mas agora não e mais essa meta, aurnen tar a renda do 
pobre, agora é administrar a inflação. E administrar a que o pobre já ganhou. (SAO,82C I,28a48) 

Eu acho que no governo Dilma o PT foi ate urn pouquinho mais forte que no do Lula. (SAO, C2, 
28a48' 

Eu acho que hoje o PTjá não tern tan to influência coma teve no governo do Lula; perdeu influëncia 
no governo do Dilma. (SAO, C2, 28048) 

Ela é decorativa no governo. Quern rnanda é o PT. A Di!rna, eba é pouco experiente, ela tern 
probiemas, é retardada... (SAO,A2B 1,50a60) 

A impressão que dá e que, corn as escândabos, os petistas abandonaram a presidente. Eles estão, 
assim, neutros. Tipo assim: "eu não you me queirnar para a rninha próxirna eleiçao, eu não you

defender essa rnu!her". (POA,A2B 1,28a48) 

AS AMARRAS DA PRESIDENCIA 

Para a maloria dos entrevistados, Dilma fol e é bern intencionada. Em outras palavras: 
acredifa-se que a presidenfe gostaria de avançar, de levar a frente o projeto d€ 
desenvolvirnento do país iniciado par Lula. Duranfe seu primeiro mandato chegou a 
'ensaiar' uma independência que parecia apontar para urna Iiderança capaz de grandes 
realizaçöes. 

Mas, para as cidadãos brasileiros - sempre dispostos a so enxergar o hoje e se esquecer 
rapidamente do ontern - o início do segundo mandato de Dilma dernonstrou, claramente, 
que a presidenta não tern força para colocar em prática suas ideias. 

Paira no or - talvez em função do torn utilizado pela mIdia ao se referir a relacão de Dilrna 
corn o Congresso Nacional - a sensacão de que, no rnomento, a presidenta depende de 
'urn grupo', formado par outros partidos alérn do PT, para governar. 

Suas rnãos estão atadas e, urna vez rnais, a percepcão de fraqueza se evidencia.
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NOo adianta eta ser a presidente Se, por exernp/o, se eta quer fazer uma mudanca, primeiró eta tern
que falar pro todo mundo de Ia, pro poder eta rnudar, nao é verdade? Eta tern aquela ideia e se 

umo pessoa contrario, eta desiste. (BEL, C2, 18a24) 

Tern muita coisa of que por eta Di1rna) estor a frente eta pode resolver, rnas tern rnuito gente que 
segura eta. Eta pode, mas depende de outros, tipo assirn, eta quer uma coisa, rnas depende de

governo e dos outros partidos. (FOR, C2,28a48) 

A Dilma nOo está sabendo segurar o finoizinho, está deixando cair. Os prirneiros onos dela foram ate
bern, mas agora nao sei o que é que aconteceu, desgovernou de vez, está desleixada. Não está 

sabendo administrar. Acho que é pressao dos outros que estão em dma deja. (FOR, C2,28a48) 

Do segundo rnandato pro cá nao está dando certo; acho que eta está sendo rnandoda por 
alguém pro fazer tudo isso que está ocontecendo; por isso acho que eta quer fazer diferente, mas 

nao pode, tern que fazer de ocordo corn quem está rnandando. (GO,B2C 1,50a60) 

Eta está sendo urna rnarionete. Eta está sendo manip u/ada. E colocarn a cu/pa so ne!a. Hoje eu 
entrei no Face book e estava Ia eta corn o dedo ossirn: "se vocë reclamor, you aurnen tar a

cerveja". (RIO, C2,28a48) 

Eta só está all de escudo para ós outros que mandam. Tern urn pessoal que manipula tudo e eta fica 
a/i no frente, tornando tudo o que vier e tern que ficar no boo. Pro trás, acho que nQo sO o PT. Acho 

que e muito mais do que o PT. 0 Lulo é certo. Mos, ocho que tern outros partidos envolvidos
tarnbérn. E aquilo: corno nao pode ficar de frerite no eleicao, colocaram tudo no canto do PT. Mas

oclio que, pro trás, tern mais partido envolvido. (R/O, C2,28a48) 

Acho que no inicio a Di/ma ate entrou corn aquelo ilusão de que ía mudar alguma coisa reolrnente. 
E al, depois, quando eta viu, já estava no meio daquilo tudo ate o pescoco. Ale/a pensou: "JO estou 

aqui, you continuar assim, não tern rnais jeito mesmo". Então, eta ficou. Deixou acontecer. (RIO,
C2, 28a48) 

GOVERNO DILMA: DESCONTENTAMENTO E TEMOR FRENTE A ECONOMIA DO PAlS 

A ameaça de perda das conquistas alcançadas na Era Lula começa a se concretizar. A 
percepcão geral é de que a inflação está muito alto porque os preços dos alimentos, dos 
serviços, dos impostos sofreram - e estöo sofrendo - aumentos significativos. 

O cidadão sente no seu dia a dia a perda de seu poder aquisifivo. E, nesse contexto de 
temor e desalento, a responsabilidade total da situação vivenciada é atribuIda a Dilma 
Rousseff. No entender do maloria, Dilma - pessoalmente - aumentou os preços, decidiu 
cortar benefIcios dos trabaihadores e está provocando desemprego. Isso porque, coma 
autoridade maxima da nação, imagina-se que a Ciltima palavra 6 sempre de Dilma.



Toda a inseguranca, e a revolta que dela advérn são, no momento, descarregadas no 
presidenta. Afinal, durante sua campanha a reeleição, em nenhum momento se fez 
menção a aumento de preços, ajuste econômico, etc. 

Dilma prometeu meihorias, acenou corn a esperança de continuidade corn avanços e 
entregou, logo no inIcio de seu mandato, a perda do poder de cornpra dos cidadãos. 

Naquele tempo do Lula, no minha casa, por exemplo, conseguia fazer urn born !anche no época,
conseguia sim, mas agora não. Porque agora as coisas aumentararn muito; o salário mInimo

aurnentou quando? Dia prirneiro de janeiro, né? E quantas vezesjá aurnentaram as coisas? (BEL 
C2,50a60) 

Agora, eu you dizer uma coisa. A Di!rna, ela está pisando no bob. Foi ree!eita e aumentou tudo, 
todos os precos. !sso nao se faz. (BEL, C2,28a48) 

A Dilrna precisa aumentar os salários e baixar os alimentos e os irnpostos. Porque urna Coca-Cok... 
dessa aqul a gente corn prava por dois e pouco, hoje em dia é cinco reals e tern canto que são 7

reals. Em restaurante é 8 reals. Urn abs urdo. (FOR, C2,28a48) 

- A Dilma foi e!eita e veio aumento de tudo; as pessoas foram pegas de surpresa. Sem fabar de 
urna crise no cornércio. 0 comércio já está sentindo desde o ano passado. Eu trabaiho no comércio
e esse mês de janeiro está horrIvel, para não dizer terrlvel; corn a inflacão não tern venda. E do mês 
de fevereiro em diante val ser pior ainda. 0 pessoal ye isso ale fica segurando o dinheiro. Não tern 

ninguém cornprando, não tern ninguém fazendo compra. (FOR, B2C 1,28a48) 

o Brasil tinha uma dIvida, não tinha, corn outros poises? Ainda tern. Porque foi paga no época do 
Lu!a, rnas agora corn a Di!rna reabriu, né? (FOR, C2,28a48 

A gente não sabe direito o que é inf!acão. Não pegarnos isso. Meu avô dizia que a gente chegava 
no superrnercado o arroz tava num preco; voce pegava e o arrozjá mudava; chegava no caixajá 

era outro preco. A infbacão era muito !ouca. Mas, eu acho que a gente pegou isso rnais ou rnenoc 
no corneco do ano por causa dessa questão do gasolina. Porque em 1 de janeiro tava R$3, tinhc.

rnudado pro R$3,09 at baixou de novo pro R$2,62 e agora tá R$3, 29 de novo. (REC,B2C 1, 18024) 

Aurnentaram os impostos. Quern paga irnposto e que sofre é pobre. Quem é rico não se abala corn 
o preco do gasolina. Mas, os irnpostos aumentararn, a taxa de desemprego aurnentou, as 

montadoras estão ate pagando os acertos trabalhistas, dando carro para Jim par os patios. Quer 
dizer, ja desace!erou e o Brashl está desacreditado. Ate a indicacão do novo presidente do

Petro bras não agradou o mercodo, as acOes cafrarn. (REC,B2C 1, 18a24) 

Nern todo mundo pensa corno a Dilma, mesmo porque o partido não é so a Dilma e e!a é que está
ruirn. A Dilma afundou o pals. Hoje tern muita gente sendo mandada embora, infbacão subindo de 

novo, saüde de mal a pior. (SAO, C2, 28a48) 

Ninguérn esperava que os irnpostos fossern subir tao rápido assirn. Pode ter certeza disso. 
(POA, C2,28a48) 
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A parte que eu vejo que aumentou é a que eu acho pior. Porque eu vejo que influerl  
famIlia e a mirn, né, a porte da gasolina, o petró!eo, água, luz... (POA,C2,28a48) 

Os empresários, os donos de empresas que nos vendem as coisas, estão pagando, dizem eles, o 
governo está exigindo urn imposto major deles. Ai, eles aurnen tam as mercadorias pra gente. Então,

a ideia vemdai, de que eles estão reclamando queestão pagando imposto mais alto. Eu vejo no
televisão, no jorna!, nessas coisas. A gente ye o empresário rec!amando. (POA,C2,28a48) 

Agora a gasolina está muito cara, não tern coma sair corn a carro tambérn. Mas, o pessoal tambérn
tern medo que entre outro governo e acabe aquele pouquinho que o pobre ganhou. Acho que 

esse é a medo. Por isso que 0 pessoal não sal daquele voto, entendeu? Flea se agarrando naquelas 
poucas coisas que ganhou e nao ye que a gente agora está pagando por outras coisas, 

entendeu? Está pagando pelo roubo e está ficando elas por elas. Então, foi so naqueles primeiros 
quatro anos (de Lu/a) que aconteceu aquela melhora. (POA,B2CI, 18a24) 

Aqul, no Rio Grande do Sul, a luz val aumentar pela segundo vez em menos de trés meses. E normal 
aumentar uma vez a came, urna vez o arrôz, a feijão, urna vez a luz, tudo em janeiro. Mas, duos 

vezes em trés rneses? E ale/es dão 30 pila de aumento no teu salário minima, 30 pila! 
(POA,B2CJ, 18a24) 

E a inflacao. Porque meu pal falou assim: "eu tenho rnedo que chegue aquela época que tu Ia Ia 
comprar urn feijão era 5 reals e de noite era 15 reals". Meu pal disse que, se chegar essa época al, 

nós varnos passar fame. (POA,B2C 1, 18a24) 

Pro tu ver coma a gente não estava se sentindo prejudicado; quem não estava gostando do
governo de/a é quern já estava sentindo esse tranco do Petrobras, é quem tern acao, quem tern 

dinheiro. Agora a gente está sentindo porque está vindo nas nossas contas. A gente não tern ação 
do Petrobras. (POA,C2,28a48) 

Hoje o PT representa desastre. Para a economia do pals, e!e está sendo urn desastre. 0 dO/ar está 
major, coisas que vocé consegula fazer antes agora não consegue mais. Vol chegar uma hora que 

a povo o  come o  paga imposto. (POA,82C 1, 18a24) 

GOVERNO DILMA E AS DENUNCIAS DE CORRUPçAO 

Ainda que o foco das discussoes sobre o terna corrupçao esteja diretarnente apontado para o 
Partido dos Trabalhadores, o charnado escôndalo da Petrobras contribul para a percepção de que 
o segundo mandato de Dilma corneçou muito mal. 

Sornenfe a minoria parece crer que a presidenta esteja envolvida diretarnente no que é charnado 
de 'malor roubo do história do pals'. A tendência é conceder a Ditma o crédito da honesfidade no 
que se refere ao enriquecimenfo ilIcito e pessoal. Mas, par outro lado, tambérn são poucos aqueles 
que acreditarn que Dilma 'não sabia de nada'. Ou seja, a presidenta foi, no rnInirno, conivente corn 
a existência do esquerna de corrupçao.



Em que pesern a irnportãncia e a gravidade do terna corrupçao, Os cidadOos, especialmente Os de 
baixa renda, parecern estar mais preocupados corn o fato de que a escãndalo Petrobras 
enfraquece ainda mais a governo Dilma, o que pode aprofundar a chamada crise econômica tao 
temida por todos. 

Eta ja entrou este ono dando muito a que falar corn esse negOcio do Petro bras. Teve urna notIcia de 
que eta foi ate presa, que saiu no Jamal. Corn esse negOcio do Petro bras aL (BEL, C2, 18a24) 

A rnIdia diz que a Dilrna está envolvida nurn roubo do Petro bras. Nurn escãndalo aT. Alguns já foram 
presos. Coda urn deve ter levado sua pontinha. Envolveu rnuita gente. Mas quern Ievou rnais foi eta.

(FOR, C2,28a48) 

Eu não acredito que a Di!rna Ievou dinheiro no Petro bras. Nern sei rnais... a gente não pode nern 
acusar e nern defender. Porque vern a decepcão. (FOR, C2,28a48) 

Porque todo rnundo ficou rnuito no ilusão tarnbérn. "E urna muiher que vol cornondar agora o Brash. 
é urna outra vjsOo". Pelo rnenos eu via isso: "oh, é urna outra visão, é urna rnulher, a Lu/a fez muito 

por nós, pelos rnenos favorecidos; ou eta vai dar continuidade ou então vol ser rnelhor do que ele." 
E deu nisso. (RIO, C2,28a48) 

Eu pensei que corno eta chegou a pegar ate ern orrnas, foi contra a ditadura, achei que eta iria 
fazer atgurno coisa rnais radical, rnas não, continuou no rnesrnice. (SAO,A2B 1,50a60) 

Hoje a televisão não rnostro a que eta fez ou faz; so rnostra quanto foi roubodo. (SAO, C2, 28a48) 

Mas a que está enfraquecendo a Dilma e esse escãndoto do Petrobros. Eta está queimado perante 
a sociedode pelo escândalo. E coda vez rnois vern coisa a tona, que a povo não sabia e não sabe.

(POA,A2B 1,28a48) 

Eu não acredito que a Djtrna rouba. Eta passa uma credibitidade boa. Mos, eta disse que não sabe 
de nada, rnos eu ocho que eta sobe. Não tern coma não saber. (POA,B2C 1, 18a24) 

GOVERNO DILMA E AS PERcEPçOEs CRITICAS SOBRE AS 
RELAcOES INTERNACIONAIS 

As mençöes espontâneas, em diferentes regioes e segmentos do populacão, a fatos 
relacionados as relaçoes internacionais do Brash, merecem destaque. Observa-se que, de 
resquIcios do campanha eleiforal ate a exploração de alguns femas via redes sociahs, a 
opiniao piiblica parece discordar do 'orientação' do governo Dilma quanta a poiltica 
externa. 

o baixo conhecimento sabre os fatos e suas implicaçôes marca a discurso dos chamados 
'cidadãos comuns'. Mas, vale salientar que a natureza do mahoria dos comentários está 
endereçada a comprometer Dilma corn as charnados governos autorifários de esquerda. A
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faa propalada ajuda a Cuba, par exemplo, é mencionada corn recorrência r 
os erros' e as preferências polIticas do presidenfa. Urna chefe de esfado que nern Obama 

e tao pouco o Papa quiseram cumprimentar... 

Ainda que se possa minimizar o peso dessas declaraçöes de desagrado (frenfe, par 
exemplo, a polIfica econômica interna) elas são ernblernáticas do alcance do escudo 
refratário em que a população parece se colocar, no momento, quando se trata do 
presidenta Dilrna Rousseff. 

Como é que urn pals de pobreza vai ajudar outro pals? Emprestou para Cuba e coma Cuba nOo
teve corno pagar, a Dilma deu mais ainda? E agora diz que vai pagar. A gente é que vol pagar a 

conta. (BEL, C2, 18a24) 

Eu vejo a Dilma fazendo essas via gens dela, viajando para Cuba... Passou pela minha cabeca que 
se urn dia ela chegar a sair, se tiver urn golpe de Estado ela vai se refugiar Ia. Ela não deu dinheiro

prá Cuba? (FOR, C2,28a48) 

o Barack Obama virou as costas para a 01/ma. A Di!rna foi falar algurna coisa al, que teve no BRICS 
e o Barack Obarna não aceitou. 0 próprio Papa, gente, veio aqui e e!e não reverenciou a Dilrna. Eu 

acho que ela e ateia e a Papa deve saber disso. (FOR, C2,28a48) 

A Dilma está se preocu panda mais corn Cuba, corn pessoal do Evo Morales do que corn a gente. 
Ela pegou a nosso dinheiro fez urn porto ern Cuba e agora está a briga entre Rtssia e Estados Unidos 

pro corn prar o porto que foi feito corn nosso dinheiro. (FOR, C2,28a48) 

A Dilma rnandou tropas federals brasileiras pro Haiti. 0 exército de Ia é brasileiro. Quer dizer, ela 
pega a nossa seguranca e vol proteger outros poises. Porque a gentenão tern seguranca. (R/O, 

C2,28a48) 

A cabeça dela, vocé ye que nao é coisa dela rnesrno; é esquisito. Ela não foi pedir pro aliviar o 
cara ía do Indonesia, que tern que motor mesmo? 0 traficante não sabia do lei? Ele errou porque 

quis. (SAO,B2C I ,28a48) 

GOVERNO DILMA: EXPECTATIVAS, FRUSTRAcAO E INDIGNAcA0 

As notIcias e os fatos adversos 00 governo, logo nos primeiros meses do nova mandato de 
Dilma, colocaram as cidadãos em posição de alerta: agora, tudo a que vem do 
presidência do repCiblica merece ser olhado corn desconfiança. Afinal, o que ocorreu ate 
a momenta vai no contramão das expectativas de todos. Esperava-se melhorias no saUde, 
no educação, nos salários... e as escândaios de corrupção e as ajustes econômicos é que 
dominaram a pauta.



Par aufro lado, talvez pela primeira vez desde a inicio do governo Lula, as cidadãos estão 
se dando confa - embaladas, principalmenfe, pelas noticias veiculadas nas redes soclais - 
de que a governo tern, par aliado, politicos fradicionais cuja reputação nãa chega a ser 
ilibada. Os names de José Sarney e Renan Caiheiros se destacam. E gracas a essas 
alianças, em geral repraváveis, é que a pais acaba tendo urn ministéria composta par 
names que não inspiram respeito. A pergunta que fica sem resposta é: qual a interesse de 
Dilma em manter esses aliadas? 0 que isso diz sabre seu projeto de gestão? Sempre é barn 
lembrar que poucos são aqueles que tern alguma informacão sabre a independência dos 
diferentes instâncias de pader. A malaria cré ser a presidéncia do repibIica a órgao que 
exerce a poder supremo. A presidenta, portanto, 'manda' em depufados e senadores. Par 
que Dilma precisa enfregar ministérios a figuras de compeféncia discutIvel? 0 que está em 
jago nas suas escolhas? A falta de respasta a essas perguntas abre caminho para a 
frustração e a indignacãa frente as atitudes de Dilma Rousseff. 

O cidadãa sente falta do cornanda do estada em seu favor. Sente falta de ouvir a 
presidenta dizer que vol fomar medidas que beneficiern a papulação. Mas, 00 invés dissa, 
as naficiários Iernbram, diariamente, do escândalo de carrupçãa do Pefrabras, do alto dos 
preços e agora tambérn do desemprega. 

O sentimento é, sobretudo, de indignacão. Os cidadãas se senfem órfãos do governo que 
elegerarn e naa fifubelam em apontar a responsável final par todas as adversidades: Dilma 
Rousseff. 

Eu acho que a marca do gaverna Dilma e o salário. 0 sa!ário minima, que so no governo dela foram 
dais aumentos por ana. No prirneiro mandato, né? Agora a gente não sobe. (FOR, C2,28a48) 

Eu queria encontrar corn a Dilrna urn dia e perguntar pro ela: porque ela não corta 50% do salário 
dos deputados. Não é pro ajudar a Brasil? NOo tá em decadéncia? Não tá precisando de dinheira? 

Par que não corta? (REC,82C 1, 18o24 

Em São Paulo, desde a década de 90 que eles sabern do problema: "vai faltar água daqui urn ana, 
dais onas". Em trés meses, São Paula não terá água. E ai, vol fazer a que? Code as governantes?

Code a Dilma? 0 gaverna tern so carrupcão, corrupçaa, corrupcaa. (GO,B2C1,50a60) 

- 0 Brasil nunca passau tanta vergonha coma está enfrentando agora Ia fora. La fora, somos as 
rnaiores con'uptos. (GO,B2C 1,50060) 

A Dilrna, por exernplo, no inIcio, governava de urn modo. Agora, elo já está de outro jeito, 
prejudicando a populocao. Eta fazia menos caiso errada no primeira mondato, entendeu? Elo Ia 
rnais devagarinho. Agora que e!o ja está no poder ha onos, ela está escrachanda, mudando lei, 

ferrando a trabaihadar, coma elo fez agora. (RIO, C2,28a48) 

Eu acho que, quando joga a carrupcão no caro do povo, ossim, do forma que está senda jogada, 
a pava fica desanimada. A gente sobe que existe carrupçOo, mas do jeito que está, está senda



muito escancarado. Pö. Todo mundo levondo dinheiro. Bate desânirno e vergonha. 
pro ganhor 600, 800 reals e eles levondo milhöes. Eu ocho que o povo fico meio 

corn isso. E esquece de avalior as outros coisastarnbém, né? (RIO, C2,28o48) 

A marco do governo Dilmo é 56 roubo. E aumento de imposto. E tern a Minho Casa Minha Vida, a 
Farmácia Popular, que é urn abs urdo porque tern rnuita burocracia. E tudo rnentira. (SAO, C2,

18a24) 

Ternos o Renan Caiheiros, urn dos rnaiores ladröes, o Sarney que afundou o Brash... Não são PT, mas 
aIque ele peca: continuardeixondo no posto quem tern denüncio de corrupcao; a PT  a Dilmo

continuom corn essas pessoas. E uma vergonha. (SAO,B2C 1,28048) 

Na nosso cabeca, tudo a que está acontecendo, no corrupcao, no economia... a culpa é de/a. 
Porque eta sabia de tudo e não tomou nenhuma providéncia. Prá que então é que foi reeleita? 

(POA,A2B 1,28a48) 

Ai bota urn cara que é ex-jogador de futebol, porque é do partido, prá ser secretário de soüde. 0 
que ele sobe? Não sabe nada. Tern que ser urn cara especiotizado, urn técnico naquele assunto. 

NQo é botar qualquer urn para dirigir a pasta, só porque é alianca politico, nao adianta nada. 
(POA, C2,28o48) 

A gente pensa que a culpo e dela. Porque e eta que cornondo, né? Porque eta disse no TV Ia. 
Apareceu bonitinha, corn corte de cobelo, e disse: "eu you fiscolizar, eu you tutor contra a
corrupcao". Então, não foi isso que eta disse? Lutor contra a corrupcao? E a Petrobras que 

roubararn? Tern que cobror dela. (POA,B2C 1,18024) 

Eta tern que dor urn jeito. Ou eta Iivro a caro deJa fozendo algurno coiso ou eta tern que mostror 
que não está roubando do gente. Algurno coisa eta tern que fazer. Ou eta livro a coro delo ou se 

of undo. Não sei o que eta vol fozer. (POA,B2C 1,18024) 

O lemo deto (Dilrno) é "o rneu partido nOo bota nada no gaveto, a meu portido vol deixar a 
investigacão acontecer". 0 que eta quis dizer é que teve outros poderes que puderom corn prar, 
cobrir, tapar. Eta diz que não vol serisso. Mos, a gente quer mais do que isso, entendeu? A gente 
quer que eta mostre reatmente que eta não está junto, que eta não fez isso dai e bote quern tiver 

envolvido no codeho. (POA,B2C 1, 18o24) 

DILMA ROUSSEFF: A IMAGEM 

Os atribufos de imagem associados a Dilma Rousseff reforçam a percepcao de uma 
presidenta que se distanciou de seus eleitores e que não sinaliza uma clara direção em 
suas açöes. 

O cidadão se ressenfe de uma malor familiaridade, de palavras mais simples, de expressöes 
mais populares e, fundamentalmente, de demonstraçoes de força e comando.
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Eta e urna presidente que se intirnida muito fácii. Pelo que os outros vão e dizem. Boas intençöes, 
eu sei que eta tern. Eu não estou dizendo "nossa, a Dilma é uma santa", mas eta não consegue.

E mais ou menos isso. (BEL, C2, 18a24) 

E urna pessoa muito fraca. Eta tenta, sabe? Acho que eta tern aqueles pianos de/o, coma se dii 
tern assessores que dão aquela opiniao, que ajudarn eta e to!, que eles tirarn as forcas deJa e eta 

acaba tirando as forcas dela mesmo. Não consegue fazer o que eta quer, o que eta planeja. 
Acho que é isso. (BEL, C2, 18a24) 

A Dilma veio do ditadura, foi guerritheira. Se eta enfrentou a ditadura pode enfrentar o resto. E a 
prirneira rnulher no presidência. Eta tornou a frente de muita coisa. E eta é de farnItia rica. Eta é 

a!emã, nao e daqui nao. Eta veio de fora. (FOR, C2,28a48) 

Lernbrei de urna frase: urn born presidente, sern urn born rninistério, não é nada. Agora, urn mau 
presidente, corn urn born rninistério, ainda vai pro frente. Corn a Di!rna, não tern cornbinacao 

rnais horrorosa. Eta é péssirna. E eta agora escotheu o pior rninistério do mundo. E urnc
cornbinacão infernal. (FOR, B2C 1,28a48) 

A gente não consegue mais vera hurnildade no Di!rna, que cornecou do ladinho de Lula, se 
escorando nete. Eta é arrogante, coma se dissesse, 'hoje eu sou eu, hole eu nao preciso dele pro

nada'. (REC,82C 1,28a48) 

Eu acho que se fosse a Dilrna eu não tava conseguindo dorrnir pelo jeito que tá o Brash. Mas, pro 
eta tá born. Porque eta não tern expressOo, sorrindo ou nöo é a rnesrna cara, então a genie nOo 

sabe a que tá passando dentro dela, se eta tá feliz, se eta tá triste. (REC,52C 1,18024) 

0 Aécio ganhou rneu voto porque ele fala firrne, vocé ye clareza. Corn a Di!rna, vocë nao 
entende o con texto. Você entende a que eta fabou, rnas não entende a que eta quis dizer e, pro 

pessoa rnais simples, aquilo ton to faz. (G0,B2C 1,28048) 

GOVERNO DILMA: UM FUTURO INCERTO 

Antes mesmo de compiefar urn frimestre de governo, o segundo mandato de Dilma 
Rousseff parece frustrar a opinião pibiica. 

Em voz unIssona afirma-se ser necessário que a presidéncia 'faça aiguma coisa', apresente 
aigum piano que resgate a confianca daqueles que neia votaram. Espera-se que Diima 
dernonstre que, apesar das medidas econôrnicas, dos problemas de corrupçöo e da aita 
infiacionária, eia ainda é capaz de gerir o pals e colocá-lo novamente no rurno do 
crescirnento. 

Em sintese, a expectativa é que, em curto prazo a presidenta Dilma tome em suas mãos as 
rédeas do pals e sinaiize, corn clareza, onde se encontra a iuz no fim do finei. Ou entöo, 
que desisfa de vez e deixe o governo.
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Outro dia eu estava falando Ia em casa assim: era pro ter feito o mesmo que fizeram c( FM * fld 
Collor, juntar todo rnundo e fazer um impeachment. Pronto, tiraria ela {Dilma) e colocava outro que 

realmente quisesse me/horar as coisas. (FOR, C2,28o48) 

Quern seria a pessoa ideal para botar no lugar do 01/ma? Vota Ia hoje. Ela está no comando já tern 
5 anos, fol assessorada pelo Lu/a, foi criada para ser presidente. F/a é uma politico forte. Pode ser 
sopatOo, pode ser isso ou aquilo. Mas, ela brigou, ela foi presa, tern vida politico. Quem tern pro 

botar no lugar do Dilma? Quem? (GO,B2C 1,50a60) 

NOo espero rnais nada do governo 01/ma. TO vendo o povo pedindo a cobeca dela. 
(SAO,B2C 1,28048) 

Pro mim, se continuar do jeito que está, ela pOde ate pedir pro sair; e/o nOo vol conseguir segurar. 
Ela pode falar que a irna gem já está estragada e pedir pro soir. (SAO,B2C 1,28a48) 

Eu acredito ainda, ate o termino do mandato dela, ela pode concluir aindo as pro postas que ela 
tinha. Espero que ela consiga fazer corn que os politicos corruptos sejam punidos. (SAO,B2C 1,28a48) 

Eu acho que nOo vol durar quatro anos. Porque eu acho que do malaria que votou, a metade está 
arrependida de ter votado. Pode ter certeza. Porque muitas pessoas que eu conheco que votaram 

ne/ajá me disseram isso. (POA,C2,28a48) 

Já se fala em impeachment. Já está nos redes socials. Mos, eu acredito que não vai ter. Pro se ter 
urn impeachment, tern que ter uma prerrogativa juridica como teve no Co//or, que pegou urn 

dinheiro escondido que nao podia. (POA,A28 1,28048) 

Eu acredito que o povo este ano oinda voi acabar se unindo e alguma coisa vol acontecer. 
Algurna revo/uçao. A/guma mudanca grOnde. (POA,C2,28o48) 

LUIZ INACIO LULA DA SILVA

LULA: 0 FIIHO DO BRASh 

A trajetária de vida de Lula - que se confunde corn sua trajetOria politico - continua vIvida 
no rnernória da populaçOo. A origem humilde e a bataiha incansável pela presidência da 
repUblica são os pilares do irnagem em que a rnaioria se projeta. Lula foi pobre e 
bataihador corno a é o povo brasileiro. No imaginário popular, o ex-presidente, desde 
quando operário, Iutou pelos direitos dos trabalhadores a que, por vezes, se confunde e se 
resume a uma luta por direitos trabaihistas.
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o pouco conhecimento do história do pals e a ausência de urna visöo clara sobre a luta 
politico que envolve a frajetôria de Lula faz corn que a percepcão sobre o carninho 
trilhado por Lula se sintetize no luta persisfenfe para chegar a0 poder. 

o passado de Lula e, portanfo, urn pafrimônio imagético que se sustenta na idenfificação e 
no 'exemplo de vida' que a maloria engrondece: quern nasce pobre pode lutar, batalhar 
para 'urn dia ser alguém'. 

o Lula era do Sindicato dos Metolürgicos e depois fundou a Central Ünica dos Trabalh adores; era 
urn operário que veio debaixo e sabe 0 que a gente passa, sabe do nosso dia a dia e of, come cou

a ganhar nossa con fianca, né? A essëncia dele é bonito, entendeu? E bonito a história, 
en tende u ? (FOR, B2C 1,28048) 

o Lu/a era fliho de uma pessoa pobre. 0 pai de!e era agricultor. Ele era metaltirgico. Ele e 
pernambucano. Perdeu ate urn dedo.(FOR,C2,28a48) 

O Lola é o fliho do Brash, né? Ele lutou rnuito para chegor ate onde ele chegou. Foi muitos anos 
ten tondo, ten tando, ten tando e ninguém con fiava, ninguérn acreditava. Ningoém dava nada par 

ele, né? E apesar disso tudo, ele foi superando, né? Quebrando barreiras, nunco
desistlu. (FOR, C2,28a48) 

O Lu/a foi trabaihodor rural, não foi? E tornbém urn dos lideres revo!ucionários. No época do 
ditadura ele Já lutava pelos direitos dos troba!hadores.(REC,B2C 1,18024) 

Ele fol urn que solo daqui, ele é pernornbucano né, e foi trabalhor em São Paulo. Tinha que 
trabaihar pro sobreviver. Ele realrnente veio do classe operária. (REC,B2CI, 18024) 

Ele come cou hurnildernente Ia em São Bernardo do Campo. Lutando pelo direito dos 
trobaihadores, presidindo a sindicoto dos me taII.'.irgico1 

E 01 ele crio u toda urna histOrio. (RIO, C2, 50a60) 

Eu lernbro rnais quando eu era pequena, que eu via as tentativas do Lola ser presidente. Porque 
rninha avO, meu avO, eles ficavorn sempre torcendo pro que ele se elegesse. Sempre perdia. E eles 

ficavarn: 'ndo, ele é igual a gente, ele vol lutar pela gente, lutar de verdode '.(R!O, C2,28o48) 

Era troboihador, ai, no trobalho perdeu urn dedo.Era operário, analfobeto, hurnilde e to!.. .A gente 
ye assirn: Lola é do povo.(RIO,A281, 18024) 

Não sei nado do histório do Lu/a. So sei que ele vern de urna fomIlio pobre e perdeu urn dedo no 
fábrico. (SAO,C2, 18 a 24) 

104 

-T



7UAXLl69A%---PT: 0 PARTIDO QUEsoEXISTE PORQUEFXI  

Na percepcão mais recorrente - em todo o Brash - o Parfido dos Trabaihadores já existia 
antes de Lola. Imagina-se um partido pequeno, sem expressão corno hoje existem muitos 
outros. A mudanca vern corn a chegada de Lula que conquista o apolo do povo e faz o 
partido crescer a ponto de chegar a presidéncia da repUblica. Não ha PT - vitorioso - sem 
Lola. 

Porém, a certeza de que o partido se afastou dos seus ideals e que hoje está estigmatizado 
pela corrupção gera conflitos na tentativa de entender a relação de Lula corn o PT. Afinal, 
se o partido é, por excelência, a 'casa de Lola', como colocá-lo no afual cenário? Lola 'faz 
parte' de todo o esquerna que desvirfuou o PT? Ou Lula esteve a rnargem do processo de 
deterioração dos princIpios do partido? 

s opiniöes se dividem. Para aqueles que buscam preservar a imagem de Lola - 
especialmente no NE- o ex-presidente não esfá alinhado como que a PT representa hoje e 
gostaria de, no limite, abandonar o partido. Por outro lado, aqueles que não concebem a 
possibilidade de algo ser feifo pelo PT sern a 'autorização' de Lola, creern que o ex-operário 
fol sugado pelo sistema e hoje já não rnais defende os interesses dos trabalhadores. 

Antes tinha o José Genulno. Antes tinha ele que também era lideranca. Foi quando o PT comecou 
tudo. A tomar conta de todas as classes sociais, dos estudantes, dos trabalhadores, então, essa 

populacao estava carente. Estava precisando de uma pessoa, de urn Ilder que desse aquela forca 
para eles porque nao tinha voz. Al, chegou o Lu/a. Então, o Lu!a vai ajudar, como se fosse assirn, o 
deus. Chegou a "deus", ele vol ajudar a gente. E no inicio, comecou a ajudar, sim. Não you dizer

que nao comecou, mas do meio para a fim, come çou o negOcio a desandar, devido a que? 
Pessoas que nao faziam porte daquele ideal de construir, de mudar. (FOR,B2C 1,28a48) 

PT perde se ele botar outro. Sem ser o Lu/a, o PT perde. (FOR, C2,28a48) 

Acho que a PT é o que é hoje por causa do Lu/a. Eu tenho certeza que o histOrico do PT não era tao 
assim, nao tinha esse lado tOo born antes de Lu/a ser eleito. E eu acho que ele tern muita moral 

dentro do PT. Pelo jeito que ele é respeitado, né. (REC,82C 1, 18a24) 

O Lu/a quer sair mais nOo consegue sair do PT; elë está muito decepcionado; eu sei que ele roubou. 
Mas pro ele fazer o que ele fez, de ver agora quem é o PT, você nOo acha que ele quer 

sair?(REC, 82C 1,28048) 

Acho que a Lu/a deveria sair do PT. Ou fazer urna reformulaçOo, tipo, tirar os corruptos. SO deixar os 
fiéis. 0 problema é que pode nao ficar ninguém. (REC,B2C 1,28048) 

Para o Partido dos Trabalhadores, é born ter o Lu/a corno candidato em 2018. E o que nOs 
querernos. (GO,B2C 1,50060) 
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Born, eu cornecei a conhecer o PT pelo Lu/a. E o cara que está brigando, é urn cara que briga, que 
con-e atrás, faz greve, foi preso, /uta.E aL velo ate agora, corn o que está al. E a decepção. 
Principairnente a porte dos trabalhadores. Não olha para os trabalhadores.(R!O,C2, 50060) 

Acho que o partido deixou tudo no mao do Lula. 0 partido em si nao aparecia, era sá 0 Lu/a. Os 
que aparecerarn foi do Mensa!ão. Parece que o partido era so o Lu/a. (SAO, B2C 1,28a48) 

0 Lu/a fez o PT dar urn pub; antes o PT não era tao conhecido assim. (SAO, C2, 28048) 

GOVERNO LULA: 0 RECONHECIMENTO DA MUDANA 

o primeiro mandafo de Lula e o momento, no imaginário popular, em que o pals mudou o 
seu desfino. Em todos os segmentos, mesmo aqueles que se mostram totalmente contrários 
ao campo politico em que o PT se insere, reconhecem que o Brasil viveu urn momento de 
crescirnento e desenvolvimento inegável e surpreendente sob a liderança de Lula. 

A natureza da mudança que o governo Lula representa, na memória de todos, pode ser 
sintetizada por orgulho e dignidade. A 'maioria pobre' pode usufruir do consumo tido, ate 
então, corno privilégio de poucos. A classe media pode galgar degraus e sentir o gosto da 
ascensão social. E o pals, pela primeira vez em sua histária, ganhou respeito internacional. 

o governo Lula representa, portanfo, urn momento 6nico de esperança e realização. Urn 
momenfo de mudança que apontava para a possibilidade de levar o Brasil a condição de 
pals de primeiro mundo'. 

Todo este sentimenfo alvissareiro, no entanto, é relatado hoje como o retrato de urn tempo 
que já se foi. 0 retrato de urn tempo que acenou corn a mudança dos desIgnios históricos 
da nação, rnas que não conseguiu seguir adiante. De certo modo, a sensação é de que o 
son ho acabou. 

0 que a PT fez de rnais irnportante foi quando Lu/a assurniu. Porque os outros poises dos outro' 
rnundos respeitavarn ele. E ele montou urn traba/ho. Pagou a divida externa, fez pasta, fez escola. L

deu urn espaco para as negros nos universidades, corn as cotas. (BEL,C2,50a60) 

Ninguérn corn prava carro. Pobre não corn prava carro. Hoje em dia você corn pro quase tudo 
parcelado.E o Lu/a fez oPROUNI, Forne Zero, Luz para Todos, Bo!sa-Familia, Farmácia Popular. 0 

traba/hador não podia corn prar urn rernedio porque era caro. E fez também oMinha Casa, Minha 
Vida. (BEL,C2,28a48) 

0 governo Lu!a foi de rnudanca. Ajudou rnuito o nosso pais. Abriu os o/hos dos em presários pros 
direitos dos traba/hadores. Acordou mais pro poiitica, a juventude participou rnais. Participou rnuito 

em tudo. (FOR,C2,28a48) 

0 Lu/a conseguiu rnuita coisa, e/e conseguiu rnuita coisa através de outros poises. Ele conseguiu 
negociacoes de coisas que jarnais a/gum presidente poderia fazer e ele fez. (FOR,B2C 1,28a48) 
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Eu sou rneio assim pro falarporque eu sou fã do governo Lu/a, sabe porque? Por
j

 ue 7------ 11
1 

venho de uma realidade Ia do interior eu sei o que se tinha antes e a que se tern hoje apOs a 
governo Lu/a; o governo Lu/a, que eu digo, a PT em geral depois que entrou no governanca. Eu tiro, 
par exemplo, a crescimento que as pessoas tiveram; a acesso a um financiamento, a uma corn pro, 
meThorou muito porque aritigamente nao existiaisso e hoje eu tenho 33 anos e tenho propriedade 

de dizer desse perlodo. (FOR,C2,28a48) 

Eu acho que a Lu/a foi a melhor presidente que eu conheci ate agora. 0 crescimenta dos pessoas, 
do crédita dos pessoas é notório. E autra questão é a educaciana!, né? Facilitou muita coisa para a 

lado rnais baixo que a c!asse nossa pobre. (FOR,C2,28a48) 

Lu/a Ira uxe emprega, empresas, me!harou a sade aqui. Se eu naa me engana a UPA foi criada 
aqui, mas assinada por ele, nao foi?(REC,B2C 1, 18a24) 

Lu/a deu esperanca aa paVa. No tempo de Lula as caisas inverteram; antigarnente as nardestinas 
saiam daqui /oucos pro ir pro São Paulo que Ia era a faca, trabalho em São Paula. Hoje ern dia a 

pessoal tá saindo de Ia e vinda pro nordeste. E!e co/ocou de nova ô nardeste no 
Brash. (REC, B2C 1, 18a24) 

Lu/a era crescirnento. Corn ele a gente viveu o pro gresso. (REC,B2C 1,28a48) 

Lula olhau para as pobres. No primeiro ana dele, no primeiro mandato dele, foi totalmente voltado 
para a pobre. Ele governou para as pobres. Foi onde a nordestino, de certa forma disse: "E a cara". 

E/e é a cara e realmente, eu mesma tinha essa visão. Hoje, eu nao voto no PT. (REC,A2B 1,28a48) 

E/e veio pro fazer a diferenca e ele fez a diferenca. Está certo que ele pegou a bonde andando, 
mas e!e continuou seguindo a bonde. Ele nao parou. 0 bonde andou e andou rnais rápido corn o 

comando de/e. E!e deu direito aos trabalhadores, pro todos. (GO,C2, 18a24) 

Somos mais respeitados, temas mais cornércio. Respeitam nosso presidente. Não tInhamos isto. Antes 
era pior. Hoje é melhar. Devemas ao Lu/a e a Di/ma tambérn. Este buraco está feio? Está. Mas, a 

pals salu daquele buraco em que ele estava.(G0,B2CI,50a60) 

Os mais pobres, que nao tinham condicoes de corn prar carro, conseguiram. A Minha Casa Minha
Vida também. Então, as pessoas tern assistencia/isrno. Par causa do Lu/a, né? 0 Lula entrau, ele

conseguiu casa. Eu cansegul corn prar a minha casa. E muita gente canseguiu 
emprego. (GO,B2C 1,28048) 

Teve uma grande meihara. Eles chegaram a botar a UPA, rne/horaram as hospitals. Agora, as 
materials nos hospitals eu não sei, teve urn grande desvio. 

Mas, assirn, as rue/as, as ruas, as pracas, sanearnento basico teve uma boa me/hora.
Na primeiro gaverno do Lula, teve muita rne/hora. (RIO, C2,28a48) 

Era urn PT de reforrna. Estava melhorando. 0 Lu/a criou muita coisa, 
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ajudou muita gente. (RIO, C2,28a48) 

Eu lembro que, corn o Lu/a, cornecou a bornbar SENAC e SENAI. Ou seja, eles forrnaram muita 
gente. Na verdade, o que come cou corn o Lula é que a popu!açOo cornecou a se manifestar 
gostando do Partido dos Trabaih adores porque eles deram oporfunidade pro classe baixa de

estudar e se formar em alguma coisa. (R/O,A2B I, 18a24) 

Não Iernbro direito o que o Lula e o PT fizerarn. Mais crédito, mais carros, rnais geladeira nova, as 
pessoas conseguirarn cornprar mais bens de consumo.E no época do Lu/a tambérn cornecou o 

respeito do Brasil fora daqui. E teve aurnento de sa!ários e meThora de emprego. Alérn de crédito 
pro todo rnundo.(SAO, C2, 28a48) 

Sobre o partido no governo eu nao sei, rnas as prirneiros 6 anos do governo Lula foram totalmente 
oposto do que parecia que Ia ser. Foram muito bons para o Brash. Ele continuou o que o Fernand 

Henrique tinha come cado. (SAO,A2B 1,50a60) 

So ouco falar do governo Lu/a. Não /ernbro de nada. Parece que e/e Ilgava mais para o que o povo 
que precisava. Tinha pianos pro povo pobre. Tinha urn outro estiIo de governo. (GO, C2,18a24) 

No governo Lu/a o pessoa/ conseguia viver memor do que agora. Tinha menos infiacao. Se vivia 
meThor. 0 poder aquisitivo era major. (POA,A28 1,28a48) 

o pobre come cou a ter o seu lugar quando o PT chegou ao poder. Cornecou a ter vários projetos
sociais. Vários, vários.O pobre pode corn prar uma casa e urn carro.E o Brasilpassou a ser conhecido 

rnais ía fora, ganhar respeito. (POA,C2,28a48) 

O Lula deu urn up. Meu pal corn prou carro, meu pai andava de a pé, meu pai nao tinha carro, rneu
pal financiou apartarnento, isso tudo a gente não tin/ia, entendeu? !sso al foi urn up porque antes 

não tinha oportunidade.(POA,B2C 1, 18a24) 

MARCAS DO GOVERNO LULA 

Para além dos prograrnas socials, a charnada Era Lula permanece no mernória coma a era 
dos oportunidades: emprego, renda, educação, moradia, especialmente, para os mais 
pobres. 

Mas, para as nordestinos o perIodo em que Lula esteve a frente do pals tern significado 
especial: a certeza de que sornenfe o ex-presidente criou as condiçöes para a 
desenvolvirnento do região e permitiu que seu povo pudesse, enfirn, ter acesso a cidadania 
em bases equivalenfes ao resfante do pals. 0 sentirnento de inferioridade dá lugar ao 
orguiho e é nesse processo que reside o capital de irnagern que Lula desfruta em todo a 
nordeste.
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A marca do governo Lu/a foi dar oportunidades para a Nordeste. Do nordestino crescer e ser 
reconhecido coma humano, coma trabaihador, coma saber que eu posso arrurnar emprego, que 

eu p0550 fazer uma faculdade, que eu posso estudar.(REC,B2CI, 18a24) 

Eu acho que os pro grarnas sociais Ia existiram no época do P5DB, mas a Lula co!ocou em prática e
abrangeu esse pro grama. 0 PTpegou essas ideias, expandiu e co!ocou o name embaixo. Na 
verdade foi criação do PSDB, mas a Lu/a expandiu e pegou a ideia. E a governo do Lu/a será 

/ernbrado par isso, pelas Balsas, pe!o Minha Casa Minha Vida, pelo F/ES... (SAO, B2C 1, 28a48) 

A marco do governa Lula é que e/e pagou a dIvida externa. E a lnf/acaa baixou.E as pro gramas 
sociais. Acho que e!e não fez mais nada, sO a Bo/so FamI/ia e issa se manteve ate haje. Haje em dia 

a brasileiro naa quer saber quem está Ia e sim dos benefIcios. (SAO, C2, 28a48) 

Acho que a que ficou coma marco, no decorrer do governo do Lu/a foram as oportunidades que a 
brasi/eiro tern e que antigamente não tinha.O emprego ficou mais fácil. Haje em dia nOo tra ba/ha 

quem nao quer. Antigamente, pobre não fazia uma faculdade. Hoje em dia, é bem mais fácil 
entendeu? Entãa, tern muitas apartunidades. (POA,C2,28a48) 

o povo foi recanhecido, parece. Entôo, ficou a marco dele (Lu/a). 
0 povo come cau a ser vista. (POA,C2,28a48) 

GOVERNO LULA: 0 QUESTIONAMENTO DO LEGADO 

Olhando 'para trás', a partir do realidade hoje vivenciada, a tendéncia é de reflexão 
crItica sabre as mudanças e as oportunidades oferecidas no prirneiro governo Lula'. 0 
movimento é de reavaliação crItica. A eficiência e a eficácia dos prograrnas socials 
implanfados são quesfionadas. 0 discurso monoiltico no país contra a Bolsa FamIlia é 
exemplo clara desse processo. 

No compito geral, observa-se que a frustração dos expectativas de continuidade de 
mudança, que a eleicão de Dilma Rousseff prometia, promove uma revisão no processo de 
avaliação do Era Lula. Afinal, de que serve uma conquista que pode ser perdida g 
qualquer momenta? Ou ainda: será mesmo que fol too barn assim a que Lula fez? E, no 
limite, será que se deve tudo mesmo a Lula? A ideia de que as bases para as açães de Lula 
foram dodos par FHC voltam a povoar o irnaginário popular. 

0 sentimento geral é, portanto, de perda. Dos conquistas, dos benefIcios, dos 
oportunidades. E, nesse contexto, a legado de Lula passa a ser questionado. Porque Lula 
não soube, não pode ou nOo quis assegurar a continuidade do sonho que 'vendeu' aos 
brasileiros. 

Eu acha que depais que surgiu esse negOcia de balsa famIlia, balsa esca/a, a situa cOo piorau. Sabe 
par qué?JA popu/açOa nOa quer mais traba/har. Essas meninas de haje arrumarn filha par causa de 
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bolsa farnllia. Eu acho que deveria acabar corn isso e dar emprego para as pessoas, para as 
pessoas traba/harern pro ganhar o seu dinheiro, pro sustentar as seus fithos. (BEL,C2,50a60) 

o Lula fez muito, mas vocês tarnbérn tern que ver o seguinte, em todo o Brash, esse negócio de 
Minha Casa, Minha Vida, voces vejarn no televisão at, urn bocado de Minha Casa, Minha Vida que 

nao foi entregue. Tern rnilhares de casas, mas al, não tern entrega. (BEL,C2,28a48) 

o que a gente recebeu no governo Lu/a ficou pela metade. Ela falou assirn: O pobre tern carro'. 0 
pobre tern carro, rnas está endividado. Agora as carros vao ficar tudo no 

gara gem. (REC,A2B 1,28a48) 

Pro rnim, a decepcão foi que e!e seguiu tudo o que o Fernando Henrique deixou. Não que ele 
estivesse errado, no inIcio eu achei que ele estava certo. Porque, Ia atrás, no prirneiro mandato 

dele, no cam panha ele falou algurnas coisas, que Ia fazer, que Ia acontecer, tudo bern, é o jeito 
dele, as pessoas acreditararn. Quando ele tomou posse e passou urn tempo, e!e continuou corn a 
rnesma coisa do Fernando Henrique, econornicarnente falando. Tudo o que o Fernando Henrique 

fez, o Bolsa FarnIlia inclusive, foi tudo do Fernando Henrique. Ele apenas seguiu aquilo. Ele 
aurnentou. Evidenternente que ele deu urna crescida. Mas, Bolsa Farnilia, esse negócio do casa, 

tudo isso já existia antigarnente. Foi o Fernando Henrique que criou isso. Não sou de partido nenh urn, 
não gosto de politico, rnas a gente tern que serrealista.(RlO,C2, 50a60) 

Todas essas rnelhoras que a gente tá falando aconteceu no prirneiro rnandato do Lula. Porque a 
segundo já foi aquela coisa... come çou a corrupcao e tudo foi parando. (RIO, C2,28a48) 

Então, acho que, corn o Lu/a, veio a falsa ideia de que o Brasil estava pro gredindo. Então, acho que 
corn ele veio isso, esse espirito de rnudanca, esse desejo de que Ia rnudar, de que o Brasilia 

pro gredir. E não foi o que aconteceu. Porque a gente ye muita gente se forrnando, a demanda é
muito grande e o mercado de tra ba/ho é pequeno. E urna dernocracia falseada. (R/O,A2B I, 18a24) 

O Lu/a cornecou dando urn crédito, vendeu a Brasil muito bern ía fora e corn o povo quieto 
cornendo doce; mas, ele se perdeu no delegacao de fun cöes. Se perdeu all, delegando, urn 

delegando pro outro e perdeu a controle do coisa. (SAO, B2C 1, 28a48) 

Coisa ruirn do governo Lu/a? A Oh/ma. Ele que colocou ela Ia. Se eu sou a patrao de urna em presa e 
eu contrato urna pessoa que afunda rninha em presa, a cu/pa é rninha, então a reponsabilidade é

do Lu/a.(SAO, B2C1, 28a48) 

Eu acho que no governo Lu/a, a c/asse media melo que se perdeu. A classe C, que seria a classe 
media, ela subiu urna porte e urna porte desceu.E eu vejo isso corno urn ponto negativo. Porque eu

fiquei parado aqub e a debaixa subiu e encostou ern mirn. (POA,A2B 1,28a48) 

Eu acha que, con forme eles estão Ia em dma, tern várias outras pessoas que vao chegando perta, 
são pessoas de ma Indole, que dizem: oh, se tu fizer issa, você vol ganhar". 0 Lu/a era do pavo,

acabau entrando no sisterna do politico. Eu acho que passar de quatra anas faz issa. Faz corn que 
tadas eles acabem entranda no sistema. Ou entra no sistema ou sal fora. (POA,C2,28a48) 
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Eu sou urna pessoo que eu vivi no pobreza no époco de FHC e, quando o PT entrou, a minha vido 
mudou, a vida dos meus pals mudou. Então, isso eu senti.lsso aconteceu no primeiro governo Lula e

o pessoal queria que aquilo continuasse. Mas, aquilo all virou urn roubo. Eles derarn aquele
pouquinho e roubaram mais urn tanto por fora, entendeu? (POA,B2C 1, 18a24) 

Como o Lula era o chefe, ele trouxe as meihorias e a gente queria mais. E então ele apresentou
essa medonha {DilmaJ no nossa vida. Apresentou essa medonha e a gente acreditou nele. Eu só 

votei nela porque ele fol Ia: "bah, minha amiga Di/ma aqui, os projetos e to!". Eu ful no p1/ha de votar
ne!a. (POA,B2C 1, 18a24) 

LULA: CARISMA E LIDERANA 

o reconhecimento de que Lula reUne todas as caracterisficas necessárias para ser 'urn lider 
do povo' está presente no discurso da grande maioria. E importante destacar, entretanto, 
dois aspectos: a natureza da liderança e a sua localização no tempo. 

A capacidade de liderança de Lula está inserida, fundarnentalmente, no confexto de sua 
trajetória: o homem simples, sem educação formal, que chega a presidência da repibIica 
'falando a lingua que o povo entende'. Não ha relatos que associem a Iideranca de Lula a 

sua capacidade de conduzir o pals, por exemplo, para o desenvolvirnenfo. Nöo é sua 
competéncia, como lider da nação, que se associa diretamente a sua imagem. Ao ser 
definido como 'carismático' quer-se dizer que Lula tern a capacidade de convencer a 
todos, o que, no limite, pode ser ate traduzido como enganar. Lula fala e o povo acredita, 
mas isso não mais quer dizer que Lula esteja propondo o meihor caminho. 

Por outro lado, a ausência midiática de Lula nesse momenfo contribul para a percepção, 
subjacente ao discurso dos entrevistados, de que Lula foi o grande lIder carismático do pals. 
Pertence ao passado recente do povo brasileiro, mas não mais o lidera. 

Foi urn born presidente. Porque nós passarnos pelas recessöes em outros poises. 0 pals pensava que 
ele era urn carnarada humilde, que não tinho conc!uIdo os estudos, mas ele tern urna técnica de 

inte!igencia ocima do estudo que ele não tinha.(BEL,C2,50a60) 

Ele ajudou bastante a classe baixa e vários tentararn fazer esses projetos e nao conseguiram. Ele 
criou cora gem, foilá e fez. (BEL,C2,28a48) 

E o Lu/a ate rnesrno pro ler os textos ele não usa palavras tao difIceis. Ele vol no povo, ele atinge 
rnesrno o povo. Se você for corn parar o disc urso do Fernando Henrique Cardoso corn o de Lulo, o 

de Lula você entende. (FOR,C2,28a48) 
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No Brash vocé tern Pe/é, Ronaldo, Roberto Carlos e o Lu/a. Tu tens que ver! E, e/e é 0 cara! Ou pelo 
rnenos foi. Nao vol existir outro igual a ele. (FOR,B2C 1,28a48) 

o Lu/a é urna pessoa forrnadora de opiniao, ele conversa corn você, 0/ha no o/ho, ele olha no seu 
o/ho. E/e e rnanipulador. E é o que nós ternos que ser no vida tarnbérn. (FOR,B2C 1,28a48) 

E o carisrna, é o jeito de lidar corn a populacão. 0 Lu/a tern a voz do povo, e/e não tern rneias 
pa/avras, ele fala o que as pessoas querern ouvir, ele é direto; e e/e tambérn é 

nordestino. (FOR, C2,28a48) 

O Lu/a foi rnuito born, rnas e/e e urna pessoa rnuito carisrnática. Então ganhou o pCib!ico por causa 
disso tarnbérn. Acho que o Lu/a tinha urna boa irnpressão, pe/o rnenos para rnim, eu gostava de/e, 

hoje eu já não gosto rnais. Sim pies assirn. (REC,A2B I,28a48) 

Lu/a e urn trabaihador, Lu/a se esforcou pro chegar onde chegou. Urna pessoa que velo do nada, 
que não tern esco/aridade comp/eta e sal pe/o rnundo dando pa/estras, que chega a presidéncia 

do repcib/ica; é urna forca imensa. Eu acho que isso e/e nao perde, é a essência de/e. Acho que isso 
e/e nao perde.(REC,B2CI, 18a24) 

Tern urna frase de/e que me marcou rnuito, não sei que rnornento. Ele disse, eu não quero nenhum 
nordestino indo a São Paulo buscar traba/ho, eu quero que Va passear'. E hoje a gente pode. Hoje a 

gente pode ir ate prá Portugal. (REC,B2C 1,28a48) 

Existe PT e existe o Lu/a. Porque quando eu vi o presidente dos Estados Unidos, o Bill Clinton entrar no 
fl/a pro fa/or corn o presidente do Brasil! E brincadeira? Ele teve o peito de quando Ia falar corn os 
outros poises, dizer ' you fa!ar no rninha lingua, a lingua do rneu povo'. Enquanto os outros querern 

fa/or inglés. Ele fa/ava do jeito dele. (REC,B2C 1, 28a48) 

0 Lu/a conquistou o povo brasileiro, chegou corno se fosse o herói do p6tria.(GO,C2, 18o24) 

0 Lu/a é popular. E carisrnático. Urn lIder natural. Ele é apaixonado pe/o poder. (GO,B2C 1,50060) 

Urn ido/o, né? 0 Lu/a foi rnesrno urn Ido/o. Acho que ele foi rnais e/eito, nern tanto pe/as pro postas, 
rnas porque era urn ido!o.Era aquele cara que, poxa, está Ia, traba/hando, perdeu urn dedo no

trabaiho, igua/ a gente, ganhava sa!ário rninimo.(R/O, C2,28a48) 

Eu acho que o Lu/a, apesar de tudo, ainda é querido pe/o povo. Foi urn mito. E ainda é 
querido. (R/O, C2,28a48) 

A nossa vista, era urn ignorante. Mas, e/e /á den tro rnostrou pu/so, rnostrou persuasao. Porque vocé 
tern que ter presenca, pro você ser urn representante, vocé tern que ter vários fatores. E/e rnostrou 

todos esses fatores, rnesrno nao tendo o tol diploma, forrnacao ou qualquer estudo, rnas e/e tinha o 
que e/es queriam: voz. 0 dom do pa/avra, n6?(R/O,A2B 1,18024) 
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o Lu/a sempre foi o cara mais forte a frente do partido. Ele que levou a PT, tanto que ele chegou a 
presidência, urn semi analfabeta. Ele mudou bastante coisa, mas depois... (SAO, B2C I, 28a48) 

o Brasil está sendo tocado sern ele (Lu/a), mas o name dele tern peso. Ele pode instruir urna nova 
pessoa e aparecer de nova porque a cara dele traz con fiança, segurança, afeiçoamento. Quando 

a povo ye ele em cima do palanque parece que fica hipnotizado.(SAO, B2CI, 28a48) 

Ele é urn Ilder nato. Não gosto dele. Desde 1975 ele já estava infiltrado nisso, conheço toda a histOria 
do Lula. Agora, se ele estivesse aqui, ele ía come car a falar e convencer todo rnundo. Ele é 

carismático e par isso e!e engloba, as massas. (SAO,A2B 1,50a60) 

LULA E A coRRu pçAo: ROUBOU E "SABIA DE TUDO" 

A avalanche de denCJncias de corrupçao envolvendo a Petrobras reforçou e amplificou a 
que muifos já suspeitavam durante a processo denominado Mensalão: Lula, agora sem 
mais nenhuma dUvida, sempre soube de tudo o que se passou durante a seu governo. 
Levanta-se, inclusive, a hipótese da corrupção da Petrobras ter sido originária em seu 
presidência, talvez ate orquestrada pelos 'ladröes do PT que jáestão presos'. 

A blindagem de Lula, no que se refere a envolvimento direto em corrupção, cal por terra. 
Lula sempre soube de tudo e, para a maioria, participou direfamente de todos os 
esquemas montados. 

Lula, apesar de seus feitos, passa agora a integrar, no imaginário popular, a imensa galeria 
de politicos corruptos do pals. Talvez não por vontade prápria, como acreditam alguns de 
seus mais ardorosos defensores, mas porque o 'sistema' nao permite que ninguém fique de. 
fora. 

A questão da corrupçöo, portanto, contribul fortemente para que Lula seja vista agora, 
mais coma 'humano' e menos coma 'deus'. 

O Lula saiu ileso do MensalOo porque todo rnudo Ia la/au: 'nOo varnos sujar ci irna gem dele. Todo 
mundo pade se lascaraqui, mas e!e vai continuar coma a salvador da Pátria'. (FOR,B2CI,28a48) 

Eu, pro mim, a Lu/a é mais urna decepçao porque coma eu falei do PT, do negOcio do Mensa/ão, 
pro mim, ele não é inocente daquilo. Então, pro mirn, e!e é igual aos outros.(FOR,82C 1,28048) 

Hoje tern muita gente paganda, se tern muita gente presa (Mensa/ãoj tarnbém tern rnuita gente 
ca/ada porque sabe de onde veio a dinheiro. Que foi Lu/a, mas nao vai dizer porque também 



ganhou, porque tern urna faml/ia... alsO precisa color a boca porque Lu/a tern que manter essa 
farsa que foi urn born presidente. (REC,A28 1,28a48) 

Eu nao acredito que urn carnarada que participou do rninha vida politico a minha vida toda, está 
aqui do rneu /ado fazendo coisa errada e eu nao sei de nada. Par isso nao acredito que o Lu/a não 

soubesse do roubatheira que estava acontecendo. (REC,82C 1,28a48) 

O que está acontecendo agora rnanchou urn pouco a Lula porque a PT está metido em corrupcao 
e e/e é urn dos lideres do PT. /sso é que in f/ui. (REC,B2C 1,28a48) 

Os brasileiros arnavarn, ido/atravarn a Lu/a. Mas, agora nao poderia ser e/e de nova porque agora a 
corrupção já corneu a cabeca de Lu/a. (REC,A2B 1,28a48) 

0 Lu/a foi urn grande hornem né, rnas agora corn esse apolo de/e toda Ia e essas corrupcoes e a 
participacao dele do /ado dessas outras pessoas suspeitas fica meio que duvidoso. (REC,A2B I,28a48) 

Está todo rnundo fa!ando que e!e gastava o dinheiro viajando. Af, pro tapar urn pouco a peneira 
de!e, ele escancarou a corrupcaa. Al, vern sernpre a conversa de/e: "eu nao tenho nada a ver corn 

isso". Então, tipo assirn, ele praticarnente abriu as portas pro todo rnundo ficarsabendo.E no rneu 
ponta de vista, e urn ponto forte pro gente. Parque a gente sabe o que está acontecendo, pro 

onde !evou a dinheiro.(GO,C2, !8a24) 

EIe tern pontos fortes, rnas tern pontos fracas tambérn. E urn !adrão, safado. Ele e a quadri!ha dele. E 

/adrão e sern vergonha. Gostava de roubar. (GO,B2C 1,50a60) 

Uma hora a b/inda gem vai cair. 0 fl/ho de/e ganhava rni/ e poucos reals e hoje tern rnansão. A 
farnllia do Lu/a é a mais rica do Brash. Não aparece no rnidia. Mas, é tudo tirado de 16, do nossa 

ba/so. (GO,B2C 1,50a60) 

A irna gem do Lula coma rnetaItrgico, sofrendo all, trabalhador, era urna pessaa corn urn. E/e e a 
irma dele criaram o PT, pe/o que eu soube e, depois que canseguiram fina/rnente chegar Ia no topo,

vern essa decepcao generalizada, corn esses escândalos todos. Quer dizer, urn cara que defendia 
a povo, urn cara que, desde a inlcio do carreira de/e dizia que queria so/ucionar a pro blerna 

trabalhista, e, justarnente e/e, corn a turma de/e, passa a mao em tudo. 0 dinheiro que tern 16 é do 
trabaihador. Nada sal do balsa dele. E tudo cobrado de irnpostos. Ale que vem a decepçao geral, 

né ? (RIO, C2, 28a48) 

Na verdade, e/e ainda consegulu sair sern a roubalheira respingar muita nele, né? A gente ye isso e 
continua vendo ele coma alguém que soube fazer algo de born pelo Brash. (RIO, C2,28a48) 

No corneco, a gente achava que e/e era do povo, operário, que ele ha mudar. A gente viu várbas 
fotos de/e /utando nas ruas antigarnente. Mas, acho que volta Ia no pan to que todo mundo fob: a 
corrupçao. Eu acho que pro tu entrar, já está sua porte Ia, independente de tu fa/or assirn: 'eu não 

quero roubar, eu nãa quero corrupcao, eu não quero nada'. Vocé tern que aceitar. Senão, está 
fora.(R!O,A2B I, 18a24) 
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As vezes, o que está acontecendo hoje de Petrobras, de corrupção, de tudo, aconteceu corn o 
Lula ea gente so sabe hoje em dia. Estourou no mao do Dilma.(RlO,A2B1, 18a24) 

LU LA: ROUBA, MAS FAZ 

Subjacente a opinião pCiblica nacional sobre a polItica no pals está a certéza de que a 
corrupção pertence 'ao DNA dos brasileiros'. Não raras são as mençöes ao 
reconhecimento de que, se colocado no mesma situação de pressão e facilidade que o 
sistema polItico oferece, 0 'cidadão comum' tambérn se corromperia. 0 que equivale a 
dizer que, de certo modo, irnagina-se todo o povo brasileiro corn, pelo menos, urn 
pot encial razoável para roubar. 

Nesse contexto, a corrupção nivela a todos. A crença de que 'todo politico rouba' é 
absolutamente generalizada. Deixa, portanto, de ser urn critério de diferenciaçao. E Lula 
aparece, agora, colocado nesta rnesrna vala comum. H, porém, urna diferenço 
irnportante: Lulajá dernonstrou que pode governor para gerar benefIcios e oportunidades 
para a população. Os demais politicos, para alérn de roubarem, nada fazem pelo povo. 

O lugar que se reserva para Lula, nesse rnornento, é a de urn polItico, corrupto corno os 
outros, mas que já dernonstrou que é capaz de trabalhar em prol do melhoria dos 
condiçöes de vida do povo brasileiro. 0 que, nos dias de hoje, parece muito para uma 
grande parcela do populaçOo. 

Teve a mensa!ão e eu não sei se Lula tava dentro ou não. Não se foi ou nao foi, mas se foi ou não 
foi, fez do mesmo jeito. Se roubou ou não roubou não sei, mas fez algurna coisa pelo 

povão. (FOR, C2,28a48) 

Meu ponto de vista mudou; quando ele entrou, eu achei que Ia ter rnuito mais mudancas, sO que 
agora eu votaria nele de novo porque ele é tipo a Juraci que teve oqui, que rouba, mas faz. Se 

entrar outro, o PSDB, que governa pOra as ricos - e eu me considero pobre, nao rniseráve! - nOo ten' 
benefIclo pro rnirn, entende u ? (FOR,B2C 1,28048) 

Acho que o Lu!a representa a rnaioria do povo. Ele ainda é a nossa cara. Ele roubou, mas ajudou a 
gente. Os outros roubavam sO pro eles. Então, esses roubos deu urna manchadinha nele, mas não 

muito. Não deixou ele of undar.(FOR,C2,28o48) 

Eu votaria no Lula de novo. Porque ele ía trabaihar, tirar a dele, mas ía ajudar o 
povo. (FOR, C2,28a48) 

Também é aquele ta! negOcio, a gente pensa assirn 'poxa 0 Lula fez tudinho, ele é humilde, mas e!e 
também roubou, mas qualquer urn vai roubar'. Então se é problerna botar a!guérn que roube,
vamos botar a!guém que roube e faca. Ele jO mostrou que faz. Se ele voltasse, eu votaria nele.

(REC,B2C 1, 18a24) 
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Estão falando que ele meteu a mao nisso aItambém, né? Na Petrobras e antes o Mensaião. Mas, 
e!e mete  a mao e mostrou.(POA,B2C!, 18a24) 

0 C0NSELHEIRO "ENVERGONHAD0" DE DILMA 

A avaliação negativa - unissona nesse estudo - que se faz do atual governo de Dilma 
Rousseff está na raiz da dificuldade que se tern em posicionar Lula no atual cenário polItico 
nacional. Contribul fambérn o fato de que ha a clara percepção de que Lula não mais 
aparece, não fala sobre o pals e nern sobre o governo. Esfá fora dos holofotes. Par qual 
razão? 

As opinioes se dividem. Para aqueles que se alinharn corn a defesa de Lula em qualquer 
circunstância (presentes, principalmente, em Fortaleza e Recife) forma-se a crença de que 
Lula está quieto e afastado porque tern vergonha dos rumos que o pals, nas mãos de sua 
Herdeira polItica, está trilhando. Para outros, Lula segue por trás de fodas as decisöes do 
governo Dilma, o que a torna cUmplice do cenário atual. 

Seja qual for a hipótese em que se acredite, ha urna certeza: Lula nöo está confortável 
corn o que ocorre hoje no pals e, mesmo corn sua influência junto ao PT e a Dilma, não tern 
conseguido evitar que a Brasil faça urna inflexão negativa e carninhe para 'o desastre'. 

Acho que Lula nao queria apoiar a Dilma não. Porque ele nao aparecia nas cam panhas. Ele estava 
meio envergonhodo. EIe foi obrigado, eu acho. Porque acho que ate e!e não estava concordando 

corn certas coisas que estavam acontecendo. (REC,A2B 1,28a48) 

Hoje a ima gem do Lula é negativa para rnim. Ele se desgastou e apoiando as coisas do governo 
Diima, piorou. Mostrou que é tudo a mesma coisa.E!es estão juntos, a PT todo é cümp!ice. 

(REC,A2B 1,28a48) 

0 Lula hoje está de mãos atadas. Por trás de Dilma. Mas, a gente nao sabe a re!acao dos dois 
corno está.No primeiro mandato a Lula tava junto do Dilma. Mas hoje... atualmente a gente nao ta 

vendo mais eles. A imagem dele ao lado de/a. (REC,B2CI, 18a24) 

Acho que a Lula hoje está envergonhado. Porque tudo que ele fez tá regredindo. Tonto trabaiho 
pro vir uma pessoa e destruir. Urna pessoa que vocé confiou.(REC,B2CI, 18a24) 

Na minha opinião, a Lula nunca saiu. 0 governo Lula e o governo Dilma é a mesmo. E

absolutamente a mesmo. E!e nunca parou de governor a pals. Ele faz tudo, ele sabe de
tudo.(GO,82C 1,28a48) 

o Lula continua assessorando a Dilma, obviamente, mesmo por trás. Onde a Dilma está, eles se 
abraçam, se beijam, eu acho horrlve!. Quando eu vejo, eu comeco a chorarporque eu nao

aguento ver as dois de abracinhos juntos. Eu morro de chorar.(R!0,C2, 50a60) 
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Ele era visionário. Ele via o futuro do Brash. Ele via uma coisa grandiosa para o Brash!, de reformular
mesmo, de mudar tudo. Isso antes. Hoje, vejo ele ainda como urn homem born. So. Vejo ele por trás 

do DhIrna. So con fabulando Ia por trás, o que que ela faz, o que e!a tern que fazer, corno que ela 
tern que fazer, de que jeito que e!a tern que agir. So assim. (RIO, C2,28a48) 

Ele está apoiando o partido, nao está? Eu acho que ele está apoiando.Eu acho que e!e continua 
participando porque eu acho que ele ainda vol voltar. Ele é presidente ate hoje. (R!O,A2B 1, 18a24) 

Hoje o Lu/a não está fazendo nada. Depois desses aumentos, ele não aparece pro nada. E!e está 
corn vergonha. A ültima vez que ele apareceu, foi quando a Dilrna tomou posse. Ele está vendo 

que as coisas estão perdendo o con trole. Vai colocar a cara pro bater?(SAO, B2C I, 28a48) 

No começo do prirneiro rnandato dela {Di!rnaj, o Lu/a aparecia mais. Depois que come carom os 
escãnda/os, e/e deixou urn pouco e!a. (SAO, B2C I, 28a48) 

Eu acho que a Di/ma, quando tern Ia suas dificuldades, e/a vai ne!e. E ele, por trás, dá o toque: "faz 
assim, faz assado, liga para esse, fala corn aquele". (POA,A2B 1,28048) 

Para mirn, ele está longe. Para rnirn, no prirneiro governo do Dilma, e!e esteve bastante presente no 
inIclo, mas rnais para o final eu nao via muito. (POA,A2B 1,28048) 

LULA HOJE: RICO E DISTANTE 

o enriquecimento de Lula, que aparece como fato inquestionável, em fodos'os segmenfos 
socials e pracas pesquisadas, contribui para fortalecer a hipótese do envolvimento pessoal 
de Lula em afos de corrupção. Subjacente a todo o discurso está a cerfeza de que a 
riqueza de Lula é fruto de afos ilIcitos. Mesmo porque não se concebe urn polItico que não 
fenha se beneficiado financeiramente de seu mandato. E Lula não é mais, no visöo do 
grande maloria, diferenfe dos outros. 

A ausencia de Lula no rnIdia corrobora a ideia de Lula vivendo como urn rico aposenfado. 
Observa-se que ha urn forte desejo da maiorio em sober o que Lulo tern para dizer sobre a 
sifuacão do pals. Cu seja, se gostaria de saber a opinião de Lula sobre o governo Dilma 
para que se pudesse 'julgar' o seu silêncio. 

A tao afarnada riqueza de Lula 00 lado da percepcão de que o ex-presidente não está 
disposto a se manifestar frente aos rumos politicos e econôrnicos do atual governo, 
contribuern para a sensaçao de que falvezjá tenha encerrado sua carreira polltica. 

Vocé conhece Paragominas, não? Você vol aqul do banco do rho para Ia. Vocé pode ver. E so 

fazenda do Lu/a. De/e e do filho de/e. E é ô dono do Friboi, hein?(BEL,C2,28a48) 

0 Lulo fol urn born presbdente. Hoje tá deitado 16 no fazenda dele,



furnando urn charuto cubano.(FOR,C2,28a48) 

o Lu/a ficou rico mesmo porque e/e corn prou duos em presas enormes. Be tern a FR/BO/, so que ele 
nao vai botarno norne dele, e tern a 0l.(FOR,B2CI,28o48) 

o fl/ho de Lu/a é o dono de que rnesmo? Da Friboi. E  Lu/a é o major acionista de que? Do 01. 
Porque o pobrezinho que veio se arrastando Ia do Nordeste... (REC,A2B 1,28o48) 

Mos, o que tá acontecendo agora a gente não tern noção. Ta rnuito escondido; acho que todo 
brasileiro gostorio de saber oonde tá o Lu/a nessa horo. Porque corno fol falodo, que ele tern moral 

sim, ele é o cora do PT, ocho que todo brosileiro tá se perguntando onde tá o 
Lu/a. (REC,82C I, 18024) 

Ate o Lulo mesmo hoje deve estar decepcionodo, eu acho. Tonto é que e/e nao oparece rnais, 
acho que ele fob, eu tiro o meu do reta. Não era isso que eu queria pora o meu portido'. Eu acho 

que no fundo é isso que ele está dizendo: 'nao foi isso que eu quis poro o rneu 
povo'. (REC,B2C 1,28048) 

A Ciltima vez que vi fol no corn ponha do Dilma. Dondo apoio politico no corn panha dela.E ocho 
que ele está ate tentando evitar fabar corn a Dilrna, do jeito que est6.(G0,C2, 18a24) 

Ele tern viojodo. Tern possodo no te!evisão. Ele faz algurno coiso politico. Sempre está envo!vido 
coma Di/rna.(G0,B2CI,28o48) 

Hoje o Lula está torrando dinheiro. Cuidondo dos suos empresas. Está chelo do grana.Dizern que é 
sOcio do Friboi. (R/0,C2, 50a60) 

Eu não sei onde ele está agora. Não fa/o rnois.A gente não sabe dele. Ele s6 vol Ia nos corn panhas 
do Dilma.(R/0,A2B 1, 18a24) 

Hoje ele está curtindo a dinheiro dele, né. Corn certezo!(Rl0,A2B 1, 18a24) 

o Lula sumiu, está no casinha dele, corn o dinheiro de/e. Está usufruindo do que con quistou; e a fl/ho 
é dono do Fribol. (SAO, C2, 28048) 

0 Lu/a está afastodo. Val ver que está bêbado... Está escondido, rnas sabe de tudo o que está 
ocontecendo. Mas, não aporece. SO oporeceu no posse do Dilrno. (SAO, C2, 28048) 

Eu não sel o que o Lu/a está fazendo. Será que ele está em Cuba? Nunca mois vi ou ouvi urna 
dec/aracão dele. Não está nern sendo procurado peba mIdlo. (SAO, C2, 28a48) 

Ele não salu do governo. Ele é que dá ordem no Dilrna. (SAO,A2B 1,50a60) 

Acho que o Lu/a fez a que tinha o que fazer, mos e/e se acornodou. Já fol urna pessoo honesto e 
hoje eu não sei nada porque ele não está Ia no frente.Nöo sel o que ele está fazendo hoje. Acho 

que fol irnportante, mas não é mais. (SAO,C2, 18 a 24) 
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Eu acho que continua coma consetheiro. Ele está por trás dos cameras. Aquele que tu não ye. Ele 
está atuando? Está, e/e está atuando. (POA,A2B 1,28a48) 

Acho que ele está em casa. Tomando uIsque. Está com o bolso cheio de dinheiro. Ele abre a 
torneira e sal dinheiro.E do (iltima vez que eu vi, pro mirn, ele está bern de sacide. Não vol morrer, 
não. Ele está al armando. Está vendo urn jeito de dar urna amenizada no situacão. E está corn a 

empresa dele Ia pro fora, Ia pro Norte do Brasil corn o Eike, a sociedade que ninguém sabe que e/es 
tern; é quase um mundo Ia, uma empresa enorme. (POA,B2C 1, 18024) 

A FRAGIL SAUDE DE LIJIA 

o conhecimento e a percepcao sabre a saide de Lula fambém cumprem O papel de 
reforçar a idela de que talvez Lula esteja 'Se aposentando'. 

Parece importante desfacar que paira no ar a sensação de que Lula não aguent aria outra 
campanha eleitoral pelo desgasfe fIsico que representa. A imagem é de urn homem 
cansadoe sem energia para enfrentar urna grande batalha. 

Mas, ha desconfianca quanfo a esse cenário. Muifos preferern acreditar que Lula está se 
guardando, justamenfe, para enfrentar as eleiçôes de 2018. 0 que causa genulno temor 
entre aqueles que defendern o tim do dornInio politico do PT no pals. 

0 que eu sei do Lu/a hole é que ele es/ova doente, n6?(BEL,C2,28a48) 

Eu não sei se o Lu/a val ser candidato de nova porque e!e tá corn a saide debilitada. Ele não quer 
dar esse posso. (FOR,C2,28a48) 

O Lu/a não tern rnais o rnesmo pique; você pode ver, quern era o Lu/a antes. Pega o de antes e 
agora. A politico envelhece.(REC,B2C1,28a48) 

0 Lu/a está corn cancer. 0 Lu/a não aguenta outra e/eiçao.(GO,C2, 18024) 

Lu/a é forte. Vol continuar no politico. Se ele não rnorrer daqul quatro anos. Porque e/e já está 
ye/ho. (GO, C2, I 8a24) 

Se o Lu/a estivesse bern de sacide, po/iticarnente e/e poderia arriscar a/guma coisa dentro o 
Itarnaraty... Mas, o Lu/a está 56 o p6, ele teve urn cancer. (SAO, C2, 28048) 

Ele envelheceu bastante, não está corn a irna gem forte corno antes. Eu vi no posse que ele estava 
debi/itado, não pode viajar tan to quanta antes. (SAO, C2, 28a48) 

0 Lu/a está velho. Está doente A nossa esperança é que ele esteja rnorto antes dos próxirnas 
eleicoes. (SAO,A2B 1,50a60) 
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LULA CAN DIDATO - ESPERANA PARA UNS E DESASTRE PARA OUTROS 

A hipótese de Lula se candidatar a presidéncia do repUblica em 2018 divide opiniöes e 
essas, grosso modo, obedecem a mesma 'divisão' que se verifica em outros temas: as 
regiöes norte e nordeste tendem a se posicionar favoravelmente a sua candidafura 
enquanto as demais regioes preferem considerar a hipótese de ver Lula candidato pouco 
provável e ate mesmo desastrosa para o pals. 

Ha, no entanto, nas duas posiçôes, a mesma inspiração: uma volta ao passado. Aqueles 
que querem ver Lula candidato, o fazem no esperança de viver o ciclo de crescirnento e 
abertura de oportunidades que foi vivenciado, no entender de todos, durante o primeiro 
mandato de Lula. E como se vislumbrassem urna possibilidade de 'apagar' seu segundo 
mandafo e os anos Dilma para que Lula refomasse exatamente o caminho que já trilhou. 
$'1Oo ha, por óbvio, nesta posição, nenhurna consideração corn as mudanças impetradas 
pelo tempo ou corn a conjuntura polItica atual. 0 que se quer ver é o mesmo Lula de 
ontem, recém-chegado a presidência e disposto a realizar rnudanças para beneficiar as 
carnadas menos favorecidas do população. 

For outro lado, é essa mesma sensaçöo de volta ao passado que afasta a maioria dos 
cidadãos que não quer ver Lula candidato. Para esses, Lula já deu sua contribuição ao 
pals, foi urn born presidente, mas se perdeu' nas tramas do corrupção e se equivocou no 
indicação de Dilma Rousseff. Além disso, imagina-se Lula voltado para os mais pobres (os 
charnados miseráveis), corn projetos assistencialistas, em detrimenfo de urn governo que 
olhe para o conjunto do sociedade. 

A possivel candidafura de Lula está, nesse momento, no imaginário popular, identificada 
corn o passado. Não oferece uma perspectiva de futuro. Não aponfa urn novo caminho a 
seguir. E apenas mais do mesrno. 0 que parece satisfazer a uma parcela do populacao, 
mas não convence os demais. 

o Lula recebe uma verba como ex-presidente da Repüblica. Eu não sei o que ele está fazendo, 
mas ele falou que vem em 2018. Ele é forte. Eu sei que, aqui no Pará, o Lu/a é forte.Por tudo isso que 

ele fez, eu votaria nele se ele voltasse. (BEL, C2,28a48) 

o Ficha Limpa fol uma opera cáo muito legal, eu achei. Foi uma opera cáo muito interessante, so 
que nao vingou. Mas no comeco foi legal. 0 Lu/a não pode ser mais candidato porque está corn a

ficha suja, mas ele val apoiar alguém, então, as pessoas vao votar naquela 
pessoa. (FOR, B2C 1,28a48) 

Acho que o Brasil espera a volta o Lu/a. Se for pro meThorar mesmo, de verdade, temos que 
considerar a volta dele mesmo. (FOR,C2,28a48) 
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o Lu/a ficou oito anos, né? Acho que deveria ser lei não poder se reeleger. Porque Lu/a trabalhou 
quatro anos corno urn born presidente, e Os outros 4 anos foram so para roubar, porque fol onde e/e 

se queirnou, no segundo rnandato dele; porque a prirneiro mandato de Lula foi 
perfeito. (REC,A2B 1,28048) 

Pessoal, vocês acham que Aécio Ia mudar coisa boa pro gente? Pro ser sincero eu voto em Lula. Eu 
votaria em Lu/a, entre Aécio e Lu/a eu votaria em Lu/a. Agora entre Aécio e Di/ma, eu nao voto em 

Dilma. (REC, B2C I, 18a24) 

Acho que e/e deveria va/tar, rnas fica a dvida. Porque, assirn, eu acredito nas pro postas de/e, 
aihda tenho a confianca, mas ele t616... então, será que elejá não tá rneio que corrompido 

tambérn diante de tantas coisas, elejá perdeu seus ideals? Eis a questao. (REC,B2CI, 18a24) 

Acho que o Lu/a pode vo/tar, mas em outro partido. Ele volta porque e/e é honesto, mas a turrna 
de/e nao. A se vo/tar, tern que serem outro partido.(REC,82C1,28o48) 

Se Deus quiser, ele nao vai ser candidato. (GO,82C 1,28a48 

Eu so peco a Papai do Céu que o Lu/a não volte. E/e teve cancer, mas dizem que ele está voitando 
al. Peco que ele não volte. Lula, e meihorir pro casa!(R/O,C2, 50a60) 

0 PSDB tern mais nornes fortes, o PT nOo, se não for o Lu/a de novo, não tern ninguérn corn a name 
forte. (SAO, B2C I, 28a48) 

Eu não acho que a Lu/a seja urn born candidato porque já foi a vez de/e. Já cumpriu o pope/ 
de/e.Se for candidatovai ser a mesmice. Eu acho eu deveria mudar. (SAO, C2, 28a48) 

Na rninha apiniao, o Lu/a é urn candidato forte sirn. 0 PT jamais vai jogar a too/ha. (SAO, C2, 28a48) 

Eu acho que a 01/ma saindo, e/e soi e vol fazer outra coisa. Ele não volta mais no politica, nao. 
Candidato acho que e/e nao vai ser mais, não. (POA,A2B 1,28a48) 

Se a doenca de/e, se o cancer que ele teve nao retornar e permitir, é possIve/ que e/e sejc 
candidato. Porque, ao contrário do Fernando Henrique, do PSDB que tinha Aécio Neves, neto do 

Tancredo Neves, José Serra, A/ckmin, que são pessoas fortes no partido, a PT não tern rnais ninguém 
forte. (POA,A2B 1,28a48) 

Eu tinha ate impressão, ate acontecer esse rombo, que e/e Ia va/tar depois dos 4 anos, entendeu? 
Mas, agora, depois desse rombo, acho que não val dar as caras, né? Crelo eu que 

C	 não.(POA,B2CI, 18a24) 

LULA 2018: A FORçA DO LEGADO X IMAGEM DE PT E DILMA 
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o sentimento geral da opinião pUblica é de que Lula, se candidato em 2018, terá grandes 
chances de ser eleito. Lula é considerado, em voz unIssona, urn candidato forte corn 
chances efetivas de vitária. 

Dois aspectos são considerados essenciais para a 'aposfa' na vitória de Lula: a rnemória de 
seu governo e a ausência de urn adversário a altura. Em primeiro lugar, Lula teria o seu 
legado para ser Iernbrado. Todos os programas sociais; as oportunidades de crédito, 
emprego e renda; acesso a educação; reconhecimento internacional do pals. Lula 
poderia acenar corn urn Brasil novarnente no rumo das naçöes de prirneiro rnundo. A 
esperanca, a £salvação da pátria' seriam bandeiras de atta aceitação junto a urna grande 
parcela do eleitorado. Em segundo lugar, a grande chance de vitória de Lula estaria 
assegurada pela ausência de outros lideres corn o rnesmo carisma e bagagem de governo 
para corn ele competir. Assim sendo, Lula seria a Unica opção da rnaioria. 

16 , porém, outros elementos que tarnbérn são considerados e se contrapöern a balança 
favorável: os escôndalos de corrupcão envolvendo o PT e o atual governo de Dilma 
Rousseff. Como ja se disse, se Lula é o PT e o PT é Lula, não ha mais corno isolar sua figura 
dos problernas relacionados a corrupção que rninararn a credibilidade do partido. Ate 
mesmo os que (poucos) acreditarn que Lula jamais se beneficiou pessoalmente do dinheiro 
pibIico consideram que o envolvimento de Lula é rnais do que provável. Assim sendo, o 
Partido dos Trabaihadores passa a ser urna forte barreira a candidatura do ex-presidente. 
No entender de rnuitos, Lula - sem o PT - ainda teria chances de vencer, rnas atrelado ao 
PT representaria a continuidade de urn estado de coisas que se quer ver banido da 
sociedade. 

Porém, o sentimento geral é de que tudo, na verdade, Ira depender do que vier a 
acontecer no atual mandato de Dilrna Rousseff. Se a presidenta conseguir equilibrar-se no 
poder e irnpedir a perda das conquistas econômicas e sociais da grande rnaioria, a vitória 
de Lula seria quase certa. Mas, a continuar no rurno que está sendo trilhado, o significado 
de urna adrninisfração petista tenderia a se sobrepor a carga emocional que envolve a 
figura de Lula. 

o pals quer urna rnudança e, nesse rnomento, não vislurnbra no discurso petista urna Iuz no 
firn do tineI. Lula, apesar de seu peso irnagético, não é visto atualrnente corno urn 'fato 
isolado'. Está inserido no contexto da rejeicao ao PT e a presidenta Dilrna Rousseff. 

Tern forca e, se ele vier, ele vai ganhar, porque rnuita gente gosta dele, ele foi urn born 
presidente. (BEL, C2,50a60) 

0 PT, corn toda essa esculharnbacao, e capaz de ganhar de novo porque acho que ele é urn 
partido forte. E porque acirna de tudo, ainda está o LuIa.E por que é que o Lu/a é forte? Porque ele 

criou essa base de bo!sa famulia e outras bolsas. !sso alabrange a populacao rnaior. E onde ele 
ganha rnais voto. Talvez ele ganhe ainda por causa disso.(FOR,B2C 1,28a48) 
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Vamos dizer assim: o Lula rnelhorou muita coisa porque muita gente que não tinha condicoes de 
corn prar uma casa, corn prar urn carro, urn ce/u/ar, corn pro U. Corn prava. Hoje nao corn pra rnais. 

Porque e/e rnelhorou rnuita coisa so que a coisa desandou. Mos, hoje, eu não sei amanhã, ano que 
vem, a gente nao tern urn nome forte pro bater de frente corn ele. Pro Presidência, nOo 

tern. (FOR, B2C l,28a48) 

Se o Lu/a tirar {do partido/do governoj a major parte dos pessoas corn quern e!e está hoje, a pode 
ser que e/e gonhe. (FOR,B2C 1,28a48) 

Se o Lula for candidato, ele ganha. Porque o nordestino tern umo paixao por ele. A Dilma pode
roubar o bastante, mas o Lu/a é o Lu/a. E/e ganha porque a gente vaj pensar que ele vaj resolver 

tudo o que está al.(FOR,C2,28a48) 

o Lu/a ganha independente de tudo porque a Lulajá tern a cara do Brasil. E/e mexeu corn nossos 
sentirnentos. Nossa esperanca é que e/e volte para as coisas irem para a normal. (FOR,C2,28a48 \ 

Se o Lu/a se candidatar eu acho que ele ganha. Não voto nele, rnas e/e gonha. E sO ele rnostrar g 
cara de/e no televisão e re/embrar ao povo brasileiro tudo o que e/e fez. Al o pessoal se 

encanta. (REC,A2B 1,28a48) 

0 segundo rnandato do Lu/a não foi preparar a chão pro próxima condidata do PT? Então o
segundo mandato dela {Dilma) tambérn serja pro preparar pro outro, sO que agora ela vol ter que 

to par o buraco do prirneiro. Porque a intencao do partido nOo é essa? Continuar? Então pro que o 
prO xirno rnandato seja do PT e/a tern que contjnuar urno coisa de satisfacao a todo brasi/eiro, né. 

Prá que no dia do e/eicão, e/e vá pros urnas e digo que tern que sero PT de nova. Mas, ela não tá 
rnostrando isso. (REC,32C 1, 18024) 

Se o Lu/a se condidotasse nessa e/eiçao passada, e/e ganhava disparado. Mos corno está 
acontecendo essa corrupção, tudo aparecendo, do PT, do Petrobros, do Refinoria... Isso 010 povo

está a/honda e não está querendo aceitar. Mesmo que tenha e/e tenha feito urn born tro ba/ho, será 
que realrnente vol vo/er a pena continuar?('REC,B2C 1,28048, 

Acho que seria born e/e se candidotar. F e/e ganho. Porque os primeiros quatro onos do Di/ma nao
foram rnaravi/hosos, mos foj born. E o Lu/a sernpre estovo a/i aconselhando. A gente está 

reclornando do que elo fez agora. Eu queria que ele vo/tasse.(REC,82C1,28a48) 

O Lu/a vol se candidatar.Se e/e vier, ele arrebenta. Porque e/e governou oito anos e fez coisos boos. 
Essa e a diferença. Ele foi o que rnais fez. (GO,C2, 18a24) 

Na verdade, todo rnundo vol !ernbror nOo so do que e/e fez, rnas do que a Dilrno fez tornbém. E que 
vern desagrodando. Isso ocoba sendo urn impocto negotivO no carnpanha dele.(GO,C2, 18024) 

Mas, se todo rnundo fob rno/ do Dilrna e e/a aindo gonhou, irnogino a Lu/a, que todo rnundo faba 
bern! (GO, C2, 18a24) 



A DiIma estava perdendo nas pesquisas. Fol so o Lula come car a apolar de novo que elo subiu nas 
pesquisas de novo. Ele vai voltar como o salvador do pátria. (GO,B2C 1,28a48) 

o Lula é tao importante que e conhecido em outros poises do mundo. Falam muito bern do Lula. E 
eu te fob: se ele se candidatar, ele será e!eito.Por ter ajudados as classes mais baixas, ajudodo 

muito os pobres. Eu não vejo defeitos nele.(GO,B2C 1,50060) 

Tern urn problema: folta urn outro Ilder pra combater ele. 0 Aécio chegou muito bern, mas perdeu 
em casa. Urn cara que nao consegulu gonhar no estado dele nOo vol ganhar no Brash, 

n6?(GO,B2C 1,28a48) 

Será que se ele entrasse por outro partido ele se elegeria? Eu acho que teria que estar em outro 
portido. Porque o PT nao leva. Pebo governo que a Dilrna está fazendo, nOo leva. (RIO, C2,28a48) 

Acho que e isso que eles falaram: o Lola foi urn mito, urn suspiro de esperança. Mas, hoje, acho que
so se ele montasse urn partldo novo mesmo. To!vez fosse reeleito pebo povo ainda, apesor de

tudo. (RIO, C2,28a48) 

Eu acho que agora, no mornento, ele não seria eleito, não. Por cousa do partldo. Teria que esperar 
urn pouco essa poeira baixar. Al, sim. Ele poderia conseguir, de repente, daqui a oito anos. Agora, 

nao, porque tudo isso está ainda rnuito fresco. (RIO, C2,28a48) 

Ele não precisa voltar, mas se ele voltar, ele gonha pelo povo. 0 povo esquece. Vol querer 0 PT e 
ele vol voltar de novo.(R!O,A2B 1, 18024) 

Se o Luba entra, eles P1 vao ficar anos e anos 01, e eu não gostaria. (SAO, C2, 28a48) 

Acho que aindo muita gente votaria no Lulo. Corn as coisas boos que nossos pals fa!arorn dele... A 
prO xirno eleiçOo se o Luba vier, ele gonho.(SAO,C2, 18 024) 

Tomara Deus que ele (Lula) nöo seja candidoto porque, se vier, é capaz de 
gonhar. (POA,A2B 1,28048) 

O Lula volta e volta forte. Ele vol ser a tábuo de salvo cOo dos burrodos ou dos erros cornetidos pelo 
Dhlma. Por isso que ele nao oparece. E ocho que ele ate pode ser urn conselheiro, mas ele não 

manda nela. Porque é a forma que ele tern de se isentar e poder se condidatar de novo. "Fol erro 
deba, agora volto eu, que fiz rnelhor". (POA,A2B 1,28048) 

Se daqui a quotro onos ele vier de novo, o povo vol votar nele de novo. Vol botar ele de novo Ia. 
Desde que a Dilrno agora endireite urn pouquinho a coso. (POA,C2,28a48) 

Eu, por exernpbo, nOo votoria nele, porérn, ocho que tern muitas pessoas que votariarn nele. Pelo 
que aconteceu nesta ebeição. Porque eu achel que a Dilma não ho conseguir se reeleger e se 

reebege u. (POA, C2,28o48) 
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E que tern gente que espera que ele venha corno, sel Ia, o salvador do pátria. Como superman, 
corn uma ca pa. Que ele apareca e fale: "6, quern roubou do PTfoi esse, you tirar". E, de repente, a

Iuz baixa, 0 preco baixa, baixa tudo. EntOo e/e pode ate ganhar uma eleicão.(POAB2CI, 18a24) 

0 Lu/a sO perde se vier urn concorrente muito forte. Mas, vol depender. E que são 4 anos, 
entendeu? Tern rnuita água pro passar debaixo do ponte. Tudo depende de como forern esses

quatro anos aide 01/ma. (POA,B2C I, 18a24) 

0 LUGAR DE LULA NO FUTURO DO BRASh 

A idela de futuro, de modo geral, rernete a inovacào, 'modernidade', urn caminhar pard. 
frente. Não será casuahidade que a palavra que mais faz eco atualmente, ao se falar sobre 
o Brash, seja mudanca. Uma rnudança que a grande maioria não sabe exafamente o que 
venha a ser e muito menos quais carninhos poderia apontar. 0 sentirnento geral é de que é 
preciso mudar; apear do poder todos aqueles que hoje encarnarn o mal (por ábvio, 
essencialmente petistas) e buscar uma 'cara nova' para o pals. Esse sentimento, ainda 
muito em ebulição e por vezes bastante contradifório, não indica urn desejo de volta ao 
passado. E possIvel que, por essa razão, apesar do ampla maloria acreditar que Lula teria 
grandes chances de vifória em 2018, aponfa-se que seu lugar seja no galeria do história. 

Lula já deu sua confribuiçäo ao pals. Foi urn born presidente. Merece lugar de destaque no 
história nacional, rnas parece pouco associado ao futuro do pals. Talvez tivesse lugar corno 
conseiheiro. Mentor de jovens politicos, mas não mais corno a figura a frente dos 
rnudanças. 

A contradição esfá posta, nesse rnornento: Lula feria grandes chances de ganhar as 
eleiçôes de 2018 porque falta a ele adversários dignos; mas, o lugar de Lula é no histôria. 

o carninho parece aberfo para urna nova liderança que possa, de modo mais consisfente, 
assumir a bandeira do rnudança, do novo, do futuro. Mesrno que não se saiba qual futuro 
se deseja.

Não tern rnais lugar pro o Lu/a não. Ele já fez o que tinha que fazer já. (FOR, C2,28a48) 

Acho que 0 Lu/a tern que voltar e ainda fazer muito mais. (FOR,C2,28a48) 
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Corn certeza tern lugar pro Lula no futuro. E que ele é urn lIder nato. Ele é urn SOS porque corno ele 
entrou e fez tudo isso que ele fez, as pessoas acreditarn que e!e pode fazer de novo alguma coisa 

rnelhor porque pior ele não vol fazer. ('REC,82C I,28a48) 

O Lula entrou para a história pelos dais lados: positivo e negativo. Urn grande hornem salvador do 
Pátria e que depois se perdeu no corrupcão e no poder. (REC,A2B 1,28048) 

Na minha opinião, nao tern lugar para ele no futuro. Já deu, já. Ficou oito anos e não rnostrou 
nada ... Mas eu sinto que ele volta.(RIO,A2BI, 18024) 

Lula, hoje, eu acho que e urn sIrnbolo do passado. Pelo governo, pela história dele. Eu acho que 
quern conhece a história, eu não conheço a história, mas, pelo que eles falararn aqui, foi sinai que, 
no passado, ele fez aiguma coisa pelos trabalbadores. Ate no metalürgica, que ele era presidente 

de Ia e brigavo corn os patrOes, buscava as interesses. Eu vejo assim, eu acho que foi urn sImbolo Ia 
atrás. (RIO, C2,28a48) 

I Eu acho que o Lula ja deu a con tribuicao dele pro pals, rnas agora está diffcil. Taivez pudesse ser 
rnais como conselheiro. Mas, ele não tern mais condicoes de assurnir. (SAG, 82C I, 28048) 

Eu acho que o Lulajá deu as oito anos dele. Se não está dando certo, tern que rnudar. Acho que 
tinha que tirar urn pouco do PT e colocar outro. (SAG, B2C 1, 28a48) 

0 Lula já escreveu a norne dele no história e basta. (SAG, C2, 28048) 

Eu acho que ele fez a porte dele e por isso que veio a Dilrna. Eu acredito que precisa de ideias e 
caras novas. (SAO, C2, 28048) 

Pode ser que entra gente nova e ele fique par trás, tan to quanta a Fernando Henrique. Ele podia 
instruir as caras novas. (SAG, C2, 28a48) 

O Lu/a está ultra passado. Não representa nado, né? Nada. 0 Lula representa a Friboi. Urna sornbra 

sO porque nao é rnais nada. E alguém que fica 10 para apertar a rnão de alguém. Des gastou a 
irna gem deie.(POA,C2,28a48) 
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Brasilia • SCS - Quadra 2, Bloco c, no 256, EdifIcio Toufic • CEP: 70302-000 - Brasilia / DF

São Paulo • Rua Silveira Martins, 132 - Centro • CEP: 01019-000 - São Paulo / SP



MUNICIPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO
	 N ti mero

SECRETARIA DE FINANAS 
NOTA FISCAL DE SERVIOS ELETRONICA —NFS-e 	 1733 

r1

29/05/2015 15:35:24 J	 Co12rc	 5/2015	 L'2d10	 veii2caç4	 974306076 

-	 N° do. NF5-2 iti1ijid	 Lc] 1	 rest3çdc	 SAO BERNARDO DO CAMPO-SP 

RLdn ScoC I Noinc	 FOCAL CONFECCAO E COMUNICACAO VISUAL LTDA EPP 

FcL	 c' P CPF	 iii .181/0001-74	 [is riç- H ii Ld[	 144151	 Mur ipi	 SAO BERNARDO DO CAMPO 	 LJF	 SP 

'Firc1rço e CEP	 ESTR. ESTR.DOS CAll 254 - DOS CASA CEP: 09840 

Cirp[	 TcI1ir	 (11)4351-6263	 e-ia:[	 focaIfocaIpro.com.br  

Rz2o Sorii[ Nniro	 PARTIDO DOS TRABALI-IADORES 

CNFJCEF	 .676.262/0002-51 	 [nscrçdio [.iiJricip[	 Mijnr[s	 SAO PAULO	 UP	 SP 

Eridr;o e CEP	 RUA SILVEIRA MARTINS 132- CENTRO rEP: 01019-000 

Ccm7[errcri1D
	 (11)3243-1417	 A mcL	 ivOne@pt.org.br 

CONFECQAO E IMPRESSAO DE MATERIAlS INSTITUCIONAIS DO PT 
- 290.000 UNIDADES - BANDEIRAS PLASTICAS - VL UNITARIO R$ 0,75 
- 350.000 UNIDADES - VINIL AUTO ADESIVO - VL UNITARIO R$ 038 
-950.000 UNIDADES - ESTRELINI-IAS PLASTICAS - VL UNITARIO R$ 0,43 
- 6.000 MILHEIROS - PRAGUINHAS EM PAPEL - VL MILHEIRO R$ 38,00 

cOrDIcAO DE PAGAMENTO: DEPOSITO A VISTA 
DADOS PARA DEPOSITO: B.BRASIL -AG. 3190-9 C/C. 582260-2 
O.S.223.05 

• [tern d [.5	 05:1. AtH.2dadi 055 Sir.[ç:o 	 -	
fles:.1ç4o 

24.01 / 24.01/182006/14E	 ii	 1425 - i!.o1-Jr CI ISIS 21111 IIUAL/BANNERS/ADESIVOS CJIJGENERES 

Cdd[[.jiJ O2r	 C,'A go ART 

PIE (RS)
	 COPIES [Rh	 I  (RS)	 lESS (RS)	 CII L (Phi 

Il)lcir dos Ssrsiyi	 Rb	 987.000,00	 Na[LIrzO dii Opsrsçdo '.jlrir SOS Scinicos 1-15 987.000,00 

i-i Dsoccnlo IncoiidioncJc>	 j	 1	 - Tril	 no miiii:s[l -	 Dnduçlss perrndivas om Lei 

[-I Dnoconlo Sari	 o:iado	 Regime Ecpnlal do Tribddo I••)	 flosr.oiiln Inc:iiiirrodo 

[nnçSos do driLislos Fciersr:	 0.00	 2 - 1Jn2snn ()	 base do CSSLi[o 987.000,00 

(-1 Oiit:sio Roteriçhoo	 Opçdo Sirnp[eo Nsiciona[ Ix) A[iqaoS	 52 3,00 

[55 Rot . da	 2- ILdo [SI a refer ( ) Sim (X) Nâo 

() Valor Lqudo: R$	 Iieri[siadcr Cultural (=) Valor do ISS: R$ 29.610,00 
987.000,00	 -	 -	 -

2-Não 

Valor Total da Nota:987.000,00 
AVISO: 

1- Uma via desta Note Fiscal será envlada através do e-mail fomecido pelo Tomador dos Serviços. 
2- A autenticidade desta Nota Fiscal poderé ser verificada no site, corn a utilizaç8o do Código de Veriticacao.
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DE SA. 0 BERNARDO DO CAMPO	 No'imero da. 
NFS-e 

'

MTJNICIPIO 
•	 SECRETARIA DE FINANcAS 

•	 NOTA FISCAL DE SERVICOS ELETRONICA - Ni'S-c 	
1733 

Dam cl0omdoEsnisaso 	 28/05/2015 I5:35:24	 CompetOncia	 $12015	 COdigodevceilicnçao	 974306076 

Nàrncso do RPS	 N di 0/PS-c subastuida 	 -.	 Local do Feeslaçao 	 SAO BERNARDO DO CASalPO-SP 

Dados do Prestadorde Seiviços 

RusSo Social / Nome 	 FOCAL CONFECCAO ECOMUNTCACAO VISUAL L'TDA EPP 

-	 CNPJ/CPF	 01.047.181/000I-74	 Inaalao Municipal	 144151	 Munlciplo	 SAO BERNARDODOCAJ'/PO 	 UF	 SF 

Endeeeco e CF.?	 ES11(. ESTR.DOS CASA P2540 DOS CASA CE?: 09840.000 

Compi:	 TeleOnse:	 (11)43514263	 email:	 focnl@hcalpm.com.br  

Dados do Tomador de Serviços 

RusSo Social I Name	 PARTIDO DOS TRABAUSADORES 

CNPJICPF	 00.676262/0002-51	 Inscnç8o Municipal	 Municlpio	 SAO PAULO	 liP	 SP 

Endcmço a CE?	 RUA SILVEIRA MARTINS .132 - CENThO CEP: 01019.000 

Complements	 .	 Telefbne:	 .	 (11)5243-1417	 email:	 ivone/9st,oig.br 

mscr1mioaco dos Servlcos 

CONFECCAO F. IMPREISAO DE MATERIAlS INS1TIUCIONAIS DO PT 
29O.000 UNIDADF.S -BANDEIRAS PLASTICAS -VLUNrrARIORS 0.75 

- 350.000 UNIDADES - VThIIL AUTO ADESIVO -Vt UNTrARIO ES 0,38 
-950.000 UNIDADES -FSTRELINHAS PLASTICAS -VLuNrrAluORs 0.43 
- 6.000 M1L8F.*OS - PRAGUINHAS EM PAPEL - Vt MIUOEIRO RS 38,00 

coNolcAo DE PAGAMENTO: DEPOSITO A VISTA 
DADOS PARADEPOSITO: B.BRASIL-AG. 3190-9 C/C. 582260.2 
O.S.223.05

Codificaç5o do Serviço Preatado 

Item do I.ci 116	 COd. Aiividadc/COd . Saviço 	 .	 Dcscnc4o 

24.01 24.01 /24.0I/152006/1456 24.01 / 24.0I/182006/1456 CONr.PLJCAS/S!N.VISUAL1BANNSRS/ADESIVOS CONGR'JERF.S

Detaihamento Especifico da Constnsçao Civil 

Codigo do Obta 	 Codigo ART 

RetencM deTributos Federals (ES) 

PIS (RS)	
.	

COFINS (RS)	 f	 I INSS (RS)	 CSL.L(RS) 

Detalhamento di Valores dos SIrVIçOS	 Outras lnformacöes	 Calculo do ISS devido 

Valor dos Seiviçoe RI	 987.00000	 Natwezsda0peoac5o	 Valor dos SeiviOoi ES 	 987.000 .00 

I (.\ 1,,nau lurn,.disiunu.tu	 I	 I	 I -Tnbutac5o no municlp lo	 I (-) DeducOes pemstlldm em Lei 

1-) ISS Retido	 -	 2 -Nb	 lOS 0 

(=) Valor LIquido: ES	 987000.00	 InceniivadorCultwsl	
(=) Valor. 

. 
Valor Total do Note: 987.000.00 

AVISO'. 

I- Um -.ia destn Nola Fiscal seal einiada anvds do c-entail ibmecido Palo Tornados don Setvicoa. 
2-A autenticidadn desla Nota Fiscal podeit setveriScadu no site. corn a ulilizaçto do Código di Vesi6cacto
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FOCAL 
PROJETOS & 'RODUTOS 

Ao PARTIDO DOS TRBALHADORES 
DIRETÔRIO NACIONAL 
Endereço: São Paulo ( X) Rua Silveira Martins, 132 
Brasilia ( )SCS Quadra 02 Bloco C no 256 Ed. Touffic 

DECLABAcA0 DE EFETIVAcA0 DE SERVIO 

A Empresa Focal Confecçao e Comunicacào Visual Ltda, inscrita no CNPJ 
01.047.181/0001-74, neste ato sua representante legal, Carla Regina 
Cortegoso, CPF 348.269.668-30, DECLARA, sob as penas da lei, que 
prestou serviQos ao DIRETORIO NACIONAL DO PT, NO ANO DE 2015 de acordo 
corn o que segue registrado na tabela abaixo. 

Na parte dedicada a producâo de material institucional, disponibiliza 
corn a presente declaracAo e a titulo de comprovacao dos trabaihos, 
cópia/exemplar de cada material produzido e disponibilizado ao Partido 
no periodo. 

No que concerne a organizacão de eventos, por se tratar de atividade 
que conta essencialmente corn o labor do conj unto de colaboradores 
deste prestador de serviQos, apresenta, a tItulo de anexo, diversas 
irnagens e videos de bastidores do evento, corn toda a atividade 
orgañizativa, a titulo. de demonstracao dos trabalhos e funcionamento 
de sua atividade. 

Nota Fiscal Tipo de Valor 
no Serviço Liquido 

recebido 
1733 MATERIAL 987.000,00 

INST I TUCIONAL  
1732 SERVIO	 DE 550.000,00 

ORGANIZACA0 5 
CONGRESSO	 - 
NACIONAL	 PT 
EM	 SALVADOR 
DIAS	 11,12	 E 
13/06/2015  

1737 ESTRUTURA	 DO 97.506,50 
5	 CONGRESSO 
NACIONAL	 PT 
SALVADOR 11 E 
13/06/2015  

1738 MONTAGEM	 E 51.300,00 
DESMONTAGEM 
DE	 EVENTO	 5 
CONGRESSO	 EM 
SALVADOR I

Sendo o que competia ate entâo. 
São Bernardo do Campo, 06 de dezembro de 2019 

LAA&t JtV' C9' 
FOCAL coNFEccAo COMUNICACAO VI' UAL LTDA EPP

CARLA REGINA CORTEGOSO 
CPF - 348.269.668-30 

CNPJ 01.047.181/0001-74	 INSC 635.488.307.116
Estrada dos Casas, 2.540 - Jd. Jp - S.B.Campo - Cep. 09840-000 - Telefax (11)4351.6263 



CONTRATO PAT!CULAR DE PRESTAçAO DE SERVIOS 

Pelo presente instrumento particular de Prestaçao de Serviço, de urn lado 

DOS TRABALHADORES - D11RET6R0 NAC]IONAL, pessoa juridica de direito privado, 

corn sede administrativa e financeira na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 

Rua Silveira Martins, n° 132, Centro, CEP: 01019-000, inscrito no CNPJ sob n° 

00.676.262/0002-51, e em Brasilia - DF, no SCS Quadra 2 bloco C n° 256 ed. Toufic - 

CNPJ: 00.676.262/0001-70 neste ato representado na forma de seu estatuto social, 

doravante denominado CONTRATANE, e de outro lado, FOCAL CONFECcAO E 

coMuNIcAçAo VISUAL LT1DL, estabelecida na Estrada dos Casas n° 2540, bairro do 

Jardim Ipé, cidade de São Bernardo do Campo/SP - cep: 09840-000 inscrito no 

CNPJ/MF sob o n° 01.047.181/000l-74, neste ato por seu(s) representante(s), conforme 

contrato social, doravante denominado simplesmente CONTRATADO tern entre si, justo 

e acertado, os serviços descritos nas clãusulas a seguir: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO 013JE'ro: 

1.- Prestacao de serviços de imywirassdo de materials de divulgacão Partidária 

(institucional), que serão disponibilizados pelo CONTRA TADO visando propagar, 

reforçar e garantir urna idelogia e identidade visual estruturada do Partido dos 

Trabaihadores. Tal identidade seth constituida por vârias unidades visuais, formadas por 

urn conjunto de imagens corrplementares, que se manifestam em formatos distintos, 

cornpreendendo, aqui, a perscr1ali2aco tie bandeiras plásticas, vinil auto adesivo, 

estrelas plásticas em PV e botton eii couchê. 

CLAUSULA SEGUNDA - DAS O3R]tGAC6IS DO CONTRATADO: 

2. Constituem obrigacoes do CONTRA TADO, scm prejuIzo de outras assumidas ao longo 

do presente: 

(a) Fornecer ao CONT]RATA]ffTE e c1iretarnerte em sua sede financeira, localizada na 

Rua Silveira Martins, n° 132, os materiais de divulgacao institucional em 

quantidade maxima ide tificia abao que serão solicitados de acordo corn o 

cronograrna a ser prornovitio, e corn estrita qualidade, sern prejuizo de outras 

- inforrnaçöes descritas nos respectivos docurnentos fiscais:

(jC&f'
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• Bandeiras Plásticas 290.000 unidad.es 

• Auto Adesivo Vinil - 350.000 unidaces 

• Estrelinha Plástica em PV - 950.000 u;ciacles 

• Bottom em Couché (embalado em rob' - 6 mil robs de adesivos impressos corn 

ins crição Partidária - logo PT. 

(b) Responsabilizar-se por eventuais danos cw prejuIzos causados ao CONTRATANTE, 

desde que ocasionados por ato exclus:va •nte &tribuIvei ao CONTRATADO e que 

estejam diretarnente relacionados ao objeto deste con:rato; 

(c) Respeitar e fazer corn que o seu pesscaI :espeite todas as normas de segurança e 

protecao envolvendo o presente trabaJ:c, inc.tinclo toda e qualquer legislaçao 

aplicável. 

CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGACOF, Y' OTTTRiiNTE: 

3.- São obrigacoes do CONTRATANTE, scm :ejuizo de outras assurnidas no decorrer 

deste Contrato: 

(a) Fornecer ao CONTRATADO todas as cTientaçOes sobre imagens, ilustraçoes ou 

diagramacoes pretendidas, para a edição confecçào dos servicos a serem prestados, 

responsabilizando-se pela autenticidade das ±iformaçOes prestadas. 

(b) Efetuar ou fazer corn que sejam efetuados cs pagamentos pelos serviços prestados em 

conformidade corn os valores, condicOes e c:t'rtos e:stabelecidos no presente contrato; 

I, 

(c) Obriga-se o CONTRATANTE, por si e seus empregados, a guardar absoluto sigilo no 

que diz respeito a forma, métodos e objetivos dos trabalhos desenvolvidos pelo 

CONTRATADO; 

(d) Disponibilizar local adequado para en::rega e guarda dos rnateriais que serão 

disponibilizados.

2



CLAUSULA QUARTA - DO PREO E corrrncoEs PARA PAGAMENTO: 

4. - PREçO - Considerando a relaçao entabulada na cláusula primeira, serão praticados 

os seguintes valores pela prestacao dos serviços: 

• impressão de bandiras 13List-i-icas en polietileno impresso como logotipo do 
PT - valor unitáriic R a75. 

. Vinil branco auto adesivo impresso em vermelho - valor unitário R$ 0,38. 

• sinalização visual de estirelinhas plásticas, corn logotipo do PT, injetada em 
PVC na cor verinelha e fixação no verso - valor unitário R$ 0,43. 

• impressão digital die iboton papel couclie adesivado, embalado em robs, 
corn inscrição dc PT (praguxthas) - valor do milheiro R$ 38,00. Custo 
unitário R$ 0,033. 

4.1.- Diante dos rnateriais que serão d:sponibilizados pelo CONTRATADO, o valor total 

atribuido para este contrato será de I 87.000,00 (Novecentos e oitenta e sete mil 

reais) corn todos os tributos inciusos, que serão pagos pelo CONTRATANTE ao longo da 

vigéncia do presente instrumenth e a medida em que Os matérias foram entregues. 

4.2.- A ôomprovacao die cada seiviço acima e que portanto sujeitarã ao respectivo 

pagamento pelo CONTRATABTTE, deverá ser realizada por meio de documento fiscal 

idOneo, sern emendas ou rasuras, devendlo conter a data de emissão, o valor da 

operacao, identificaçao do emitente e do destinatário pela razão social, além da 

quantidade de materials instit ionais produzidos. 

4.3.- Quando dispensada a emissie die documento fiscal, na forma da legislacão 

aplicável, a comprovação da despesa poderá ser realizada mediante relatório 

descritivo, contendo a data die eznissão, a descricão, o valor da operacão ou 

prestacao, a identificação do destiraatário e do emitente pela razão social, CNPJ e 

endereço, ou tambénit, aicavés dc dedliaração que deverá ser emitida sob 

responsabilidade pessoal do ONTR&'J'ADO atestando a efetiva prestacão do serviço. 

3
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4.4 - FORMA DE PAGAMENTO - Todcs OS j:agarneatos aqui tratados serão realizados 

através de crédito em conta corrente a fav.jr Jc. CONT:RATAo, ou através de boleto de 

cobrança. A nao apresentação dos Iccurn t:s fiL,3t--:air, irriplicará o nao pagamento 

pelo CONTRATANTE. 

CLAUSULA QUINTA - VIGENCIA DO c:oNm1r:.) 

5.- Este contrato entrarã em vigor ria azi d s-ua ass:inatura, corn obrigaçao de 

entrega dos serviços durante o eercIcic z 20 as - jrrnanecendo vigente ate a 

satisfaçao do ültirno pagarnento. 

CLAUSULA SEXTA - DA OPERACIONAUZAci 1J0 COPTTPATO: 

6.- 0 CONTRA'FADO terá o direito de cetcccinar, a seu exciusivo critério, os seus 

representantes que deverão executar e acornaa:i:iar :s servicos contratados, podendo, 

entretando, substituI-los a qualquer ternac, corn oti sem anuência oriunda do 

CONTRATANTE. 

6.1.- 0 presente contrato não cria qualqver reiação de emprego entre o CONTRATADO 

e CONTRATANTE e quaiquer de seus rcse:atarites, par estarem destacados para 

acompanhar a execucao dos servicos, bcm coma eitre o CONTRATANTE e os 

profissionais - empregados, cooperados, repostcs, agentes do CONTRATADO, 

designados para a prestacao dos serviços cc'. ccntcatados, permanecendo cada parte 

responsãvel pelo recoihimento dos encargas :rabaLcistas e previdenciarios de seus 

representantes. 

CLAUSULA SETIMA - DAS RESPONSA3:I[u:LJ: 

7.- Fica expressamente pactuado que se t.crn das ;artes for autuada, notificada ou 

intimada em razão do não cumprimento era êpoca prOpria de qualquer obrigacao 

exciusivamente atribuivel a outra parte ou ace seu:s reoresentantes, seja de natureza 

tributãria, trabaihista, previdenciária ou 1e qu.aJquer outra espécie, ficará obrigada a 

requerer a imediata exclusão da outra carte dc :ito, assumindo perante a autoridade 

que autuou, notificou ou intimou a responsabidade oela eventual infracao, de forma a 

liberar a outra parte da respectiva açao.

4



7.1 Na hipOtese de urna das partes, inobstante o disposto na clãusula ateriof9f4r 

obrigada a pagar qualquer quantia de responsabilidade da parte infratorL4wRLQ  

qualquer natureza de condenaçào, custas, despesas, honorários advocatIcios e periciais), 
conforme disposto neste contrato, a parte infratora deverã reembolsar a parte 
prejudicada a referida quantia no prazo máximo de 05 (cinco) dias contados da data de 
recebirnento de notificaçao. 

CLAUSULA OITAVA - CONFrnENCKAILmADE: 

8.- As partes comprometem-se a não ±ornecer ou divulgar, direta ou indiretamente, a 

quaisquer terceiros, alheios a•o contrato., informaçoes por ela recebidas de outra parte, 
usando tais informaçoes somente para cs negocios aqui contemplados. 

8.1. As obrigacoes de confidencialidade ora assumidas pelas partes não se aplicam as 
informaçoes que: 

(a) Estavam no dominio püblico antes do seu recebimento pela parte receptora ou por 
seus representantes; 

(b) Se tornaram parte do dominio pib1ico depois do seu recebimento pela parte 
receptora ou seus representantes, por razOes nao atribuiveis a acao ou omissão de 
representantes da parte reveladora; 

(c)Tenharn sua divulgacao aprovada por escrito pela outra parte. 

8.2. A parte receptora declara que: 

(a) Reconhece e aceita que a obrigacao de confidencialidade estabelecida na presente 
clãusula persistirá vinculando as partes por prazo indeterminado, independentemente da 
causa de quebra do mesmo. 

8.3 A parte receptora deverã exigir que cada urn de seus representantes que tenham 

acesso as informacoes confidenciais observern esta confidencialidade.

5
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CLAUSULA NONA - DA QUEBRA COFFT1ATE 

9.-0 presente Contrato poderã ser rescindiclo ou resilicTo par qualquer das partes 

seguinte hipOtese: 

(a) Sem motivo, mediante aviso prêvio p:: scrito, corn 90 (noventa) dias de 

antecedencia; 

(b) Por descumprimento total ou parcial de quaiquer obrigação assumida péla outra parte 

neste contrato, a qual tendo sido cornunicaca par escrito nao foi sanada no prazo 

solicitado, ou de determinaçao legal e/ou judica.. 

9.1.- Na hipOtese mencionada na letra a pane interessada comunicarã a parte 

infratora, por escrito, acerca de sua intencc de rescind.ir a presente contrato, mediante 

notificacao prévia e expressa de 30 (trinta}. dias. Indepenclentemente da natureza da 

quebra, as partes realizaram os ajustes finai8, a uïrn de que procedam a plena e total 

quitaçao as obrigacoes firmadas, send.o certe :p a CONTRATADO terã direito a receber 

apenas a parcela correspondente aos serviço•s prestados e não pagos, além da obrigacao 

de suportar todo e qualquer prejuizo que tend.a ccasicnado ao CONTRATANTE, em razão 

de faiha na prestaçao dos serviços. 

CLAUSULA DECIMA - OUTRAS DISPQIçO:P3. 

10.- Inexistência de Parceria. 0 disposto c.este 'Ocatrato não implica a existéncia de 

qualquer relacionamento associativo entre as partes, inciUindo sem se lirnitar parcerias 

ou sociedades. 

10.1- Cessão. Corn excecao de qualquer or:gac.o â disposta, nenhuma das partes 

poderá ceder direitos ou obrigacOes oriunias deste cantrato, sem autorizaçao prévia e 

escrita da outra parte, obrigando, desde rnodo. as pa:tes e seus sucessores a qualquer 

tItulo. 

10.2- Aditivos. Este contrato sO pod.erà sec alterado par meio de aditivo escrito,. 

assinado por ambas as partes



As Partes elegem o Foro Central da CacitaL de São Paulo, renunciando a 

outro, por mais privilegiado que seja. 	 IPA	 X6 

E por estarem assim justas e contratacLas, as Partes assinam o presente instruthento em 

02 (duas) vias de igual tecr e forma., ia presenca das 02 (duas) testemunhas abaixo 

assinadas: 

São Paulo, 04 de maio de 20151 

PARTDO DOS ii IE ADORES-DIRETORiO NACIONAL. 
J',• 1'T:1ATANTE 

/ 
/ 

/ 

FOCAL CONFE. CçAC E coMuNIcAçAo VISUAL LTDA
JTIRATADO 

Testemunhas. 

1)
	

2) 
Nome.-	 Nome.-
CPF:
	 CPF:

7



NF-e - Nota Fiscal Eletrônica de Serviços - SAO Paulo 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 00;Nofa 

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANAS Data e Hora de EmIs0o 

11/111201615:97:28 
NOTA FISCAL ELETRONICA DE SERV1OS - NFS-e COdigo deçAQ 

216437 SOne U. ernitido em 11/11/2015 

PRESTADORDESERVIOS 	 .	 390 
CPFfCNPJ:S1.651 .6750060B	 Inscnçáo Municipal: 9.410.6224 
Nome/Raz8o Social: SIND EMPREGADOS ESTASELECIMENTOS BANCARIOS DE SAO PAULO 
Endereço: AV PADRE ARLINDO VIEIRA 00491 - SAUDE - CEP: 04297400 
Municiplo: 580 Paulo	 UF: SP 

TOMADOR DE SERVIOS 
Norne/Rezâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 
CPF/CNPJ: 00.676.26200241	 Inscnção Municipal: 2.586.4404 
Endereço: R SILVEIRA MARTINS 00132 - CENTRO - CEP: 01019400 
Munlctplo: 86o Paulo	 UF: SP	 E-mail: gabrtelptorg.br 

INTERMEDIARIO DE sERvlcos 
CPF/CNPJ: -	 NomeiRazAo Social: - 

DISCRIMINAçAO DOS SERVIOS 
IMPR/ACP.B. CARTILMA EM DEFESA DO. PT 
QUANT. 5.000 EXEMPLARES 

MATERIAL IMPRESSO EM PAPEL CC1IERCTh1 
PRESTAAO SERVIçOS NAO SUJEIA A RENTENcA0NA FONTE DE PIS,COE'INS,CSLL,IRRF,- El ISSQN. 
Titulo - Vencimento; 10-12-2015 Valor: R$4.254,75 
Titulo - Vencimento: 08-01-2016 Valor: R$4.254,75 

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 8.509,50 
INSS (PS) IRRF (PS) CSLL (R$) CORNS (PS) PIS/PASEP (PS) 

COdigo do Servico 
06912 - Artes gr*flcas, tlpografia dlagrantaç8o, paglnac8o e gravac80. 
Valor Total das Deducães (PS)	 Base de Cálculo (PS)	 /Jlquota (%)	 Valor do ISS (PS)	 Crédito (R$)

0,0 0,00	 .' 86o9 60	 200%	 170,19 
Municfpio da Prestaçta do SeMco 	 Nümèro lnscnçâo da Obra	 Valor Aprodmado dos Tflbutos / Fonte 

- OUTRAS INF0RMAcÔEs 
(1) Este NFS-e foi emitida corn respaldo no Lai n° 14.097/2005. (2) Este NFS-e no gera crédlto; (3) Este NFS-e substitui 0 RIPS 

N° 216437 Serb	 U. emitido em 11/11/2015; (4) Data do vencimento do ISS des  to NFS-e: 10/12/2015;
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SlrdIcato dos 8anc1osde So Paulo BANGRAF 0 - Entrada r-i CHAVE DO ACESS

1713 I	 Av.Pe. Aaffndo Vehu.49I $oPau10 SP . CEP 04297.000 1 - Saida	 L...L.J
1	 1 3515 1061 6516	 500 0608 5500 1 000 0049 4010 	 9335 

Tel.: 11 2940-6400 - Fax,: 11 2940-6407 No 000.004.940	 Consultade autenticidade no portal nacional da 
wwwbancom.b; - bangraf@bongraf.com.br sERIE- 1 NF-e www.nfe.fazcnda.gov.br/portal  

L.__.....___ FOLHA: 1 de i ounosjtedaSefazAutorjzadora 

NATUREZA DA OPERACAO PROTOCOLO DEAUTORIZAçAO DE uso ) VENDA 135150621042241.	 2015-10.06 .2 .	 . / 
3 9 

INSCRICAO ESTADUAL INSCRICAO ESTADUAL SUB. TRIBUTAPJA 
.

CNPJ [106989113 61.651.675/0006-08 

DEST1NATARI0MITvrs' 

NOMEI19.AZAO SOCIAL CNP3/CPF lNsclucAo ESTADUAL DAkA DA EMI$SAO 
PARTIDOS DOS TRABALHADORES - PT NACIONAL. 	 . 00.676.262/0002-SI 06/1012015 
ENDERECO 
R. SILVEJRA MARTINS, 132

COMPLEMENTO SAIDA/ENTRADA 

COP 
01019-000

BAIRRO/DISTRITO 
CENTRO

MUNICIPIO 
Sao Paulo

UP
SP

[PONE/FAX HORA DE SAIDA 

tA'flTflA —.— It,...,.
.

[ 
32431427 

NOinero	 Data Vcto. Valor	 NOmero	 Data Veto. Valor 
A.49401A	 04111/2015 3.450,00	 A.4940fB	 03112/2015 3450.00 

ULO DO IMPOSTO 
BA.... 00 CALCUL.O DO JCMS	 VALOR DO ICMS	 BASE DE CALCIJLO ICMS ST	 f VALOR DO ICMS SUBSTITUICAO VALOR TOTAL DOS PRODUTOS 

	

0,00	 0,00	 0,00	 0,00	 6.900,00 
VALOR DO ERETE	 VALOR DO SEGURO	 I DESCONTO	 I OUTRAS DESPESAS ACESSORIAS	 VALOR DO IPI	 VALOR TOTAL DA NOTA 

•

	

	 0,00	 0,00 [	 0,00 [	 0,00	 0,00	 6.900,00
TRANSPORTADORJVOLUMES TRANSPORTADOS 
RAZAO SOCIAL	 PRETE POR CONTA 	 1 CODIGO ANTT 	 PLACA DO VEICULOLW	 1 CNP3/CPF 

0-Emitente	
I  

ENDEREO	 .	 .	 MIJNICIPIO	 .	 INSCRIçAO ESTADUAI.. 

•	 QUANTIDADEf ESPCIE 	 MARCA	 NUMERACAO	 PESO BRUTO	 f PESO UQUIDO 
50	 Pacotes	

I	 J	 203,600	 . 203,600 

DADOS DO PRODUTO/SERVICO 
COD. 
PROD

I
DESCRIçAO DO PWJDtYTOSERVIcO 

j
I NCM 

SN I cst I c op 
I

I uNlo 
I

l	 QUANT. V. UNITAAIO V. TOTAL DESCONFO fac.c. ICMS VALOR ICMS J VALOR IPT ALIQUOTAS I 
ICMS IN	 I 

P.18475 1490290001040 1 5102 1 ML 2 L450.00 6900.00 . I I	 I JREVISTARESOLUCAODO 
CONGRESSO I I I I I I I I I I I I	 I 
Total Aproximtdo dos Impostos RS 0,00 I I I I I I I I I I I I I	 I

cALcut.O DO ISSQN  

rlNscRlcAo MUNICIPAL	 I VALOR TOTAL DOS SERVICOS 	 J BASE DE CALCULO DO ISSQN	 I VALOR DO ISSQN 
9410622-3	

1	 1	 - 
DADOS ADICIONAIS	 ______________________ 
(IiàRMACOESCOMPLEMENTARES . 	 YsERvAoo AO FISCO 

MATERIAL IMPRESSOEM RAPE!. DIUNE CONEORME CONSTIPUICAO FEDERAL - 'MAO INCIDENCIADO ICMS - AR?. 7, INCISO K 
III DO RIOOS/00 - REGISTRO DO CONTROLE DR OPERACRO NO SISTEMA RECOPI - MAO INCIDENCIA DO IPI CONF. ART. 18 
INCISO 1, PJ8PAGRAFO 10 E Ak 1(. 20 DO DECRETO 7.212 II Valor Total Aproximado dos Impoatoa da NFe 1450,00. 
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I'M ̂d, 
PREFEITURA 'DO MUNIC1PIO DE SAO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANAS 

NOTA FISCAL ELETRÔNICA DE SERVICOS - NFS-e 
2015110u61851675000608	 RPS N° 216764-86ne U. emihdo em 30/11/2015

NOmerodaN 

Data e F'lora do Emlssoj 
30/11/2015 14:278 
Codigo do Venticeçéc/ 

IWCF-LGTL/ 
PRESTADOR DE SERVIOS 

CPF/CNPJ: 61.661.67510006.08	 Jnscriç90 Munic ipal: 9.410.622-3	 3 
Nóme/RazOo Social: SIND EMPREGADOS ESTABELECIMENTOS BANCARIOS DE SAO PAULO, 
Endereço: AV PADRE ARLINDO VIEIRA 00491 - SAUDE - CEP: 04297.000 
Mur,iclpio: 56o Paulo	 UF: SP 

TOMADORDESERvIç0S 
NomelRazäo Social: PAR11DO DOS TRABALHADORES 
CPF/CNPJ: 00.676.26210002.61	 lnscnco Municipal: 2.566.440.9 
Endereco: R SILVEIRA MARTINS 00132 - CENTRO - CEP: 01019400 
Municipio: Sao Paulo	 UF: SP	 E-mail: gabrleIpt.org.br  

INTERMEDIARIO DE sERvicos 
CPF/CNPJ: -	 Nome/Razão Social: - 

DISCRIMINAçAO DOS SERVIQOS 
IMPR/ACAB. CARTILJIA EM DEFESA DO PT 
(VERSAO E8PANHOL) 

QUANT. 2.500 EXEMPLARES 
MATERIAL IMPRESSO EM PAPEL CCOIERCIAL 
PRESThAO SERvIçOS. MAO SUJEITA A RENTENçAO NA FONTE DE PIS,COFINSCSLL,IRRF, E ISSQN. 
Titulo - Venciaento: 29-12-2015 V1or: R3.100,00 
Titulo - Vencijnento: 27-01-2016 Valor: R3.100,00 

VALOR TOTAL DA NOTA = R$ 6.200, 00 
INSS (PS) IRRF (PS) CSLL (R$) CORNS (R$) PIS/PASEP (PS) 

COdigo do Seiviço	 - 
06912 -Mu grflcas, tipografla, dlagramaç6o, pinaç6o a gravaç6o. 
Valor Total das DeducOes (R$) 

0,00
Base de Câlculo (R$)	 ffquota (%) 

6.20000	 2,00%
 Valor do 155 (R$) 

-	 124,00
Crédito (PS)

0,00 
Municfpia da Prestaço do SeMco 

-

NOmero lnscricao da Obra Valor Aproximado dos Tnbutos / Fonte 

OUTRAS INFORMAçOEs 
(1) Esta NFS-e toi emitide corn respaldo no Lei n° 14,097/2005; (2) Este NFS-e não gera crOdito; (3) Este NFS-o substitul 0 RPS 
N° 216764 Sdrie U, emibdo em 30/1112015; (4) Liata do venoimento do ISS dosta NFS-o: 10/1212015;
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PARTIDO DOS TRABALHADORES 

Diretório NacionaL 

PC 162-30 

Informacao n° 264/2019 

Item 23 

Brasilia • SCS - Quadra 2, Bloco c, n° 256, EdifIcio Toufic • CEP: 70302-000 - Brasilia / DF

São Paulo • Rua Silveira Martins, 132 - Centro • CEP: 01019-000 - So Paulo / SP



POOER JUDiciARIO FEDERAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO

 AM 
PRES1DNCIA	 C 

JusTlçELaORM. 

OFICIO No 15512015- GAB!PRES
Macapâ, 10 de dezembro de 2015. 

A Sua Senhoria d Senhor 
RUI GOETHE DA COSTA FALCAO 
Presidente Nacional do Partido dos Trabaihadores - PT 
Brasilia - OF 

AssuntO: Comunicacão de suspensâo de cotas 

Senhor , Presidente, 

Corn base no disposto na Lei n o 9.096/95 (art., 37, § 30) e Resoluçäo TSE 

n° 21.84112004 (art. 29, III), informo que este Tribunal, na 33a Sessäo Judiciária. 

Ordinâria, realizada em 02I09/201' 5, desaprovou a Prestação de Contas do Exercicio 

Financeiro de 2010, PC n° 38-39.2011.6.03M000 - Glassè 25, do Diretório Regional do 
'r..	 --•	 -	 - 

Partido dos TrabaihadOreS - PT. 
Dessa forma, cornunico a Vossa Senhoria que o DireOrio Regional da 

AgremiacO foi sancibnado , SUSPeflsã0 do epasse de cota do Funo. Ptii .ReJ.o 

periodo de2(d S)2S. Segue cópia do Acórdâo TRE fl0 5265/2015. 

Atenciosamente,

ar;arCARLORK 
Presidente do TRE-AP 

A. Mendonpj6iiior, N. 1502— Ccnt . CETh 6S.900 .020 - MAcAPA/AP . Thkfottc (06)210 '1-1502 - E.:pr@tVC.ap,IUbr 	
FL I



LOCAL: Brasilia. IS de AbrIl 2016

r'1);;a) Coi4 
M8rcio Costa Mac8do

SecretsIo de flnanças e PIane.meMo 

I
adoada
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	 Pégina 1 de 1 

\	 m	 I
DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS DO FUNDO PAR11DARIO DISTRIBUIDOS AOS OtRETORIOS ESTADUAtS 

DIRE.. 4D ES0UI CNPJ N' Jan/15 1ev/IS marIl5 abrIl5 matll5 jun/15 ago/IS seVlS outJlS nov/IS dezJI5 TOTAL 
27,0112044 251021201c 26(03/2016 2410412016 26(0512016 3010612015 26(0812015 2510912015 27110(2016 2711112016 28112/2015  

01 A"-4, .696.55910001-10 9.809 9,8081 9.8137 ' •'T 131,363.96 34.159,2 34752 34,099 ,74 34.089,04 33.871,00 33.871,00 409.5763 
02 ALtAS .472.13610001-62 0.0 0,00 0,00

N1443

40.279 39. 39.511,16 39.258,44 39.258,44 237 
.695.101/0001.48 14.40 14.4 14496.6 14 .499 .02 194.04717 50.459 51. 50. 50.355,39 50.033,3 0,00 554. 

AMAZONAS .153.334/0001-55 16.5/ 16.56 16,5778 16.580 .63 221.90641 57.7034 58. 57. 57.584,88 57.216,5 57.216,5 691. 
• OAHIA 477.30210001-05 41.5.16 41.529 . 38 41,553.0 41 560.00 556.217,02 144.63600 1471 144. 144.338,74 0,00 0,00 1.447.

06- 044.522/0001-34 45.177 45.1 9 45.195. 45.2 604.970,67 157.31366 160.043.86 157.0 156,990.34 155.986.20 155,986.20 1.886.222.7i 
7. OISTRITO FEDERAL 633.89010001-31 23.85 236 23.862,31 23.666.28 319.413,68 83.056 82.971,07 84 82.914.12 83.888,09 82.357.92 82357.92 99 

08. ESPIRITO SANTO 432.84810001-46 0.001 0.00 0,00 0.00 0100 64399,80 64 
COlAS .376,36510001-03 0 0.00 - 0.00 0.00 0100 0,00 
MARANHAO .362.68410004-63 19.171,71 19A68.51 19.179 .45 19.182,65 256.730,44 66.758.9$ 6G.688,44

- 
67. 66-642,66 0100 0.00

_______ 

0,00
- 

601.44 
1.MATOGROSSO .872.99310001.54 0,00 0,0 0.00 - 0 .00 0,00 '	 0.00 0100 

MATOGROSS000SUL .788.25810001-53 0.00 - 0.00 24.382 .62 24 205,613.83 84.869.89 84,780.25 86.342.82 84. 84.695,46 84.153.73 84.153,73 848.1 
MINAS GERAIS 647.535(0001-32 76.383,4 76-370.72 76A14.31 76.427 .03 1.022.858.97 265.979.32 265 .698.41 270.595A3 1 26S.S16,03 266.432,67 263.734,91 261.734,91 3.189.146. 
PARA 10.235.570/0001-14 34.254.80 34.249.11 34.268,64 34.274,35 458.709,77 119,280.68 119.154.70 121.3SO.81 219.072,92 119,035.53 118.274,16 118.274,15 1.430.199.6 
PARAIBA 605.50110001-28 25,412.9 -5-.408.75 25.423 25 .427 .49 340.308,08 88.49208 80.398.62 W027.87 88.337,94 88.310,21 87.745.36 87.745,35 1.061.037.9 
PARANA 719,74010001-81 32.694 .48 32.689.04 32.707.69 32.713,14 437.815,36 113,847 113.727,16 115 113 113.613,41 112.986,72 112.996,72 1.365.053.4 
PERNAMBUCO 089.63310001-20 48.817 ,781 48.809.66 48.837.51 48.845.66 653,724,30 169.991.32 169.811 .79 172.941.54 369.69S.23 169.641,95 168.555 89 168.55688 2.038.230 
PIAUI .473.085/0001-74 18.131 ,49 18.128,47 18.138 .82 18.141 .84 242.800,82 63.136.76 0.0 0,00 0100 0,00 378,478.2 
RIO 08 JANEIRO 8.020.89910001.23 50.378.11 50.369.72 50.398 .46 50406.86 674.618,72 175.424,60 175.239.33 178.469.12 175.119,05 175.054,06 173.944,3 173-944,32 2.103.376.6 7 
RIO GRANDE 00 NORTE .097.45210002-99 0,00 0 .00 12.935.65. 1 2-937 . 81 109.083,81 45.026.82 . 44,978.26 45.807 44.947.39 44.933,28 44.645,8 44-645.87 449.941,00 

. RIO GRANDE OO'SUL 340.08310001.13 0.00 -0.00 0.00 - 334.214,37 0 0,00 0.00 0100 0,00 0,00 0100 334,214, 
RONOONIA .928.495(0001-74 10.850, 00 10.848.19 10.854.38 10.856.191 145.293,57 37.781.44 37.741.53 38.437,14 37.715,63 37.703,79 37,462.6 37.46Z6 453,007. 
RORAIMA 830.03710001-00 7.729,36 7.728 .07 7,732.4 7,733.77 103.504,73 26.914,87 26.886 27.38 26,86 26.869,66 26.687. 2&687.9 322.714 
SANTA CATARINA 79.306.908(0001-88 1	 23.652 66 23.64 23.862,31 23.87028 225.092,38 177.380,09 82.9710 82.888,09 82,357.9 82,357.9 828.481.4 1 
-SAO PAULO 0866.82110001-83 0.0 135.6 135.730,42 135.753 ,02 1.280.340.77 672.792,57 471.945. 480.64 471.62 471.473,08 468.457,46 718,457.4 5.442.867. 

126.SERGIPE 615,95810001-64 16.571, 16.5 16,577,86 16.5806 221.906,36 .57.703,47 57,642. 58.71,4 57.60 57.544,88 57.216, 56 57.216.55 691.876. 
TOCAN11NS 2459.30810001-25 14.490.74 14.488.32 14.495,59 14.499,01 194.047,12 50.459,10 50.405 $1.334,8 50.371.21 $0.355,39 $0.033. 50-033,31 605.014. 

TOTAL  530.176,41 GGS.741,161 703.439,36 703.560,57 8934.582,31 2.743.1168,661 2.422.393,48 2.382.639,69 2.337.816,61. 2.35334900 2,154,881,0. 2.459,247,41. 28.430.895,74

H 
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I: 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO AMAPA 

ACORDAO N o 526512015 

Prestação de Contas n o 38-39.2011.6.03.0000 - Classe 25 
triteressadó: Partido dos Trabafhadores PT 
Advogado: Eduardo dos Santos Tavares 
Relator: Jufz Fábio Garcia 

PRESTAçAO DE CONTAS. PAR11DO POLiTlCO DIRET6R1O ESTADUAL. 
EXERCICIO FINANCEIRO. RESOL.tJQAO TSE NO 21.84112004. NOTAS. 
FISCAIS. ERRO FORMAL IRREGULARIDADE QUE NAO COMPROMETE A 
CONFIABILIDADg DAS CONTAS. NAO COMPROVAcAO DE DESPESAS 
COM RECURSOS DO FUNDO PARTIDARIO. IRREGULARIDADE GRAVE. 
CONTRARIEDADE •AO DISPOSTO NO ARTIGO 90 E INCISOS DA 
REsoLucAo TSE NO 21.84112004, DESAPR0vAcA0. RECOLHIMENTO DO 
MONTANTE NAO COMPROVADO AO FUNDO. PARTIDARIO., PERDA DA 
QUOTA DO FUNDO PARTIDARIO. 

1.Trata-se de falha de natureza meramente formal a apresentaçâo de 
documentos fiscais sem o norne do partido destinatário e sem data de 
emisso, na medida em que toram preenchidos Os demais requlsitos 
exigidos na resoluçao de regéncia, o que posibiIitou a análise da 
documentacáo apresentada por esta Justiça. Especializada. 
2.A nào apresentagao de comprovantes de despesas realizadas corn 
recursos do Fundo Partidário configura falha grave que compromete a 
confiabilidade das contas 'prestadas, uma vez que implica no total 
descumprimento do art: 90 e incisos da Resolucao TSE flO 21.841/2004, 
e sujeita o Infrator ao recolhimentó ao Fundo Partidário da despesa .não 
cornprovada. 
3.Contas desaprovadas. 

Acordam. Os JuIzes do Tribunal Regional Eleitoràl do Amapá, por unanimidade, 
em conhecer da prestacáo de contas e, no mérito, desaprová-la, nos termos do voto do 
Juiz Relator. 

Sala . de Sessôes do Tribunal Regional Eleitoral do Amapá, 02 de setembro de 
2015.



Prestação de Contas n° 3849.2011.6.03.0000- Fl. 2 

RELATORIQ 

o EXCELENTISSIMO SENHOR JUIZ FABIO GARCIA (Relator): 
Tràta-se de prestação de contas apresentada em 02/05/2011, pelo Diretôrio 

Regional do Partido dos Trabaihadores - PT relativa ao exercIcio ..financeiro de 2010. 

A Coordenadoria de Controle Interno, em sua análise inicial (fl. 974ly), sugeriu a 
realizaçào de diligéncias junto a agremiaçäo •partidária pará que sariasse as 
irregularidades detectadas em suas contas, em cumprimento ao disposto no art. 20, §. 
10 da Resolucao TSE n° 21.841/2004. 

Notificado via Diário da Justica Eletrônico (fl. 1 00-v), o Pattido Interessado deixou 
transcorrer in albis o prazo para rnanifestacão(fl. 102). 

Em nova análise (fis. 103 - IN), a unidade técnica .desta Corte sugeriu a 
desaprovação da presente prestacâo de contas, vez que 0 órgâo partldário não sanou 
as irregutaridades detectadas, impossibilitanda a apflcacão dos procedimentos técnicos 
de exame aprovados pela Justiça Eleltoral, consoante o disposto no art. 24, inciso IlL 
alinea c, da Resolucao TSE n° 21.841/2004. 

•	 Notificado, via WE (II. 1 04-f/v). acercá do parecer conclusivo da Coordenadoria 
de Controle Interno, o partido deixcu transcorrer in a!biè o prazo para rnanifestaçâo fl. 
106).	 -. 

Instada a se manifestar, a Procuradoria Regional . Eleitoral opinou pela 
desaprovação das contas do P&tido dos Trabalhadores.fls. 108/110).. 

0 presente feito foi submetido a julgamento na data de 07.122012, ocasião em 
que o Pleno desta Corte, a unanimidade, desaprovou a .prestacão de contas do 
Diretório Estadual dos Partidos dos Trabaihadores, nos termos do Acórdâo n° 
3476/2011 fls. 113-116). 

Contudo, por meic do Acórdáo n° 3977/2012 124-130), 0 PIano desta Corte, 
por unanimidade, tornou nulo o presente processo a partir da intimacáo do partido, via 
DJE, determinado fosse a lntimação realizada nos termos , do art. 50 do Regimento 
Interno déste TREJAP (fl. 135). 

Devidamente notificada (fl. 142) acerca dos pareceres técnicos da Coórdenadoria 
de Controle bñterno (fl. 97-f/v e 1 03-Wv), a agremiacäo partidária juntou aos autos a 
documentacão de fis. 143-320. 

A Coordenadoria de Controle Interno, apOs análise da documentaçâo 
apresentada, t sugeriu que fosse diligenciado junto ao Partidó Interessado para que 
sanasse as irregqlaridades detectadas em suns contas (fls. 322/323). 

Vieram aos autos a documentacao de fls. 330/727. 

Analisando Os autos, a Coordenadoria de Controle Interno manifestou-se pela 
riecessidade de nova diligên1a junto a agremiaçâo partidária fIs. 729/730). 

Acórdão n°5265I2015



de dilação d4 
751/767, para fins de 

Prestaçao de Contas n o 38-39.2011.6.03.0000 - Fl. 3 

Devidamente notificado e após o deferimento de pethdo 
Partido Interessado apresentou a documentacão de fis. 
saneamento das irregularidades détectadas pela CCL 

Em parecer conclusivo fts. 769-.f/v), a Coordenadorla de Controls Interno sugriu 
a desaprovação da presente pres•tação de contas, tendo em yista que o partido não 
sanou as irregularidades detectadas, impossibilitando a áp$icação dos procediméntos 
técnicos de exame aprovados pela Justiça Eleitoral, consoante a disposto no art 24, 
inciso Ill, ailnea C, da Resotucao TSE no 21.84112004. 

Em tempo, a referida urildade técnica sugerlu a notificacao do partido para quo 
providenciasse a recoihimento ao erário do valor , do R$ 12.498,47, referente as 
despesas realizadas corn recursos do Fundo Partidário quo náo foram comprovadas 
por documentos flscas, consoante dispostd no art. 34 da ResoIuço no 21.841/2004. 

Devidamente notificado acerca do pareper conclusivo da Coordenadoria de 
Controle lntêrno Ljfl. 773), o Partido Interessado deixou transcorrer in albis o. prazo para 
manifestaçâo (fl. 774). 

Instada a se manifestar, a Procuradoria Regional Eleitoral opinou pela 
desaprovagào das contas ,apresentadas, pelo Partido dos Trabaihadores (f Is. 7781781). 

E a relatório.

VOTO 

0 EXC ELENTSSI MO SENHOR JUIZ FABIO GARCIA (Relator): 
Presentes Os requisitos legais, conheço da prostação do contas. 

Senhor Presiderite, conforms relatado, trata-se de reanálise das contas 
apresentadas polo Diretório Estadual Partdo dos Trabalhadores, relativas ao exerciclo 
financeiro de 2010, cujo exame implica observância nas formalidades descritas peta 
Resolução TSE no 21.841/2004. 

Assim, realizados Os procedimentos necessários para a análise das contas, a 
unidade técnica desta Corte emitlu parecer conclusivo pela desaprovaçào das 
presentes contas, tendo em vista o näo saneamento dassegulntes irregularidades: 

- Apresentacäo de notas . fiscais sem constar a data de eiissào e a name do 
Partido dos Trabathadores como destinatArio; 

II - 0 interessado deixou do presentar compravantes do despesas realizadas 
cam recursos do Fundo Partidário, no valor total do R$ R$ 12.498,47. 

No tocante as irregularidades descritas no item I, em quo, peso o descumprimento 
parcial do disposto no art. 90 e incisos da Resoluçâo TSE no 21.841/2004, que impOe, 
entre outros requlsitos, a apresentação do documentós fiscais emitidos em nome do 
partido politico e corn data de emissão, penso tratar-se de faihas de natureza 

AcOrdâo no 5265(2015



Prestaçao do Contas n° 38-39.2011.6.03.0000 - Fl. 4 

meramente formal e sem gravldae suficlente para ensejar a desaprovaçâo C 
na medida em que foram preenchtdos os demais requisites das notas fiscais 
questionadas, o que possibilitou a análise da documentacão apresentada por ëSta 
Justiça Especiatizada. 

Contudo, no tocante a irregularidad'e descrita no item II, considero que a náo 
apresentaçao de comprövantes de despesas realizadas corn recursos do Fundo 
Partidário configura falha grave que comprornete a confiabDidade das contas prestadas, 
uma vei que Implica -no total descumprimento do art. 90 a incisos da Resolução TSE n° 
21.84112004. 

Ademais, considerando que a finalidade da prestacão be contas consiste em 
comprovar a origem e aplicação dos recursos recebidos, notadamente quando oriundos 
do Fundo Partidário, verifica-se qua a no apresentaçáo. da referida documentação 
compromete a transparéncia e a IisCira das contas, o que enseja a sua desaprovacáo 
nos term Os do art. 27, da mencionada Resoluçâo. 

Ressatte-se que o órgão partidáriô, em sUa justificativa, reconheceu a ocorréncia 
da irregularidade detectadà e informou que Os comprovantes de pagamento foram 
extraviados e que Os valores de R$ 10.775,13 serão devolvidos ao Fundo Partidérlo. 

Entretanto, ôomo bern ressaltado pela unidade técnica, a soma das despesas não 
comprovadas pete parido pertaz a total R$ 12.498,47 (doze mil, quatrocentos e 
noventa a olto reals e quarenta e sete centavos),uantia esta qua deverá ser recoihida 
ao Fundo Part •ldrio nos termos da .resoluçâo de regência. 

Por todô o exposto, em 'consonància corn o parecer técnica da CCI a do Orgâo 
Ministerial, voto pela desaprovaqão das contas apresentadas pelo Djretório Estaduat 
do Partido dos Trabaihadores, referentes ao exercIclo de 2010, corn a consequente 
suspensao do recebimento de recursos do fundo partidário, peto periodo de 2 
(dois) meses, corn fundamento. no art. 37, § 30 da Let n° 9.096/95; Determlno ainda o 
recoihimento do valor de 12.498,47 (doze mil, quatrocentos e noventa e olto reads 
e quarenta e sete centavos) ao Fundo Partidário, nos termos do art. 34 da 
lResotucao TSE n0 21.841/04. 

Após o trânsito em julgado da decisão, determino a adocao dos procedimentos 
previstos no art. 29, II, da rneflcionada resoluçâo. 

E Como. voto.

Acórdão n o 5265/2015
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EXTRATO DO JULGAMEN'TO 

Na33a Sessão Judiciária Ordinária, realizada nesta data, 
tendo em vista o que consta dos autos de Prestaçao de 
Contas no 38-39.201 1 :603,OOOO, 

0 Tribunal Regional Eleitpral doAmapá, por unanimidade, conheceu da prestaçao 
de contas e, no mérito, .desaprovou-a, nos .termos do voto do Juiz Relator. 

Participararn do julgarnento Os Excelentissirnos Serihores Juizes Carlos Tork 
(Presidente), Stlia Ramos, Livia Peres, MarconiPimenta, Décio Rufino, Fbio Garcia 
(Relator) e Vicente Gomes. Presente o Procurador Regional Eleitoral, Dr. Ricardo 
Negrini. 

Sesso de 02 de setembrode 2015. 

CERTIOAO DE PUBLICAçAO 

Certifico que o presente Acordão fol publicado no Diârio da 

Justice Elotrônico do Tribunal Regional Eleitoral do Amapâ 

O
	 do O / O	 p.  

Chefedasecao

Ac6rdo no 5265/2015
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PODER JUDICIARLO
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHAO 

sEcRE-FARI:A JUDICIARIA 

Oficio n.° 2042 - SEDAP/SJD

Sâo Luis, 7 de outubro de 2015. 

A Sua Senhoria o Senhor 
RU! GOETHE DA COSTA FALCAO 
Presiderite Nacional do Partido dos Traba]hadores - PT 
Endereço: SCS, Q. 2, 31. C. n° 256. 

10 andar. Ed. Toufic, Asa Sul, Brasffla'DF 

CEP: 70302-000 

Senhor Presidente, 

Comunico a Vossa Senhoria que este Tribunal, apreciando o Processo no. 

1749-79.2014 - Classe PC, que trata da prestacão de campanha do Partido dos 

Trahaihadores - PT/MA, referente as Eleiçôes de 2014, decidiu pela desaprovacäo das 

contas apresentadas, fixando-se, nos moldes do art. 37, § 3°, da Lei if 9.096/95, corn 

redaçào alterada pela Lei n° 12.034/2009, o prazo de suspensâo do repasse de novas 

quotas do Fundo Partidário em 4 (quatro) meses, conforme cOpia da deciso que segue 

anexa.

A tenciosarnente, 

/ FRATISCO $IAGAS ROI)RIGUES PEREIRA 

(	 (Secretáiio Judiciário

Li



MOrcio Costa Mac8do
Sec.s!arIO de F/aaess e Plasejeme 

LOCAL: Brasilia, IS do AbrIl 2016
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DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS DO FUNDO PARTIDARIO OISTRIBUIDOS AOS DIRETÔRIOSESTADUAIS 
DIREcSTADUAL

CNPJ N
Ian/is, 

2110112016
1ev/IS 

2510 212016
mar/116 abrllS 

24/04/20I6
mauls 

2610512016
jun/15 

3010612015
Jul/16 

2840712015
ago/iS 

26/08/Z01
set/IS 

2510912015
out/IS 

27/10/2015
nov/15 

2711112016
dezi15 

2811212015  
TOTAL 

1. AC 
__________________  

34696.559/0001-10 9.809,7 9,808.1 9,815.3 131,363.96 34.159,2'i 34,123.17 34,752.0 34.099,74 34.08904 33.871,00 33.871, 409.576,31 

7 ALAGTAS 4.472.13610001-62 0,0 0.0 0,0 0.00 0,00 39550.7 40.279,6 39.523,57 39511.1 39.258,44 39.258 237.381,99 

3. AMAPA .695.101/0001-48 14.490,7 14.488,3 14499.0 194.047,17 50.459,11 50.405. 51.334, 82 50.371,21 50,355.3 50.033,3 0 554.981,51 

4. AMAZONAS .153.334/0001-56 16.571. 16,568.4 16580.6 221.905,4 57.703,4 57.642. 55.704 57541295 _51.584,88 57.216,5 51.21 691.876,37 

BAHIA .477,30210001-05 41.536. 41.5 41560.0 556,217.0 144.636,0 144.463.24 147,148 144.394,07 144.338,74 0.00 0 1.447.384.00 

CE.ARA 7.044.52210001.34 45.177,04 45.169,52 45.195,31 45.202.82 604.970,67 157.313.66 157,147.52. 160.043 357.039,65 156990.34 155.986,3 15S.996.20, 1.886.222.79 

7. DISTRITO FEDERAL .633.890/0001-31 23.852,6 23.64 23,852.31 23,866,2 319.4 13,68 83_058.8 82.971.07 84.500 82.914.12 82.888,09 82.357,9 82.35 995.891,83 

ESPIRITO SANTO 7.432.84810001-46 0, .0.0 0.0 0,0 0 0 0,03_0.00  64.39 64.399,80 

COlAS .376.36510001-03 0, 0,0 0. 0,0 0 0,00_0.00  0,00 

MARANI-/AO .362.68410004-63 19,171.7 19.1 19.179.45 19.182,6 256.730, 66.758,9 66.6 67.917 66.642,66

_

_0.00 0.00 0,00 601440.36 

1, MATOGROSSO .672.99310001-54 0, 0,0 0, 0,0 0 0,00_0.00  0,00 

MATO GROSSO DO SUL .788.25810001-53 0. 24.382.62 24.386,6 205.613, 84,5698 64.7 86.342, 84732,06 84.695. 84.153. 84.153,7 848.101,07 

MINAS GERAIS .647.53510001-32 76.383, Th.370.7 76.414.31 76.427,0 1.022.858, 265.979. 2656 270.595 265536,03 265.432. 263.734,9 263.734,9 3.189.146,14 

PARA .235.570/0001-14 34.254. 34.249, 11 34.2 34.274, 458.709,77 119.280,6 119,154,7 121.350 119.012,92 119.035. 118.274. 118279,1 1.430.199.62 

PARAIBA 606.501/000l-28 41 25,2. 25,408.7 25.4 25.427, 340.308,08 88,492.0 68.398.62 90,027.87 $8.337,94 $8.310,21 81.745. 87.745,3 1.061,037.98 

PARANA 75.719.740/0001-81 32.694, 32.689,0 32.707 32.713 437,815,36 113.847 113,727.1 115.823 113.649,11

_

113.613. 112.886, 112.886,7 1.365.053.46 

PERNAMBUCO 089.633/0001-20 48.817 48.8096 48.9 48.845 653.724,3C' 169,991 169.8197 172.941. 169.595,23

_

169.641. 168.556, 168.55688 2.038.230.50 

TO P/At/i 473.085/0001-74 18.131 18,128 18.138.62 18.141 242.800,82 63.136. 0.0 0. 0,00 0. 01 0,00 378.478,20 

RIO DEJANEIRO .020.89910001-23 50.378 50,369.7 50.1 50.406. 674.618,72 175,424.6 175,239.3 178,469,1 175,119,05 175.064 173.944, 173.944,3 2.103.376.67 

RIO GRANDE 00 NORTE .097.452/0002-99 0. 0.0 12.9 12.937. 109.083,81 45,025. 44.978. 45,807,2 44.947,39

_
_

44.9 44.645. 44.645,8 449,941.00 

RIO GRANDE DOSUL .340.083/0001-13 0. 0.0 - 0 0. 334.214,37 0. 0.0 0,0 0100

_

0 0. 00 334.214,37 

2. RONDONIA .928.49510001-74 10.850 10.848. 10.8 10.856 145.293,57 37.781. 37.741. 38,437.1 37.115,63 37. 37,462 31,462.6 453,007.12 

RORAIMA 830,037/0001-00 7.729. 7,728.0 7.732,4 7.733,77 103,504,73 26,914.87 26.8864 27,381.9 26.867,99 26.8 26.681. 36.687. 322.714,77 

SANTA CATARINA .306.908/0001-88 23.852 23,848.6 23,862.31 23.870,28 225.092,3 177.380,09 82.971. 0,0 0.00

_

82.888 82.357. 82,357.9 828.481,41 

5. SAO PAULO 866.82110001-83 0. 135.653,0 135,730,42 135.753,02 1.280.340,77 672.792,67 471.945. 480.543,4 471.621,16

_

471 468,457. 118,457.4 5.442.867.46 

6.SERGIPE 15.615.95810001-64 16.571,17 16,568,4 16.577,86 16.580,62 221.908,36 57.703,47 57.642, 58.704,9 57.602,98

_
_

57. 57.216. 57.216. 691,876.29 

TOCANTINS 02.459.308/0001-25 14.490,74 14.488, 14.496,59 14.499,01 194.047,12 50.459,10 50,405 51.334,8 50.371,21

_
_

50. $0.033. 50.033,31 605,014.72 _

TOTAL  -530,176,41 66 5.7 4 1, 161 703.439 ,361 703.580,52 8.934.582,31 16866 2.422.393,48 2,382,63969 2.337.816,66 _2.353.3490C' l.194,881,07 2.459.247,46 28.430.895,74
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10/12/2019	 Acompanhamento processuale Push —Tribunal Superior Eleitoral 

ecisão Monocrática em 02/03/2016 - PC N o 174979 JUIZ CLODOMIR SEBASTIAO REIS 

Processo n. 1749-79.2014.6.10.0000 - CLASSE PC 

Requerente: Partido dos Trabalhadores - PT 

Advogado: Thibério Henrique Lima Cordeiro 

Procedéncia: São Luis 

DEC ISAO 

Trata-se de peticão apresentada pelo Partido dos Trabalhadores - PT, as fls. 84/85, insurgindo-se 
contra a forma de cumprimento da penaLidade de suspensão das quotas do Fundo Partidário, 
determinada na decisão colegiada deste Regional que desaprovou as contas da agremiação (fls. 
f/65). 

o partido aduz que a referida decisão impôs, equivocadamente, que o cumprimento da sanção 
seja realizado imediatamente, corn fulcro no art. 37, § 30, da Lei 9.096/95, quando deveria, 
conforme entende, ser cumprida nos moldes do art. 54, § 30, da Resolucao ISE 23.406/2014, que 
preceitua que as cotas serão perdidas apenas no ano seguinte ao trânsito em juLgado da decisão. 

Ao final, pede que o cumprimento da suspensão das cotas do Fundo Partidário seja procedido 
apenas no ano seguinte ao trânsito em juLgado da decisão que desaprovou as contas. 

E o reLatório. 

CompuLsando os autos, observo que o pedido do partido não merece guarida. 

Inicialmente, verifico que não consta nos autos recurso idôneo a aLterar as disposiçOes da 
decisão colegiada a qual ora se insurge o partido requerente. A referida decisão transitou em 
julgado em 20/08/2015, ao passo que a peticão em apreco foi apresentada apenas em 
26/11/2015, peLo que resta evidentemente precLuso o direito nela discutido. 

item disso, ainda que se considere a apLicacão dos ditames da Resotucão TSE 23.406/2014 ao 
caso, como pretende o requerente, o pLeito é inócuo, haja vista que a decisão de desaprovacao 
das contas transitou em jutgado em 2015 e já estamos no curso do ano seguinte (2016), nos 
termos do que exige a supracitada ResoLução. 

Diante do exposto, indefiro o pedido. 

Publique-se. Intime-se. 

São Luis, 2 de marco de 2016. 

www.tse.jus.br/servicos-judiciaislprocessos/acompanhamento-processual-push 	 1/2
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Acompanhamento processual e Push - Tribunal Superior Eleitoral 

CLODOMIR SEBASTIAO REIS 

	

Relator	
P4 174 

www.tse.jus.br/servicos-judiciais/processos/acompanhamento-processual-push 	 2/2



POCER JJDICIAR FO 
TRI8LINAL REGONAJ, MEITORAL DO MARANHAO 

ACÔRDAO N° 18739 

PR:ESTAQAO DE CONTAS N o 1749-79.20114.6,1040 :00 CLASSE 26- - 
MARANHAO São Luis) 

Rotator, Dmbrgackr Clodomir Sebatto. Reis. 
Req ercmtc): Partdo dos Trabaihadores - PT 
ADVOGADO: Or. DR. ThLEERIO HFJ4RIOUE L I MA CORDEIRO 

ELEcOES 2014. PRESTAQAO DE CONTAS DE 
CAMPANHA. fRREGULAR I DADES QIJE COMPRQMETEM A 
REGL)U\RIDADE DAS CONTAS. DESAPROVAçAO. 
- As irregula r iclades aponca das em parecer do Cordriadona 

dc CorTho•ie fritemo implicam no desaprovaçâo da prest2ço 
de conts, tend ci em vista o coprometimento de sua 
regIaridade e conbiidade. 

Sob a presidnca do(a) Exceienlissirnv(a) Desembargador(a) 
LOURIVAL SEREJO, ACORDAM os Merrbs do Tribunal Regiona l 
EkitoraI dc Maranho, par unanniidade, CESAPROVAR A PRESTAçAO 
DE CONTAS, nos terrnos do ioo do Des, Relator. 

SAO Luis (MA), 6 de agosto de 2015. 

^Lá' OMR SEBASTIAO REIS
RELATOR

euaUCAC)O NO iAO o 
1)0 TREstA 

,,*jd. J i j, j2O± 0 1f4$.



POOER JUDICARO 
TRtBUNAI R EGIONAL ELEITORAL DO MARMHAO 
GABLNETE DO JUIZ CLQDOMR SEBASTAO REVS 

PRESTAQAO DE CONTAS N. 174-79.214.6,10,0003 
Req Tenth' PAf'1iUO DOS TRAB,ALHADOES - PT 
Acvoaco: THSER10 HENRIQUE L4MA CORERO 

RELATÔRI0 

Tr2ta-se de p sçao de contas de CaMPanha do PARTDO DO$ TRA ALHMORES - PT. relat,vas as eIeçoos do 2014 
hlstada a se rn anifestar, a Coo rdenadorja de Cont-oe interno 

de Reqori& Opin,u pela dsaprvação cia preseate pestço de contas (f Is, 
51 f63.

A Procuradoria Regional E1eltoat tambérn Se maffifestoti pela despcovacocas coiitas u1S. eJ57), 

E o relatorio.

VOTO 

No preank caso, a COCIN emftiu pa,'ecr pela 
dsaprv.açao das presegites cont. 

Da andise dos autos, ver-fko q Ue as lTeguJridades q 
std impIcarn na desaprovaão das corflas, conforme serb derrponstrjdo 

Nos rnoIcI; do parecer da COCrN. forarn deectad as s-equir"le 'q irreuIaridades : ornss .o de recibos eeitoris apó a entreg.a da p•resLaço do contas inaf, atsêcia de comprovt, do que os rcctjrsos 
estirnáes em dinhero doados integravam a patrimônio 0/cu atividade econômica 
do doador; r ebrnnto do doaç3es e a crrataç0 de 

despesa em data eritiega da 2 prostaç0 de oontas parc?, mas quo no foram 
a6POCA e ausêricla, do compro yaao de qi.itaçao dos cheques de O 

850005 0 85007,



c

RXtJrAL REGIONAL RTsTpoRAL DO 
tRAJfliAo 

________________	
Vi. .:Cl)•J...VC.	

.: 

A cotra1ao de despesas e a relceb imento do doaçôos 
rr data t&or entrega das prestaç 	 de contas parcais e a emisao de Fecibos &eoras após a entra cia prestaçao de contas finaf sic rnera rr.eddes formais qua no POSSUT o oondão de desaprovar, par Si so. as r,. do rqiiernto

Todevia, a atss4ncia de asoarcmen sobre a qwtçao dos cheqtjes nos montantes th $ 15,818,00 e R$ 15.718,00 imped&rn o 
conbelcimento ampto das corvtas e, con.sequentemente, a scaiaço da M '0011011tnao Iinanceira da csmpanha do requerente, de ranera que não ha 
desa kmis como oonferir credhjjjcJade M 

AJérn disso, a attsencia de corn pra s'scao de que os rccursos  is em dfrihetro d3ados integrav*arn c patthiônio e/ou ativdade ecoiôik do dodor tambarn aprsen 0 orcfo de dosaprovar as canlas, uma vez que os bans e/ou seiviços e  em d:inhairc daados pot pessoas fias e ,ju'ridica d.vom •cUnstituir prod'u(o de su prOprk, seMço oti de stia atividade 
econ6mica e, no urm de bens Pormanenze.,qdevem integrar a patrilyi6nio do UO intelig6ncia do art 2. parãgrafo Unco, da Re. —TSE 23-376/20 12.

Neste c)ontext.o, em confarmidade cori as parecees da 
Corderajcja de Controle ltera & da PrOaUtaftia Regional Eitora j, VOTO pe.I, d s. pracao das co,nts aprmsenfadas pelo PARTDO DOS 
TRAIALHADOS - PT, f1xando	 nos rnoFdes do art 37 3da Lei n. corn recaçjo atarada peLa Le n. 1203412009, c prazo d susp 'eo do repaso de novas quotas do Fundo Part1dr, em 4 qustro) masos,

E come voto. 

São Luis, 06 de agosto de 2415. 

CL	 IR $EASTlAofREJS
Relator
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Pcjr JUIIII 
TRIBUNAL 1mjL aLEMORAL 00 WANHAOI 

PRESrAçA . DE DON TAS 
EL'.TOR(t- D SCMARG r DOR CLODOMIR SFB4STAO RES REQUEEi4TF ISyc PARTIDO 008 IRA&,A[HA0(ES - PT 

EXTRA TO DA AlA 

ck&j Ece	
Dosmbrg2d() Lowi'ial $erejo. Pesn 	 a} 

Jues Eduardo José Lo I orera, Lojj de Jesus Serejo Sousa, José Eulélo Filr	 Almd Cioomjr Selasj  Lei, Pe	 ,Jic(le Sousa Roh E Dan	 e Faria Jernirna ewi tmbèrr, oa) Dr(a. Thiao Fn-J 	 Olielra, Prtcurads(a) Regional EitoraP, 
DEClsA(' ACORoW os Mernbn	 Tribunal Regional Eleitorsi do Marro, par u?fljrrijd .d L):ESP4pROVAR A p ESTAcAoJE C04TAS io lermm do vatodc On Relaüy, 

/otçio	 'Jt	 irrito):: 
e r ajdcr EDUAoo JOSE LEAL MOREIRA, Aoomp	 Relalor. LO\i L DE JESUS SE J0 SOUSA No VO!QiJ. Oeibarqor JOSE EUL AL 10 FG1jEij DE ALMEOA. O3)1pnh R&at .ar, Dserntrgr CLODOMIR SE BAS' ,*lAO ElS. iator. Des ibnora ALICE DF SOuSA ROCRA.. Apanha Relator. 

DeembrqJor DAML DE FAIA JBt)i 1MG LEITE. Acoinpanha Relator. 

8 

SESSAO 0RDIPAiA de 06 de agosfo de 2015



560,11 BUWALRONM. 
IzToR.DAcRADA 

PODER JUDICIARIO FEDERAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DA PAPAiA 

ACORDAO N O 208! 2014 

Prestaçâo de ContaS n° 294-12.2012.6.15.0000 — Classe 25 
Procedênca: João Pessoa-PB 
Protocoio:106.473/29l2 
Relator: Exmo. DeserflbargadOr João Alves da Silva 
Assunto: Prestaçãoe Contas de Partido Politico. Ôrgào do Dfrécão Regional. 
Contas de Campanh EteitoraL Eteiçôes 2012. 
Interessado: Partido dos Trabaihadores (PT), Diretório Regional da Paraiba 

PRESTAcAO DE CONTAS. PARTIDO POLITICO. 
ÔRGAO DE DIREQAO RG1ONAL. ELEIQOES 
2012. DIVIDA DE cAMPANHA NAO QUITAçAO ATE 
A DATA DAAPRESENTAçAO DAS CONTAS. VICIO 
1NSANAVEL. ASSUNAO IDA OIVIDA PELO 
PROPRIO ORGAO DE DREçAO ESTADUAL. 
NECESSIDADE DE AUTORIZQAO DO ORGAO DE 
DIREQAO NACIONAL. 1 AUSENCIA DE 
DOCUMENTO COMPROBATORIO. FALHA QUE 
COMPROMETE A REGULARIDADE DAS CONTAS. 
DESAPROVAcAO. 

A ausência de documento hábil a comprovar a 
decisão do órgao nacional de direção partidária 
autorizando a assuncao da dIvida de campanha 
contigura descumprlrnento dp art. 29, § 20, da 
Resoluqao TSE no 23,376/201 . 

Vistos, relatados e discutidos os autos acima identificados, ACORDA 
a Tribunal Regional Eleitoral da Paraiba em proferir a seguinte decisáo: "CONTAS 
DESAPROVADAS, NOB TERMOS DO VOTO DO RELATIOR. EM HARMONIA 
COM 0 PARECER MINISTERIAL. UNANIME". 

Sala de SessOes do Egréglo Tribunal Regional Eleitoral da 
em Joào Pessoa, 09 de junho de 2014.

bei. Joâo ye da Silva 
Relator



RELATÔRIO 

Trata-se de prestacao de contas do Diretório Regional do Partido dos 
Trabaihadores (PT), referentes as eieiçôes de 2012. 

Encaminhados Os autos para emissão de parecer técnico, a unidade 
responsável emitiu o relatório preliminar para expedição de.diligências (f Is. 40/41), 
no qual foram relacionadas algumas fathas, bern como soficitada a notificaçáo do 
partido para que apresentasse os esciarecimentos necessários. 

Devidamente intimado (mandado de ft 42/43), o Diretório Regional 
do PT apresentou prestacáo de contas retificadora acompanhada dos documentos 
acostados as f Is. 44/255. Posteriormente, apresentou nova prestaçao de contas 
retificadora (fls. 258/361). 

Após apresentaçâo dos esciarecimentos soticitados, a unidade 
técnica emitiu o Retatório Final de Examé (ft. 362), no qual considerou sanadas as 
inconsistências e omissôes indicadas no relatório preliminar, persistindo apenas a 
irregularidade referente a ocorrência de dIvida de campantia no valor de R$ 
37.620,00 em descumprimento ao art. 29, § 1 0, da Res. 23.376/2012. 

Intirnado, o órgão partidário apresentou novos esciarecimentos,. 
reconhecendo a dIvida de campanha, porém sem juntar novos documentos 
(petição de fls. 372/373). 

Instada . a se pronunciar, a Procuradoria Regional Eleitoral 
manifestou-se pela desaprovação das contas de campanha do PT referentes as 

eleiçOes de 2012, por descumprimento ao artigo 29, § 1 0 a 20, e ao artigo 51, III, 
da Resolucao 23.376/2012. 

Conclusos, pedi dia para julgamento. 

E o relatório. 

VOTO. 

A matéria em questao está regida pela Resoluçâo TSE n° 
23.376/2012, por se tratar de prestaçao de contas de campanha eleitoral, mais 
especificamente das eleicoes de 2012. 

0 caderno processual demonstra que o feito seguiu seu regular 
processamento, inclusive sendo oportunizado ao Partido Interessado esciarecer as 
faihas apontadas nos pareceres técnicos. 

Após análise dos autos, observa-se que a principal questAo é 
concernente a dIvida de campanha nao quitada ate a data da apresentaçao da 
presente prestacao dé contas. 

Esse assunto está disciplinado no art. 29, § 1 0 a 20, da Resoluçáo do 
TSE n° 23.376/2012, in verbis:



Art. 2.9-() 
§ jO E permitida a arrecadação de recursos após o prazo fixado no 
caput exciusivamente para a quitaçào de despesas já coritraldas e não 
pagas ate o dia da eleição, as quals deverão ester integralmento 
qultadas ate a data de entrega da prestação de contas a Justice 
Eleitoral. 
§ 20 Eventuals débitos de campanha näo quitados ate a data fixada 
para a apresentação da prestação de çontas poderão ser 
assumidos pelo partido politico, par decisäo do seu orgão naclonal 
de dlrecão partidãrla (Lei nO 9.504197, art 29, § 30). Egulfo nossol 

Como Se VÔ, e obrigatória a quitaçáo integral das dIvidas de 
campanha ate a data da entrega da prestaçáo de contas a Justica Eleitoral. No 
caso dos autos, essa obrigacáo não fot observada pelo Dlretório Estadual do PT. 

A unidade técnica, em seu relatório final de exame de ft. 362, 
identificou de forma clara e elucidativa a irregulariciade apontada: 

"... o partido retificou e cornplementou. Os dados registra dos 
inicialmente, ajustando o valor da dlvida pare R$ 37.620,00, 
referente a duas despesas contratadas corn a Gre//ca JB Ltda, 
con forme relatório de f!. 357. 
Desta forma, resta caracterizado descumprirnento ao art. 29, 1°, da 
Res, 23.37612012. 
Registra-se que o valor da dIvida representa aproximadamente 16% 
do total de despesas de campanha contratadas pelo partido, as quais 
somam R$ 237.830,50". 

0 fato e que o partido nao quitou suas dIvidas de campanha 
referentes as eleicôes de 2012 e, ainda, no solicitou a autorização do órgâo de 
direcão nacional paraa assünçâo da divida pelo próprio Diretório Regional. 

Não merece prosperar a alegacâo do partido de que, "se houver 
necessidade, as instâncias pan'idárias apresentarao a aquiescência para efeito de 
afirmacão do proceqimento adotado pelo Part/do, através de sue instância 
estadual, no qual tránsborda a transparéncia no momento que apropria o débito 
em seu balanco anual" (ft. 373). 

Ora, 0 piOprio partido confessou que não solicitou a autorização do 
seu órgão nacional dé direçao partidária (pelo menos é isso que se conclui quando 
coloca a expressao' "se houver necessidade"), em total descumprimento a 
exigéncia do § 20 do art. 29 da citada resotugao. 

A autorizacão do diretório nacional para assuncao de dIvida de 
campariha é uma obrigatoriedade imposta pelo § 20 do artigo 29 e náo uma mera 
faculdade. Nâo. ha qua se falar em erro formal, pois a auto rizaçào da diregáo 
nacional do partido é pré .requisito para a assunção da dlvida. E, ainda, deverá ser 
devidamente comprovada através de documentos constantes nos autos.



A jurispdência do Tribunal Superior Eleitoral amite a novacão coJj 
assuncào liberatória de dlvida de campanha por partido politico, desde que a 
documentacáO comprobatôria de tal dIvida seja consistente, atudindo, nesse 
passo, a anuência expressa de todos Os credores a avença e desde que tal 
assunçào seja autorizada pelo órgão nacional de direção do partido, exigéncia 
esta também prevista no § 30 do artigo 29 d Lei 9.504/97. 

Nesse mesmo sentido, encontramos vários precedentes das Cortes 
Eleitorais. A tItulo de ilustraçào, transcrevo abaixo excertos jurisprudencials: 

RECURSO ELEITORAL. PREsTAçAO DE CONTAS DE CAMPANHA. 
ELEIçOES 2012. sENTENcA QUE JULGOU DESAPROVADAS AS 
CONTAS DE cAMPANHA, RECURS 0 DESPROVIDO. 1. Ausêncl a de 
apresentacão de documento hábil a corn provar a decisão do órgäo 
naclonal de dire çâø partidárie autorizando a assunçäo da dlvida de 
campanha do recorrente no valor de R$149.31680. 
Descurnprimento do art. 29 da Resolucão TSE 23.378/2012. 3. A 
gravidade desta faiha reside na incerteza quanto a or!gem dos recursos 
arrecadados para a pagamento de tais débitos, comprometendo a 
regularidade das contas apresentadas, lrregularidade insanável. 3. 
Incid&ncia do art. 51, inciso lii, da Resoluçâo TSE 23,376/20PIN 
Desaprovação das contas. Palo desprovimento do recurso, (TRE/)N, 
RE 70828, Re!. Alexandra de Caivalho Mesquita, DJE de 19/02/2014, 
[grifo nosso]. 

RECLJRSO. PRESTAçAO DE CONTAS DE cANDIDATO'. ART/GO 29 
1°, 20 :E 3°, DA REsowcAo TSE N. 23.376112. ELEIçOES 2012. 

DESAPROVAçAO NO JuIzo ORIGINARIQ. Divida cia campanha de 
postulante ao cargo majoritérlo assumida palo diretôrio municipal, 
inexistindo, toda via, declsäo do ôrgäo nacional de dire ção 
partidária neste sentido, em afronta a leglslacão de regêncla. 
Tratando-se de quanfia significativa, inviávei ap!icação do princIpio da 
insignificância, ou até mesmo da pro porcionalidade a razoabilidade. 
Faiha relevante qua compromete, par si so, a regularidade das contas. 
Provimento negado.(TRRS, RE 62670, Ref. Jorge Alberto Zqgno, DJE 
de 091-I 2/2013)fgrifo nossoJ. 

Sendo assim, a auséncia de documentacão que comprove a 
autorizaçâo da diregao nacional para a assuncão da dIvida de campanha pelo 
próprio diretório estadual configura viclo irisanável des contas sob exame. 

Ademais, o valor da dIvida näo pode ser considerado insignificante ou 
de pequena monta, pois, como ressaltou a unidade técnica, os valores 
correspondem a 1 6%do total dos gastos de campanha. 

No entanto, em razáo dos princIpios da razoabilidade e 
proporcionalidade, a penalidade aplicada ao partido deverá ser estipulada corn 
base na proporcao corresponderite ao percentual das dividas nâo qultadas em 
relacao ao gastos totals de cainpanha.



Dessa-forma, entendo razoável a aplicaçâo da suspensão das cotas 
do fundo partidário polo perIodo de dois meses, que seria proporcional ao valor da 
dIvida nao quitada palo partido. 

Isto posto, em harmonia corn o parecer do Ministério Pciblico 
Eleitoral, voto pela desaprovacäo da prestaçào de contas do Diretório Regional 
do Partido. dos Trabaihadores - PT na Paraiba, referente as eleicôes de 2012, 
determinando, por conseguinte, a suspensão, corn perda, das cotas do Fundo 
Partidário pelo perlodo de 2 (dois) meses no ano seguinte ao do trânsito em 
julgado desta decisâo, corn fuicro no art. 29, § 1 0 a 20, c/c o art. 51, III e H 30 e 

40, ambos da Resolução TSE n° 23.376/2012. 

E como voto. 
Transitado em julgado, proceda-se corn as anotaçôeS e 

comunicaçOes pertinentes. Após, arquivem-se os autos. 

A certidão de julgamento integra o Acórdo (art. 68 do RIT E-PB). 

	

Sala das Sessôes do Egrégio Tribunal Regional Eleitor	 Paraiba, 
em Joâo Pessoa,09 de junho de 2014.

/ 

Desembargador J o Ives da Silva 
Relator 

CE	 ik ..........	 dst acôrdO O 
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1.1 
Poder .ludicjárjo 

Tribunal Regional Eleitoral da Paraiba 
Secretaria )udiciária 

CERTIDAO DE TRANSITO EM JULGADO 

Certifico que 0 Acórdâo n o 208/2014 transitou em julgado em 04/07/2014. 0 
referido é verdade. Dou fé. 

Joao Pessoa, 07 julho de 2014. 

Maria 
Chefe da<Seo de Reistros e Publicaçöes 

TERMO DE REMESSA 

Nesta data, faço remessa dos presentes autos (02 volumes/03 anexos) a Seçâo 
de Contas Eteitorais e Partidárias, para as devidas anotaçöes. 

Joo Pessoa,	 j Iho de 2014. 

Valter'	 ilva 
Secrethrio 3udiclàrio



LOCAL: Brasilia, IS do AbrIl 2016

T

Marcia Costa Mae8do 

Socratedo do Clnancea a Planejame 

Adwogada

ILJ
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v-I DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS DO FUNDO PARTIDARIO DISTRIB1IIDOS AOS DIRETORIOSESTADUAIS 

oIREcEs'rAouAL "\ cpj
jan/IS 

 2710112015
(ev/15 

25102/2016
mar/IS 

2610312015
abrl15 

24104/2018
maulS 

2610512018
junl15 

3010612018
Jul/96 

28107/2015
agollS 

2610812015
s6t/15

2610912015
out/iS 

27/10/2015
nov/15 

27/1112615
dezIlS 

28112/2015  
TOTAL 

09.ACI	 _ 
02.AI,v" 
03.AMAPA

34.696.55910001-10 
24.472.136/0001-62 

695.10l/0001-48

9.809.79 
0,00 

14.490.75

9.808 
0.00 

14.488.33

9.8113.75 
0.00 

14.496.60

-
9.815,38 

0.00 
14.499

131.363.96 
6.00 

194.047.17

34.159,25 
0.00 

50.459,11

34.123 
39550.7 
50.405.80

34.752.08 
40.-279,66 
51.334.82

34.099,74 
39.523,57 
50.371.21

34.08904
39.511,16 
50.355,39

_33.87100 
39.258.44 
50.033.31

33.871,00 
39.258,44 

0.00

409.576,31 
237.381,99 
554,981.51 

04.AMA2ONAS 
05.GAl/IA 
06.CEARA

153.33410001-56 
13.477,302/0001-05 

.044.522/0001.34

16,571.1 
41.536.29 
45,177,04

1-6,568.41 
41.529.38 
45.i6g.52

165 
41.553.08
45.1

16.580.63 
41.560.00

221.906,41 
556.217.02 
604.910,6

57.703.48 
144.636.00 
157.313.

57.642.53 
144.483.24 
157,147.

58.704,92 
147.146.18 
160.043

57.502 
144.384,07 
157.039,

57.584,88 
144.338,74 
356,990.34

57.216,56 
0,00 

155.986

57.216,55 
0,00 

155.986,3

691876.37 
1.447.384.00 
1.886.222.79 

07.DISTRITOFEDERAL 01.633.890/0001-31 23.852, 23.648. 23.8  319.41368 83.058. 82,971.0 84 82.914. 83.888,09 _82.357. 82.357,9 995,891.83 

08,ESPIRiTOSANTO .432.84810001-46 0, 0. - 0  0,0 0. 0.0 0.00 64.399,8 64,399.80 

09COlAS .376.365/0001.03 0 0.

j45.202,82

 0,0 0. 0.0 0 0,00 . 0.00 

10.MARAN1IAO .362.684/0004-63 19.171, 19.168. 19.1  256,730,4 66,758. 66,688.4 67. 66. 0,00 0 000 601.440,36 

II. MATOGROSSO .872.993/0001-54 0 0.  0,0  0 0.  13 0 0.00  0,00 

12.MATOGROSSODOSUL .788.258/0001-53 0 0. 24.3  205.613,8 84,869 84.780. 86.342.82 "9 84-69S,46 84-153,73 84.1537 848.101,07 

13. MINAS GERAIS 16.647.53510001-32 76.36 76.370. 76.4 76.427. 1.022.858.9 265,979 265.698. 270.595.43 265. 265.432,67 _263 263,734.9 3,189.146,14 

14.PARA 0.235,570/0001.14 34,254 34.249, 34.2 3-4.274. 458.709,7 119.2 119.154. 121. 350.81 iii 139.035,53 _118. 118.274.IS 1,430,199.62 

15,PARAJBA 
96.PARANA 
17.PERNAMBUCO

8.606.501/0001-28 
5.719.740/0001-81 
8089.63310001-20

'25.412.98
32.694.48 
48.81	 .7

25.408.75 
32-689.04 
48.809

25.423.25 
32.707.69 
46.837,5

25.427,491 
32,713.1 
48.6.45.

340.308.08 
43-1.815.36 
653,724.3

88.492.08 
113.84 7,40 
169,991,3

88.398 
113.727.16 
169.819.

90.027.87 
1115.823,23
172

88.337,94 
113. 649,11 
369.

$8.310,21 
113.633,41
169.641,95

87.745,36 
_112 
_168

87.745.35 
112.886,72 
168,556.88

9.061.037.98 
1,365,053.46 
2.038.230.50 

18.PIAUI .473,085/0001.74 18.13 1,49 18.128.47 18.138.62 18.141,84 242.800.82 63.136.76 0,00 0,00 0,00 0,0D 0.00 378.478,20 

19. RIO OEJANEIRO 8020.89910001-23 50.378.11 50,3 .50.398.46 50.406 674.618.72 175.424,60 175.239,33 178.469.12 175.119.05 175.084,06 173. 173.944. 2.103.376.67 

20. RIO GRANDE 00 NORTE 9.097.452/0002-99 12.935,6 12.937. 109,053.8 45.025,8 44.978. 45.8072 44.94 44.933,28 44. 44.645. 449.941,00 

21. RIO GRANDE 00 SUL .340.083/0001-13 0.0 0, 334.214. 0,0 0. 00 0,00

_

0, 334.234,31 

22.RONDONIA 4.928,49510001-74 10,85
- 

10.848.19 10,854, 10.856,1 145.293, 37.781,4 31.741 38.437. 1 37.703,79

_

37. 31.462, 453.007,12 

23.RORAIMA .830.037/0001-00 7.729.36 7,728.07 7.732,4 7.733, 103,504.7 26.914.87 26.886 27.381.98 26.85 26.859,56
_

26.687,7 _ 26.687, 322.714,77 

24. SANTA CATARINA 79.306-90810001-88 23.85 23.848,69 23.862,31 23,870 225.092 177.3800 82.971 0.0 0.00 82.888,09 _82,357,9 82.357,92 828.481,41 

25. SAO PAULO 0,866.821/0001-83 0.00 135.653,02 135.730,42 135.753,02 1.280.340.77 672.792,57 471.945.10 480.643,41 471.621,16 471.473,08 468,457,4 718.457 5.4.42.867.46 

26.SERGIPE 5.615.958/0001-64 16.571. 16.566,41 16,577.86 16.580. 221.916 57,703.4 57.642. 58.704. 57,502,9 584,887.3 57.216,5 $7.716. 699,876.29 

27.TOCANTINS 8/0 2.459_30001-25 14_490. 94_488.32 14,496.59 14.499,01 194.047. 50.459. 50,405. 51.334. 50.371, 50.355,39

_

50.033-3 50.033. 605,094.72 
_
_

TOTAL  ._576L1 665.741,16 -703.439,36 703.560,57 8.934.582,31 2.743.168,66 2.422,393t 2.382.539,69 2.337.816,66 2,353.349,00 _2.194.8810:. 2,459,247,48 28,430.895,74

H 
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PODER JUDICIARIO
TRJBtJNALREOIONAL ELEITORAL DO PIAUI 

SECRETARIA JUJMCIARIA
Praca Des. Edgard Nogueira, SIN - Teresina - PT 

CE?, 64.000-920 - FONE: (086) 2107-9700 - RAMAL 9895 

INTIMAçA0. N° 22112015-COSAP/SJ 
Prestação de Contas no 72-60.2012.6..18.0000, Ciasse 25 
Relator: Dr. João Gabriel Furtado Baptista 

INTIMAçAO 

De ordem do ExcelentIssirno SenhQr Desembargador Edvaldo Pereira de 

Moura, Presidente do TRE-PI, INTIMAIvIOS Vossa Senhoria para cumprir a decisâo contida 

no Acórdão n° 7260, de 2/9/2013, refer ente ao processo em efgrafe, no qual este Tribunal 

• desaprovou a prestacão de contas anual, referente ao exercfcio de 2011, do PARTIDO DOS 

TRABALHADORES - PT e susperideu o recebithento de cotas do fundo paxtidáriq, pelo 

perfodo de 06 (sei) meses, nos termos do art. 37, 3, da Lei 9.096195. 

-	 Por oportuno, informamos que o mencionado acórdäo foi publicado no 

DJE n° 169, página 3, de 10/912013, corn trânsto emjulgado em -22/5/2015. 	 .• 

SECRETARIA JUDICLkRIA DO TRIBUNAL REGIONAL 

ELEflORAL DO PLALJf, em Teresina, 9 dejulho de 2015. 

ID	 LIMA X VIER 
Secret fa Judiciária - RE/PI 

A Sna Senhoria o Senhor	 - 
Rai Goethe da Costa Faicäo 
Presidente do Diretórjo Nacional do Partido dos Trabaihadores - PT 
SCS, Q. 2, BI. C, n° 256, 10 andar, Ed. Toufic - Asa Sul 
70302-000 - BrasIlia-DF 

Anexo: Acdrdo TRE-Pi n° 7260



11/12/2019	 Acompanhamento processual e Push —Tribunal Superior Eleitoral 

Acompanhamento processual e Push 

Pesquisa I Login no Push I Criar usuário 

Obs.: Este servico é de caráter meramente informativo, não produzindo, portanto, efeito LegaL. 

PROCESSO PC N o 0000072-60.2012.6.18.0000 - Prestacão de 	 IRE 
Contas UF: P1 

MUNlCPIO: TERESINA - P1	 N. Origem: 35/2012 
PROTOCOLO: 75882012 - 30/04/2012 18:00 

REQUERENTE(S): PARTIDO DOS TRABALHADORES- PT, Diretório EstaduaL do Piaui, por seu 
representante 

ADVOGADO: Alexandre de Castro Nogueira 
ADVOGADO: Germano Tavares Pedrosa e Silva 
ADVOGADO: Dr. Dimas Emilio Batista de Carvatho 
RELATOR(A): JUIZ JOAO GABRIEL FURTADO BAPTISTA 

ASSUNTO: PRESTAçAO DE CONTAS - DE EXERC1CIO FINANCEIRO - 
2011 - PARTIDO POLITICO - ORGAO DE DIREcA0 
REGIONAL - PEDIDO DE APR0vAcA0 

• LOCALIZArAO. SECADP-SEçAO DE CONTROLE, AUTUAcAO E DIST. DE 
PROCESSOS 

FASE ATUAL: 06/02/2019 09:44-Arquivado na secao 

Andamento 9 Distribuicao i Despachos 9 Decisão 1 Peticães 0 Todos I. Visualizar 
Impnmwj 

Andamentos
Seçao Data e Hora Andamento 

SECADP 06/02/2019 09:44 Arquivado na seção 

SECADP 06/02/201909:44 Recebido 

Enviado para SECADP. Para arquivar na secão ate retorno 
CORPAD 06/02/2019 09:43 dos docurnentos da PEN 

.ORPAD 06/02/2019 09:42 CanceLarnento de sobrestamento de autos. 

CORPAD 26/10/2017 11:22 Autos sobrestados. 

SECADP 26/10/2017 11:20 Dados do protocoto atuaLizados 

Informacao: Autos digitaLizados e encaminhados a PEN sob 
CORPAD 08/08/2017 11:24 no PAD 642/2017 

CORPAD 08/08/2017 11:21 Recebido 

SECADP 08/08/2017 11:10 Enviado para CORPAD. Encaminhado para registrar trarnite 

SECADP 08/08/2017 11:09 Recebido 

ASSPRE 02/09/2016 09:37 Enviado para SECADP. Corn despacho. 

ASSPRE 02/09/2016 09:36 Registrado Despacho de 02/09/2016. Deterrninar

27 

www.tse.jus.br/servicos-judiciais/processos/acompanhamento-processual-push 	 1/3 
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ASSPRE	 02/09/2016 09:30 

SECADP	 22/08/2016 13:07 

SECADP	 22/08/2016 13:05 

SAOF	 05/07/2016 15:23 

SAOF	 05/07/2016 15:21 

SECADP	 21/06/2016 15:24 

SECADP	 19/04/2016 10:27 

SECADP	 1 28/03/2016 14:48 

SECADP	 28/03/2016 14:47 

EGDP 22/03/2016 08:30 

SEGDP 17/03/2016 15:52 

SECADP 17/03/2016 09:38 

SECADP 17/03/2016 09:38 

SJ 11/02/2016 08:32 

SJ 11/02/2016 08:32 

SAOF 02/02/2016 07:54 

SAOF 02/02/2016 07:28 

SECADP 25/01/2016 10:57 

	

ECADP	 16/11/2015 09:21 

	

SECADP	 11/11/2015 10:07 

	

SECADP	 05/11/2015 11:24

SJ 05/11/2015 10:43 

SJ 05/11/2015 10:43 

ASSPRE 05/11/2015 10:22 

ASSPRE 05/11/2015 10:20 

COCIN 04/11/2015 08:46 

COCIN 04/11/2015 08:45

Acompanhamento processual e Push - Tribunal Superior Eleitoral 

Recebido 

Enviado para. ASSPRE. ConcLusão ao(à) Presidente 

Recebido 

Enviado Pala SECADP. Para os devidos fins (após 
cumprimento do despacho) 

Recebido 

Enviado para SAOF. Para informar 

Informacão: juntada intimacâo cumprida, aguardando 
prazo de 60 dias ate 20 de junho 

Informacao: intimacão entregue ao oficiaL de justica em 
280/03/2016, aguardando cumprimento 

Recebido 

Enviado para SECADP. Informação 

Recebido 

Enviado para SEGDP. Para informar 

Recebido 

Enviado para SECADP. Para os devidos fins. 

Recebido 

Enviado para SJ. Para os devidos fins. 

Recebido 

Enviado para SAOF. Para informar 

Informacao: juntada intimacão para pagamento - 
aguardando prazo ate 12/01/2016 

Informaçao: intimação para pagamento entregue ao 
oficiat de justica 

Recebido 

Enviado para SECADP. Para os devidos fins. 

Recebido 

Enviado para SJ. Para as devidas providências 

Recebido 

Enviado para ASSPRE. Para as devidas providências 

Recebido 
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ASSPRE 15/10/2015 09:19 

ASSPRE 15/10/2015 09:17 

SECADP 14/10/2015 14:25 

SECADP 14/10/201511:05 

SJ 14/10/2015 09:52 

SJ 14/10/2015 09:51 

SAOF	 14/10/2015 08:39 

SAOF	 14/10/2015 08:33 

SECADP	 07/10/2015 10:12 

SECADP	 .08/09/2015 12:29 

SECADP	 05/08/2015 08:51 

SECADP	 30/07/2015 11:52 

SECADP	 23/07/2015 15:32 

SJ 22/07/2015 14:15 

SJ 22/07/2015 14:14 

COCIN 22/07/2015 13:33 

COCIN 22/07/2015 13:32 

'MAP 14/07/2015 09:37 

COSAP 14/07/2015 09:36 

SECADP 06/07/2015 09:21

SECADP	 06/07/2015 09:20

Acompanhamento processual e Push - Tribunal Superior Eleitoral 

Enviado para COCIN. Para Os devidos fins. 

Recebido	 WWI SUPW EJD1$. 

Enviado para ASSPRE. ConcLusão ao(à) Presidente 

Recebido 

Enviado para SECADP. Para os devidos fins. 

Recebido 

Enviado para SJ. Para os devidos fins (conhecimento e 
providências pertinentes a essa Unidade Admnistrativa, 
em face do não recoihimento da GRU) 

Recebido 

Enviado para SAOF. Para informar 

Juntada do AR referente a intimação n 0221/2015 de fLs. 
1653. 

Informaçao: juntada intimacao cumprida - aguardando 
prazo ate 05/10 para pagamento 

Informacão: intimacao para devolucão de valores do fundo 
partidário entregue ao oficial de justica 

Recebido 

Enviado para SECADP. Para os devjdos fins. 

Recebido 

Enviado para SJ. Para os devidos fins. 

Recebido 

Enviado para. COCIN. Informacao: Para registrar 
informacão np Sisterma SICO 

Recebido 

Enviado para COSAP. Para comunicacoes necessárias 

Informacão: Processo que retornou do TSE corn decisão 
negando seguimento ao Recurso Especial, cujo trânsito em 
julgado ocorreu em 22/05/2015. 
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S F: 
TTREt. 
I Fis._____ 

Publicadoem .10 10- 0 i 2013 
no Dirio de J iaEietrônico do 
TRE/PI n, 0	 16 0 p6g. 3 

N

REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DO PIAUI 

ACORD.AO N9 7260 

PRESTAcA0 DE CONTAS N 72-60.2012.6.18.0000 - CLASSE 25. ORIGEM: 
TERESINA-PI. RESUMO: PRESTAçAO QE CONTAS - DE EXERCICIO FINANCEIRO 
2011 - PARTIDO POLITICO - 6RGA0 DE DIREcAO REGIONAL' - PEDIDO DE 
APROVAcAO	

0 

Requerente: Partido dos Trabalhadores- PT, Diretório Estadual do Piaui. por seu 
representante 
Advogados: Drs. Alexandre de Castro Nogueira, Gérmano Tavares Pedrosa e Silva 
eoutros 
Relator. Dr. João Gabriel Furtado Baptista 

Prestaço de contas anual do Partido dos 
Trabathadores . PT. Exerciclo ftnancelro de 2011. 
Pagamento .de várias despesas sem a emissão de 
cheque nominal ou transferéncta eletrónica 
identiflcada -para cada gasto. Auséncla de notas 
fiscais de despesas realtzidas. ImpossibUidade de 
apiicação dos prnc1pios da razoabilldade 
proporcionalidade, boa-f6 ou	 nsignificância. 
Expressivo valor das irregularidades, 
Desaprovacão. Apcaçâo proporcional da snçäo 
prevista no § 3 0 do art. 37 da Lei flQ 9,096/1995. 
Suspensâo do repasse de cotas do fundo partidário 
pelo perlodo de 6 seis) mese's. 

A C 0 R D A M Os Jul'zes do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do 
Piaui, a unanimidade, nos termos do voto do relator e em consonância corn 0 
parecer ministerial exarado as fis. 1.48611.489 dos autos, desaprovar a prestaçào 
de contas anual,, referente ao exercIdo dë 2011, do PARTIDO DOS 
TRABALHADORES - PT e suspender o recebirnento de cotas do fundo partldârio, 
pelo periodo de 06 (seis) meses, nos termos do art. 37. § 39 , da Lei n9.096/95. 

Sala das Sessães do Tribunal Regional Eleltoral do Estado do Plaul, em 
Teresina, 2 de setembro de 2013 

DES. JOSE IBAMAR OLIVE 

Presiderite substituto



*	 L!1' TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESIADO DO PAU1 

Processo n° 72-60.20126,18.0000 

DR JOAO GAB E	 jBAPTISTA
)Relatr 

AADR. MSTQb^l 
rocuradcjg RjonaI Eteitora4
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DO PIAUI 

Processo n° 72-602012.6.18.0000 

R. E L A T O R I 0 

0 JUIZ JOAO GA8RIEL FURTADO BAPTISTA (RELATOR): Senhor Presidente, 
Senhores ju,Izes, Senhor Procurador Regional Eleitorat. Senhores advogados e 
demais pessoas. 

Trata-se de prestaço de contasanual, refererite ao exercicio de 2011, 
apresentada pelo Partido dos Trabaihadores - PT, Diretório Esadual/Pi, por 
intermédio de seu representante legal, corn fundamento'na Lei ri. 9.504/97. 
Resolução TSE n 21.841/2004.	 .	 .	 •fl 

As f1s. 2/4, consta prestacäo de con ,tas apresentada pelo .Partido 
requerente.	 .	 . 

A referida agrerniacáo está regularmerite representada por.seu Presidente. 
Os advogados signatários das rnanifestaçôes juntadas .aos autos possuem 

instrurnentode mandato a ii. 1.9. 	 . 
A COçIA, as fls. 13/13-v, apresentou relatório de diligéncias. 
Deiidamente intimado (fl. 16).a apresentar documentos e/ou manifestacão 

sobre os !tens enumerdos no parecer de' diligências, a agremiacão requereu 
dilação do prazo. 

Concedida a prorrogacào do prazo soflcitado. o Partido apresenou 
documentos as fisI 24151.e 57/1.408-A.	 .	 . 

Em seguida, o partido foi intimado (ft 1.416) para apresentar 
esciarecimentos sobre as fathas enumeradas no segundo parecer de diligéncias 
(fis. 1.4121142-v). A agremiaco requereu prorrogaçào do prazo (ft. 1.420), pleito 
que foE concedido (ft. 1,422). 	 S 

0 partido apresentou esciarecimentos e juritou docurnentos as fls 
1.42611.468. 

A COCA, no relatório final de fls, 1.472/1.474, apontou,as seguintes faIhas 
a) pagamento de várias despesas através do mesmo cheque, não havendó, 
consequenternente, a emissão de cheque nominal ou tranferência eletrânica 
idëntifi.cada para cada gasto; e b) auséncia de nota fiscal das despesas 
realizadas, apresentaçã'o apenas de recibo.  

Nova mentenotificado (fl. 1478), desta feita corn prazo de 72 (setenta e 
duas) horas, o partido manif.estou-se as fls. 1.480/1.482. 

Provocado, o Procurador Regional Eleitoral , opirloU pela desaprovaçâo das 
contas, por entender que "As irregularidade constatadas pejudicam .3 
transparéncia da movimentacäo finariceira da agremiaäo". (fls. 1.4a , 6/1.489). 

-	 E o que havia a relatar.

3



10 da Resolução TSE n Q 21.841/2004. Vejam: 

flREPI 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DO PIAUI 

Processo n° 72-60.2012.6.18.0000

VOTO 

0 juiz JOAO GABRIEL FURTADO BAP11STA (RELATOR): Senhor Presidente, a 
presente feito traz a apreclação deste Tribunal Prestaçâo de Contas Anual, 
referente exercicio 2011, apresentada pelo Partido dos Trabaihadores - PT, 
Diretório Estadual/PI. 

Após a análise das referidas contas, a Coordenadoria de Controle Interno e 
Auditoria apontou as seguintes irregularidades: a) pagamerito de vàrias despesas 
através do mesmo cheque, nào havendo, consequentemente, a emissâo de 
cheque nominal ou transferéncia eletrOnlca identificada para cada gasto; e b) 
auséncia de nota fiscal das despesas realizadas, apresentaço aperias de recibo, 

Quanto a pnrneira falha, verifico que, de fato, a agremiaçâo partidria 

3. 

Art. 10. As despesas pdrt1drias devem ser realizadas por cheques nominativos ou 
por crédito bancário Identificado, a exceção daquelas cujos valores estejarn 
situados abaixo do teto fixado pelo Tribunal Superior Eleitoral, as quais podem ser 
realtzadas em dinheiro, observado, em qualquer caso, o trânsto prévio desses 
recursos em conta bancária, 

Como justificativa para a citada irregularidade, 0 partldo requerente alega 
que a falha decorreu da ausncia de regulamentacào pelo TSE do que sejarn 
"despesas de pequena monta", ressaltando, ainda, que "0 Partido dos 
Trabaihadores tern lirnite de cheque mensal e o pagamento de toda e qualquer 
despesa de valor pequeno, faz corn que seja extrapolado o lirnite de cheque par 
més",

Malgrado a alegado, a quaritla em .apreço está longe de ser considèrada 
insignificante; pois o montante irregular (R$ 131.850,32) é proporcionalmente 
relevante na medida em que corresporide a mals de 17% do valor gasto no 
exercicio de referenda (R$ 756.422.63). Assirn, afasto a aplicacäo do princlpio da 
insignificância, proporcionalidade ou razoabilidade ao preserite caso. 

Corn eteito, nem mesmo a ignorância da Lei admite a escusa do seu 
cumprimento (LINDB, art. 3), quanto mais problemas de ordern técnica ou 
operacional do partido, qual seja, n(irnero de cheques dlsponibiHzados pelo banco 
ao partido. 

Quanto a segunda faiha: observo que a partido aDresentou a_nota 
fiscal referente a desDesas corn hosoedagem e auxitio p Iimentac&o, çIo valor de 
R$ 304 00 (trinta reais) e R$ 200,00 (duzentos reals) respetivamente. 

• Sabre o terna, a Resolução TSE n2 21.841/2004 dispôe que:
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DO PAUi 

Processo n° 72-60.2012.6.180000 

Art, 9 Q A comprovaçào das despesas déve ser realizada pesos documentos abaixo 
indicados, originals ou cópias autenticadas, emltidos em nome do patidO politico, 
sem. emendas au rasuras, reerentes ad exerciclo en exame e discriminados par 
natureza do servico prestado ou do material adquirida: 

I -documentos fiscass emitidos segundo a legislaçào vlgentè, quando se trathr de 
bens e serviços adquiridos de pessoa fisica ou juridica; e 

Ii - recibos, contendo riome legfvel, endereço, CPF ou CNPJ do emitente, natureza 
do servlco prestado data de emissáo e valor, casb a .tegislacão competente 
dispense.a emissão de documento fiscal. 

• Desse modo, resta configurada a ihobservância do' , preceito legal acima, 
fato quecompromete a confiàbilidade das contas. 

• Por fim, clescabe a aplicacäo dos principios cia razoabilidade, 
proporclonalidade, boa-f6 ou insignifiçâricia na espécle, diante do expressivo 
valor das irreguláridades, qpe totaHzam . R$ 132.08032 (cento e trinta e dois mu 
e ostenta reals e trinta e dais centavos), valor que supera 17% dos re.curos 
gastos no exercicio de 2011.. 

Entendo, portanto, pela deaprovaçâo 1 das contas apresentadas pelo 
Partido dos Trabaihadores - PT, DiretOrlo Estadu3l/Pl, referentes ao exercIcio de 
'2011.

Além disso, irnpôe-se a aplicaçào da sancão prevista no caputdo art. 37 da 
Lei nQ . 9.096/95, in verbis:	 .	 / 

"Art. 37. A faita de prestação de contas ou sua desaprovacão 'total ou parcial 
implica a suspensáo de novas cotas do Fundô Partidário e sujeita Os responsáveis 
ãspenasda.iel. 
C..) 
§ 3 9 A sancão de suspensão do repasse de novas quotas do Fundo Partidário, par 
desaprovaçào total ou parcial da prestaçào de contas de partido, dever6 ser 
aplicadade forma propocibnal e razoável, pelo peri'odo de 1 (urn) rnes a 12 (doze) 
mees, ou par rneio do desconto, do valor a ser repassado, da importância 
apntada corno irregular, não podendo ser aplicadá asancâo de suspensào. caso 
apretaçâo de contas náo seja julgada, pelo juizo ou tribunal cornpetente, após 5 
(cinco) anos de sua apresenta cáo." 	 . 

Assim, aplico o critério da proporcionalidade.e, considerando a grande 
quantidade de 'falhas evidencladas (conforme elencadas ' pela COCIA e 
individualmente arialisadas reste voto), bern coma tendo em vista a montante 
irregular (R$ 132.080,32), entendo por lmpriosa a suspensâo das cotas do fundo 
partidário acima do perlodo minimo estabeiecido no artigo da Resoluço acima 
citada.	 ç 

Pdrtanto, seguindo a Iinha de entendimento firmado por .esta Carte em 
caso semelhante (Acórdão TRE/Pi n 9 51687, Relator: Or, Sandro He. no Soares 
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITOPAL DO ESTADO DO PIAUI 

Processo n o 72-60.2012,6.18.0000 

Santiago, julgado na Sesso de 16/07/2013) enténdo pela suspensão de novas 
cotas do Fundo Partidário ao Partido dos Trabaihadores, pelo periodo de 6 (seis) 
meses

A par do expostó, coma tais falhas comprometern a regularidade da 
prestaçao de contas anuaL referente ao exercicjo de 2011. do Partido dos 
Trabathadores-PT, Dlretório Estadua/Pi, VOTO, em consonância corn o parecer 
ministeriaL pela sua desap=gcAo, suspendendo a receblmento de cotas do 
fundo partidário peIo perfodo de 6 (sels) meses, nos termos do art. 37, § 3, da Lei n9.O96/95, 

E como voto, Sr. Presidente, 

PRESTAcA0 DE CONTAS. ELE,cOEs 2012. PAR1100 POLiTICO, AJSNCIA DE EXTRATOS 
MNCAROS EM NOME DO PARTIDO. AUSNCIA DE LANcAMENTO DE RECEJTA FINANCE-IRA. 
RREGULARIDADES NAO SANADAS. INOBSERVANCIA DE oIsPosIçOEs DA REsoLuçAo isE 

23.376/2012, COMPROMETIMENTO DA REGULAR1DDE DAS CONTAS. DESAPROVAçAO. APUCAcAO 
PROPORCIONAL DA SANCAO PREVISTA NO § 3 0 DO ART. 37 

DA LEI N O 9.09611995. SUSPENSAO DO 
REPASSE DE COlAS DO FUNDO PARTDARiO PELO PERI000 DE 6 (SEtS) ME5ES. Corn fuicro no art. 
30, Ill. do Lei n9 9.504/97, c/c o art. 51, Ill, da Resoluçào TSE n° 23.37612012, desaprova-se a 
restaco de coritas de Parttdo etvada de vrcios que comprometern a conflabilidade dos dodos e a 

regularidade dos conta5 apresentadas. Contas desaprovadas. - Susperisào do repasse de cotas do fundo partdrio de forma proporcionai as Irregularidades peto periodo de 6 (sets) meses.
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DOESTADO DO PIAUI 

Processo n o 72-60,20126.18.0000 

EXTRAT 0 DA ATA	 V 

V 	 PRESTAçAO DE CONTAS N2 72-602012.6.18.0000 - CLASSE 25. ORIGEM: 
TERES1NA-PI. RESUMO: PRESTAçAO DE CONTAS - DE EXERCCIO FINANCIRO - 
2011 - PARTIDO	 IT - ORGAO DE DIREcA0 REGIONAL PEDIDO DE 
APROVACAO	

V 

Requerente: Partido dos Trabaihadores - PT, Diretório Estadual do Piaui, por seu 
repreVsentante	 V 	 V 

AdvogadoS: Prs, Alexandre de Castro Nogueira,'Germano Tavares Pedrosa e Silva 
e outros 
Relator: Dr. .Joäo Gabriel •FVurtado Baptista	 V 	 V 	

V 

Decisão: ,RESOLVEU oTribunal, a unanimidade, nos ' termos do voto do relator e 
em consoriância corn o parecer ministerial exarado as fls. 1.486/1.489 dOS autos. 

• 	 V 	 desaprovar a prestaco de contas anual, referente ao exercIcio de 2011, do 
PARTIDO DOS TRABALHADORES - PT e suspender o recebirnento de cotas do 
fundo partidário, pelo perIodo de 06 (sels) nieses, nos termos do art. 37, § 3 , da	 V 

Lei nQ 9.096/95.	
V 

Presidência do ExcelentissimoSenhor Desembargador José Ribamar Oliveira. 

Tomaram parte no julgamerito os ExceleñtIssimos Senlores: JuIzeS Doutores - 
Sandro Helano Scares Santiago, Valter Ferreira de Alencar Pires Rebelo, Agrirnar 	

V 

Rodrigues de Arajo e Diocicio Sousa da Silva. Presente 0 Procurador Regional 
V 	

Eleitoral substitute', Doutor Kelston Pintielro Lages. Ausência ocasionI e 
justificada do Desembargador Haroldo Oliveira Rehern. 	 V 

SESSAOE02.V09.2O13 
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I1" DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS DO FUNDO PARTIDARIO DISTRBUiDOS AIDS 

DIREc4sTAouAL I I CNPJ N Jan/15 
2710112015

Ievl15 
26102)2015

mar/IS 
2610312015

abr/15 
24/0412016

ma//IS 
2610512016

junhl5 
3010612015

Jul/16 
2810712015

ago/IS 
88!08l201

96*116 
25/0912015

out/IS 
27110/2016

novIlS 
2711112015

dez/15 
28112)2015  

TOTAL. 

1. ACI1, 34.696.55910001-10 9.809.79 9.808.15 9.813.75 9.815.38 131.353.96 34.159,25 34.12317 34.752.08 34.099,74 34.08904 33.871.00 33.871,00 409.576.31 
2. ALA '5A 24.472.13610001-62 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 39.550,72 40.279,66 39.523,57 39.511,16 39.258.44 39.258,44 237.381,99 
3. AMAPA 05.695.101/0001-48 14.490.75 1T488,33 14.496,60 14.499.02 194.047. 50,459.11 50.405,80 51.334,82 50.371,21 50.35S,39 50.033,31 0,00 554.981,51 
4. AMAZONAS 04.153.33410001-56 16.571.17 16.568.41 16.577.87 16.5 221-906,41 57.703.48 57,642.53 58.704.92 57.602,96 57.584,88 57.216,S6 57.216.55 691 .876.37 

05, BAHIA 13.477.30210001-05 41,536.29 41.529.38 41.553.08 41.560,00 556.217.02 144.636.00 144.483,24 147.146 144.384,07 144.339,74 0 0,00 1.447.384,00 
06. CE.ARA 07.044,522/0001.34 45.177, 45.169.52 45.195.31 45.202,82 604.970.67 157.313.66 157,147,52 160.043 167.039,65 356.990,34 155-986.20 155.986, 1.886222.79 

DISTRITO FEDERAL 01.633.890/0001-31 23.852,66 23 . 848.69 23.862,31 23.866 , 28 319.413,68 83.058,80 82.971,07 64.500.29 82.914,12 82.88809 82.357.92 82.357,921 995.893,83 
ESPIRITO SANTO 27.432.848/0001-46 0 0.0  0,00, 0.00 0.00 0.00 --0.00 0,03 0100 64.399.80 64.399,80 
GO/AS 03.376.36510001.03 0,00 0.00 0.00 0 0.0 0.00 0.00 0 ,00 0,00 0100 ___ ______ 0.00 
MARANH,0 07.362,68410004-63 19.171.71 19168.51 19.179.45 19.182.65 256.730.44 66.758.95 66,688,44 67.917,55 66.642,66 0.00 0,00 0,00 601.440.36 

1. MATOGROSSO 01.872-993/0001-54 0.00 0.00 0.00 0.00 0.0D 0.00 0,00 0 0,03 0.0  0.00 
MATO GROSSO DO SUL 33.788.258/0001-53 0.00 24.382.62 24.386.68 205.613.83 84.869,89 84.780,25 86.342 84.722,06 84.695. 84-153.73 84.153,73 848.101,07 
MINAS GERAIS 16.647.53510001-32 76.383.43

- 
76 . 370.72 76.414 76.427.03 1.022.858.97 265.979.32 265.698,41 270.595 265.616,03 265.432,67 263.734,91 263.73 3.189.146,14 

PARA 10.235.570/0001-14 34,254 34 . 249, 11 34.268,64 34.274.35 458.709,77 119.280.68 119.154,70 121.350.81 119.072,92 119.035.53 118.274,16 118.27 1.430.199.62 
15, PARAIBA 08.606.501/0001.28 25.412.98 25.408.75 25.423.25 25.427.49 340.308.08 86.492.08 88.398,62 90.027, 87 88.337,94 88.310,21 87.746,3 _87.74S,35 1.061.037.98 

PARANA 75.719,740/0001-81 32.694 32.689.04 32.707.69 32.713.14. 437.815 113.847 113.727,16 115.823.23 113 649,13 113.613,41 212.986,72 112.88 3.365.053.46 
PERNAMBUCO 08.089.633/0001-20 48.817 48 . 809.66 48.837 48.845.65 653.724 169.991 169,811.79 172.941.54 169.695,23 169.643,95 168.55689 169SS 2.038.230,50 
PIAUi 07.473.08510001-74 18.131.49 18.128.47 18.138 18.141,84 242.830 63.236 0.00 0.00 0.00 c'm 0,00 0.00 378.478,20 
RIO DE .JANEIRO 28.020.89910001-23 50.378.11 50.369.72, 50.398.46 50406.86 674.618,72 175.424,60 175,239,33 178,469,12 175.119,05 175.064 173.944,3 173-944,32, 2,103.376.67 
RIO GRANDE 00 NORTE 09.097.45210002-99 .	 0.00 0.00 12.S35.65 12.937.81 109.033.81 45.025.82 44.978,26 45.807.24 44947.39 44.933.28 44.645,87 44.645.87 449,941.00 
RIO GRANDE DOSUL 91.340.083/0001-13 0,00 0.00 0.00 0.00 334.214.37 0.00 0,00 0.00 0100 0 0,00 - 334.2 14,37 

22, 	 . 04.928.49510001-74 10.850 10148 10.854.36 10.856.19 145.293,57 37.781.44 37.741,53 j8.437.14 37.715,63 37.703,79 37.462,63 37.462,63 453.007,12 
RORAIMA 01.830-037/0001-00 7.729.36 7.728.07 7.732,48 7.733,77 103.504.73 26,914.87 26.886,44 27,381.9 26.667,99 26.859.S6 26.687 26.687,76 322,714.77 

24, SANTA CATARINA 79.306.90810001-88 23.852 23.848.69 23.862 23.870 . 2 5.092 177.380,09 82,973.07 0.00 0,03 82.888 82 . 357,92 82.357,92 828,481.41 
25. SAO PAULO 50.866.82110001-63 0.00 135.653 135.730.42 135.75302 t280.340.77 672.792,57 471.945,10 480-643.41 471,611,16 471 468.457,46 718.457,45 5.442.667.46 
26.SERGIPE 15.615.958/0001-64 16,571,17 16,568.4 16.577, 16.580 221.936 57.703,47 57.642,53 58.704,9 5760296 57. $7.216. 57.216,5 691.876,29 
27. TOCANTINS 02.459.305/0001-25 14,490.74 14.468, 14,496, 14,499, 194,047,1 50,459,10 50,405.80 51.334,8 90371,21 50. 50.033. 50.033. 605.014,72 

TOTAL	 ' 530.17641 '5741'1 703.4.39,36 703.560,52 8.934.582,31 2.743.16866 2.422.393,48 2.382.539,69 2.337.816 , 66 2.353.349,00 1.194.86107 2.459.247,4 28.430.89,74
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
•	 GABINETE DA SECRETARIA JUDICIARIA 

OfIcio n° 090/GABSJ	 1 

Natal/RN, 02 de junho de.2014. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Rui Goethe da Costa Falcäo 
Presidente do DiretórioNacional do Partido dos Trabaihadores - PT 
SCS, Quadra 2, Bloco C, 256,, 1 0- Andar, EdifIoio Toufic, Asa Sul 
BrasIlia/DF 
CEP: 70.302-000

Senhor Presidente, 

Inform a Vossa Senhoria que este Tribunal Regional 

- Eleitoral, na sessão do dia 28/06/2011, apreciando Os autos da Prestaçâo de 

Contas n.° 6441-84.2010.6.20,0000, a unanimidade de votos, em harmonia ôorn a 

parecer da Procuradoria Regional Eleitoral, desaprovou as contas do .DirefOrio 

Estadual do Partido dos Trabalhadores - PT; neste Estado, referente as eleicôes 

de 2010. 

• . • Esdareço, ainda, que a 'referida decisâo implicou na 

suspensao do direito de novas cotas do fundo particiário destinadas ao Diretório 

Regional do Partido, neste Estado, pelo perlodo cie 09 (nove) meses, nos termos 

do art, 25, da Lei n° 9.504/97 c/c art. 37, da Lei n° 9.096/95. 

Sgue, em anexo, cópias do Acórdo, Relatório e Voto deste 

Regional; da decisão do Tribunal Superior Eleitorl e da ôertidâo detrânsito em 

julgado para conhecirnento e fins. 	 - 

•	 •.

?ça. André de Aibiiquerque, 534- . Cdade ARe—. Natal/RN - CE!': 59025.580 
Fonetfax: (84) 4006-5685/5686 —gabsj@tre.tn.gov.br
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DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS DO FUNDO PARTIDARIO DISTRIBUiDOS AOS DIRETORIOS ESTADUAIS 

oIREc4EsTADuAl janIl4 fevI14 mar/14 abrl14 maUl4 jun!14 ju1I14 agol14 setJ14 outJ14 novI14 de7l14 TOTAL I 2810112014 26102/2013 2510312013 2510412013 2710512013 0310712014 2410712013 2710812013 2610912013 2411012013 2711112013 2311212013  
01. 15.755,57 15.755,57 15.755,57 15.76966 16.325,85 15.755,57 15.755,57 15.755,57 15.755,57 15.755,57 15.755,57 15.755,57 189,651.2 
02.ALAGOAS 18261.61 18.261,61 18.261,61 1827794 18.922.59 18.261,61 18.261,61 .	 18.261,61 18.261,61 18.261,61 18.261,61 18.26161 219,816.6 
03. AMAPA 23.273,69 23.273,69 23,273,69 23194,5 24.116,09 23.273,69 23,273,69 23.273,69 23.273,69 23.273,69 23.273,69 23.273,69 280.147,5 
04. AMAZONAS 26.615,08 26.615,08 26.615,08 26.638,88 27.578.42 26.615.08 26.615,08 26,615,08 26.615,08 26.615,08 26615,08 26.615,08 320.368. 
05. BAHIA 66.711,721 56.71172 66.711,72 0,00 0.00 0, 66.71 lJ2 66.711,72 66111, 66.711,72 66.711,72 66.711,72 600.405,4 
06. CEARA 200.623,421 72.559,15 72.559,15 120624.0 1185.4 81-185.T6- 78.559.15 78.559,15 78.559,15 78,559.15 78.559,15 78,5fig ,15 78.559,15 1.097.465,2 
07. DISTRITO FEDERAL 38.309 38.309,93 38.309.93 38.344,20 39.696,57 38.309,93 38.309,93 38.309,93 38.309,93 38.309 38,309.93 38.309,93 461140.07 
08. ESPIRITO SANTO 29.956,46 29.956,46 29.956,46 29.983,2 31 .040,75 29.956,46 29.956,46 01 0,00 0,00 0.00 0.00 210.806,3 
09.GOiAs 39.145.28 39.145,28 39.145.28 39,180,31 40.562,16 39.145,28 39.145. 39-145,28 39.145,28 39.145,28 39.145,28 39.145,28 471.195,27 
10, MARANHAO 30.791,81 30391, 30191, 30.819.35 31.906,33 30.791,81 30.791,81 30.791,81 30.791,81 30.791,81 30.791.81 30.791,81 370.643,78 
11. MATO GROSSO 30.791,81 30.791,81 30.791,81 30.819,351 31.906.33 30.791,811 30.791, 81 45.791, 81 45.791,81 45.791,811 30.791,81 0.00 384.851,97 
12. MATO GROSSO DO SUL 39.145,28 39. 145,28 39.145,28 0,00 0.00 0,001 39.145,28 39.145,28 39.145,28 39.145,28 39.145.28 0,00 313.1 
13. MINAS GERAIS 122.679.96 122.679,96 122.679,96 122.789,71 202.855.92 97.138,401 122.679,96 122.679,96 122.679, 122.679,96 lE679.96 122.679,96 1.526.903,67 
14. PARA 55.016.87, 55-016,87 55.016,87 55.066,09 57.008,22 55.016.87 55.016,87 55.016,87 55.016,87 55.016,87 55,016,87 55.016,87 662. 

PARAIBA 40.815,97 40.815,97 40.815.97 40.852,48 42.293,32 40.815,97 40.815,97 40.815,97 40.815,97 0,00 0,00 40.815, 97 409.673, 
PARANA 
PERNAMBUCO

52.510,83 
78.406,58

52.510,83 
78.406,58

52.5110.83 
78.406.58

52.557,00 
78.476,7

54.411.48 
81.244.53

52.510,83 
78.406,58

52.510,83 
78A06,58

52.510.83 
78AG6.58

52.510,83 
78,406,58

52510.8 
78.406,58

-	 52.510,83 
78.406,58

52.510,83 
78,406,58

632.077, 
941787. 

lAth 29.121,12 29.121.12 29.121,12 29.147, 17 30-175.17 29.121.12 29.121,12 29A21.12 29.1121,12 29.121 29.121.12 29.121,12 350.533, 
10 DE JANEIRO 80.912,62 80.912 80.912.62 80.985,01 83.841.28 67835.01 80.912,62 80.912.62 80.9112,62 80.912,62 80.912.62 80.912. 960.874. 

RIO GRANDE 00 NORTE 20.767. 20.767, 20.767. 20786.2 21.519,34 0. 0. 0, 0, 0,00 0, 01, 104:608. 
RIO GRANDE DO SUL 90.101,43 90.101,43 90.101,43 90.182,04 4.668,13 67A01,21 90AG1.43 90A01,43 90.101,43 90.101,43 90.101,43 0,00 881562, 
RONDONIA 17.426,26 17.426.26 17.426,26. 17.441,8 28,057,01 17.426,26 17.426.26 17.426,26 17.426,26 17.426,26 17.426,26 17.42626 219.761,46 

23. RORAIMA 12.414,18 12.414,18 12.414,18 12.425,28 12.863,52 12.414,1 - 12.414.18 12.414,18 12.414J8, 12.414,18 12A14,18 12.414,18 149.430. 
24. SANTA CATARINA 38.309,93 38.309,93 38.309,93 18.344,20 34.930,98 0.00 0,00 aloo 0,00 0,00 0,00 0.00 188.204. 
25. SAO PAULO 217.909,49 2117.909.49 217.909, -	 218.104,45 142.565,67 217.909,49 0,00 0,00 0, 0,00 0,00 0,00 1.232.308 
26.SERGIPE 26.615,081 26.615.08 26,615.08 26.638,8 27. 578, .	 5,08 26.615,08 26,615.08 0,00 0,00 26.615 ,08 26.615,08 267.137,94 
27. TOCANTINS	 . 23.273,691 23.273.69 23.273.68 23.294,50 24.116,08 

1.191-369 621

23.273,68 23.273,69 23.273,6 23,273,69 23.273,69 23.273.69 23.273,69 280.147,46 

TOTAL 1 1.465.663,3 1.337.599,05 1.337.599,041 1.280.843 99 - 1.117.845,0)' 1.066.611,98 1.051.655,52 1.025.040,44 984.224,47 995.839,56 876.617,00 13.730.908,91'
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• DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS DO FIJNDO PARTIDARIO DISTRIBUIDOS AOS DIRETORIOS ESTADIJAIS 

- DIRE.4) ESTA0th CNPJ Jan/IS 1ev/IS marIlS alw/16 ntai/16 jun/15 Jul/16 ago/IS Set/IS out/15 nov/15 del/is TOTAL 
27l01/2018 2510212016 2610312015 2410412016 26105/2016 3010512015 2810712015 2610812015 2510912015 2711012015 2711112015 2811212015  

A4R .696.55910001-10 9.809,7 9808.15 9,8337 131353.96 34.1592 34.123 1 34.752 34.09 34.089,04 33.87100 33.871,00 409.576,3 
AI4OAS.. 472.13610001-62 0,00 0.00 0.0 0.00 000 39.5507 40.279 39. 39.511,16 39.258,44 39.253.44 237. 
ADDA	 ''-- 5.695.101/0001-48 14.490.7 14.488,33 14496.6 14.4 194,047.17 50.459 50.405,8 $1. 5.0. 50.355,39 $0.033,3 0.00 554. 
ANAZONAS 153.33410001-56 16,571.1 16568.41 16577.8 16.5 221.90641 57,703.4 57.642,5 58 57. 57.534,88 57,3165 57,216.5 691 
8AHIA 3477.30210001-05 41.536,2 41.529,38 41553.0 41.5 556.217,02 144.63600 144.463,2 147. 744, 144.338,74 000 000 1.447.384 

06. 7044.522/0001-34 45.177,04 45.169,52 45.195. 45.2 604,970.67 151313.6 157.147,5 160.043,86 157.0 156.990,34 IS5.986 , 20 1 ISS.986,20 1.886.222 .79 
DISTRITO FEDERAL .633.69010001-31 23.85266 23648.69 23.862,31 " 25 319.413,68 83.058,801 82.971.07 8C500.29 82.9 82.838,09 82.357.92 82.357.92 995 
ESPIRITOSAFITO 7.432.848(0001-46 0.00 0.00 0.00 0.001 0.00 0.00 0.0 0,00 64.399,80 64 

09 . GOIAS 3,376.36510001-03 0,00 0.00 .	 0,00 0 .00 0.00 0.00 0.00 0,00 0100 0100 
10 . MARANHAO 362.68410004-63 19.171,71 19.168,51 19.179 .45 19 . 182.65 256,730.44 66.7589 66888.44 67.917 .55 66.	 66 0100 0.00

_______ 

0.00 601.64 
11. NATO GROSSO .872.99310001-54 0,00 000 0.00 - 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0100 

NATO GROSSO 00 SUL 3788.25810001-53 0.00 0.00 24,382 .62 24 . 386.68 205.613,83 84.869.89 84.780 .25 86 , 342.82
-

84. 84.695,46 84.153.73 84,153.73 848. 
13. MINAS GERAIS 6647,53510001-32 76.383,43 76.370,72 7C414.31 76.427 . 03 1.022.858,97 265.979 265.698 .41 270. 595,43 26S.SI6,03 265.432,67 263.734,91 263.734,9 3,189.146. 
14, PARA 0235,57010001-14 34.254.80 34,249,11 34.268,64 34,274.35 458,709,77 119.28068 119.154,70 121 119.072.92 119.035,53 118.274,16 118.274,15 1.430.199.6 

PARAIBA 606.50110001-28 25.412.98 25.408,75 25.423 25.427,49 340.308,08 88.492,08 88.398 .62 90 88.337,94 88.310,21 87.745.36 87.74S,35 1.061.037.9 
PARANA 5.719.74010001-81 32.694 ,48 32.689,04 32.707.69 32.713.14 . 437.815,36 113.847,4 113.727. 115.823 . 23 fl3 113.613,41 112.8867 112.8857 1.365,053 4 
PERNAMSUCO 8.089.63310001-20 48.8177 48.809,66 48.837 48.845 .65 653.724,30 169.991, 169.811.79 172.941.54 269.69S.23 169,641,95 168.55689 168.55688 2.038.230 
PIAUI .473,085(0001-74 18.131,49 18.128,47 18.138 .82 18 . 141.84 242,800.82 63.136 0.00 0 0,00 0,00 0.00 378.476 

19. RIO DE .IANEIRO 8.020.89910001-23 50.378.11 50.359,72 50.398 50 .406.86 674.618,72 175.424,60 175.239.33 178.469.12 175.119.05 175,054108 i73.944,12 173.944,321 2.103.376 
RIO GRANDE 00 NORTE 097.45210002-99 0,00 0.00 12.9356 12-937 , 81 109,083.81 45.025 44.97826 45,807.24 44447.39 1 44.933,28 44.645,8 44-645.87 449,941.0 

. RIO GRANDE DOSUL .340.08310001-13 0,001 0.00 0.00 - 334.214,37 0 0 .00 . 0 ,00 0,00 0.00 6.00 000 334.214, 
RONDONIA .928.49510001-74 10.850,00 10.848,19 10.854,38 10.86. 145.293,57 37.781.44 37.741.53 38.437.14 37.715,63 37.703,79 37,462,63 37A62,63 453.007 

23. RORAIMA 830.03710001-00 7.729,36 7.728,07 7332.4 7,733. 101504,73 26.914,87 26 .886,44 27.381.98 26.86 28.859,56 26.687.76 26.687,76 3220714 
24. SANTA CATARINA	 - 9306.90810001-88 23.852,66 23.848,69 23.862,31 23.8 0 ,28 225.092,35 177.380,09 82.971.07 0,00 0.00 82.888,09 82.357,92 82.357,92 828,481. 
-PAULO SAO 0866.821/0001-83 0.00 135.653,02 135,730,42 135.753 ,02 1.280.340.77 672192,57 471.945.10 480.643.41 471 .621 ,16 471.473,08 468.457,46 718.457,45 5.442.857. 
.SERGIPE 5615.95810001-64 16.571 16.568,41 16.577,86 16.5W ,62 221.906,36 57.703,47 57,642 .53 58.704.92 S7.602,96 57.554,88 57.216,56 .57.256. 691176. 

I

27. 2.459.30810001-25 14.4907 14.488,32 14,496.59 14.499.01 194.047,12 50.459,10 $0.4058 51.334.82 S0.371,21 50.355,39 50.033,31 50.033,31 605.014. 

TOTAL  530.176,41 665.741,16 703439,36 703.560,5' 8.934.582.31 2.743.168,68 2.422.393,48 2.382.639,69 2.337.816,64, 2.353.349,00 2.194.881,8.. 2.459,247,44. 28.430,895,74

t(i4	
2M4rcio Costa Macedo

retailo di flnanços • Ptaoe$amento 

I ji	 -A_f( 
Adiogada
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Poder Judiciârlo •	
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

ACORDAO 

PRESTAcAO DE CQNTASn°6441-84,2O1O.62OOOOO . Classe 25 
Requerentes)(s): PARTIDO DO TRABALKADORES - PT/RN 

PRE5TAcAO DE CONT,AS DE D1RET6RIO REGIONAL DE PARTIDO 
POLITICO - ELEIçO S 2010 - IMPROPRIEDADES QUE COMPROMETEM 

• A REGULARIDADE DAS CONTAS - DESAPROVAçAO - FUNDO 
PARTIDARIO -AUSENCIA DE RECIBOS ELEITORAIS - AUSENCIA DE 
REGISTRO CONTABIL '- GASTOS EFETUADOS SEM 0 NECESSARIO 
TRAMITE PELA CONTA BANCARIA ESPECtFICA DE CAMPANHA - 
AUSENCIA DE REGISTRO 'CONTABIL DE ooAcOEs ' ESTIMAVEIS - 
DOSIMETRIA DA SANQAO - PENALIDADE DE SUSPENSAO DO 
RPASSE DE NOVAS COTAS DO FUNDO PARTIDARIO PELO PRAZO DE 
09 (NOVE) MESE - APLICAçAO DA PROPORCIONALIDADE PREVISTA 
NO ART. 25 DA LEI 9.504/97,= ART. 37, DA i.EI . N. 9.096/95, 
INAPUCABILIDADE DO § 20 DO ART. 40, DA RESOLUçAO TSE' NO 
23.21712010. 

Desaprovam-se as contas do partido que nào supriu as irregularidades 
apontadas pelo 6rg5o contâbil, determinando-se a suspensäo por 09' (nove) 
meses no repasse das cotas do FundO 'Partidãrio, em aplicaçäo a dosimetria 
prevista no art. 25 da Lei 9.504/97, c/c art, 37, da lei n. 9.096/95. 
Naoseaplica o disposto no art. 40, 2 0 da Resôlucao 23.217010, urns vez 

•	 que. a despesae-materiImente eleitoral e foi demonstrada, mediante nota 
fiscaL 

Sob a presidência do(a) Excelentissimo(a) Desembargador(.a) VIVALDO PINHEIRO, 

ACORDAM os Juizes do Egr6gi6 Tribunal Regional . EIltoraI do Estado do Rio Grande do Norte, a 

unanimidade de votos, em harmonla corn o parecer da douta Procuradoria Regional Eteitoral, em 

desaprovar as contas prestadas pelo PARTIDO DOS TRABALHAD.ORES, relativas as eleiçOes de 

2010, aplicando a penalidade prevista no art. 5, da Lei n. 9.504/97c/c art. 37, da lei n. 9.096/95, corn 

a suspensao do direito a novas quotas do Fundo Partidário, por urn periodo de 09 (nova) meses, nos 

termos do voto .do, relator, em apenso, parts integrante da presente decisao. :Anotacôes e

	

comunicaçöes.	 ' ' '	 .	 .•	 ' 

•	 •	 atal(RN), 284e junhode 2011. 	 •	 ' 

..
..• 

JUIZ MARCO BRUNO MIRANDA CLEMENTINO - RELATOR '



TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRESTAçA0 DE CONTAS N° 6441-84.2010.6.200000 
ASSUNTO:	 PRESTACAO DE CONTAS DE PARTIDO POLITICO - 

ELEIcOES 2010. 
REQUERENTE: . PARTIDO DOS TR4BALHADORES_ PT/RN 
RELATOR:	 JUIZ FEDERAL MARCO' BRUNO MIRANDA 

RELATORIO	 .. 

Tratam os autos de prestaçâo de contas eleitorais relativa a movimentaçAo 
patrimonial e financeira do Diretório Regional do Partido dos Trabaihadores nas eleiçôes le 
2.010.  

A Comissâo de Análise de Contas Eleitorais, go efetuar 0 batimento eon os 
dados disponibilizados pelo TSE, constatou incongruncias em reIaço a prestaçao de contas 
trazida pelo Partido requerente, urna vez que este informou ausncia total de movimentaçao 

flnnceira na campanfia de 200 e . o documento do TSE revelou uma despesa no valor de R$ 
36.000,00, relativa a produçào e editoraçAo de propaganda eleitoral gratüita de Radio e TV 
vóitada para as candidaturas proporcionais do Partido. 	 . 

0 Orgao,Contabjl constatou que a divida contraida seria quitada'rnediante 10 

parcélas mensais de R$ 3.000,00,utili2ando-se as cota. do fundo partidäiio. 

Diante . as irregularidadesacima mencionadas, a CCJA em- itiu relat6rio 
preliminar para expediçao e diligências (ft. 33), sOlicitaido a baixa dos autos para que o 

Partido Politico esclarecesse a omissAo e apresentasse prestaçao de contas retificadora. 

Instado a se manifestar acerca do relatôrio prelirninar proferido pete Orgo 

Técnico, opartido requerente co1aionouos documentos e.fls.37-8. 

A CCIA emitiu .parecer conclusivo opinando pela- desaprpyacão das contas 
apresentadas, nos termos do art. 39, III, da Res. 22.715/2010, corn apjicaçAo da sançao de 

suspensao das cotas .do flindo partidário prevista no art. 25 da Lei 9.504/97 e devoluçâo do 
valor .malversado, em razo das seguintes ilTegularidades: 

ol	 1) Ausência de recibos eleiñrais relativos a arrecadaçao de recursos oriundos 
do Fundo Partidário: 	 I -Lf\



Partidáño;

2) Ausência de reg stro c6ntbi1, dos recursos arrecadados 

3) Realizaçäo de gastos utilizandó coma bancá±ia preexistente destinada 'ao 

recoI1iim.nto regular do fundo partidário, sem o neeessár!oitrâniite pela conta esnecLfica de 

campanha;	
S	 S	

S 

4) Auséncia de reaistro contábil d doaio aos candidatos beneficiados da 

produço e editOraço da propaganda eleitoral contratada; 

Chamado a Se manifestar sobre o parecer conclusivo, o Partido requerente 

apresentou prestaço de contas retificadora, extratos bancrios, recibos eieitorais e côpias da 

nota fiscal.	
S 

Em novo 'e ültirno parecer conclusivo, o órgäo técnico manteve .opinarnento 

pela desaovaço das contas sob crivo, qqia vez que os documentos colacionados pelo 

Pàrtido requerente foram insuficientes para sanar todas as irregularidades iniciaiinente 

apontadas.

Corn vista dos autos, o Ministério Ptiblico Eleitoral opinou pela desaprovo 

das contas e1eitorais, sern, contudo, se inanifestar acerca da suspensAo de novas colas do - 

Fundo Partidârio e .da restituiq6 do vaIoimaivers&ló 

Eorelatório.

VOTO 

A presente preItaço de comas está adstrita aos requisitos impostos pela Lei no 
9.504/97 e regulamentada pelas Resoluçes TSE n. 23.216 e 23.217, anibas de 2 de marco de 

2010.	 S 

Desse modo, a demanda Iixnitase a averiguar se h9uve irregularidades na 

arrecadaço de receitas ou de gastos nas e1eiçes .de 2010 que possam, ou nAo, xnaènlar as 

contas doPartido dos Trabathadores - :PT, a firn.de ensejar a sua desaprovação. 

Na espécie, yerifica-se que asirregularidades apontadas no.parecer técuico do 

Controle Intemo deste Tribunal. nAo foram totalmente superada pelo partido requerente, 

mesmoapós haver oferecido oportunidade para suaregu1àrizaço. 

Analisando detidameite os autos corn os documentos a des acostados, restciu 

verificado que o Partidb Requerente n& emitiu recibo eleitoral e nem escriturou nas contas 

apresentadas arEecadaçâo de valores oriund	 conta do Fundo ?artidário.' 

S	 f	
S.



	

•	 _ 

0 OrgAo Tcthco, ao .fazer o batithento da pestaçao de contas aprese_• 

os dados disponibilizados pelo TSE, constatou que .0 Partido, muito embora ti. 
apresentado prestaçäo de coritas corn aus&icia total de rnoviinentaç& financéira, havia 

cdntiatado serviços de produço e editoaço de propaganda eleitoral gratiita de Eádio e TV 

destinada as candidaturas proporcionais da agremiaço, no valor 4 e R$ 30.000,00. 

Após o referido batiniento, constatou-se que, at o momento da entrega da 

prestaço de contas, eleitorais, o Partido havia arrecadado R$ 3.000,00. Apes a entrega das 

contas, pelo menos mais R$ 6.000,00 forarn arrecadados, todosoriundos do Fundo Partidrio.. 

Dessa form; as arrecadaçes irregulares constante dos autos somam R$ 9.000,00, todas scm 

lançamento contábil e recibç eleitoral e sem o trmite regular na conta especifica de 
campanha.	 . 

Or; os recibos àleitorais sô docuthentos oficiais imprescindiveis que 

legitirnam a arrecadaçao de recursos Para a canipanha, seja qual for a natureza dorecurso Sua 

aus&icia tern o condao de macular toda a prestaçâo de contas apresentada. 

Vale salientar que, mesmo quando da apresèntaçao da prestaço de contas 

retificadora, o ente ipartidario permaneceu 'ornisso, tanto em relaçao aos recibos eleitorais, 

quanto em relaçâo ao registro conthbjl das referidas receitas, vio1a4do assirn o disposto no art. 
30, da Res. TSE n° 23.217/2010,	 . 

Outra irregulâridade apontada pelo OrgAo Contábil foi a realizaçao de gastos 
sem o trâmite pela contaespecifica de c?ampanha. 

A CCIA constatou que a conta bancária especifica para a movimentaço do 

todos os recursos de carnpanha foi aberta no prazo determinado plo art. 9 ° da Res. TSE n 

23,217/2010. Contuclo, restou comprovado que, em 29 de outubro dc 2010, o Partido 

alTecadou e gastou RS 3.000,00 a partfr da conta preetistente. destinada a arrecadaçao reguJar' 

de recursos do Fundo Partidário, scm o nëcesso trâmitc pela conta espectflea de campartha, 

dando ensejo a desaprovaço das contas apresentadas; nos tennos do art. 10; daRes. TSEn 

	

23.2f7/2010.	 . 

Neste ponto, imperioso registiar que, como bern salientou o Orgâo Tenico, 
"o trárnite obrlgatório pela . conta' bancária especifk!a tern justificativas prátic's: E que as 
contqs de campanha sdo monitoradas pelo Banco Central do Brash, que encaminha os 

extratos bancárths ao sisteina de contas do 7SE cruzande as dados corn Os dàs prestaçöes de 

'contas apresentadas pelos Partidos, Côrnitês Financeiros e Candidatos, Isso possibihita



j" IF 
Ic 

detectar irregularidades em quaisquer contas de campanha apresentadas a Justlça  

em dmbito nacional, inclusive quanta ao usa indevido de Fundo Partzdário. 

Assirn, a auséncia de trâmite de valores arrecadados C gatos nà conta 

especIfica de campanha, rnesmo que oriundos do Fundo Partidario, prejudica sobrernaneira a 

fiscalizaçao das contas de campaziha porparte da Justica Eleitoral. 

Outra irregularidade apontada pela CCIA consiste na ausência de régistro 

contábil de doaçAo aos candidatos beneficiados da produçao e editoraçao da propaganda 

eleitoral contratada. 

Como foi dito anteriormente, '0 partido realizou uma despesa junto a empresa 
CENTER VIDEO PRODUTORA de Jt$ 30.000,00; relativa a pioduçäo e edltoraçAo de 
propaganda elèitoral gratuitade Radio e TV, parcelada em iC vezes. O:servio fôi contratado 

para divulgar as campanhas dos candidatos as eleiçoes majoritárias do Partido dos 

Trabaihadores, abrangendo as candidaturas de Deputado Estadual e Deputado Federal. Como 

os beneficiários da propaganda eleitoral forarn pessoas diversas do próprlo Partido Politico, 

este ficou corn, a incuthbncia de identificaf os , candidatos que foram beneficiados corn a 

propaganda eleitoral eontra'tada, bern coitio proceder ao registro contábil de todas as doaçôes. 

Por ocasio da 'apresentaçAo da prestaçâo 'de contas retificadora, o Partido 

identifieou os beneficiários da doaçäo mediante apresentaçâo de'recloos eleitorais,, lancou 

todas essas doacôes'como estiniadas no Demonstrativo de'Doac5esEfetuadas, mas todas as 
demais pecas contábejs puedaram sew mpvmentacâo fnanceira, permanecendo a 
irregularidade destacada e1a CCIA. 

Por firn, vale registrar que, at6 o momeñto da entrega da prestaço de cántas 

eleitorais, o Partido havia zrecadado R$ 3.000,00. Após a entrega das contas, pelo menos 

mais R$ 6.000,00 foram arrecdados, todos oriundos do Fundo Partidário. 

Asshn, o total dos valores gastos irregularmente somam a importãncia de R$ 
'9.000,00, devendo ser integraimente devolvidos aos cofres pbIicos. . 

Desse niodo, ha mesina linha dos pareceres do Controle Intrno e do Ministrio 
Püblico Eleitoral, vow da seguinte forma:  

1) pela DESAPROVAcA0 das contas prestadas pelo PARTIDO DOS 
TRABALHADOks, relativas as eleiçOes de' 2010; 

2) pela aplicaço da penalidade prevista no art. 25 3" dà Lei n. 9.504/97 c/c art. 37, 
da.lei n. 9.096/95, corn a suspenso do .dinovas quotas do Fundo' Partidário, porum



:

•:, 

•:•_

periodO de 9 'meses 1evaMose em consider4gilo os . pncipios di proporcio,	 e. 
razoabiidade em .relaçao aos fatos; 

3) Deixo de aplicar a determinac&o imposta no art. 40, pargrafo 2° da ResoiuçAo-

TSE ri0 23.217/2010, relativa àdevoluço dos ya1oresgastos frregu1armente, unia vez qie a. 
despesa foi demonstrada rnediantç nota fiscal ernitida pela empresa 

Natal, 28 junhode 2011., 

Juit Federal MARCO BRUNO MIRANDA
Relator



TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

RECURSO ORDINAR#O No 6441-84.2010.6.20.0000 - CLASSE 37 - NATAL - RIO 
GRANDE DO NORTE 

Relator: Ministrô Gilmar Mendes 
Recorrente: ParUdo dos Trabaihadores (PT) - Estadual 
Advogado: Pablo de Medeiros Pinto

Eleiçoes 2010. Prestaçao do sontas do 
campanha para o cargo do deputado federal. 
1. E assente na jurisprudência do TSE que 0 
recurso cab Ivel do decisão do. IRE óm' 
prestaçào. do contas é o . especial. 2. 
lrregulàridades quo comprometern 0 controle 
pela Justiça Eleitoral, acarretam a 
desaprovàçâo das contas. Precedentes. 3. 
Impossibilidade de reexame do fatos e 
provas na instâncla especial. Simiila n° 
2791STF. 4. Negativa deseguimento. 

DECISAO	 . .. .	 ,	 . 

1.	 Trata-se da prestacâo de contas do DiretOrlo Regional do Partido dos 
Trabaihadores	 Rio Grande do Norte, relativa a campanha eleitoral nas eleiçôes de 
2010.	 - 

0 Tribunal Regional Eleitoral da Bahia desaprovou as coñtas corn 
ressalvas. Transcrevo a ementa (II. 140): 

PRESTAQAQ DE GONTAS DE DIRETORIG REGIONAL DE PARTIDO 
POLITICO - ELEIQOES 2010 - IMPOPRIEDADES QUE COMPROMETEM A 
REGULARIDADE DAS CONIAS - DESAPROVAAo - FUNDO PARTIDARIO - 
AUSENCIA DE RECIBOS ELEITORAIS . - AUSENCIA DE REG1STRO' 
CONTABIL - GASTOS EFETUADOS SEM 0 NECESSARIO TRAMITE PELA 
CONTA BANcARIA ESPECIFIGA DE CAMPANHA - AUSENCIA DE REGISTRO 
CONTABIL DE DOAQOES ESTIMAVEIS - DOSIMETRIA DA SANQAO - 
PENALIDADE DE SUSPENSAO DO REPASSE DE NOVAS COTAS DO FUNDO 
PARTIDARIO PELO PRAZO DE 09 (NOVE) MESES - APLICAçA0 DA 
PROPORCIONALIDADE PREVISTA NO ART." 25 bA LEI 9.504197, C/C ART. 
37, DA LEI N. 9.096/95 INAPLICABILI DADE DO § 2° DO, ART: 40, DA 
RESOLUQAO TSE No 23.217/2010. 	 .	 S



RO n° 644184.2010,6.20.0000/RN 

Desaprovam-se as contas do partido que näo supriu as 
apontadas pelo ,órgão contbil, determinando-se a suspensâo por 09. (nove) 
meses no repasse das cotas do Fundo Partidárlo, em aplicaçao a dosimetria 
previsfa no art. 25 da Lei 9.504197, 0/c art. 37, daleI n. 9.096195. 
Näo se apkca o disposto no art. 40, § 20 da Resoluçâo 23.217/2010, uma vez 
que a despesa é materialmente eleitorat e foi demonstrada medlante nota fiscal. 

Dessa decisão, o Partidô dos Trabalhadores interpôs recurso eleitoral, 
fundamentado em alegada dive rgência jurisprudencial (f Is. 159-1.67). 

Argumenta que "a auséncia de emissão :de recibo eleitoral não é cause 
para a fulminante desaprovaçao das contas" (ft. 162), sendo erros meramente formals a 
auséncia de escrituraçao dos valores originados da conta do fundo partidáno e a 
reallzaçao de .despesas diretarnente na co 'nta preexistente (ft. 164). Cita julgados de 
tribunals regionals eleitorais para comprovar as teses apresentadas. 

Alega haver agido de boa-f.6, inexistindo prejuizo ' a fiscaHzacão das 
contas pela Justiça Eteitoral, pleiteando, ao final, .a reforma da decisäó a quo para ver 
as contas aprovadas. 

o IRE/RN admitiu o recurso especial (fls. 173-174). 

A Procuradoria-Geral Eleitoral emitlu o parecer de fis. 186-19, opinando 
polo não conhecimento do recurso. 

A ft. 191, a entâo Relator, Ministro Marco. Aurélio, déterminou a 
reautuaçao do pracesso na classe de recurso ordinário, par entender que "Se a 
apre.ciação ocorre na competêncla originária do Regional, abre-se a via mais alargada 
de acesso a este Tribunal". 

Os autos me forum redistribuldos em 19.2.2014. 

Decido 

2.	 1 

E firme o entendimento deste Tribunal Superior de que a recurso cabfvet 
do decisào de THE em prestaçâo do contas e o especial. Transcrévo prececlente: 

1. Segundo a jurisprudêncla do TSE, o recurso cabivel Contra acórdão do TRE 
&m prestaçao de contas e a especial, porqtianto ausente hipOtese do cabimento 
do recurso ordinário de quo trata o art. 121, § 4°, III a V, da CF/88. Precedentes. .2. A atual sistemática recursal trazlda pela Let 12.034/2009 näo altèrou a 
competêncla constituclonal do TSE e o art. 3, § 4°, da Let 9.096/95 6äo prevè o 
cabimento de recurso ordfnário ep processo de prestaçao do contas do partido Politico apreciado originariamente por IRE. 
t".J 
(AgR-RO n° 28348-56/SF', Rel. Mm. Nancy Andrighi, DJE 2.4 .201



RO n° 6441-84.2010.6.20.0000/RN 

Conheco do. recurso como especial e assim passo a analisá-lo 

Da anglise do acórdäö do Regional, verifico que os motivos para a 
desaprovaco dais contas foram: 	 . 

a) a nào .emissào de recibos eleltorals e de escrituraçâo contábil elativos 
aosrecursos arrecadados doFundo Partidário (fl-1  42); 

b) a realizçao de gastos dd campanla sern o neceSsário trâmite . pela 
conta especifica (fl. 143); e  

c) a ausência de registroàontabil de doaçAó aos candidatos berieficiáriôs 
de propaganda eleitoral contratada pela legenda (fl. 144). 

- Contudo, o recurso, nào merece prosperar, pois o recorrente nàO infirmou 
todos Os fundamentos da decisâo do Regional, especificamente aquele relativo ,àfalta 
de registro contábil de doação aos candidatos: Incide na espécie a.StmuIa n° 283/STF. 

•	 ,	
, Ainda que superado ésse óbice, a decisão do VTRE flaO . merece reparos. 

o Regional entendeu que as irregularidades constatadas prejudicaram 0 efètivo 
controle das contas pela Justiça Eleitoral. Esse posicionamento éstá em consonncla 
corn a jurisprudéncia deste Tribunal Superior. Cito Os seguintesiulgados: 

AGRAVO REGIMENTAL RECURSO ESPECIAL. PRESTAçAO DE CONTAS 
DE CAMPANHA. vicios INSANAVEIS. FUNDAMENTO NAO ATAcADO. 
SUMULA No 182/STJ. DESPRQVIMENTO. 
1. As faihas apontadas pelà Corte Regional - em especial a não apresentaçäo 
.de recibos eleitorals, a existéncia de -valores que nào trnsitaram em conta 
bancária, bern como a omissäo de receitas e despesas - comprometem a 
regularidade das contas de campanha e ensejam a sua desaprovaçäo. 
2. Para que o agravo obtenha exito, é necessário que Os fundamentos da 
decisäo agravada sejam especificarnente infirmados, sob pena de subsistirem 
suasconclusôes.	 V 

3.Agravo regimental desprovido.  
V 	

(AgR-REspe n° 40056-39/SP, Rel. Mm. Marcelo Ribe
V
iro, WE 10.8.2011). 

Prestaçào de contas. Recibo etestoral. 
1. Conformé reiterada jurisprudència desta Corte, a auséncia de recibos 
eleitorais na prestaçao de contas compromete a regularidade destas a, portanto, 
enseja a sua desaprovação. 
2. Para rever a conclusâo da Corte de origem - de que fol realizadadoaçao sem 
a devida emissão de recibo eleitoral, tendo em vista que este some nte foi 
expedido apOs a anállse das contas -, seria necessário 0 reexame de fatos e 
provas, vedado em sede de recurso especial, a teor da Stmula n° 279 do 
SuØrémo Tribunal Federal:  
3. Agravo regimental não provido.	 V 	 V 	 V 

(AgR-REspe n° 6469-52/RN, Rel. Mm. Arnaldo Versiani, DJE9.10.2012)



RO nO 6441-84-2010.6.20.0000/RN  

Para afastar as conclusães do Regional, seria necessário 0 
fatos e povas, o que e vedado em sede de recurso especial.. Incide na especie a 
Sümula n° 279/STF. 

3.	 Ante o exposto, nego seguimento ao recurso especial (art. 36, § 60, do 
RISE).	 .	 . .	 .	 . 

Retifique-se a autuaçao. 	 - 

Publique-se..	 .	 . 

BrasIlia,S de marco de 2014. 

H ..	 MI%ES. .

I



/

I 
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

SCRETARIA JuDtCIARIA 

RECURSO ESPECIAL ELEITORAL. N° 6441-84 ..201 0.6.20.0000, 

CERTIDAO DE TRANSITO EM JULGADO 

Certifico que a decisão retro transitou em .jutgado em 1 1/04/2014; 

;Aoquatorze dias do mès de abril do ano do dois mil e quatorze, eu, 
de ProcessarnentO, Iavrei a presente 

certidào;

TERMODEREMESSA 

Aós quatorze dias do més de, abril do ano do dois mU e quatôrze, faço 
remessa destes autos ao Tiibunat Regional .Eteitoral de origem (RIO GRANDE 

DO NOATE).

-. 
^SA MARCIO	 DOSSA 	 VALADAO 

-	 Secretário Juiiçiário 

Anaista Judcio 
Mafr. it0 30901130 
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PARTIDO DOS TRABALHAOORES 
Diretório Nacionat 

São Paulo, 17 de junho de 2015. 

Em atenção dos Srs. ARY JOSÉ VANAllI 
e SERGIO LUIZ ALVESNAZARIO 
M.D. Presiderte e Secretário de Finanças do Diretório Estadua]. do 
Rio Grande do Sul. 

Assunto: Restituiçäo de cotas do Fundo Partidário 

Prezados,

Dirijo-me a Vossas Senhorias e err 

deferência ao e-mail conduzido em 02.06.2015 por nosso financeiro, 

para reiterar e dentr o do prazo assinalado pelo §30 do artigo 11 da 

Resolução 23.432/2014 - o pedido consistente na restituição imediata 

das quotas do FUNDO PARTIDARIO quo foram repassadas indevidamente 

por esta Direção, nas seguintes datas: 

Valor do Rapaaie FP Data do 

R$ 185.383,31 26/05/2015 

R$ 9.757,02 26/05/2015 

R$ 132.120,34 27/05/2015 

R$ 6.953,70 27/05/2015 

R$ 334.214,37

Cumpre salientar que a solicitacao é 

decorréncia da ja sabida desaprovaçao das contas anuais desta 
Direção Regional, provenientes dos exercicios de 2005 e 2006, gue 

culrniriou na suspensão do recebimento das cotas do Fundo Partidãrio 

pelo prazo do 12 meses, contados de outubro de 2014 e marco de 2015, 

respectivamente.

Sendo que o competia para o momento e 

declinando os rnais sadios prôtestde estima e apreço. 

MARCIO J OSTA MACEDO
SECRETARIO NACIONAL D)9 FINANAS E PLANEJAMENTO DO 
PARTIDO DOS TRABALDQRE$ - Diretório Nacional 

Brasilia • SCS- Quadra 2, Bloco't, no 256, Edificio Toufic • CEP: 70302-000 - Brasilia / DF 
São Paulo • Rua SiIvera Martins, 132 - Centro • CEP: 01019-000 - São Paulo / SP 
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Alan Gomes 

De: solange@pt.org.br  
Enviado em: terça-feira, 9 dejunho de 2015 14:29 L Para: alan.gomes@pt.org.br; ivone@pt.org.br 
Assunto: [Fwd: DEVOLUçAO VALORES REPASSADOS AO DR-RS EM MAI0/15]] 
Anexos: untitled-[2].htm

---------------------Mensagem Original ----------------------------
Assunto: DEVOLUcAO VALORES REPASSADOS AO DR-RS EM MAI0/151 
De: Sergio Luiz Nazario <sergio.nazarioptrs.org.br> 
Data: Ter, Junho 9, 2015 1:53 pm 
Para: solangept.org.br  

lange, 
m funcâo da situaçào financeira do PT/RS ser muito delicada a 

ponto de uma total desestruturaco do Diretório Regional e a 
penalizacào de seus dirigentes foi tomada uma decisAo pela - 
coordenação estadual do Partido de utilizar os recursos que foram 
depositados para sanar esta dificuldade. 

Em função desta decisào a Secretaria de Financas ficou 
impossibilitada de fazer a devolução imediata dos valores descritos 
no email abaixo provenientes do Fundo Partidário Nacional. De outro 
sim reafirmamos que faremos o mais breve possIvel a devolucão dos 
valores ao Fundo Partidário Nacional, assim que tivermos as 
condiçOes para tal. 

Sérgio Luiz Nazário 

'-cretário de Financas PT/RS 
uki boa tarde. 

Conforme ofIcio anexo, solicitamos a devoluco 
imediata dos valores repassados a esse diretório no mês de 
maio, para evitarmos quaisquer problemas que acrretem em mais 
ounicâio ao DR-RS e consequentemente ao DN. 
Abaixo seguem valores repassados individualmente e datas 
correspondentes: 
6.953,70 - 27/05/15 
185.383,31 -26/05/15 
9.757,02 - 26/05/15 
132.120,34 - 27/05/15 
334.2 14,37 TOTAL 
Agradeco a compreensAo 
Grata 
Solange P Oliveira Carlos 
Coord. Adm. Financeira 
De: Alan Gomes [mailto:alan.gomes@pt.org.br] 
Enviada em: quarta-feira, 1 de abril de 2015 14:31 
Para: 'Ivone Pereira' 
Cc: so1angept.org.br 



Assunto: ENC: DESAPROVAcAO CONTAS DO DR PT RIO GRANDE DO SUL 
-PC 132006E 
212887 
Ivone, boa tarde! 
No anexo, novo oficio expedido pelo TRE/RS. 
Noticia desaprovacão das contas do Diretório Regional 
do PT Rio Grande do 
SUL. 
0 processo é o de no 14132007 do exercIcio de 2006, corn 
uma punico de 
suspensão do Fundo pelo prazo de 12 rneses, contados a partir e 
inclusive de 
nossa ciência, ou seja, de MARcO/2015. 
E a despeito deste marco inicial, embora corresponda a urna 
verdadeira 
contradicAo a legislacâo, especialmente 
a resolucào 22.626/2007 do Eg. TSE 
(redacao consta no e-mail abaixo), note que a ordem 
provém do próprio 
fcio, expedido pela Corte. 

Ado obstante, considerando que a Direcão em tela 
já enfrenta suspensão corn 
espeque nos lancamentos abaixo, é preciso observar corn 
atencào o perlodo 
destacado para cada suspensào, já que estes serão os 
respectivos marcos, que 
balizarão cada punicão. 
Esó. 
Havendo dñvidas, a disposicão. 
Att. 
Alan Gornes 
PT/DiretOrio Nacional 
De: Alan Gomes [rnai1to:a1an.gomespt.org.br] 
Enviada em: sexta-feira, 19 de dezernbro de 2014 14:10 
Para: Ivone Pereira'; 'elainesilva' 

iflc: 'solange@pt.org.br ' 
ssunto: DESAPROVAcAO CONTAS DO DR PT RIO GRANDE DO SUL - PC 

132006 E 212887 
Prezadas, boas tardes. 
No anexo, ofIcios que retratam DESAPROVAcAO DAS 
CONTAS DO DIRETORIO REGIONAL 
DO PT-RIO GRANDE DO SUL. 
Trata-se da prestacão de contas do exercIcio de 2005 
e 2008 ? PC 132006 e 
PC2 128-87.2009.6.21.0000, respectivarnente. 
A punicão em ambos os feitos deverá ser aplicada da 
seguinte forma: 
PC 2128-87 de 2008 ? 03 (três) rneses corn inicio em 
15.08.2014. 
PC 132006 ? de 2005: 12 (doze) meses corn inIcio em 
13.10.2014. 
Em ambos os casos, em que pese ter a DirecAo Nacional 
recepcionado os 
oficios so agora em dezembro, a punicAo 
incidente deve ser implernentada 
conforme a resolucao 22.626/2007 do TSE ? que possui a

/55 
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JUSTIçA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 

OfIcio SCI n. 27/2014	 Porto Alegre, 27 de novernbro de 2014. 

IlustrIssimo Senhor 
Rui Goethe da Costa Falcào 
MD. Presjderite do Diretório Nacional do Partido dos Trabaihadores - PT 
Brasilia - DF 

Assunto: Suspenso do Fundo Partidário. 

Sen hor Presiderite: 

Dc ordem. din jo-me a Vossa Senhoria. em cumprimento ao disposto no art. 

29. If. da Resoluço TSE n. 21.841/04. a flm de comunicar que o Tribunal Superior Eleitoral. 

em Sessao de 17 de setembro de 2013, no acórdâo proferido nos autos do Processo Classe 6. 

n. 2 128-87.2009.6.21 .0000. refbrmou parcialmente decisâo desta Cone que desaprovou as 

conta.s anuals relativas ao exercIcio de 2008 do Diretório Regional do Partido dos 
Trabaihadores - PT I RS. para impor àquele órgâo partidário a suspensAo do recehimento das 
cotas do Fundo Partidãrio pelo prazo de trés meses. 

Por oporuino. destaco que o termo inicial do perlodo em tela é o dia I 5 de 
aosto de 2014.

Cordials saudacôes, 

HERBERT DIAS MIRANDA. 
Sccretái-jo de Controle Interno e Auditoria. 

(Portaria Pn. 302/2014) 

A. l'adre C'aciqu. n, 96 
Pom Alcgrc/RS - CEP 90810-240 	 Assinado digltalmente conlorme Lei 11.4191200 

Em 2711112014-1528 
t •onc-( S 1) 3230.9661 Dies Miranda 30920274 

'%tr-r.juh.hr - gab i,lr-rs,jus.hr	

Original em: http/IdoCsirors.govbr
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.JUSTIçA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 

Oficio SC! n. 31/2014	
Porto Alegre. I de dczemhro de 2014. 

lIustrissjmo Senhor 
Rut Goethe da Costa Falcâo 
MD. Presidernc do Dketórjo Nacional do Partido dos Trahaihadores - PT 
Brasilia - DF 

Assunto: Suspenso do Ftrndo Partidãrjo. 

Sénhor Presidente 

Dc ordem. dirijo-me a Vossa Senhorja, em cumprirnenjo ao disposto no art. 

29, 11. da Resotuçao TSE n. 21.841/04, a 1m de cornunjear que esta Corte, no acórdAo 
prokrido nos autos do Processo Classe 14. n. 1 32006. desaprovou as comas anuais do DiretOrjei Regional do Partjdo dos iraba j hadores - PT / RS. relativas ao exercicio de 2005. e 
fixou a suspenso do r

ecebirnento das cotas do Fundo Partidário pelo prazo de doze meses. 

Por oportuno, destaco que o termo injcial do periodo em tela é 
ô dia 13 de outubro de 2014.

Cordiajs saudacoes 

HERBERT D!AS MIRANDA. 
Secrelárj() de Conjrofe Interno e Auditoria.

(Portaria P n. 302/2014) 

Av. Padre Cacique, n. 96 
PurtoAIcgrelks - CEP908I0.240 

hr- 
One: )t .1 2.1(1 .96 61

Assinajo digrtaImen conforme Lei 11 419,2006 
Em 01112/2014 - 18,53 I

 Pot Herbeil Dies Miranda	 274 
Original em httpJ/docsfrersgovbr HAVE: 39021d683



JUSTIA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL 

Of(cio SC! r. 07/20l 	 Porw Alegrc. 25 de marco de 201 5. 

Ilustrissimo Senhor 
Rui Goethe da Costa Falcao 
MD. Presidente do Diretório Nacional do Partido dos Trabaihadores - PT 
Brasilia - DF 

Assunto: Suspensâu do Fundo Partidário. 

Senhor Presidenie: 

Dirijo-me a Vossa Senhoria, em cumprimento ao disposto no art. 29. II. da 

Resolucão ]SE n. 21-841104, a firn de comunicar que esta Corte. nos autos do Processo 

('lasse 14. n 112007. desaprovou as contas anuais do l)iretrio Regional do Partido dec 

Trahalhadorcs - H RS relativas at) exercicin de 2006 e determinoii a suspenso do 

recehimento das cotas do F undo Partidário pelo prazo de 12 meses. 

Por oportuno. destaco que os eIitos do perIodo cm tela scro coinados a 

partir da comunicaço. conforme dccisão anexa. 

Cordials saudaçaes. 

HERBERT 1)IAS MIRANDA. 
Secretáriu de Controle Interno e Auditoria.

(Portaria Pu. 302/2014) 

'\v. Padre Caiquc. fl. 'U, 
Pcno .Icrc.RS	 CEP 9010-240	 Assiriado thgitalmenue conforme Lei 1141912006 

- uahsci a 1r-is.u.hr 
Fone: (5 1) 3230-%6u	 Por: Herbert Dias Miranda:30920274 

Original ern: htlp:1/docs,tre-rs.gov.br CHAVE:311be4e3a2]1
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5. 8AHIA 
6. CEARA 
7. DISTRITO FEDERAL 
8. ESPIRITO SANTO 
9. GOIAS 
10.MARANHAO 
11.MATOGROSSO 
12.MATO GROSSO DO 
13.MINAS GERMS 
14.PARA 
15.PARPJBA 
16.PARANA 
17.PERNAMBUCO 
18, PIAUI 
19.RIO DE JANEIRO 
20.RIO GRANDE 00 NC 
21. RIO GRANDE DO SU 
22.RONDONIA 
23.RORA1MA 
24.SANTA CATARINA 
25. O  PAULO 
26.SERGIPE 
7. TOCM4TINS 

TOTAL 

LOCAL: Brasilia, 16 de 4 
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PARTIDO DOS TRABALHADORES 

Diretório Nacional 

Pc 162-30 

Informacao n° 264/2019 

Item 22

JA-

Brasilia • SCS - Quadra 2, Bloco c, n o 256, EdifIcio Toufic • CEP: 70302-000 - BrasIlia / DF 

São Paulo • Rua Silveira Martins, 132 - Centro • CEP: 01019-000 - São Paulo / SP
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A4M	 - 
MINISTERIO DO TRABALHO 

Secretaria de PolIticas P(iblicas de Emprego
Departamento de Emprego e Salarlo 

Coordenação-Geral de EstatIsticas do Trabaiho 
RELAçAO ANUAL DE INFORMAçOs SOCIAJS - RAS 

PROTOCOLO.DE ENTREGAVA INTERNET 
ANO-BASE 2015 

IDENTIFIcAçA0 DA DECLARAçAO 

CREA- CONTROLE DE RECEPçAO DE ARQUIVO 	 990901440781 

CNPJ/CEI do PRIMEIRO ESTABELECIMENTO	 00.676.262/0001-70 

TOTAlS DO ARQUIVO TRANSMmDO	 QUANTDADES 

ESTABELECIMENTOS	 2 

VINCULOS	 156 

Arquivo recebido via Internet 

09/03/2017 as 13:18:31 

2866809344

3808.0544.ABC4.CE88. 1 9936BCC. 1567361 E 

Atencao: Os Recibos de Entrega das declaraçaes serão disponibilizadas para irnpressão, 5 dias üteis apôs 
a transmissão do arquivo, nos enderecos eletrônicos: www.rais.gov.br  e www.mte.gov.br - opçãO 
lmpressão de Recibo. 
0 rnimero CREA constante neste protocolo, será imprescindIvel para impressão do recibo p.ela Internet.



UF	 CEP	 Telefone 
DF	 70302-000	 (61) 03213.1313 

Nümero	 Complemento 
256	 BLCLOTE36Al2 

UF	 CEP 
DF	 70302-000

CNPJ/CEI/CPF 

00.676.262/0001-70 

Bairro 

ASA SUL 

Telefone/FAX 

(61) 32131313 

JV 

MINISTERIO DO TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL 
Secretaria de PolIticas Püblicas de Emprego 

Departamento de Emprego e Salário 
CoordenacaoGeraI de EstatIstjcas do Trabaiho 

RELAçA0 ANUAL DE JNFORMAcOES SOMAS - RAIS 
RELAçAO DOS ESTABELECIMENTOS DECLARADOS 

Declaraçao do Ano-Base 2015 

dentificaçao doprimeiro estabelecimento do arquivo 
Nome/Firma/Razao Social 	 CNPJ/CEI 
PARTIDO DOS TRABALHADORES

00.676.262/0001 -70 
Logradouro(ua,avenidapraça ..) 	 Námero	 Complemento	 Bairro 

SOD 02	 000256	 BL C LOTE 36 Al 2	 ASA SUL 
Nome do Municiplo 
BRASILIA 

identificaçao do responsével para contato 
Nome/Fjrma/Razão Social do Responsável 

PARTIDO DOS TRABALHADORES 

Log radouro(ruaavenjdapraça) 
SOS CID 02 

Nome do Municipio 
BRASILIA 

Totalizaçao do arquivo 
Total de estabelecjrnentos 

2
Total de vInculos 
156 

R.çao dos Estabelecimentos contidos no arquivo 
CNPJ/CEI	 Pref. Nome/Fjrma/Razão Social 
00.676.262/0001.70 01 PARTIDO DOS TRABALHADORES 
00.676.262/0002-51 02 Partido dos Trabaihadores

CEI Vinculado	 Data Encerr. Vinculos 
73 
83 

Após conferéncia das informag6es, transmitir 0 arquivo pela internet. 

Disco 1	 1	 SERPRO



Loqradouro 
I SCSQD02 

Bairro 
l ASASUL 

- I	 Códiqo	 MunicIpio 
[00108	 BRASILIA 

Natureza JurIdica 
0 
C) w 3999 

Descriçao Natureza Juridica 

Associaçao Privada

CEP 
70302-000 
UF 
DF

Nümero	 Complernento 
000256	 BL C LOTE 36 Al 2 Telefone 
61- 3213.1313

VINCULO 
PIS: 130.00772.27.7 

Nascimento: 24/04/1981 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

0) 

0. 
E w 
0 
a a 
E 

0 
C 
0 
E

2)

Nome: ADRIANA SAMPAIO COSTA 
CPF: 937.535.511-04 
Carteira de Trabalho: 00032735 
Série CTPS:	 00016 
Para uso da empresa: A1000111 

Data de Adrnissão: 09/05/2011 	 Tipo de Admissao 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou Salário Contratual: 	 5.299,20	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 351505 - Técnico em secretariado 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 I Data: 1)	 -	 -	 00	 0000
I Causa: - 

00	 Aviso Prévio: 0,00

RAS - Reaçao AnuaJ de Informacoes Soclais - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declarçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

Rel atório compieto do estabel ecimento  
Classiicacao: Nome do Empregado	 I 

Maiores esclarecimentos : Central de Atenciimento da RAIS
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015 
CNPJ/CEI: 

'
00.676.262/0001 -70	 Prefjxo:	 01 

Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADOR ES

Total de Vinculos:	 73 
CEI Vinculado: 
Para uso da empresa: 

Valor Total 

CNPJ/CEl/Cp	 00.676.262/0001-70 
Razâo Social/Nome: 	 PARTIDO DOS TRABALHADORES 
Email GE REMIAS.SANTOS©PT ORG 	 Nasciménto: 23/12/1962

Telefone: 61-3213.1313 
Nome do Responsável: GEREMIAS SANTOS 
CPF do Responsável: 073.777.808-35 

0 Remun. Remun. I 
' Jan 5.184,75 Mai	 5.939,14 M

i	 Fey 5.61 2,75 I Jun	 5.939,14 
Mar 5.799,97 : Jul	 5.723,14 E j	 Abr 6.338,73 Ago 8.236,61 cc 1 13' Adiantamento 06	 2.861,57

Remun. Verbas Pagas na Rescisão 
Set 6.004,33 Férias Indenizadas: 

I Out 5.939,14 Multa FGTS: 
Nov 5.939,14 Banco de Horas: 
Dez 5.939,14 Reajuste Coletivo: 

13° Parcela Final	 12 - 2897.70

Valor Qtd. Meses 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

09/03/2017 13:21 1	 SERPRO 



RAS — R&ação Anual de Informag6es Sociais — Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório corn pleto do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 	 1R	 M3OPL: 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Forie: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01 
Razáo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES

Total de VInculos:	 73 
CEI Vinculado: 
Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 128.71367.54.1 

Nascimento: 28/06/1964 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Co 
C) 

C-

E 
w 
0 

'Co 
(/) 

E 
•0 

0 

C 
a) 
E 
Co

Nome: ALBERTO LOPES CANTALICE 
CPF: 949.404.877-68 
Carteira de Trabalho: 00021212 
SérieCTPS:	 01212 
Para uso da empresa: A1000136 

Data de Admissão: 01/04/2013	 Tipo de Adrnissão 02 - AdmissOo de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 25.450,42	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabatho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas	
-Data 1)	 -	 -	 00	 0000 

2)- -	 00 	 Causa: - 

3)- -	 -	 00	 .....	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
'01	 Jan 23.961,08 Mai	 24.430,90 Set 24.430,90 Férias lndenizadas: 0,00 

Fey 23.961,08 : Jun	 24.430,90 1 Out 24.430,90 Multa FGTS: 0,00 
Mar 23.96108 Jul	 24.430,90 Nov 24.430,90 Banco de Horas: 0,00 

E	 Abr 22.300,80 Ago 24.430,90 Dez 44.457,40 Reajuste Coletivo: 0,00 
Ir	 131 Adjantamento 06	 12.215,45 13°Parcela Final	 12- 11.275,80 Gratificaçoes: 0,00 

VNCULO 
PIS: 137.21776.02.9 

Nascimento: 11/08/1998 
Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

Cn

Nome: ANA CLARA ALBINO DE OUE!ROZ 
CPF: 062.421.991-73 
Carteira de Trabalho: 00055399 
SOrie CTPS:	 00033 
Para uso da empresa: A1000415 

Data de Adrnissão: 15/09/2014	 Tipo de Admissão 01 - Admissão de empregado no primeiro emprego ou norneaçao de 
Salário Contratual: 	 1.072,57	 Tipo Salérlo:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 24 	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 55 - Aprendiz contratado nos termos do art. 428 da CLT, regulamentado pelo Decreto n° 5.598, de 10 

E 
•0 

0 

C 
a) 

E 
Co 

(I) 
Co 

0 
qu 

Co 

a) 
C 

E ()

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas . 
1)	 - - 00	 0000

E Data: 

- 2) - 00 .2' Causa:	 - 

3)	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00	 - 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 990,00 Mai	 1.072,57 : Set	 1.094,02 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 990,00 I Jun	 1.072,57 i Out 1.094,02 Multa FOTS: 0,00 
Mar 990,00 : Jul	 1.072,57 Nov 1.094,02 Banco de Horas: 0,00 
Abr 990,00 Ago 1.072,57 Dez 1.094,02 Reajuste Coletivo: 0,00 
131 Adiantamento 06	 536,29 13° Parcela Final 12- 536,28 Gratificaçães: 0,00

09/03/2017 13:21	 2	 SERPRO 



RAS - R&ação Anual de Informag6es Socas- Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RA 'IS Genérico - Versão: 11 

Relatório completo do estabeleciménto 
Classificaçao: Nome do Empregado	 TOOK Wmw 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 .	 ) 5 
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos: 	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CE! Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 204.30634.02.6	 Name: ANA LIDIA DA COSTA SANTIAGO 

Nascimento: 17/07/1985	 CPF: 005.848.981-93 
.g	 Deficiente: 2 - Auditiva 	 Carteira de Trabalho: 00017318 

Série CTFS:	 00019 
Para uso da empresa: A1000413 E w 

, 
•T 

<

Data de Adm p ssão:	 15/09/2014	 Tipo de Admissão 	 02- Admissão de empregado cam emprego anterior (reemprego) ou 
Salár,o Contratual: 	 1.574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vmnculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica par contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas C) 

E 1)	 - - E	 Data. 00	 0000 
2)- - 00	 9	 Causa: - 
3) - .	 -

FA 

00	 Aviso Prévio: 	 0,00 
Remun. Remun. '	 Remun.	 Verbas Pagas na RescisSo Valor Otd. Meses 

' )0, Jan 1.453,07 Mai	 1.574,26 Set	 1.821,75	 Férias lndenizadas: 0,00 
Fey 1.453,07 'Jun	 1.574,26 Out 2.141,00	 Multa FGTS: 0,00 Mar 1.564,96 Jul	 i .574,26 Nov 1.821,75	 Banco de Horas: 0,00 E Abr 1.564,96 Ago 2.006,26 I Dez 1.605,75	 Reajuste Coletivo: 0,00 
13°Ad,antamento 06	 787,13 13° Parcela Final	 12- 787,13	 GratificacOes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 137.28400.74.1 

Nascimento: 10/06/1994 
Deficiente: 0 - Nao deficiente CU

Name: ANANDA WINTER MARQUES 
CPF: 012.096.360-42 
Carteira de Trabalho: 00087951 
Série CTPS:	 00037 
Para usa da empresa: A1000419 

Data de Admissão: 01/07/2015 	 Tipo de Admissão 01 - AdmissSo de empregado no primeiro emprego ou nOmeaçaO de 
.	 Salário Contratual: 	 2.754,39	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010 . Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica par contrato de trabalho regido pela 

C)
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas El Data: E 1)	 - - 00	 0000 

2)	 - - 00 Causa:	 - 
3)	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Jan 0,00 Mal	 0,00 ' Set 2.754,39 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 0,00 'Jun	 0,00 1 Out 2.754,39 Multa FGTS: 0,00 
Mar 0,00 Jul	 2.754,39 Nov 2.754,39 Banco de Haras:	 . 0,00 

GE Abr 0,00 Ago 2.754,39 Dez 2.993,23 lReajuste Coletivo: 0,00 cc 13° Adiantamento 11	 573,83 13° Parcela Final 12- 803,37 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 3	 SERPRO 



RAS - R&açaO Anual de informag6es Socials - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

R&atório completo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 % 6 
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PAIRTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 128.71866.27.0	 Nome: ANDERSON GOMES DOS SANTOS 

Nascirnento: 26/10/1978	 CPF: 867.421.831-87 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00015715 

Série CTPS:	 00013 
Para uso da empresa: A1000162 

Data de Adrnissão: 02/06/2014 	 Tipo de AdmissSo 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 2.538,68	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 782305 - Motorista de carro de passelo 
Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contratode trabaiho reqido pela 

	

It	 Data:	 15/04 
CO 

	

2	 Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabalho sern justa 
(0

Aviso Previo: 2.628,31 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas:	 2.920,35 
Multa FGTS:	 919,57 
Banco de Horas:	 0,00 
Reajuste Coletivo:	 0,00 

03 - 846,23	 GratificacOes:	 0,00 

a. 
E 

w 
0 

'a) 
(0 
(0 

E 
V 

0 

C 

E

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. :	 Rernun. I	 Rernun. 
qu

I	 Jan 2.357,18 I Mai	 0,00 Set 0,00 COl
Fey 2.357,18 Jun	 0,00 I Out 0,00 
Mar 1.353,96 Jul	 0,00 : Nov 000 
Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00 

Ir 
[	 Adiantamento -	 0,00 130 Parcela Final 

VNCULO 
PIS: 125.08325.32.7 

Nascimento: 24/10/1978 
Deficiente: 0 - Nao deficiente CU 

Ui

Nome: ANDRE CARLOS SLVA VIANA 
CPF: 689.001.121-04 
Carteira de Trabaiho: 00032185 
Série CTPS:	 00013 
Para use da empresa: A1000070 

Data de Adrnissão: 01/04/2008 	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 3.393,07	 Tipo Salário:	 I - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411010 - Assistente adrninistrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernnrenarinr nssna iwirfinn nrirnrintrnm rip trhlhr ror,irlc nol 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

E 
V 

0 

C 
() 

E 
C" 

(0 
M

Rernun. Rernun. :	 Rernun. a 
(0

Jan 3.507,69 I Mai	 3.868,10 I Set	 3.868,10 
Fey 3.507,69 1 Jun	 3.868,10 I 

1 Out 3.868,10 
Mar 3.777,78 Jul	 4.830,54 Nov 3.868,10 

E Abr 3.845,24 Ago 3.960,05 Dez 5.687,72 
m 130 Adiantarnento 06	 1.934,05 130 Parcela Final

E Data: 
CO 

.2' Causa:	 - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na RescisAo Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 1.459,02 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 4	 SERPRO 



RAilS - Rellação Anual de Informaçôes Socais - Genérilco: 2015
GDAAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório completo do estabelecimento 
-	 Classificaçao: Name do Empregado IL 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS J76 7 
Fone: 0800-7282326 	 / 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CE! Vinculado: 
Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 129.92488.27.7 

I Nascirnento: 19/04/1980
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Cu 
0) 

0. 
E 
lii

Nome: ANDRE FERREIRAJERONIMO 
CPF: 697.457.141-00 
Carteira de Trabalho: 00028900 
Série CTPS:	 00019 
Para uso da empresa: A1000034 

0 

U) 
CC) 

E 

0 

C a) 
E

Data de Adrnissão: 12/06/2006	 Tipo de Admissão 02- Admissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 4.607,96	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 212310- Administrador de redes 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jUridica por contrato de trabalho regido pela 

Data: 
.21 Causa:	 - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.935,34 Gratificaçoes: 0,00 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. :	 Rernun. I	 Remun. 
' Jan 6.462,89 :Mai	 5.345,23	 - Set 5.437,39 ca Fey 5.103,67 ' Jun	 5.437,39 j Out 5.437,39 

Mar 5.313,66 Jul	 5.437,39 Nov 5.437,39 
E Abr 5.313,66 Ago 5.43739 Dez 5.437,39 

131 Adiantamento 06	 2.672,62 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 190.17222.75.4 

I Nascimento: 09/09/1982
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
(0 
0) 
Ci) 

.0. 

E w

Nome: ANDREA CANGUSSU ANDRE 
CPF: 065.105.426-50 
Carteira de Trabalho: 00038286 
Série CTPS: 	 00119 
Para uso da empresa: A1000410 

Data de Admissão: 10/07/2014	 Tipo de Adrnissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
!	 Salário Contratual:	 3.167,54	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
E  -	 noras ernanais.. 40 	 CBO: 411010- Assistente administrativo 

Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 
0

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
1)	 - - 60	 0000 

CU 2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Remun. Remun. I	 Remun. 
' Jan 2.923,70 Mal	 1.900,52 I Set	 0,00 

Fey 2.923,70 I Jun	 0,00 1 Out 0,00 
Mar 3.148,82 Jul	 0,00 Nov 0,00 

E Abr 3.148,82 Ago 0,00 Dez 0,00 
cc 130 Adiantamento -	 0,00 13° Parcela Final

Data:	 17/06 
Cu 

•9	 Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabalho sem justa 
Cl)

Aviso Previo: 3.167,54 

Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas:	 3.871,44 
Multa FGTS:	 1.198,83 
Banco de Horas:	 0,00 
Reajuste Coletivo: 	 0,00 

05 - 1.583,77	 Gratificaçôes:	 0,00 

09/03/2017 13:21	 5	 SERPRO 



RAS — Rellação Anual de Informaçoes Soclais — Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Decaraçao RAtS GenéricO - Versão: 1.1 

Reatório completo do estabeecimento 
Ctassificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central do Atendimento da RAIS 	 I	 iu 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001.70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

Nome: ANGELO D AGOSTINI JUNIOR 
CPF: 022.206.058-17 
Carteira de Trabalho: 00090356 
Série CTPS:	 00003 
Para uso da empresa: A1000126 

Data de Admissão: 12/06/2012	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 11 .745,63	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(Q) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	
Data: 03/06 1) -	 -	 00	 0000 

2) -	 00	 .2'	 Causa: 21 - Rescisão sem justa causa por iniciativa do 
3) -	 -	 00	 Aviso Previo: 0,00 

Rernun. Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
' Cu

Jan 12.215,46 Mai	 16.423,01 : Set 0,00 Férias Indenizadas: 16.600,49 

I	
Fey 12.215,46 'Jun	 1.500,82 Out 0,00 Multa FGTS: 0,00 
Mar 12.21 5,46 Jul	 coo Nov 0,00 Banco de Horas: 0,00 E	 Abr 12.215,46 Ago 0,00 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 I	
131 Adiantarnentc, 03	 6.107,73 13° Parcela Final	 -	 0,00 Gratificaçaes: 0,00 

V'NCULO 
PIS: 180.71435.87,8 

Nascrnento: 26/03/1963 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a) 
0) 
G) 

0 

E 
w 
0 

'a) 
U) 

(I) 

E 
4 
0 

C 

0) 

E 
M 

VINCULO 
PIS: 135.60201.27.5 

Nascimento: 10/03/1987 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Nome: ANNE KAROLYNE MOURA DE SOUZA 

CPF: 897.980.072-04 
Carteira de Trabalho: 00055573 
Série CTPS:	 00020 
Para uso da empresa: A1000146 

E 
4 
0 

C 

CD 

E 
a) 
a 
Ca 

4

Data de Adrnissão: 18/02/2014 	 Tipo de Admissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 12.725,21	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 44 	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 

L Tipo de Vinculo: 10 . Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) .	 -	 00 
3) -	 -	 00

Rernun. Rernun. '	 Rernun. 
Jan 11.745,63 Mal	 11.980,54 Set	 11.980,54 
Fey 11.980,54 'Jun	 11.980,54 Out 11.980,54 
Mar 11.980,54 Jul	 11.980,54 Nov 11.980,54 

E	 Abr 11.980,54 Ago 11.980,54 Dez 24.703,34 
130 Adiantaniento 03	 5.990,27 130 Parcela Final 12- 5.755,36	 GratificaçOes:	 0,00 

Data: 
CU 

.2' Causa:	 - 
a

Aviso Previo:	 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00

09/03/2017 13:21	 6	 SERPRO 



De 
1)
2)
3)

Rernun. 
Jan 23.491,25 
Fey 23.961,08 
Mar 23.961,08 
Abr 23.961,08 
131 Adiantarnento

Ate

Remun. 
Mai 23.961,08 
Jun 23.961,08 
Jul 29.285,76 
Ago 23.961,08 

06	 11.98054

Qtde Dias Afas 
0000

El Data 
Cu

Causa: - 
C,)

Aviso Previo: 0,00 

RAGS - Reação Anual de Informag6es Socas - Genérco: 2015 
GORAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reiatório competo do estabelecimento 
Classificagao: Nome do Empregado

Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos: 	 73 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 130.49813.27.9 

Nascinlento: 22/03/1981 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficente 
Cu 
0) 
a) 

0. 

E w 
0 

(I' 

E 

0 

C 
a) 

E

Nome: BRISA MARIANO MOREIRA DE OLIVE 
CPF: 700.363.571-20 
Carteira de Trabalho: 00046080 
Série CTPS:	 00016 
Para uso da empresa: A1000334 

I Data de Admissáo: 16/01/2014	 Tipo de Adrnissao 02- Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 2.754,39	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanajs 44 	 090: 411010 - Assistente administrativo 

[jpo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano virculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 
De	 Ate-	 Motivo Qtde Dias Afas	 -Data 1) -	 -	 oo	 0000 

2) -	 -	 00	 .2'	 Causa: - 
3) -	 -	 00	

on	
Aviso Previo: 0,00

Remun. Rernun. 
I	 Jan 2.988,66 :Mai	 2.809,48 

Fey 2.593,21 Jun	 2.809,48 
Mar 2.792,88 Jul	 3.871,63 
Abr2.792,88 Ago 2.809,48 

L 131 Adiantarnento 06	 1.404,74

Rernun. Verbas Pagas na Rescisão 
I Set	 2.809,48 Férias Indenizadas: 
I Out 2.809,48 Multa FGTS: 

Nov 2.809,48 Banco de Horas: 
Dez 2.809,48 Reajuste Coletivo: 

13° Parcela Final	 12 - 1.349,65 Gratificaçoes: 

Valor Qtd. Meses 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

ViNCULO 
PIS: 141.82526,27.5 

Nascimento: 07/01/1985 
Deficiente: 0 - Nao deficiente CU 

LU

Nome: BRUNO DE OLIVEIRA ELIAS 
CPF: 055.671.427-06 
Carteira de Trabalho: 02798685 
Série CTPS:	 00030 
Para uso da empresa: A1000144 

Data de Admissão: 10/02/2014	 lipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 25.450,42	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vincujo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

Motivo 
00 
00 
00 

E 
'0 

0 
£ 
W 

E 

Cu 

Zi 
0 
Cu 

Cu 

C 

E 
W m

Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
I Set	 23.961,08 Férias lndenizadas: 0,00 

Out 23.961,08 Multa FGTS: 0,00 
Nov 23.961,08 Banco de Horas: 0,00 
Dez 44.950,20 Reajuste Coletivo: 0,00 

131 Parcela Final	 12 - 11.510,71 Gratificaçoes: 0,00

U9/03/2017 13:21	 7	 SERPRO 



RAGS - Reacäo Anual de Informagibes Socias - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 	 ____ 

Ciassificaçao: Name do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 203.54569.50.8 

Nascimento: 01/10/1992 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
ca 
C) 
0) 

CL 
E 
w 
0 

'Co 
(0 
(0 

E 
4 
0 

'I, 

E

Norne: CAIO EDUARDO JARDIM ANTONIO 
CPF: 383.110.828-55 
Carteira de Trabalho: 00054376 
Série CTPS:	 00377 
Para uso da empresa: A1000416 

Data de Adrnjssão: 01/12/2014 	 Tipo de Adrnissâo 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.29920	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 Data 1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	 Causa: - 

3) -	 -	 Do	 Aviso Prévio: 0,00 

• Remun. Rernun. I	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd; Meses 
I Jan 4.891,27 : Mai	 5.299,20 : Set 5.29920 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 4.891,27 LJun 5.299,20 I Out 5.299,20 Multa FGTS: 0,00 
Mar 5.267,90 Jul	 5.299,20 Nov 5.299,20 Banco de Horas: 0,00 

Cl) Abr 5.267,90 Ago 5.299,20 Dez 5.405,18 Reajuste Coletivo: 0,00 
131 06	 2.649,60 13° Parcela Final	 12- 2.649,60 GratificaçOes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 107.67212.42.5 

Nascirnento: 27/07/1954 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Co 
C) 
a) 

CL 
E

Nome: CARLOS HENRIQUE GOULART ARABE 

CPF: 269.738.046-91 
Carteira de Trabalho: 00040272 
Série CTPS:	 00016 
Para uso da ernpresa: A1000332 

Data de Adrnissão: 23/07/2009	 Tipo de Adrnissâo 02 - Adrnissão de ernpregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 25.450,42	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 - 
(D	 E	 Data. 
E	 1)	 -	 - 00	 0000 
ca	 2	 Causa: - 
(0	 )	 -	 -	 00	 (1) 
(0	 3\	 -	 .	 C)	 Aviso Previo: 0,00 
4	 /	 --	 -	 a  

Rernun. Rernun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 25.840,38 Mai	 25.840,38 I Set	 26.310,20 Férias Indenizadas: 0,00 

cc
Fey 31 .582,67 : Jun	 25.840,38 Out 26.310,20 Multa FGTS: 0,00 
Mar 25.840,38 Jul	 26.310,20 Nov 26.310,20 Banco de Horas: 0,00 

E 
C)

Abr 25.840,38 Ago 26.310,20 Dez 47.765,12 Reajuste Coletivo: 0,00 
cr 13°Adiantamento 06	 12.920,19 13° Parcela Final	 12- 10.571,06 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21	 8	 SERPRO 



RAGS — R&ação Anual de Informaig6es Socas — Genérco: 215 
GDRAIS Geriérico - Gerador de Declaraçao RATS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Malores esclarecimentos: Central de Atendirnento da RAIS	 7 1 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.26210001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADOREC 	 Para uso do empresa: 

Nome: CELESTE FREITAS L SOBRINI-lO 
CPF: 150.767.411-20 
Carteira de Trabalho: 00006142 
Série CTPS: 	 00006 
Para uso da empresa: A1000052 

Data de Adrnissão: 02/07/2007 	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 1 .582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 513425 - Copeiro 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 	 Data 1)	 -	 -	 00	 0000 
2)-	 -	 00	 91	 Causa: - 

Rernun.	 Remun.	 Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 

ccii 
'	 Jan 1.664,95	 : Mal	 1.803,80	 Set	 1.83544	 Férias lndenizadas: 	 0,00 

Fey 1.664,95	 I Jun	 1.80380	 : Out 1.835,44	 Multa FGTS:	 0,00 
Mar 1.793,15	 : Jul	 1.835,44	 Nov 1.835,44	 Banco de Horas:	 0,00 

E	 Abr 1.793,15	 Ago 1.835,44	 lJez 1.998,37	 Reajuste Coletivo: 	 0,00 
IX	 130 Adiantamento	 06	 901,90	 130 Parcela Final 	 12 - 680,38	 Gratificaçoes:	 0,00 

VINCULO 
prs: 107.25705.35.0 

Nascirnento: 19/01/1953 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CU 
0) 
ci) 

E w 
0 

U) 
(0 

E 

0 

ci) 
E 

VINCULO 
PIS: 122.07341.07.2 

I Nascimento: 30/05/1966
•	 Deficiente: 0 - Nao deficiente ca 

0) 
II) 

0.

Nome: CELIA MARIA ALVES 
CPF: 383.174.781-49 
Carteira de Trabalho: 00059568 
Série CTPS: 	 00007 
Para uso da empresa: A1000088 

Data de Admissão:	 17/06/2009	 Tipo de Admissão	 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
,i	 Salário Contratual: 	 5.934,51	 lipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
<	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo	 Qtde Dias Afas  Data:  a 1)	 -	 -	 00	 0000	
E
ca 

ca 
U)	 )	 -	 -	 00	 U) 

.9)	 Causa:	 - 

3)	 -	 -	 00	 Aviso Prévio: 	 0,00 

Rernun,	 Rernun.	 Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 
'0 , Jan 6.025,44	 Mai	 6.527,96	 Set. 6.646,65	 Férias Indenizadas:	 0,00 

Fey 6.025,44	 Jun	 6.646,65	 : Out 6.646,65	 Multa FGTS:	 0,00 
Mar 6.489,40	 Jul	 6.646,65	 Nov 6.646,65	 Banco de Horas:	 0,00 

CU
Abr 6.489,40	 Ago 6.646,65	 Dez 8.147,66	 Reajuste Coletivo:	 0,00 

IX	 130 Adiantarnento	 06	 3.263,98	 130 Parcela Final	 12 - 2.670,53	 Gratificaçoes:	 0,00

3)	 -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

09103/2017 13:21	 9	 .	 SEAPRO 



RAGS - Reação Anual de lnformaq6es Socials - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico -Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

Reatório completo do estabelecimento 
Class ificacao: Nome do Empregado 	 Vim I 

Malores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAtS 
Fone: 0800-7282326	 / 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 165.90993.74.3 

I Nascirnento: 30/08/1982 
.g	 Deficiente: 0 - Nao deficiente ca 
C) 

C. 
E w

Nome: CESAR VICENTE DAS 
CPF: 000381.031-33 
Carteira de Trabalho: 00040740 
Série CTPS:	 00027 
Para uso da empresa: A1000064 

0 
'CO 

U) 
C,) 

E 

0 

C 
CO 

E 
CO

Data de Adrnissáo: 03/03/2008 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 3.09020	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 	 CBO: 782305 - Motorista de carro de passelo 
Tipode Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

E 
CO

Data: 
2' Causa:	 - 
U) Aviso Previo: 000 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 2,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 1.328,79 Gratificaçôes: 0,00 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. Rernun. Rernun. 
' Jan 4.388,37 : Mal	 5.50583 Set 6.274,92 

Fey 4.61 8,68 'Jun	 4.87983 1 Out 3.738,83 
Mar 4.81 7,27 Jul	 4.575,54 Nov 6.136,22 

E Abr 5.019,67 Ago 5.672,29 Dez 4.451,02 
130 Adiantamento 06	 1.761,41 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 136.93659.05.1 

I Nascimento: 17/03/1986
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CO 
C) 
CO 

C. 
E w

Nome: CLARISSA LOPES VIERIA ALVES DA CUNHA 
CPF: 119.042.347-20 
Carteira de Trabalho: 00089962 
Série CTPS:	 00403 
Para uso da empresa: A1000147 

Data de AdmissSo: 18/02/2014	 Tipo de AdrnissSo 01 - Admissão de ernpregado no prirneiro emprego ou norneação de 
Salário Contratual: 	 12.725,21	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 

'	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpreqador pessóa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 
2 
C,,

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas El Data: 
E 1)- - 00	 0000	 - ca 

2)	 - - 00 .2' I	 Causa:	 - 
M 3)	 - - 00 CU Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. '	 Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisâo Valor Otd. Meses 
01 I	 Jan 11.745,63

I

Mai	 11.980,54 I 

I Set	 12.113,66 Férias Indenizadas: 0,00 
CU I	 Fey 11.980,54 Jun	 11.980,54 i Out 11.980,54 Multa FGTS: 000 

I	 Mar 11.980,54 Jul	 11.980,54 Nov 11.980,54 Banco de Horas: 0,00 
E Abr 11.980,54 Ago 16.240,28 Dez 21.818,97 Reajuste Coletivo: 0,00 
Cc 130 Adiantarnento 03	 5.990,27 13° Parcela Final 12- 5.755,36 Gratificaçoes: 0,00	 -

09/0312017 13:21	 10	 SERPRO 



RAS - R&ação Anual de Informagibes Socias - Genérco: 2015
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório competo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecirnentos: Central de Atendimento da RAIS	 /17 3 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 129.57610.98.3 

I Nascirnento: 24/05/1985 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

c'. 
E w

Nome: CLEITON DE SOUZA MOREIRA 
CPF: 072.360.176-39 
Carteira de Trabalho: 00022858 
Série CTPS: 	 00121 
Para uso da empresa: A1000104 

C 

Cn 
C,) 

E 

0 

a) 

E 
(0

Data de Adrnissão: 01/02/2011 	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 7.226,19	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 252305 - SecretAria(0) executiva(Q) 
lipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

Data: 
C)' 

2' Causa:	 - 
Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 3.853,97 Gratificaçaes: 0,00 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) 0602	 2303	 40	 0046 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. Rernun. Rernun. 
Jan 4.713,42 Mai	 5.202,87 I Set 7.804,29 
Fey 741,10 Jun	 5.202,87 Out 7.804,29 
Mar 1.206,83 Jul	 5.20287 : Nov 9.567,78 
Abr 5.172,13 Ago 7.804,29 Dez 7.804,29 
1 0 Adiantaniento 06	 2.167,86 130 Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 125.81683.31.9 

Nascirnento: '17/09/1972 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
C)' 
0) 
G) 

0. 

E w

Nome: DONIZETHE MONTEIRO NUNES 
CPF: 624.072.101-82 
Cartéira de Trabalho: 00026781 
Série CTPS:	 00024 
Para uso da ernpresa: A1000133 

Data de Admissão: 14/02/2013	 Tipo de Adrnissão 02 -Adrnissâo de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 2.553,77	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO: 782305 - Motorista de carro de passeio 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas a) 
E 1)	 - - 00	 0000

Data: 

jj - 2) 00 .2' I	 Causa:	 - 
3)	 - - 00

J	

Aviso Prévio: 0,00 
Rernun. Rernun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses ,ca

0
, Jan 3.204,82 Mai	 4.244,15 Set 4.896,68 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 3.517,80 Jun	 3.346,37 : Out 3.61 5,92 Multa FGTS: 0,00 
Mar 3.138,64 Jul	 3.156,37 : NoO 4.404,14 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 3.715,92 Ago 4.280,61 Dez 4.341,50 Reajuste Coletivo: 0,00 
Ir 130 Adiantamento 06	 1.327,96 13° Parcela Final 12-	 1.225,81 Gratificacôes: 0,00

09/03/2017 13:21	 11	 .	 SERPRO 



RADS - Relaqão'Anual de I nformag6es Sodas — Genérco: 2015 
GDRAIS Gerlérico - Gerado'r de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabeecmento 
Classificaçâo: Nome do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS p 	 74 
Fone: 0800-7282326	 / 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CE! Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 133.28087.93.0 

I Nascimento: 08/07/1978
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 
0) 
a) 

a. 
E 
w

Name: ELIZANGELA SANTOS DE ALMEIDA 
CPF: 869.108.411-15 
Carteira de Trabalho: 00078250 
Série CTPS:	 00018 
Para usa da empresa: A1000067 

0 

U) 
0) 

E 

0 
C 
a) 

E 
Ca

Data de Admissâo: 01/04/2008	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 3.393,07	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CR0: 411010 - Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica par contrato de trabalho regido pela 

E Data: 
CU 

2 Causa:	 - 
Co

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 

Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.459,02 Gratificaçoes: 0,00 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. :	 Remun. Remun. 
'0

,
Jan 3.507,69 Mai	 3.868,10 I Set	 3.868,10 

CO

Fey 3.507,69
I
Jun	 3.868,10

I 
i Out 3.868,10 

Mar 3.777,78 Jul	 3.868,10 Nov 3.868,10 
E Abr 3.845,24 Ago 3.868,10 Dez 4.256,11 
m 131 Adiantamento 06	 1.934,05 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 125.86100.27.3 

Nascimenta: 24/03/1976 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 

0) 
a) 

a 
E 
w

Name: EVERALDO FERREIRA DE PAULA 

CPF: 807.817.721-68 
Carteira de Trabalho: 00083798 
Série CTPS:	 00013 
Para usa da empresa: A1000022 

Data de Admissão: 03/05/2004	 Tipo de Adrnissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
•	 Salário Contratual: 	 3.739,90	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
E	 . 

.	 noras oernanals.. 40	 CBO: 782305 - Motorista de carro de passeio 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela  

0
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 

E 1)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Remun. Remun. Remun. 
' Jan 6.901,48 Mai	 5.630,30 I Set	 7.302,59 
CU

Fey 6.171,13 Jun	 6.578,67 Out 9.068,93 
Mar 5.626,38 Jul	 5.228,57 Nov 5.655,53 

E Abr 6.857,35 Ago 8.237,03 Dez 6.617,55 
cc 13°Adiantamento 06	 2.281,34 13° Parcela Final

El Data 
Ca ^ 

2	 Causa: - 
U)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Otd, Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.458,56	 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21	 12	 SERPRO 



RADS - R&açao Anual de Informag6es Socias - Gené1co: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador dé Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório completo do estabelecimento
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecirnentos: Central de Atendirnento da RAIS 
Fone: 0800-7282326	 / 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vincijiado: 
Razáo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 130.95277.27.9 

Nascirnento: 07/06/1983 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Cu 
0) 

E 
Lu

Nome: FABRICIA NEVES DE REZENDE 
CPF: 002.125.101-00 
Carteira de Trabalho: 00093850 
Série CTPS:	 00020 
Para uso da ernpresa: A1000128 

Data de Adrnissão: 10/01/2013 	 Tipo de AdrnissSo 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
.Salário Contratual:	 4.189,09	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
-	 HorasSemanajs: 44 	 CBO: 411010-Assistenteadrninistratjvo <	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 
c	 De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas

	

E	 Data. E	 1)	 -	 -	 00	 0000
2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Rernun. Rernun. Rernun. 
Jan 4.021,27 Mai	 4.356,65 I Set	 4.407,48 
Fey 4.021,27 'Jun	 4.356,65 1 Out 4.356,65 
Mar 4.330,91 Jul	 4.356,65 Nov 4.356,65 

E Abr 4.330,91 Ago 5.975,93 Dez 5.446,41 
Ir 130 Adiantarnento 06	 2.178,33 13° Parcela Final

Causa: - 
Cl)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 2.010,76	 Gratificaçoes: 0,00 

V'NCULO 
PIS: 131.61373.27.7 

Nascimento: 12/10/1985 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 
0) 
0) 

D-

E w

Nome: FELIPE ANDREAS GUEDES 
CPF: 006.418.431-51 
Carteira de Trabalho: 00007905 
Série CTPS: 	 00022 
Para uso da empresa: A1000099 

Data de Adrnissão: 07/07/2010 	 Tipo de AdrnissSo 02- Adrnissão de ernpregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 4.292,28	 Tipo-Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

C 

E 
0 

0 

0) 

E 
Cu 

Cu 
Cu

Rernun. :	 Rernun. '	 RernLin. 
'0	 Jan 4.278,81 Mai	 4.635,66 Set	 4.721,51 

Fey 4.278,81 C Jun	 4.635,66 C Out 4.721,51 
Mar 6.418,87 Jul	 4.721,51 Nov 4.721,51 

E	 Abr 4.608,27 Ago 4.721,51 Dez 4.721,51 
cc	 130 Adiantamento 06	 2.317,83 13° Parcela Final

E Data: 
Cu 

.9 Causa:	 - 
Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: -	 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.974,45 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 13	 SERPRO 



RAS - R&ação Anua de Informag6es Socias - Genérco: 2015 
GDAAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

ReIatOro completo do estab&ecimento 
Classiflcaçao: Nome do Empregado 

Malores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 1X'6 
Fone: 0800-7282326	 / - 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 212.84972.35.8 

Nascimento: 20/04/1992 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a) 
G) 

0. 

E 
w 
0 

'C" 
C,) 
C,) 

E 
0 

4 
0 

C 
C') 

E 
C"

Nome: FLAVIA MARIANE NEME 

CPF: 059.388.666-69 
Carteira de Trabalho: 04142479 
Série CTPS:	 00040 
Para uso da empresa: A1000409 

Data de Admissão: 02/06/2014 	 Tipo de Admissao 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 1.704,40	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 44	 CBQ: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 -Data 1)	 -	 -	 00	 0000 
2)-	 -	 00	 •_	 Causa: - 

3)	 -	 -	 Do	 viso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses ,ca
Jan 2.578,02 

I
Mai	 1.704,40 Set	 1.738,49 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 1.573,20 Jun	 1.738,49 1 Out 1.738,49 Multa FGTS: 0,00 
Mar 1.694,34 : Jul	 1.738,49 Nov 1.738,49 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 1.694,34 Ago 1.738,49 Dez 3.159,32 Reajuste Coletivo: 000 
CC

L 130 Adiantamento 06	 852,20 13° Parcela Final	 12- 852,20 Gratificaçaes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 107.17474.65.5 

Nascimento: 25/05/1962 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

C" 
0) 
C') 

0. 

E 
Lii

Nome: FLORISVALDO RAIMUNDO DE SOUZA 
CPF: 449.122.699-72 
Carteira de Trabalho: 00054450 
Série CTPS:	 00403 
Para uso da empresa: A1000135 

Data de Admissão: 19/03/2013	 Tipo de Admissão 02- Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 25.450,42	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

E 
4 
0 

C 

E 
C" 

U) 
C" 

4
Remun. Rernun. Rernun. 

'01 Jan 29.285,76 Mai	 24.430,90 I Set	 24.430,90 
CU

Fey 23.961,08 Jun	 24.430,90 1 Out 24.430,90 
Mar 24.430,90 1 Jul	 24.430,90 Nov 24.430,90 
Abr 24.430,90 Ago 24.430,90 Dez 44.493,58 

cc 130 Adiantamento 05	 12.215,45 13° Parcela Final

Data: 
C" 

.2' Causa:	 - 
Cl)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 11.275,80 Gratificacoes: 0,00

09/03/2017 13:21	 14	 SERPHO 



RAS - R&ação Anual de Informag6es Socias - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

R&atOrio completo do estabetecimento
Classificaçao: Name do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 147 Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vincuado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para usa da empresa: 

VINCULO 
PIS: 121.56937.46.1 

Nascimento: 28/01/1959 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
co 
C) 

a-

E w 
0 
rn 
Cl) 
Cl) 

E 
0 

0 

C 
0) 

E 
Co 

0 
'Co 
0' 
(0 

0) 
C 

E 
0)

Nome: FRANCISCO J CAMPOS RODRIGUES 
CPF: 140.534.968-96 
Carteira de Trabalho: 00013857 
SOrie CTPS:	 00010 
Para uso da empresa: A1000322 

Data de Adrnissão: 03/03/2008 Tipo de Admissão	 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 16.892,57 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Alas Data 1)	 - - 00	 0000 
2)- - 00 Causa:	 - 
3)- - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Jan 19.403,59 I Mai	 19.257,53 I Set	 19.257,53 Férias Indenizadas: 0,00 

j.	 Fey 17.463,24 Jun	 19.257,53 1 Out 19.257,53 Multa FGTS: 0,00 
Mar 19.143,77 Jul	 19.257,53 Nov 19.257,53 Banco de Horas: 0,00 
Abr 19.143,77 Ago 19.257,53 Dez 22.253,14 Reajuste Coletivo: 0,00 

[Adiantamento 06	 9.628,76 13° Parcela Final	 12- 7.263,81 Gratificacoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 207.25770.06.0 

Nascimento: 07/09/1999 
Deficiente: 0 - Nao deficiente Ca

Nome: GABRIELA SANTANA MELO 
CPF: 062.564.001-27 
Carteira de Trabalho: 00061552 
Série CTPS: 	 00034 
Para usa da ernpresa: A1000414 

Data de Adrnissao: 	 15/09/2014	 Tipo de Admissão 	 01 - Adrnissão de ernpregado no prirneiro emprego ou norneaçäo de 
Salário Contratual: 	 1.072,57	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 	 24	 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritOrio, em geral 
Tipo de Vinculo: 55 - Aprendiz contratado nos termos do art. 428 da CLT, regulamentado pelo Decreto n° 5.598, de 10 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 Data:  1)	 - - 00	 0000 
)	 - -

9)	 Causa:	 - 00	 -co (1)

3)	 - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. :	 Remun. I	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
', Jan 990,00 : Mai	 1.072,57 : Set	 1.094,02	 - Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 990,00 I Jun	 1.072,57 1 Out 1.094,02 Multa FGTS: 0,00 
Mar 990,00 Jul	 1.072,57 Nov 1.094,02 Banco de Horas: 0,00 
Abr 990,00 Ago 1.072,57 Dez 1 .094,02 Reajuste Coletivo: 0,00 

cc 130 Adiantamento 06	 536,29 13° Parcela Final	 12- 536,28 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 15
	 SERPRO 



RAS - R&ação Anual de Informag6es Soclais - Genérco: 2015 
CORAlS Genérico - Gerador de DecIaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1 

R&atório completo do estabelecimento
Classificacao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecirnentos: Central de Atendimento da RAIS	 Z78 
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total deVInculos: 	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 133.03436.62.1	 Nome: GABYRIA MORENA SILVA M ENEZES 

Nascimento: 20/12/1990 	 CPF: 014.536.261-23 
.	 Deficiene 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00008959 

Série CTPS:	 00029 
Para uso da empresa: A1000163 

E 
LU

Data de Adrnissao: 02/06/2014 	 Tipo de Adrnissão 02- Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 2.754,39	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 	 CBO: 411010 Assistente adrninistrativo 
Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

•	 Rernun. Remun. Rernun. 
',	 Jan 2.542,36 Mal	 2.754,39 I Set 0,00 

CU
Fey 2.542,36 I Jun	 0,00 1 Out 0,00 
Mar 2.738,12 Jul	 0,00 Nov 0,00 

E	 Abr 2.738,12 Ago 0,00 Dez 000 
CC	 130 Adiantarnento -	 0,00 13° Parcela Final 

0 

(I) 
U) 

E 
V 

0 

C 

E
Data: 28/06 

.2n	 Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabatho sern	 justa 

Aviso Prévio: 2.767,95 

Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas:	 3.99815 
MuItaFGTS:	 1.19522 
Banco de Horas:	 0,00 
Reajuste Coletivo:	 0,00 

05- 1.377,19	 Gratiuicaçoes:	 0,00 

VINCULO 
PIS: 107.07400.60.8 

Nascimento: 05/07/1959 
.	 Deficiente: 0 - Nao defièiente 

CU 
0) 
0) 

0. 

E 
Ui

Nome: GERALDO MAGELAFERREIRA 

CPF: 399.410.866-72 
Carteira de Trabalho: 00088762 
Série CTPS:	 00474 
Para uso da ernpresa: A1000087 

Data de Adrnissão: 01/06/2009 	 Tipo de Adrnissão 02 - AdrnissSo de ernpregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 7.284,22	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 	 CBO: 261120 - Editor 

< LI p0 de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 
0

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
0) 

E 1)	 - - 00	 0000 
ca

2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Remun. Rernun. Rernun. 
'01 Jan 7.395,83 : Mai	 8.012,64 Set	 8.158,33 

CU
Fey 7.395,83 Jun	 8.158,33 1 Out 10.877,78 
Mar 7.96531 Jul	 9.356,76 : Nov 8.430,27 
Abr 7.965,31 Ago 8.158,33 Dez 8.158,33 

cc 131 Adiantamento 06	 4.006,32 131 Parcela Final

El Data 
1

Causa: - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0.00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 3.277,90	 Gratificaçaes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 16	 SERPRO 



RAS — R&ação Anual de Informag6es Socas — Genérco: 2015 
GORAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

fleatórjo completodo estabetecimento 	 ____  
Class ificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimenfos: Central de Atendirnento da RAIS 
Fone: 0800-7282326	 1	 Z-4 —T 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vmnculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para usa da empresa: 

VINCULO 
PIS: 125.30983.25.0 

I Nascimento: 11/08/1976 

Deficiente: 0 - Nao deficiente CU

Nome: GISLAINE SCARES DA SILVA 
CPF: 256.705.598-35 
Carteira de Trabalho: 00084652 
Série CTPS:	 00178 
Para uso da empresa: A1000106 

0 
'Ca 

C') 
(0 

E 

0 

C a, 
E 
Ca

Data de Admissao: 03/03/2011 	 Tipo de Admjssão 02 - Admissao de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 5.160,40	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 OBO: 351505 - Técnico em secretariado 
Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

Data: 
(a 
.2' Causa: - 

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas:	 0,00 
Multa FGTS:	 0,00 
Banco de Horas:	 0,00 
Reajuste Coletivo:	 0,00 

12- 2.373,78	 Gratificaçôes:	 0,00 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. Remun. Rernun. 
Jan 5.048,94 Mai	 5.573,23 Set 5.573,23 
Fey 5.048,94 Jun	 5.573,23 1 Out 5.573,23 
Mar 7.407,28 Jul	 5.573,23 Nov 5.573,23 
Abr 5.540,30 Ago 5.573,23 Dez 5.573,23 

m [j130 Adiantamento 06	 2.786,62 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 170.40576.40.4 

Nascimento: 25/05/1971 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 
C) 
a 
CL 
B 
w

Name: GLEIDE ANDRADE DE OLIV8RA 
CPF: 823.590.596-53 
Carteira de Trabalho: 00000305 
Série CTPS:	 00115 
Para uso da empresa: A1000142 

Data de Admissão: 03/02/2014	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de ernpregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 25.450,42	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

-	 Horas Semanais: 44 	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) LP° de Vinculo: 10 - Trabaihador url3ano vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela 

C')
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 

E 1)	 - - 00	 0000 Cal
Data: 

2)	 - - 00 2M Causa:	 - 
Ca

3)	 - - Do j	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Rernun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
'01 Jan 23.491,25 Mai	 29.285,76 Set 23.961,08 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 23.961,08 Jun	 23.961,08 : Out 23.961,08 Multa FGTS: 0,00 
Mar 23.961,08 Jul	 23.961,08 Nov 23.961,08 Banco de Horas: 0,00 E Abr 23.961,08 Ago 23.961,08 Dez 44.950,20 Reajuste Coletivo: 0,00 

Ir 13°Adiantamento 05	 11.980,54 13°Parcela Final 12-	 11.510,71 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 17	 SERPRO 



RAS — R&açäo Anual de Informag6es Socas — Genéco: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaracao RAtS Genérico - Versão: 1.1

Relatório completo do estabelecimento 
Ctassificação: Nome do Empregado 

Maiores esclarecirnentos: Central de Atendimento da RAIS 	 Fmh /1 8 0 
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 127.83624.27.5 

ca 
Cn

Nascirnento: 09/01/1977 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Nome: HELlO MARCAL DA SILVA 

CPF: 824.793.991-68 
Carteira de Trabalho: 00096359 
Série CTPS:	 00014 
Para uso da empresa: A1000053 

Data de Admissão: 02/07/2007	 Tipo do Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual:	 1.582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO: 411005- Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbario vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 Data: 03/10 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 00	

2) m Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabalho se lusta 

3) -	 -	 00	 Aviso Prévio: 3.322,14 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na RescisSo Valor Otd. Meses 

' Jan 1.664,95 'Mai	 1.894,23 1 Set	 0,00 Férias Indenizadas: 614,08 
CU

I	 Fey 1.664,95 Jun	 1.809,44 Out 0,00 Multa FGTS: 5.325,96 
I	 Mar 1.793,15 Jul	 2.520,51 Nov 0,00 Banco de Horas: 0,00 

E I	 Abr 1.793,15 
wI Ago 2.447,27 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 

I	 131 Adiantamento 06	 901,90 130 Parcela Final	 08- 474,69 GratificaçOes:	 - 0,00 

VINCULO 
PIS: 12300574.85.5	 Nome: IRA[ DES BEZERRA DA COSTA 

I Nascimento: 16/10/1969 	 CPF:- 387.171.583-20 
.g	 Deficiente: 1 - Fisica	 Carteira de Trabalho: 00049519 

Série CTPS:	 00008 

CL	 Para uso da empresa: A1000153 

.? 

<

Data deAdmissão:	 19/03/2014	 Tipo de Admissão	 02- Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual: 	 1.467,36	 Tipo Salãrio:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40	 CBO:	 422105 - Recepcionista,em geral 
TipodeVinculo:10-Trabalhadorurbanovinculadoaempregadorpessoajuridicaporcontratodetrabaihoregidopela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas	 -	 Data 
1)	 - - 00	 0000 

ca
I	 - -

2	 Causa:	 - 
00 in

3)- - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Rernun. Remun. Verbas Pagas na Rescisào Valor Qtd Meses 

Jan 1.354,40 Mai	 2.028,14 : Set	 1.496,71 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 1.354,40 I Jun	 1.531,12 Out 1.496,71 Multa FGTS: 0,00 
Mar 1.487,86 Jul	 1.496,71 Nov 1.496,71 Banco do Horas: 0,00 

E Abr 1.487,86 Ago 1.496,71 Dez 1.722,16 Reajuste Coletivo: 0,00 
CC 130Adiantamentó 06	 748,35 130 Parcela Final	 12- 719,01 Gratificaçães: 0,00

09/03/2017 13:21 	 18	 SERPRO 



RAS - R&ação Anual de lnformaq6es Socias - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAS Gen6ric6- Versão: 1.1 

Reatório completo do estab&ecimento
Classificacao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS  
Fone: 0800-7282326	 7 - 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 126.48505.27.1 

I Nascimento: 14/11/1981 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a) 
0 

CL 

E 
w

Nome: JAIRA DA SILVA RAMOS 
CPF: 698.070.781-72 
Carteira de Trabalho: 00043594 
Série CTPS:	 00016 
Para uso da empresa: A1000091 

0 

(0 
U) 

E 
0 

0 

C 
a) 

E 
(a

Data de Admissâo: 01/09/2009	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 200677	 Tipo Salário: 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 422105 - Recepcionista, ern geral 
ipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela 

Data: 
(a

Causa:	 - 
(I)

Avso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisâo Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 

Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 903,05 GratificaçOes: 0,00 

De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. Rernun. I	 Rernun. 
'cc
0 Jan 2.037,52 Mai	 2.207,45 Set	 2.796,76 
CU

Fey 2.037,52 Jun	 2.207,45 Out 2.482,94 
Mar 2.194,41 Jul	 2.207,45 Nov 2.247,58 

E Abr 2.194,41 Ago 2.207,45 Dez 2.247,58 
13°Adiantamento 06	 1.103,72 130 Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 140.21942.27.7 

I Nascimento: 04/12/1984 
Deficiente: 0 - Nao deficiente ca 

a 
E 
w

Nome: JANARY BASTOS DAMACENA 
CPF: 512.783.242-91 
Carteira de Trabalho: 00009706 
Série CTPS:	 00029 
Para uso da empresa: A1000129 

Data de Admissão: 10/01/2013	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 4.189,09	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 44	 CBO: 411010 - Assistente administrativo 
'	 Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 	 - 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas Data:	 19/08 
E 1)- - 00	 0000 I Causa:	 21 - Rescisão sern justa causa par iniciativa d.o 

2)	 - - 00 
3)	 - - 00

CD Aviso Prévio:	 0,00 

Remun. I Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

' Jan 4.021,27 : Mai	 4.356,65 1 Set	 0,00 Férias Indenizadas: 3.388,51 ca
Fey 4.021,27 I Jun	 4.356,65 Out 0,00 Multa FGTS: 0,00 

zi I	 Mar 4.330,91 Jul	 5.881,55 Nov 0,00 Banco de Horas: 0,00 
E I	 Abr 4.330,91 I Ago 2.759,21 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 

I	 130 Adiantamento 06	 2.178,33 130 Parcela Final 08- 726,11 Gratificaçöes: 0,00

09/03/2017 13:21	 -	 19	 SERPRO 



RA1S - i9ellação Anual de Informaqdles Socas - Genéjlco: 2015 
GDRAISGenérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório competo do estabelecimento	 _____ 
Classificaçao: Name do Empregado 

Malores esclarecimentos- Central de Atendimento cia RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 CNPJ/CEI:	 00.676.262/000170	 Prefixo:	 01	 CE! Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

Nome: JANE CHAGAS MARTINS 
CPF: 516.578.561-00 
Carteira de Trabalho: 00086061 
Série CTPS:	 00006 
Para uso da empresa: A1000145 

Data de Adrnissao: 17/02/2014	 Tipo de Admissão 02- Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 2.542,36	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010 - Assistente administrativo 
Tipo de Vmnculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	
Data: 04/03 1) -	 -	 00	 0000 

2) -	 ,.	 .2)	 Causa: 11 - Rscisirt r1 rtritrtrt ti trth,,Ihtt crrt i, 

-
L"J	

5I 3)	 -	 -	 00	 -	 Aviso Prévio:	 2.692,16 

-- -- --- .-.-.- .-.,.. .,....-..,, ,,-, ,-,,-, , , 

Rernun.	 Remun.	 '	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Qtd. Meses ,ca
0, 	 Jan 2.771,43	 Mai	 0,00	 Set	 0,00	 Férias lndenizadas:	 3.888,68 Fey 172,88	 Jun	 0,00	 : Out 0,00	 -	 Multa FGTS:	 1.162,38 Mar 0,00	 Jul	 0,00	 -	 Nov 0,00	 Banco de Horas:	 0,00 E 
cc 

	Abr 0,00	 Ago 0,00	 Dez 0,00	 Reajuste Coletivo:	 0,00 
L 13° Adiantamento	 -	 0,00	 13° Parcela Final	 02 - 448,70	 GratificaçOes:	 0.00 

VINCULO 
PIS: 124.16008.09.0 

Nascjrnento 25/08/1970 
.	

Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Cn 

LU 

ca 

VINCULO 
PIS: 200.05523.23.5 

Nascirnento: 10/06/1987 

Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

CL

Nome: JEFFERSON FERREIRA LIMA 

CPF: 841.660.885-72 
Carteira de Trabalho: 04732124 
Série CTPS:	 00001 
Para uso da ernpresa: A1000119 

Mn (1)1 

.2 

-	 Data de Admissão: 	 03/01/2012	 Tipo de Admissão	 02- Adrnissao de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 12.725,21	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

-	 oras Sernanais: 40	 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) <	 Tipo de Vinculo.	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 	 - 
De	 Ate	 Motivo	 Otde Dias Afas	 I	 Data: E	 1)	 -	 -	 00	 0000 

2) .2)1	 Causa:	 - 
3)	 -	 -	 00 

-	 -	 00	 .iI
Aviso Prévio:	 0,00 

0 Rernun.	 Rernun.	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Qtd. Meses I '	 Jan 12.450,37	 Mai	 12.450,37	 Set	 12.450,37	 Férias Indenizadas: 	 0,00 Fey 12.450,37	 I Jun	 12.450,37	 1 Out 12.450,37	 Multa FGTS:	 0,00 
E 0

Mar 12.450,37	 Jul	 12.450,37	 Nov 12.450,37	 Banco de Horas:	 0,00 

Ir 
	Abr 12.450,37	 Ago 12.450,37	 Dez 25.672,09	 Reajuste Coletivo:	 0,00 130 Adiantarnento	 06	 6.225,18	 13° Parcela Final	 12- 5.520,45	 GratificaçOes:	 0,00

09/03/2017 13:21 	 -	 20	 -	 SERPRO 



RAS - Reacão Anual de Informa9lbles Socias - Genérco: 2015 
GDRAIS Gerférico - Gerador de Decaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

ReIatóro competo do estabelecimento  
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326

r Z-c 
ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para usa da empresa: 

VINCULO 
PIS: 180.00356.62.2 	 Name: JOAO ANTONIO DIAS NUNES 

Nascimento: 06/07/1972	 CPF: 444.907.805-59 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00072994 

Série CTPS:	 00027 
Para uso da empresa: A1000056 

E 
w

Data de Adrnissão: 02/07/2007	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 3.73237	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010- Assistente adrninistrativo 

L Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador jrbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas G)	 E	 Data. 1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	 .9	 Causa: - 

-	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Rernun. Aernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 'Cu,
Jan 3.927,36 

I
Mai	 5.756,28 Set 4.329,55 Férias lndenizadas: 0,00 

Fey 3.927,36 .: Jun	 4.352,00 : Out 4.329,55 Multa FGTS: 0,00 
Mar 4.229,76 Jul	 4.329,55 Nov 4.329,55 Banco de Horas: 0,00 
Abr 4.229,76 Ago 4.329,55 Dez 5.71921 Reajuste Coletivo: 0,00 

i	 131 Adiantamento 06	 2.127,45 130 Parcela Final 	 12- 1.604,92 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 102.56513.26.8 

Nascimento: 0/08/1 952 
Deficiente: 0 - Nao deficiente co

Name: JORGE LUIZ CABRAL COELHO 
CPF: 215.422.950-68 
Carteira de Trabalho: 00061658 
Série CTPS:	 00323 
Para usa da empresa: A1000304 

,.. in 
.

<

Data de Admissão: 	 01/03/2007	 Tipo de Adrnissào	 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 25.450,42	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de VInculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas
E	 Data. E 1)	 - - 00	 0000 

U) )	 - -
.2	 Causa:	 - 00 

3)	 - -
U) 

00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
' Jan 32.731,15 Mai	 27.249,85

I Set	 27.249,85 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 26.780,03

I Jun	 32.094,25 : Out 27.249,85 Multa FGTS: 0,00 
Mar 27.249,85 Jul	 23.616,53 Nov 27.249,85 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 27.249,85 Ago 27.249,85 Dez 51 .493,70 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 130 Adiantarnento 06	 13.624,93 13° Parcela Final 	 12- 9.866,32 Gratificaçöes: 0,00

09/03/2017 13:21	 21	 SERPRO 



Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabaiho sem justa 

Aviso Prévio: 5.170,13 

0) 

(I, 
a) 
a

RAS - R&ação Anual de nformaçôes Socias - Gen61co: 2015 
GDRAIS Genéricô - Gerador de Declaracao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatóro completo do estabelecimento 
Classificação: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimenta da RAtS 
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

Name: JOSE FELIPE DOS SANTOS 
CPF: 441.378.264-04 
Carteira de Trabalho: 08534277 
Série CTPS:	 00030 
Para usa da empresa: A1000140 

Data de Admissao: 06/08/2013	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) au 
Salário Contratual: 	 4.60796	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 351505 - Técnico em secretariado 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhadar urbana vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 Data: 12/07 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

VNCULO 
PIS: 121.62431.12.4 

Nascimento: 03/02/1965 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) 
a) 

0. 

E 
w 
0 

U, 
U, 

E 
•0 

0 

C 
a, 

E 
CU

Remun. Remun. :	 Remun. ca
Jan 4.338,30 : Mai	 4.70012 I Set	 0,00 
Fey 4.338,30 'Jun	 1.41004 Out 0,00 
Mar 4.672,35 : Jul	 0,00 Nov 0,00 
Abr 4.672,35 Ago 0,00 Dez 0,00 

ir- L° 
Adiantaménto 06	 2.350,06 130 Parcela Final	 -	 0,00

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 5.744,60 
Multa FGTS: 3.589,74 
Banco de Horas: 0,00	 - 
Reajuste Coletivo: 0,00 
Gratificaçães: 0,00 

VINCULO 
PIS: 182.35076.16.6 

Nascirnento: 07/03/1974 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 
0) 
1) 

a 
E 
w

Name: JOSE ROBERTO PALUDO 
CPF: 767.220.669-91 
Carteira de Trabalho: 00265957 
Série CTPS:	 00020 
Para usa da empresa: A1000333 

. 
-
<

Data de Admissão: 	 15/01/2014	 Tipo de Admissão	 02- Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Cantratual: 	 9.901,07	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 44 	 CBO:	 351505- Técnico em secretariado 
Tipa de Vinculo: 	 10 - Trabalhaclor urbana vinculado a empregador pessoa juridica por cantrato de trabalha regida pela 	 - 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas Data:	 27/11 
E 1)- - 00	 0000 

2)	 - 00
2	 Causa:	 11 - Rescisão de contrato de trabalho sem justa 

- 
3)	 -. - 00 Aviso Prévio:	 0,00 

Remun. Remun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
'cc

Jan 9.321,67 Mat	 10.099,09 Set	 10.099,09 Férias Indenizadas: 24.686,67 
Fey 9.321,67 'Jun	 10.099,09 : Out 10.099,09 Multa FGTS: 7.039,75 
Mar 10.039,43 Jul	 10.099,09 Nov 9.089,18 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 10.039,43 Ago 10.099,09 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 1.009,92	 01 
13° Adiantamento 06	 5.049,55 13° Parcela Final 11 - 4.207,95	 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 22	 SERPRO 



RAGS — R&ação Anua de Informag6es Sociais — Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Decaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 
Classificaçâo: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Socia': PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 136.13671.27.0 

Nascirnento: 28/03/1977 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
(U 
0) 

0. 

E 
w 
0 
CU 
C') 
U) 

E 

0 

ci) 

E 
(U 

0 
ci, 

a) 

E 
a, 
cc

Nome: JOSENILSON ALVES DA COSTA 
CPF: 852.387.081-49 
Carteira de Trabalho: 00025575 
Série CTPS:	 00021 
Para uso da empresa: A1000057 

Data de Adrnissão: 0210712007 Tipo de Adrnissão	 02 - Adrnissao de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 2126,61 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais. 40 CBO:	 415210- Operador de triagem e transbordo 
Tipo de VIncujo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ern pregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
- 1) - 00	 0000	 ci,!

Data: 

2)	 - 00 Causa:	 - 
3)	 - - 00 Prévio:	 0,00 

Rernun. Remun. :	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 2.951,27 Mal	 2.424,34 Set 2.466,87	 Férias lndenizadas: 0,00 
Fey 2.316,99 I Jun	 2.424,34 1 Out 2.466,87	 Multa FGTS: 0,00 Mar 2.410,01 Jul	 2.466,57 Nov 2.466,87	 Banco de Horas: 0,00 
Abr 2.410,01 Ago 2.466,87 Dez 3.473,91	 Reajuste Coletivo: 0,00 
13°Adiantarnento 06	 1.212,17 13° Parcela Final 	 12- 914,44	 Gratificacöes: 0.00 

VINCULO 
PIS: 124.16101.11.2	 Nome: JIJCYENNE J FARIA SOUZA LIMA 

Nascimento: 21/05/1970	 CPF: 505.385.941-87 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira deTrabalho: 00001208 

Série CTPS:	 00008 
• Para uso da empresa: A1000036 E 

w 

<

Data de Admissão: 	 13/07/2006	 Tipo de Admissão	 02 - Admissão de ernpregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 3.732,37	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411010- Assistente adrninistrativo 

LJI° de Vinculo:	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 . Data: 

00	 0000	
aa. 

Cl) /	 - -
.2'	 Causa:	 - 00 

3)- -
U) 

00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Rernun. Rernun. Verbas Pagas na RescisSo Valor Old. Meses 
'. Jan 3.996,26 Mai	 4.329,55 Set 5.055,67 Férias lndenizadas: 0,00 

Fey 3.996,26 Jun	 5.904,10 1 Out 4.813 82 Multa FGTS: 0,00 Mar 4.303,97 : Jul	 4.404,20 Nov 4.404,20 Banco de Horas: 0,00 E Abr 4.303,97 Ago 4.404,20 Dez 4.748,07 Reajuste Coletivo: 0,00 
131 Adiantarnento 06	 2.164,77 13° Parcela Final 	 12- 1.567,60 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 23	 SERPRO 



RAS - Reacão Anual de Informap6es Sociais — Générco: 2015 
GDRA!S Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório competo do estabelecimento   
Class ificaçao: Nome do Empregado	 mom so 

-	 Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAtS 	 Fit	 )4'6 
Fone: 0800-7282326

Jim 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

Nome: MARCO AURELJO OLIVEIRA BARBOZA 
CPF: 730.576.811-15 
Carteira de Trabalho: 00069408 
Série CTPS:	 00021 
Para usa da empresa: A1000420 

Data de Admissão: 12/08/2015	 Tipo de Adrnissão 02 - Admissâo de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.93451	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 351505- Técnico em secretariado 
Tipo do VInculo: 10- Trabalhador urbana vinculado aèmpregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 -	 Data 1)	 -	 -	 00	 0000 
2)-	 -	 00	 2	 Causa: - 

3)	 -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisâo Valor Old. Moses 
cl̂ Jan 0,00 
ca I Mai	 0,00 I Set	 5.934,51 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 0,00 Jun	 0,00 1 Out 5.934,51 Multa FGTS: 0,00 
Mar 0,00 Jul	 0,00 : Nov 5.934,51 Banco de Horas: 0,00 

E	 Abr 0,00 Ago 3.956,34 Dez 8.291,23 Rea)uste Coletivo: 0,00 
CC	 130 Adiantarnento 11	 989,09 13° Parcela Final	 12- 1.483,62 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 190.24486.23.0 

Nascimento: 2310911985 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
(M 
0 

0. 
E 
w 
0 
Ca 
C,) 
C,) 

E 
0 

0 

a 
0 
E 
Cci 

VINCULO 
PIS: 190.25063,02.3 

Nascimento: 17/11/1978 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
cc 
0) 
0 

CL 
E 
w

Name: MARCOS EDUARDO DE SOUZA BAHIA 
CPF: 908.578.875-72 
Carteira de Trabalho: 00042413 
Série CTPS:	 00032 
Para uso da empresa: A1000124 

Data do Admissâo:	 15/03/2012	 Tipo de Admissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou I	 Salário Contratual: 	 4.817,47	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo do Vinculo: 	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela 

2 
ci)

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 I	 Data: 
E 1)	 - - 00	 0000	 ccii 
M
'ç 2)	 - - .2 I	 Causa:	 - 00 

- 3) - 00 	 I	 Aviso Prévio: 000 

Remun. Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Mesas 
' cc
0 Jan 4.624,48 Mai	 5.106,52 I Set	 5.106,52 Férias indenizadas: 0,00 co

Fey 4.624,48 Jun	 5.106,52 : Out 5.106,52 Multa FGTS: 0,00 
Mar 5.076,35 Jul	 5.106,52 Nov 5.106,52 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 6.204,42 Ago 5.106,52 Dez 5.106,52 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 131) Adiantamento 06	 2.553,26 13° Parcela Final	 12 - 2.264,21 Gratificaçães: 0,00

09/03/2017 13:21	 24	 SERPRO 



I Data 
ca

Causa: - 
U)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisäo 

Férias Indenizadas: 
Multa FGTS: 
Banco de Horas: 
Reajuste Coletivo:

Valor Otd. Meses 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 12- 1.362,04

RAMS - Rellação Anua de Informagoes Socas - Genérco: 2015
GDRAIS Genérico Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

ReVatóro completo do estabelecimento 
Classiflcaçao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 /87 
Fone: 0800-7282326

 ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VNCU LO 
PIS: 124.67047.58.1 

I Nascimento: 20/09/1971 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) 
a) 

0. 
E 
w

Nome: MARIA APARECIDA DA SILVA ABREU 
CPF: 030.580.207-08 
Carteira de Trabalho: 00009480 
Série CTPS:	 00080 
Para uso da empresa: A1000326 

0 
'cci 

In 

E 

0 

c 
ci) 
E 
cu

Data de Adrnissão: 11/06/2008	 Tipo de Admissao 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 11.745,63	 Tipo Salãrio:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

Data: 04/06 
cci, 

	

2	 Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabalho sern justa 

Aviso Prévio: 21.048,17 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 
Férias lr,denizadas: 	 17.540,15 
Multa FGTS:	 9.895,30 
Banco de Horas:	 0,00 
Reajuste Coletivo:	 0,00 

04 - 6.577,56	 Gratificaçoes:	 0,00 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
00	 0000 

2)	 -	 -	 00 
-	 00 

Rernun. Rernun. :	 Remun. 
'0,	 Jan 13.155,11 : Mai	 0,00 I Set 0,00 

Fey 13.155,11 'Jun	 0,00 1 Out 0,00 
Mar 13.155;l1 Jul	 0,00 Nov 0,00 

E	 Abr 6.205,46 Ago 0,00 Dez 0,00 
Cr	 131 Adjantarnento -	 0,00 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 206.02993.58.4 

Nascimento: 01/10/1969 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

0) 
a) 

a 
6 
w

Nome: MARIA GENI GONCALVES OLIVEIRA 
CPF: 512.628.941-15 
Carteira de Trabalho: 00019039 
Série CTPS:	 00008 
Para uso da empresa: A1000054 

Data de Admissão: 02/07/2007	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salár,o Contratual: 	 3.167,54	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais 44	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
< Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a ernreador oessoa iuridica oor contrato dp trthnlhn rnidn nls 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
1)	 - - 00	 0000 
2)	 . - 00 
3)	 - - 00 

Rernun. :	 Rernun. Rernun. 
U, Jan 4.222,74 ' Mal	 3.611,00 Set 3.674,35 

Fey 3.333,02 Jun	 3.611,00 1 Out 3.674,35 
Mar 3.589,65 Jul	 3.674,35 Nov 3.674,35 

E Abr 3.58965 Ago 3.674,35 Dez 4.666,39 
cr 131 Adiantamento 06	 1.805,50 130 Parcela Final

09/03/2017 13:21	 25	 SERPRO 



RAS - R&ação Anual de Informag6es Socais - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraao RAIS Genérico - Versão: 1.1

R&atório corn pleto do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecirnentos Central de Atendimento cia RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Bas'e: 2015	 Total de VInculos: 	 73 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0017	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: Aazão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

Nome: MARIA PEREIRA BRASIL RUFINO 
CPF: 843.455.003-20 
Carteira de Trabalho: 00033932 
Série CTPS:	 00045 
Para uso da empresa: A1000033 

Data de Adrnissão: 19/05/2006 	 Tipo de Adrnissao 02 - Adrnissáo de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 2.136,78	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 36	 CBO: 422205 - Telefonista 
1po de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	
Data: 1) -	 -	 00	 0000	 Eca

2)

 

-	 -	 00	
9)	 Causa: - 
Fn 1 3) -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

,Cc
Remun. 

Jan 2.287,86
Rernun.	 Remun.	 . Verbas Pagas na Rescisao Valor Qtd. Meses 

Fey 2.287,86
I	 2.601,86 Mal	 I Set 2.600,39 Férias Indenizadas: 0,00 

Mar 2.464,03
Jun	 2.620,90	 j Out 3.378,35 
Jul Multa FGTS: 0,00 

Abr 3.019,01
2.601,10	 Nov 2.591,19 

Ago 2.601,09	 1

Banco de Horas: 0,00 
Ir

Dez 2.591,19 
130 Adiantamento	 06	 1.260,70	 13° Parcela Final	 12- 876,08

Reajuste Coletivo: 
Gratificaçoes:

0,00 
0,00 

VNCU LO 
P13: 190.00574.01.6 Nome:	 MAR ISTELLA VICTOR DE MATOS 

Nascirnento: 29/03/1971	 CPF:	 631.404.541-04 
Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho:	 00041049 

CD Série CTPS:	 00006 

E Para uso da ernpresa:	 A1000149 
w

Data de Admissão: 05/03/2014 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 25.450,42 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
TiPodeVinculo:	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
El 

I
1)	 - -

Data: 
00	 0000 

oI - - 00	
9)	 Causa:	 - 

ca 

< - - 00	 .	 Aviso Prévio:

- 

0,00 

. cc
Rernun.

:	 Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Mesas 
Jan 23.491,25 
Fey 23.491,25

Mai	 23.961,08
:

I Set 23.961,08 Férias Indenizadas: 0,00 

Mar 23.961,08
Jun	 23.961,08 
Jul	 23.961,08

: Out 23.961,08 
Nov 23.961,08

Multa FGTS: 0,00 

Cc

Abr 23.961,08 Ago 23.961,08 Dez 43.637,88
Banco de Horas: 
Reajuste Coletivo:

0,00 
0,00 _O Adiantarnento 03	 11.980,54 13° Parcela Final	 12 -	 11 -.51 0,71 Gratificaçoes: 0,00

VINCULO 
PIS: 130.91155.27.6 

Nascirnento: 30/03/1976 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
c) 
0 

CL  
w 
0 

'Cu 
(I) 
(0 

E 

0 

C 
0) 

E 
Cu 

09/03/2017 13:21	 26	 SERPRO 



RAS - Reação Anual de InformagIbles Socöas Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1

Reatório competo do estabeecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAtS 	 9 - 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 126.53301.27.1 

I Nascirnento: 22/06/1979 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

0 
E 
Ui

Nome: M4XSUEL RODRIGUES DA CRUZ 
CPF: 826.096.161-04 
Carteira de Trabalho: 00096585 
Série CTPS: 	 00014 
Para uso da em presa: A1000090 

Data de Adrnissão: 03/08/2009 	 Tipo de Acfrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) Cu 

Salérlo Contratual:	 2.754,39	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411010- Assistente adrninistrativo 
TipodeVfnculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

Data: 
1 
.2' Causa:	 - 
U)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na RescisCo . Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 - 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.239,48 GratilicaçOes: 0,00 

0 

E 
D 

0 
C De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 

1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. :	 Rernun. I	 Rernun. 
' Jan 2.796,60 I Mai	 3.029,83 1 Set	 3.119,20 

CU Fey 2.796,60 I 
I Jun	 3.029,83 I

Out 3.084,92 
Mar 3.011,93 Jul	 3.029,83 Nov 3.084,92 

E Abr 3.011,93 Ago 4.181,79 Dez 3.881,31 
cc 130 Adiantarnento 06	 1.514,91 130 Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 123.43955.88.5 

Nascirnento: 03/07/1966 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

0) 
Ii) 

a. 
E

Nome: MONICA AGUIAR DE SOUZA 
CPF: 727.979.326-68 
Carteira de Trabalho: 00089622 
Série CTPS: 	 00403 
Para uso da empresa: A1000151 

Data de Admissão: 24/03/2014	 Tipo de Adrnissão 02- Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) Cu 

.i	 Salário Contratual: 	 8.943,71	 Tipo Salário:	 1 Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 422105 - Recepcionista, em geral 

<	 Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica porcontrato de trabalho regido pela 
0

De Ate Motivo Qtde Dias Afas 
1)	 - - 00 0000 

cc
2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Remun. :	 Remun. Remun. 
', Jan 8.943,71 Mai	 0,00 Set 0,00 

Fey 5.068,10 Jun	 0,00 1 Out 0,00 
Mar 0,00 Jul	 0,00 Nov 0,00 

dE Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00
U.	 131 Adiantamento 	 -	 0,00	 130 Parcela Final 02- 1.490,62 

Data:	 17/02 
2'	 Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabalho sern justa 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 10.931,20 
Multa FGTS: 3.266,39 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 
Gratificaçoes: 0,00

.09/03/2017 13:21	 27	 SERPRO 



RAS - Reação Anuall de Informag6es Socas - Genérco: 2015 
GORAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Gen6rico - Versão: 1.1 

R&atório competo do estabeecimento 
Classiflcaçao: Name do Empregado 

Malores esciarecimentos: Central de Atendirnento da RAIS 
Fone: 0800-7282326

	 XO

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 170.08281.44.5 

I Nascimento: 10/03/1960
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
(U 
0) 
0) 

0. 
E 
w

Nome: MONICA VALENTE 

CPF: 007.761.728-24 
Carteira de Trabalho: 00011685 
Série CTPS	 00493 
Para uso da empresa: A1000143 

L

rnissão:	 12/02/2014	 Tipo de Admissão	 02- Admissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
tratual:	 25.450,42	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
anais: 40 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
culo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

0)
De Ate Motivo	 Ctde Dias Afas

E	 Data. 
E 1)- - 00	 0000 

2)	 - - 00	
.2	 Causa:	 - 
Fn 

3)	 - - oo	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Rernun. I	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 23.491,25 : Mal	 23.961,08 Set	 23.961,08 Férias lndenizadas: 0,00 
Fey 23.961,08 I Jun	 23.96108 : Out 23.961,08 Multa FGTS: 0,00 
Mar 23.961,08 Jul	 23.961,08 : Nov 23.961,08 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 23.961,08 Ago 23.961,08 Dez 43.637,88 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 131 Adiantarnento 03	 11.980,54 131 Parcela Final 	 12- 11.510,71 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 138.67839.27.0 

I Nascirnentd: 03/10/1983
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) 
() 

0.

Nome: NATANAEL TELES PINTO 

CPF: 006.043.531-38 
Carteira de Trabalho: 00095292 
Série CTPS:	 00020 
Para uso da ernpresa: A1000079 

Data de Adrnissao: 21/07/2008 	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 3.642,64	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
E	 . .	 oras oemanals.. 40	 CBO: 411010 -Assistenteadrninistrativo	 - 
<	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 	 - 
0

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas 
0)

00	 0000 
cc

2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Rernun. :	 Rernun. Rernun. 
Jan 3.765,70 Mai	 4.079,76 Set	 4.152,61 
Fey 3.765,70 'Jun	 4.079,76 1 Out 4.152,61 
Mar 4.055,65 Jul	 4.152,61 Nov 4.152,61 

E Abr 4.055,65 Ago 4.152,61 Dez 6.392,17 
cc 131 Adiantarnento 06	 2.039,88 13° Parcela Final	 12

Data: 
CU

Causa:	 - 
Cl)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 

Reajuste Coletivo: 0,00 
1.602,76 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21	 28	 SERPRO 



RAGS — Reação Anual de informag6es Sodas — Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico Versão: 1.1

R&atório competo do estabeecmento 
Classlflcaçao: Nome do Empregado , 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO Aria-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: Razão Social:	 PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para usa da empresa: 

VINCULO 
PIS: 124.58063.48.0 Nome:	 NIVALDO BATISTA ALVES 

Nascirnento:	 15/11/1973	 CPF:	 844.605.044-72 
. Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalha:	 00017552 co

Série CTPS: 	 00039 
0. 
E Para usa da empresa:	 A1000121 
w 

Ica

de Admissao: 01/03/2012	 Tipa de AdmissSo	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) au 

[

Data 
Salário Contratual: 1.58228	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 

0
Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbana vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela 

De Ate	 Motivo	 Otde Dias Afas 
1),	 - E	 Data. -	 00	 0000 
2)	 - -	 00	 .21	 Causa:	 - 

L	 - -	 00	 Aviso Prévio: 	 0,00 

'
Remun.  Remun.	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd.. Meses 

Jan 1.01 6,17 Mai	 1.243,76	 I Set	 1.766,28	 Férias Indenizadas: 0,00 Fey 1.016,17 Jun	 1.260,98	 Out 1.677,22	 Multa FGTS: 0,00 
E

Mar 1. 115,47 Jul	 1.242,58	 Nov 2.213,35	 Banco de Horas: 0,00 Abr 1.115,47 Ago 1.242,58	 Dez 1.758,28	 Reajuste Coletivo: 0,00 cc 130 Adiantamento 06	 561,05	 13° Parcela Final 	 12- 1.021,23	 Gratificaçöes: 0,00 

VNCU LO 
PIS: 125.28245.14.0 Name:	 PAULO RICARDO PEREIRA TOLEDO 

Nascimento:	 08/08/1980 CPF:	 698.083.921-72 
.ca Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho:	 00059965 

) Série CTP5:	 00013 
F Para usa da empresa: 	 A1000411 

Data de AdmissSo: 01/09/2014 	 Tipo deAdrnissãa 02- Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
SaláriaContratuai	 2.395,14	 TipoSalário:	 1- Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 317210 - Técnico de apaia ao usuário de informática (helpdesk) Lj!po de Vinculo: 10- Trabalhadar urbana vinculada a empregador pessoa luridica par cantrata de trabaiha regida pela 

De	 Ate	 Mativo Qtde Dias Afas 	 Data 1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	 2M	 Causa: - 
3) -	 -	 00	 ,	 Aviso Prévia: 0,00 

(I) 
U) 

E 

0 

C 
G) 

E Ca 
U)

Remun. Remun. Remun. 
Jan 2.210,76 Mai	 2.395,14 Set 3.309,40 
Fey 2.210,76 'Jun	 2.395,14 1 Out 2.443,04 
Mar 2.380,99 : Jul	 2.395,14 Nov 2.443,04 
Abr 2.380,99 Ago 2.395,14 Dez 2.443,04 cc [130 Adiantamento 06	 1.197,57 130 Parcela Final

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Haras: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.197,57	 Gratificaçoes: 0,00

09/03/201713:21 	 -	 29	 SERPRO 



RAS - Rellação Anual de nformaçôes Socas - Genétilco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genério - Versão: 1.1 

R&atório corn pleto do estabeleci mento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Malores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	
P4	 92 

Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 106.96055.72.1	 Nome: RAIMUNDA FRANCISCA DO PRADO 

I Nascimento: 19/06/1955	 CPF: 132.968.923-20 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00003368 CU 

Cn	 Série CTPS:	 00548 
Para uso da empresa: A1000417 

-E 
w 

,g 
.

<

Data de Admissão:	 02/02/2015	 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 2.12661	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO:	 415210- Operador de triagern e transbordo 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

c o
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 - 

E	 Data. 
E 1)	 - - 00	 0000	 to 

2 2'	 Causa:	 - 

3) Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. :	 Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
', Jan 000 Mai	 2.126,61 I Set	 2.126,61 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 1.766,61 Jun	 2.252,61 : Out 2.126,61 Mutta FGTS: 000 
Mar 2.325,44 Jul	 2.126,61 Nov 2.126,61 Banco de Horas: 0,00 
Abr 2.114,04 Ago 2.126,61 Dez 2.126,61 Reajuste Coletivo: 0,00 
130 Adiantamento 06	 443,04 130 Parcela Final 	 12 - 1.506,35 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 129.64004.27.9 

I Nascimento: 14/02/1983 
-g	 Deficiente: 1 - Fisica 
to 
U 
C) 

CL 
E 
w

Nome: RAPHAEL LIMA LUCENA 

CPF: 950.175.001-97 
Carteira de Trabalho: 00088552 
Série CTPS:	 00020 
Para uso da empresa: A1000412 

Data de Admissão: 11/09/2014	 Tipo de Admissäo 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 1.574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

2 De Ate Motivo	 Otde Dias Afas Data: 
E 1)	 - - 00	 0000 to 

2)	 - - 00
2'I Causa:	 - 

3)	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
' Jan 1.453,07 Mai	 1.574,26 Set	 1.605,75 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 1.453,07 'Jun	 1.574,26 I Out 1.605,75 Multa FGTS: 0,00 
Mar 1.564,96 Jul	 1.574,26 Nov 1.605,75 Banco de Horas: 0,00 
Abr 1.564,96 Ago 1.574,26 ' Dez 1.605,75 Reajuste Coletivo: 0,00 Li! Adantamento 06	 787,13 13° Parcela Final 12 - 787,13 Gratificaçôes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 30	 SERPRO 



RAS - Rellação Anua de Dnformaçôes Socias - Genéfilco: 2015 
GRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

Relatório competo do estabeecimento 
Classificaçao: Name do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 1 9  
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 126.01741.27.0 

Nascimento: 20/12/1975 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CD 

0) 
a, 

a-
E 
w 
0 

'CD 
'a 
U' 

E 
4 
0 

a) 
E 
!1 

0 
'CD 

CD 

a) 

C 

E 
a) 
a:

Nome: REGINA KELLY FERREIRA CARLETTI 

CPF: 803.980.811-15 
Carteira de Trabalho: 00097755 
Série CTPS:	 00014 
Para uso da empresa: A1000418 

Data de Admissão: 03/02/2015 Tipo de AdmissSo	 02- Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 4.607,96 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 CBO:	 351505 - Tecnico em secretariado 
Tipo de Vinculo: 	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Ofde Dias Afas Data 1)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00	

.2' Causa:	 - 

3)	 - -
Fn 

00 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. :	 IRemun. Verbas Pagas na Rescisâo Valor Otd. Meses 

I	 Jan 0,00 Mai	 4.823,96 I Séc	 4.823,96 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 3.900,14 Jun	 4.823,96 1 Out 4.823,96 Multa FGTS: 0,00 
Mar 5.407,51 Jul	 4.607,96 Nov 4.823,96 Banco de Horas: 0,00 
Abr 4.796,74 Ago 5.039,96 Dez 4.823,96 Reajuste Coletivo: 0,00 

L 10 Adiantamento 06	 959,99 13° Parcela Final	 12 - 3.263,97 Gratificacoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 207.2591 7.68.1 

Nascimento: 21/01/1989 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Nome: RENATO DOS SANTOS COSTA 

CPF: 020.757.701-31 
Carteira de Trabalho: 00050358 
Série CTPS:	 00024 
Para uso da empresa: A1000122 

U' 

Mn 
E 
4 
0 

C 
a, 
E 
CD 

In 
CD 

4 

0 
'CD 
U, 
CD 

a) 
C 

E 
a, 
a:

Data de Admissão: 01/03/2012	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) OU 

Salário Contratual: 	 2.754,39	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 C8O: 411010- Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empr( ,gador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas
E I	 Data: 

1)	 - - 00	 0000 (DI 
- 2) - 00

.2'	 Causa:	 - 

3)	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
I	 Jan 1.307,75 Mai	 1.444,06 : Set	 2.919,65 Férias Indenizadas: 0,00 
I	 Fey 1.307,75 I Jun	 1.444,06 i Out 2.919,65

-
Multa FGTS: 0,00 

I	 Mar 1.435,53 Jul	 1.444,06 Nov 4.085,35 Banco de Horas: 0,00 
I	 Abr 1.435,53 Ago 2.919,65 Dez 2.725,00 Reajuste Coletivo: 0,00 

13° Adiantamento 06	 722,03 13° Parcela Final 12- 2.032,36 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21	 . 31	 SERPRO 



RAS - ER&ação Anuall de Informag6es Socas - Genérco: 2015
GDRA1S Genérico - Gerador de Declaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1

R&atório completo do estabeecimento  
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecirnentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326	 :1 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos: 	 73 CNPJ/CEI	 00.676.262/000170	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 124.83390.81.3 

Nascimento: 10/08/1977 
.00	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

Uj

Nome: RICHARD CASAS MANHAES DE SOUZA 
CPF: 988011.719-00 
Carteira de Trabalho: 0001 6585 
Série CTPS:	 00022 
Para uso da empresa: A1000131 

Data de AdrnissSo 10/01/2013	 Tipo de AdrnissSo 02 - Admissao de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 3.445,05	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 44	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 .	 Ate	 Motjvo Qtde Dias Afas	
Data:	 11/02 1) -	 -	 00	 0000	 CU 

2) -	 -	 00	 Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabaiho scm justa 
3) -	 -	 00	 ,	 Aviso Previo: 3.979,89 

'
Remun. Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Old. Meses 

01 Jan 1.074,86 
I	 Fey 0,00

Mai	 0,00 Set 0,00 Férias Indenizadas: 5309,80 

Mar 0,00
Jun	 0,00 
Jul	 0.00

I Out 0,00 
Nov 0,00

Multa FGTS: 
Banco

3.102,03 

0,00 Ago 0,00 I Dez 0,00
de Horas: 0,00 

ir L

Abr 
130 Acliantamento -	 0,00 13°Parcela Final 	 01- 298,57

Reajuste Coletivo: 
GratificaçOes:

0,00 
0,00 

VINCULO 
PIS: 125.56102.27.8 

Nascimento: 29/09/1977 
Deficiente: 0 - NJao deficiente 

Cn

Nome: ROBERTA ANDREIA VIEIRA LIMA 
CPF: 787.904.681-04 
Carteira de Trabalho: 00022593 
Série CTPS:	 00277 
Para uso da empresa: A1000152 

Data de AdmissSo: 19/03/2014	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissao de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 7.226,19	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) Lipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho reqido pela 

Dc	 Ate	 Motivo 
1) -	 -	 00 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00

(0 

E 

0 
C 
0 

E 
(U 

U) 
CU

Qtde Dias Alas 
0000

Remun. Remun. Rernun. 
Jan 6.669,92 Mai	 7.370,71 : Set	 0,00 
Fey 6.669,92 'Jun	 7.370,71 1 Out 0,00 
Mar 7.327,17 Jul	 9.871,41 Nov 0,00 

E	 Abr 7.327,17 Ago 2.456,90 Dez 0,00 
Cl L 130Adiantamento 06	 3.685,36 13° Parcela Final

Data:	 10/08 
CU 

.2'	 Causa: 21 - Rescisão scm justa causa por iniciativa do 
(0

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas:	 4.094,84 
Multa FI3TS:	 0,00 
Banco de Horas:	 0.00 
Reajuste Coletivo: 	 0,00 

08 - 614,22	 Gratificaçoes:	 0,00 

09/03/2017 13:21	 32	 SERPRO 



RAOS - Reação Anuall de llnformaçães Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaração RAIS Genérico - Versão: 1.1 

R&atório completo do estabelecimento 
Classificação: Nome do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 108.63152.04.7 

I Nascirnento: 29/04/1960 
Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

0.1 
E w

Nome: ROMENIO PEREIRA 
CPF: 365.414.006-87 
Carteira de Trabalho: 00101010 
Série CTPS:	 00002 
Para uso da empresa: A1000138 

rnissão: 03/07/2013 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
tratual: 25.450,42 Tipo Salário:	 1 -Mensal 
anais: 

L
40 OBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 

culo:	 10- Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 
c De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas E Data. 
E 1)	 - - 00	 0000 

2)- - 00	 2M Causa:	 - 
3)- - 00 Aviso Prévio: 0,00 <

Rernun. :	 Rernun. '	 Remun. Verbas Pagas na Resciséo Valor Qtd. Meses 
Jan 9.122,58 Mai	 23.961,08 Set 24.430,90 Férias Indenizadas: 0,00 

cu Fey 23.961,08 Jun	 31.948,11 Out 24.430,90 Multa FGTS: 0,00 
I Mar 23.961,08 Jul	 24.430,90 Nov 24.430,90 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 23.961,08 Ago 24.430,90 Dez 45.007,84 Reajuste Coletivo: 0,00 
30 Adiantarnento 04	 11.980,54 13° Parcela Final	 12- 11.510,71 Gratificaçöes: 0,00  

VINCULO 
PIS: 128.36195.27.6	 Nome: SALVIANO CARVALHO DE SOUSA 

Nascirnento: 01/01/1974 	 CPF: 948.071.321-72 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00048255 CU

Série CIPS:	 00028 
Cx	 Para uso da ernpresa: A1000141 
E 

.,a 

.

<

I	 Data de Admissão: 	 03/09/2013	 Tipo de Admissão	 02- Adrnissão de ernpregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 1.582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411005 - Auxi liar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo:	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

0)
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas E	 Data. 

E 1)	 - - 00	 0000 
ca

)	 - -
.2	 Causa:	 - 00 ()

3)	 - -
Cl) 

00	 Aviso Prévio: 	 0,00 

Remun. Rernun. Remun.	 Verbas Pagas na Rescisào Valor Qtd. Meses 
Jan 927,29 Mai	 1.004,63

. 
I Set	 1.645,57	 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 927,29 'Jun	 1.004,63 : Out 1.645,57	 Multa FGTS: 0,00 
Mar 998,69 Jul	 1.004,63 Nov 1.645,57	 Banco de-Horas: 0,00 

E Abr 998,69 Ago 1.004,63 Dez 1.645,57	 Reajuste Coletivo: 0,00 
m 131 Adiantamento 06	 502,31 130 Parcela Final 	 12- 1.079,97	 Gratificaçôes: 0,00

09/03/2017 13:21	 33	 SERPRO 



Rernun. Verbas I-'agas na Kesclsao 
I Set	 3.664,52 Férias Indenizadas: 

Out 3.664,52 Multa FGTS: 
Nov 3.664,52 Banco de Horas: 
Dez 3.881,04 Reajuste Coletivo: 

130 Parcela Final 	 12- 1.560,81 Gratificaçoes:

Valor Otd. Meses 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

-	 00 
-	 00 

Remun. 
Mai 3.664,52 
Jun 3.664,52 
Jul 3.664,52 
Ago 3.664,52 

06	 1.832,26

L?C	 Causa: - 
Aviso Prévio: 0,00

RAS - ReDação Anual de nforma(gães Socas - GeB1érco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

R&atório completo do estabelecirnento 
Cassificaçao: Nome do Empregado 

Malores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 P4	 J,.46 
Fone: 0800-7282326	 / 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73
9=.!— J 

CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 GEl Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 130.02248.27.3 

Nascimento: 08/10/1969 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
cci 

ci) 

CL  w 
0 

U) 
U) 

E 
-D 

4 
0 

ci) 

E 
C" 

0 

I" 

ci) 
C 

E 
0) 
Er

Nome: SANDRA MARIA G DE JESUS 

CPF: 818.746.343-00 
Carteira de Trabalho: 00094222 
Série CTPS:	 00007 
Para usa da empresa: A1000030 

Data de Admissão:	 01/08/2005	 Tipo de Admissão 	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 2.136,78	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 30 	 CBO:	 422205 - Telefonista 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
1)	 - -

Data 
00	 0000 

2)- - 00	 2'	 Causa:	 - 
3)	 - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na lRescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 2.327,30 Mal	 2.540,96 Set 2.582,93 Férias lndenizadas: 0,00 
Fey 2.327,30 I Jun	 2.554,20 1 Out 2.564,14 Multa FGTS: 0,00 
Mar 2.506,51 Jul	 2.540,20 : Nov 4.102,45 Banco de Horas: 0,00 
Abr 2.506,51	 - Ago 2.582,93 Dez 2.575,93 Reajuste Coletivo:. 0,00 
13°Adiantamento 06	 1.260,70 13° Parcela Final	 12- 876,08 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 128.90205.60.8 

Nascimento: 05/02/1980 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CL

Nome: SERGIO AMARO LUIS DA SILVA 
CPF: 704.929.721-68 
Carteira de Trabalho: 00067361 
Série CTPS:	 00015 
Para usa da empresa: A1000105 

Data de Admissão: 02/02/2011	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 3.393,07	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 415210 - Operador de triagem e transbordo 
Tipo de Vmnculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2)
3)

Rernun. 
Jan 4.405,92 
Fey 3.496,83 
Mar 3.642,86 
Abr 3.642,86 
130 Adiantamento

a 
E 
0 

4 
0 
C 
ci) 
E 
I" 

a 
C" 

4 
0 

'C" 

C" 

ci) 

D 

E 
() 
Er

09/03/2017 13:21 	 34	 SERPRO 



•	 RAS - Reaçâo Anual de Onformaçoes Socàs — Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Geràdor de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório corn pleto do estabeecmento  
'•J MOR Classlflcaçao: Nome do Empreqado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 73 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VNCULO 
PIS: 125.44318.68.8 

Nascirnento: 15/08/1974 
.	 Deficjene: 0 - Nao deficiente 

CU 

a. 
E 

w 
0 

(I) 
U) 

E 
0 

0 

a, 

E 

0 
'a, 
U, 
Ca 

a' 
C 

E 
G) 
Ir

Nome: SHEILA M DOS SANTOS ARAUJO 
CPF: 693.492.230-15 
Carteira de Trabalho: 00045826 
Série CTPS:	 00033 
Para uso da empresa: A1000039 

Data de Admissäo: 02/10/2006 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 5.464,01 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanajs: 40 CBO:	 411010- Assistente administrativo 
Tipo de Vincujo: 	 10 - Trabalhador urbane vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas Il)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00	 2' Causa:	 - 

L) 	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00 
Remun. Rernun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Jan 5.850,33 I Mal	 8.338,25 : Set	 6.785,30 Férias Indenizadas: 0,00 Fey 5.850,33 
Mar 6.300,81

Jun	 6.973,60 
Jul

1 Out 6.909,48 Multa FGTS: 0,00 
6.338,25 Nov 6.447,53 Banco de Horas: 0,00 Abr 6.520,70 Ago 7.547,92 Dez 7.524,68 Reajuste Coletivo: 0,00 Adiantamento 06	 3.169,13 13° Parcela Final	 12 - 2.294,88 Gratificaçoes: 0,00 

VINCU LO 
PIS: 123.30815.62.1	 Nome: SILMA MARIA FERNANDES DE SA 

Nasclrnento: 18/07/1965	 CPF: 368.961.871-15 
-	 Deficente 0- Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00098173 

)	 Série CTPS:	 00005 
Para uso da empresa: A1000083 E 

U) 

0

Data de Adrnissão:	 01/10/2008	 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou ' 

I	
Salário Contratual: 	 1.582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 	 CBO:	 513425- Copeiro 

L Tipo de Vinculo:	 10 - Trabaihacior urbane vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

a)
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 I 1)	 - -

Data: 
00	 0000 

2)	 - - 2 00	 '	 Causa:	 - 
CU

- 3) - 00	 i	 Aviso Prévio: 
Di

0,00 

'
Rernun.  Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Jan 2.143,06 Mai	 1.772,15 Set	 1.772,15 Férias Indenizadas: 0,00 Fey 1.692,11 Jun	 1.772,15 Out 1.803,80 Multa FGTS: 0,00 Mar 1.761,69 Jul	 1.772,15 Nov 1.803,80 Banco de Horas: 0,00 Abr 1.761,69 Ago 1.772,15 Dez 2.498,59 Reajuste Coletivo: 0,00 13°Adiantamento 06	 886,08 13° Parcela Final	 12 - 696,20 Gratificaçoes: 0,00

(J9/03/2017 13:21	 35	 SERPRO 



RAIS - Reação AnuaF de Dnformaçôes Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Geriérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

Relatório compieto do estabelecimento  
Classificaçao: Nome do Empregado	 I 

Malores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAtS 	 J? 8 
Fone: 0800-7282326	 /-T 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015
	

Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70 	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO	 - 
PIS: 126.78080.65.1 

Nascirnento: 02/12/1983 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CL

Nome: SILMARA REGIA CUNHA ALVES 
CPF: 985.639.983-15 
Carteira de Trabalho: 00084357 
Série CIPS:	 00008 
Para uso da empresa: A1000115 

, 
.

Z

Data de AdmissSo:	 15/09/2011	 Tipo de Admissâo	 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 5.29920	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO:	 351505 - Técnico ern secretariado 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas
E	 Data. 

00	 0000 
2)- - 00	 2	 Causa:	 - 

Fn 

3)	 - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
,cu

CU
Jan 6.752,08 Mai	 5.617,15 : Set	 6.315,69 Férias indenizadas: 0,00 
Fey 5.358,90 'Jun	 6.121,63 : Out 5.873,92 Multa FGTS: 0,00 
Mar 5.583,97 Jul	 5.617,15 Nov 5.723,14 Banco de Horas: 0,00 

E 
CU

 Abr 5.808,46 Ago 5.897,16 Dez 5.723,14 Reajuste Coletivo: 0,00 
Ir 131 Adiantarnento 06	 2.808,58 13° Parcela Final 	 12- 2.490,62 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 137.13392.19.5	 Nome: VITORIA SAIONARA DE MEDEIROS 

Nascirnento: 25/10/1985	 CPF: 013.078.131-27 
.g	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho: 00032025 

)	 SOrie CTPS:	 00023 
?i.	 Para uso da empresa: A1000037 

Icu 
.L

Data de Adrnissao:	 12/07/2006	 Tipo de AdmissSo	 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 2.227,50	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO:	 422105 - Recepcionista, em geral 
Tipo de Vinculo: 	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalhoregido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 D E	 aa. 
1)	 - - 00	 0000 

- ) -
.2'	 Causa:	 - 

00 (fl

3)	 - -
Cl) 

00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Reniun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 2.384,99 Mal	 2.583,90 I Set	 2.657,65 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 2.384,99

I Jun	 2.583,90 Out 2.628,45 Multa FGTS: 0,00 
Mar 2.568,63 Jul	 2.628,45 Nov 2.628,45 Banco de Horas: 0,00 
Abr 2.568,63 Ago 3.563,02 Dez 2.907,32 Reajuste Coletivo: 0,00 

M 131 Adiantamento 06	 1.291,95 13° Parcela Final	 12 - 935,55 Gratificaçoes:	 , 0,00

09/03/2017 13:21 	 36	 SERPRO 



RAS - Reaçãç Anual de nformaçôes Socias - Genérco: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabeecimento	 __ 
Classificaçao: Name do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da PAlS 	

11,99 Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 73 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0001-70	 Prefixo:	 01	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

Name: VIVIAN CRISTIANE G DE FARIAS 
CPF: 046.367.854-01 
Carteira de Trabalho: 00092913 
Série CTPS:	 00083 
Para usa da empresa: A1000148 

Data de Admissão: 18/02/2014	 Tipo de Admissão 02- Adrnissâo de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 12.725,21	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 -	 Data 1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	 .2'	 Causa: - 
3) -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. I	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
'0	 Jan 11.745,63 :Mai	 11.980,54 Set	 11.980,54 Férias lndenizadas: 0,00 

CU Fey 11.980,54 : Jun	 11.980,54 1 Out 11.980,54 Multa FGTS: 0,00 
Mar 11.980,54 : Jul	 11.980,54 Nov 11.980,54 Banco de Horas: 0,00 

E	 Abr 11.980,54 Ago 11.980,54 Dez 21.818,97 ReajusteColetivo: 0,00 
I i	 13°Adiantamento 06	 5.990,27 13° Parcela Final	 12- 5:755,36 Gratificaçöes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 190.32937.08.4 

Nascimento: 29/01/1984 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CD 

a) 

0. 

E w 
0 

(n 
a, 

E 

0 

a) 

F 

VINCULO 
PIS: 129.75279.27.4 

Nascimento: 24/12/1980 
Deficiente: 0 - Nao deficiente co

Name: WILMA DOS REIS RODRIGUES 
CPF: 723.277.581-49 
Carteira de Trabalho: 00025777 
Série CTPS:	 00018 
Para uso da ernpresa: A1000096 

'CD 
(0 
U) 

E 
0 

0 

a) 
E 
(a 
(0 
ID 

0 
'Ca 

CD 

U) 
C 

E 
U) cc

Data de Adrnissão: 12/05/2010 	 Tipo de Adrnissão 02 - Admissão de ernpregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 3.484,25	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 411010 - Assistente adrninistrativo 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbana vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela  

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas E I	 Data: 1)	 - - 00	 0000 ca 

2)	 - - 00 .2'l Causa:	 - 
3)	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Jan 4.245,16 Mai	 3.832,68 I Set	 3.832,68 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 3.473,31, I Jun	 3.958,68 I Out 3.832,68 Multa FGTS: 0,00 
Mar 3.740,75 Jul	 3.832,68 Nov 3.832,68 Banco de Horas: 0,00 

I	 Abr 3.740,75 Ago 3.832,68 Dez 4.670,16 Reajuste Coletivo: 0,00 
13°Adiantarnento 06	 1.916,34 13° Parcela Final 12- 1.567,91 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 37	 SERPRO 



RAS - Relaq5o Anual de llnformacôes Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Geriérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

R&atório completo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS	 /200 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uco da omproa:

Loriradouro Nümero	 Complemento A. SILVEIRA MARTINS 000132 g, Bairro CEP Telefone 
CENTRO 01019-000 11-	 3243.1313 

• Códiqo	 Municipio UF 
w 35-50308	 SAO PAULO SP 

Natureza Juridica	 Descriçao Natureza Juridica 
0 
0 

ILl 3999	 Associaçao Privada 
C

Valor Total 

I CNPJ/CEi/Cp	 00.676.262/0001-70	 Telefone: 61-3213.1313 
Razao Social/Nome:	 PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Nome do Responsável: GEREMIAS SANTOS 
Email: GEREMIAS SANTOS@PT ORG	 Nascimento: 23/12/1962	 CPF do Responsável: 073777.808-35 

VINCULO 
PIS: 130.73574.93.9 

Nascimento: 09/09/1983 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 
0) 
C) 

CL 

E 
LU 

0 
'CC 

E 

0 

C 
C) 

E 

0 
'CC 
0' 
CC 

C) 
C 

E 
C) 
a:

Nome: ALAN DE ALENCAR GOMES 
CPF: 313.352.008-35 
Carteira de Trabalho: 00052845 
Série CTPS:	 00277 
Para uso da empresa: 01000374 

Data de Admissao:	 11/03/2013	 Tipo de Admissao 	 02 - Admissao de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 9.670,13	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO:	 241005 - Advogado 
Tipo de Vinculo: 	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas	 Data 1)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00	 2	 Causa:	 - 
3)- - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. :	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Jan 11.835,50 Mal	 10.056,94 I Set	 10.056,94 Férias Indenizadas: 0,00 Fey 9.407,70 I Jun	 10.056,94 1 Out 10.056,94 Multa FGTS: 0,00 Mar 9.997,52 Jul	 10.056,94 : Nov 10.056,94 Banco de Horas: 0,00 
Abr 9.997,52 Ago 10.056,94 Dez 10.056,94

, 
Reajuste Coletivo: 0,00 

13°Adiantamento 06	 5.028,47 13° Parcela Final 	 12- 4.641,66 Gratificaçôes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 38	 SERPRO 



RAIS - ReOaçáo AnuaO de Informag6es Socas - Geié1c: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaracao RAtS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório competo do estabelecimento 
Classificação: Name do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da PAlS	 221 
Fone: 0800-7282326	 .7 

ESTABELECIMENTO	 Ario-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razäo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 127.61191.89.9 Nome:	 ALEXVIEIRACOSTA 

Nascirnento:	 11/12/1979 CPF:	 278.924.618-17 
. Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho:	 00054636 
CM Série CTPS:	 00234 

Para uso da empresa: 	 01000156 
E 
w 

,g Data de Adrnissão: 15/09/1997	 Tipo de Adrnissâo	 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
.U) 

T SalArio Contratual: 3.39307	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40	 CBO:	 415210 - Operador de triagern e transbordo 
< Tipo de Vinculo:	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

a)
De Ate	 Motivo	 Qtde Dias Afas

E Data. 
1)	 - -	 00	 0000 
2)	 - - 00

Causa: 	 - 

3	 - ,	 ° 
-	 0 Aviso Prévio:	 0,00 

Rernun. Remun.	 I	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisäo Valor Qtd. Meses 
'ca

Jan 2.142,62 Mai	 2.321,31	 1 Set	 5.757,42	 Férias lndenizadas: 0,00 
ca

Fey 2.142,62 I Jun	 2.321,31	 1 Out 5.267,39	 Multa FGTS: 0,00 
Mar 2.307,60 Jul	 2.321,31	 Nov 5.721,11	 Banco de Horas: 0,00 
Abr 2:307,60 Ago 2.321,31	 Dez 5.792,86	 Reajuste Coletivo: 0,00 

cc 13°Adiantarnento 06	 1.160,65	 130 Parcela Final	 12- 2.232,42	 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 127.25008.81.8 

I Nascimento: 20/01/1980 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente CU 

a) 

a.

Nome: ALINE CRISTINA N DE SOUZA 

CPF: 268.384.368-25 
Carteira de Trabalho: 00088132 
Série CT PS:	 00182 
Para uso da empresa: 01000379 

, 
.T 

<

Data de Admissão:	 06/05/2013	 Tipo de Admissão	 02 - Adrnissão de ernpregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 

Salário Contratual: 	 1.574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernariais: 40	 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo:	 10- Trabalbador urbano vinculado a empregador pessoajuridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas
E	 Data. a, 

E 1)	 0105 2812 40	 0242
.2	 Causa:	 - 

(,) /	 - 
3)	 -

- 
-

00 
00 Aviso Prévio:	 0,00 

Remun. Remun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

'0, Jan 2.213,50 Mai	 1.574,26 1 Set	 0,00 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 1.551,83 'Jun	 0,00 Out 0,00 Multa FGTS: 0,00 

Mar 1.596,26 Jul	 0,00 Nov 0,00 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 1.583,81 Ago 0,00 Dez 1.578,46 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 130 Adiantarnento 01	 741,07 130 Parcela Final 	 - 0,00	 Gratificaçöes:	 -- 0,00

09/03/2017 13:21 	 39	 SERPRO 



RAS - Reação Anual de lnformaq6es Socas - Geiérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Decaraçao RAiS Gerérico - Versão: 1.1

ReIatóro completo do estabe!ecmento 
Class if 	 Nome do Empregado 

Maiores esciarecirnentos: Central de Atendimento da RAIS 2,7
 Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

Nome: ALINE TATIANE M TRINDADE 
CPF: 065.975.869-56 
Carteira de Trabalho: 00230139 
Série CTPS:	 00030 
Para uso da empresa: 01000375 

Data de Admissão: 18/03/2013	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 2.339,27	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Senianais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritOrio, em geral 
Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas 	 Data 1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	 2'	 Causa: 

3) -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
'CU
0, 	 Jar, 2.202,37 
CU

I Mai	 3.287,00 Set	 2.517,38 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 2.202,37 :Jun	 2.486,90 1 Out 2.407,90 Multa FGTS: 0,00 
Mar 2.327,74 : Jul	 2.302,59 Nov 2.089,04 Banco de Horas: 0,00 
Abr 2.394,69 Ago 2.392,97 Dez 162,19 Reajuste Coletivo: 0,00 

Ir	 131 Adiantamento 06	 1.216,42 130 Parcela Final 	 12- 1.124,87 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 207.75992.84.9 

Nascimento: 25/02/1989 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 
C' 
a) 

C. 
E 

LU 

0 
'Ca 

Cl) 
Cl) 

E 
V 

0 

C 
a) 

VINCULO 
PIS: 204.1 5832.77.7 

I Nascimento: 26/11/1990 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Nome: ALLINE DE CASTRO PIRES 
CPF: 391.468.978-10 
Carteira de Trabalho: 00016607 
Série CTPS:	 00341 
Para uso da empresa: 01000393 

,
.
L

Horasrnissão:	 16/08/2013	 Tipo de Admissão	 02- Admissáo de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
tratual:	 1.574,26	 TipoSalário:	 1 - Mensal 
anais:	 40	 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
culo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

C De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas E	 Data. 
E 1)- - 00	 0000 

- - 00
.2'	 Causa:	 - 

3)- - 00	 - viso Prévio:	 0,00 

Remun. :	 Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
'ca 1.482,13 Mai	 1.600,38 I Set	 2.182,97 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 1.482,13 Jun	 1.605,75 Out 1.584,75 Multa FGTS: 0,00 
Mar 1.567,81 Jul	 1.603,96 Nov 1.637,23 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 1.590,92 Ago 1.626,50 Dez 1.637,23 Reajuste Coletivo: 0,00 
13° Adiantamento 06	 802,87 130 Parcela Final 12 - 771,39	 Gratificaçôes: 000

09/03/2017 13:21 	 40	 SERPRO 



RAIS - Reação Anual de Informag6es Socañs- Genérco: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

Relatório completo do estab&ecmento 
Class ificaçao: Name do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 P4
 Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para usa da empresa: 

V'NCULO 
PIS: 133.66338.93.7	 Nome: ANDERSON DE SOUZA CAMPOS 

Nascirnento: 17/11/1978	 CPF: 007.779.324-23 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho: 00019506 ca

Série CTPS:	 00013 C)

Para usa da empresa: 01000388 
E 
w 

•L 

< 
0

Data de Adrnissao:	 03/07/9013	 Tipa de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.540,03	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO:	 142325- Relaçoes pUblicas 
Tipo de VInculo:	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 - 
E 1)	 - - E	 Data. 

00	 0000 
° 2)- - 00	 .2	 Causa:	 - 

3)	 - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Rernun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
,Cc

ca
Jan 6.374,90 Mal	 5.650,83 Set 5.761,63 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 5.215,83 Jun	 5.650,83 1 Out 5.761,63 Multa FGTS: 0,00 
Mar 5.61 7,45 Jul	 5.761,63 Nov 5.761,63 Banco de Horas: 0,00 
Abr 5.61 7,45 Ago 5.761,63 Dez 5.761,63 Reajuste Coletivo: 0,00 cc L130Adiantamento 06	 2.825,42 13° Pamela Final	 12- 2.714,61 GratificaçOes: 0,00 

VNCULO 
PIS: 133.61315.85.8 

Nascimento: 25/05/1985 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CL 

ill

Nome: ANDERSON FERNANDES DA SILVA 
CPF: 322.977.568-60 
Carteira de Trabalho: 00054327 
Série CTPS:	 00288 
Para usa da empresa: 01000333 

Data de Admissão: 03/08/2009	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 3.393,07	 Tipo Salário:. 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010 - Assistente administrativo 
< Tpo de VInculo: 10 - Trabalhador urbana vinculado a ernoreaador oessoa uridica cor contrato de trabalho renido nela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas Data: E 1)	 - - 00	 0000 cCl 

2) 00 l	 Causa:	 - 
ca - 

3)	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun.
I	 Rernun. I	 Remun. Verbas Pagas na RescisSo Valor Qtd. Meses 

'01 Jan 3.445,06 Mai	 3.516,46
I 

I Set	 3.800,24 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 3.445,06 Jun	 3.732,38 1 Out 3.561,18 Multa FGTS: 0,00 
Mar 3.710,32 Jul	 3.732,38 Nov 3.800,24 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 3.710,32 Ago 4.606,18 Dez 3.800,24 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 131 Adiantarnento 06	 1.866,19 131 Parcela Final 12- 1.526,88 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21	 41	 SERPRO 



RAilS — Reilação Anual de ilnformaçôes Socas — Genérco: 2015 
GERAIS Genérico - Gerador de Declaracao RAtS Genérico - \7ersão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 
Classificaçao: Name do Empregado 	 1 

Aj Malores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 2'64 
Fone: 0800-7282326  

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015
	

Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02

	
OH Vinculado: 

Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES
	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 125.86145.81.1 

Nascimento: 18/08/1976 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
CC c) 
C) 

CL 

E 
114 

0 
'Ca 

CC 
Cl) 

E 
•0 

0 

C) 

0 

Ca 

C) 
C 

E 
C) 

Cc

Nome: ANDRE LUIZ AMARAL OLIVEIRA 
CPF: 265.909.188-99 
Carteira de Trabalho: 00041610 
Série CTPS:	 00180 
Para uso da empresa: 01000233 

Data de Admissao: 	 01/04/2003	 Tipo de Admissão	 01 - Admissão de empregado no primeiro emprego ou norneacão de 
Salário Contratual:	 7.226,19	 Tipo Sal(Ario: 	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 	 CBO:	 424110 - Entrevistador de pesquisa de opiniao e midia 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regdo pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 Data 
1)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00	 Causa:	 - 

3)	 - - 00	 Aviso Prévio:	 0,00 

Remun. Rernun. Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Jan 8.137,30 Mai	 8.960,48 I Set	 8.960,48	 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 8.137,30 I Jun	 8.960,48 Out 8.960,48	 Multa FGTS: 0,00 
Mar 8.763,87 Jul	 10.242,71 Nov 8.960,48	 Banco de Horas: 0,00 
Abr 10.855,07 Ago 8.960,48 Dez 8.960,48	 Reajuste Coletivo: 0,00 
130 Adiantarnento 06	 4.480,24	 . 13° Parcela Final	 12- 2.745,95	 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 122.71582.83.2 

Nascirnento: 20/06/1970 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

.Ca 
0) 
C) 

a.

Nome: ANDREIA LUIZA DA SILVA 
CPF: 115.632.928-07 
Carteira de Trabalho: 00059126 
Série CTPS: 	 00073 
Para uso da empresa: 01000145 

.
Data de Adrnissão: 	 01/08/1997	 Tipo de Adrnjssão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 3.484,25	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411010 - Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo:	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 D ta. E	 a 
1)	 - - 00	 0000 

)	 - -
.21 	 Causa:	 - 

00 U)

3)	 - -
CC 

00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Remun. )	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

', Jan 4.309,48 : Mai	 4.668,90 1 Set	 4.738,58 Férias Indenizadas: 0,00 
cc Fey 4.309,48 ) Jun	 4.668,90 Out 4.738,58 Multa FGTS: 0,00 

Mar 5.672,70 Jul	 5.257,14 Nov 4.738,58	 . Banco de Horas: 0,00 
E Abr 4.641,30 Ago 5.170,53 Dez 4.738,58 Reajuste Colelivo: 0,00 
cc 130 Adiantamento 06	 2.334,45 130 Parcela Final 	 12- 1.149,80 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21
	 42

	 SER PRO 



RAS — Reação Anual de Informag6es Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Dectaração RAIS Genérico - Versão: 1.1

R&atório competo do estabelecimento 
Classificaçâo: Nome do Empregado 

Malores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 U/ 

Fone: 0600-7282326	 L 
ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vincuado: 

Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 133.55999.77.5 

Nascimento: 19/01/1980 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

Cn 

CL

Nome: ANDRESA ALVES MIRANDA 

CPF: 345.377.428-01 
Carteira de Trabalho: 00063470 
Série CTPS:	 00288 
Para uso da empresa: 01000395 

Data de Admissão: 02/09/2013 Tipo de Admissão	 02 - Admissâo de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 

Salário Contratual: 1.57426 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40 CBO:	 411005- Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
1)	 - - 00	 0000

.21 Causa:	 - 
2)	 - - 00 
3)	 - - 00 Aviso Prévio:	 0,00 

Remuri. .	 ern,jn. Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Jan 1.482,13 Mai	 1.539,56 Set	 1.671,59	 Frias Indenizadas: 0,00 

Fey 1.472,22 'Jun	 1.605,75 Out 1.623,14	 Multa FGTS: 0,00 
Mar 1.596,26 Jul	 1.531,80 Nov 2.146,59	 Banco de Horas: 0,00 

Abr 1.596,26 Ago 1.515,70 Dez 1.673,61	 Reajuste Coletivo: 0,00 

131 Adiantarnento 06	 802,87 130 Parcela Final	 12 - 771,39	 Gratificaçc'es: 0,00 

0 

cc 

a) 

E 
0) 

VINCULO 
PIS: 124.38617.78.2 

Nascirnento: 11/01/1974 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
CU 
0) 
0) 

a.

Nome: ANGELA APARECIDA DA SILVA 

CPF: 174.210.568-82 
Carteira de Trabalho: 00043391 
Série CTPS:	 00117 
Para uso da empresa: 01000269 

.

<

Data de Admissão:	 16/06/2004	 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual: 	 5.464,01	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40 	 CBO:	 411010- Assistente administrativo 
Tipo de VInculo:	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 Data 
E 
Cs

1)	 - - 00	 0000
2'	 Causa:	 - 

Cs, 
ca

j	 - 

3)	 -
- 
-

00 
00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. :	 Remun '	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

' Jan 6.052,07 Mal	 7.095,76 : Set	 6.666,09 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 6.052,07 'Jun	 6.666,09 Out 6.666,09 Multa FGTS: 0,00 
Mar 6.518,08 Jul	 6.666,09 Nov 6.666,09 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 6.518,08 Ago 9.545,52 Dez 6.666,09 Reajuste Coletivo: 0,00 
fr 130 Adiantamento 06	 3.278,41 130 Parcela Final	 12- 2.185,60 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21	 43	 SERPRO 



RAGS - Rellaçãq Anual de Dnformaçôes Socas Genérlco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório completo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326	 r 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para usa da empresa: 

VINCULO 
PIS: 106.59337.09.7 

I Nascimento: 16/05/1963 
Deficiente: 0 - Nao deficiente ca 

0. 
E 
Ui

Name: ANGELA MARIA VENTURA 

CPF: 042.716.818-06 
Carteira de Trabalho: 00044400 
Série CTPS:	 00180 
Para uso da empresa: 01000132 

.
Lmissão:	 30/04/1997	 Tipo de Admissáo	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

tratual:	 6.283,62	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
anais: 40	 CBO:	 351505 - Técnico em secretariado 
culo:	 10- Trabalhador urbana vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabaiho regido pela 

c De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas E	 Data: 
E 1)	 - - 00	 0000 
-" 2)	 - - 00	 •_	 Causa:	 - 

3)	 - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 
I

Remuri. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
,cu

Jan 7.771,88 Mai	 8.545,72 Set 8.640,67 Férias lndenizadas: 0,00 
Fey 7.771,88 Jun	 8.545,72 : Out 8.545,72 Multa FGTS: 0,00 
Mar 8.370,31 Jul	 10.046,01 Nov 8.545,72	 . Banco de Horas: 0,00 
Abr 8.495,24 Ago 10.634,69 Dez 8.545,72 Reajuste Coletivo: 0,00 

m 13° Adiantamento 06	 4.272,86 13° Parcela Final	 12 - 2.010,76 Gratificaçöes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 204.84956.26.9 

Nascimento: 01/06/1993 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CU 

0' 

0. 

F

Nome: BEATRIZ PONTES FERREIRA 

CPF: 412.693.518-50 
Carteira de Trabalho: 00090401 
Série CTPS:	 00341 
Para usa da empresa: 01000403 

Data de Admissão: 21/01/2014	 Tipo de Admissão 02- Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reempregO) ou 

.it?	 Salário Contratual: 	 1 .574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
E .	 oras ernana,s. 44	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritoria, em geral 
<	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbana vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela  
0

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas 
a) 
E 1)	 - - 00	 0000 
Ca

2)	 - - 00 
ca 3)	 - - 00 

Remun. Remun. :	 Remun. 
'CES

C, Jan 1.482,13 Mai	 1.605,75 I Set	 1.605,75 
cc

Fey 1.482,13 'Jun	 1.605,75 Out 1.666,53 
. Mar 2.139,00 : Jul	 1.605,75 Nov 1.605,75 

E Abr 1.596,26 Ago 1.589,65 Dez 1.605,75 
Ir 130 Adiantamento 06	 802,87 130 Parcela Final

I Data 

2'	 Causa: - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Mesas 

Férias Indenizadas: 0,00 

Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 

Reajuste Coletivo: 0,00 
12- 771,39	 Gratificaçöes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 44	 SERPRO 



RAS - Reação Anual de Informap6es Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérrco - Gerador de Declaracao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabeledmento 
Classificaçäo: Nome do Empregado 

Malores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 2 0)1' 
Fone: 0800-7282326	 7 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 

Razâo Social: PARTIDO DOS TRARALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 128.28084.89.4 	 Nome: CARIN FERNANDES DOS SANTOS 

Nascimento: 28/08/1977	 CPF: 274.766.368-05 
-	 Deficierite: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00039655 

Série CTPS:	 00191 
Para uso da empresa: 01000286 

E 
w 

, 
.T

Data de Adrnissâo: 	 17/04/2006	 Tipo de Adrnissão	 02- Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 

Salário Contratual: 	 2.754,39	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO:	 411010- Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 -	 Data
E 1)	 - - . 00	 0000  - 

2'	 Causa:	 - 
2)	 - - 00 
3) - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

' Jan 2.949,14 Mai	 3.056,12 Set	 3.250,18 Férias Indenizadas: 0,00 
co

Fey 2.937,58 I Jun	 3.350,34 Out 3.081,16 Multa FGTS: 0,00 
Mar 3.176,22 Jul	 2.975,78 Nov 3.156,28 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 3.017,32 Ago 3.171,93 Dez 4.008,54 Reajuste Coletivo: 0,00 

131 Adiantamento 06	 1.625,09 130 Parcela Final	 12- 1.129,30 Gratificaçöes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 134.37035.89.3 	 Nome: CARLOS AUGUSTO CUSTODIO JUNIOR 

Nascimento: 12/02/1980	 CPF: 281.787.988-08 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho: 00044094 
(. 
0	 Serie CTPS:	 00328 0

Para uso da empresa: 01000359 

,	 Data de Adrnissão: 01/03/2012 	 Tipo de Admissão 02- Adrnissão de ernpregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 

•t?	 Salário Contratual: 	 2.339,27	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tioo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empreqador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 

1)	 - - 00	 0000 
ca

2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Remun. Rernun. Remun. 
, Jan 2.459,56 Mai	 2.677,02 I Set	 2.695,63 

Fey 2.459,56 I Jun	 2.714,24 : Out 2.705,13 
Mar 2.680,98 Jul	 2.690,31 Nov 2.695,63 

E Abr 2.680,98 Ago 2.695,63 Dez 2.695,63 
cc 130 Adiantamento 06	 1.239,81 130 Parcela Final

I Data 

:'	 Causa: - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Old. Meses 

Férias lndenizadas: 0,00 

Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 

Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.099,46	 Gratificaçôes: 0,00
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Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 5.20938	 Gratificaçôes: 0,00 

AS - Reação Anual de hiformaçôes Socas - Genérco: 2015 
GORAIS Genérico -Gerador de Declaracao RAIS Générico - Versão: 1.1

ReatOrio compteto do estabeecrnento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Malores esclarecimentos: Central de Atendirnento da RAtS 	 2'ó 8 
Fone: 0800-7282326 	 / 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social; PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 122.93255.06.0 

I Nascimento: 21/09/1968
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

0 
E 
w

Nome: CILENE DA SILVA ANTONIOLLI 
CPF: 105.419.258-81 
Carteira de Trabalho: 00078934 
Série CTPS:	 00082 
Para uso da empresa: 01000234 

Data de Admissão: 01/04/2003	 Tipo de Admissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 9.689,62	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 422105 - Recepcionista, em geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela  

De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas 
1) -	 00	 0000 
2) -	 00 
3) 00

I Data 
CS 

.9) Causa: - 
Aviso Prévio: 0,00 

0 
'CS 

Cl) 
in 

E 
0 

0 

C 
0) 

E 

S 

0 
'CS 

CS 

II) 
C 

E 
0) 
cc

Rernun. 
Jan 10.038,45 
Fey 8.137,30 
Mar 8.763,87 
Abr 8.907,54 
130 Adiantarnento

Rernun. 
Mai 8.960,48 

I Jun 8.960,48 
Jul 12.279,17 
Ago 12.015,13 

06	 4.480,24

Remun. 
Set 12.015,13 
Out 12.015,13
Nov 12.015,13
Dez 17.329,51

130 Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 126.51314.93.7 

Nascirnento: 01/03/1971 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
CS 
0) 
0) 

0. 
E

Nome: CLAUDETE N DE SANTANA DA SILVA 
CPF: 263.603.428-55 
Carteira de Trabalho: 00035851 
Série CTPS: 	 00051 
Para uso da empresa: 01000155 

Data de Admissão: 15/09/1997	 Tipo de Admissão 02- Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 1 .582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
<	 Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela
0

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
1) 

E 1)	 - - 00	 0000 
CU 2)	 - - 00 

3)	 - - 00 
Remun. Remun. Remun. 

' Jan 2.980,04 I Mai	 2.285,24 I Set	 2.298,62 
(5 Fey 1.957,04 'Jun	 2.296,71 I 

i Out 2.146,51 
Mar 2.107,74 Jul	 2.120,26 Nov 2.382,95 
Abr 2.107,74 Ago 2.283,19 Dez 2.383,43 

Ir 130 Adiantamento 06	 1.060,13 130 Parcela Final

Data: 
(S 
.9) Causa:	 - 
0)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 522,15 GratificaçOes: 0,00
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De 
1) - 
2) - 
3)

Remun. 

Jan 1.573,20 
Fey 1.573,20 
Mar 1.694,34 
Abr 1.694,34 
130 Adiantamento

Ate	 Motivo Qtde Dias Afas
E 

-	 00	 0000
.2' 

-	 00
a) 

-	 00 

	

Rernun.	 Remun. 

	

Mal 1.704,40	 I Set 1.738,49 

	

I Jun 1.738,49
	

Out 2.31 7,99 

	

Jul 1.738,49
	 Nov 1.738,49 

	

Ago 1.738,49
	

Dez 1.738,49 
06	 852,20
	

130 Parcoa Final	 12 - 852,20

Verbas Pagas na Rescisão 
Férias Iridenizadas: 
Multa FGTS: 
Banco de Horas: 
Reajuste Coletivo: 
Gratificaçôes: 

Data: 

Causa: - 

Aviso Prévio: 0,00

Valor Qtd. Meses 

0.00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

RAS — R&ação Anual de Informag6es Sodas — Genérco: 201 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Malores esciarecimentos: Central de Atendimento da PAlS
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 129.61 239.89.5 

Nascimento: 09/03/1981 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

0 

0. 

E 
w

Data de Admissão: 19/06/2002 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 2.39514	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411005 - Auxil jar de escritório, em geral 

'	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa (uridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 Data: 
F ,1)	 -	 -	 00	 0000 -	 )	 fltis	 - 

Aviso Prévio: 0,00 

Nome: DANIELA DA SILVA FERREIRA 
CPF: 297.173.918-07 
Carteira de Trabalho: 00011740 
Série CTPS:	 00247 
Para uso da empresa: 01000211 

00	 Co 

00
	 a) 

Remun. 0 Rernun 
Jan 3.707,17 Mai	 2.809,38 

CU
Fey 2.718,73 I Jun	 3.104,98 
Mar 2.952,43 Jul	 2.966,17 

E	 Abr 2.895,61 Ago 2.982,50 
130 Adiantamento 06	 1.484,99

Rernun. 
Set 3.017,88 
Out 2.925,34 
Nov 2.909,01 
Dez 3.017,88 

130 Parcëla Final 12- 910,15 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 

Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 

Reajuste Coletivo: 0,00 
GratificaçOes: 0,00

VINCULO 
PIS: 212.27435.14.4 

I Nascimento: 27/05/1993
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
ca
0) 
0 
a,

Nome: DEBORA BALDIN LIPPI FERNANDES 

CPF: 403.978.008-60 
Carteira de Trabalho: 00080144 
Série CTPS:	 00308 
Para uso da empresa: 01000409 

0 

(n 
U) 

E 

0 

C 
C) 

E 
CL 
U) 

0 

C) 
C 

E 
a,

Data de AdmissSo: 02/06/2014	 Tipo de Adrnissáo 02 - Admissâo de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual:	 1.704,40	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Floras Semanais: 44	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de VIriculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato detrabalho regido pela 

09/03/2017 13:21 	 47	 .	 SERPRO 



'RAS - R&ação Anual deinformaçôes Socas - Genérilco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaração RAtS Genérico - Versão: ti 

Relatório completo do estabelecimento  

Classificaçao: Nome do Em pregado 
Maiores esciarecimentos: Central de Atendirnento da RAIS 	 /2 1 0 

Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Virlculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

ViNCULO 
PIS: 

CL 

LLj

13077490.93.4	 Nome:	 EDELSON DE SOUZA FERREIRA 
Nascirnento:	 08/05/1981	 CPF:	 214.857.418-31 
Deficiente: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho:	 00070022 

Série CTPS:	 00277 
Para uso da empresa:	 01000272 

, Data de Adrnissão: 19/10/2004	 Tipo de Admissão	 02- Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 

Salário Contratual: 2.950,82	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO:	 317210 - Técnico de apolo ao usuário de inforrnática (helpdesk) 

Z Tipo de Vinculo:	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa ju rid ica por contrato de trabalho regido pela 
0

De Ate	 Motivo	 Qtde Dias Afas
E	 Data. 

1)	 - -	 00	 0000 
2)	 - -	 00	

2'	 Causa:	 - 

3\ Aviso Prévio:	 0,00 <I I 
Rernun. Rernun.	 I	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

' Jan 3.177,61 I Mai	 3.815,40	 1 Set 3.637,56	 Férias Indenizadas: 0.00 
Fey 3.268,40 Jun	 3.540,98	 Out 4.035,79	 Multa FGTS: 0,00 
Mar 3.520,07 : Jul	 3.702,67	 Nov 3.648,62	 Banco de Horas: 0,00 

Abr 3.486,74 Ago 3.780,86	 Dez 3.600,00	 Reajuste Coletivo: 0,00 
Cc 130 Adiantarnento 06	 1.770,49	 130 Parcela Final 	 12- 1.180,33	 Gratificaçôes:	 - 0,00 

VINCULO 
PIS: 124.79974.07.5 

I Nascirnento: 25/02/1974 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 

a) 

0

Nome: ELAINE CRISTINA DE 0 SILVA 
CPF: 148.372.178-77 
Carteira de Trabalho: 00051825 
Série CTPS:	 00134 
Para usoda ernpresa: 01000186 

Data de Adrnissão: 02/04/2001 	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

• Salário Contratual: 	 5.540,03	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 CBO: 351505 - Técnico ern secretariado 
<	 TipodeVIriculo:10-TrabalhadorurbanovinculadoaernpregadorpessoajurIdicaporcontratodetrabaihoregidopela 

De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas	 Data: 

cc
- - 

3)	 - - 00 

Rernun. Rernun. :	 Remun. 
', Jan 6.443,09 : Mai	 7.637,68 I Set	 7.091,24 
Ca Fey 6.443,09 Jun	 7.091,24 Out 7.091,24 

Mar 6.939,20 Jul	 7.882,00 Nov 7.091,24 
E Abr 7.049,34 Ago 7.091,24 Dez 7.091,24 
cc 130 Adiantarnento 06	 3.545,62 130 Parcela Final

2'	 Causa: - 
di

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias lndenizadas: 0,00 

Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 

Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.994,41	 Gratificaçães: 0,00

09/03/2017 13:21	 48	 SERPRO 



RAS — Reacão Anual de Informag6es Socials — Gen(brco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: ii 

Relatório competo do estabelecimento
Classificação: Nome do Empregado 

Malores esclarecirnentos: Central de Atendimento da RAIS 	 ft	 .L 

-	 Fone: 0800-7282326 	 /Cw, an 
ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 121.55615.53.3 

Nascimento: 18/09/1964 

Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ct 
a) 
Ct 

0. 
E 
w

Nome: ELIANA DE SOUZA DANZA 
CPF: 064.612.448-08 
Carteira de Trabalho: 00034865 
Série CTPS:	 00003 
Para usa da empresa: 01000377 

Data de Adrnissão: 01/04/2013	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 6.094,07	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica par contrato de trabalho regido pela 	 - 

E Data: 
Ct 

2 Causa:	 - 
Ci,

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 000 

Réajuste Coletivo: 0,00 
12 - 2.925,15 Gratificacôes: 0,00 

o 

-a 

o 
ciCt

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. :	 Remun. I	 Rfl1UI1. 
' Jan 7.012,44 : Mai	 6.337,83 : Set	 6.337,83 

Fey 5.737,45 :Jun	 6.337,83 1 Out 6.337,83 
Mar 6.179,23 Jul	 6.337,83 Nov 6.337,83 

E Abr 6.300,39 Ago 6.337,83 Dez 6.337,83 
cc 130 Adiantarnento 06	 3.168,92 130 Parcela Final

V IN C U LO 
PIS: 129.52434.81.8 

Nascimento: 16/05/1973. 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ct 
0) 
a) 

r'

Name: EVA PEREIIRA SILVA SIZILIO 

CPF: 272.884.608-19 
Carteira de Trabalho: 00097587 
Série CTPS:	 00225 
Para usa da empresa: 01000173 

Data de Adrnissão: 22/11/1999 	 Tipo de Admissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual: 	 1 .582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, ern geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabaiho regido pela  

Data: 
Ct 

.21 Causa:	 - 
a

Aviso Prev,o: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisào Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 000 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 553,80 Gratificaçães: 0,00 

0 
'Ct a a 
E 

0 

C 

E 
Ca 

a 
Ct

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. Rernun. :	 Remun. 
Jan 1.968,87 Mai	 2.275,46 I Set	 2.298,62 Ca

Fey 1.898,62 'Jun	 2.177,46 Out 2.204,89 
zi Mar 2.070,40 : Jul	 2.056,96 Nov 2.379,75 

Abr 2.044,82 Ago 2.348,52 Dez 2.71 7,62 
130 Adiantamento 06	 1.028.48 131) Parcela Final

09/03/2017 13:21	 49	 SERPRO 



RADS - ReDação Anual de Dnforrnaçôes Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

R&atóro competo do estabelecimento	 ____ 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecirnentos: Central de Atendirnento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEl:	 00.676.262/000251	 Prefixo:	 02	 .	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

V'NCULO 
PIS: 207.43342.31.8 

Nascimento: - 14/11/1970 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) 
1) 

CL  
w 

0 

U) 
U) 

E 
•0 

4 
0 
C 
a) 

E 
C,

Nome: FAIO EL KHOURI 

CPF: 130.852.678-40 
Carteira de Trabalho: 00009544 
Série CTPS:	 00218 
Para uso da empresa: 01000321 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. Rernun. Rernun. 
'U 	 Jan 7.055,19 I Mai	 7.780,09 I Set	 10.373,45 

Fey 7.055,19 Jun	 7.780,09 j Out 7.780,09 
Mar 7.734,12 Jul	 7.780,09 Nov 7.780,09 

E	 Abr 7.734,12 Ago 7.780,09 Dez 7.780,09 
cc	 131 Adiantarnento 06	 3.890,04 13° Parcela Final

Data de Adrnjssão: 03/03/2008	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reernpreg6) ou 
Salário Contratual: 	 6.824,64	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 411010 - Assistente adrninistrativo 
Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho reido pela 

E Data: 
CO 

.2' Causa:	 - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 2.934,60 Gratificaçöes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 209.78771.32.4 

Nascirnento: 26/06/1997 
'00	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
CO 
0) 

0. 
E

.Nome: FELIPE FRANCOZO FERREIRA 
CPF: 458.658.528-50 
Carteira de Trabalho: 00032922 
Série CTPS:	 00400 
Para uso da empresa: 01000400 

Data de AdmissSo: 15/01/2014 	 Tipo de Adrnissão 01 - AdrnissSo de empregado no prirneiro ernprego ou norneação de 
Salário Contratual: 	 990,00	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais 36	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 55 - Aprendiz contratado nos terrnos do art. 428 da CLT, regularnentado pelo Decreto n°5598, de 111 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

U) 
U) 

E 
0 

0 

C 
a) 

E 
CO 

U) 
(0

Remun. :	 Rernun. Rernun. 
Jan 231,00 : Mal	 0,00 Set 0,00 
Fey 0,00 Jun	 0,00 Out 0,00 
Mar 0,00 Jul	 o,00 Nov 0,00 
Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00 

L1 ° Adiantarnento -	 0,00 13° Parcela Final

Data:	 15/01 
CO 

2' Causa:	 12 - Término do contrato de trabalho. 
U)

Aviso Previo:	 0,00 

Verbas Pagas na Rescisào Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 528,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Rëajuste Coletivo: 0,00 

01 - 82,50 Gratificaçöes: 0,00

09/03/2017 13:21	 50	 -	 SERPRO 



0
•	 De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 

1)	 0505 0307 40	 0060 
ca 2)	 - - 00 

3)	 - - 00 
Rernun. Remun. Rernun. 

') Jan 5.467,21 Mal	 3.126,16 I Set	 6.021,97 
Fey 5.467,27 Jun	 0,00 : Out 6.021,97 
Mar 7.333,62 Jul	 6.920,53 : Nov 5.461,06 

E Abr 5.986,39 Ago 5.619,98 Dez 6.021,97 
cc 130 Adiantarnento 06	 2.760,07 130 Parcela Final

NOR 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0.00 
Reajuste Coletivo: 0,00 
Gratificaçöes: 0,00

El Data 
9)	 Causa: - 

Aviso Prévio 

12- 1.764,63

HAS - Reacão Anual de Informap6es Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1 

ReIatóro competo do estabeIecmento  
Classificaçao: Nome do Empregado

213' Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 AnoBase: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para use da empresa: 

VINCULO 
PIS: 131.10432.93.4 

Nascirnento: 13/11/1985 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) 
0 
0. 
E 

LU 

0 

cn 
U) 

E 

0 
C 
0 
E

Nome: FLAVIO EDSON PEDROSO JUNIOR 
CPF: 338.563.968-96 
Carteira de Trabalho: 00074509 
Série CTPS: 	 00280 
Para use da empresa: 01000285 

Data de Adrnissão: 06/04/2006	 Tipo de Admissào 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 2.75439	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411010 - Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motive Qtde Dias Afas 	 Data 1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	 .2	 Causa: - 
3)-	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Rernun. I	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
'0 Jan 4.151,08 Mai	 3.143,76 : Set	 3.250,18 Férias lndenizadas: 000 
co Fey 2.949,14 Jun	 3.350,34 1 Out 3.209,49 Multa FGTS: 0,00 

Mar 3.176,22 : Jul	 1237,66 Nov 3.158,37 Banco de Horas: 000 
E Abr 3.22476 Ago 3.240,79 Dez 3.250,18 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 13°Adiantarnento 06	 1.625,09 13° Parcela Final 	 12- 1.129,30 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 120.58991.92.5	 Nome: FRANCISCO CORREADACONCEICAO 

Nascimento: 24/08/1966	 CPF: 073.478.878-95 
.	 Deficierite: 0 - Nao deficiente	 Carteira de Trabalho: 00098170 

Série CTPS:	 00010 
Q.	 Para uso da empresa: 01000263 

Data de Adrnissão: 02/03/2004 	 Tipo de Admissão 02 - Adrnissâo de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.s	 Salário Contratual:	 4.93604	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40	 CBO: 411010 - Assistente adrninistrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbane vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 	 - 

09/03/2017 13:21 	 51	 SERPRO 



RAIS - Reaço Anual de Informag6es Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 
Classificacão: Nome do Empregado 

	

- -	
Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 

Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos: 	 83 
CNPJ/CEL	 00676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para usc da empresa: 

Name: FRANCISCO ROCHA DA SILVA 
CPF: 537.478.798-53 
Carteira de Trabalho: 00095183 
Série CTPS:	 00416 
Para usa da empresa: 01000320 

Data de Admissão: 03/03/2008	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 1 .329,32	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbana vinculado a empregador pessoa juridica par contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 	 -	 ID 1) -	 -	 00	 0000	 E	 Data: 

2) -	 -	 00	 .2'	 Causa: - 
3) -	 •-	 00	 Aviso Previo: 0.00 

Remun. Remun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Jan 19.897,01 Mai	 18.615,42 I Set	 18.615,42 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 15.847,18 : Jun	 18.615,42 Out 18.615,42 Multa FGTS: 0,00 
Mar 17.372,19. : Jul	 18.615,42 Nov 18.615,42 Banco de Horas: 0,00 
Abr 17.372,19 Ago 18.615,42 Dez 18.615,42 Reajuste Coletivo: 0,00 

L 3° Adiantarnento 06	 9.307,71 13° Parcela Final	 12- 7.021,61 Gratificaçôes: 0.00 

VINCULO 
PIS: 100.31206.15.5 

Nascimento: 02/10/1950 
g	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a, 
C) 

0. 
E w 
0 

'CC 
U) 
U) 

E 
4 
0 
C 
0) 
F 

4 

VINCULO 
PIS: 106.47260.39.2 

I Nascimento: 14/11/1960
.g	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
CC 
a) 
C, 

0 
C

Name: GABRIEL RICARDO GIANETTI 
CPF: 011.820.228-63 
Carteira de Trabalho: 00084935 
Série CTPS:	 00632 
Para usa da empresa: 01000257 

L

Daltademissão:	 05/01/2004	 Tipo de Admissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
tratual:	 4.607,96	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
anais: 40	 CBO:	 411010-Assistenteadministrativo 
culo:	 10 - Trabaihador urbana vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

C)
De Ate Motivo	 Qtde-Dias Afas E	 Data. 

E 1)	 - - 00	 0000	 CC 
.2'	 Causa:	 - 

U) I- - 00 
ca 3)	 - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 5.188,95 : Mai	 5.621,71 1 Set	 5.621,71 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 5.188,95 Jun	 5.621,71 Out 5.621,71 Multa FGTS: 0,00 
Mar 6.830,38 Jul	 5.621,71 Nov 5.621,71 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 5.588,50 Ago 5.621,71 Dez 5.621,71 Reaiuste Coletivo: 0,00 
131 Adiantamento 06	 2.810,86 130 Parcela Final 	 12- 1.797,10 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 52	 SERPRO 



AS - Reação Anual de Informa9dies Sodas - GenéBco: 2015 
GDRAIS Gertérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatóro competo do estabelecimento 
Classificaçao: Name do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 2 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para usa da ëmpresa: 

Nome: GEREMIAS COSTA SANTOS 

CPF: 073.777.808-35 
Carteira de Trabalho: 0001 6759 
Série CTPS:	 00008 
Para uso da empresa: 01000176 

Data de Admissão: 03/04/2000	 Tipo de Admissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 8.949,18	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411010 - Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica pbr contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas '	 Data: 
1)	 -	 -	 00	 0000	

Eca 
a 

9)-	 00	 2	 Causa: - 
Fn 

3)	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. :	 Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
,CU
Q, Jan 9.428,39 : Mai	 11.633,93 I Set	 11.633,93 Férias Indenizadas: 0,00 
cc

Fey 9.428,39 I Jun	 14.219,26 Out 11.633,93 Multa FGTS: 0,00 
Mar 10. 154,38 : Jul	 11.633,93 Nov 11.633,93 Banco de Horas: 0,00 
Abr 10.313,04 Ago 11.633,93 Dez 14.865,30 Reajuste Coletivo: 0,00 

cc 13° Adiantamento 06	 5.816,97 131 Parcela Final	 12- 3:132,21 GratificaçOes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 210.48831.11.8	 Nome: GILVANEIDE ALVES J DOS SANTOS 

Nascimento: 12/11/1992	 CPF: 043.104.811-83 
,	 Deficiente: 0 Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho: 00024105 

Série CTPS:	 00387 
Para uso da empresa: 01000392 

,

'

Data de Admissão: 	 16/08/2013	 Tipo de Admissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 1 .574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411005- Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbana vinculado a ernpregador pessoa iurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas D E	 aa. 
1)	 - - 00	 0000 

)	 - - 00
.2	 Causa:	 - 

co

3)	 - - 00
U)

Aviso Prévio:	 0,00 

Remun. :	 9emun. I	 Remun. Verbas Pagas na Hescisão Valor Qtd. Meses 
' Jan 1.482,13 Mai	 1.703,77 : Set	 1.695,92 Férias lndenizadas: 0,00 

Fey 1.467,27 Jun	 1.605,75 1 Out 1.558,04 Multa FGTS: 0,00 
Mar 1.585,59 Jul	 i Nov 1.576,41 Banco de Horas: 0,00 
Abr 1.566,03 Ago 1.588,93 Dez 2.024,83 Reajuste Coletivo: 0,00 

II 130 Adiantamento 06	 802,87 130 Parcela Final 12- 771,39	 Gratificaçôes: 0,00

VINCULO 
PIS: 108.98960.82.4 

Nascirnento: 23/1211962 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
C) 

c. 
E 

0 

Co 

E 
•0 
4 
0 

C 
G) 
E ca 

4 

09/03/2017 13:21 	 -	 53	 SERPRO 



AS - Reação Anual de Informag6es Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaracao RAtS 6en6rico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabeecimento
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maioresesclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 71 6 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.26210002-51 	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

Nome: GUSTAVO MARQUES ALVES DE ARAUJ 
CPF: 468.283.558-06 
Carteira de Trabalho: 00096522 
Série CTPS:	 00415 
Para uso da empresa: 01000402 

Data de Admissão: 15/01/2014	 Tipo de Admissão 01 - Admissão de empregado no primeiro emprego ou nomeaçao de 
Salário Contratual: 	 990,00	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 36 	 C8O: 411005 - Auxiliar de escritOrio, em geral 

L Tipo de Vinculo: 55 - Aprendiz contratado nos termos do art. 428 da CLT, regulamentado pelo Decreto n° 5.598, de 10 

De	 •Até	 Motivo Qtde Dias Afas	 Data:	 15/01 
1) -	 -	 00	 0000	 a 
2) .2	 Causa: 12 - Término do contrato de trabaiho. 

3) Aviso Prévio: 0,00  

Remun. :	 Remun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
,ca
Q, Jan 495,00 Mai	 0,00 Set 0,00 Férias lndenizadas: 1.320,00 

I Fey 0,00 1 Jun	 0,00 I Out 0,00 Multa FGTS: 0,00 
Mar 0,00 Jul	 0,00 Nov 0,00 Banco de Horas: 0,00 

E	 I Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 13°Adiantamento -	 0,00 130 Parcela Final	 01 - 82,50 Gratificaçóes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 139.76625.29.8 

Nascimento: 07/12/1998 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a 
0) 

a. 
E 

LU 

0 'a a a 
E 
-a 

0 

C 
C) 

E 

VINCULO 
PIS: 129.39497.77.1 

I Nascimento: 29/03/1983 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a 
0) 
C) 

a. 
E

Nome: IVANEIDE PRISCILA DE ANDRADE 

CPF: 303.150.098-96 
Carteira de Trabalho: 00013183 
Série CTPS:	 00248 
Para usc da empresa: 01000360 

Data de Admissáo: 01/03/2012	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual: 	 3.642,64	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica per contrato de trabalho regido pela  

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

a 
MA 

E 
-a 

0 

C 
C) 

E a 
a a

Remun. Remun. Remun. 
Jan 3.496,72 : Mai	 4.719,23 1 Set	 3.861,20 

CES

Fey 3.496,72 'Jun	 3.861,20 Out 3.964,85 
Mar 3.838,39 Jul	 3.861,20 Nov 3.861,20 

E	 Abr 3.838,39 Ago 3.861,20 Dez 3.861,20 
Ir	 130 Adiantamento 06	 1.930,60 130 Parcela Final

Data: 
a 
2 Causa:	 - 
a

Aviso Previa: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão - Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 

Reajuste Coletivo: 0,00 

12-	 1.712,04 Gratificaçoes: 0,00

09103/2017 13:21
	

54
	 SERPRO 



•	 RAGS — Reação Anual de Informaglbes Socs - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaracao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento
Classificaçao: Nome do Empregado 

-	 Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da em presa: 

VINCULO 
PIS: 124.50341.70.8 

LU

Nasdmento: 16/05/1973 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Nome: iVONE PEREIRA 
CPF: 142.581.898-63 
Carteira de Trabalho: 00098125 
Série CTPS: 	 00152 
Para uso da empresa: 01000265 

0 

0 

C)' 
CU 

a) 
C 

E a, 
Ix 

Data de Admissão:	 10/05/2004	 Tipo de Adrnissão	 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 4.93604	 Tipo Salário:	 I - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411010- Assistente administrativo 
lipo de VInculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregaclor pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas	 Data 
1)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00	 2'	 Causa:	 - 

3)	 - - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Rernun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 4.970,23 Mal	 6.021,97 I Set	 7.360,18 Férias Indenizadas: 000 
Fey 6.074,73 Jun	 6.021,97 Out 6.021,97 Multa FGTS: 0,00 
Mar 5.352,94 : Jul	 7.224,99 Nov 6.021,97 Banco de Horas: 0,00 
Abr 5.352,94 Ago 6.021,97 Dez 6.021,97 Reajuste Coletivo: 0,00 
131 Adiantarnento 06	 3.010,98 130 Parcela Final 	 12- 1.925,06 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 106.09473.50.3 

I Nascimento: 30/10/1958 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente Ca 
0)

Nome: JOAO VACCARI NETO 
CPF: 007.005.398-75 
Carteira de Trabalho: 00019881 
Série CTPS:	 00384 
Para uso da empresa: 01000413 

Ica 
CnI

Data de Admissão:	 01/11/2014	 Tipo de Admissão	 02- Admissão deempregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
I	 Salário Contratual: 	 23.491,25	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
IHoras Semanais: 40	 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 

Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

a) De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 	 I	 Data: 
E 1)	 1504 3112. 70	 0261	 Ca 

2)	 - -
.2' I	 Causa:	 - 00 Ca

- ,) - 00	 i	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Remun. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 23.491,25 Mai	 0,00 1 Set	 0,00 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 23.491,25 :Jun	 0,00 I Out 0,00 Multa FGTS: 0,00 

I	 Mar 23.491,25 Jul	 0,00 Nov 0,00	 . Banco de Horas: 0,00 
E I	 Abr 10.962,58 I Ago  0,00 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 131 Adiantamento -	 0,00 130 Parcela Final 	 12 - 5.990,27 OratificaçOes: 	 . 0,00

09/03/2017 13:21	 55	 .	 SERPRO 



RAIS -. Reiação Anua de nformaçôes Socas- Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaracão RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Retatório completo do estabeecimento 
Classificacao: Nome do Empregado 

-	 Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326	 lim"	 I 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razäo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 122.89226.45.0 

I Nascirnento: 23/02/1972 
Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

a. 
E 
w

Nome: JOSE OZONIO DOS SANTOS 
CPF: 170.723.538-44 
Carteira de Trabalho: 00039613 
Série CTPS:	 00084 
Para uso da empresa: 01000205 

.t
 Data de Admissão:	 21/05/2002	 Tipo de Admissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual: 	 5.934,51	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Se rnanais: 40	 CBO:	 411010- Assistente administrativo 
Tipo de VInculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa ju rid ica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas Data:	 11/10
1) 00	 0000 M 

2	 Causa:	 11 - Rescisao de contrato	 m de trabalho se	 justa 
- / - 00  

3\	 -
-

Aviso Prévio:	 19.332,42 
<I /

Remun. Rernuri. I	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

' Jan 8.759,11 1 Mai	 7.477,48 I Set	 0,00 Férias Indenizadas: 15.720,36 
Fey 6.792,31 :Jun	 8.187,71 Out 0,00 Multa FGTS: 29.984,12 
Mar 7.746,95 Jul	 7.477,48 Nov 0,00 Banco de Horas: 0,00 
Abr 8.505,27 Ago 1.294,52 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 

Ir 13°Adiantarnento 06	 3.738,74 130 Parcela Final 08- 2.565,22	 Gratificaçöes: 0,00  

VINCU LO 
PIS: 128.45155.81.8 

Nascimento: 04/08/1980 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a) 
C 

a.

Nome: JOSE SOARES DOS REIS 

CPF: 280.945.078-10 
Carteira de Trabalho: 00093478 
Série CTPS:	 00241 
Para uso da empresa: 01000334 

Data de Admissão: 03/08/2009	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 

.	 Salário Contratual: 	 3.090,20	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO: 782305 - Motorista de carro de passeio 
'	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbana vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 
0

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas Data: 
E 1)- - 00	 0000 (°l 

2)	 - - 00
.Bi Causa:	 - 

3)- - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. :	 Rernun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

' ,Jan 5.623,80 Mai	 4.948,95 i Set	 5.183,25 Férias lridenizadas: 0,00 
ca I	 Fey 3.613,03 I Jun	 4.868,03 Out 4.331,89 Multa FGTS: 0,00 

Mar 4.209,50 Jul	 4.038,85 Nov 4.803,13 Banco de Horas: 0,00 
E I	 Abr 4.790,76 Ago 4.546,69 Dez 5.408,34 Reajuste Coletivo: 0,00 

I	 130 Adiantarnento 06	 1.699,61 130Parcela Final 12-	 1.390,59 Gratificaçöes: --0,00

09/0312017 13:21 	 56	 SERPRO 



.'	 Uausa: - 
U)

Aviso Previo: 
00 
00

AS - Reação Anual de Informag6es Socas - Genércci: 2015 
GORAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

Re!atório completo do estabelecimento 
Classificacao: Name do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento cia RAIS	 2 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.26210002-51 	 Prefixo:	 02	 CEI Viriculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 133.64011.89.2 

CU

Nascirnento: 24/09/1987 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Nome: JOSELANE DASILVA 
CPF: 348.344.028-35 
Carteira de Trabalho: 00062006 
Série CTPS:	 00309 
Para uso da empresa: 01000366 

Data de Adrnissão: 17/05/2012	 Tipo de Admissão 02- Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 3.642,64	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010- Assistente adrninistrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 -	 Data 
1)	 -	 -	 00	 0000 
2)-	 -	 00	

.2'	 Causa: - 
rn 
CD 3)	 -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. '	 Remun. :	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Jan 3.496,72 Mai	 4.479,53 Set 3.975,44 Férias Indenizadas: 0,00 ca
Fey 3.496,72 Jun	 4.739,95 I Out 4.223,95 Multa FGTS: 0,00 
Mar 3.765,96 Jul	 3.861,20 Nov 3.861,20 Banco de Horas: 0,00 

E	 Abr 3.765,96 Ago 3.861,20 Dez 3.861,20 Reajuste Coletivo: 0,00 

I	 131 Adjantarnento 06	 1.930,60 13°Parcela Final 	 12- 1.712,04 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 124.11017.91.1 

I Nascirnento: 19/01/1974 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
(0 
0) 
0) 

0 r.

Nome: JUAREZ SOARES SILVA 

CPF: 135.069.968-35 
Carteira de Trabalho: 00060016 
Série CTPS:	 00112 
Para uso da empresa: 01000414 

Data de Admissão: 20/03/2015	 Tipo de Adrnissão 02- Adrnissâo de ernpregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 1.250,00	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 	 CBO: 782305 - Motorista de carro de passeio 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 Data 
1) -	 -	 00	 0000 
2) - 
3) -

'(0 
U) 
U) 

E 
0 

0 

C a) 
E 
(0 

U) 
(0

Rernun. :	 Rernun. Rernun. 
', Jan 0,00 Mai	 1.250,00 I Set	 1.250,00 cu

Fey 0,00 1 Jun	 1.250,00 Out 1.250,00 
Mar 500,00 Jul	 i .250,00 Nov 1.250,00 

E Abr 1.250,00 Ago 1.250,00 Dez 1.250,00 
cc 130 Adiantarnento 06	 156,25 130 Parcela Final	 12 - 781,25

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 

Reajuste Coletivo: 0,00 
Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 57	 SERPRO 



RAS - R&aão Anual de Informalgoes Socials Geérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaração RAtS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório competo do estabeIecmento 
Classificaçao: Nome do Empregado

I Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAtS 	

r	

"22 U
1 Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Ratho Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

Nome: JULIANA DE OLIVEIRA NEVES 
CPF: 351.069.228-44 
Carteira de Trabalho: 00071956 
S6r1eT CTPS:	 00289 
Para uso da empresa: 01000415 

Data de Adrnissão: 13/04/2015	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Satário Contratual:	 1.933,27	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritOrio, ern geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabathador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 -Data 1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	

•91	 Causa: - 

3) -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Rernun. :	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
,ca
0 Jan 0,00 Mal	 1.636,37 I Set	 1.933,27 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 0,00 I Jun	 1.574,26 Out 1.933,27 Multa FGTS: 0,00 
Mar 0,00 Jul	 1.931,07 Nov 1.933,27 Banco de Horas: 0,00 
Abr 1071,14 Ago 1.933,27 Dez 1.933,27 Reajuste Coletivo: 0,00 

m 13°Adiantamento 06	 196,78 13° Parcela Final	 12-	 1.253,17 Gratificaçbes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 162.80877.81.8 

Nascirnento: 18/12/1985 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a) 
0) 
a) 
0. 
E 

LIJ 

0 
'M 

C') 

C 

E 

0 
C 
() 
F 

VINCULO 
PIS: 126.92807.93.8 

Nascirnento: 22/07/1982 
Deficiente: 0 - Nao deficiente ca 

Cn

Nome: JUUANO CARDOSO DOMINGOS 
CPF: 291.627.868-06 
Carteira de Trabalho: 00072535 
Série CTPS:	 00234 
Para uso da empresa: 01000378 

Data de Adrnissão: 15/04/2013 	 Tipo de Admissão 02- Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 3.642,64	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
Tipode Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

'a) 
(0 a 
E 

0 
C 
0) 
E 
a) 
C,) 

a)

Remun. Rernun. I	 -	 Remun. 
' Jan 3.429,47 Mai	 3.932,07 Set 3.788,35 

Fey 3.429,47 I Jun	 3.788,35 Out 3.788,35 
Mar 3.693,54 : Jul	 3.788,35 Nov 3.788,35 

E Abr 3.765,96 Ago 3.788,35 Dez 4.630,21 
fr 130 Adiantarnento 06	 1.894,17 130 Parcela Final

Data: 
a) 
2 Causa:	 - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisâo Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0.00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.748,47 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 58	 SERPRO 



RAS - R&ação Anual de Informa9lbes Socas - Geniérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaracao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 	 _____________ 

Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 1 
Fone: 0800-7282326	 ./... - 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CE!:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CE! Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uo da ompresa: 

VINCULO 
PIS: 

.
CU 

CL

154.45757.46.7 
Nascimento:	 19/04/1999 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Name:	 LEONARDO VICENTE DOS SANTOS 
CPF:	 473.290.198-01 
Carteira de Trabalho:	 00085455 
Série CTPS:	 00403 
Para usa da empresa: 	 01000404 

'Ca Data de Admissão: 05/02/2014 Tipo de Adrnissão	 01 - Adrnissão de empregado no prirneiro emprego ou nomeação de 
• Salário Contratual: 990,00 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 36 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritOrio, em geral 
' Tpo de Vinculo: 55 - Aprendiz contratado nos termos do art. 428 da CLT, regulamentado pelo Decreto n° 5.598, de 10 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 Data:	 05/02 
E 1)	 - - 00.	 0000 

- 9)	 Causa:	 12 - Termino do contrato de trabaiho. - 00 
3	 - - rr	 Aviso Prévio:	 0,00 

o Remun. Rernun. Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
'CU

C3, Jan 1.009,80 Mai	 0,00 I Set	 0,00	 Férias lndenizadas: 1.320,00 ca
Fey 165,00 Jun 0,00 Out 0,00	 Multa FOTS: 0,00 
Mar 0,00	 . Jul	 0,00 Nov 0,00	 Banco de Horas: 0,00 

CE Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00	 Reajuste Coletivo: 0.00 
13° Adiantamento -	 0,00 13° Parcela Final	 02 - 82,50	 Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 129.71603.85.9 

Nascimento: 25/09/1980 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) 
a) 

0. 
E

Name: LUCIANA DOS SANTOS GUILHERME 

CPF: 275.819.958-01 
Carteira de Trabalho: 00094140 
Série CTPS:	 00241 
Para usa da em presa: 01000338 

.. Data de AdmissSo: 10/06/2010	 Tipo de Adrnissão 02- Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.T	 Salário Contratual: 	 3.148,82	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica par contrato de trabalho regido pela 

0

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas 
0) 

E 1)	 - - 00	 0000 
CU

2)	 - - 00 
3)- - 00 

Rernun. Rernun. Remun. 
'0, Jan 3.859,29 I Mai	 0,00 I Set	 0,00 
(5

Fey 3.094,47
I 

I Jun	 0,00
I 

I Out 0,00 
Mar 2.607,23 Jul	 0,00 Nov 0,00 

CD
Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00 

cc 130 Adiantamento -	 0,00 13° Parcela Final

Data: 04/05 
(5 

	

9)	 Causa: 11 - Rescisâo de contrato de trabalho sern justa 

Aviso Prévio: 4.761,02 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas:	 4.156,44 
Multa FGTS:	 5.361,66 
Banco de Horas: 	 0,00 
Reajuste Coletivo:	 0,00 

	

03- 1.13357	 GratificaçOes:	 0,00 

09/03/2017 13:21	 59	 -.---.--.	 SERPRO 



RAGS - R&ação Anual de Informag6les Socias - Gerérco: 2015 
GDAAIS Genérico - Gerador de Declaração RAIS Genérico - Versão: 1.1 

ReIatóro competo do estab&ecimento 
Classificação: Name do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendirnento da PAlS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empress: 

VINCULO 
PIS: 123.02069.42.2 	 Nome: MARCELO GUILI-IERME DE JESUS 

Nascirnento: 04/05/1973	 CPF: 253.203.368-10 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho: 00029428 ca 
Cn	 Série CTPS:	 00226 
CL 

G)
Para uso da empresa: 01000368 

E w 

.
Data de AdrnissSo: 	 02/07/2012	 Tipo de AdmissSo	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 2.553,77	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO:	 782305 - Motorista de carro de passelo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

0 

o
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas E	 Data. 1)	 - . 00	 0000 

2)	 - - 00	 .2'	 Causa:	 - 

3)	 - -
Fn 

00	 Aviso Prévio:	 0,00 

Remun. Remur,. Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
' 01 Jan 2.392,06 : Mal	 3.828,13 I Set	 5.35583	 Férias lnderiizadas: 0,00 

Fey 3.510,93 'Jun	 2.923,34 : Out 3.004,91	 Multa FGTS: 0,00 
Mar 4.095,04 : Jul	 3.574,98 : Nov 3.437,08	 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 4.089,88 Ago 4.200,04 Dez 3.608,71	 Reajuste Coletivo: 0,00 
Ir 131 Adiantamento 06	 1.327,96 13° Parcela Final	 12- 1.225,81	 Gratificaçöes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 124.21543.35.7 

I Nascirnento: 18/09/1970 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

0. 
C,

Nome: MARCIO COSTA MACEDO 
CPF: 506.258.705-06 
Carteira de Trabalho: 00067766 
Série CTPS:	 00004 
Para uso da empresa: 01000418 

	

Lmissão: 01/06/2015	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de ernpregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
.tratual:	 33.763,00	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

anais: 40	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
culo: 10 - Trabalhador urbana vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela  

0
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 

a 
E 1)	 - - 00	 0000 
cc 2)	 - - 00 

3)- - 00 
Rernun. Remun. Remun. ,ca

01 Jan 0,00 I Mal	 0,00 1 Set	 33.763,00 
Fey 0,00 1 Jun	 33.763,00 Out 33.763,00 
Mar 0,00 Jul	 33.763,00 Nov 33.763,00 

E Abr 0,00 Ago 33.763,00 Dez 33.763,00 
13° Adiantarnento 11	 8.440,75 13° Parcela Final

I Data 
.2'	 Causa: - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na RescisSo 	 Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 11.254,33	 Gratificaçôes: 0,00

09/03/2017 13:21	 60	 SERPRO 



RAS - R&ação Anual de Informagoes Socials — Genérco: 2015 
GORAIS Genérico - Gerador de Declaração RAIS Genérico - Versâo: 1.1

Relatório completo do estabeIecmento
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razáo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 128.36803.23.3 

I Nascimento: 10/01/1986
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Co 

0) 

a 
E 

LU

Nome: MARCO AURELIO SANTANA RIBEIRO 
CPF: 347,291.158-13 
Carteira de Trabalho: 00035180 
Série CTPS:	 00293 
Para uso da empresa: 01000419 

Data de Adrnissão: 08/06/2015	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 7.008,19	 Tipo Salérlo:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 142325 - Relaçoes péblicas 
Tipo de VInculo: 10 Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

Data: 
Co 

.2' Causa:	 - 
CO

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Mess 
Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 2.336,06 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 203.90760.46.8	 Nome: MARIA DA CONCEICAO DE SOUZA 

Nascirnento: 01/02/1986	 CPF: 328.716.118-07 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho: 00039003 

Série CTPS:	 00268 
Para uso da empresa: 01000390 

qu Data de Admissão: 13/08/2013	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
.!2	 Salário Contratual: 	 3.167,54	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
< Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa iuridica por contrato de trabalho regido pela 

0 
'Co 

Cn 

E 

0 

CD 

E
De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 

1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. :	 JRernun. Remun. 
'0,	 Jan 0,00 
(0

I Mai	 0,00 Set 7.008,19 
Fey 0,00 ;Jun	 5.372,95 I Out 7.008,19 
Mar 0,00 Jul	 7.008,19 Nov 7.008,19 

E	 Abr 0,00 Ago 7.008,19 Dez 7.008,19 
cc	 131 Adiantarnento 11	 1.752,05 13° Pamela Final 

0

I	 De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
1)	 - - 00	 0000 

Ca

I2)	 - - 00 
- 00 

Rernun. :	 Rernun. Rernun. 
'U, Jan 1.482,13 Mai	 3.230,89 I Set 3.294,24 

Fey 1.475,53 I Jun	 3.230,89 1 Out 3.294,24 
Mar 3.201,07 Jul	 3.230,89 Nov 3.294,24 

E Abr 3.211,80 Ago 3.294,24 Dez 3.294,24 
Ir 131 Adiantamento 06	 1.615,45 13° Parcela Final 	 12

Data: 
Co 

.2' Causa:	 - 
(0

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

155209 Gratificacñes: 0.00

09/03/2017 13:21	 61	 SERPRO 



RAS - Reação Anua de lnformaq6es Socaös - Genérco: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1

Relatórjo compi eta do estabeIecmento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 2 2 4 

I Fone: 0800-7282326	 r 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 124.76898.06.8 

Nascirnento: 16/03/1969 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Co 
C) 
U 

C-

w

Nome: MARIA DAS GRACAS DA S MACtEL 
CPF: 753.485.514-49 
Carteira de Trabalho: 00023753 
Série CTPS:	 00010 
Para uso da empresa: 01000335 

Data de Admissão: 19/10/2009 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 1.582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhadorurbano vinculado a emoreaadnr np- ,.;oq itiririi(-.,q nnr r-rntrtr rip trhIhr rpriirlr nI 

Data: 
Co

Causa:	 - 
CI)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 712,03 GratificagOes: 0,00 

0 
'Co 
U) 
U) 

E 
-o 

0 
C 
U 
F

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. Remun. I	 Remun. 
Jan 1.865,76 

Ca
Mal	 3.162,20 Set 2.281,00 

Fey 1.921,71 1 Jun	 1.860,39 1 Out 2.223,43 
Mar 2.179,91 Jul	 1.978,96 Nov 2.302,27 
Abr 2.240,77 Ago 2.023,50 Dez 2.852,64 

30 Adiantamento 06	 870,25 130 Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 209.79451.07.2 

Nascimento: 10/11/1986 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Co 
C) 
U 

a

Nome: MARIA DAS GRACAS RODRIGUES SANTOS DA SILVA 
CPF: 348.286.678-30 
Carteira de Trabalho: 00022593 
Série CTPS:	 00277 
Para uso da empresa: 01000399 

Data de Admissão: 14/01/2014	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 2.754,39	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 44	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) 2410	 3112	 50	 0069 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

'Co 
U) 
U) 

E 
0 

0 
C U 
E 
Co 

U) 
Co

Remun. Rernun. Remun. 
',	 Jan 2.687,94 Mai	 2.809,43 I Set 2.809,48 

Fey 2.786,64 I Jun	 3.501,64 Out 2.575,77 
Mar 2.923,92 Jul	 2.809,48 : Nov 2.809,48 
Abr 2.792,88 Ago 2.809,48 Dez 2.809,48 

X	 131 Adiantamento 06	 1.404,74 130 Parcela Final

Data: 
Co 2' Causa:	 - 
U)

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12-	 1.435,91 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21	 62	 SERPRO 



RAS - Rellação Anual de Informag6es Socas - Gen6r1co: 215 
GDRAIS Gertérico - Geracfor de Declaracao PAlS Geriérico - Versão: 1.1 

R&atóro completo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 2/2-7 
Fone: 0800-7282326	 r 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social; PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 108.00961.70.3 

I Nascirnento: 07/02/1963 
Deficiente: 0 1 Nao deficiente ca 

0. 

E 
LII

Nome: MARIA E VALQUER DOS SANTOS 
CPF: 076.783.358-90 
Carteira de Trabalho: 00002825 
Série CTPS:	 00533 
Para uso da empresa: 01000135 

Data de Adrnissão: 08/05/1997	 Tipo de Adrnissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.934,51	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 -	 CBO: 311520 - Técnico em tratarnento de efluentes 
Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador ,jrhann vinr.,th,rlr c mnrnrfrr rcr iI,ririri) nrr r'r,ntrtrc el trhi)Ihrc rnr1rc flI4 

De Ate 
1)	 - - 
2)	 - - 
3)	 - - 

0 
,Cu 
(I) 
(I) 

E 
'0 

0 

C 
0 

E 

ZE

Motivo Qtde Dias Afas 
00	 0000 
00 
00 

Rernun. Remun. Remun. 
',	 Jan 9.150,46 Mai	 8.070,93 Set	 8.286,93 
cci

Fey 7.340,08
I 

'Jun	 8.070,93
I 

1 Out 8.070,93 
Mar 7.905,26 : Jul	 9.526,59 : Nov 8.070,93 

E	 Abr 7.905,26 Ago 8.070,93 Dez 8.070,93 
Ir	 131 Adiantarnento 06	 4.035,47 13° Parcela Final

E Data: 
cci 

2' Causa:	 - 

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 1.899,04 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 125.39941.19.4 

Nascirnento: 18/01/1973 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
cci 
0) 
ci) 

0. 

E

Nome: MARIA JAN ETE AGOSTINHO C COSTA 
CPF: 147.390.838-84 
Carteira de Trabalho: 00033495 
Série CTPS:	 00132 
Para uso da ernpresa: 01000362 

. Data de Admissão: 06/03/2012 	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
,Salário Contratual:	 2.339,27	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40 	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

.8 De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas If Data: 
E 1)	 - - 00	 0000 

2)	 - - 00
.2' I	 Causa:	 - 

CU
3)	 - - 00 Aviso Prévio: 0,00 

Rernun. Rernun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Old. Meses 
3.584,46 Mai	 2.828,06 1 Set 2.540,77 Férias Indenizadas: 0,00 

I
Jan 
Fey 2.582,10 'Jun	 2.711,74 Out 3.014,26 Multa FGTS: 0,00 

I	 Mar 2.665,12 Jul	 2.669,05 Nov 2.637,15 Banco de Horas: 0,00 
Abr 2.680,98 Ago 2.674,36 Dez 2.695,63 Reajuste Coletivo: 0,00 

I	 130 Adiantamento 06	 1.239,81 13°Parcela Final 12- 1.099,46 Gratificaçôes: 0,00

09/03/2017 13:21	 -	 63	 SERPRO 



AS - R&ação Anual de Informag6es Socas - Geiérco: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaração RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório completo do estabeecimento 	 ________
Classificaçao: Name do Empregado 

Malores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 2'
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ!CEL	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

ViNCULO 
PIS: 135.47602.77.6 

I Nascimento: 07/01/1985 
Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

CL

Nome: MARIA LUIZA EUFROSINO 

CPF: 365.519.628-82 
Carteira de Trabalho: 00044874 
Série CTPS:	 00301 
Para usa da empresa: 01000398 

L

missSo: 05/09/2013	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
tratual:	 1.574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
anais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
culo: 10 - Trabaihador urbana vinculado a empregador pessoa juridica par coritrato de trabaiho regido pel4 

Z	 De	 Ate	 Motivo Qide Dias Afas
E	 Data. 

E	 1)	 -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00	

.2	 Causa: - 

3) -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas no Rescisão Valor Qtd. Meses 
',	 Jan 1.898,94 Mal	 1.639,89 I Set	 1.599,66 Férias Indenizadas: 0,00 ca

Fey 1.400,67 'Jun	 1.620,07 j Out 1.467,78 Multa FGTS: 0,00 
Mar 1.544,69 Jul	 1.487,08 Nov 1.426,13 Banco de Horas: 0,00 
Abr 1.519,19 Ago 1.478,13 Dez 1.637,23 Reajuste Coletivo: 0,00 

L 130 Adiantamento 06	 802,87 130 Parcela Final 	 12 - 771,39 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 125.52496.22.0 

I Nascirnento: 06/08/1975
'	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) a) 
a- 
F -

Nome: MARIA SALETE DA SILVA 

CPF: 214.664.938-01 
Carteira de Trabalho: 00037791 
Série CTPS:	 00135 
Para uso da empresa: 01000350 

Data de Admissão: 13/06/2011	 Tipo de Admissào 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
,Salário Contratual:	 1.807,90	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 Ceo: 422105- Recepcionista, em geral 
<	 Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbana vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 	 - 
2 
CD

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas - Data: 
E 1)	 - - 00	 0000 
(0 

' 2)	 - - 00
. I	 Causa:	 - 

3)	 - - 00
!	

Aviso Prévio: 0,00 

Remun. '	 Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd1 Meses 
I	 Jan 1.593,56 Mai	 1.916,37 Set	 1.952,53 Férias Indenizadas: 0,00 
I	 Fey 1.593,56 'Jun	 1.952,53 i Out 1.952,53 Multa FGTS: 0,00 

Mar 1.905,05 Jul	 1.952,53 Nov 1.952,53 Banco de Horas: 0,00 

I	 Abr 1.905,05 Ago 1.952,53 Dez 1.952,53 Reajuste Coletivo: 0,00 

I	 130 Adiar,tamento 06	 958,19 13° Parcela Final 12- 849,71 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21	 64	 SERPRO 



RAIS - Rellação Anual de Informalg6es Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1

R&atório completo do estabelecimento  
-	 I Classlflcaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 - 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83	 6 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 108.87423.50.4 

Nascimento: 09/03/1964 
.g	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CO 
0) 
a) 
a. 
E 
w 

0 
'CO 

U) 
(I) 

E 
0 

0 

C 
0)

Nome: MARICELMA LANERA LOPES POMBAL 
CPF: 055.926.958-70 
Carteira de Trabalho: 00076483 
Série CTPS:	 00633 
Para uso da empresa: 01000229 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. Remun. Remun. 
', Jan 12.002,41 Mai	 13.216,58 I Set	 13.216,58 CO

Fey 12.002,41 I Jun	 15.566,20 1 Out 13.216,58 
Mar 12.926,60 Jul	 12.975,72 Nov 13.216,58 
Abr 13.13851 Ago 13.216,58 Dez 13.216,58 

Cr 130 Adiantamento 06	 6.608,29 130 Parcela Final

Data de Admissão: 01/04/2003 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 10.658,53	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanars: 40 

1 	 CBO: 422105 - Recepcionista, em geral 
Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador urbano vin(ulrlo pmorru-r	 i, ,, 

Data: 
CO 

.2' Causa:	 - 
U)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 4.050,24 Gratificacoes: 0,00 

E 

VINCULO 
PIS: 123.64098.20.5 

Nascirnento: 14/03/1973 
-g	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CO 
0) 
a) 

a. 
F

Nome: MARINEIDE CARES SILVA SPADARO 
CPF: 170.713.448-09 
Carteira de Trabalho: 00096138 
Série CTPS:	 00108 
Para uso da empresa: 01000343 

'CO 
(n 

.

<

Data de Adrnissào:	 04/10/2010	 Tipo de Admissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 10.658,53	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO:	 252210- Contador 
Tipo de Vinculo: 	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa luridica por contrato de trabaiho regido pela 

0 

0
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 I 	Data: 

E 1)	 - - 00	 0000	 CUl CO
- 2) - Causa:	 - 00 

CO
3)	 - -

0	 Aviso Prévio: 00  0,00 

Remun. :	 Rernun. :	 Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
qu

I Jan 12.986,22 : Mai	 11.511,21 Set	 11.511,21 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 10.625,08 'Jun	 11.511,21 I Out 11.724,38 Multa FGTS: 0,00 
Mar 11.443,22 Jul	 11.511,21 Nov 11.724,38 Banco de Horas: 0,00 

E 
01

Abr 11.443,22 Ago	 11.511,21 Dez 11.724,38 Reajuste Coletivo: 0,00 
13° Adiantamento 06	 5.755,61 13° Parcela Final	 12- 4.902,92 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21	 -	 65	 SERPRO 



RAilS - Reilação Anuail de ilnformaçoes Socias - Genérco: 2015 
GORAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérco - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento 	 - 
Classificaçao: Nome do Empregado WMK SOPS=! LU1 

/alwo i 
ESTABELECIMENTO Ano-Base:	 Total de Vunculos:	 83 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: Razão Social:	 PAIRTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 
VINCULO 
PIS: 106.5971856.9 Nome:	 MARIO MARCOS TEIXEIRA ROSA 

Nascirner)o	 24/03/1956	 CPF:	 841.929.178-15 

ca
Deficiente: 0 - Nao deficiente 	Carteira de Trabalho:	 00091522 

C), i Série CTPS: 	 00534 WI 

E Para uso da empresa: 	 01000342 
uJ 

U,
Data de Admissão: 18/08/2010	 Tipo de Admissão	 02- Adrnissao de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

• n L Salário Contratual: 3.393,07	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 411010 - Assistente administrativo 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

a)
De Ate	 Motivo	 Qtde Dias Afas 

E 1)	 - Data: -	 00	 0000	 CU1 

2)	 - Causa:	 - -	 00 
'_ 3)	 - -	 00	 W Aviso Prévio: 	 0,00 

Remun. Rernun.	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 
Jan 3.382,42 Mal	 3.901,41	 I Set 3.732,38	 Férias Indenizadas: 0,00 Fey 3.382,42 
Mar 3.642,86

I Jun	 3.664,52	 Out 3.732,38	 Multa FGTS: Jul 0,00 
3.664,52	 Nov 3.732,38	 Banco de Horas: 0,00 

CE

4.804,36 
L

Abr Ago 3.713,10	 Dez 3.732,38	 Reajuste Coletivo: 0,00 13°Adiantamento 06	 1.832,26	 13°Parcela Final 	 12- 1.560,81	 Gratificacôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 121.55619.76.8 

Nascirnento: 31/05/1965 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Ca 
C) 
a) 

0. 
E

Nome: MARTA COERIN 
CPF: 097.319.498-79 
Carteira de Trabalho: 00033784 
Série CTPS: 	 00365 
Para uso da empresa: 01000417 

,,.. Data de Admissão: 07/05/2015	 Tipo de Admissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 4.936,04	 Tipo Salário:	 I - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO: 411010- Assistente administrativo <	 Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhacjor urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 
De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas	 Data E	 1)	 -	 - 00	 0000

.2'	 Causa: - 
U)	 )	 -	 -	 00	

In •	 3	 -	 '	 Aviso Prévio: 0,0000-	 a  
o	 ''-"-" Hemun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 'Ca
cts Jan 0,00 :Mai	 4.113,37 Set 4.936,04 Férias lndenizadas: 0,00 Fey 0,00 I Jun	 5.758,69 1 Out 4.936,04 Multa FGTS: 0,00 Mar 0,00 Jul	 6.332,90 Nov 4.936,04 Banco de Horas: 0,00 E 
CU

Abr 0,00 Ago 4.936,04 Dez 4.936,04 Reajuste Coletivo: 0,00 cr 131 Adiantarner,to 06	 411,34 131Parcela Final	 12- 2.879,35 GratificaçOes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 66	 SERPRO 



RAS - Rellação Anual de Informagibles Socas - Genérco: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1

,R&atório completo do estabelecimento 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Malores esciarecimentos Central de Atendimento da RAIS
Fone: 0800-7292326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base 2015	 Total de VInculos:	 83 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: Razäo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 129.61200.81.5 

I Nascirnento: 23/06/1977 
I Deficiente: 0 - Nao deficiente cc 

0,I 
El 
Lul

Nome: MICHEL ADRANO SZURKALO 
CPF: 269.916.518-26 
Carteira de Trabalho: 00065498 
Série CTPS:	 00155 
Para uso da empresa: 01000405 

Data de Admissáo: 18/03/2014	 Tipo de Admissão 02 - Adrnissáo de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual:	 4.81747	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 142325- Relaçoes pOblicas 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho reaido oela 

Data: 
0 

	

2	 Causa: - 
CI)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 	 0,00 
Multa FGTS:	 0,00 
Banco de Horas: 	 0,00 
Reajuste Coletivo: 	 0,00 

12- 2.360,56	 Gratificaçaes:	 0,00 

0 

1/) 

E 

0 

E 
r

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Rernun. Remun. Remuft 
I	 Jan 4.446,62 Mai	 4.913,82 I Set	 4.913,82 

Fey 4.446,62 Jun	 4.913,82 j Out 4.913,82 Mar 4.884,79 Jul	 6.551,76 Nov 4.913,82 
Abr 4.884,79 Ago 4.913,82 Dez 4.913,82 cc	 130	[Adiantamento 06	 2.456,91 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 107.68975.58.6 

Nasciniento: 01/12/1960 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CL

Name: NANCI ALVES DOS SANTOS 
CPF: 046.339.008-38 
Carteira de Trabalho: 00081451 
Série CTPS:	 00493 
Para uso da empresa: 01000339 

,... Data de Admissão: 05/07/2010	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 3.642,64	 Tipo Satário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40	 CBO: 411010 - Assistente administrativo 
< Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
E 1)	 - - 00	 0000 01

Data: 
- 2) - 00 Causa:	 - 

zi 3)	 - - 00 L Aviso Prévio:	 0,00 
Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisâo Valor Qtd. Meses 

' Jan 3.631,21 : Mai	 3.909,21 Set 4.006,90	 - Férias lndenizadas: 0,00 Fey 3.519,14 Jun	 5.883,81 1 Out 3.885,48 Multa FGTS: 0,00 Mar 3.910,81 Jul	 4.006,90 Nov 4.141,94 Banco de Horas: 0,00 E Abr 3.910,81 Ago 4.006,90 Dez 4.006,90
.	 . 

Reajuste Coletivo: 0,00 
13°Adiantarnento 06	 3.922,43 13°Parcela Final 	 - 0,00 GratificaçOes: 0,00
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RAOS - R&ação Anua de Informag6es Socas - Genérco: 2015 
GDRAISGenérico - Gerador de Declaraçao RAtS Genérico - Versão: 1.1 

R&atóro.compIeto do estab&ecmento 

M 

Class ificaçao: Nome do Empregado 
aiores esclarecimentos : Central de Atendimento da RAIS

Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 83 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002..51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

V'NCULO 
PIS: 120.94580.39.5 

Nascimento: 10/11/1953 
- I Defjcent 0 - Nao deficiente (I 

a. 
E 
w

Name: OLGA FONTANS FONTAN 
CPF: 091.504,318-11 
Carteira de Trabalho: 00008038 
Série CTPS:	 00046 
Para uso da empresa: 01000162 

, 
•L 

< 
0

Data de Admissáo:	 01/06/1998	 Tipo de AdmissSo	 02- Adrnisso de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.676,41	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais	 40	 CBQ:	 351505- Tecnico em secretariado 
Tipo de VInculo:	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 	 - 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas 
1)	 - - E	 Data. 

00	 0000 
2)	 - - 00	 2M	 Causa:	 - 

, - -
rn 

00	 Aviso Prévio: 0,00 
Remun.

:	 Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Jan 6.91 6,06 Mai	 7.492,86

I Set	 7.606,39 Férias Indenizadas: 0,00 
rz

Fey 6.91 6,06 
Mar 9.931,46

1 Jun	 7.606,39 
Jul

1 Out 7.606,39 Multa FGTS: 0,00 

E
7.606,39 Nov 7.606,39 Banco de Horas: 0,00 

j Abr 7.448,60 Ago 7.506,39 Dez 7.606,39 Reajuste Coletivo: 0,00 
" L 13°Adjantamento 06	 3.746,43 13°Parcela Final	 12- 1.929,98 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 123.64613.90.8 

Nascimento: 28/07/1974 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
a, 
U 

0.

Name: OSEIAS JOSE DA SILVA 
CPF: 134.856.898-40 
Carteira de Trabalho: 00087087 
Série CTPS:	 00108 
Para usa da empresa: 01000361 

Data de Adrnissão: 01/03/2012 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn ernprego anterior (reernprego)ou 
Salário Contratual: 	 3.642,64	 Tipo Salário:	 1 . Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 411010- Assistente administrativo 
TipodeVinculo: 10- Trabalhador urbana vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas
Data: E 1)	 - - 00	 0000 (a

2)	 - - 00 2'
1	

Causa:	 - 

3)	 - - Do Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Rernun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
' Jan 3.496,72 : Mai	 4.934,80 : Set	 3.861,20 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 3.496,72 Jun	 3.861,20
I Out 3.861,20 Multa FGTS: 0,00 

Mar 3.838,39 Jul	 3.836,36 Nov 3.861,20 Banco de Horas: 0,00 
Abr 3.838,39 Ago 3.86120 Dez 3.861,20 Reajuste Coletivo: 0,00 cc 13°Adiantamento 06	 1.930,60 130Parcela Final 12-	 1.712,04 GratificaçOes: 0,00
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.RAIIS - ReOação Anual de Informaq6es Socas - Genéco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

ReIatóro completo do estabeecmento  
Classificaçao: Nome do Empregado

	 mm 

Malores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 	 i 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 128.67416.35.5 

Nascimento: 18/09/1997 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0) w 
CL 
E w

Nome: PABLO BATISTA DEL COL 
CPF: 349.709098-06 
Carteira de Trabalho: 00066040 
Série CTPS:	 00402 
Para uso da empresa: 01000401 

,g 
•T 

<

Data de Adrnissão:	 15/01/2014	 Tipo de Adrnissão	 01 - Adrnissão de empregado no primeiro emprego ou nomeacao de 
Salário Contratual:	 990,00	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 36	 CBO:	 411005- Auxiliar de escritOrio, em geral 
Tipo de Vinculo: 55 - Aprendiz coritratado nos termos do art. 428 da CLT, regulamentado pelo Decreto n° 5.598, de 10 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 	 Data:	 15/01 
00	 0000 

2)	 - - 00 '	 Causa:	 12 - Término do contrato de trabaiho. 
3)	 - - 00 Aviso Prévio:	 0,00 

Rernun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
' Jan 495,00 Mai	 0,00 I Set	 0,00 Férias lndenizadas: 1.320,00 

Fey 0,00 'Jun	 0,00 Out 0,00 Multa FGTS: 0,00 
Mar 0,00 : Jul	 0,00 Nov 0,00 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 
Cc 13° Achantamento -	 0,00 13° Parcela Final 01 - 82,50	 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 210.72157.36.7 

Nascimento: 02/01/1992 
Deficiente: 0 - Nao deficiente

Nome: PAMELA PIOLOGO 
CPF: 401.214.768-47 
Carteira de Trabalho: 00072778 
Série CTPS:	 00367 
Para uso da empresa: . 01000354 

s Data de Admissão: 20/09/2011	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.Salário Contratual: 	 1.765,96	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 36	 CBO: 422205 - Telefonista 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela  

0
De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 

1)	 - - 00	 0000 cc 2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Remun. lRemun. Rernun. ,CU
0, Jan 2.459,60 Mai	 1.871,92 I Set	 1.907,24 

Fey 1.727,82 'Jun	 1.871,92 Out 1.907,24 
Mar 1.860,86 Jul	 i .871,92 Nov 1.907,24 

CU
Abr 1.860,86 Ago 1.871,92 Dez 1.907,24 
131 Adiantarnento 06	 935,96 13° Parcela Final

Data: 
2' Causa:	 - 

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisao Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 830,00 Gratificaçoes: 0,00
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El Data 
CO

Causa: - 
Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na RescisSo 
Férias Indenizadas: 
Multa FGTS: 
Banco de Horas: 
Reajuste Coletivo: 

3.453,27	 Gratificaçoes:

Valor Qtd. Meses 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

RAS - Reação Anual de Informag6es Socials - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reiatório competo do estabeIecmento 	 - 
CIassifcaçao: Nome do Empregado

.	 2,2 Maiores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Forie: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vinculos: 	 83 CNPJ/CEI:	 00.676.262/000251	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 132.57750.77.2 

I Nascimento: 30/01/1977 
- I Deficierrte: 0 - Nao deficiente 
0)1 
(1)1 

CL 

El 
Liii

Nome: PAULA RIBERO 
CPF: 291.181.018-01 
Carteira de Trabalho: 00000095 
Série CTPS:	 00188 
Para uso da empresa: 01000367 

0 
'CO 

Ci, 

E 

0 

E

Data de Admissão: 22/05/2012	 Tipo de Admissão 02- AdmissSo de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual 	 2.339,27	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritOrio, em geral 
Tpo de Vmncujo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 

lj Data: 
CO 

2' 
in-

Causa:	 - 
Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 
Férias lndenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 1.099,46 Gratificacoes: 0,00 

De	 Ate	 Motivo Otde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 

-	 -	 00 
Rernun. Rernun. Rernun. 

I	 Jan 2.245,56 Mal	 2.618,08 I Set	 2.645,51 
Fey 2.230,84 'Jun	 2.479,63 1 Out 3.063,11 
Mar 2.413,18 : Jul	 2.810,86 Nov 2.479,63 
Abr 2.418,47 1 Ago 2.471,66 Dez 2.479,63 

L 130 Adiantamento 06	 1.239,81 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 190.29396.45.0 

Nascimento: 02/06/1981 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CO 
0) 
0)

Nome: PAULO CANGUSSU ANDRE 
CPF: 049.513.996-36 
Carteira de Trabalho: 00061411 
Série CTPS: 	 00119 
Para uso da empresa: 01000347 - 

Data de AdmissSo: 15/04/2011 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de ernpregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual:	 7.507,10	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40	 CBO: 351505- Técnico em secretariado 
Tipo de Vinculo: 1O-Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho reqido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 0) 

E 1)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Rernun. Remun. Remun. 
' Jan 7.344,95 Mai	 8.107,67 Set 8.107,67 

Fey 7.344,95 'Jun	 8.107,67 1 Out 8.107,67 
Mar 10.547,35 Jul	 8.107,67 Nov B. 107,67 

E Abr 8.059,77 Ago 8.107,67 Dez 8.107,67 
131 Adiantarnento 06	 4.053,83 13° Parcela Final	 12
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Data de Adrnissao: 14/04/2011	 Tipo de Admissão 02 - AdmissSo de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 8.479,84	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO: 142325 - RelaçOes pSblicas 
Tipo de VInculo: 10- Trabalhador urbana vinculado a empregadorpessoa jurIdica par contrato de trabaiho regido pela 

	

E	 Data: 01/07 
U) 

	

2	 Causa: 11 - RescisSo de contrato de trabaiho sern justa 
U)

Aviso Previo: 12.821,52 

Verbas Pagas na Rescisâo	 Valor Qtd. Meses 

Férias lndenizadas:	 15.263,72 
Multa FGTS:	 14.183,59 
Banco de Horas:	 0,00 
Reajuste Coletivo:	 0,00 

05 - 27,06	 Gratificaç(5es: 	 0,00 

0 
'(a 

U) 
U) 

E 

0 

C 

w 
C 

4

Be	 Ate	 Motivo Qtde Bias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. Remun. Remun. 
Jan 8.296,68 

CU
Mai	 6.105,49 Set 0,00 

Fey 8.296,68 Jun	 0,00
1 Out 0,00 

Mar 8.935,52 Jul	 0,00 Nov 0,00 
Abr 9.104,12 Ago 0,00 Dez 0,00 

ir
L 13° Adiantarnento 04	 4.552,06 131 Parcela Final 

RAIS - Reação Anual de Informaigbes Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório completo do estabeecimento 	 - 
Classificaçao: Name do Empregado 	 I 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CE!:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
P15: 206.19167.62.3 

I Nascimento: 28/04/1987
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
U) 
0) 
1) 

0 

E 
w

Name: PAULO LEONARDO MARTINS 
CPF: 357.714.638-92 
Carteira de Trabalho: 00034743 
Série CTPS:	 00388 
Para usa da empresa: 01000346 

VINCULO 

PIS: 125.49973.41.2 

Nascirnento: 18/04/1970 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
co 
C) 

1) 

0. 
C

Nome: RAIMUNDA M DOS SANTOS SANTANA 
CPF: 543.668.105-06 
Carteira de Trabalho: 00097381 
Série CTPS:	 00230 
Para uso da empresa: 01000300 

Data de Adrnissão: 01/12/2006 	 lipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
Salário Contratual: 	 1.582,28	 Tipo Salário:	 I - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
1) -	 -	 00	 0000 
2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

'U) 
U) 
U) 

E 
0 
4 
0 

C 

'1) 

E 
U) 

U) 
U) 

4
Remun. Remun. Remun. 

Jan 1.694,16 Mai	 1.912,83 Set	 1.835,44 
CU

Fey 1.645,48
I Jun	 1.835,44 Out 1.824,65 

Mar 1.831,00 : Jul	 i .835,44 Nov 2.408,40 
E	 Abr 1.798,99 Ago 1.835,44 Dez 1.906,54 
cc	 131 Adiantamento 06	 917,72 13° Parcela Final

Data: 
U) 

.21 Causa:	 - 
U)

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 953,42 Gratificaçoes: 0,00
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• RAS - R&ação Anual de lnformaq6es Socas - Genérco: 215 
GDRAIS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico -Versão: 1.1 

Reatório competo do estab&ecimento 
Classificaçao: Name do Empregado 

Maiores esclarecimeritos: Central de Atendimento da RAIS 	 234 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CE! Vinculado: 
Razâo Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 137.21 869.93.0 

I Nascimento: 25/02/1991 
Deficiente: 0 - Nao deficiente ca 

a 
E 

Ui

Nome: RISIANE FERNANDES SANTOS 
CPF: 391.261.118-10 
Carteira de Trabalho: 00025381 
Série CTPS:	 00341 
Para uso da empresa: 01000396 

Data de Admissão: 05/09/2013	 Tipo de Adrnissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual:	 1.574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 
Tipo de VIncujo: 10 - Trabaihador urbana vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

Data: 
cu 

	

.2	 Causa: - 
CU 

Cl,

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão 	 Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 	 000 
Multa FGTS:	 0,00 
Banco de Horas:	 0,00 
Reajuste Coletivo: 	 0,00 

12- 771,39	 Gratificaçôes:	 0,00 

0 
Ca 
(0 
(I) 

E 
•0 

0 

C 
a) 
E

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
00	 0000 

2) -	 -	 00 
3) -	 -	 00 

Remun. Remun. Remun. 
Jan 1.482,13 Mai	 1.688,19 Set	 1.703,07 
Fey 1.473,87 Jun	 1.616,48

1 Out 1.573,26 
Mar 2.049,89 Jul	 1.825,07 Nov 1.608,61 
Abr 1.596,26 Ago 1.602,17 Dez 1.637,23 

CC [° Adiantamento 06	 802,87 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 136.20165.93.8 

Nascirnento: 09/08/1985 
€	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
Cu 

0) 

a) 
a. 
F-

Norne: RODFGO CESAR DE ARAUJO SANTOS 
CPF: 110.741.477-66 
Carteira de Trabalho: 00093261 
Série CTPS:	 00146 
Para uso da ernpresa: 01000406 

,	 Data de Admissâo: 18/03/2014	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 5.299,20	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 	 CBO: 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbana vinculado a ernpregador pessoa jurIdica par contrato de trabaiho regido pela 

a)

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas Data: 
E 1)	 - - 00	 0000 
Cu

2)	 - - 00 . - Cause: 
Cu

. 

3)- - 00 [	
Aviso Prévio: 0,00 

Rernun.
I 	

Rernun. C	 Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
', Jan 4.891,27 Mai	 5.405,18

I 

C Set	 5.405,18 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 4.891,27 'Jun	 5.405,18 1 Out 5.405,18 Multa FGTS:	 . 0,00 
Mar 5.373,26 Jul	 540518 Nov 5.405,18 Banco de Horas: 000 

E 
Q Abr 5.373,26 Ago 5.405,18 Dez 7.206,91 Reajuste Coletivo: 0,00 
fr 13° Adiantamento 06	 2.702,59 13° Parcela Final 12 - 2.596,61 Gratificaçôes: 000
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RAS - R&ação Anuai de Informagibles Socas - Genérco: 2015 
GDRJS Genérico - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabeecimento 	 ____ 
Classificaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	

br Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Preuixo:	 02	 CE! Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para usc da empresa: 

VINCULO 
PIS: 134.17241.77.3 

Nascimento: 07/08/1986 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
C) 
w 
C-

E 
w 

0 

C,) 
C,) 

E 

C 

C: I 

Zi 
0 

'CD 

CD 

C 

E 
CD 
cc

Nome: ROSANGELA RODRIGUES DOS SANTOS 
CPF: 228.457.518-85 
Carteira de Trabalho: 00028237 
Série CIPS:	 00274 
Para uso da empresa: 01000416 

Data de Admissão: 14/04/2015 Tipo de Admissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) Ou 

Salário Contratual: 1.933,27 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Sernanais: 40 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritOrio, em geral 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas	 -1)	 - - 00	 0000
Data 

2)- - 00	 2 Causa:	 - 

3)	 - - 00 Aviso Prévio:	 0,00 

Remun. Remun. :	 Rernun.	 Verbas Pagas na Rescisâo Valor Qtd. Mesas 
Jan 0,00 : Mai	 1.574,26 I Set	 1.972,81	 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 0,00 I Jun	 1.574,26 1 Out 1.942,39	 Multa FGTS: 0,00 
Mar 0,00 : Jul	 1.933,27 Nov 1.926,68	 Banco de Horas: 0,00 
Abr 1.041,20 Ago 1.933,27 Dez 1.933,27	 Reajuste Coletivo: 0,00 
131 Adiantarnento 06	 196,78 13° Parcela Final	 12 - 1.253,17	 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 122.44167.90.0 

Nascirnento: 26/02/1970 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CD 
C) 
CD

Nome: ROSELI MARIA DE OLIVEIRA 

CPF: 128.201.938-46 
Carteira de Trabalho: 00091430 
Série CTPS:	 00073 
Para uso da empresa: 01000107 

'
CU

ci 

-

I	 Data de Adrnissäo:	 03/06/1996	 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de ernpregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.934,51	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO:	 252305 - Secretária(0) executiva(0) 
Tipo de Vinculo: 	 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

2 
CD

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	
I 	Data: 

E 1)	 - - 00	 0000 ca
2)	 - - -PI	 Causa:	 - 00 

CD 

: 3)	 - - 00 	I	 Aviso Prévio: 0,00 

Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Mesas 
', Jan 7.449,63 Mai	 8.070,93 Set	 8.189,62 Férias Indenizadas: 0,00 

Fey 7.449,63 Jun	 8.189,62 i Out 8.18962 Multa FGTS: 0,00 
Mar 8.023,25 Jul	 10.009,54 Nov 818,96 Banco de Horas: 0,00 

QE Abr 8.023,25 Ago 8.189,62 Dez0,00 Reajuste Coletivo: 0,00 
cc 131 Adiantamento 06	 4.035,47 130 Parcela Final	 11 - 4.836,63 Gratificaçaes: 0,00

09/03/2017 13:21	 73	 SERPRO 



RAS - Rellação Anual de Informag6es Socas - Genéi1cc: 2015 
GDRAIS "Genérico - Gerador de Declaração RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório completo do estabelecimento  
Classificaçao: Name do Empregada 

Maiores esclarecimentos: Central de Atendimento da RAIS  
I	 ^ -T  Irk	 13 6 

Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano -Base: 2015	 Total de VIncuos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.252/0002-51	 Prefixa:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 105.50966.94.0 

Nascirnento: 26/11/1943 
.g	 Deficiente: 0 - Nao deficiente CU 

C) 
a) 

0. 
E 
w

Nome: RUI GOETHE DA COSTA FALCAO 
CPF: 614.646.868-15 
Carteira de Trabalho: 00013699 
Série CTPS:	 00157 
Para use da empresa: 01000410 

, Data de Adrnissão: 08/08/2014 Tipo de Adrnissão	 02 - Adrnissão de empregado corn ernprego anterior (reemprego) ou 
•T Salário Contratual: 33.763,00 Tipo Salärio:	 1 - Mensal 

Horas Semanais: 40 CBO:	 252305 - Secretaria(0) executiva(0) 
Tipo de Vmnculo:	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Alas 
1)	 0101 1503 E 

70	 0074	 ca
Data. 

2)- -
..

00	 .21 Causa:	 - 
— 3\- or' Aviso Prévio:	 0,00 0 

Remuri. Rernun. :	 Rernun. Verbas Pagas na RescisSo Valor Qtd. Meses 
'
ca
01 
cc

Jan 0,00 Mai	 33.763,00 I Set 34.438,26 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 0,00 Jun	 33.763,00 t Out 34.438,26 Multa FGTS: 0,00 
Mar 16.881,50 Jul	 33.763,00 Nov 34.438,26 Banco de Horas: 0,00 
Abr 33.763,00 Ago 34.438,26 Dez 39.795,32 Reajuste Coletivo: 000 

cr 131 Adiantarnento 06	 14.067,92 13° Parcela Final	 12- 14.067,91 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 123.58351.53.0 	 Nome: SOLANGE P DE OLIVEIRACARLOS 

Nascimento: 09/07/1970	 CPF: 146.243.008-23 
,a	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho: 00049687 
CU

Série CTPS:	 00093 
Para uso da empresa: 01000119 C 

.

<

Data de Adrnissão:	 03/02/1997	 Tipo de Admissão	 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 10.658,53	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 422105 - Recepcionista, em geral 
Tipo de Vinculo: 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas	 Data:  
E 1)	 - - 00	 0000 

/	 - -
.2	 Causa:	 - 

00 0)

3)- - 00	 Aviso Prévio: 0,00 

Remuri. Remun. Rernun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Jan 17.577,29 I Mai	 14.495,60 1 Set	 14.495,60 Férias Indenizadas: 0,00 
Fey 13.379,73 : Jun	 14.495,60 Out 14.495,60 Multa FGTS: 0,00 
Mar 14.409,98 Jul	 14.495,60 Nov 14.495,60 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 14.409,98 Ago 14.495,60 Dez 14.495,60 Reajuste Coletivo: 0,00 
13°Adiantamerito 06	 7.247,80 130 Parcela Final 	 12- 3.410,73 GratificaçOes: 0,00

09103/2017 13:21	 .	 74	 SERPRO 



RAS - R&acao Anuall de Informag6les Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Gerérco - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatóro corn pleto do estabeedrnento 
Classificacao: Nome do Empregado 

Maores esciarecimentos Central de Atendjmento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de Vincujos: 	 83 CNPJ/CEI:	 00.676.262/000251	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 123.45564.74.3 

Nascirnento: 10/06/1961 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 
0)1 
0l 

El 
wi

Nome: TEREZINHA ALVES DE OLIVEIRA 
CPF: 074.112.328-23 
Carteira de Trabalho: 00065197 
Série CTPS:	 00007 
Para uso da empresa: 01000210 

Data de Admjssáo: 06/06/2002 	
Tipo de Admissão 02 - Admissao de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Saláno Contratual	 1582,28	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Senianais: 40	

CBO: 411005- Auxiliar de escritório, em geral Tipo devinculo :
 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Mnti,r flfd fl; 

1) 
2) 
3)

,Cc,

Remun 
Jan 1.834,75

Remun. 
'Mai	 2.086,89

Remun. Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

I Fey 1.83525 Jun	 2.204,55
1 Set	 2.123,14 Férias Indenizadas 0,00 

Mar 1.943,30 Jul	 1.993,67
Out 2.517,04 
Nov 2.165,45

Multa FGTS: 0,00 
Abr 1.950,45 Ago 2.138,16 Dez 2.092,29

Banco de Horas: 0,00 
ir 1 30 Adjantamento 05	 981,01 13° Parcela Final	 12- 601,27

Reajuste Coletivo' 
Gratificaçoes'

0,00 
0,00 

0 

Cr) 
Cr) 

E 

0 
C 
a) 

E 

zz

011___' -  
as as	 9 

0000 	Data: 

00	 ? Causa: - 
(0 

00	 Avso Prévio: 0,00 

VINCULO 
PIS: 210.71613.59.8 

Nascimento: 18/10/1994 

Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CL

Nome: THAIS APARECIDA V ALVES DA SIL 
CPF: 426.786.028-93 
Carteira de Trabalho: 00019707 
Série CTPS:	 00382 
Para uso da empresa: 01000407 

Itb I Data de Admissão: 01/04/2014	
Tipo de Admissão 02- Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 

Salário Contratual: 	 1.574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral 

de Vinculo. 10 - Trabaihador urbana vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela
De Atb Motivo	 Qtcle Dias Afas 

E 1)	 0505 0109 50	 0180 
0209 IL a:- 

CU

0,00 

'
Remun. Remun. Remun. Verbas Pagas na Rescisão 

Jan 1.453,07 'Mai	 1.081,00 Set	 1.575,31 Férias Indenizadas: Fey 1.256,57 
Mar 886,81

: Jun	 1.605,75 
: Jul

Out 1.574,26 Multa FGTS: 

Abr 849,94
1.605,75 Nov 1.584,28 Banco de Horas 

cc 131 Adiantamento
Ago 1.605,75 

06
1 Dez 1.605,75 Reajuste Coletivo: 

802,87 13° Parcela Final 12- 771,39 Gratificaçoes:

Valor Otd. Meses 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

09/03/2017 13:21 	 75	 SERPRO 



,RAS - R&ação Anual de Informag6es Socaös - Genérco:2ci5 
GDRAIS Genério - Gerador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório completo do estabelecimento 
Classiflcaçao: Nome do Empregado 

Maiores esclarecimentos Central do Atendimento da RAIS 2,A'8 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 CNPJ/CEl:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social:	 PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 135.87780.77.2	 Nome:	 THAS DOS SANTOS COSTA 

Nascimento:	 07/09/1987	 •CPF:	 368646.198-69 
. Deficiente: 0 - Nao deficiente 	 Carteira de Trabalho:	 00032409 CU

Série CTPS:	 00308 

E Para uso da empresa: 	 01000394 
w

Data de Admissâo:	 02/09/2013	 Tipo de Adrnissáo	 02- Admissao do empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 1 .574,26	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO:	 411005 - Auxiliar de escritório, em geral Tipo de Vinculo: 	 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabaiho regido pela 

De	 Ate	 Motivo	 Qtde Dias Afas Data: 1)	 -	 -	 00	 0000	 E	 a. 
,2)	 -	 -	 00	 9	 Causa:	 - 
[ 3\-	 -	 Aviso Prévio:	 0,00 

Remun.	 Remun.	 Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Qtd. Moses 
', Jan 1.47718	 Mai	 1.580,70	 Set	 1.678,02	 Férias Indenizadas: 0,00 Fey 1.460,66	 Jun	 1.623,65	 1 Out 1.587,69	 Multa FGTS: 0,00 Mar 1.522,75	 : Jul	 1.564,60	 Nov 1.621,13	 Banco de Horas: 0,00 

Abr 2.207,68	 Ago 1.584,28	 Dez 1.637,23	 Reajuste Coletivo: 0,00 cc 13° Adiantamento 	 06	 802,87	 13° Parcela Final	 12 - 771,39	 Gratificacôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 102.43838.14.7 

Nascirnento: 03/05/1952 
Deficiente: 0 - Nao deficiente 

0) 
0

Nome: USIEL RIOS 
CPF: 067.398.655-15 
Carteira do Trabalho: 00077518 
Série CTPS: 	 00162 
Para uso da empresa: 01000420 

Data de Admissão: 01/07/2015 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 10.658,53	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 410105- Supervisor adrninistrativo 
Tipo de VInculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 	 Data 1)	 -	 -	 00	 0000 
2)-	 -	 00	 Causa: - 
3)	 -	 -	 00	 Aviso Prévio: 0,00 

0 

U) 
U) 

E 
0 

0 

a) 

E 
U)

Remun. Rernun. I	 Remun. 
',	 Jan 0,00 Mai	 0,00 Set	 10.658,53 

Fey 0,00 I Jun	 0,00 1 Out 10.658,53 
Mar 0,00 : Jul	 10.658,53 Nov 10.658,53 
Abr 0,00 Ago 10.658,53 Dez 10.658,53 
13° Adiantamento 11	 2.220,53 13° Parcela Final

Verbas Pagas na Rescisão	 Valor Otd. Meses 
Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco do Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12- 3.108,74	 Gratificaçoes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 76	 SERPRO 



RAS - Reação Anual de Informagibies Socas - Genérco: 2015 
GDRAIS Genérico - erador de Declaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Reatório competo do estabelecimento
Classificaçao: Nome do Empregado 

Malores esciarecimentos: Central de Atendimento da RAIS 	 r	 2)' 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para uso da empi-esa: 

VINCULO 
P15: 120.02440.14.1 

I Nascimento: 19/04/1951
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente ca 

0 

E 
w

Nome: VALDIR DALARMELINA FILl-JO 

CPF: 053.357.948-10 
Carteira de Trabalho: 00007222 
Série CTPS:	 00001 
Para uso da empresa: 01000301 

Data de Admissão: 02/01/2007 	 Tipo de Admissao 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 6.5 19,76	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40 	 CBO: 211110 - Especialista em pesquisa operacional L Tipo de Vinculo: 16 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

E Data: 

2' Causa:	 - 
a

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 

Férias Indenizadas: 000 
Multa FOTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

12 - 2.738,30 Gratificaçoes: 0,00 

0 

(0 a 
E 

0 

0) 
C

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 

	

1)	 -	 -	 00	 0000 

	

/2)	 -	 -	 00 

	

3)	 -	 -	 00 

Remun. :	 Remun. Remun. 
. Jan 6.980,73 Mai	 7.820,16 Set 7.562,92 

Fey 6.980,73 Jun 9.243,56 1 Out 7.562,92 
Mar 7.518,25 Jul	 7.562,92 Nov 7.562,92 

E Abr 7.518,25 Ago 7.562,92 Dez 7.562,92 
Ir 131 Adiantamento 06	 3.781,46 13° Parcela Final 

VINCULO 
PIS: 120.67664.42.7 

Nascimento: 22/01/1966 
.	 Deficiente: 0 - Nao deficiente Ca 

0) 
0) 

0.

I- -  

Nome: VERA LUCIA CLAUDINO 

CPF: 075.381.668-74 
Carteira de Trabalho: 00068729 
Série CTPS:	 00084 
Para uso da empresa: 01000349 

Data de Admissão: 11/05/2011 	 Tipo de Admissão 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
.Salário Contratual:	 5.934,51	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 

Horas Sernanais: 40	 CBO: 351505- Técnico em secretariado 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a ernpregador pessoa jurIdica por contrato de trabalho regido pela

0

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas 
0) 

E 1)	 - - 00	 0000 
2)	 - - 00 

CU
3)	 - - 00 

Rernun. :	 Rernun. Remun. 
, Jan 5.806,33 I Mai	 6.409,27 I Set	 6.409,27 

Fey 5.806,33 : Jun	 6.409,27 : Out 6.409,27 
Mar 7.643,06 Jul	 7.085,99 Nov 6.409,27 

E Abr 6.253,42 Ago 6.409,27 Dez 6.409,27 
ir 130 Adiantamento 06	 3.204,64 13° Parcela Final	 12

Data: 
ca

Causa:	 - 
a

Aviso Previo: 0,00 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

2.729,87 Gratificaçôes: 0,00

11 

09/03/2017 13:21	 77	 SERPRO 



RAS - Reacão Anual de Informag6es Socas - Geirérco: 2015 
GDRAIS Genérico - Gerador delJeclaraçao RAIS Genérico - Versão: 1.1 

Relatório competo do estabeecimento  
Classificaçao: Nome do Empregado 

Malores esciarecimentos: Central de Atendjmento da RAIS 
Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 Ano-Base: 2015	 Total de VInculos:	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES 	 Para uso da empresa: 

VINCULO 
PIS: 120.80639.71.6 

Nascimento: 04/03/1967 
Deficiente: 0 - Nao deficiente cc

Nome: VILMAR CORREA JUNIOR 
CPF: 057.992.928-04 
Carteira de 7rabalho: 00026371 
Série CTPS:	 00030 
Para uso da empresa: 01000411 

<

Data de AdrnissSo:	 05/08/2014	 Tipo de Adrnissão	 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.642,88	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais: 40	 CBO:	 212405 - Analista de desenvolvirnento de sisternas 
Tipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculado a empregador pessoa iuridica por contrato de trabaiho regido pela 

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas	 Data:	 09/04 c 1)	 - - 00	 0000	 Co 

2)- - 00	 2	 Causa:	 11 - Rescisâo de contrato de trabalho sern justa 
I 3\	 - - 00 Aviso Prévio:	 5.642,88 

Rernun. Remun. Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
. Jan 5.239,44 ' Mai	 0,00 I Set 000	 Férias Incienizadas: 4.138,11 cc

Fey 4.749,23 Jun	 0,00 : Out 0,00	 Multa FGTS: 1.427,92 
Mar 0,00 Jul	 0,00 Nov 0,00	 Banco de Horas: 0,00 

E Abr 0,00 Ago 0,00 Dez 0,00	 .	 Reajuste Coletivo: 0,00 
13° Adiantarnento -	 0,00 13° Parcela Final	 03 - 1.410,72	 Gratificaçoes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 206.88483.28.8 

Nascimento: 10/02/1988 
-	 Deficiente: 0 - Nao deficiente 

Co 
0) 
a) 

0.

Nome: VIVIANE DA SILVA DIAS 

CPF: 230.804.168-48 
Carteira de Trabalho: 00088175 
Série CTPS:	 00297 
Para uso da empresa: 01000387 

Data de Adrnissão: 16/07/2013 	 Tipo de Adrnissão 02 - Adrnissão de empregado corn emprego anterior (reernprego) ou 
.	 Salário Contratual: 	 3.167,54	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
-	 Horas Sernanais: 40 	 CBO: 411010- Assistente administrativo 

Tipo de Vinculo: 10 - Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurIdica por contrato de trabaiho regido pela 
0

De Ate Motivo	 Qtde Dias Afas 
1)	 - - 00	 0000 

' 2)	 - - 00 
3)	 - - 00 

Remun.
:	 Remun. Remun. 

', Jan 2.982,17 Mai	 3.230,89 Set 3.294,24 
cts

Fey 2.982,17 Jun	 4.201,09 Out 3.294,24 
Mar 3.211,80 : Jul	 3.294,24 Nov 3.294,24 

E Abr 3.211,80 Ago 3.294,24 Dez 3.294,24 
cc 130 Adiantamento 06	 1.615,45 13° Parcela Final	 12

E Data: 
Co 
2C Causa:	 - 
a

Aviso Prévio: 0,00 

Verbas Pagas na RescisCo Valor Otd. Meses 

Férias Indenizadas: 0,00 
Multa FGTS: 0,00 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 

1.552,09 Gratificaçôes: 0,00

09/03/2017 13:21 	 78	 SERPRO 



111RAIS - R&ação Anua de Onformaçoes Socas - Genérc: 2015 r

GDRAIS Genérico - Gerador de Dedaaçao RAtS Genérico - Versáo: 11
Reiatório competo do estabelecimento

POR Class ificaçao: Nome do Empregado 
resescIarecimentos . Central deendimentodaRAlS 

Fone: 0800-7282326 

ESTABELECIMENTO	 An::ase: 2015	 Total de Vinculos: 	 83 
CNPJ/CEI:	 00.676.262/0002-51	 Prefixo:	 02	 CEI Vinculado: 
Razão Social: PARTIDO DOS TRABALHADORES	 Para ijso da empresa: 

Nome: WANESSAAUGUSTOFERREIRA 
CPF: 266.883.398-11 
Carteira de Trabalho: 00081742 
Série CTPS:	 00211 
Para uso da empresa: 01000397 

Data de Admissão: 05/09/2013	 Tipo de Admissâo 02 - Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Saiário Contratual: 	 1.564,96	 Tipo Salário:	 1 - Mensal. 
Horas Semanais 40	 CBO: 411005 - Auxiliar de escritório, em geral LJipo de Vinculo: 10 - Trabaihador urbano vinculartn a 	 '''----	 "-------------

VINCULO 
PIS: 126.92202.81.5 

CL 

LU 

cn

Nascimento 10/10/1979 
0 - Nao deficiente 

!	 1) 
2)

De	 Ate	 Motivo Qtde Dias Afas 
-	 -	 -	 00	 0000	

CU) -	
-	 00

G) -	
-	 00	

0

Data: 04/05 

Causa: 11 - Rescisão de contrato de trabalho sem justa 

Aviso Prévio: 1.755,89 

0	
Remun.

I	 Remun. ca
I	 Jan 1.477,18 Mai	 0,00 

CU
Fey 1.382,50 Jun	 0,00 

I	 Mar 1.567,81 Jul	 0,00 
E Abr 53,21 Ago 0,00 

LJ Adiantamento -	 0,00

Remun. 
I Set 0,00 

Out 0,00 
Nov 0,00 
Dez 0,00 

13° Parcela Final 04- 532,08 

Verbas Pagas na Rescisão Valor Qtd. Meses 
Férias Indenizadas: 1.170,59 
Multa FGTS: 1.089,27 
Banco de Horas: 0,00 
Reajuste Coletivo: 0,00 
Gratificaçôes: 0,00 

VINCULO 
PIS: 207.33167.27.0 

Nascimento; 03/02/1986 

Deficiente: 0 - Nao deficiente 

CD

Nome: WELLINGTON BARBOSA DOS SANTOS 
CPF: 337.685.618-44 
Carteira de Trabalho: 00023258 
Série CTPS:	 00309 
Para uso da empresa: 01000412 

\ 

.

<

Data de Admissão: 	 03/11/2014	 Tipo de Admissao	 02- Admissão de empregado corn emprego anterior (reemprego) ou 
Salário Contratual: 	 5.160,40	 Tipo Salário:	 1 - Mensal 
Horas Semanais. 40	 CBO:	 212405 - Analista de desenvolvimento de sistemas 
Tipo de Vinculo;	 10- Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa juridica por contrato de trabalho regido pela 

De Ate Motivo	 Otde Dias Afas 
00	 0000	 ca 

3) 00	 Aviso Pr6vio:	 0,00 

'
Remun. Remun. Remun.	 Verbas Pagas na Rescisão Valor Old. Meses 

Jan 2.952,46 : Mai	 5.273,69
I Set 5.392,62	 Férias Indenizadas: 0,00 Fey 2.723,67 

Mar 5.129,91
Jun	 5.160,40 

: Jul
1 Out 6.460,86	 Multa FGTS: 0,00 

Abr 5.129,91
5.836,38 

Ago 5.160,40
Nov 5.263,61	 Banco de Horas: 0,00 

13°Adiantamento 06	 2.580,20
Dez 6.606,80	 Reajuste Coletivo: 

13° Parcela Final	 12- 2.580,20	 Gratificaçöes:
0,00 
0,00
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-.. 
Tribunal Superior Eleitoral 

SECRETARIA JUDICIARIA 

PRESTAçA0 DE CONTAS N° 162-30.2016.6.00.0000 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Aos vinte e três dias do mês de dezembro do ano de dois mu e dezenove, 

procedi ao encerramento do ANEXO 62, a fI. 244 

Eu,	 , da Coordenadoria de Registros Partidários, Autuacao 

e Distribuiçao - CPADI, Iavrei o presente termo. 

Antonio Rodr()es Paiva 
Assistente Ad inistrativo

Sepro C DI/SJD
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